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Carga d'Agua, cujo exemplo a historia esqueceu! 

a e repic ante desta hora avassaladora do trabalho fecundo e furiosa actividade. Cidade Dinheiro. Cidade Commercio 

Cidade Industria. Cidade llythino. 

lusiaamo com que “O Século" emerge do nada para ser leu escudo guerreiro, para ser a voz da tua 
consciência, para ser o defensor dos teus nobres ideaes. 

Que c Ic possa realisar a felicidade de te servir, na tragectoria que ae traça hoje para a vldnniurtyr do Jornalismo brasileiro 

e terá conquistado o prêmio máximo de sua ambiçfto! ^ ’ 


L 


P()irrico 


Kste nasce hoje de uma justa e ina¬ 

diável nec8;‘^®*^^*^G. K resulta de um esforço tào 
digno de quenílo nos peja dizôl-o: miuí- 

lo mais dol esforço, representa ell* um 

iinmenso para os que no amanho dc 

suas ICdras despender aqui grandes 

eneigias em da causa de Campina 

Grande. 

Causa que 6 a industria, do 

commercio, da pecuaria,'t# lavoura etc, ele¬ 
mentos primordiaes da vida aciV^^, de Campina 
Grande, os qiiaes precisam ser eslTifnV.Hnlos com 
o bom trabalho, que "6 a acçáo real e üuV do 
t homem sobre o planôta." 

ICsta, a sinthese da acçSo que vamos desen 
volver no campo pix)priamente dito das reali- 
dailes, por que clamam os nossos mais urgidos 
anseios. 

Do mesmo passo, ‘‘O Século” será lambem 
um joniul político; e nem podia deixar de sêl-o 
no momento historico, em que o caracter naci- 
ooaJ soffre seria modiíicaçáo, e uma era promis¬ 
sora se dealba nos destinos da Patria, alentan¬ 
do-lhe o coraçáo com a suave esperança de me¬ 
lhores dias num futuro, que nâo está muito lou- 
ge de nós. 

Jornal de livre opiniáo, "O Século" não 
pretende ser, todavia, um jornal de combate sys- 
Icmalisado a tudo e a todos, senão um jornal 
dc críticas e analyses ponderadas, adstrictas á 
l>ôa éíbíca do ofíicio. 

Noticioso e illustrado. commcntador vivaz 
dos assumptos que digam mais de perto com 
08 nossos interesses de toda ordem,“0 Século" 
quer ser, antes de tudo, um orgam do partido 
do povo, dc quem espera merecer o apoio ini- 
proscindivol á vicloria dos seus sinceros desíg¬ 
nios. 

10 no povo, olle deposita a confiança de 
longa c proveitosa existência. 


A imprensa brnsíloira acn- 
l>a (Ic perder emThomê Oib- 
son. inesperadumonte desap- 
parecidono dia tO do vigente, 
na capital pernambucana, uma 
das mais interessantes qui\o 
nobres figuras do Jornulis 
mo doK últimos tempos 
I Dlrertor do mais popular 
vespertino de Hccirc-.Jornal 
1 equeuo-desde longos annos. o 
saudoso confrade desobjectl- 
vado. pertenceu a nma geru 
çAo de jornalista.s, que hon¬ 
raram o metier e as brilhan¬ 
tes tradiçAos do periodismo 
nacíonnl. 

Polillco militante, mas.des- 
!prèhuíao‘ c sem pul.vAo. Tho- 
mé IJibsoii Jiiorreu em pleno 
exereicio do mandato de se¬ 
nador estadual por Pernam¬ 
buco, mandato que ellc vi¬ 
nha dignificando por nmn ac- 
tuaçAo eííiciente e altaniente| 
patriótica, orientado sempre 
I polo seu extraordinário senso 
I dc homem de inteiligencia c 
I vasta cultura. | 

Grande coraçAu e homem 
de fé catholica, o 
I extinclo deixa 



Dr OctacUlo do Albtiquorqiio 


Soíirf/ado fiara tinr-nos a suu 
fialnvra /// afifiiauxns d cama qur 
hnjr nhrafamns. tfr sentir a irr-^ 
V/f 'aos csfirPu/ts 
A//onso Catafios r írittru Jefftly, 
/murou.nos o dr. Octnnlic ^ dc 
. f$icr</nc, mes/rr dos 'értis 
tl/nstrcs c jornalista dos mais 
incisivos da l*nrnhyhn, com n 
CflUnlmroçdo que nesta fiagma- 
tii.%1 rimos. 

A '/ siia fimlc coiidnisaçitn in. 
f ■- 'nhvn do% (rmfios qnc .<>/■- 
• '•cn/nnns, como smi/irà o 
leitor, a quentura do eiilhnsias- 
mo soh cuja carifin a escreveu 
0 rnetíre, o jornalista^ o fiotitn o, 
abrigado coam sr encontra agora 
do iiêverno ingrato que na hora 
firesenir regela a alma das una 
ninndndes commodas e /chies. 

Profissdo de fi da nova ideo¬ 
logia fio*itica que tem emfiotgú. 
do ns eJttes mentars da Kefin. 
hhea, a eUa lambi rn nos senti¬ 
mos firesos. firla afftuidade esfii- 
rttnal que está diclando esta 
nota de afiowe solidariedade, no 
teii fionta de vis/a fiotitico e de- 
inifcratico. 


BOM PRENUNCIO 


Creio firmemente nn regeneração política do Brasil 
liim epoclm imprevista, que tudo denota estar muito 

s“‘^tioso próxima, teremos 0 nosso pniz redimido dos inipãstores. vc- 

tMinc.lo deixa uma copia , lhos profissionaes da fraude e da corrupção, que o cxplo- 
apreciabilíssima de uctos phi- raiu o opprímcm. 

I lantropicos. perpetrados em i A corrente rcaccionariu. representada pelas camarilhas 
lavor (los necessitados e dos oligarchicas. a qual quer levar a Nação a ferro e fogo co- 
I üesproiegidOR. i moçu ^ perder terreno no embate travado com as ideas rc- 

I U sou Inesperado desup- volucionurias da grande maioria dos brasileiros. Kenciiada 
parecimento eausr uma pro- por todas as consciências livres, procura supprir o apoio 
funda perda pura Peruambu-|da opinião publica, que lhe falta, pelos proce.ssos os mais 
CO. que chora u sua morte, | insolentes e irritantes de tyrannlu. Tudo scrú baldado. Seus 
como 08 seus amigos lasti- dias estão contados. 

® prograiiimu que apresenta, de Indopcndcncla e 
.\a na alma de quantos pri-i critica desa.ssombrada, o "O SÉCULO” ha dc encontrar, no 
varam ao seu convívio. ■ appiauso c no enthusiusmo do povo parahybano. estimulo á 
n,nnin« propagandu de seus nobres Ideaes. e. rompendo difficuldn- 

mijnlos A imprensa brasileira. I des inevitáveis, será victorioso em sua carreira 
LLolI^Hn^ln f E’ simples questão de fé. de coragem civica. de 

nhn .r Arn I I «obrí- convicção intransigente, de exalluçAo patriótica, que nAo 

nno ar. Arnaldo Oibson. dig-1 faltará, por certo, aos *Seu8 intrépidos rcdactores 
no commissarlo do nosso alto 

commercio. I Octacilio de Albuquerque 
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O SKCULO j 

EXPEDIENTE 

Assinatura anniiAl l(l$000i 
Numero avulso $2001 

Toda c qualquer collaboracie 
assinada, será da inteira roa-; 

poDsabílidade do autor 
Corrcspondeocia coinmerciai 
diríf^ila á gerencia 
Red. EacitpL e CMDdaiuc 
Koa l>r. Joào LeUr S 4 . 


1-4- do JwlHo 


UM VELHO MESTRE DESENCANTADO 


jm». 







ban í 
qua 


I bcfr.dí, 

, I hiu-)-?,■ 


ehtii 




A Revolução Franceia. nat 
uldma expressão vocabular 
foi a mudança radical nas 
cousas du MundoL 

Lendo este conceito sinilu- 
lico, coniprchcnder-nos-i’ ■ = ns 
pessoas que sc collocr^.::: nc 
verdadeiro ponto dc v;sta ^ 
so<:io!ogico c humano. 

A terra tem as suas -f-' 
iuçòcs, e a principal ct.. 
a nossa cstrclla sem In? ?. 
eííeciua, dansando cm torno 
do Sol, no espaço de j;t>5 
dias e quasi seis horas S." 
as ditas revoluções do y! 

Os geometras na sua iin 
guagem bclla, apreciando 
facto asLrpnomico definem i 
melhanle phcnouicno n * ter- 
reno da meclianica c^!esu,';‘de CuT 
como sendo o movimeiit'* d: 

totaçâo duma linha cm " 

, . iuuc o- 

dum eixo, que príKTCia as , ^ 

supciíicics chamadas Ji-_ 

ctef dr *n>nlu(ão. | p ■* 

N'j dorainio da scci -kvgja i 
rí:^ kição c a mudança co:;- 
si r-uvcl do Governo, nriü 
ii’^uiuiçõcs dum Estado. ^ 

E essa mudança na> ns-' da 
tif.Tjçõcs políticas da Fmnç>i ' ' • 
abs. 'íUtista de 1730, que . , 

Un verso commeraora no d..-', 
dc jc, como sendo a dat.-;-, 
da liberdade do povo; dopo- o vulho 

vo que esmagado sob a pre' íuranu isntos c 
potência dos governos daquf - 
lesk cnnoitados tempos, ■ 
kcm soube reagir c vetiv.cr. 
destruindo cm 1798 a Bas: 
lha—symbolo negro da coni- 
pressãd c do odio,- v-nd ^ 
n.irain a ousadia do i 

dc independência d.i c.~ 
os mais lídimos idealtsu.s dr 
Fiança eternae gloriosa, r 
çi uà imperecivd raça I* 

Eni virtude desse !ii< 
m-.nLo que já atravess- u ta;, 
tus annos, dando o verdadei 
ru vcmplo dc patr..itisu:i. 
ilc juc os povos ainda pre- 
. 'sam, para combater ac pre- 
• raiiv*as doa governo? ab^*- 
I s desta nova era, os E^- 
t . s Geraes, convocados por! U d-: ;ui* o. è hoje 


A palavra de 
uma longa 
experiencia 
da vida publica. 

“OMcmpora ó mores...” 


ún» .««: fr.. strc. que Uo 
.» rnb da vida 
a Jfí Tun£r'Merui. o que 
ufa v.ruos enconiral-o .lin- 
• - !o. . Í"ij.í compul- 

ü'!- : .|«''•tiCd. 

— A , r;:!iinati; ;i. que Die 
■•porei'-luu u maior desgra 
lii existência. 



W.NIVERSARJÜS «n*‘<cc»-lclra • vi*iu 4 
presado confrade Craun 7 
dtffoo chefe do execíuirl . 
e director do *t:orroie de c 


►r. Jo*e llvsAc** dc Lu'^na. com 
merrlnole e cavalheiro multo cetíma- 
do ocbta cIdade. Oillnjo nnnlvcrsa- 


rlanli 
go*. na 
nia do luipa 


___ também o prai» 

darA recepeSo ao. «?u. amb i ^ 

«ua coMortavel vivenda A *»t«nS 

palestra cm tomo d.. 

1 íiUco. o ar. Silvlno TckT ra 

I mnstimn _. Wai ^ 


Frx annn» no dia 12 . a gcnül (deatn edret-.-’: 

Jarv r.. ■j-iTn. dllecta filha ^ 

do sr Aniorüo >»»rlano Beicrra.; a redaeç 4 .> desu 

luncclon.-;.-:= da Prefeitura «“nlci-i «■ •clencm. 

^ Mano Rodrigues de 

O dls díi vúíonie. ro(rt«lou q nn 
nlvervarí'- 
dviNor. fllb 
Junior. 


Mano Rodrigues de Aüdr^^fJ 
gado OOB anditoríos dc*u^J 


Silvino Olavo 


w .as. I _ 

:,r.v„sEd«)n c Wal l ^>^<OTram-ooa umbem cp* . 
do sr Manoel do O I honlem. o dr 

I sua Irma d .NtnA ! rr 

Importante Fabrica de -< ‘ L- 

' Antooio. c pe».«.is • de ^ 




■iOS , 


^i; consider.. a maior in- 
c ; .vr-; íi-licMado tia ir.mbn vida. o 
:;... :.r jiõr a ircadido a Icr... 

Ju >*on- Ot Hcubriinos logo nas en- 
*'leinen-‘ treiiiibas ückso anarqo p:*ra- 
(doxíi. a grande niugua de 
' ' r! n>!ss2;la j quem como 0 egregio me^lre, 

^ !U(> oi’íln;is-:bt-üM:*rito cidadão desta 
aco<;tv>iiaí]2 ajlrji a pelos múltiplos serviços 
H f . co!u'm'JC lhe tem prestado, depois 
• r. ? c.>hs;ro-!üc uma lâo uobilitanie e ben- 
Je scusjr? A carreira menta! pelo 
.>u*. ir i njapisteriü parabybano, se 
: de i encontra ao Iim de uma vida I 
mar-j theia de devotamoiuos phi-L 
». ííbandQoajlb^ 

L quv í quecído dos homens dc 
aro eíverno qne entram e eabem. 
rrTLde que toiiiam a entrar e tor- 
ii íra-'nam a sahir. 

«ui Jej Trocamos então, impressões 
dos I.':rlos moderne s com o ma 
-? as-' i.-í ül.istrt? profes,eor Je iRtiine 
/. t uiu iíoríuguez da Parahyba. c no- 
liuiica tíí-nos com que desencanta-1 
(* cvpei.io.vntu^Jo inci-i 
va dos nossos hoM ii‘' 
;<.usas dv.-tf' reglin-.-.i 
ellr :,e üi- ío .j 

:f!eaí'*a pa*rli::/cD 
íi. casmatun;! nac; /• 

p, 


Dr. R. C-5^: npos 


jmelo bocíaJ Coto!. 

i n ascímev 

* ^ f 6,.^ 

- * jscrA le>*»<la A pia bapiWr . 
- j umarmonha. nascida ^ 

• I do »r. Ncreu Pcrvim dea « 

" I Industrial e commcrciaoti* 

, C-*t. c sua cxxma. ct^&vurtc d. v 
" {UuimarAoa. 

Vida que se diverte 


^ } Realtaoo a Randa 
' I ultimo domingo. — 

!rrtruta na Pra;- 
I que agradou Iràü.. v 
. admiradores. 

i HoJe. j? flícr un - oultc t 
) íí Banda .Municipal rrumette 
* va hora dcarti* *ym, ^ooica n.f.4Ü ' 
1 mesmo logradouro r .í.Ut-o 1 | 
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L?0 -Jc'.- 
Li ve 

íe úoz tcii 


C' 


Tido .1 

.! liiUâtn' 


in^^tre 

bri- 

hantes :’d:ii 

ir,)p'n.'.-.sv. dondo-Ibes a co- 
• K !<? ,egrí'dcs ic- 

- :1b -ublírm» e'‘■af'u!üi Ilõ= 
i- i*s«.-U.'. Cí nie^tr*- *|0 ' 
!r,.o. i*.ír'.i?gacz ciecaeule 

- .fc , (.?. toior: 

rtí'i'!-■ ! j j. 

í j Fi: 


i 1IXERANTES • APOLI/) e Ft>.X—L 

I ti la CSSC3 eleçüvU ^ v 

TiimiUn. .■icha-.'H* , S.VXOPHÜNh M KulC 
. Gvj. .. J*r '.uja ‘■••media tia .Sun.^.:,:ic 

• do Bfõaü 0 Oito .^UNEiSTO. cir.L: eis 
,-'.r*i6ÍA cooi-vra- . «-m que a Fox a; 

•• - : - d. 

*- .j _ • .4 I.- po.'’- mo Nane>.t:. ' 

' e p...tiK 0 s. . .\auinh£. 

— "raphost ar' 

i.r i'.. .'i-ru* ' ú I me/ra p«>.* ■. 

M ..1' ' I dorc.*: tl.» .-i, : 

• -.i. ^ 

-••a KÍ IIiRt, 

..Jího. parcvcm 

.heUcaq 




r>Li- 

; - darA e* 


- 
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.1 . 

A ■■■’ 

V rr 
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ü'.' quv 

c.-' 


. fin 


j : itfl 


'QiC0^.■ 
que ■ 

íM.p.-í 
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CEARxi COMI 
E 

fortaleza 

A Caixa Pop-uU 
Itrasil c o urjf r, 
l*rcniio 5 no 
I Prrmio dç j 
’ Prem? ; .iç 

7 • 

7» • , 

i;*# • « 

700 * • 

\ào •- i!.': 

SortrirV rj!.. y; 
c qne tiâo Bítx<i 

mo. rrrtiadmee 

nús* t ,jnç j 

APROVEITES 
}oia 2$ooo 

Lctabratuii .los 
cie coDvcnirnd.i 
ta Agcccia até 1 
sim, perderem d 

Para aiais h 

Oi 

Ru 

CAMPINA Gí 




iaíj : 


: » descir ^'1 
iiqni, aic L:n 


j pCjr? inod . *n 

s Geraes, convocados por j 14 ^ - j f- 
L liz XVI, -se converteram I i.cia c iUiiucnioi ada 
cm Açr,CT. 5 blca nacional c dc 
cretar<tm que a nação era a 
utlica soberana, lei que o rei, 
fei obrigado a fatrr execn- 


uma 
etu i.do 


Abolidos os prítnlcgio 


^ 1 


Uif-d * .4' j; '‘nbvrr?í‘ 

imprimir :l . « :ão que Ifíjo ;í;i- 
cinmo;: n.» - ,m. .• 

nai 

QuanLis hor viir lic . .... 
deàprcuCbn.-nu» c do t*l'> ':• 
lo s t o i c i s lu u L. • 
Feriado dc alta vivem anonyroos e de.^p*'r 
o educativa par.» o bidos das ptulatormas inoc' »- 
. o bstante a kirn ^ irrealisaveis dos goverm 
, ■ 1 desta pobre Hepublica. ci»iii<. 

4 i,.c ! ,c anui SC rcuhsa. Clemcm.u,, 

comir.ercto encerrar as procopio? 

- ;- r!a.s. conto sií!n:d dc -— 






MA 

A HRASIl 
AMAXO 
CAMP 

Produetos pastet 
des, com a prii 
cia do consnm 
conpeoerrs. 

Condimenío Ibei 

fOlHUrÍM r «-sria • 
U»r 4 

Especial! 

Conipanh 

Representante 
Rio G 

Amlien 

Escriptor 
K»d. Teleg.-Bn 


lí 


egoaldadc política c civil, 
raiou brilhante na pompa tri- 
nmpbal da aurora libertaria, 
qne illunisou todo o miiri- 


sympathin á memória dc qnan- 
los pereceram pela causa da 
Liberdade e da Justiça uni- 
Tcrsaca 


E>NHK-SE uma opiima ca.a n 
^ ru» da Horesio n. l"l. com •' 
qoortos. 2 sala», cosinha. apparvUio' 
banheiro e üittollaçAo elcctrlca otcJ 
a tratar com o «r. Dlogenex Guiu 
inAo A ru» Dr. JoAo F.cftc. í« 


VISITAS 

Recobemo» desvanecido». n« ulU- 


Aos nossos leitores 


w virtade nâ.» bavrr 
bontrmt, o MiAíTTi.àl ■'» 
r Ir pano pi •|Mrt> <t*»C 
im>t |Hini o kvl. pri.» q»** 
uiat soa lrtt<fmk l« 
tejamo. pn>t:Kl 0 . «li 
«rcMMurioa A «actara 
uioAciii*. 


LIVRAI 
T. Ba 


Crtict I 
Typograpliii 

S4-Pn 

CAMPINA GRi 


S Fabrícs 


NA« 
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T. Barros & Ramos 
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CAMrLXA GRANUK — PAKAHVaA 1>0 .NORTE 

SC »::»»»»»* 


i‘H.VKM.VOlA 
(\)XF 1 A.N\'.\ 
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o SÉCULO 


cr Da cea o . 

W HOTEL CENTENÁRIO ^ i l 2 !£J! 2 J< “ 

- - - ; — ALFAIATE 

<s DE g) 


Jos;<? Klori£iiio F*ei>coto 

- Rua Dr. João Leite n. 161- 

CAMPINA GRANDE—PARAHYBA 

Aposentos confortáveis e magnificamciite 
arejados. Apparelhos sanitários e banhei¬ 
ros Ivvgienicos. 

Cosinha dc 1. ordem e tratamento super- 
substancial. 


Casa especialista cm 
artigos para homens. | 


^ Roupas em lodos os te- 
W eidos, sob medida e fR 
[ 1 ) moldadas ao ultimo gos- 2 
to das ciUfides f i^rrs ^ 
da inodn. g ^ 

S Visite a ALFAIATARIA f 
i BRASIL à Praça Epitacio fy, ^ 
^ Pessoa. 99 fl 

I CAMPINA GRANDE 



Accessorios em geral para aulomoveis. 

l.Ur.lTIMAS PRÇAS FORD | 

Pncvis c csai iras dc ar ^iclin. Royal e Dniilop » 

Eod. Telcg-“DENL\R-Coíligos:~/ir«//j-J c | 

Gazolina. Oleo, Estopa e graxa | 



ANNO I 


Óptima convivência e maxima 
gentileza. 





I Alfaiataria Borburema 


RUA DR. JOÃO LEITE. 76 | 

CAMPINA GRANDE - Parahyba do Norte 

\GEXTES da STANDARD COMPA^•^• E DA CXITED | 
STATES RCTBER EXPORT CO. B 





J. CLEMENTE LEVY & CiA. g I medida e pelos mais | 


|:| f 1 Antonlo Villai-im 


KX PO R TA DOR ES 

Pelles de Cabras e Carneiros, Couros de Doi. 
Courinhos de reptis, Borrachas, Cêras e etc. 

FlUAL DE CAMPINA GRANDE 
Praça T dc ScIcmS.-c n. 70 — End. Tcicg:—LE\'^' 

FILIAL DE PARAHYBA 
Rua Barilo da Passagem ns. 13 e 17 
CAIXA POSTAL. 2 — Eod. Teleg.-CLEMENTE 

MATRIZ: RECIFE 

Rua Padre Muaiz ns. 101 e 109 — Telep. 729 
CAIXA POSTAL. 105 — End. Telcg.-LEVV 

FILIAL DE NATAL 

Rua do Commcrcio. 2 — Caixa Postal. 55 

End. Teleg.—WEL 


Ê S modernos figurinos. | 1 cie Estiv'aí=i, Cereaes e j 

I Praça do Alaodâo. 8 | | lOepo^ito Pernnaoente Ue Coco^ i 

^ I J. Oliveira Cia. % | 

% 1 
IL 


J. Oli 

CAMPLNA GR.ANDE | 

rAKAHYR.\ 5 


C_ ^_ 

i FABRICA DE CARIMBOS 


End. Teleg.-VILLARIM — Rua Dr. Joâo Leite, 2 j 
CAMPINA GRANDE — PARAHYBA \ 



DE BORRACilA 






« Rbi Cr Jm« 234 t23d 
F CAMPINA GR-\.NDE 


Coiiipanliiíi de Charutos P OOC K 

RIO GRANDE-Rio Grande do Sul 

A c mais anlica manul.actura dc Charolo^ 

na .\mcrica do Sul 

Fumem as finas e alamadissiinas marcas: 

F*« At '.«oiW *? f^*^‘*?^ *^* 

« r ■■■! Btlailrr rook. MMrrmcmm 

i! Mím* r-cr»*» rv-íick 

Lu* 




■s-:s;k ,>:K >: ■■ '-v 

COMPRADOHKS OK ALGODÃO 

f LEITIC & FUOK 12 N riNO 

.V.' ~ 

Riia Dr. JoAo Leite, líOV) 

X End. T‘c\cg.— Ffvrrn//ua^Cod.—‘/itf'ríro r /\:r/. uJrr 

Ú' CAMPINA GRANDE - PARAHYBA >; 

- 

àrí??. >;íS 







Tíi' '. ^"V » f —.riíl ' • c.«ei fnmos c5«. r n |MiIomp*a*^ >^«ccã'Oo.»J - 
n.n i.r.a.iT irj. d« U VVVXA, Com IcíC tuBM cap«* de 

BUR.VÔO c SI M ATRA. 

Pomar cíiarutos POOCK é acompanhar o bom eosto da 
actualkáade. 

T 'Kv 1 reprí^atante»—rcaUedar» pom <»»c Estado 

Antitero Bra^^ileiro «S: Cic-i. 
Escriptorio: 19, Rua Cardoso Meira 
End. Teleg.—Brasileiro — C.AMPINA GRANDB 
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Tecidos. Perfumarias e Chapéos 

FEDRO ARAÚJO 
Rim iNlíiriiiiez cio Hervnl, 
CAMPINA GRANDE - PARAHYBA 


I CASA YPIRANGA 

A- T. Moura 




Na Empreza Grapliica d’“O SECDLO ^ 
aoceitaIlA-íse rjoaosciner traLalHo» j 
coiaceriienles t\ arte typoç^apji^'». | 
-PREÇOS VANTAjOSOS — —1 


Esi>ccialista etn tecidos fi¬ 
nos, adornos. Unhas c 
artigos dc gosto. 
Perfumarias francesa c al- 
lemã c objectes dc arte. 
Rn MacitI Hofeaira t. 
CAMPIN-\ GRANDE 

r.VRAKYBA 


Recebedores de algodão por conta alheia 

Teleg.-SLNCERO — Cod.- RIBEIRO 
Rua Dr. Joüo Leite n. 263 — Campina Gram*^ 

Nessa casa encontrareis sinceridade, claresa^ w»* 
negocies, interesse pdos commitentes c 
prestesa u.is o;.K:rações, Pagam-se fretes; toruece^ 
dtnhetra. ^ 

Vcnde-sc arame para algodio pelo terço do J"**^** 
outra qualquer casa. bem como estôpa. Esi>enmc^ 
Mantrm em deposito os sfantados engeahos e àesr 
torcedores de canna da íandiocio Santo .Vmar«> 


H O TT O 


l! J. DIAS 

^^jRua Cardoso Vieira n. 19-A — 



A hora tra 


Vem ahi < 
contra as «ecc 
l.:igukUi ed^ 
pTXitende esteu 
Ic rachar de:! 
qoecidoa da va 
Dizem o* 
rceT?ef^í>e«. qa« 
iijt>l>er=aU: 
cxrrcí^ par 
de^. um dial 
rá MT distrüa 
íclizes irmlos 
das energias, 
cttz eystema i 
veis recantos 
Paz q u8£ 
iada.a visãta 
ocico, que de 
complicada it 
a s u pr em a d 
darei Presidi 
meandros da 
X»cctoria asei 
bello borrive 
am a exteos 
chegam aos < 
pelos Bos td 
tantos ais, dc 
Então. X 
andou apress 
por que tant 
dc estradas < 
rasedsa do c 
Por isto 
mente, a ver 
montanhas, c 
daes violcnt 
grande Epiü 
realisado o 
plano de co 
Ainda i 
oeste pedaça 
sede c a fw 
dos rincões, 
a surpreb^n 
oão íez acoí 
do Brasil 
Mas, já 
meça a cho 
Adeoa. 
corto aos 0 


-A,i'ni.iio «V; - 


Aindostria 

noGrin 

EstinMignn 
Us ioi I 

Txremos 
pmdarel «on 
íoaagnrado a 
no Crato, 
riu o 5ihP«f^ 
BD^do tabifl < 
raMo dr- 
-üaiaa IW» 
qocUa Um^ 


Campi»» ’ 


car uma riwt» 
lho fecundo | 
Pràieíraliü 
introduzida i 
reiasc. l 
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O Século 
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Luis G^omes 
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CA^^PINA GRANDE—Parahyba do Norte 


— I tle Lie lí>i?K 


A hora tragica dos serlõ es flagellados 

Venr ah» o taciturno inspeclor geral das obras 
i jotra as sccc^. \ cüi o Iionicni realisar a nronies^n 
IX ^mída e ^plicenlc. com que o sr. Washington laiis 
■r . ti'nde estMirrar nas aJturas, a inclemência do sói 
' : rachai' desta hora tragica dos nossos sortr>es cs- 
; 4 CMOS da natureza e dos homens... 

Iiizein OK telcgrammas das pressurosas gazelas 
fc quo o general em cheíe do. talvez, mais 

M oí 1-1 iiíto cvercito burocrático do puiz, traz ordens 
..1 :.sys j>a! 0 . Liicar das delegacias fi.seaes do nor- 
; . tc. uin dinheirão- mil emuitos contos! -que deve¬ 
rá ser distribuído inunificentemento pelos nosso.s in- 
rdizes irmãos sertanejos, a troco dc suas ja dissoru- 
das energias, ein pról do impulsionameuto do inctfi- 
caz sj^stema rodoviário e de açudagem desses miserá¬ 
veis recantos aterrorisados pelo ílagello escaldante. 

Faz quasi um anno. esta cidade recebeu espan¬ 
tada, a viaita a tfoisrmt desse illustrc homem the- 
orico, que depois de escalar por todos os postos da 
complicada repartição de obras contra as seceas. até 
a suprema chefia, quiz também, á maneira do formi¬ 
dável Presidente estabUisador, antes de enfiar pelos 
meandros daqucfle taiiyrintho de Creta que é a Ins- 
pcctoria a seu cargo, conhecer de visu a secea—esse 
bello horrivel—de cuja desgraça, os sulistas só avali¬ 
am a extensão, atravez os gritos lancinantes que lhes 
chegam aos ouvidos prenhes de musicas cariciosas, 
pelo.s lios tclegraphicos retezados de tantas dores e 
tantos ais, desta generosa e infortunada terra martyr. 

Então, não havia secea pelos sertões por onde 
andou apressado, o carrancudo dono dessa felicidade 
por que tanto ansiamos—o proseguimento das obras 
de estradas e açudes, abandonados desde a noite bor- 
rascósa do consulado bemardesco. 

Por isto, o dr. Palhano de Jesus limitou-se, so 
mente, a ver os logares sagrados por cujos valles e 
montanhas, o dinheiro do povo se derramou em cau- 
daes violentas de milhões e milhões, no tempo do 
grande Epitacio, que sonhou,sem ter a alegria de ver 
realisado o seu sonho, o mais audaz e intelligente 
plano de combate ao flagello das estiadas. 

Ainda agora, que a secea se havia pronunciado 
neste pedaço abrupto de nordeste infeliz, correndo a 
sede e a fome tanto homem valido dos seus adora¬ 
dos rincões, torna o CHI5FE a estas bandas a ver se 
a surprchende no seu verdadeiro horror, que ainda 
não fez acordar a indiíferença dos homens venturosos 
do Brasil meridionaL 

Mas, já em Cabaceiros e S. do João do Cariry co¬ 
meça a chover... . . j v j 

Adeui, prosccução das almejadas obras de soc- 
corro aos fia&ellados do nordeste ! 


A industria assucareira 
no Cariry cearense 

Esià inaugurada a grande 
Usina Maracajá 

Trremos ha d i a s, a a- 
vrmdavel nova de se haver 
inaugurado a semana preté¬ 
rita no Crato, Estado do Cea¬ 
rá, o importante estabeleci- 
mealo fabril do nosso comer 
raseo dr. Virglio Maracaja, 
— Usina Maracajá— 
qaclla longínqua rc^o ^ 
hrmtrrUind brasilciro 
car uma nova era dc 
lho fecundo e progressisi^ 
Primeira fabrica 
inlroduzida na industria 
rensc, representa aUamaMar 




íii' 
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Praça Epitacio Pessôa, unna 
das onais movimentadas 
artérias do nosso c: 


racajá um formidável /our dr 
/orce do seu proprietário, que 
náo medindo sacrifícios ásua 
temeraria empresa de fabri¬ 
car assucar na patria da sec¬ 
ea. realisou a mais completa 
obra' de perseverança e cora¬ 
gem, na terra martyr e glorio¬ 
sa dos fortes e decididos tem 
peramentos de Homens do 
Brasil. 

O aclo de botada foi solen- 
ne, e a elle compareceram 
autoridades estadoaes, muni- 
cipaes, Industrlaes, comraer- 
ciantes e financistas, e o gran¬ 
de thaumaturgo sertanejo Pa¬ 
dre Cicero. 

Mandamos as nossas effusl- 
vas saudações ao dr. Virgillo 
Maracajá, pela concretisaçáo 
do seu nobre esforço, que 
grandes benefícios vae resul^ 
tar para aquellas desoladas 
terras do bravo Ceará. 


façnm dos interesses do mu¬ 
nicípio e da Parahyba urau 
tuboa de bater roupa Umpu. 
nunca de bater roupu suju. 

A </,/-/•/,» dn Srrfti* do Inol¬ 
vidável Irineu Jolllly, o his¬ 
toriador, 6 cm parle um bom 
espelho para quem se inte¬ 
ressar polos cousas du lerra 
Do lado a rn/nnrr. poliliuu du- 
quelle periodico, leiu-so alli 
muilo ctisinamenloproveitoso. 

Fstudem-se ua riquozas na- 
luvues, o deseiivulvimeuto 
ecouomico, a florn, a fauna, 
jo regimen das aguas, a vlu- 
j çãü e, sobretudo u lavoura. 

Notioiua babosas, poucas; 

I perfis grotescos, nunca; gra- 
j ços da aUleiu, em doses ho- 
meopathícaa. 

O mais é agradar o leitor 
e jamais desagradar a quem 
quer que seja. 

i Gastar dinheiro, trabalhar 
I noite e dia, ter dcsasoccgos, 
nr-i#=^rr-ir^ f comprar intrigas, 

11101 010 I ter a lei de imprensa no cos¬ 
tado, pancadaria; é rcalmcntc 
pleitear uma canouisução in- 
j compatível com os tempos 
do aeroplano. 

Os moços dc Campina fun¬ 
dem o seu jornal, deem-n’o 
I limpo de corpo e alinu; mas, 
de seu caracter burguez oUiasse a ; tenham sempre ein mente 
visão idealista, reformadora e alta' esses exemplos do cavalhci- 
dc um Mussoüni I Was o Sr. Was- resco heroe de Cervantes: 
„ . . . , hlagton. si vem dando provas dc ' 0 nj quanto D. Quíchote soffriu 

zaçao dos dinheiros do paiz eslava consciência financelia, tem nUlos ‘ iik,...,),. 

nas mftos insuspeitas e impunes de! planos políticos como. por exemplo 1 ^ ^ lioerua- 

. ■ ' o de prolongar, com direito a ree- ] õe, bancho traçava o plano 

leiçflo, por mais 4 annos, 0 periodo | de ser governador da Bara- 
governamcQtal dos chefes da Repu- taria 
hllca. O mnl de um plano como este | 
appurecc claro ntè nos mais des-' 

f ireocupados do nosso momento po- 
ilico; Basta dizer que se o tivessem 
sonhado os primeiros legisladores 
do regime, ainda teríamos a noite 
do estado dc sitio e dentro desse 
silencio trágico das prerogativas 


CASA ARRUINADA 


L 


Original para “O SÉCULO 


O governo do sr. Washington re¬ 
mexeu um pouco a velha adega 
republicana e pularam ratos por to¬ 
dos os lados... A Caixa dc Ainorti- 


de la - 1 

drOes! De ladrões, como os dos ro¬ 
mances de Tcrrail, de casaca, an- 
néís fulgurantes, monóculo, landaus. 
hungalows, amantes sumptuosas... 

Remexeu outra prateleira c pula¬ 
ram mais ratos! ratos com o sobre¬ 
nome de Bernardes! desta synthese 
onomástica do mais negro período 
da Republicai A Recebedoria de Ren¬ 
das do Districto estava cm poder 

de outra mtU> ntjfra ! 

O governo, dizon>, está disposto 
a remexer outras prateleiras... Os 
r.:^toB est&o de focinho para o ar. 
farejando os gatos da policia... mas 
sem tirarem as patinhas ávidas dos 
queijos públicos... 

E' este. cm dois rápidos traços, 
o quadro domestico da Republica. 
Mas uindu ba outros escoadouros 
da economia nacional. Ha 0 Con¬ 
gresso, principalmente, que é a ma- 
ocira mais voluptuosa c commoda 
de enriquecer depresso, na ampla 
e parlamentar immunldade das suas 
funeções... 

No entanto os Congressos, não 
teem sido senão, o ouphcmismo le¬ 
gal das arbltrarlcdados du Poder... 

E como é esta a tradição latina 
dos Parlamentos, que nos veio da 
Roma dos Césares, quando o Sena- 
tus. Já sem o verbo de Cicero. era 
o súccubo do Império, bem andou 
Mussollni dissolvendo summaria- 
mente em seu paiz essa glgolot^em 


Rodrtgvrs de Carvalho 

Parahyba, Julho 1928, 


o aulor da Bagaceira escreve 
ao director deste jornal 


sas puras idealidades, á psyché syra- 
bolica da consciência nacional, 
aqueliu aranha negra e sangrenta 
do quatríeunio passado... 

BUDES aJ EB os 


Vida jornalística 


Mais um jornal que se pu¬ 
blica em Campina Grande! 
mais um exemplo de estimulo! 
mais um motivo de rixas! 

O jornal è comprovação de 
progresso, como o é a elec¬ 
tricidade; mas os ínconveni- 
<i« electricidade pezam 

___ %^tA _*_ I _-i_oí* SI 1 1 1 f rl n rl rsa 


com aquella arbitraria Justiça dos 
dlctadores; Terminando o tempo dc 
ékuf. fez ver ao Confesso que o 
dissolvería se não lôsse reeleito. 
Como um tremulo milharol á venta¬ 
nia, reelegeu-o por unanimidade 


tanto quanto as utilidades. 

As minhas felicitações a 
quem funda jornal em cida¬ 
de ou Capital de vida aldeiã, 
são muito restríetas. Não me 


Congresso... E o dissolveu-o derramo em appiausos por- 

por Isso mesmo... que é o crime qs menores sacrifeios 
de preferir, pusíllanimcmente, o com- ^ 


modismo doa subsídios á temeraria 
e máscula sobranceria da livre opi¬ 
nião. Com o Sr. Mussollni está o 
mais avançado senso político deste 
■eculo. 

O Sr. Washington, que não é um 
decidido, que hesita ncrante um ges¬ 
to que o levnrlu á Historia, como a 
Amnistia, está sendo 0 seu governo, 
só porque não é desonesto, uma 
efticnz ratoeira! O que não faria es¬ 
se homem, so á normal huocsfhlado 


para os fundadores c coope 
radores são os do dinheiro 
gasto inutilmente. 

I Isto não 6 ducha fria sobre 
o calor da mocidade de todas 
as Campinas do Brasil; mas 
um vago temor que envolve 
um vago conselho. 

Publiqucm-sc gazetas nas 
locálidades do interior, mos 


De José Américo de Almei¬ 
da, acciamadissimo autor do 
romance mais intensamente 
brasUciro—A Bagaceira—re¬ 
cebeu o nosso director a car 
ta que abaixo transcrevemos. 

Parahyba, n dc Julho dc igaS. 

Mm rtrro confrade Ímís Go-^ 
mcs. 

Rcccbi sm bondoso convite 
para colloboror no primeiro //«- 
mero do “O Scmlo" como uma 
nwslra dc solidariedade inlcllcc- 
Inat ^nr mrti/o me alegrou. li 
ndo improvisei logo uma litcra^ 
tnnnha para conquistar melhor 
coHocoçdo porque reservava à 
tnlelligeucia de Campina (iran~ 
de nni trabalho vtais pratico. Por 
xemp/oi de tnlerprelofilo de sua 
hegemonia. Mas, quando abn os 
olhos, por advertência do nosso 
Raul de Gòes, jà cra tarde. Per 
isso, ndo vae o artigo inaugurai, 
mas vae a promessa de muitos 
artigos. E as angu nos de vida 
touga para "O .Kecu'o“, afim de 
poder publieai-os. 

Acceile um abraço por essa 
corajosa c brita iniciativa do 

Confrade e amo. 

Josd Américo de Almeida 
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O SÉCULO 

ciRCDi^ AOS SAnnAnos 

expediente 

Assigoatura annual lOSOOO 
Numero avulso $200 

i'ACAAiurrro adi.uutaoo 

Toda e qualquer collaboração 
assignada, serA da iatcira res¬ 
ponsabilidade do autor. 
Correspondência commercial 
dirigida á gerencia. 

Rod. EscrIpL c Oriicínas: 

Rua Dr. Jo&o LcJlc 251, 258 




“0 SÉCULO’’ DESPORTIV^ 


I 


Victoria do 
Palestra sobre o Ypiranga. 
no domingo ultimo 


A TRAGÉDIA DO ÍNGA’ 


Um morigerado cidadão é 
colhido em cobafde em¬ 
boscada. 

A cidade do Bacamarte em 
pé de guerra- 

Dcsfp-açaíln ontoiiomxwÍA * guc os .-ui- 
tcpussndos c íuo.ladorcs da vi^jnba ci- 
clade do sul. <lrrai„ ã suri amavcl c 
prospern tcrr.x do nac.-\niArtc 
AntononinsiA quc trtn sidoconio'‘uu. 
íMiginn, iitiin uodoa vcrtneliiN .sobre a 
bistona dn cidade qoe tão illustres c 
respenavar. T.irõcs lem dado a terra 
parabybaiia; «odoa de qnc a nobre ci- 
dhdc do Ingá não se Ueará, sc os seus 
propnos f.Ibos não reaír.rem contra 
case (nslc determinisuio a que n ironia 
do dcstiuo f. sacudio, para esc.-irnicnlo 
da civihsaçâo \ollipendiada, por essa 
inentiilida.lc de pistola e pnnb.nl A cin 
ta. que andn por lüii a faxer a infcli- 
cidad • dc tantos lares c a dar unia 
«loqucntiMiuia próva d.a inscRiirança 
eni que ainda vivcui os Loincns das ci- 
<Udcs aliic.is, cm plejio século dc Ica- 

. O Ingti. aqiiclla pacata urbs qtic aor 
n 11.1 brancura do seu c.-«nrio .issyine 
trico quando a gente a avista do ulii- 
nio lance do planatlo da norbiircnia 
c^uui Milcnoem csUdo criipüvo latcn’- 

E inngiicm no menos nisto pcnsr.id 
por outra, o telcgrapho 
trai.smiite as mais tristes noticias de 
grandes tr.igedias. 

Sao iocon^veis 05 crimes harbaros 
■>- que aqnclla terra tem sido tlieatro 


Com regular assistência re- 
alisou-se no ultimo domingo 

o encontro amistoso entrego 

Palestra e Ypiranga, cuja vi- 
ctona coube ao Palestra pela 
contagem de 2 x 0 . * 

Foi grande a surpreza que 
causou em o nosso meio des¬ 
portivo a derrota do Ypiran- 
ga, pois os meninos do IBao- 
tisla estavam bem certos da 
nnn f ”^^0 csperavAm 

^ .^‘'ícolor campinense 
conseguisse vencel-os tão fa- 
cilmeute, 

0 Palesira apresentou seu 
quadro modificado na linha 
de avante, com o centro Ro¬ 
drigues que muito fez pela 
vmloria dos seus. e Galdino 
na linha media que também 
se salientou, inutilisando por 
varias vezes as investida dos 
adversarias. 

O Ypiranga entrou no gram 
mado com o seu quadro tam¬ 
bém modificado: Victal na li¬ 
nha media, que muito con¬ 
correu, fazendo perigai » ci- 
daüella rival por varia , ve¬ 
zes, com passes bem distri¬ 
buídos. 

O forte conjuncto yi>iran- 
guense, muito embora tenha 
sido senhor do campo oni lo¬ 
do decorrer da pugna, dei¬ 
xou-se vencer pela faciüdade 
dos seus zagueiros, que lesci- 
am demais, abandona i lo os 
seus postos 


I M U N D A N I D A D 


E S 


If 


ANNIVERSARIOS 

”0 dia 10 (lo on- 

rnarnlimo/'!! «ocíedude. 

IiiÍoITJm “a"®" dia 15. 0 ga- 

José, flliio (Io (Ir. Anlo- 
Uj® clinico na capKol per- 

sJn,os.‘^“"“* ® esposa^ d. üivu 

iníiiaiTAí®»? . recebeu 

é sobrlnf.A i*®'*'* omigiiinhos. 

c sobrinho afíinj do noaso director, 

do'\nurí.o í ® íl'® onnlversnrlo 
nnnrr.o^ cavulliclro José Autran, 
CO dS «Bcncla do Ban 

vni 1 » cidade, vencra- 

Campinense e 

cíS “ ®®"®®líuada agremia- 

^imirn^ ^lub-. alím dc 

& ""“O» 

Varias festas csUIo projecladas 
em homenagem á dato. por parte 

B?uJi®do Banco do 
anilgos c admiradores 

liciíníe^'”’"®* "®‘“' 


barcou-80 no comboio «|c 
feiro, tendo concorrido bolu-fora. 

Afim dc troUir nogocloa doa Inlc- 
rcsaca do Importante município do 
Pombal, de que é ncoludlsalmo cnc 
fc, pasaou por esin cidado com dea 
tino é capital, o ar. Deputado José 
Queirogoi, que tomou passagem no 
horário do qulnto-fclra ulllma. 

Para a capital, regressou no trem 
ordinário de quorta-fclru, o dr. Joílo 
Duarte Duntoa, lllustrado cuunidico 
noa auditórios do Estado. 

Viajou á mctropoIc catadual no 
nuarla-felra 18. o Rcvmo. Conego 
José Bctimniu, digno vigário da 
vlsiniia purochiu dc Soledade. 

D« curto vingem A capital per¬ 
nambucana, regressou sexta-íciru, 
0 dr. Roeba Carvallio. alto fiinccio- 
nurlo da agencia do Banco do Bra¬ 
sil (lesto praça. 

Em viagem ligeira á capitul do 
Estado, embarcou hontcin o «r. Te¬ 
nente José Maurício, delegado e 
commnndanie do destacamento po¬ 
licial desta cidade. 


— . de ,vuUua emlnontoa (iti. , 

, lrU._ .. 

A0H,»i,kq 

Agraãcccu cm uiniivcl ^ 

rcgJalo.noKlc jornid do luíni^ 
do anu geolli lilhu ' 

oueorrldu.u 12 <lb nrimTni 
AüloiMo Marlamo DeScríi. ^ 


DR. M.VRIO MÉLO-AUni de ina- 
pcccionar at nossas estações radio- 
graphlcas, cnconlrou-sc entre nòs 
durante alguns dias desta semana. 
VIA lAMTPQ ® nosso conlrade de imprensa per- 
^^ *^^,nambucnno dr. Mario Méio, redac- 
I)i- 1 . tordo "Diário de Pernambuco*. 

V-^^b-iclenCIO membro da Academia Pcrnarabuca- 
llenrai ,.,,», , ! OU de Lctros c do instituto Histori- 

ifr.a.frtrn ° '“,1 «<» j CO c OcogTapliico dc Pcmambuco. 

ü^uJrrr,„ /v>, Jos* O preclkru intellectual leve aqui 

ntunaonuin Ja /oA/oü dfsU.ncta rcccpçúo pcIos 8CUS innu- 

vne.,j,, rg„, "'■“Al’*", f bnlhanu aii- mcFos amígüs e admiradores. 

■ri l Uma, na „i/. j _ 

'ui Retornou desde a semana preteri- 
’ fj/(. lerti"<‘' fo-ot- i£ da estancia ' Algodoaes". da seu 
a ar nrcotia: ,h /««concunlindü Coi. Fmnci^co Güudcn- 
fxira n cnpxn/. jr,. | cio. O tino urtisto díi paléta c da ob- 




t'riital abra:r‘ 


Os que raais se salieuürajn a capital do Estado, seguiu 

uO seu quadro foram iNeziobo ® trem ordíbario de quinia-fcira, 
Artbur. Victal, Reis e Íoríri'I- ®o“Pí^ol‘eiro de 

'. ’tem 5 ICIO iiieatro. le DO do Pnlocfru- “ i'i- Goracs de Sorz^ 

Ha iiKismo por ctu.5a drssc., repeli- ^cctor do Grupo EscoIarSoIon de 

.10. desasire5.uraa qucslão ião goncrx ^Oürigues, ArchuneÜeS. JoãO Luccna 

l.sad.y, que iiingucm a entende iiiaÍ5. ‘'^él’igUe8 C FreÍta.S, quc ÍOi 1 ^ — 

' .. ■ “ - ■ lambem naquclle mesmo dia. 

embarcou com destino á Paralivba 
cm visita a porentes c amigos »> 
sr. .Mauoel Alfonso. acomuanha-Jo | 
o*: .-iiíi c-.iana. consorte. 


Agora, por causa dessa cou.s* m- 
eoniprchensivel que vctii dc tão lonije 
.rr.istOiido t.intas e Uo ^ravr- or’ 

.U 0 Ni.nnci«s,acaha dc cov.irdenicntc 
ísassinado numa emhoscacada. o nio 

• •gerado cidadão Eudides Coelho 
.;ue recebeu um tiro de rifle pcl.-u’ 

-ostas. tendo aca^idaile nhdomimd va- 
i ido pelo progcciil. 

Pot:ti-. horas nuis reslaio t» infortu. 

Jiío moço. \ .'- .'id.i.Jc.ls f. rrmcnio 

• cibido, nno obstante haver o =—a n,.- 
;co,|c 4 ;-tciuc iJr Jn.to To- ui- 

td'i todos 05 ri.Klir.iOs ,|.-j . ^ 

rtvt;tuir-lhc a vida nül n s 
■ .1 <11.1 f.ntiiiha, compor;-» dr 

nsol..(çl Viuva c.seis fvlJ».-- ciem^r 
vitida^cto M^-ciiario 
rfor da horrivr! -sr.-.íi ». ,IÍ,çtii õ 
■lng.v .-c ;-.»rm gravr-- ‘ 

-Manoel .\TT.-7;a, com.o . .-.do o r, 

.nv5 . íl por esse triste meio. quc v» 

, ^ci:-:indo vUameatc a epi:. io ,„.J Rcalisa-St' 

iç.» duiante os uJUraosdixs. . o 

2 ni vitude dciic csinpid-, -i*cnt..^:o [ v.-OmDK ■ 

■ c Unto cnvilécí os oti- ,.. '» rn .1 ÔDSioSíimenlf 

Ji-.’ * ■ 


a alma do quadro 
0 referee .José Eloy. este¬ 
ve boiii no desempenho da 
sua missão. 

Da metropole do rstado 
chegou na segund-i-Ieira n» 
nu, José RüLíoíjihu. o Oi> 
dircitado alvi-negiii. qui í n i 
ali lóra à re.fi: lí) , ^ 

. ) D. P, afim de c* .. i .. 

'iJ!p ]p‘imação do m . h, . ... . 

; bateu cora o Tori t , (í i 
l.*} deste. 


RegiLw-ou á metropole . ^ 
• prosíidc* Cíi, 


i jccliva J. Dia*», acompanhado de 
■ sua e6po^a D. Theopliila Dias c sua 
cunhado, a consagrada rccitatriz 
Cecy Silva, os quac-i uos dcrauí a 
aleg.-?d de biia visita pessoal na se¬ 
gunde :»-irr 16. 

\ iajou domingo pa-sado paru Re 
cEe, acompunJiado de e.vma. esposa, 
o sr. José norentino, alto coaimer- 
ciante nebt.t praça. 

Com • ; atino a S. Vicente. Estado 

I -í Pernambuco, sezíuiram pelo cora 
boio ordinário dc -eguada-felra. o 
I Vicciite Riaeiro e sua digna ge- 


.i n* .-ociüs 


TofltJiém o sr. Nereu 
Santos c «ua oxnu» conann 
rcçaroin-iiofi dcJliuido r *' 
a|;radc^nonl[) pop inoUvij 


- —È -. "•‘'«vo ,u % 

'■■'''•UiC.Mfc,, 
l^or icJcgrammuaehcgfnin» - 
Bernar(l(> S. Paulo. * 

succumiddo á t(u-rlvel **»! >*» 

pucrpcral truTanto-honlem o " • 
sra- (L Eiinico Carnura da 
itlin. oaposM do nr. AJfrrd,, ^ W 
que naqiieila cidado d(»ony. i’S 
auaa run(;çfles de habil gi,ard» ,u ** 
D. Ennlcc Cumaia (mc 11 ..J• 

_ tradicioaaj fundUa • 

era rUha do Cai Probo * 

d. Súaü Camuio. JA falleridS*? * 
bem. ^ . 

Deixa a Infortunada senhor» 
pinensc desuppareclda nuimJn 
ginquo Estudo, distante kJ,! ® 
sua Icim c doa seua. que^, *1 
desejou ver antes de ceder ^ 
inexorável. Irez inleresaonte» 
nbos cm tenra idade. 

Levamos á sua penallsoda HaOSÍ 
a expressão dos nossos 
CRpcualracntc. aos seus 
mOos Antoniü e Lauro Caiua^^ 

raUcccu hontem nesta chkáJl 
inditosa senhorinha Maria .fosM® 
pomuceno, filha do sr. Apr^r. M 
reira Nepomuceno c sua m 
poso. * ^ 

A jovem Maria José. que t 
recc prcmaturamenle. tra noí^^ 
sr. Zacharias José da Silva 
ti/fritr do Saluo Rodrigues. 

O seu enterramento leve \im 
hontem mesmo, com vultoso ^ 
panhomcnlo dc suas amigas, q 
I cs c pessoas do nosso meio a 
A* sua chorosa família e oo^ 
noivo, mandamos a exprchaig ^ 
nossa tnagua. ^ 

MLSSAft 

Realisou-sc, na quarta-frtrx 
naissa de 7o. dia, em eufTr ' 
inanteada senhora d. Maria 
do Amor Divino. 

Sua desolada lilho, sra. KrucaQi 
Bastos, pede-nos para agraíeiw 
cm seu nome. or au.vilios gcoeroM 
qoe ibe prestaram a famlhj 
remo, sr. Severino de Briiu» 
tra . pessoas amigas. 


’'*|í|Viíla que se diverte 




jogo de am: 
“Vi:ir 


'Tj 


■ í- do 
seguiu 

d* -M,., .li. 


F 


. P 


i.i.. 


ij.pi 

lu iiioiiKu!.. o rchemar Ir auiah-- 

•on;!;.- 

&' l.irneiu.avcl e é rcroh&nle, cp; 

. ••ntecimrntos drssa aaturesa }jii 
id'- :epctido.i com anu aasoniltro^ 

' .jucncic nuuieric.t, naiu 

/IO?. <1. qiic ít uf.vna dc su: Í3.-Jtcra. 
> orúcm puhlica. e vrvea rlrrantal-a 
:as goxêuuí otficuie* e «ficiora» »la 
• ' c d'nletii mar. 

Consta quc o sr. CUtífe Policia 
•t aiitc-houtein atcotbeatro da tra- 
‘ia. examinar a situação, cohiqu cri to 
ot4 iiifccto n/> lirinso Tenente 
ncelino, delegado de polida do 
mo do Ingá. 

'* povo confia em q[ac as altas aii 
■ .dadrt doKstado. tomarão as encr- 
. providcnd» por quc semelhante 
íU» dc cousas »ive a clamar' 


\ .^E.S'DIv-SE tuna optimu cara A 
'' ruo da Piori*sta n. 151, < 5 oni 2 
.1 irtos. 2 salas, coeicho. opparclho, 
- 'iheiro. JnsLaUaçAo electríca etc. 
tratar com o sr. Oiogenes Gus- 
...o A rua Dr. Joio Leite, 96. 


t:v os dois m.ii 

i.-riclu.'» da ci.i*7.. ■- 

pjrduga-. 

O liniro sen c: roüüí d- 
presente temporada oinM.:s, 
uesto embate vão medir íoi- 
ças os dois greiüius que-^aU- 
aqui conquistaram o niniui 
numero de pontos, na UI ella 
do cumpeonato. 

O «IS» entrará em campo 
com a sua gaJbarda esquadra 
de sempre e o Vpiraiiga apre¬ 
sentando modilicações na li¬ 
nha medio, em cujo centro 
actuará José Jorge. 

Referee—IHavio Pinheiro, 
do Commercial. 

Representante da L. D. C. 
0 sr. Eduardo Lôbo. 


v II 
Guiné 


F* : 


í poli» 


Çire.n |i ‘ . vjosisT./». ()ar 

• Jo no oifão I 1 Hr 
' .uí._ dc .,\lmcida»*r»iÇ: 
i da r" ‘ 

' ‘r. -í- ioiiaí ííivcr 

; U:r. . míjnlí il. c o fil 

í T/* ";:;"ã*’ 1 . ’i lu dc . . ' 

“ U loa. 

A noitv dc hoje ; r-. ■ ct 

■ u:-»*!--. ino ! * j’ para os. 

. d.. . - rC .*»• It-.v w. 


br; 

r.i/ — 
do p..'7,' 


‘ rcu;:; 

!.t. O díj 


ESQUADRAS 


13 

Olivio 


Ypiranga 

Musa 


VFSITASÍ 

o deste periódico | 
.. iin/tomoço José. 

• I ' ! • ton-Jdu (echoicu dc 

; . ,'-f-uiii.-uiu!(• nças desta pra- 

desporitvd, íicv? 

cargo do conhecido íirmiíjor , , - 

-ecbnico. sr. .-Vnlonio Bióca í '.jaouu' F 
. gual eunsUtuimos 

lento sou rnriafi.ir SeoUbtiãu .\jbiiio. ■ ■ ■ * . 

Indigcnu. 


mento seu redaclur. 

Toda e qualquer correspen 
deucia altinente ao assumpto 
íoot-ball. só deve ser dirigida 
A clle. com o seu endereço in 
dividual, e em enveloppe f.*- 
chado. 


e::Cül • sociiil 


Óptimo negocio- 


cidade 


• o ■ - Patos, venue- 

se ou aluga-sc um dos meibores 
pontos para csiabviecímento. com 
optimu armaçao. viuioas. cscripiorio 
tlc. ú rua da todepcndeacia u. 20. 

Trata-se cora o proprieiurio Snr 
Joâo Domingos de Queiroz, ou com 
o Sr. Dionlsío Farias. LnformaçCes 
oesu redacção. 


.Vü,-íiou es^ redacção, demoran- 
_ , palestra toai us 

.edactorc; de>le jornal, o nosso 
conterra*;eo sr Juao Correií. ülho 
do conhecido Mhesiro Honorio Cor¬ 
reia. 


j Esteve cm visim ,1 c^tc joraa] na 
I/í. o disuQcio 


ro -=.vme Kels. uíspecior da concei¬ 
tuada Companhia Sul America ora 
uesia cidade a M.*rMço de-^a -nul- 
de tnipreza de rr'uro^; 

pei.\ou-nos de pic- ütc o l♦^Uma- 
vai represe Dtoji te dn acrcdllada 
companhia de pr^vuieocia. o iLükZ 
numero da uiieressanie revisu SuJ 
.\a>eríc^ que insere coUahoraçdca 


\V(>- \D E FOX-A rr 
-.L' ündu. líã .Jí: .- - J. I 
' do raez I .'• 
n». ., i..*.,;»,- , de dl» 

Feciu- r' hoje um fUra dr 


na q» 


da incompnravel Fox, cora o i 

davcl Tom Muc-HEROE DEíltl- 
NllEClDQ. I 

Amanhã oa tela 1 

graphos reapparece <• j 

todas., e dc todos tambem. Adol^j 
Menjüu. em DE CASAC.V E 
BK-ANCAS, da nutrea viclt,ç#;^rVr 
ramount Flctu^c.^. 

RE- iST.f-í h 

Recfcl**—IV ■■ .lo 5 

o uiiinto niiKTo d 

U /j-.- V.;, 

Magajr»-— -*c m'- 

» rVurae>: ■ 

pona-rr-r «tUoto-r-j 'u--: tl«^J 

•XMOSTT. 5: OI 

'ifí"Ttou-no« • »* 

••‘«gTOias aiito'ira^. .1» • .lo*x» — 

—• L«ii, dc Aii»«»riiii C(aktx ü 
quc ai^ucllc cai-albsiro é aetno 
«U*»rio pr^ça- 


^'harA c 

fortou 
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th,h ,tf Afcratffín.n por So/frioy 
Hroprtoílndo da 

CívARA COMMEkClAL c INDUSTRIALLld. 

ToIcr.-KIJíIIRK 

FORTALEZA_CE AR A 

A C.ix.. Popular, é o maior Club Soruio;, do 
Jras.l c o un.co «,uc dcsiribuc i„insoluic-ntt>. 900 
I fcniio.s iio vnlor de Rs 7 o: 2 ooío|w,, nssim desliiliuido» 

1 PrciUIO dc JCXOOOjotK) lOOOüíOOO 

2 Pieui.os rb, SO(Jo|r«,o io.oor.$oc)o 

7 • 3 ooojilooa ai.ouo^uoo 

7" • «OOfofio I/J.OOOSÍOOO 

* • 8 ü$üoo 9 ooo>'ooo ir- 

7 ®o • • 8ÍI000 • sooo.yooo ili 

Não Jlliidnin ! A Caixa Poptdar. t- o CI«jb de » 

Soilcios t|Ue não SC confunde crtin uenlnnn ouii.. e [s! 

e Miie iiãM ncceMila de Rednnio» ik>í«. o sí 11 Rocia- 
mo, verdadeiro e cíficar, faj^cni-nos os seus presta- 

mistas que bem codIiccciii a sua vantagem. 1 

APROVEITEM I HABILITEM-SE! p! 

Joia 2$000 Mensalidade 2$000 sli 

-- jgj I 

I^cmbrnmos aos nossos djjíiiOK preMauiislas a «ran- Sji 
dc convenicncia dc paj^aicni suas contribuições nes j»: 
la Aífeiicia até o dia 10 d« cadn inc-/, evitando as* 
sim. perderem direito ao prcniio com que forem s 
contcmpladps. p 

Para mais iiiforinavOcs, com os AGEXTKS 

A-. Oia. llj 

Rua Dr. João Leite, 18 [ffl 

CAMPINA GRANDE — Paraliyba do Norl= f^| 


J. FER REIR A S CO MP. 

AírnSTUA vnNI)l',nOKI',A IIK: 

CofrM "Nii*cim<‘nlo»‘’, Itdopa 
puro uljtofiao t «Aoriiriai cin lo. 
do» o» lypo», l>rii((»s, Porinliii 
•I0U M.lit», lluMKOpoUlIU «iu 
i>r, Ualiinu, IVoKi/t, 0|»ii« i|« 
Coco (o iiicllior ípte «« ínDrico 
iio Hroâil). ni.ÍM.., Aiii.n.lo» c 
|ii.ru iiiArliinn, t.<tiicn«.pi'rfiiiiu.» 
rnrU r Uoyol, MiicorrAo, Viilion 
c n.ujioltio*, Molilui»» prir«<4iiii- 
«Iro», 1'oriiitciiln "klun. uo | oi. 
iiiilto»", Wllai* dfi linhiii c Kmi 
c oiilioi itrii({oi. iIp Itcpreirnlu. 
ça.» 

CONSIOTAKIOS í 1* varilu fir- 
inn» <1i> iniciídr do í'vI>u1q, ninii 
' Irtido c«rnipiilu r pnifMto »i‘r. 
xiçH i|».. riiMolioii|uv ilr 
.Iriiin» ri.iíi-lifilrt» por via-nioriit. 


Iscm^lerio r .Icponilo 
Alrnro Mo. hkIm, 
lín.t, Tclf-x.—JOTA 
i-ARAiivTiA no Nonra 


N4ANTEIOAS 








A I 3 RASILI 5 IHA 
AMAZÔNIA 
CAMPONLÍZA 

Produclos pasteiirisados, cujas cxccllcntcs qualida¬ 
des. com a primeira expcríciicia ‘afasta a preferen¬ 
cia do consumidor por quaesquer outros typos 
congeneres. 

r/\nr 1 iniaiiln ihoriu _Verdadeiro Miccedniico dn 111/111101^0 

vOnUin.clllü lücl Id proprio para o conhunio da co^illlln, 
paMelInrias c casas d» pniiíficaç 5 cs. Arliiio para preço» popu¬ 
lares, mais l»nr«to que a haiilia. 

Especialidades das grandes uziiias 

Companliia Brasileira de Lacticiiiios 

RIO DK JANF.IUO 

Representantes para os Estados dc Parahyba. 
Rio Grande do Norte e Ceará 

Anthero Brasileiio & Cia. 

Escriptorio: Rua Cardoso Vieiiu. li) 

End Tíílcíf.-Brasileíro -- Campina Grande 


. cn^lARIA CA]\ÍP I NEí nSE | 

T. Barros & Ramos | 

Grsnu. 8omn«»to de livros do todas os r,UBlld 8 d 06 |i! 

Tvpographia, Encadernação e.Pauíavão || 

34 — 1 'raça Epilacio Pessôa— 34 || 

TAMIMNA grande - PARAHYBA DO NORTE || 


o maior e mais solcccl- 
onudo sorllinenlo eni 
Tecidos. Clinpéos, Gra- 
valafí. Sombrinhas etc. 
A preços sem competên¬ 
cia RÒ na 

Loja Miranda 

VER PAIíA CRER 
Rua Cardoso Vieira, 45 
CAMPINA GRANDE 


i; ;• ioi!.i*-s t' 


AM^URICEA 

PASTELARIA e CALDO DE CANNA 

Viriato Gonçalves 

Especialista cin bolos c 
tarecos. 

Acceitam-sc cncoinnicn- 
das para lestas, casamen¬ 
tos c baptisadoa 

Rua Cardoso Vieira, üb 


ÜAliHAKO l''.SI’ANOAMRNT(')!... 

lli.nit n) certo Stir. «Icst/i cidndi-, cMpniicoii nttKiiiilu 
mr iM.. imi nA ii íilir,nlin /le H anncM dc idtidr pi-b. 
siniplf.s fnclo da Cfança nAo conlictcr uitidii nc»l;’ 
tcrr.i n 

OURIVES li UKI.OjOKIKí) 

Cnií> íUlo.é iinico iio Heu ramo /pic «ali«f..\]> a ficgue/ia. - • 
Trabalho)» com honetlídailc e iKifeiç.no, 

(Jiisa rCslrolla dn Orionto 

ItUA CAKUOSO VIlíir.A, 94 - Cn..,i,ÍMa C.ron.lr 

l ANTKKHO ÜUASJI.EIUO & <k ' 

H Rcprcsentaçõfs- Coininissões—Consignações 

ColaçõfM* cRpcciacH para: ;• 

I'Aríaba dc Tríjjo 
Sal do Uío 0 du Norlo 
Sndf. K fnrinlia du Mtir.inbBo 
It.-ilc» do OnrA I* 

Mndrira» do ror6 r P/iiaud L 

Aruiar |j»d>, (faUjiinsado c fnrpado 
Cimento ttnfialo c Trcn Ferruduroa l'*'" 

M..<chinaA fullniitra. Artigo* dc opiicn e dentário», 

Dro^au, produetos cliiinicou. rn|v'cintíi!/idr3i plinriiincruticn», 

Tecido» dc Itnlio, ciuietiiir.iA nucionn*.», inciw, arlÍK/M dc la».- 
Ibo" cbnpéo» pora boiiicii» c mnlcriaca para •■patriro.i. 

l'nico-i agcnic» di^triliiiidorfii pnin o» F.»i«do» dr Farnhylia e 
kio <;rn<ide do Norte, dn afaiiiadu I.OÇAí) URIf.irANTF. e dc- 
iiioi» prodticlo» do» gronde» laboratorton ALVIM & FRKITAS 
S3o Paulo 

CAMPINA GRANDE NATAL ; 

Parahyba do Norte Rio Grande do Norte ^ 
End. Teleg:— Drasilriro Eod. Teleg.— Nordtile 


"royal CO rui 


PHAP.MACfA 
CONFIANÇA 
Luiz Jiivencio dos Santos 

Completo r.tu ti mento dc 
d; pitidutio'*. ehi- 
c j)liannaccuti'.os 
(b iJiiiiiciiT! fjunlidadc. 


0 Pneu de maior kilonietragem no mundo | 

United States Rubber Export Co. Ltd. 

j| SAO PAULO^RIO DE JANEIRO-PORTO ALEGRE c. 
i b Dii.lribuidorcs para o Estado dc Pernambuco c Parahyba * 

|| Carneiro & Galvão Lida. ^ • 

Ij Avenida Marquez de Olinda, 274 — RECIFE 

Q Agentes nesta cidade 

I WAJ.DEMAR & CIA. 


-ll .Ml! Cl rí).". 


Piuiiiptidão c o iiiaxiino 
ciiid.Tb' no aviamento 
cie receitas. 

Preços re.sumidos. 
Praça Eiiitacio P.ssôj n. 33 
CA MUNA GRANDE 
1'AkAIIVIJA 


i>OyV«yV A^l^lL^iraiVfA'! 


^ r.agcn*:, Miudezas, L<mças, Tintas, 
‘J Co:di r.i í*. .*I«J G:’1'...||1> "i<., í.- 


Machina.s de 

^ I-'. .*i«j Mí> i '•>. .Miiuiinio, 

Cub tr.nas, Louça Ag.ilb, Louça Pó pedra, Braiic.i c 
í> íanlasi.Tda, Bacias dc PolU»'^. Cnpo.s de Vidro, 
g Calçados Tcnia clc. 


PRICÇOS RIúSUMIDOwS 


j. I T H A M A R 
g Run (la InilciiÉiidciida, 46 e 50 — Campina Grande 


Fabrica de Estopa Santo Antonío - hi-^sses, silva & cit. 

* n!S CÍ^PKK o AR'nGO ANTES DE CONSULTAR OS NOSSOS PREÇOS! 






























































o SKCtJLO 


^ II OTEL CENTENÁRIO 

^ DK ^ 

Jo^O KlorJfuio Pel>coto 

- Rua Dr. Joüo Leite n. 161 — — 

CAMPINA ORANDE—PARAHYBA 

Aposentos conrortaveis e magnífícamcnlc 
arejados. Apparelhos sanitaríos c banhei¬ 
ros hygienieos. 

Cosínha de 1. ordem e ü'alamcnto super- 
substaneíal. 

Opüma conviveneia e moxima 
gentileza. 



CLEMENTE LEVYÔ CIA. 


lOX PO RTA DO K LCS 

Pelles de Cabras e Carneiros, Couros de Doi, 
Courinhos de reptis, Dorrachas, Cêras c etc. 

FILIAL DE CAMPINA GRANDE 

Praça 7 dc Setembro n. 70 — línd. Tclcg: —LEVY 

FILIAL DE PARAHYDA 

Rua Barao du Passagem ns. 13 e 17 
CAIXA I^OSTAL, 2 — End. Tcleg.—CLEMENTE 


MATRIZ; RECIFE 

Rua Padre Muiiiz ns. 101 e 109 — Telep. 729 
CAIXA POSTAL, 105 — End. Teleg.—LEVY 


FILIAL DE NATAL & 

Rua do Commcrcio, 2 — Caixa Postal, 55 ® 

End. Teleg.—YVEL M 


& 


LEÍTE & FI.ORENTINO 

^ -- 

Coiiii>ra<iore.s cie Al;iocJAo 

M -- 

RiiÊi Dr. Jo/!lo Leite, 200 
End. Teleg.— Florcntino —Cod .—Ribeiro e Par/úular 

CAMPINA GRANDE - PARAMYBA 


A REFORMA 11 

Tecidos, Períuinarias e Cliapéos 

REDRO ARAFJO 
Ru^ Mar<]Lie;í; cio Herveil, O.s 

CAMPINA GRANDE — PARAHYDA 

jS^ SÍSjúr4SuCk4>'o ISxrxF 


Na rCrii|>rexn Grapltlca d’"O SJCCLlLO * 
acoeiUim-xe cjuaesciiier traballioís 
coacei nenle» A arte typograpUtca. 
PREÇOS VANTAJOSOS 


^ João Eloy dc Almeida 

ALFAIATE 

Casa especialista em 
artigos para homens. 

Roupas cm todos os te¬ 
cidos, sol) medidn o 
moldadas ao uilimo gos¬ 
to das cidodos Icnders 
,da moda. 

Visito a ALFAIATARIA 
BRASIL à Praça Epítaclo 
PcBsOa, 99 

CAMPINA GRANDE 

PARAIIVIIA 


Alfaiataria Borburema 

Roupas em casemi- 
ras, brins, llaiicllas e 
palm-boachs sob 
I medida e pelos mais 
modernos rigurinos. $ 

Praça do Algodão, 8 í 
J. Oliveira cV: Cia. S 
CAMPINA GRANDE | 

PARAHVnA 5 


FABRICA DE CARIMBOS 


DE BORRACHA 

C C^onter c?£ ^níi:.-:ta t£ ^ 

Ruo Dr. João Leite, 254 o 258 
CAMPINA GRANDE 


ACAMA ELEGANTE 

Santos, Guimarães di Cia. 

F.ibiica de camas de nrn- 
me c ferro c do.s conheci¬ 
dos lavatórios "Floriano”. 

Deposito pernuinenlc do 
lodos os artigos de sua 
especialidade. 
Preços de combale uos 
cougeneres. 

Rui Or. Joào Leite, 287 
CAMPINA GRANDE 

PA KAUVIIA 


A 




Movelaria Brasil 

Rayniiiiulo Duarte 

/•obrtfo.—/*. 7 tU Srlt-tnbto, SI 

iOr/ni/Zo,'*—/>/•. Joflit /jfilf, jo 

Casa especialista em mo¬ 
veis dos mais modernos 
cstylos. Acalí.amcnio per¬ 
feito e )^;ii'ai:liilo. 
Vende .ve m.idiii.is tio P.i- 
rá, ctiiin* M‘j.an); Macaca- 
btiba, ccditi, eaii-M-tiin e 
li eijó. 

NAo «rniiijuciit iiioveiv <«i inn- 
ilcirnn icn» coiiHulUrr n uo.i 
AiH. pr^çov. 


W alclemar & C‘“. 

Accessorios cm geral para aulomoveis. 

LEGITIMAS PRÇAS FORD 
Pnens c cnmoras dc ar Mi chclio, Royal c Dunlop 

End. Tolog.-Di:MAR-Codlgoii:-///-#r//jr*i e Rièetiw 

Gazollna, o4o. Estopa c graxa 

RUA DR. JOÃO LEITK, 7G 
CAMPINA GRAiÍdE — Parahyba do Norte 

AOIÍNTIÍS da STANDARD COMPAKV K DA UNITED 



Antonio VilFirim 

Arnnazera de Eí^tivaí-i, Cereae» e 
Deposito Pernianenite de Côcoís, 


.End. Teleg.—VILLARIM — Rua Dr. .loao Leito, 2 

CAMPINA GRANDE — PAKAHYliA 


H: 


Companhia de Charutos POOC K 

RIO GRANDE—Rio Grande do Sul 

A maior c inafs antiga manufacturai de Charuto^ 
na Amcric.i do Sul 

Fumem as finas c aramadis.siiTias marcas: 

Pliit dc Srculo 1001 Noilea 

8jlici.tnot ComiiicndAdor rook. 

Cüiiiiiicici tl MliiM Ocnica 

Vnidnde DniAo 

Plaiiienico ApurinaDus 

AiiKfln r.^iKo Afriennua 

ClciticncU Itavanczra 

Pioiliictoa fabricados com fumoH <.>cru|HitoKUBaiic sclccciunado* 
no» piiiicipjoH districtos dc HAVANA, cota Icgitinia.s capas de 
nORNÍvO c vSUMATRA. 

Fumar charutos F^OOCK 6 acompanhar o hom gosto da 
ucluuliüadc. 

Uiiicoa rcptcsciuniilcs—vendedores para eirte Rvtndo 

Aiitl\ero OrastilRÍro ^ Cia. 
Escriptoriüi 19, Ruu Cardoso Vieira 
End. Teleg.—Brasileiro — CAMPINA GRANDE 


Recebedores dc algodão por conta alheia 


I 


Telcg.-SINCERO — 
Rua Dr. Joao Leite n. 2«3 




Cod.-RJBElRO 
Campina Grudde 

Ness.a casa encontrareis sinceridade, darcs.i nos 
iicgocios, intcre.ssc |)clos commilxniles e maxiuia 
prestesa nas operações. Pagain-sc fretes; fornecc-sc 
• dinheiro. 

Vcmlc-sc aiamc para aluod.ão pdo lc*rço do p»eet>de 
onti <iual(|ucr cas.i, bem cotno cshõpa. GspcriniciitacL 
MHn"n) em (lc|)úsito os .afant.idos engenhos c dc<- 
toicmlorcs dc caiina d.T f,iu<li*x:âo Santo Amar.*. 
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J. DIAS 

Rua Cardoso Vieira d. 19 __ 


Campina GranJo ; 
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XMíNAI, DK LIVRE OIMNIÃO 


Tiragem I.OOO exemplares 


NNNO I No, I CAMPINA C.RANDH r*aratiyba (lo Nono 


1*1) ílo J mIUo tlv iniiK 


C;:^ OAM A PERNAMRUCO.OS CAVALLEtROS 
DO GRANDE IDEAL 

’ fost;! (‘ívica maior (lassos ullimos triii' 
la }innos> om tixio o Nordóslo 

Caravana Deiiincralica,é recebida com estrondosa inani- 
ícsiai;Ao de ale[(ria, de incalculável massa popular 

f £ie repft .enlinr, ' re- 
r^ebe communicados e^.j JOc inc--.. 

í ' »nIoiuu‘ i Muudo cs- 

•Jn r.om luuoniiüu «uslc- 
r . le. t lu*t ju u r(‘i'iiAnihuo<» 
pelo Aroinhu.:^ flil Se(r|in«l(i 

: ulliiiiti, a ('aruvana !)<' 

m» rralica.clielíada pelo inclHo 
p. ' íUijio das Ulierda 

di DepuLadu Asais HraHil, 

•" (jucin a NfirAo vei nu la.r.j 
pn sento, o unico tioinom ea- 
p;-. _dc .salvar us suua insti- 
tuiç.üCK. da d(!i)ucle oin que 
fi8 uíundaruin os corrlliiM 
oj.‘K-ireliieos dn palria cnni- 
pelos desatmos dos 
«MIS maus rillios c maus po- 
vei Ritntes. 

I .i/. muitos unnos. I*ernani 
luieo eu^cuja hlotorla se cn- 
t - :draiii os lances o us vl-' 

' j.ivCies mais intensos du co-' 
i-ipem cívica dos seus íilhos, 

5=il<> ussistíu u lào comino» 
vedor espoctaculo publico, 
tal toi o da oxpoatane» rece¬ 
pção piílo seu grande povo. 
ao^ aposloloK do liberalismo 
c da renovaçio do nosso re- 
l^mcn instílucifínal. 

1-’ que o povo ja coniprc- 
houteu o sen indispensável 
P ! .cl no concerto eurythmi- 
eo du imeionulidade. ecomo- 1 nbudo de sua comitiva dc- 
çn n aguçar u senaibilida-1 bniça-se. pura contemplar o 
de doKcu pulriolismo. que osib^^o, da amurada do navio, 
gífvernos lèm deixado ernbo-^ iJc.^crnbarcu u Caravana o 
lada, na pereentagiMii alar- " l"’*'* Uar 

muíjte do unulpliabclos. que Pttssugem íi Figura vencruvel 
wimlu envilecem a civiliaaçílolUniia. desse augusto cida- 
brm ileira e, quiçá, M deste jo- iodos amam e que- 


Os büudos voltam dos au- 
burbios cheios até os toJaJi- 
IfiOfít rle ramilias e gente ilo 
povo, que vüo sc agglonuTttr 
na 1'ruçu Allredo LIsbéa e ao 
longo (lo cucH de doNembar- 
que. 

O semuphorico da Igreja 
do lispirilo Santo, J» deu sig 
nul du approxlmtiçru.) du ho- 
(ufiihn. 

A nmssu oomnuctu, ulnlanto 
viva a Assis Urasil. l'rc8los, 
Miguel Costa e Maurício ilo 
Lucovdn. 

() navio começa a ‘iRrur 
no aiicoradi^uro interno e m- 
numera» lanchas, Condu/.imUi 
autoridades e o comltè do 
l^irlldo Democrático de Per¬ 
nambuco, sé uirigeni pnru <. 
seu costado. 

O povo ansioso e JA impa¬ 
ciento, espera 0 desci .: i'’ttço 
alfandegarlo do pnqueu , para 
entrar em contacto cum 
revolucionários paolticos 
nova i(Jeologin ifolltica. 

O navio cstA atracado. A 
massa urra. rí e chora dv 
alegria, quando t'm dado mo¬ 
mento ,\sRis Brasil acompu 


Üll 


vem imineuso continente. 

O que foi essa Festa cml- 
neuLeaiente popular, proinoví- 
da em honra dos Cavallciros 


rem ver, 

Jüílo Barrello de Menezes, 
discursu FazomJo uma com- 
movente proFissilo de Fé ro¬ 


do Urande ideal líepnblicano. ^ f ^ vminente bra- 

por que se bato hoje u mais ..». 

alta uristoeruciu do pensa¬ 
mento o du acçáo naciunaes, 
vae dizel-o o coinmunicudo 
frapeciul, recebido do nosso 
representante, junto ao comi¬ 
té democrático recifensc de 
tioriicnugens á Caravana Dc- 
mocnitíca. 


*’A chegada da Caravana 

A cidade amanheceu hoje 
«‘ngalunudu pura receber u 
**('uruvanu Democrática'’, que 
v(fm pelo Arncaínikt, mar em 
TApft. destino u esta capitaL 

Silo 8 horuN du manha. Hu 
um (lesusadadomovimento nus 
ruas centraus da cidudo. A 
iHipulaçflo prepura-se, riso¬ 
nha para recobor com flores 
rw4 Flnibaixadoros da Domo- 
c-racla brusllelra. 


sileiro responde, num discur¬ 
so quü aiTanca os rnuis vi 
vos 0 Fortes enthusiasinos da 
popiilnçflo. 

Organlsa-sc o cortejo, c nüo 
obstante a chuvinha Fina que 
está cuhindu, o bravo cam¬ 
peador da tribuna popular, 
segue em automovel aberto, 
pelas runs da cjdnile, em ver 
dudeiru marcha triumphal. 

O povo quer arrcbatol-o da 
viatura para o carregar nos 
braços, sob o pallio de mi¬ 
lhares de guarda-chuvas. 

Assis Brasil recebe locado 
do ühioçAo 0 do um homem 
simples do povo, que lhe bei 
ja soffrego as máos Finas o 
aristocráticas, o pergunta-lhe 
0 nome e a residência. 

Das fachadas dos «obrados 
cuho urna lolermina chuva 
(Continua na 2. pu^Ina) 


confortonte 
u‘ic.-dado 


!■ ,!,• fi(n4 i- 

I- /» 7# J,i 

ilUirt’ 

MfTii ciifo LmI» (Rinirr. 

ASr.iço' 

roíii litaopiiivU «aliklnçád 




* lii 


rll < 


»íiIh(,'(\o iU» 
tim (cmt, CaMipiiin (|iii- mliiihi 

> iiilii.A u» iii.iiiivilltoin «alniL 
laiiciii ilc <11111 (Ic KOti (ruim 

llm. ilc s(in ncUviilnilo. l,i o «oífrcn’» 

iiicniit, i:i(li'uliiuiU) ilu nucrifiil 

íoniiii 


M l>iLiolio i 

” Mm !»_'/1( lo" IViIm M iiiii rod/utor «lc'^-^tM 
f«>llui, íl«^^^ riiiM «U‘ 

( 11 u H 1 ri 11 )M 


rilviilinli- 


1 •Kl» fill 


t>lii:iilu<U‘ Ifiiidu Irit )|k> iili i.i» )' lU 
fioiilio», eu lenti Olmeiro <» i)u-«nit 
(rriiiitii ilc nlc^rin, n ini'*iii» hrni.-rçili 
ik’ eutiiâe, •luiipniiwiKloni lU' (oilo 
u(|iictl» (li^pcnlli(l «Ic i‘iier|{iià* ilr ipio 
(■uifr^jid o (PU (oriaoao reW«iit<i t» 
Seciilo-r nrinnriii viii cnvallviro nmlun. 
(«•, #»M li«liini'(p intemerato ilu tua ndo 
rnvcl Canipinii, «IiBttln (oinio«a "Ciilo* 
«li- Tu pnliintp, Ciilaile Indiuitriu, Cnln 
de Uyiitmo'. 

J‘.ti te anuilo, Uicti caro Bmi|u. 

J,)irp, pelii» colinnims de l••ll jorn il, 
u minha «/intJiii;''<> 4 tuu C.i/d'// M<íí. ' , 
<lu r|Uwm M>u i iiit( »'n>, cnituii.-ailo pc- 
Ut |ir>>nila». pcl i* vi.laJpi 4i1iiniunli 
I1í^ ilc srn pi'ii);rpssn Iccnuiln. 

O pro^rumina qnr o teu Urillionli- 
lorniil projecta nn m:U é licni 

4 t<;>niuni,'« iIp .1(14 victoriii qnc uluic 
jo i!r cniis-jo. 

A liora (pip piiutd é ile profnnil.i' 
upirliPiiM^ca. 

l'tecÍMo ip (,i/. i(up noi con'titimmo\ 
um hlücu (Iv b.tinleirAntca ilit (Ipmu< 
t.r.ri:iii, ilrapcrtamio o povo puni ,i 
ic(rp)'ii* Jp itiimnhil, em jiról iln n- 
*iO Itruiiil. 

?- «.i ip .o.to nu uiomcnia em ipio i< 
mrn àMiriitPCiilo LciVi tio .Noite > 
loiU* u jtiLn nlo|io«,i, fpitpjnmlo 
cliPtíitil I <lo» vun|i;tinri1eiros tlu C.iia- 
nu Iiptnorr tin «. cl|p|i..>l i p'U vrlliit 
illumiiiitilct (Iv .\Mtí» llr.tiiil, l‘iciiitnDrio 
»'.i moral pulitii.i impoiluta c rp(;r 
iiPf.i.lMi.,. olU,, .... .|pui..l.i.!o. cr®»...(... 
lu rL•1|p||lpl,•^n polituii du Itrnail, \i'm 
ti4ipi IO iionl-Tilp ilrtimpiirailo c \ii 
^ii^tu.lo pelii inclcmcmiia «Ic tdiitto 
nuili . .1 >1111 pal.it rn .Ic (õ c ilc putri 
oii^ino, ilanlo dc fo^o ipi» p.ity);tiio 
tiva «>i llilo% )'orrriio>, 

.M aititciM—u viin^pliiador niihUnii 
ilu niK-1 pra \iit- nu.n «IÍ4cr, com i 
•'-ptcnilcuciii iru vrrlm ciiiiilt ntf, < 
poliivrii ilc contnrto e «Ic adiiiio p.ii. 

4 liii U, patti 0 rciiv-rio ipiu u. 

píPCiAo, ponliumo* rni pwcnvdo, puii 
4 Mctoria ilii iIpiiiociucíu. 

.\,i I p acni propnaílo qiip eiUiu |>.i 
liti.i» nir \>‘ni 1 niPiitP 

I ili.ul.. I lorrrntp duit que vém na 
coliurte tlo4 üpiaocratai*, n 94lvni,'/ti) du 
Siiiiiil. cn cTPto. como o teu brilLiiii. 
(e corAtitliino, Dr. (hlacili* di 
(|uei(|Ui', catil nu ra^orefirçAo polilicn 
dc noifiâ («rrii. 

D trn joinai t- nmu tuniiim»» pro 
jecçAo dolp.t idciup/i altrucoadnu 

llMlo, poit. il ntia ]i(irtii, atnpiirando. 
me i aiiA itonilira, uode ite abrigam 
04 maia (oiino>0f cipirito.4 da terra 
^lorioAi de Campina Cranda 

l^ne «Ile, o nuvü pharol qu< projrc 
ta netiu raiou de pragr.-a»« « puthotia- 
mo |ior vibro n triru cnitipiueuita, i|(inl 
110*4 Kiperiinvu radiautr, abru catni* 
nlio na cliáoa t|UpnuK degrudue ubantor 
du, \«ucend<i o tmimpuiiüo na obiceu 
(|Uo .*e lhe unlP|ionhuin, pura melhor 
aervir a enrnaiuüora Iciru qiie doniip 
no reguço uiuteninl da legendiiria Vi- 
Iip4a. 

SBu oa aincero* a fraterna» anguri- 
©9 d<» teu /.ttwfUf 

(«J C/Í/.\K 

Ueierro». 14—; —pa>. 


(Jdiiiplmi Ornntlo, por ossiin 
noHt'H ibt alglüo c trlslo ílin 
(lo inverno, é um onuantudor 
pi ra so tli> ludrfios, tiuo oh já 
p .nulinoi-. graç.‘i:i a dtiUH. r 
|) ra entidlo do noi aii cultura, 
em Ly iidicatoa dc altn ropre 
Honla*,íílo soclft-llnuncelru e 
ni em ini.seravels quadrílhau 
dt oulTíoi tíMpecie.s... 

A eídude anda a recnllv 
ncNSi- ultimou Instantes do 
moi lliundo lue/. dulbo, mal as 
‘ e.slii'lbis trepam o poleiro do 
I ceii. 

A gjirdiednhti Impertinente e o 
Vrb* imvalliaiile desses erepim 
jciilos siltMiciosos, butum u 
{corrtM- «)S inals corajosos, im- 
perlerrltos gostadores dus 
baixas tciiiporuturas. 

B lodos togem para o aoon- 
ebego morno dos posados len 
çéos, emqimnto os piratas Ue 
Ioda agua cabem im“gunilalu", 
e tocam a "operar" polaurbs 
povoada Jipomis dos trilos 
nervosos dos guardas noctur¬ 
nos, encülhiilos, coitados, pe¬ 
los desvãos ‘las artérias, n ti¬ 
ritarem sob o poao mortiíi- 
caate dHS noites geladas. 

Ü outro dia deixando o se¬ 
rão desta eii.4U, (|uasi tarde, 
seguiamos pela traveusa do 
Hotel Centenário, quando um 
movimento estranho de uin 
galpão nli existente detove- 
nos u attençüo, e Forçou-nos a 
investigações que só ao jor¬ 
nalista Factos dessa natureza 
não podem pas.sar desperce¬ 
bidos. 

Apprebensivos.mas, resolutos, 
approxinamo-nos do rancho c 
com supreza veriíicumos. (juc 
cinco crianças coníubulavam, 
tranmndo, quem sabe, contra 
os Fundamentos sobre quo re¬ 
pousam as nossas leis... 

—(jiie vocês fazem ahi 
—Nada...Basseiüo um ji,’raxrlu 
no guarda e viomo so iscou- 
dê aqui. 

—Saiam iinmcdiatumentc, oii 
cu cluimoü guarda!—Não.pa- 
trãu. nos suhe; transidos su¬ 
biram OH gurOlüS. — E que 
trazem ahi no sueco? 

— Bnclui. 

— Ah! Ladrões d»; buchas, 
não assim? 

EFFcctivamcnto. Cinco pe¬ 
quenos ladrões de buchas do 
algodão, uma perfeita e or- 
ganlsadn quadrilha de preco¬ 
ces malfeitores. 

l)is«eram-nos os nomes do 
guerra: Baleado, Zé Ceboula, 
ZÔGollego, Dandinho e Inha- 
ca. 

Custa a crer, porem, 6 ver¬ 
dade, nós possuímos aqui além 
de ladrões engravatados c 
cheirosos e ladroes sordidos e 
dignos até de compaixão, la- 
ladrõüzlnhos de 12, 10 e até 
dc 9 annos do idade! 


Bnlemlo quo é intcUig^nlc 
o vivo. coruJoHiuiutntc dln.sc 
a psycliologiu doH hcuh socios 
(lo iiuluHtria, começuiulo poi 
nos aproRontar Dundlnho. uruu 
loura (criança, quo nn (|uu- 
tlrlllui (íxnrco uh funcçõos do 
viglti. l*.' quem "bola sonlldo" 
quando vcin ulguoni, diMse- 
noH resoluto o audacioso .a*. 


K Zé GuUego, Zó Ceboula 
Intuica (t ollo, lOK-orutlofi nu 
activUladu do Kf*u Jovem ; a 
pião . (pio 6 o malH moço da 
benomerilu companhia, "ope¬ 
ram" largainento. luilniido 
algodão das cabeças dos hac- 
coH depositados pelas 
ruas, ou mesmo nos urmuzons, 
emquantu u policia ubroquol- 
Inda Ho seu intangível poder 
ilc nutoridiide dlscreobina- 
riu. licií polo Koü (Jouro a 
ojperar os mariposas do vi¬ 
cio, qiie descuitbuius no afas¬ 
tam da luz. paru cahir-Ibos 
nas gairus aduncas c dulii 
uo calabouço infecto da Ca¬ 
dela Publica. 

Escamoteado esric algodão 
que os perigosos guriUoson- 
sacam, oucom Glle enchem as 
Folgus du própria intlumob^ 
riu, jã do liuluslria toita bem 
larga para esse mlstér, cor¬ 
rem os ludrõezinhoN saltitan¬ 
tes a veadôl-o a certos ne¬ 
gociantes da rua das Boni¬ 
nas 0 adjacências, por mise¬ 
ráveis, porem, pingues dinhei¬ 
ros. pura 08 espertos compo¬ 
nentes (lu lerlvel quadrilha 
de amigos de alheio. 

Zé (liillcgo. que é nm cu- 
bocllnho vivo e usa um pun- 
no grosso enrolado ao pes¬ 
coço, qiiiz negar a suu co- 
participação nos furtos da 
quadrilbu. 

Mas, os seus companheiros, 
em cOro, o rocriininuram.om- 
preslundo-lho us qualidades 
por oxcellencia, quo o farão 
substituto do BaJeadü, se por 
venlum este algum dia vier .n 
deixar a chella do bando. 

Baleado depois de contar 
as proesas, dos seus compa- 
pheiros na agitação nervosa 
do jofh' Ir ioMT que levam na 
senda do crime, passou, fl- 
Inuoioso. a engrandecer-se. 
enumerando us veses quo 
tom sido pilliudo. Inclusive 
uma vez em que como um 
gato, depois dc préso, saltou 
do sobrado da delegacia, ova- 
diudo-se era seguida, sem 
nenhum accidente aofírcr. 

E’dificante! 

Mas, perinlltam-no8 as auto¬ 
ridades, «ino lhes porgutemos 
pela sua indormida vigilân¬ 
cia, c porque o para que a 
governo quer os patronatos 
ttgricolus exialontefi no Esta¬ 
do ! 
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I A próxima visita i'oj| “OSEcuLo"DESPORTivoj 
': Arcebispo D. Atiai'”!!! 
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Ao entrar o dr. Aasis 

-V 1’ SOUS eo:“'í = ■ it I 

r lacciiu ^“1 “ni i» d ■ 
Ilha' . Cl as. Ml. J- - 


>t DltíJniía a Ki TíSlir ri tlc êoli 
•cincãnde poliUcr. do 'O Si 
.julo ". ü que o ^»’i\eroso bra 
stioiro oiirndeccu ronsibiiir i T'. 
do e com pena da ap;:i’sT!). ^ i.m • ? - . 

de tempo que lhe ndo pi ri' i- h, .... , t a - ■ 

lia íaiur uus mai.s iongv neote' ' *»a » iir j : 

I ’ ■; ‘i.ina. iraíidu 

o «Imoço oilercci.io 
Dr. Carlos de Lima 
Cavalcanti 

No lídaJ^o anibícute 
nagnifica vivenda do dr. Car 
•os dc Lima CavaUmii h li j 
dt se reaüsaro lauto almoço | 

»i.\.*recicíi» ao^ uu -.ibâ»^. líe 
Caravun.*: Deuiocrníic.-'. . d.Ut- 
do tos postres o dr. Mario 
Castro, professor d. Faeiil- 
liaJe dc Direito, -• respon¬ 
dendo o Deputado'Assis Bra¬ 
sil. 

Após esse requintado c il- 
luslre ágape, os caravanei 
ros da democracia brosileir.; 
sahiratu a retribuir as visii.. 
oíliciaes. 

A mtttgtin (U cs/HZfo, dt txanw^ 
de iOnílinr hoje esía frfoeíngiíf^. 

.} ç. /aremos tto proxun t n::~ 

Ht ro com ili}istra{ òes. 


(lolr 


O Con, 

lU' I « • • 
IlU UU) 


.Iplt 


Pl' 


: a I' M-= ri.iiM.:i 
ti, - i .ait.>«'-•> . '•.ij i 

prep : • -■ - pr..- 

■vtraorrtinaria rcropçfto. 
' Joio Borges i\ Ircale 
I ív>n^niis<ílo f’o‘^ cle- 

í. i*'-= • Pò'» tO;;iM 

, rnrkv -.vp t ; o 
- - q*'.- 


StCÍÁ^Cíl 


Maus vesos 


;U 


Ra ainila nota drílivv‘4 
Ont;-;*»:. ('.'««Mr. iu- .. rniv, 

.jii T ser conrciluíltu. »vii;io n 

priniiilcs, ü bem Uo buin uuuir <Ij r. 
.la.lc. 

Hecmplo; n a«aue.i.i q>n <>% Ircjiicn- 
do Poa c v<-bca di* A|inll«. 
urtiiiovciii ijuaiiitu .'.So Iríw'!»» ur'**." 
>‘5'.il>rU‘CÍmcmiJLS «Ic divAíT-*..-.(ilitu-. «li 
barrtilliu ni» farwt.i. nu fitT, n.unc- 
,.?«r rr'Cos Aiiioro cclrbcr», |nj'vin, j 
' iiríliníimci». 

irP uuta coufia panisr ver a ^riiixia, o 
t analliivmo iitulcr.4>cio «ptr nu . 

le «lui* dedo* iij liAccn c dA um 
ar^reviocapar <lc ddarrAnjar o inai.* i*i 
sT»tcma ncrvo.v<# do mal* nor¬ 
mal ( |>acatu cnladArv. 

ivnnhfeiK » do l‘i,s, i-.jir* ialinrnl'. 
u. I ■ perlo depedit o ?^ylo çor núscri- 
f «im.v pTuvi«lrnna nu rj;íi--uJo 
.'■i-c - ícnipo dr colilSir < >c iitonimn- 
vH t‘- y .n, CK4\ impirdc:».^ cl f.tlta dc e- 
rr.ciol. 

A,-,uellc- prcfalodcr. viaiuh -/' líio cir- 
anonba* qnr prf-cú r!-- T.-p.-ní ;..; c/.to* 
iro-o pttdem f*r<-r. dot rn. 

iA-A>mo'ir «I.J-,io«ct-Ítí' do!' i.vrijiie-itr- 
.'nf -• F. r ntíC alcr-i •i’.C ím, Tcjjnacriii 
. do .••»;-tri"dclvtíai'o e odo 

r. «uporto^ns bíUct» caiic|rov 

^rit m r f /sm iim alenr -;o d(M Irr- 
ftid diabo*. ‘ 

\ ' -í i .J« <J .d» ;:firrid*pl« «• 

>,rfr. .** irop*!**.'- do 

i. 1 Ml» r .-jiio in> on: mocuo*'dr- 
1 /,'• ir,. lU l ia. drvr dar una foo- 
t.- f.cr,4 e .ijíoro.ni. aíitn dr acabar 
r* . foolcqnicc da plaléa danacllc cacei 
lenra cevirto da roa .Miticl PiiiUairo. 


■■(d 


doie piiiAhybano duranle .» sua 
IciJi». nesL? lerrtt, o qtui! publica- 
,r.i 5nu ru>; .i-xkr.u numero, 

p :õ chrlsmorX e um gran 

de orador «Itero pregará ns* missões 
divinas do calholieisrao desde o tUa 
1 aií 30 dc Agüstu. 

F-: uirnnl fará circular no J'A 
. .. .ulo) uma edl;'ào a 'i í.r'.”i- 
1. . • n innumeras illu-lr; 

. .iliaboraçúes espeeinos. eni 
; í iln uobre aniisieie dii Igrej. 

.‘\ssi.n. tovisa que ns enconimen- 
das de numeros desí . edivúo 
qual publicaremos cUebús dr M< 
íioiiUor Salles e do «eu tumulo, de¬ 
em ser icilos cora aniecedéiicin 
1 reduccüü üesle joruul 


r.M campo Uo Comnu 
' ■ eiitfn Cra r. 

i s- . u .iU‘ i >peraUo o étivoniro 

i n"S iluis lofiCK ronjurudoí- V -! , 

. .^,‘K'Os *:uc vil. •‘I.'i c Ypi ;d’ 1 ■■ % 

rmii?: ; • ' ■' • 

O joiío ijUf si- .' -íiourokHt y‘"'/J 

V ilIclUoiUdS. ÍOi llltU iltUM j |,;v,:i.- ■ 

Ue.s U'^'-us v.rlnwM.um 

«t.s miniilo^ iciuIoi .Miu. rC5Ul-1 {’•'- * 

.1 do um 1 'mpníc <!o o \ o. | . 

\o b.tiiUo Uo "i.t.” I.ini.i I 
lOliviii, foram .uitoirs Uc rtefr 
ís prodiciosis; l.im I, íoi o uni | 

' o que .A.mbe ilelcnUei as ii.ns 
|do «eti eliibr, s.Uv.indo »'«• rti > 

I iit ii 1 brilhdlite, V Obvi.t . 1 : 1 . 
ii'. uma \ IV, pritentnm sai o 
. •..lliuf 41 queiró «la ciil.idc í..', dc- 
i f'. IS. qlic só 0“, QUe ,l;.sistit 4111, 
sst vm dar r» iicec.ss.".*io v .il o. 

(.V* tlcmni.snad i fi/cram, Xcl.-y, 
viptimci conhecedor Uo «/.tf 

uaUa produ/io e assim, Ko- 
iKslplio. Guine, Osw aldo 
; tm 1 O Ypir:tnç.-i, actuou, com lu.ics- 
pois loUos o.s Uc sua csquii- 
vUa sc porlai.nm a conteuto. 

lorcc. Appoloiiio, Zerei, cslivc- 
am no ,seu Uí.t, poi.s Uescnvol 
icram o joío Uos seus 
conhecimentos cos Ueuinis bons, 
sabcnilo bcip sc comprehcn 
der. .Auxiliando uns aos outros. 

O jui/ sr. Flavio rinhciro. 

Uo Commercial, com algumas, 
í.dha.s, se conduzio rcgularmen- 
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/lAitf, o aoniVi is 
o/fiidr de finf r< «.o. 
Itnfh d’'P'!t<tdo o t« 


df eouílo',. f... ,/ ■ ' . 

'< oni . dora xyrttpifí/i ia • 

t ■ Ji !ltgeucta í mH. t 
« opifiir.dai de. /vt - . 

a 0(tu:v, r oi: . 

t; -hi.fth f<i. que f r;>> ‘ 

« morspr-sh 

. ' - tem s inípos! ' .< . 
í,f . ,ié iio.í \t us Í OH-'dodòns C, 
la ulftvc.. das nethrtsnttdud- ^ 

V, ni ay^u:' ndn 'ta s:sa r -■ 
vida ''thltco. 

I\egi>sttedos eom a 
oAiefhllfíCO do pr. i .fo V- • t 
p. pular, •'iourf''t::e- r 
bfnafe d:n;!or do "O CoinLe-i 
M jrojfSiíiis /tnnes f iunK-f.tv, 
de Uçtxsa admtroftío. 


O “Sport Club Yolanda” 
em excursão pelo Cari y. 

ScRUC amaulul para SoltdaUc. 
oiiUc vae se bater com o ' (rua- 
r.iny Fcol-RulI Club”, daquella 
eticaiiladora villa do cariry, o 
mais novo dos nossos gicrnios 
loc.ics o já conhecido maUeir.a 
ruhvíi “Yolau»!» Sport ICiih" 
Visita dc corte/ia, ali os nos¬ 
sos representantes Ucspoitivos 
pretendem estreitar os lacos «le 
aojisade. que picnUrm esta terr. 
à gi.AnUc porta Uos sertões pa- 
r.ihyb.tnos, real.samlo um jog 
\tiUaUciianieiUc amisttxso. 

Vão dirigindo a Hmbaix.ada 
o novNO Uircctor Dr. Lnis («o* 
iiics c SIS Otloni Rarrctio 
ç .Ai.lvino lti«Ka 

r.in Soledade, prcpar.i - .e íesli- 
cí-pvio aos diviinctos cx- 


H.uileit. -ei . 
ru Luiui. «I «b‘'i 
n - õ enlevo. ■ <1 
dn do p •!- • ' ee ' tl 

t*u> cneoni'. . 1 .1 ’ ' ’ ' 

r\..'lmento. almln hn p«ui!'i) 

Miiur». I < 1 -^ !' q»'- P'^"' /’ ■ ■ 

«..Iblmouio. duma doa Iiy»'* 
envolveaics dn^^ nova Lera^aotic 
lellooluues da l’ra;'«.l ". 

Arllslu dc aguda porccpimo 
ostheta iip iKft V da i m 
Mauro l.vut.i r .^revee >ii!'.ve > 
levo' COm o core,.'(O, obra pOeli 
de commovenli pluce. : > - o ; 

lhe valeu o ■ ■ 

luai r\l;;^'i:ies f.iaS D! 

phlcos do ílt i.^iíl 
No dia lioitlom. o ^ 

Ire dedU ado e auiuroao. aue sc eer. 
subslaueiam na perseu.-hMade («•-'» 
nivcisnriarto. tiveram ncrasluo 
aasbtir ás maU vivi> manilestuyôv 
d© alegria dós seus amigos, dis. 
pulos, e admiradores, por motivo u 
passagem desae !« ■•'- cvcnlo. 

•‘0 Século" s.iuda u brilhaaq' 
lellectual campíuonse Mauro I.unn 

“ VlAJANTLt 

5 Maciol 


■VlSfti 


lleceb: vu.v: n vl-lbt cor . 
m drv Anloolo «' Ueriul".* , ■ 

iiluam-a . irorglfli-. ikmt; 
reiendein o« dlgiiosiiu*. n* -^1 
idnot" de luxo u;-l.i -. ' í - 
«pte Já ratão appuri llm . : . d - .tg, 
'■ •(luun.r-im*d»‘ruc. « ■•'i'- ' 

ticiilc* a selcnolii udoitlok, IV- 

l^mibem vluitoii ohIi*. rod/t-^^Ti^ 1,15 
:do-noS r.ri RUUs feb VwF 

motivo dt» tipparceimeiilo dr -iv ^ 

U, o «r. 1.1112 hyn» ei.i;.---.--'/' 't 
prcaoniiuilr da'1‘rcinmdc í» j 

traqa. 

Deu-nos. tu» -ubluido 'Jl. ■■ ímímif« le 
...M vltviln a rsl.i redut-/•>. o vf, 
Juno CliiOdfS l'lfililro. eoi n,. í. ’ 
èniro nós c moç«» dt rangnlllr 
.•■•Siw no moio «uiibieiile 

■|.'itou o dir--tUi'desto Jorf * . rr 
mnclseo Br, =il. íntegro « ^ 1 , 

ilíeal do imposto dt" cniihun ' 
i.icumscrlpváo de Taperuá 
O acatado serventuário da «r 
icraJ. que voio até esta ríP- 
ttar iMirentes e amigos. Ja regrv Vín 
s-.^-honicni á sedo <le ^ 

i.rcs íurieclonacs. 
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ni-i ■ 


Ilescjtinio*. uin.i íellr viagem 
1.0 casula do pilmli.smo icgio- 
niil, r niu resuli t*li> «.«mípcnsadoi 
sIm niihic C‘-i<'is’«* emn <pic ellc 
s. hate aqui pelo ali vantameu- 
Ic Uespoi livo ò;t tciia. 


Jòa aCqiliHi^^^rrr:- ‘ 1 " 

f .eeójumlc arnidç/p • ^ > • v 

n «rotal. sondo lu • 'ap .riiiaU * r -^ ' , 

ri:lB pevaa de no. ' ludadí 01 • ai- 
epu unYttlrnyádo, ;j u ck' v niuico 
hom e iirnq (cKüqia.^ ....♦•u elec-i 
trii a, hera Como omros ir.raciilóH 
r.tKieKaojIoN á uma loja. lu'*» poi' 
progoa conimodoa. A iraliir mm 
.loRÓ de Barroa rtamua. iit« Livraria 
CampinoiiBc 


GOSTA DE_SOBREMi:SA ? 

F.xpcrlrr.eiito o.DOlh I.KAO 

Í >oiubadu; buminada, a"» loaxi. 
aMinju. v-ajii e oOuo em mu¬ 
sa e calda 

Kvpie:.eOlaiilü 

. Rapfattcl Tei.xtóira 
Uua Dr JoAo Lulie. '-- i 
i V. « t.DANDK 


/)•/ ' r‘f‘ 
S .V y,.. 


Estiveram Uselrumente entre qó 
om dtfts da uUiirn ;:i*nu, o nosii 
cunirude de nui‘ oiu.u da capit 
Krnani Boim 0 u r.ou irmão teleg-** 
phisui Gousai*' Bii.; oa quaesi» 
prCf.-inr.iui ;i Fat rb;. I a pelo.Cüinli-': 

o (le domingo ul«li ui. 

Puni a caplt.al do LsUufo. seguf 
torsii-U!i'4. II .r.ihor • u. NUiliihn \ 
raujo. cípo:;-! «10 i-r Jo£o Atuu;- 
luopoeior da Ani:Ki ilcAlc-tui, 
cidade, iioooipiuilnul i »le sua gent 
tlllui senhorlitlii. Xoraide. quonísqiiel 
lu moiropoie \;;i continuar os ^eu: 

«ludos 

Passou por c*t:i uidndo, deinc i 
ilaudo as .“u.S;-prypfícdados oni Mio 
ciingAiiu, Liitii^-iiiaineutu. de \o.". 
de longa s"' ú-t ‘o ás lennu.s ilo í 
Jofiü do UK» ;'.o Peixr. o Cel dbs 
l'rand’'i'o d« 1* huu Drvnkanlc. (C a 
•/.uza 'rroüibo.» I iiiie vMre 110 ;* il 
fnirtii l uf-i < ir. .Io 0 -.' relftsõtii. 

Oetrnbe'-ide . «pi.uhM i quo ciiibi.i 

cou i ‘ioroilo '* >;a 'elt^a^ Kmi 

ooticovi ldu bola õi ‘ i- ■ 
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/ÍÍNT -í?r mim - i(Uma ' í t 
^ iT.a ... nórüst; lãt. con. : 
:i...irtoi*. U sahas. cosinhn. appurellio. 
banheiro, iristullovão eleotrlca ©le. 
H I ‘.liar com 0 ar. Diogones Gu«- 
máo á rua Ür. Jofto Loltc, 00. 


Ip. .- . . m;-- n. 

1-4, <1 •n'^1. d» • 

Ml -.a Vt.J.-. A I 
lA''uasufio l’t,' .1 ", '"v.ll 
ntitliul.’ 0 «a»kV 

r II . i .aem d< ( •' 1 . 

< I 1 '. • ■ • ■ do' 

JV.rilla >U0 *' aia psdO I lU - - 

( MsU P - i • , V , )'..';’j»do. o • 
nio Re;!:, ..' luncclonurlo da . 
roHii Companhia du liugurasSt- 
merleu ’ 

UtigroHHou A sua fa/enda do Mi 


U- vciiád.i ■ 
< 1 ‘ v: dc rcpi ’ 
«. .» «lui-Animi',' 


i'f 


;i FORT 

^ A Cm 
i Bi.sil 
1 P1VIU1 
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Nãi 

.'VM 


\FU 

19 

l.vanl 

dc 

ta «V 

MUI, 


á c..\i 


NOIVADO^ 

» 

; A 1 

Vóm dc -*• 1 'rometter a «,-v ■ i 

A 

«1 naviri .ii. Jiirdim do S' ? 

.0 Rio V. «mie do Norte, odr. j 

edoirot. Santiago lAIlio, imi • mi«- 


' i 

\ rranco e promotor duquolia lautvsp ^ 

1 toi 

co e u íá-nlio rinha Maria dc l4»uri!(í]fc 

des 

«le tradicional (amllia potyeuar. i 

cu 

O dr Saullago Killio. uos.--;ii 


ourador. pertence |<t ujagi>tiTi* 

Uní 

luirle-rlograndosnRC ó um dor • 

rormoso.s espíritos da noviiger 

r 

parahybunu. 

\ sua gentil uülvn. tlgura «le desD^ 

.lo realce da sociedade do Jarp! 

i 


uma Jovon{ do norogrliia!» ■ 
ie» ©spiriliiaes e de coravAo. 

LiSt© Jornal lollcita aos verem- 
mnVUdos. dtsojajndo-ll;; . ventu*. 
diOâ DO Tuturo. 

AGU.AimriM» • 

Em rleileudo curtúo agrodr - 
egistro qiH* demos «úlite n■ 
•^cença dc sna esm**- » <1, Nv ír 
. luiconcullos o sr João ^ 

los. comincrciantc r pe?uii).i; de 
ta«)uc dixsU cidade. 

Velo pcHsonlmente 4 ^ 

áo «gradoee^Dos a nót« qtu r ■ 
unos sobre a mlstfs de lí» dm 
. ilragio da alma do reu « 
.ando curaplnonsc João l/- 
Porm. o sr. Américo Porto. 

Escreveu-iio.N ngrailocení-* ^ 
aomcdii íumlUa d«i priinKv»y- 
i..t« pcrnttnbif.uno. i‘i.«s - 

''i'.umó Gibsoii.ein viunfr da u‘>' ^ 
}’io ostainpumoii sobre n «!r'.eíS' ^ 

•mento dAS.*e laminar du trn!> - 
. sUeiru. o «v. Ar-iiMo i-' 

;‘ lUlnUr.M-io dmltiv ia í : v..£ - 


Doi«r. AwpiftW dkv 

'•Ibllotboc-a CnllMo ' 

• :a,NUiÇonieu ' 

•''KnC rer-jt)r • .1,,. 

«Vp fvHHt.* 


'i'atnhem u i " rorne^lo ’ < ' 
ae no Oa Asm' iv.-Qo «i-'- v 
; no (knmi.e ■ la 

' itirlfflu-noB mnu eiteu »»o >-.a i» ott}; 

I teUoltfiçOoak por motivo tVoapfvarcei^■ 
' monto düKtu jornal. 
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' '-• - ^f. .... 

**rx»prlcdndo da 

^y.MKk COMMimCIAI, e INl.fSTRI.Vl, l.ttl, 

Hod toU k ki.i: ni h 

fortaleza _ 


Uã' 


A .. ..nu,, q.u ,U,l.ihui- lucn-TÍnunt. 


xyi 


■ aíih (loitribitili 


I t ..,,^v,,o,. 
«I iiito^ooo 

ttoo .^000 
il.M. ê .1 í;io 1 . ,ii 

»'lll lIFtlIllllii .,nl, 1. I 

■■> IIOK. ... ;l 1>, . I , 


,, . M"” «IVSIMIIVI 

I liiiiios nu Vfllo, .u ks. 7 .. JÍH.JÍ, 

1 I•|rn^;u ,U- lof>ív.|L,HA. 

2 l*..,,1 c 

7 * • .\doofc!t.o 

*•’ * * a»MT-- Mii» 

^ 

• • HW> 

Núo illiidaiii ! A Oumi 

SofUi..> ,pK iiâ.» se eoniniMl 

nrrrs>if.A‘ilc Rr, |i 

mu. vrrdadcirre cílicai, f.í rm-nov os seus p.cst.v 
mistas que bem conhtx'cm a mio vant.iv:ciu. 

AIMicn KITKM » HAIUMTIIM Sl: ’ 

Joia 2$000 Mensalidade 2$000 

r.cmbr.UM.., nosso.s iln-nos pri>t;onÍHi a y, 

dc coMveniituia .K . . .. s.n.s enntnl'liu.H s „ 

r;4 V-.nei.i alé .. di.i m, ,|,. e* ' , • 

sim. pcrJvrcm diicito ai* premiu 
contemplados 
P.irn mais iníoMM»v'‘cs. com os AC.lvXTHS 

cV CriíL. 

Rua l>r |o.\o Lcilc, iS 

CAMPINA ('.RANOK - Parahylm do Nort, 


^1' 


MilSTi.tvnNiiSJiokiiSij* 

Colre» "Natriaicnlo*'' l'ti<i|>« 
p*r.i Alttvalvt • Wítèrlrtt riii !• 
0u< n. lir..K«K I èfi«hn 

4k« M*^rr4« 4o 

l’f, S,%Vii«o, rrrjovk. UltM dr 
Coco (o nt*tlio, qti 0 »r Utirir* 
Urotttji. ItifiBo, Aiucjtito* r 
p*i» llt•v^<n,s l.Anc\» p.irfviiii< 1 
•'•ri» > aoTAl M.'l.'•rT|.'), Viiirik* 
• ' >lot4oria fMO»,|iu 

«tro% l utiiiioila Mortr .\« | v>i 
\oMm llx lltllIA * ato 
r oiuro» «iltKOi rtf tt*pr.«fnt.« 
p.. . 

CON.H|«)V\HIOS .t« varik» Pr 

lttl«* iln itili tii.l Jo \ j I ,,,sn 

•- p o .• , , 


I » ilrpote 

Alv,«i.. M... , ^ 

I «a -juTA 

râlMIVIIX PO NtnMl 


com que íoicin iíl 


MANTEIGAS 


-V t*! VíVo 

() iimlor 0 ninls sclncci 
oniulo sorllmonto cm 
Tooidus. Cinip^os, (Jm- 
VHtas, Sombrinhas clc. 
A probos sem competên¬ 
cia 8 Ò nn 

Loja Miranda 

VliU PARA CRPU 
Kuc Cardoso Vieira. 'Ib 
CAMPINA GRAND13 


A 1 Uv\\!SI LP:! Kz\ 
z\.\I A;C< >iXIA 
, CAMPONI£;'A 

Pioducros pasteurisados, cujas cxccllcntes quniidn- 
tlt s. com .A primeira experiência'nf.ast.i a prcfcrcii- 
ci.a do consumidor por quacsquer outros tyjios 
Citiijrencrcs. 

Cnndín'Pntn Ihpria_Vcr.ln.1eiio suclcIíuuo .I» mniit.n;n 

U;ilUII..CIIlU lüClld ,»r,.|,no paro o coiiotino dn coMtitia. 
* pa*!r*n.irinv e ca.Híf% «In p.inificsçAcs. Arn;:n pum pn|ni- 

l.niTrs, inais ItAmtu qiie n Itniilin 

Especialidades das gruodes uziaus 

Companhia Brasileira de Laclicínios 

kin DK jANiiiko 

Representantes para os Estados de Paruliybu. 
Hio Grande do Norte c Ceará 

Aiithero Brasileiro c^c Cia. 

Escriplorio: Rua Cardoso Vieira. IH 
End Toleg.— Brasileiro -- Campina Grande 

K >:>A* 






LI VRARIA CAMFINEN SE 
T. Barros & Ramos 

firaod* strUatalt ia tlrrot dt tedii ii qailldidii 

Typographla, Encadernação c Pautação 
Ii 4 —Praça Epitacio Pessôa—34 
CAMPINA GRANDE - PARAHYBA DO NORTE 


AMAURICÉA 

PASTELARIA o CALDO DE CAKIIA 

Viriato Gonçalves 

Especialista cm bolos c 
larccos. 

Acccitain-sc cncominen» 
das para festas, casamea- 
los c baplisados. 

Rua Cardoso Vieira. GO 


PHARMACIA 
CONICANÇA 
Luiz Juveiicio dos Saiiios 

Completo surtimeiito de 
drogas, pioductos chi- 
niicus c plianiiaccuticos 
de primeira qualidade, 
nacioiiacs c estrangeiros. 

Promptidão c o maxiano 
cuidado no aviamento 
de receitas. 

Preços resumidos. 

Priçi Epitielo Pimím b. 81 

CAMPINA GRANDP: 
l‘AkAHVI»A 


RAUK.ARO ÇSCAKCAM I.;N'J’( !, 

llMuicm certo .Snr, .Icm » ckI.uIc. v-- ruçou i,l,s. , . 
mente um -eu Mliinlio ,lc S tmn. . .Iv i l.,,!,''. 
Mmplc\ Hn erennvo nAo conhe.. 1 .iwM , i, 
territ o 

()URIVI-;S K U Kl.OI Oku; o 

y iijo Ititicn no iMt ramo ij\u* ^ ,K t i.‘ , i 

7 ‘| tbalhok tom honciii,l.ul,. c itviçjl,.,. 

('.isG Lsl;rt>ll;i «lo (írit'nt(» 

! ! A C/Mtnoso VIKITÇA, .)} 


o|.in i ( 
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A ■ Lviiufcv •• oítU- 
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t;. 

Reprcsciilaçícs Coniniissõcs ( . .,ij;.;:.çCv's "• 

('otnçõoK2cHp('clnoR pnra; (♦;. 

I nrinlift i|i> Trlj;,* 

•SO ilo Kio ,|i> Nort 

VfM.í r ri..;iiii„ .|„ ,.(it no e. 

Ur,|... i»., tviurt ; 

il.i i'Tr.X,r Iv i„mi\ K,'. 

\t.iiiii- ,. fn,i. .|„ V. 

. Ctmrmo e Tr. .. I crrft.ltms 

Mutliuta- Initiiiitr», tituyo- «If •ipiitii • t.' 

lUoirn* proilti,M.« .’hin,I,*nv i•^|.r, inli,1r..trH , : I.-* 

Tocitltit ilr Itnlio, ctinfihlrn- nnciotine». nioi-. *.0 ,1^ m , k'' 

lltn clinp^o- imra t in timn. . |,qr« i j.i.iritos. 

I nit..»* n»;fnif» .li.triloii.l.nt * pnia 7 k-in.lo. .r |•n,nl,^l .l f . 

Kio l.tninlc tio Norto, <!u nfninniln l.dÇAo IIK I I ,VNTI*. • . ■ 

iiiitin iiiotliiclo- ito» ^r.tttilr- ItltnralurtiM AI.Vl.Ai »\ Mnin'\ g* 

Sào P.tttlo 

CA ’!’INA GRANDE NATAK 

-ifl, 'byba do Norte Rio Grnndr do Nor « 

* Telcg:— avíu/A/aí) EaU. Teleg - , 

§: 


N o A L C O K 1 ' 

0 Pneu de maior kilomeiragem no n iirdo 

I Ur-cd States Rubber Export (!o. 1 . 

I S.\0 PAULCVRIO DE JANEIRO-PORTO ALEt Rl. *, 
♦ Di.siribuidorcs para o Esiado de Pernambuco c P.iralulM 

i| Carneiro & Galvão Ixtda. *: 

Í Avenida Marquez de Olinda, 274 — RECirC • 

Agentes nesta cidade v 

WAFxDEMAR & CIA. f; 


J.tpçuitip/.u 

I o /V ^ A 


^ e: i\i[ A 


3 

A I cuagcMS. Miude/as, Louças, liiilas, Mac.iinns de 
Costuras, bVrro Galvanisado, Louça de A!uuiiu;<’. 
Cutelarias, Louça Agatb, Louça Pó pedra, Branc.i c 
fantasiada. Bacias de E'ollias, Copos de \’idto. 
Calçados Tenis etc. 

PREÇOS RESUMIDOS 


J. I T H A M A R 


I Rua da Indepeudencia, 46 c 50 — Campina Grande o 


Fabrica de Estopa Santo Aníonío — IM ^ses. silva » _( 

NÃO COMEKBt O ARTIGO . NTES OE CONSULTAR OS NOSSOS RRlCÇOSt 
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JORNAL DE LIVRE OPINlAO 


Num. 4 


Écos da propaganda idealistica dos 
nobres pregoeiros da regeneração po¬ 
lítica do Brasil. 

O contagioso eulhusiasmo popular. Orga- 
nisa-se o Directorio do Partido Democrá¬ 
tico deste Estado. 

Discursos, festas, notas. 


Consoante noticiaram 
osjornaes a visita da Cu- 
ravanaDcmocralicu á me¬ 
trópole deste Estado, no 
domingo tronsacto. cons- 
tituio o espectáculo de 
mais intensa vibração 
popular já presenciado 
nu linda terra de San- 
hauá, desde os seus 
primeiros dias até nós. 

trem especial que 
conduzio os apostolos ab¬ 
negados do novo crédo 
civico por que anseiam 
as nossas collectiyidades 
cansadas de soiirer, pa¬ 
rando de estação cin cs 
lação. desd»; lU cire até 
Parahyba, nas quacs se 
acotovelavam as massas 
ávidas de conlTecer e 
acclamar os Democráti¬ 
cos brasileiros, propor¬ 
cionou um ensejo con¬ 
fortador para que Assis 
Brazil c os seus compa¬ 
nheiros tomassom o pul¬ 
so das convicções poli- 
ticas que a sua visita 
veio animar, levantando 
a coragem do povo que 
as compressões dos go¬ 
vernos tyranizadorcs têm 
abalado, humiriiando-o, 
até a ultima degra<la- 
ção moral. 

A recepção nn 1 ara- 
hyba, culminou na verda¬ 
deira apotheose com que 
o povo recebeu cheio 
de legitimo c sincero on- 
tliufiiasmo, os romeiros 
desBíi idealidade que As¬ 
sis Brasil tíubonlma a 
mais pura c ansiada rea- 
lidwde brasileira da hora 
trepidante que pussa. 

üs oBludanles pavaoy- 
banos. encubeçadoros 
desse altíloquente movi¬ 
mento que revolucionou 
nor nlgumOH horas a al- 
inu Irislo c conirungida 
de luissa abandonada ca- 
piial. merecem > nosso 
decidido e o 

dt quantoiv j.: v '<\. qn_ 
a i.ílvacâo iV) regnnein 
ri wí nt? ^ ío"’ brtüc _ na 

rcTorma impr«-st»iulivel 
instituições, que oh 


A PALAVRA DE UM JESUS DE FANCARIA 
«Não lia soccã no nordeote, tudo ã oxagero» 


reitores da nação tem 
deturpado nessa mentira 
deslavada que vem sen¬ 
do a Republica dos Es¬ 
tados Unidos do Brasil. 

Na gare Conde d’Eu. sau¬ 
dou á Caravana, em no¬ 
me da mocidade da Fc- 
lipéa o estudante Jorge 
Latache. Depois em no¬ 
me do povo. ícz um ma¬ 
gistral e caloroso dis- 
cuiTiu congralutorio- pola 
feliz chegada á Parahy¬ 
ba, dos missionários da 
victoriosudemocraciu na¬ 
cional, o acatado meí.ire, 
jornalista e brilhante ho¬ 
mem publico dr. Ociaci* 
lio dc Albuqaerquç que 
empolgou as multidões. 

Ucspomlv-ram os drs. 
Assis Brasil e Maurício 
de Lacerda que arran 
carum os muiures eu -1 
thusiasmns do (jC/V:> 

OrganI.sou- ;e, então, j ^ 
um cüilcjo d< iMiiiííV. >iMi 
pessóus qiit loiiui’..’ ; .irn, ; 
a cidade at'.a. e eciíUidi" ^ ‘ 
dc bandas de i i'i. ^ 

Da sacada l*. (> : •>= 
te", talo li o ‘ I 
confrade 'A* ‘ C' ^ “ ,i 

da Manhã" A<Pn r^al L* j 
ragibe. Rc siion.tí * V a 
ricio de Lacerde. | 

Outro.s orado!»-: ale 
Praça Soloo de Lii<.^ ■■ •. 
onde se disolveu • < ov- 
lejo ainda st l»/. 
ouvir. 

A' noite, ‘ove hi ar nc 
Sta. Rota, a .-: > !> .• i j 
política dl ; ‘ • v' 

dcniocratiea !«'• ! 
da P»'"» •" 1 

Ferreira, ca.ih 
direito vUiMt, 

Falculdade de 


O dr. Pulhano dc Jesus, a cslus horas dc 
torna viagem para os seus ricos penates no 
liiü de Janeiro, depois dc olhar por um blno- 
culo. a silunçAo angustiosa dns nossas regi¬ 
ões assoladas polo fingcllo crçpitaqte das scc- 
cas perlodicns, pusaou, do Ceará, uni telc- 
gramma no chcíc do governo da Republica, 
cuja divulgação causou u mais justificada re¬ 
volto n quantos vinm no seu pussclo a e.slus 
bandas do Brasil, um motivo para lermos rei¬ 
niciadas çgorn, ns destroçadas obras do plano 
architoclado pelo cx-presidentu Epilaclo. quan¬ 
do do seu fecundo governo, 

Prevfamos os effeitos negativos da vinda 
desse «nonchalant» da mais altn administração 
do puiz, Pois, SC o homem até parece (jue 
veio (le cncommenda, para nüo ver nem sen¬ 
tir. absolutamente, a miséria dessa Iníorluuu- 
da região?! 

Portanto, nfio íol, pelo menos pare nos. 
sorprozaalgumn. otermundndo-dizcr o dr. Jesus 
ao dr. Washington, que não hu secen no nor¬ 
deste e que os clamores das populações escor 
raçadas dos seus larcsp<Ma fornalha do nosso 
grande- sql iino passam hr q»'*-* 

não justificam. 

O proprio dr. Washington, quando peb-s 
nossos sertões andou aprossp.tlo, siuirer.lo e 


sou thesouro "Cruzeiro* d bessa paru soer¬ 
guer 08 nossos croditos. como 'hão ficarmos 
convencidos também de que 6 mentira desses 
sertanejos quo não Im oslimlu mm seus rincões,, 
por oiule desilo 77 chove de amollecer ate o 
cerne nas barnúaus? 

Náo hu uulro melo, nem outro conselu para 
oa que não fUAom quei+táo de so conformar. 

Os bem coníoriiui ji!s, como os bemaven- 
turados, gonham lambem o reino do ceu. F. ó 
olhando essa recompensa divina, que prega¬ 
mos daqui u’»' brta cotFormução. 

Ciinfornuw -vos irruüüH ! . . ' 

liUmenUuTut-. porem, que o dr. Josus com 
toda a mausueliide do seu doce nome, quo sug 
gore eoinpai. ;io e bondade, não ac lenha dei¬ 
xado tienr m lis tempo nas caatingas por onde 
andou a procura du s« cea, recebido sempre 
com festos e p^án-do-lot, pelos lonocontes ser¬ 
tanejos que viam nn volta ückho Messins luadr 
exprcsalij tor a K.;,ivL'e.'oUa terra queimada,que 
a incti .iteocm -i 'slc sói inj^imto tanto mar- 


lyriua. 

E* peo ' 
■■ 

go, p. ■ ; 
aaçf:o ‘ 
Ciilme: 


UUWUl -3^’- 

de cicerones, outva cousa não 
dcM disseiuinados por iode park\ 
rodagem crusando lodos os qa 
E.dailo. cidades e 'dlla;: brancâ'- < 

Irando etc ci.iiisnção e progre:; 
probieum brasiU iro encaniiuhado 
ílcácuido fim. 

Dií eilL osta.s palavras -oi 
1. li '.OS discorso- qu 

sue t ei; ^HO .U d:; para O vUiai 
■Io 01! oia».: iumotaiuo.s. 

i>, - itlv tile .'I conviccão opi. 

, i í . áe qtia íru J. 

- [1 ivo pioclanm, U: 

,1- . io.'»' p‘.. C! i iim có,! 

e» ■ . e;.iia<hi '’■' Ocsi io c: »ir. .)''aur: >.!' 

, dl* V\ rlill^-loil, t) 1 -: llíl'» 

, V.r.í-.Í -anillio o .«o,, í’c ■■ 
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I eaiXA P0PüL/\K 1 

3 Cluh iU .\fr. /vr S^rfciff^ ^ 

S Propriedade da e 

S CE.\R.Ã COMXIERCUL e INDUSTRIAL Ltd. É 
a Edí Teleg.-KLEBEK § 

S FORTALEZA - cEARA | 

A Caixa P^aiar. c o maior Oub de Sorteias «lo 
Brasil e o itoíco que desuibuc lucnsalmente, 

Pretnios no raloT de Rs. ^aíooSooo. assim clestríbuidos 

1 Prêmio de laooofooo iaoooc>'o.x) 

2 Prêmios de 5 CX>jSooo io.ooo?oon 

7 • « >oooSooo 2t.ooo$ooo 

70 • • 2005000 1^.0005 .0 

120 • < âo5ooo <).oooSooo 

7 <» * * 8$ooo 5.000^000 

Não M illadam ! A Caixa Popular, c o Cluc lÈi.: 
Sorteios que não se confnhdc com’ nenhum outra. <,• 
c que não neccssiti de R^-cP.mos pois. o seu Rrc! ,- 
mo. verdadeiro c eíficaz. fazem-nos os seus presta¬ 
mistas que bem conhecem a sua vantagem. 

APROVEITEM í HABILITEM-SE ! 

Joia 2$000 Mensalidade 2 $ 0 C 0 

-- 

LembramiK aos nossos dt;;iios prestamistas a 
de conveniência de pagarem sua.s contribuições ii-.-s 
ta Agencia até o dia xo de caria mor, evitando -;,* 
sim, perderera direito ao premio com que forem 
contemplados. 

Para mais informações, com is .ACE.NTES 

jS.. Oil^soiT. [A: 

Rua Dr. João L>ite, iS ' 

C. 4 MPIN.A GR.ANDE — Parahvha do Nori. 


fü; 


Ej 




MANTEIGAS 


"I 


A HRASIHEJÍ^ 
ama;^(>xXia 
CAMPOKEZA 

Produetos pastcurÍMdos. cujas excellcntes qualida¬ 
des. coiu a primeira experiencl.a aín.sta a preferen¬ 
cia do cousumidor por quac>quer outros tvpos 
congencrt'. J 

Condimento Ibéria 

pxstcllAría.s e CJt:a.=^ «1* | ;nri j.r. c--- p .pi'.. 

J»r«^ m-ií- r-arato qac .s batiii >. 

Especialidíkíies das grandes uzinas 

Companhia Brasileira de Lactícinios 

Rlt» Jii: J .ví:iro 

Representantes psri os Estados de Parahyba. 
Rio Grande do Norte e Ceará 

Anthero Brasileiro S: Cia. 

Escfiplorio; Rua Cardoso Vieira, líl 
End. Teleg.-BrEsüciro - Ccn>piD'; Crandi- 


.ir 






SD» 1 

Gí.l 


LIVRA RL \^ A]\IPINEN SE _ 

T. Barros & Ramos |i 

Graaat sortioesto de livros de todas as qaalidadts §i:* 

TypograDhia, Encadernação e Paufação 
34—Praça Epitacio Pessoa—34 

CAMPINA GRANDE - PARAHYBA DO NORTE to 
* o»? 


J. FERREIRA 5 COMP. 

.^r.E.VTES VEVDEI>ORE5 DE 
Cofre», .“>fi»CT»c»fo*". tít'.; » 
p«A c ucniÍM «x» to- 

4oov» Drogo^ Psnak> 

•i*a Mercês Hcstowpotiw 4o 
S«Kioo. rnec«X Ot«» .f, 
C^co (o iacl^>r 

■« BniBlIt kiciao, Anec4«« « 
pari. vachiaa. Ljuiça».^<xfBreg, 
P»rj e Rorat. Macarrto. Vulnaa 
* ti>palh«>». )foUlar%s para qaa- 
droK Foreitaaa “Morte as P<xr. 

V<lla» 4» kiAis e Ri* 
e oatroa anÍRÔ» 4e Reprocata- 

■ Côcs. 

CONSIGT.tRIOS de raris* fir- 
n»av .lo interior do E*ta<lo. "»»" 
ten-lo cscrvptiU e perfeito .er- 
rt^ de rceml.arque dc wrrru- 
•loVia» rrcciõd** por ria. maríti¬ 
ma. 

Kacnptorio e deposito 
!■«<* Al«aro Machado. 65 
End. Taleg ,-JOTA 
P.\RAHYB.\ DO XORTB 


o maior e nais selecci- 
onado sortimento era 
Tecidos. Cbapéos. Gra¬ 
vatas, Sombrinhas etc. 
A preços sem competên¬ 
cia sò na 

Loja ^íiranda 

VER P.ARÀ CRÉR 
Rua Cardoso Vieira, 45 
C-\MPINA GRANDE 


A MAURICÉA 


PA:TELâR!A e CÍLOS CE CA;1^:A 

Viriaío Gonçalves 

Especialista em bolos e 
tarecos 

.Acceitam-se enco’.nnie:i- 
das para festas, ca.samen- 
los c baptisados. 

Rua Cardoso Vieira, bõ 


PÍÍAÜ.M.VCLV 
CONFIANÇA 
Luiz Juvencio dos Santos 

Coinplcbi i'-riuncnto de 
drogas. pi»"liictos clii- 
micos c piianiiaceutieos 
de primeira qualidade, 
nacioiiaes c estrangeiros. 

Promptidão e o máximo 
cuidado no aviamento 
de receitasL 

Preços resumidos 
Praça Epitacio P.ssõu n. 38 
CAMPINA GRANDE 
l’\KAHVRA 


i lí 

HAKO 


ÍA.MENTOi,,.- 


.HoatcflPlccrto Stiia ^esta iBMfa i^paucou absurda, 
f ' mcntc um s<u filkinho de 9 annos de idade pelo 
fínit-K? facto da crcan<a não conhecer aiada nesta 
terra o 

I3im.a» IV1Í£it:t:os!> 

OURIVES E RELOJOEIRO 
Cujo drto.é unico fm ^cn ramo «^oe satisfac a heguczsa. 
Trab-aflios com honestidade e perfeição. 

Casa Estrella do Oriente 

RU.\ C.\RDOSO VIEIR.\, 94 — Campina Graude 



A NTH ERO BRASILEI RO & C. 
Rerjesenioções— Commissõcs— Consignações 

Cotaçõo&^especíacs para: 

F;>riii|i ; L T.nix-t 
S:U -Irt lít«» «- <lu N“'-rtr 
.Arrnt c faTÍnti-» .To Mari» bSo 
Re«lc: -Tr> Ci-ar.i 
Sta.'. '*- .lo l*ará r l^--3tJa 
.Vraim- fíc-\ --v o firp.trfo 
C-Ti.roto BafaSo c Trrs K«mdora» 
^t ichinjj: falUr.itartix'-» «!« opma e dentariam. 

pro'.jcto* -r.pctiilidade» pbrnnaccnncaa, 

TcciMe» dc linl~ ca<cmira« ctantm.-ies, meâts. arúcos de ma¬ 
lha’ chapeo-. para b-.n-ms c rrsf^Tíacs para «^paieiros. 




I 'í 


Fmcfij 
Rio Crcai 

mas pTfH*. 


■‘•ribuict 


r*-. pr.i.i «TI. ■ Estados «Ic^Parabvha e 
nfjtr .-I ; «!ÇÀO nRri.H.V-VTE'c «le- 
. I,-». ... ,0* AL VIM it FREITAS 


CAMPunA GR.ANDE 
Parahyba do .Norte| 
End. Telegí— Bnnéí, tro 


NAT.AL 

Rio Grande do Norte 
EcJ. Teleg-— A'ord€ 2 lc 






ROVAL CO Rn 

0 Pneu de maior kilonieíragem no mundo 

United States Rübber Export Co. Ltd. 

S.ÃO P.AULO-RIO DE JANEIRO-PORTO .ALEGRE 
Disinbuldorcs põra o Esíado dc Pernambuco c Parahyba 

Carneiro òc íLilvão Ltda. 

Avenida Marquez cie Ciinda, 274 — RECIFE 

-Agentes nesta cidade 

WALDEMAR & CIA. 






Ferragens. Miudezas. Lonç. ntis, Maebinas dc 
Costuj .is, Ferro Gal\ ,in;:»acli', i-Auiça dè Alumini» . 
Cutelsrias, Louça .Agaih, Louça Pó pedra. Branca c 
fantasiada, Bacias de Folhas, Copos dc Vidro, 
Calçados Tenis etc 

PREÇOS RESUMIDOS 


I J. ITHAMAR 

I Rua da índependcncia, 46 e 50 — Campina Crande 






.3 


bríça de Estopa Santo Àntonio 

r^oN/f ET r\ Ai^nrirL/A a r^ONlí^iT Ir.TAR 05^ 


UIYSSES, Sim S CIA. 


NÃO COMPRE O ARTIGO A.XTES OK CONSULTAR OS NOSSOS PREÇOS! 
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^ HOT^ ClvVi';:x.^ln 

Joíií- l•■|<>.■i.•,,l<, Heixf.t.. 

Riiu Or. João Leite n. 161 
CAMPINA grande -PARAHYRA 


'? JoM. Çjf.y de A'iii{:da f -- • 

. 'f l' ^^'^cildel^la^ C‘^. L 


ALFAlATi', 1' 

i Casa ecpec-.rilL.ta cm U '3 
^|(D artigos para l»onic.is. íiili'^ 


, - . _ |,|j^ 

' !g Roupna cm todos os tc- * 


Accessorios em geral para autoaioveis. 


arejIdos°VDDSf^^^ tl || || Tcicg..-D.!MAn-Codico,ww/.v,Ü 

J . ppaieth^Oo sanitaTios e banhei- 5 visiíc « alfaiataria S i''“i j^* 

rOÍ5 ncrírtrk fí PlíACir a IB ' im GA-íolína ___ r^' 


l a eidos, sob medido c IKi}^ LRC.iriMAS 1’KÇAS FORD 

r S moldadas ao Ultimo gos- ^,0 í'"cns c C.m.ras dc ar Michrlin. RoyM c Du.,loi> 

[jS to das cidades AWm -^ 

da moda. " ‘ 


i'os hygienicos. 


Cosmha de 1. ordem e tratameuto super 
substancial. 


ff '){( BI^ASILü Praça lipiíacio 
?; : (jl Pessôa, 9í) J 


Optinia convivência e maxinia 
gentileza. 





Gazolina, Oleo, Estopn e graxa 

- >VJ> 

RUA DR. JOAO LKITR 76 


campina grande 

'•AUAMVIÍA I^. 

_:>cc-: 2 k;£ 30 S 3 i.e^=«C 3 ^v? ^ CAA1I>INA GRANDE — Parahyba do Norte ^ 

. IT-I --'. A. - Í 5 




;Ü^ 

-1 


.\CVNTi:» )»A ST.\.NÜAUI> COMIV.NV K DA UNITED 

sTATiís lu ;ini:a KxroHT ccr. 


i j. CLEMENTE LEVY a- EIA. 


Rop-pss eni casemi-, .f « 


K X l-*0 W TA OO K ES 


i: íR ras:'brin^naronu^ o tif' Z 

'ij:. pal.nn-bcaclis sob oU tOll i O \ 1 1 -Kv-k 

fr. li!: r.iecürla e pelos muh !í | _ 1 1 1 H ) ‘v 1 I 13.1 im 

,jí:|) moílornos figurinos. f ^ 


Cabras e Carneiros, Couros de Boi, 
Counnhos de reptis. Borrachas, Cêras e efc. 


iFv r- r. , n. '-vrma>:em cie 

I Praça do Algodão, 8 |j| Deposito Pei 

ijL jJ. J. Cllivoirn Ci3. glfe ._ 


<‘^r*no,':3üem cie Cret*e3e55i e 


maner^ie cie Côeos. 


FILIAL DE CAMPINA GR.ANDE 
Praça T dc Sdanbro n. 70 — End.-Tclcg;—LEV^’ 


f- g 

'04'»? 


CA.MPINA GRANDE 




Ebd. Tcleg.-VILLARIM - Rua Dr. Joâo Leite, 2 


rARAHVHA 


CAMPINA GRANDE - PAR.\HYBA 


FILIAL DE PARAHYBA 
Rua Barão da 1'assagem ns. 13 c 17 
CAlXv\ POSTAL, 2 — End. Teleg.—CLEftlENTE 


T - í 

;>4‘«T'5-%0?.OOe&7<'«”Ovv*ÍO 6 ^ 


f: . F.4BR1CA DÊ CARiMSO S H - « 
DE BORRACHA ''"'i ■ c-- 


■!Fi 

f- 


MATRIZ; RECIFE 

tí'-' , I ' 

Rua Padre Muniz ns. rD e 109 — Telep. 729 'í-'(3’—;......-.(p }' 

- W .. ■'' 

0 


Companhia de Charutos POOCK 


CAIXA POSTAU la') - End. Teleg.^LEVY 


RiO GRANDE—Rio Grande do Sul 



Rua Ur. João Leite, 254 o 253 

^ CAMPLNA GRANDE 

CaLxa Postal. 55 K i -__ 

_ F'» ' - 

i iT A i fl ftA a h 11 ! ( 


FILIAL DE NATAL 
Rua do Commercio, 2 

End. Tcleg.—WEL 




A maior e mais antijja manuf.actura de Charutos, 
na .America do Sul 

Fumem as finas e afamadisslmas marcas: 

rim dl- Sciriito 


,=J5 


— ji Nolteg 

. .. Comuicmlnilor l’ooU 

Cwuinicn i.il Mlnds Oenes 

V UI» idc UnÜlo 

nairiL-nra .Vpitriii.miu 

Ancrla L-ito .Viricniio» 

Clciu«nda UaTaitcJo 


Cnncbiju 


>;K SK >;;<■' S 

LEITE & FLORE.MTÍNO 


Santos, Guimarães S Cia. i 


l’:nilnctüs íaliricailo.s coin funiu.-! C5Crupulo-.nnirritc.^c]eccionadns 
»n» |>riiicip.iM ilistricio!! ilc H\V.\X.\. com leftiúmas capas <lc 
BORXEO e Sl’M.\TR.\. 

FHin.ar charutos POOCK 6 acompanhar o bom gosto da 
actualidedc. 


Coiini >ractorei-4 eJe^ Ali 4 :o(ario 


Fdl>ric;i dtf cain.^.s dc ara¬ 
me f ferro e dos coithcci- 
iKís Ltvatorios "Fioiiano". 




Rian Dr. Jo.lo Leite, líOí > 

End. Teleg.—A/fírí////>/<?—Cod .—Ribnrft e J^arii ithr 
CAMPINA GRANDE . .PARAii V . A 




Deposito permanoute do 
todos 05 urtigos cie sua 
v:i|í espociulidudt. 

Preço.-A de combale aos í 
•j*' í I congencres. 

Ilu:» -r. Joâo Lcit ':, 2S7 


Ciiicos rcprcjciuojuc.'.—vendedores para «te U.<<udo 

Antliero 3r3í^iIeiro òc Cia. 
Escriplorio: 19, Rua Cardoso Vieira 
End. Teleg.—Brasileiro — C.AMPINA GRANDE 


f=w‘ 


li 


.Ji lui:»-T. joao Uii', í<í/ 

...-X CAMPINA GR.ANDE í 

- ■ íy . l’AU.\UVI».\ 1 

| "a RSFQRM A |||„eiaSJ::2 

Tecidos,- PeiTuniarias e Cljapéc"> • ||t < ^üj/nniiido'Diiari^ 






Recebedores de algodão por eonia alheia 

TcIeg.-SrNCERO - Coa.-RiBEIllO 
Rua Dr. .João Leiie n. — Curá»iiBu Grande 


1 »BDH<^ AKAUÍÓ^ "(Â' i 

^rvvil,. '.x ;i.... , , 

'1*^1. Cn^,ç;ii>ccialisla cm mo- ‘ | 
PARA.'^'!^BA Q; vcms do.s ' ni.iis modfnio?! 

I 


Kiiíi IVÍ'ir< p cip Hej'v.'i],. '•'S í^i f 


CAMPINA GRANDE 
ítoSuf 


U— 


JMn Kmprpíía.Gr^i^lUciíJ d' ‘O SKCDLO ' 

í^cjoei if>Tn*í=9© <|%jiae<=i< I i-iej" tr3l\)all"io>4 
coiAceriiente» íx íirte ' typograplAlcA. • 

' *' PREÇOS VANTAJOSOS 


IUII34.^ VIII IIUi- 

veís do.s ‘ ni.iis modcn|os,^| 
^psUliis. Açnbiiuiaito p.er- 
ícitO vC líaraiuido. ' 


Ncssi ca.sa ciicoyir u-,fiuccridndi*, cl.irc.s.i nos 
hcgüCfO.<. intdrossY j»cU"« c-*'*'iiMÍit?n»i -4 c.^tnaNinin 
jurttesn nas opcr.içi^c.s P.iga;n-M;. Rsteji,, KnjittiX-SC 
(Hidíclr' 1 - " , . v, ’ " 

Vende-se arame p.vra i L.-ruJ.lof j-t-lofcrOo. »ío pTrcoilc 
ontiM qualquer^ensu, benncotmj cilApa.AHsjicrãmcnt.ae. 
M.intom cm deposito os ctníeultoy e ilcs- f 
tqicecloVüs de carpia dn íundít kSio S.iruto Amaro. j 


ni.uiciia.s tio P.i- ' j _ 
rá. çi .ntti ’ .s^jam: .Ma Ca ca-|- 


buba, çcdrb, pnn-setiin < 
' freijó. 

. Nfo c*nipir«tit nievriui um mi 
■'/t ile!r«ji «Vat <oSl'<alkarr',*» »<« 

■jM »,* , A ' «o* preçal. . ■A 


M O TL" O 13 I ^ S 


^ J. piA^ 

Rua Cardoso Vieira d. !9 — 


Carapina Grande 
































































D> -■ ü. 

Io' fíu 
ma p; 
dv. 


;rarici-; i*n‘viK i u 
ãe pela lei ncs . 

* «nch..-. 

isL' r ' '* ‘ * ' * 

''V?,? r"'"- “ i'"'‘ ITO- 

io luTo... "'Tf 

«.'.■"Tr « dose;.. 

'bra ki iDloisao 

- esclarecer ao publico 

t .írc\ . ■ COUSA apreciavfi 

rovolufoo r*“® desfazer a 

^ Inh. P^^*^®***» humilde, mas 


air. iã niio do analohf - - 

bor..., dè i^ooS lí. SoT f*"'" '^'' 

ve uma si^-nifimoür « ’ - 'U o nom< 




•ur< A - . .. svxnpalhia em poacmos por 

ma.s do \-:*compcndro^' 

ado náo possuir a di- 


de 'i- MU do Br^ü co-j^ nâo possuir a di- 
nJioc : dc Ioda gcMe (' ‘^«“eidade intellec- 
Se 0* quebra kilo’’ con- 1 acocora sob um 

subsiinciou oestadod al- . Pseudon>Tno. e 

ma do um povo que era ^ »mpreiisfi dizer 
r ..no-.odoTíí tempo c LTT'-'*“* 'í 
tevv . irradiação oue a I ^ ® curiosidade dos 

histona relaia Lm minu- oceSSs °í 
ciasdienasde um demo. nossos 

verdadeiros e urgidos 


cias diguas de um demo¬ 
rado r- j.íne, porque o 
seu cbtlc. neste tracto 
dc terra brasileira, não 
ingressou os patamares 
da gloria, sc elle embora 
rústico, ignorante, plebeu 
etc., como ‘ra, revelou 
corageõ .'e oppor te* 
nazmenie .i ura systema 
numa época e sob ura re¬ 
gímen. em que as insur¬ 
reições-crimes dc lesa 
paíria e lesa magestade 


-^ «A* 

problemas, para cuja de 
leza nascemos e no cam¬ 
po da lueta aqui estamos 
brandindo as armas pro- 
bidas dos bons e leaes ca¬ 
valheiros. 

Por isto. sem que esta 
explicação exija replica, 
encerramos os commen- 
tarios em torno do assum 
P^, que absolutamente 
não nos interessa. 


11 de Agosto 


A ephemeridedeboje 
assigiiala mais um 
anniversario da fun¬ 
dação dos cursos ju¬ 
rídicos do Brasil 

Foi em Olinda e S. 
Paulo, onde primei¬ 
ro se instalaram esses 
templos de sabedoria 
em que a nossa mo¬ 
cidade vae receber 
os puros ensinamen¬ 
tos do direito e da 
justiça. 

Dia consagrado á 
mais grata memória 
dos que cultuam com 
amor a sciencia al¬ 
candorada de Miner¬ 


va. 11 de Agosto tem 
uma brilhante com- 
m em oração nas Fa¬ 
culdades de Direito 
do Brasil. 


SOLICITADAS 

Explicação Necessaria. 


Daclaro para todos os IJos 
dc direito e eOclios aociaes, 
que o meu casamento realisa- 
do ero Taperoá se encontra an 
nulado. conforme documentos 
eu tneu poder e que exhibirei 
a quem Interessar possa, 

Cbmpina. Grande 928 

Antonlu Alves Baptista. 

Puncciooarlo da lospecteria 
de obras foderaas. 


ianicntavol íjue um 
, ir j. .fí-,; , iMriição c «flo 
, rccr.nluTít!-*. 

. k mtcüi^ctuhl e 

j|-iornLna irr.í,- ris.n dn 
|h>b,T ci.nio c- 4= -Correio» 

: d(.^ pcriodlcos 

do '•> •'i A'r. i^íivjn a .,crv|r de 

vu^T, (uiip.para rcdnclorcs que 
UTUfTi melhor assento nns 
PrCRí*' e qnel- 
janne r a^>qiiins. muito conhe- 

ctaos -V.s que se dão ao luxo 
c- ; '.Uorcur immoroJldades. 
como O" que 0 audacioso es¬ 
criba ^'■niou, quaes embosca- 
aar. Cu y ardes, nas eutreliulms 
oc sua cbinfnneira. 

^ A Rutora destas linhos é 
• riqeoAtadora assídua do sa¬ 
lão do Apollo, onüe sc reu¬ 
nem tambcni todas as noites 
dtgnat c interessantes senho¬ 
rinhas das melhores fomilias 
de Campino. 

Todos conhecem aquelJe 
claro e adoravel recanto, ”ren- 
dez-vous elegante e de toda 
moral refugio dos que amam j 
a arte e procuram na musica 1 
encantar os sentidos, para es- 
quecer as agruras do nosso 
meio tão pobre dc diversões 
apreciáveis. 

Todos sabem c todos veem 
que as moças irequentadorus 
do saião do .\polIo não o lu¬ 
zem com outro intuito, senão 
com o inoUensívo desejo de 
passar horas de ugraduvel 
audição musical, que a orches 
iru duquelle clnematographo 
proporciona aos seus hahitués 
todas as noites. 

Mas, o maledicente tecelão 
dnqueUa miserável colcha de 
caiuranlus. descohrto nisso, 
um grave problema sociaJ a 
ser resolvido, talvez^ na po¬ 
licia 

Admitíamos que entre as 
moças que frequentam o sa¬ 
lão de espera do Apollo. haja 
quem não se porte com a de¬ 
vida clegancla que a u a mu¬ 
lher alüva e de respeito deve 
competir 

Nfto sãu todas, assim. mus. 
o folii ularío imprudente todas 
envolveu no mesmo aranzei 
infamanie. sem lazer as cx- 
cepções que uma apreciação 
dc tal natureza estaria a exi¬ 
gir, se a sua penna só nfto es¬ 
tivesse. 00 jornal em que ba¬ 
ba despeito e inveja, a serviço 
e por contados chalelrologlos 
com que procura solientar-se 
entre as pessoas dc usseiada 
reputação social 
As moças, pois. que ãquelle 
•reveiüon" chic aocr>rrcni to¬ 
das as noites, sc viram attln- 
gldas pela satyia crolalica do 
autor de «Colcha de reUühos», 
que fazendo a iniustiçu de 
coUocal-oa numa sítuaçAo in¬ 
desejável perante as pessóas 
que all as encontram sempre, 
nfto teve o cuidado de exami¬ 
nar a consciência c de pensar 
que ''quem com e lerro frre 


ACoua Popular, clube 
dc incrcadoria.s p ..p «or- 
leio que lem ago.ncia na 
Purahybn. graç.ns a s-:t) > 
dade das suas irans;: ; jr* 
jã conta hoje com um iiu 
mero considerável de uf- 
sociados. 

A lista dos socios dc 
Carapina Grande ' jã 6 
bem extensa, e auemen- 
ta cada dia. 

Agora mesmo, no uiü 


h. 


. hoje n çu- 
‘ rtü sr A- 
' !c illgna r- 
ínides .Moura 

. o encanto do 

jJ i 8. recebeu 
de suas nmJ 


MAJ.A.NTES 


Vmil j 
tedr.. 


mo sorteio veriücadij io -1 domingo _ 

ram sorteados os Sr-^ !'í£'í'“ios'so’^ 
José Lopes Cunha e José ' 

Guedes Pinheiro e a sra. 

Clotilde Medeiros Cruz, 
residentes nesta cidade, 
com trez conto os doispri 
meiros e um conto o ul¬ 
timo. 

I E’ agente geral da Cai¬ 
xa Pojjular, na Parahyba, 
o estimável cavalheiro 
João Rodrigues Ramalho 
que muito tem feito pe¬ 
lo progreso daquella soci¬ 
edade. 


I';..’''.;! do Mon- 
i> ijiram Inte- 
acreditada ban- 
passou por 
deniino á 


uiianlc Csiuaidico que 
deixou ne.stx redacção o seu 
coidiai obraçt), viajou pelo ho- 
riirici üe segunda-Ieira. 


Wesleni 


Procedente da capital do 
Estado, passou por esta cida¬ 
de para S -João do Cariry 
sede de sua parochia. o pa- 
tire Apolontu G<iudencÍo. 


Er.conira-»: entre nós. a 
^aiu de negucios da firma 
Miranda, l-iouza & Cia. de que 
ó activo fepresenlnnle. o sr. 
A Bniga. 


A Cia Great Westren 
é incajisavel—mesmo 
mais iocansavel do que 
as suas tortes locomoti- 
vas- quando pleiteia qual¬ 
quer auguuiento nas suas 
tarifas.Pega-se comüeus 
e com 0 diabo e. no 
fim dos contas arranja tu¬ 
do, sae Sempra victorio- 
80 . 

Isto é 0 que temos vis¬ 
to sempre. 

Mas de tudo o que nos 
encabula grandemente é 
a condescendência illi- 
mitada de quase todos 
06 governos dos Estados 
I servidos pela empreza 
ferroviária. 

• Somente o sr. Costa 
Rego. quando dirigente 
üc Alogóaf, protestou 
com energia e mandou 
que 06 8CUS deputados 
no Rio (os deputados a- 
lagoanosjproUigaBsem pe 
ranle o governo o aug- 
mento que os ingleses 
da 6 .w. desejavam na* 


Encoatra-se nesta cidade a 
negocio dr sua imna com cã- 
sa nu» ta » im praça de Natal 
0 Cf 1 ^r.u. i>f(e LamarÜDc. 
chel. i*s lirraa J^ajayclte La- 
mnriin.; A- Cia, 

0 digno Uineránte que é 
pe«6oa de alta ropreaentação 
na sociedadi: riugrandeoae do 
norte; regrcsBH ainonbfl ao 
centro dc suas acUvidadea. 


riígr* ■ 'U d;j 
dc «•ui iiilra' t-; 
um mez fasendo um r- 
federal, o j»r»‘- *• 

Irade Kaiil de t,’.-., . 
oslumoB ligndns por la • 
prulundo ''>illma c iidoi’^ 

O brilhuic jiTuuIlstu Jã . iB- 
o vrnii nnsua actlvldui'' Tuuc- 
cioriol de I ■ 


Evanise. encanto v .'unina | 
do8 olhos do jovem capai 1 
A Maria Evanise. que vi-io j 
ó luz da \ida. na capitai do | 
Estado, onde estão ru> idiodo | 
os Btua CBtrcmecidoK t‘aei^| 
mandamos os oosaoa \oioi. de j 
fellcidadea. * 


NOIVOS I 


quella cpoca. 

Os responsáveis por Per¬ 
nambuco. Rio Grande e 
Parahyba. apesar do ges¬ 
to energico e sympatico 
do governador alagoano, 
não tomaram, infelizmen¬ 
te, nenhuma providencia. 

E’ preciso, senhores 
do poder que olhemos 
cora mais sympathia para 
0 comniercio e para a 
lavoura que já vivem ex- 
háustos, a exbatcr-se 
tragados pela cala¬ 
midade dos impostos exor 
bitantes. 

Tentamos mais compai- 
.xão da a agricultura e 
do commcrcio. Sfto cl- 
les as parcellas melho¬ 
res que contribuem para 
a segurança da econo> 
mia dos Estados, sra. go- 
vernadorea. 


Promctteram-8C u (-uBumea-x 
to no dia 9. nebta cidade, o 
sr. Antonio Oaptista. funacio- ' 
narlo da inspecioria de ubraa i 
federeos. neste districlr. : a j 
senhorinha Marly da Copia f 
Kodrigues. cunhada do Br. 
daucto Moura, cominei muta 
nqul. 

Os recem-nolvoB, que sfto 
pessoas dc multas ri laçOas 
nesta cidade, receberam por 
este motivo muilus fclicUa- 
ções. 


Estão noivos nesta cidada 
desde a semana tranwuta, o 
estimável cavalheiro JuAo Al¬ 
ves de Albuquerque, commor- 
clanto nesUi praça, e a •»- 
ohorinba Laura Travassos, fi¬ 
lha dilecls do sr. Jose Tra¬ 
vassos de Moura e sun dlf- 
na consorte d. Aleximdrioa 
Travassos ds Silva. 

Aos jovens pronietUdos qoe 
sfto pessoas dc distiocção do 
nosso melo, mandamos oa 
nossos parabéns. 


APOLLO e POX. 

Semana de sucoetsti. cua 
lUms scnsaclonaca. 

Hojé serã levado oesi<> i> ds 
is casinos “A Malla di. fUs 
Vermelho, coro Tom-Mlx. 

Amanhã “Coro o mundo i 
seus pí-s." dl vlctoríosa Poi» 
«nmni. eon noreocs Vida^ 


collcctoria 

VISl'f \s 

Visitaram antc>-honl« t» 

redac^n (IS (lb>liiicIob .>i« 

Josú .Me^qoitu. coinrr - ',te 

nr 

nesta cidade o Azutr 

í ■ 

tuncclomiría do Oepar* < «ii» 

tç- 

do Algodão, cum sédc • ' ta 


ciciunscripção. 


NASCI.MÍ TO* 


Eocontra-sc cm festa . des¬ 
de o dia 2õ do presente o lar 


do sr. Munoel Atfonso. (•m- 


mcrciante nosts praça. , ds 


sua exma consorte d pdith 


Nelva .Mionso, com o -n(cl- 


mento da interessante Maria ■ 
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niRKCWK 


Luls Gomes 


Anno I 


O Século 


Campina Grande-Parahyba 


GMHENTi: 


Lino Gomes 


JORNAL DE LIVRE OPINIÃO 


•'c::::;;rr ™ «* i«" mm fu» í «e mm. m i sui», mi m 

‘«^«alistas vive dali a insis- 

' '^roU7^ente.'’'.l^^,fe ir'’as^.'“^ da poli.ica pro- 

povo, a bcllcza dessa causa por que os liomens indemMu?on?'^J^V' ^ <^«t*JJ>siasmo com que admiro a bravura do seu 

SbunT'' «nn'L'toUantet c%oM 

povo. as i'''''íiuénS'da\Torllurpnprq\i2“eu'^ent'iew^^^ ?'■’■'“ <U-fendcr a causa do 

■campinonse, em cuja luassa jú vive latente o wmen da no^ P^a^er de ir falar ao povo 

o soer^nmento do regimen e de suas insiituicov^ ^ itiudogia política, de que surtirá num íiiluro muito proximo 

grito dc independência de íd(ias*'l^ <*c'\iceèilaçaò'^dosse^'í!^^^^^^ Quo'o*''«>')^olos ri** *‘■''0 P^rí'" *> primeiro 

‘'■'‘■‘"rih^ri*?. '■' grande pairia de marl.vres e dc heró^ hbcralismo vem pregando com ardor, des 

Cabcdello ParaliA’ba. Bordo do Itaquicé. lô—S 028" 


fio oc iii pii y«!' pfd uipiii noe. maopra-se niyo com a 
iiiaisoléo ile iiosnbor Sab SoUades, fecorsos e oólas. 






í<í.i 




Monsenhor buii Francisco dc S.illcs Pcs>o.i 


Campina C.rando chora ainda hoje. o lallccimcnto d 
a>í o Monsenhor Luis Francisco dc Salles Pessoa 
' iijario collado tlostu vidade durante varias dezoiu 
?'riv no seu Ctti jt«\ u nri.«\uto da igreja e do povo 
5>ào innumeras as obras que deu A Campina o clmr, 
Alma bòa 0 desprendida, linha sempre para os calboh 
Mono de um coração magnanimo e de um caracter so 
- e.-si' delicio.so espirito que uppareceu no outro ■ 
com o seu po'o e que se acabou pensando no seu dt 
8 ;lo. porinnlo. justiticaveis todas as demonstraçõt í 
que se relembra, mais íorlemente. n memória de >'• » 

.\ gente catholica de Campina Grande que teve 
niheo. não tarã que se desmanche nunca do seu ^ 

suo moral e eoncreiisador sublime desse sonho de 
matriz da nos,<n terra. 

IVv ‘ ion^:=; parte nas cerimonias religiosas — 

que:- -• = ;.'arfto liojo. na Matriz, em home- K* 

^ :w.'.emuria tio Monsenhor Salles. encon- 
• M- desde honiem. nesta cidade, os revd- 
■ : : 'uu ^enhorer -\'(iro Anisio. Sabino Coe¬ 
lho. Odilon Coutinhü. Severino Figuerado. Melli- 
l-x'U i* .loão IJaplisui Milanez. conegos João de 
Meus. Kirmino e João Coutinho. padres Zefori- 
Gentil de Banos. Ahdias Leal. João Ono- 
Ire. João Baptisia e Jo.sÇ Borges 
Pela manhã hirain le\ailas a elíeito missas 
em ‘ulos os altares da igreja 
P-e e.Cvav>4âe «le bençâ»> do tumulo lalou o 
conhecido orador sacro e homem de letras 
padre Pedre Anísio. 

Dado.s biogrjphicos do querido ruor- 
to cxnxihidos do An. de C. Grande. 

Nasceu Luis Francisco de Salles a 2 de No¬ 
vembro do anno de 1840, na freguezia de Areia 
perlenccnle ao Bispado de Olinda 


sst nule 0 nbne 


!.^ conduclor de almas que 

■’ i - Cie'(l,i; .vo 54.^.,,,. 


-. .‘nlo. dc corjii;, m ede lé. 
■c' '' ' -b-ero.i: 'i.-udaigne 

■ '1 • - ‘ um hoiner- qiu-í*oltreu 

p ive c. i .rjnon ó nes:a bora em 

í •tr Sall- í um guião .-inr. ro. mag- 
' ■ M do ps-j;.'io dessa 

,j.u.:na -aju vida. u supremacia da 


Os seus primeiros estudos íèl-os na cidade natal, donde sc transportou no anno de 1871 para 
o Seminário de Olinda, aíim de iniciar-se no ministério dn grande missão, que lhe esperava na 
^idao seu desígnio do homem-santo. 

Nasceu para ser padre c tinha dc sêl-o. 

Assim, proseguindo o curso philo.sophico de sua verdadeira vocação espiritual, alcançou o 
ipnemio dos seus esforços na ordenação eclesiástica, que lhe concedeu o então Bispo de Per¬ 
nambuco, Alagoas. Parahyba e Rio G. do Norte, o glorioso marlyr D FreiVitai. no dia 19 dc 
Março do anno de IS77. 

Exerceu logo no Inicio de su;i brilhante carreira, a coadjutona dc Goyanna. sendo depois Irans- 
ferylo para S Caeta lo, no Estado de Pernambuco 

Em I.S99 era o un i^o Salles nomeado vigário |je Pilões. OvS Parahyba. donde lhe iransteriu o 
ShtjIo Xnionlo. no líeeile. p»>uVo tempo depois. 

úiv Fev«‘reilK> do LSS"'piirii ^.vigararia desta terra, de então até agora, 
u 'CiPholica cuuipinense. iuctando sempre seiu um desfallecimento, 

(inuidaii* p 1 tudo quanto diz respeito ã fé no Super-Homem, unico Se- 
lodcs eousns. 

(Conlinúj na 4 a. pagina) 
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bispo para a nr ' 
Nomeado aliual 
l«n o lido A frei 
sen. si.iução (ft‘ 
Atlior dos mundos 




A ultima-moMKki^ 
padrão da moral 


d^tnolvrda¥el 

campinense 





























lORNAES 


\ f.u/, (lo Ceotro \ii 

!L»UKto(l(j* AdJos, Parahy- 

u. 


TiiUiuf. rrtibiU*» ^ v|- 
isitftTi conitouloA (lon n«)i>- 
(MinfruüoM a- 

üa.\ >: 

O r’o’nbjlc. O Norte « 
o í orrcio dj Manhã. ()a 
P.tiah' b«. 

^ df iLatiayaunn. 

‘ O Muiiicipío", de Gua* 
rahiro- 

^'TTci,' dr Mdreno”. d( 
Moreno. 

Dijriú da Manhã, de kc» 
ciíc 

Timhjuba Tírnal e A 

.Scrra.i^k- rinitiuuhu 

de .Nazarclh, do 
Â mV' relll. 

> Ouipapa, df Quipup.i. 
A Semana, de fiom darr^ 
dini ' 

A '.tJaJc. df Akhú-IGo; 

(j (l.. \'arto. 

\ . I..I. íiry, t '' 

l’. n .- . o. 

O Lorreio. de kilioirâo i 

Pfi ;.a'uSijC(). 

ü OL Jio, do Quipiipá 
PaliTicira-.Jornal, <{‘- f'al 
meira Pernmiibuco. 


O Trabalho 


/\ G-i» 


tela do kio. do Hio. 

Todoo oí» oonfradon t* 
noiiciuratu coin 
obuijilAiicin do ({onerosf- 
dadv. O appureclmeotüdo 
* 0 Século,■’ apoiando cti 
laru-amuole o sou pro- 


^oni.^nunicados 

Piili..uroK i; de /V^^osto 

“i - .. I 

I 


« imnionsQ claMo do» 

'obrolnw* do nroareH»o< 
esltjiim a ella íllifidos 
rn. " >1 «nmcnlH. fpi 
;^cjíj ... la . einpo» ,.vdj 
\n (11^ ,;.i 

-ProHid. Aristidf 
Iry.Vlc ')i;o Auion.,Í*./ 

[lisla I ocfi Lírio .los', 

, Acciül di(0'Knoch do 

' narr., Orador l/jioio Cur 
j nriro . ifnos.Tlicsouroiro 
IJoKí* ‘linu Mond(?s,Vlro 

I .1(1 M '^hJa i Prosldruiie. .losi^r.lor^o ijo ' 

S-.U' iclho riscai vico l*n <.ii.<eni(. I 

dose iLim 1 libo Looca 
d' * pívalcanll e Aurelia- 


O SÉCULO 


Exmo. Snr Diroctor do 
”OSecul(»" 
Curjipina Gtande 
Tonho II -ubfdn honro 
•df lovnrao ovo coiíIkj 
io"nfo(tu« . .n ..s;.,#dt 

Jblca<' ;il. fololrl- 

. ' u I I (1. ihu o.en- 

|n« ’. - nto eli:, ÍJ o 

n(iva Olfoctoriâ ijuc ha i 

dt fíuíar OH dotliip^ des 

ta Associação nn perlo 
do íoclal do 


A libo muito prazer cm | 
*1 ■< ui -vos, quo j.M, 
ti : ijn moeidudo 
; «Aohi; (Jo comitiorcio 

'' - VíM .iijo. 'íT i . 

din L' ihi nnduiití. a. it, 
u( í í fbm^adi.* u / o 


CoJii 


^' ATodL' Syndi- 

cia 

'I l.ins, Osviiltlo 
• \lberto Meuilcs 


j ■onnuerciu do Tuluii.;. 

o promissor lo- 
tuii) c como oU vado 

do uQir, defendr ' 
‘o>t; u;i o bcncliciui u •. ; 
dos «(({ueiies (^ue formam í 


i • til indo 0 opportu 
* ajircíienlur- 

•ir. .. ‘oous melhore s 
volor t. prosperidade e 
coiu olov rja venia, su- 

i). r-:.' ‘ Mii. 

■/(i.s< Atciolij 

I .Secretario 


, lirnz dijiJlj. i ine, Jo Si- I 

jcrotiirlo.KatvaY) Wandi r i 
!« > . lio. Seercuu io .Sadoc 
kulllm/.ur. Orador Dr 
Ho.Htillo Ciif'/, ViciOn. 
|dor. Mnnoi-I I., ije. Tio 
Hoiiroiro, Kayiinimlo Co- 

ontio. ... 

Maiioei A>f . ii tMcito) 
j Hlbllothecurio. Francisco 
I ('al zariH. 

•Jo.io Viann-i. I.uiz Md 
cindes o Al.iay(le Aruujo 

• ttin.ui iâa it, Siitul,, miriu 

•Jusllniuno (iuodch, .Sove- 
rino Bezerrra e SeverJno 
Iuscauo 

s. WanUí'rh)i- u,. Srrrrfarht 


fHOTELCENTENARld^ 

-m 

í(>sc Morianu Peixoto 
Rju Dr. Moao Eeile n. lf>I 
CA.MPi.V.V r.RANDl*: — PAKAHVHA 

i .\pov rito.s conrnrtaveis c magnifíc.t 
f meiUf arejadoK App&relhos saniUii ios 
e hiiafieiros liygienlcoii. 

I '’t'si:;!ia dc primeira ordem e trai 
tiionlo .super-substanciul. 

I Opii/na convivência e maxima 
genlilc/.a. 
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PURIFICADOR DE AR-Para pro¬ 
teger as partes internas do motor. 

FILTRO DE OLEO-Para fornecer 
oJeo puro a todas os partes do motor. 

fechadura COMIiINADA 
DIREÇCÂO E IGNIÇÃO. 
MEDIDOR DE GA 20 L 1 NA. 

Novo Porta-pneu. 

Novoa P/iaróes Typo Torpedo. 
Novo Volante da Direcção, 

Novos Para-lamas EstiJo Corôa. 
Novos Supportes do Para-bhsa. 
Novo ScIIo da Junta UniversaL 
NoyoB Estribos. 


âte‘fic^e 

^ eonstmeefo. 









Eeanomic* 

Júmaía o publico ic*c oppotiunidiKic cic rér, na 
coic^oda cio» carro» '1- pit\o rcdurldo. aucomovel 
lii, iiinio »► novo Clinrolcil Em (odi> u 

mundo Ü MuU Lndo Chevrolet icm sido una- 
oiincmcnle acolhido com o mal» caloroto cotiiu- 
aia.-mo c tem aido alvo de urnn recepeflu como 
nenhum outro carro iSniai» recebeu. 

Eauminc cuidadotamenic o rcla(io á caquerda. 
Analyac oa caracleiitilco» d'0 Moia Lindo Che- 
vioicl—c depoi» ac convencerá dc que tac» carac- 
teristicoa só »e encontram noa melhore» dentre 
o» carro» de elevado preco. Sío Caracicriaticoa 
que (Jcralmciut: ;t apontam como icttcmunho dc 
ScnuJna qualidade c do aupcrior conairucváo. 

Moa, pa/o rcalmcntc poder apreciar oa aaaom- 
broao» progrcaao» que O Mal» Lindo Chevrolet 
enrcTTO, C- preciao cxaminaj-o, cxpcrlnicaul-o, 
guiaJ' 0 . Sô cnláo poderá V. S, vcidadelraincnte 
aquilatar do aeu verdadeiro valor. 

Faça, pol», uma vUita ao Agente Chevrolet moJa 
proximo. Vcrüique por ai proprio porque O Maia 
Lindo Chevrolet rcprcaentâ, <fe facto, o maalmo 
valor que um aoioroovel póde oíícreccri 




General Mot ors o f Brazil, S. A 

Consulte o Agente Autorisado deste Cidade 

M. Barros & Cia. - C. CraoilB 


i pyn Din i 



Accessorios cm geral para 
automóveis 
LEGITIMAS 1'EÇAS FOUI) 

'tu II • .oaras de ar .Michelin, lioyal e Dnni-;^ 
1, i elt^* —DEMiVíi — Codijío»:—BonUv c lilhi; 
Gj/olind, Oleo, Esfopa c grii.xa 

Rua Dr. .João Leite. 7fj 
..'tíPLNTV GR.AKÜE — PARAHVE 

.iie| da SlanQard Company c da Um 
States' Rubber expurl Co. 


ROYAL CORD 

0 Pneu cie maior kilometragem 
no mundo 

United States Rubber Export 
Co. Ltd. 

S. Paulo—Rio de Janeiro—Porto Alegre 

DislribuUlorcs para o Estudo de Per¬ 
nambuco e Parahyba 

Carneiro ôc^Galvão Ltda. 

Avenida Marquez de Olinda, 274 
RECIFE 

Agentes nesta cidade 

WALDEMAR & CIA. 
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ARAUjOgcNOfíR FGAlf^'^ VENTARIA 
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m. h\m 

.'Vleii-^ÍNrKKO CoiV UUíMm^ 

t Rim l'r. .loAo LoUo. 2ni:\ (.'«nipino lírnnjc 


\r.' .ssa cnnmtmivtn E|iiprri.1n*1*v «l-tw.- - - 
• (H>lo» <'<\int>ut«'nipfk «' nmMui: i t 

i • 0 í^^ \>|HTrtoV'*> rnaniii ^»‘ rmo^ •> 

«Unhfírv* 

' i‘ -.i*»' Hmno fMrn n\v<^<tArt po}.' ti rv i-. '•> pri 

‘ cA^o lioni «MniG <^ti4)>n t 

*>, iVp^ír.no n« hIaiViu*»'' «-om *»tnv* o ili »4.»i 

do cAniiJi d;' fundfos-Ao Smui' xo',! ^ 


k 


íÀMnMJv' pcl.i 1 -oUgv 1 .uR \K \K' Rio 

ronudUorl»! R\m Mrtv'lo\ RlnUolrw n 
CAMRINA URWnK 


lNpi'Vlnfld«do' iTrtlmUio do ponlr (brldjid 
'vorKl U'' ''Uro p>m' pr^iooHRii 

.mi Munno np»'ri*'iv’‘'«>'F‘ l'\imli\uUMUo onv T 

»MU lUoInr»'* o pr»' 4i . 
l oUtMMiv i\<» dt' d« iHt imttiiDif» p«M 

l,- «» .uT din 1nni*n d «M)!'»'* 

lVuirt*in'nl(' ». ['hir. i- i'Ph’i*Md«- d«\K ■»VloovAi*'< 
lMM’i'içs liu*H odtüd p\i* ild'n nlvoidjir v*« 


A ^'iMrATUlA 

Anio ilo (%{{ niro A limAo 

('«>PR>lv' «I KorliioxMiU) RoMUuU'7im 
o PxMf\'.nmri;xs Irm^vipUnirt 
on\ n\oUm. 

Ruii \K^di«dH«o 

l ANUMW URANlMv 



. > .‘av •';- f.r ■ ■ v 

'■ Ok nl^iulMdoix idmi-.!» (' >^pi d>Kiint mu‘o ,>•. . 

' |S t'on»uuM\r<ridr. 1 lio d» poi % 

^:;.^n M»p»'omiU'Í;\ Wn loOítti .(•• ím^^oÍh o I>m p! 3 

» 'A -IMM '»l,'„.»l Ò 

^: \ *11 titi i iiiM ■ 1 i \ t % . ■ E . II 1. . % >•• iftkfti 14 11. • • 4 


, I 

<* 


Pj TrabnlhOH rHpliUis, ^ju 


A Mlíi lMlOA |•^'vlH UI^^ l\ «.M l. o "fnn i» Ut ,i; 
* VUS I>'((|> V?A'* • t '«'*'»« * »«'N MA 


LI V RARl A (: AM PI N í K :-l 


".s ml asm rsi'^11 § 

g |Mir oltd omhmmH/'»*.i t; I • MI pnvfu-« • a, - ;., 

^ ./fWrujr .s/f. ■ l“’.' I .11 .. . 


T. BARROS A RAHC 

' ir.iiHlc Morlimcnfo iR U\ ros dc fcJiís rí - ({lulid.sdt • ||||i 


H ..... . ... 

a rVI»OtiH AI*M1A. FX( XDKRNAx Vo V PAU \C \0 


’""" s 


iS.iH pvliuMpai- 


s: 


:14 -Rraca RpUaoío IVsííôo—34 

PÉ Granitc 


Pharmacia Confiança 


B- 



Luiz JuvGUclo dos Santos 

Completo sortimento dc <lr»igas. produotos 
chimicos e pharmaceuticos dc primeiro 
qualidade, naeionaes c estrangeiros. 

Promptidão e o maviino cuidado no avl 
luenlo de receitas. Preços resumidos 

Praça Kpilacio Pessoa n 30 


c Cotaçftes especiaes para; 

3 l=^rlnl:n dr Trigo 

y S»l do Hio 0 do Norte 

1 Arr»)?, 0 larliilii» do Maronliflo GS 

i m Uddes do CefttiX 

' Madelpnfí do Pont t* Pftmnit A;d 

ii Aronte IhvL onlvonlrodo o tnipodo ^ 

\0 Litnciilo BtiTalo s Tres 1 ‘oiTodumo ^ 

> MachimmiitlliUUe^ nrOgo; de opiirn o dnn.oioe 0 
Drogo**, prodtiot«'N cliionco? esprelllitacu*^ |i|ttino«- 
eemiofl». T* eldon de linlo». co^er.lrn* nnelonuov ^ 
ineitui ortlgoR do moUi o, cUnpOot. imro liomons e 
ininefiiV'i p;<ia sapotMror. 

jJ ^■nlcof!»geole^ dlMtibtiliioreH puro os tXodos de Pu ^ 

1 iihylm c Hío Gronde do Norte, do oTniHndii 1.0^ AO C 

r9èí BUiUl NNIT' 0 diMOoifi prodwoto,*. doií grandes lohnrn " 
^ loriosAlAMM vl riim’AS-Sao Poulo 


DAlxr r-i i ii ;Aí'S: 

' ■ iiiniiiit.i Aiii..r. ii. . I .. li in 1.-TniiniTMimig 
■ O o Fii' ’ c 

- ^ Suor Filiadas ^ 

Cia. Progre.sRtt Naclmial e y 

Cia. Anlarrilca Carloi o I M73 UôSir.imy 

17.71:112:t$uit'^ 

Ar TRKS prlncipno.s InltrleaM de ' c 

Cervejas do Hio «le .laneln> PJ 3lW.rj!M$<tiUl ^ 
Hitr n favftr da Ai t. «’tit?K.t* 

Ruaa PiliadiiR r>.4:i:4.r>'.l2S«tdd Ç 


^A^flMNA GRANDF. 


- PARAHVHA 


CAMIMNA C.UANPli 
Paraltylm do Norte 
Fnd Telcg--//rfr.ii///^iro 


N.ATAL 
Rio Graiide do Norte 
Rlld. Telrg --.Vorf/f**tr 


I NOTA Nos dodt< n >■ ' ' 

pOfttrt (iddltiuM..*! 


I .'mprrliendldo o lir- 
po. rena* 


57U0573f>r/0C///0CTO05O^ j 

h FERREIRA & CQMP. |'[_ 

ii iitoa- Q ro 


ij. mm iin t it.í 


EXPORTADORES 




t'.’ 

J» 10^ > 


í íi^mís.' ÓrcoN dVritco (o laeilior que nr IhI'm> i ou iM o 
X.dj Klèino. Ainendon c pura moclim^ ,L ” 

JParlH r Ro.xol. Macai rAo. VIdroH o hapeJIuif Mu duriti* 
í imrfc quHdr.)!». rorinicida .ninrio á* formigas . Nella * do O 
í HAIiIq e Rio i* oulrtm arUgo» i. o' 

; rO\SKtNA'l’AUIOS tle vniiORrirmiu» do Interior do I Alndo. L i 
' mantendo ofionipulo o porTello ««rvlço d«* ivem^ 


J XtUÍNTFS VFNDUnOKF.S DE: - CofrCB Nn*. ■■ ■ ^]\xj fS 

p.™ Pellos do Oabras Carneiros. | 

■ ‘ OIftH Couros de Boi, Courinhos de •'®* © 

1 ptis, Bori4ir.h;7.tt, Céras e etc. 

j FII.IAL PF CAMPfNA (iRANDK ^ 

] PravJ 7 dc SckmWro o. «0-Pud. I eleg.*I-UV'Y S 

I KII.IAI. DK PAliAHVHA 

3 Rua Paião da Pavsagcm «s. 13 c 17 ^ 

3 Cai.va l>osl.d. 2 - Pml I cIcg.-CLlíMLN I F 



Kscrlploiio e iJeposito ô 

PI2ACA ALVAI20 MACHADO. 03 g 
End: Tcleg.- dOTA y 

PAI2AHYHA DO NODTE g 

[:>f^>c«/JC3a?ooí?^^ 


u«,w,. «n. lodo» o» IsoJo». »ol. .nrdido ' "'^y 
doTao ullimo co»lo do» cid.idtK 'Ic.ulc» d« mod..^ 

Vlirtí.. n AI.I-AIATAUI.\ HIIASlIr >' '•'■«C» 


MATKIZ KECIKE 

[ Pua P.idrc Munu lu. tO’í c 131 - 'I cUp. 72»4 
' •aixa Paslal. lO.s 
l 


- I lul. Tclcg. —MA A 




FILIAL DF NATAI 

I Pua do ( entiucrcio. 2 — t .ii\a l*o»ldl, 55 

Lnd. I cicg.-A \'P,l. 






Um»i Com[>AnhT3 qnc lioniM o pdi'' 

ALLIANÇA DA BAHIA 

Fez durante o annit pa.ssado n pvtil 
ladissiinu somma de seguro»; 
:i227.:iSl;2:i7$HH 

Tem actualimmtc a pod»-'rnBiBslma Compa¬ 
nhia um activo <lc o4.72S2tL'$303. 

A ALMANCX P \ 5ÍXP’ N. «tpern por 1'-! ' 
as suas congenere^ tpic luiiceioiutin no 
hiasit 

l-^içam OR seus segun'- mnritimos c l<*rn-'C 
tres nesia grande c«»mpitnliiti. que llcnv.Xn 
garantidos sobre quülqncr BlnfRln» que 
oecorrer 

Agente neste Estado 

Cândido M.ti inho FaC n 

Ru.a ünrão cl.i P.».ss,igcm. 15 v 

paraH YB A 

nSSSSIiiiiSii^^ 


D3Q80®0ãÕOí?Gte^ 

N.Ão csqucç.Ani que .i ccrvc).! 



(EILSEN) 

é a melhor de Ituias! 

Qí 

^ Clara, saborosa, leve. inolleimlva nt»'* <j 
organismos mais delleados. jg 

lOggeBOãõíOgOeBOSOOeOG^ 
















































































■ ■■■ l-t*y - r 

■ , 'S HOS*h r:r,i :'ir 

: C- f q TT-.MX <'l ‘IrtC* MHÍ- 

ij- ;‘n v 

n r»itr(A o lymm 


' r,ih r 
^ jornr 

lo' fie j 


■| I rr, 


(l( tl't 


I «;éí:- 


íMMÍjva m 
ry- u ..^.pjVjtcAn íls 
' yríw^v.ytí'^- quo 

, ’^ ‘'C’'í K califiíírtejtó 

f s P: -J, 

‘ ^ ‘-VV M v :!u'< .1 !''nt -nma 

'iÒ ;-ii.ifts ■ da ('rnnarfl 
/vynrr«iL«r . ' •■’’ ptfvo.oii (in»rt rorto 

concrahan-...-. L.sv 0 emn* um deputado 

... j vsfji-^rdisiUi e o ütMiornl P».(v- 

sMi^..y*u^rA. iiofrabra: eM-rciio 

njdo I nac : .líií, pue proríatnou alto 
«. l>om som ::fireír: “s seus co!-' 
, lri'íçv .p!f p-ry-^^n\m os 
y íílti-.ror. dt laáns 


‘:o 


- -r.- I T 


íirfoiiitv.-' 


c rrjfora dmo i - ■ 


' Ti-rt »|f 
ton>;4i!rT 
M^iiocl i.-iiU 

y-u v r. o:.tr/i,usmo Jt pue 

■'•rt iiit:ra«Arn.^nt,- atirado .> 

.'. -írieeòrs do toda ordoin 
^IT «« soti prandi- 

prí.tífcdo de íu/o „c 

r;Tu cio;M,rl;, de v.. 
lur orirritiiNn oo‘.to momento 
fi irenf. do veii partido reorp i- 
nir-ado. uma d,i‘ mats bidJa*. . 

01 dí matos campanlia.s opposl 
oiontM ;^ jA «ppnrocidas no 
jsoor.a.io i1,'s luoms polo po- 
i ” o poder, no seu 

t?f:>r!0Su PoiT; ■i>^lllfCO íjos filã/s | 

i.iionNos opjsodios de oívjsmt. 
d.i lii-doría Tii. I 

• ' puondo morto que 
baehurcl om direito, occupõii 
os earijos de maior ronlce no 
a.^miíii.s^ração do seu I'.stado 
tendo &;do dcpiitndo t soria- 
dor (ederal em varias Iceisla- 
turds, 

l.fllimamente oceupando o 
cargo dc director^gerente da 
Fubnea dc Tecidos de Goy- 
atma, nessa cidade foi co¬ 
lhido pelo ín.sidjoso mal que 
0 arrebatou da sociedade e 
<iM íamilia. num momento em 
puo Á :-ua \idu estava preso i 
o dei:iino de IVrnambueo. que j 
tíaía r."-. u. digniJicamlo- , 

- amrr rdms de moi t. 

♦ ífOlocausto d-,s boa.s < aii 

as nat punes ra.;im-no resaj. 


."s Cfc mdf-mtra r 

í,, raUlendo 

i - rioi». ( do Leão i 

oa I \>-fes dv.ii f>i', 

do '.ey íjes; r 
i. ,i ■■ '■ j^^randi amor / .• 

, terra 


íqr 




Se,, 
nn- n.. 


íhopcs. que 
•*- icnhainr^^ do- 
•' • ^ Grcat Western 

^ . .i> auipncntos cons- 

tanfG-,. , A e c c a puo 
sempr. ..n - ws.iâ, como agora 
est.-. ■ • nd.. roíj.i mundo, meno.s 
o Prí- -:. !i? da Republica? 

E venha mais este (roubo> 
exgon«; as nossas parcas re- 
seren.s í^.m pleno consenti¬ 
mento de puem a cUc deveria 
f-e npp(>r' 

Lrão Fitho 
E- Santo, 10—8—28 


CASAS A VENDA 

Dnas nesta cidade. Uma á 
rua do ScridA, com tros quar¬ 
tos. duas salas, coslnho, cla- 
temo. banheiro e íAsaa Outra 
A nia do Silvestre, ponto de 
esquina, optlmn para negocio 
c commodos para família. 

Ouem desejar informaçAcs 
< preços, procure folar com 
Frantílaco Cczar de rorína. na. 
Fraçs Faltado PcsnOo. SB. 


.•\f ("r*'i " • ■ V t atii- 

pllrnr 1 i '.'oiumitiido (lisfrcci 
unsut-Midiria- ormno ihc.s ir^i/ia 

i Porque houve rnesmo .“imc 
racs íj-M Hu.taram as mftos e 
aindn não tivcrain o cuidodo 
de fls-elti! ruru puder 
npenarem :s dos homens de 
hern Exemplo, os que com- 
mandaram os celebres bau- 
ihões dc “patrioteiros n pulso . 
para usar dc uma follz expres¬ 
são do tenente-coronel Klin- 
prer 

Esses batalhões e seus com- 
mandantes foram como verda¬ 
deiras tempestades dc grani- 
80 por onde passaram 
Alguns gcncraes e patentes 
inferiores que assumiram o 
con—.<indo dc tropas nfio au- 
ianan as -nftos. absoluu.nen- 
to. c. dcs-rs. citnmor com or- 
;no. o tc lente-coronel Bcr- 
iholdo Klin;er. que escreveu 
j-n livro intitulado ‘Como 
cum*» •. meu dever ., em cu¬ 
jas pajrinas vigorosas o valen¬ 
te militar dA contas ao gover¬ 
no c ao povo dc sua espi¬ 
nhosa mlssfto. 

Outros gcncraes. antes dc 
sujarem as m&os lavaram-n as 
na bacia de Pílatos . 

Por Isto, sAo acoimados de 
trahidoras, porque no aeccao 


MelhoramenfON na peensa 
doN srs. DciiiONlhciit^s 

l>(^^£ A Cia. 

Kenlizou-se na tiT^u-fuira 
ultima, .Is 1(1 hor'i“ n inaugu 
raváo dc dUersos mvlliuranuTi 
tos na prenda hvdranlufi dniv 
hrrs Dcmotliviics Harbosn A, f. 
grandes e.xporfadorcs do al 
godAo, nesta praça 

O acio revestiu muita so- 
Icnnlüade, comparecendo auto¬ 
ridades federaes. csladoacs 0 
municipacs c elementos des¬ 
tacados do nossu alto commer 
cio 

Presidiu a cerimonia da ben- 
çAo dos novos machlnlsmus 
introduzidos na prensa. 0 rc- 
vdino sr conogo Jono Bor- 
ge.s. vlgnrlo locaJ. 

Sauda;'nm a conhecida tirma 
campinense. na pessõa do seu 
cheio, .coronel Demosthenes 
Barboza. diversos oradores. 

Aof. presentes foram servi 
dos licores c cerveja 

O sr. prefeito Ernanl I.>aurl- 
izcn esteve prosonte A solcn- 
nidade. 

O SÉCULO, cspccialmcnte 
convidado, foz-sc reprentar na 

C essòa do nosso companheiro 
ino Gomes. 


inspecloria de 
vThicuIos. -oni dc lo 
niar u a acertada me-| 
(lida, deierminando ■ 
alinhamento na eol f 
locação de auloíno-j 
,veis que se po.s: enl 
lá gare daGreat W es-|: 
í-crn. nos horários de 
sahidae chogada da- 
comboios commeris. 

Antes disso, os au¬ 
tomóveis SC collooa- 
vam assymetrica e 
apertadamente nopa- 
teo da gare, difficul- 
tando a sabida uns 
dos outros e afeian- 
praça, que ago 
tomou um ele¬ 
ga lue aspecto dc i - a 
ca de verviitdo. í íoa 
lembrança, po r e m, 
queiomos sr iOa .ir ã 
PreíciMir.íj Mi .lioipal: 

0 aplainamcnio de 
quelle iagr^uhnu 
qne o iiiverrio osira- 
gou, abrindo graves 
soluções de continui¬ 
dade no terreno ala¬ 
gadiço c movodio 


»gJir iTn 
íli.no .'I Urrilo 
< jir. uca «los «IcK 
íllJ^ «!»• \ .11 i«is Ir.xln i • h 
í.’«>nl«’r<'n*'ia X.skuc 
<I«’ slinmin ú (U-írs.. 

'I '"!: 1 ...-i i I i.ivoura =• iln inU .cia 

Och'■ :'onf.Tvncl _ur) 

I ... .-.ii i N<- «>^ ! e- 

h.Ii.->ri'N .Iv'1< í: mIus d t«>. 

i. ' V * '' 

rn.svi'..”*'."Vú-j |>r«;Vi.|« ..- is 

O. . ... <1. ii,,unjqtic s«‘ lolacifin! t) 

■ iMraiiybn h Tai.-i p»'-., t-om 4.S 
^ _ iNiiifiptO K t*nlro Ms 

iQcItiída o*>:: ’ a 
prineipiil. a .!h fuu ‘ lo ; 
de COOpOmtlVií .IS- I 

sucareira No Uio de J 
.lanciro, om Alaçõa.^ e | 
Pernambuco já íoram |l 
creadas ossas .sociedades | 
do guardas aos intores- | 
ses ussucarciro.s. ostnn- ! 
do agíoa a Parnliybn 
trabalhando p.ira instai- j 
.. r >--u nrr r.v « on- lar a sua cooporaip.â. 

r,‘ía i.alar «i<) :''.Mii \p- ' 
‘O icum .11 sr hoje I 
íl-.dc capital a.s piiile- inli j_vs 
• s -.las d; V. ndn ; 

ru. Vi>. ‘b-culldos . aivr.1-« 

" 'I ‘'."rt II- , ,,,, ICslnlutc.? dAj 

«' «f-i,. - ..-iiiuir,. vi-iu Cooperativa AssiuNirci^^ 
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Frroidr.n n'--*- cidado 
\ kMoí IVtnrM r«'prosorUnn 
I!«' da ('unhcoida (.ncicdadv (' 
liViiA .» Mutuo IVdml 

1 ono Isto, tl prUCi- o diguo cavalheiro esteve 

nlia da Ixstação fica 'vdacçAo 


A no palacete do A Coni-J| 
imercial, ás 1.3 boros 


Dr. Carloi. Tnveira—Pnra 


rá em condições apre 
ciavois e de melhor' tnvpe 

cçtto Al agencias poKia«'.‘., pa.s. 
s«>u por osia cidade na uUin 
qulnlft-felra o dr Carlos T 
velr/i. operoso admisirador 
: do» Correioií dCKto EKtndo 


veis e pedestres. 


,_. 1-.1 ry . Carneiro -Em via- 

dose Monano Peixoto, gom do visim • nmigos e pn 
avisa á sua amavel e 1 rcnis» interior do Estado, 
distíncta freguesia e FOf •Qui no dia uv 

niihlieo f*ni í/ornl nno m ® «osso prosado conlrad' da 
puDiico cni gerai, que re- i;,prcn»a dr Ruv Carnclw. dl 
solveu nAo mais vender rc -tor do Condo dn ManhA 
O Hotel Centenário, de dacapitai 
sua propriedade c que o 


mesmo, está passando 
por radical rerorma,ondc 
fica aguardando as or¬ 
dens dc quantos lhe leem 
distinguido com suas pre 
feroncias. 

Campina Grande, 14 
de Agosto de 1928. 


communicaçAo 

Rccobomos gentil commu- 
nlcado do sr. .ionquim i.ima, 
activo ropresoniniuc da Com¬ 
panhia Brunswick S A do Ura 
»ll. que dentro de poucos 
dia» encontraMic-A onire nõs 
a serviço daquella «ímpreia 
Encontra-Me ontre nó» do 


Ic. annlvirrsarioüc uma gr.»fl 
dc dõr p.ua C- (ir.vndç. 
.\quj leve cUe a sor| 
preza de receber h nuii-^ 
cia de sua eleiçAo. cm j 
ISUt). para o Pispailo 'Idij 
MnranhAo. ao qual reHT 
nuncioii, num gesto (toj 
mais bollodosprendinun-l 
to pela ascençào da hl- 
erarchia ccclesiastici^d 
proferindo o governo pe- 1 
quenino de sua íregiic*^ 
zia. no dilatado domlnm 
da mitra que lhe olfcrc* 
ciam, pelo sou já gran- 
dissimo merecimento. 

í? aqui comnosco, 0 en j 
tro nós ha dc evolar-ít|- 
para 0 íncogn«>sclvol um i 
dia, essa alma de eleito j 
c de justo, que na torroí 
outra cousa que o bcitj 
nilo tem feito e por isto, | 
outra cousa nAo mereço-^ 
que o cóu. 
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Pati-ia, toda a minha 

soüdanedade e o meu vivo enthusiasmo, pela sua digna condueta civica nessa grande ci¬ 
dade, que e a Troya sertaneja, contra a politicalha profissional. 
_ Maurício de Lacerda 


RECIFE. 8—9 

Gr^de vibrou honlem de enlhusi - 1 
jsmo e de íé re igiosa, na chegada do cxmo. sr.l 
d. .Adauc o Aurélio de Miranda Henriques, Arco 
bispo Metropolitano da Parahyba 

A garr da Grcaí westem aguardavam o omi- , 
nenie príncipe da Igreja brasileir. . o sr. Preteitoj 
da cidade, juiz de direito, e outra.s autoridades, | 
jornalistas e pessôas de representação na socic- i 
caue oampinense. 

Na estação lormou-se extenso cortejo de auto¬ 
móveis, que seguiu em demande da capcila de 
A. Senhora do Rosário, onde esporaxam d Adiiu-l^ ' 
cto as associações religiosas com os respectivos C 
estandartes, commissões das assot ir.çõcs profanas, S 
escolas publicas e particulares e ". a massa cal- 
culada em cinco mil pessoas. ' 

Ahi. paramentou-se s. cxcia- rex^ma. de onde I 
seguiu eni procissão sob o pallio sustentado pelos 
srs. prefeito Ernani Lauriizcn, dr. *-'eitoça Ventu¬ 
ra. juiz de direi o vírs \m . redo. Wal- 

demar Sabin ., e C c! u, c An- 

tonio do 0' até e m. i ^lou o Tc 

D> itrn era regosijo pt do nosso 

amado nietropolita. 

Após esse av’u >lt i>relatío 

falou ao povo. sauüan . adccendo 

a recepção que acabav.» úe lee- 
Tormint.r.-s ci rini 
iaulo janta loi oflcretu: 
na intiiuidade da resider = 
ges, estimado e incançax' 
guesia. 


Cctíttpinn Grande promove extra* gj 
OMvnnria recepção ao Arcebispo 
dx7m Ádauclo. 

Wolas de reportagem. 

' ,?cafo 


d,. Igreja, 
I 3 s. excia. revma, 
do Ctincgo João Bor 
part-ebo desta Ire- 


—Acompanhando o Arcebispo d. Adaucto. 
vieram os revdmos Conego Amadeu, secretario 
olíicial da visita. Conego Chrislovam. “adres Jo¬ 
sé Trigueiro, de Itabayanna, Luis Gonzaga, do 
Ingá. Conego João Coutinho, de Focinhos. Abdias 
Leal de Alagôa Nova. seniinarisjuis Francisco 
Camboim e José Mesquistu e dois frades íran- 
ciscanos. 
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-lULCo Arcebispo Metropoli- 
caiio da ParaJiyba 


A imponente Matriz desta cidade 



Ha tempo.s, não assistíamos a um espectácu¬ 
lo tão brilhante e tão conimiinicalivo de respeito 
e veneração pelos dogmas dn religião christã. 

A massa compacta que aceorreu à mauilfos- 
tação do Arcebis])o du Parahyba, deu uma prova 
eloquente do sentimento religioso que empolga u 
maiorio absoluta dos iuibituntes de Cumpinu 
Grande. » 

lí esse sentimento de crença arraigada em o 
nosso povo, pelas magnificências e bellezas que 
oííerece ao sou espirito a religião de Christo, 
deveiíiol-(i ao ardor c no dcno.lo com que essa 
figuro ini;omparnvel dc õ.ku <lote <otnmv il fnut, 
que é Conego João rúi'[,(s, viveu juegar do púl¬ 
pito c nos ensinamentos da curliiha, na imponen¬ 
te malru dc nossn terra. i 

Durante toda esta semana que hoje finda, ol 


i .One O íoiío Borges 

eloquente orador sacro Conego João de Deus, 
preparou o pox'o desta purnchin para receber a 
visita pastoral, fazendo inagnificos sermões que 
foram ouvidos cora attençüo por liés c pela elite 
inlcllectual do nosso meio. 

Houve hoje, as 7 horas da manhã, missa ce¬ 
lebrada no altar mõr por s. excia. revma. c com- 
munhão geral. 

Amanbã. o sr. Arcebisbo celebarã u’a mi.ssu 
cantada ás 11) horas do dia. começando as 11 u 
chrismaçãp dc sua visita pastOTal. 

Serão chrisnmdos nos primeiros dias os adul¬ 
tos e depois as creanças. isto para *vitar a for¬ 
midável agglomeração que é de se prever, em 
tomo dc sua excia revma.. o que o povo devo 
evitar, attendendo a qui* o sr. Arcebispo é um 
homem de ednde avançada, o como tal. cunçmlo, 
não podendo pri slor ailenção a todos de umu vez. 

Ao eminenle untistite da Igreja brasileira, ‘ 0 
Século” rende a lioracuagem de sua veneração, 
desejando-lhe feliz estada na gléba campiuense. 

De uma pagina crilico-doutrinarfa do 
eminente chefe do Partido De* 
mocratico Nacional 


-A IcRiforactio du cons- 
' litDÍnlo lluliii do corrospon 
' dor lutulmonlc uo ni o I o 
[ quo u onvolviii Tlvoram 
I (isHcnto nu grundo ussoin- 
► IdCitt—ô verdudo—liomciiM 
; do rauíla rumpolcnciu o dc 
' vlrludc», lanto proveiilonCoi» 
' du uiilIgH palrulhit ropu- 
; liKcuiili. conto dentro o» 

3 110 rorám molhon^K ^ürví• 
oro* «lo Imj crlo. Nfto lo^ 

I inavam o* u tein|)oni 
' 0 niafqr numoro. nms sorl- 


um. Oíislin mesmo. Itiislan- 
108 pura. om elroumslnncl- 
as ortlinurias, «obnqnijare 
dirigir u mole do8 Inexpo- 
rlonlos, tgn«trunto8. Inenpii- 
7.0*' do lüdo.s 08 Kononts. 

hl douifo, ühode- 
centlo rt lol lymmilcu du 
aduptucAo HO '"vio. u- 

nim <lo8 gnn.tos. 

.Gwi.v fírastl 
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fiiiiniijoii E LüEniiu 


COriginal 


•5 Ko kíLTrii.l.* I 

pcT.>-. íliOli 


r-. 


iodos I 


Ko i»LT:i..i.- (Ja vfüa contcnv 
~Clivhlaíle ,1c indos 
‘-5 y EÍDífula.TDon{ò 

' vz. íifduclor c c; .- 

• uncntoo tU- riorjcV.i 
® J»ounsijs-(- 
uu;. . II... .j bôa íoniilK« ,;y 

(Jo u..'.' . crüma, tlocctuen- 

. lü coiiuiiüil/», (ic uiu labor «o 
rcno " Imporlubavcl. 
í <) r«?sp('iío ponso que 
I poiJerln cilRreinnossonoia al- 

jjitmuíí v.riaN-verdadeimmunte 

oxoaiphro;í. 

jVo roranicrcio. na fndustri» 
iinx loira?, no poUüca. naa nr- 
mop oUrs e.vístem. 

Seus noojc.s hQo pitifunda- 

b\ do oozMi Uo . orn no virtudeo 


--—./•it ««a vircucICf) 

por quo S'J flzoram evidentes 
0 í.i:n;; ue eodn nm doilen O 




■ d/>fi! «io tcilii estima. 

lia iiocoõsidadc do reti- 
cenii ' c;j pijutuar alfirmati 
vf.p lioncíiÍAs. 

Oo‘««nmplo é mnito serio 
Trrtlit .0 d‘i arte do ser foliz.' 
|. L eu liie proponho u vosiuíil-f. 
■|' neste orliRo. a quem se 
í dlKrí. ili-’ Iüinãrmejit 5 conoe- 
! Uios. 

Sabe-sc que cKie.-; sSo co- 
I mo Mpí: sô os tom?; quem oa 
qulior tomar. L'm todo o enso 
R (juoni mio qui-er .mrniir os 
! maus conselho ílqm* lá com 

! a lormnlu, çi*v me p.ireec nilo 
ser dc todo dtnproaivcl. 

.Ser íclís e.iftu bem pouco. 

/ One.*» não ucrertitnr na c.kív 
. teit.'.'» du rclicidado pode su- 
bftihur 0 le.'; 3 nd«: erle de ser 
I, íclí’ por ‘ *. JuM-ii: i te <te 
r eoi bom oone-'. v.o 
? rcMüLu'c» é u riií-.smo 
; Pum riic -.1- t.i meu pru 
dr. te, p;i'.cnlc c e .otríente 
amiiu ic-ru qoo iu;ii:. uoiuu 
um it; i..j'jciro do vínbaa vín* 
dimi.'- .?, dease dcnionJo de 
,cMiVc v. rraelhos c pís de cn- 
;biH fjue ^e ebuma: Ideas Mo- 
dernus. 

Jti t| i- o ipcu amigo opc- 
;li 3 s iicjoado sahlr do i>rimcíro 
‘qii.irtel do «eu accuJo. pronii- 
rc. dc todr. prcforencla. em te¬ 
tros cunio em domoorooia, ín- 
kPro - íM;.!^? 't: fime^ ro (a p»- 
1.1 vra nf.v cmimo paru occiü- 
ü *-'-0 r -1101011(0) d.’. tJéns 


l^ai-a o^Se_cuio) 

i!i RVtorR”’^ bfi:.. (m 

«t*^ < .-luin'!. ..r ^ ‘^Rqttoço 

N,1( K? '^rorcdoiTfl. 

i,: lolviooicaçúo íi fiáii 

.3^5“ventura. iUi.í^ . 

in/r*'^ ‘‘® nunca que sfio 

opmcn? ccrum 

J. ; ''“rnvreoidas 

nití^r-if. cofiüb.idQôca, 




A lua incoiiio prcinuia c 
derrama h.^anquíd.lo no arvô/edo.*^ 
terna noite. 

|ta terna noite cniuar.tda 
«'"gc da noite volupfno.va dc sciis ollios. 


branco e negro 


Kspecial para O SKCULO 


Orris—Barbosa 


110'. ':' i. !n ‘.1 

anierio- 
•:i<ntn f-tiocc-cí-lvo. 
““Kca poderiam 
at-uateecr iiuxnu teoria de bons 

ávn í ''-l'‘ idft€!c ce inlrdiras 

dc lí.ibilftutcs onipeuUudPíi ao 
projrreí;;'. du j itirjA. 

ouviJa á 

malfijtc a.mn mtanlil quo tom 
o pevu c nniuo mutor Á cim- 
k ‘“'Pi-easa iegiifimtna 
duse/ü- Irivolui, 

Niiü CO oliomo do corajoso 
ncni do pr.,bo. nun; dc perni¬ 
cioso c lovtilufloacj.j, o ini.ro 
prcvmeiaiio que- nelia cmiscme 
ns MI-.5 ciK.cias, qu.inUo iv- 
d u -mUcoí-as cm coisas que 
hprovoltus. .?m i.i.-Uior .'.o ecu 
bem cbtar .'iiopno o uj bem 

i-im. iii o re iicvc pcMcr 
nu.~.t;uc.'' en<.c»o de educar ar. 
mac...'.s popiilurvs 
Tu*!... ti, va dc ‘'nslucmcnfo 
0 ;v,; pwi iv V...aijça que te 
tOMl.^X lilui, pLV Sl-iia- 

inenío educavel. uesuo que 
lho vieram conv raper as bdmfi 
inteavües un;. i.ics ‘meneurs 
rávcJutionnalres." 

Dovo-se roüunciui’ a ser "mc- 
lieur" l 1 .- qv;;: . ,v>,: p^J. 

cipíilinenie no rlotr.is. 

íi‘ niedior inun-. ter 


CÍ«a*»«>««?C 3 ><EX. 3 «i>es«s 

■ litó “ 


l'or ?4flrio Goir.es 


- w r . ,ue »8 ;i)euior mim.. --r tm 

:C dos holutiis i|ii.' Do^cceratii I hOit cooduciu da que ler ta- 

ino Idlli.iü tt.i : -.ri''-. If.-.t,. 


ino (diliuu 
posBíido 

Ollie que encontrarmos nòB 
no noir.so r. culo o outro aceu- 
lllo. ilrar-llie .> chapéu *' roei* 
•Inr-ihc ócm .'■ .^orados os pru- 
p.'/osenslnanK*ii(OK, e tirou coi- 
, sn cx'reropjiu'rlc uprudavcl. 

-Scr couHrrvKior lüe tndo, 
^Ipda saheduri u pnm »ier felJz.. 
.toui^ívudt d', tiidu f de um 

^pruqeinhr, . to ainda, Mas. 

»é P' -;;., ,1 r ludo i..to COm 
^thi vQtt-iiia. Um V ;rdndciro 

roii fLv;:fr. ,, n limtiem cít- 

p. .. ■ ■Jnlcliec.ii. ‘ o niora’k. 
BttlIU / , V r. ,{;u virtu- 

'de^ - :n ui. :di., ruríi. 

j! .> I..CU - dciit.: omipo 
"ivc: Um jf-' '.il. ou vverc^ er 
|is'v; anicicufil'- j?ei;ero (lo 
■ uüf.i... s. inpre asv 
‘-i d-’ rojopruvuUii aub- 
’ —uo n Emlt^-açdo. 
veiVijitr, tcnüu 
•“ v.iipulliia p.oru 
- r.U, . f «lulscr. 
Ycr. or ftma- 
eninlUiM». multo 

-- ‘ KIUI.S ad- 

.J (lü- 

'• r.“ ^,n- 'u upani 

. r • .-,vt - . or (.uUieionte, 

. . MU; ■ .r juiir "dapro- 
11. i i. < revi I algum 
ilviii í..ii. ij.j;-. ■ do prefirlr ou 
•«Mimplos lijutoricOB. 

Quando « ualuntar quo Já oilo 


k-r.f. 

Nfio fiiiiic trj...f o racu ami¬ 
go Contonto-sc cm «eguir um 
lip CAminho cm ua viuf*, 

E, üuranlc ses.soní.!, ceteutA. 
oitCiila anuos que tenha do 
exJbloncio. slrvn ficmpre com 
toda bravura, com lodn leal¬ 
dade, toda uostincçâoau seu 
amigo, aquüitc iii.;5.oio amigo 
cm cujos jiri.u \océ vi- 
vcr.i iiOiapiCi: â. i. - morrerd, 
umu dfJiCív u dc súbdi¬ 
to iiidiaiiu. 

t> tv ni|io teit loraudo o vi¬ 
gor »ivi,iü .■..rno.,v inuis ou 
menos Imprescí ;jtí\el 
’UIa vaJe, ,vi. i .'ilo, par.^ cs- 
Si iulo, ce iio para iodos os 
scculus... 

Léo-Cddio 

esr^iLXSSC 


Quadi^inl'^ 


A .JO.Iq II I» 

Silo tantas os minhas m.nguas 
Quo, por cUas nie jujgiioi 
Ser c.squlíe á Dór das aguas 
Oo pranto qiic já cJiorel. 

Innoccncio 


Suo ínutos cs puníos de 
contacto cnlre a escola 
c o lar qnc. cm sentido 
geral, unibo.s ao contun¬ 
dem mioi lim único* 
Educar. 

Ha cnlrelaulo. onlre 
alguns pee.s de tamiliü, 
a errouca coücepçflü de 
que cabe cxciusivamen- 
te ao professor a diiíiciii- 
^a tarefa pedagógica. 
Eng.ano. O professor com¬ 
pleta apenas as lacunas 
deixadas pela educação 
d.juiestica. melhor orien¬ 
tando as crcanciis e pro- 
pcrcíoiiando-lhcr. mctho- 
dicaiuentc conhecimen¬ 
tos que as inüuzciq a ap- 
plicar no lar e n<i .'incic- 
dade o que na escola Jiits 
é ministrado. 

E' aos s-mbores pues 
que cabe zelar iiiplh.cn 
pch* hyÃScMie üo.- uducau- 
dos, fdzon.lo-Jhe; ailver- 
tcijcin; que os inv u;- a 
por eni j>raíica os dcvc- 
ros que dizem respeito 
A conservação e melho¬ 
ra uns condicções physi- 
cas do organismo. 

As lições de moral re¬ 
cebidas no estabelicinicn- 
ío de educação, não al- 
tinglrão ao lim colimado 
senão forem lembradas e 
estiinuladm- no Ijir. 

Graças, que não são 
iodos que nrmsuiu cn».- 
neamente neste ponto. !ia 
paes que se cor.tpeue- 
í r a ni vci liadeíjamcnte 
dos seus de\cr.‘s. 

ílu-os que sabcni que 
0 ideal seria, fossem os 
mesmos os únicos mes¬ 
tres dos seus íiihos. 

Isto porein dig.'?-.-? de 
relance, daria gran¬ 
de rcsultué-.s, rnas, . .r- 
na-se infelizmoule u..' *, 
utopiu, üadu.s as difficul- 
(ledes oriundas dos múl¬ 
tiplos nITazeres que ab¬ 
sorvem lodo 0 tempo dn 
%ida activa de cada um. 

Outros atiram tudo á 
responsabilidade dospro- 
íossores, esquocoodo cie-1 


veres, ou niai.s sngrodo.s.. 
Dizem comnmmenle. 
von mantlnr-tc p.vn 
('scola, o jtroíesoof "ii"- 
nic vingue .’.. 

A ollf.s responderei 
pelos lilho.s. 

-A c.scolfc não é muis 
Uiit cárcere como auri- 
gauienteo eva. Derriba- 
mo.s kK Bastilha... A qs- 
com é, íiciualmentc. um 
lugar aprazível, u.-.i mr- 
dijii repleto d<* portuines, 
de Irinfuloa. cheio de ar 
e dtí luz. 

Um grande entrave que 
os sen boros chefes dc 
randiia põem á nossa o- 
hra, é a revolte, inconsci¬ 
ente contra os methodos 
modernos de ensino. 

Aií jporancia neste pon¬ 
to cuimina.. 

.Somos acoimedo.s de 
irmovadoií-í c só N emos 
quoliiitanonierne :cs- 
truido iodo o íc ;,s ( es- 
iorço ■ .1 iT ei.sã i no 

lur (lo j meíh.Qdos nnider-j 
pc.o rafiquido .sv.s-j 
tcr.vi i;-. B-A Ü.X. ‘ * 

p::r tlé lodctí L^k- i 
incoijver.icntv.v iju uiucui 
'o múii veso de .sc e.vpe- 
riifu oiar escola.'; c mais 
oscules. íazciido-sç o a- 

lur;m.).-.ult.'irdc ij':ltioem 
galho, 'ii ter iiu ic.q po¬ 
sada ccíta nos b.iriCDS 
escolarrI 
E ii tl'io>ri,*. das no- i-1 
diúos . i‘.'i um pi‘P-ssijf 
novo’’ j 

Podo contar con iiinc ' 
grau..c nnitrc üla ito.sl 

pi nccir .s i ; 

nos pío c iros dias. 


Podir sertembcin: Clü- 
'•o-oacuro. O leitor, que- 
»df.. poPu mud'::' indií- 
“ “Branco i 

!,„m .. juro" 
i’>>-c-apnf;; a chi 
' , 1 , u úlf. -,..n(;a 
•* u. c cotnbU 

'|í'('.'0...\qu;. neste \sbo- 
çi. ,s\o’i jtico-cilinogra- 
phico. L* mnls ou menos 
ulenuco o phenomeno 
V cjhinoe: 

Na AmerfcadoNortehn 

broncos e negros, sem 
fti>stui(i. No Brasil bi 
runihifuiçro de branco c 
nc''ro. 

I or Ift, uo.rundoa pre- 
.'iMio (It Moüleirn í.oba- 
[u. na drimvcr cUorjua. 
.'or fií v,-i havendo uma 
íi.iia:, r iv'.n( idova. uma 
t.t-iicio.sn t>rte!iiaçõo dc 
cl;rro-c.scuro. 

Püi* Í:; t;‘ivc;: outra 

gucüM u-j rme cessão. 

For n .o Jiaverã se¬ 
não umo haimouin cadn 
vez mais nitíd?, para o 
moreito. 

\ no.ss.'* ra ó colori 
- Como a nraaoPa daa 
inriígenaM românticas. 

; EN üíura tani- 

?>: C •-'fo ilvv c Luit 
Gr.iuts. hlilac e 

Cniz c : .iuxe .. 

CoLdccem .. historia 
dc Luiz Giirna!' 

vida do no'so pri- 
!>cii?o pc t.*. ntpro. fica 
'dru u liãloria e a Ic- 
CDde. 

. 10 b.': ■•rr.ni.T Tiuísorigi- 
n.il nem gioria maiscom- 
iDovp kí (í.,‘ c!aro-escuro. 
Eua ijL,.c V! 1 um bibe- 


tot dc ébano. A mnJs lin¬ 
da prctiiiiiH que da Líbia 
nos veio. 

Seu pui- o innis hedi¬ 
ondo (i.)s lidnlgos portu 
gueses. ‘ 

Delia bordou tudo: a côr 
e a rebeldia do icmoe- 
ramento. Dellc herdou 
apenns n desgraça de 
nao poder-lhe revelar o 
nomo. num gesto nobre 
dc piedade Villal. 

Livre, porque livre cra 
o ventre do sua mãe íoi 
vendido na Bahia pclo 
proprio pae que o trou¬ 
xera uos braços aló a 
odade do dez nnnos. 

No merendo (lo negros 
cio Ilío de .luneiro foi 
claicsificado "refugo" por 
Hua proticdencia bahiaua. 

O pai do Conde de 
Três Jlios nflo o quiz, 
nias, o Conde, annos de¬ 
pois. orgulhava-se dc re¬ 
ceber o poeta Luis Gama 
em seus salòcs. 

Fcz-sc poeta .satirico 
(quem não conhece a 
Íi0ífarra(/(t'>) jornalista, 
tribuno e advogado. 

Teve os soílrinienlos 
mais humilhantes c a 
gloria literuria niai.'? or- 
gulboscmonte rd. .jírida. 

Só não teve a íortuna 
dc narrar essa historia á 
sua linda niãe-prclinha 
de quem nunca mais sou¬ 
be noticia, desde o dia 
cm que, illuciído pelo 
seu desentranhado pae, fi - 
cara chorando no porão 
daqucllc navio negreiro. 

.Silvino Olavo 


i CONTRICQÃO 


!:‘‘Vf.;o-ic o r 
I.nlro tó M>st 
ntit- i, 

."■-crútuo e i-, 
(> csculii •. . ' 

I r. 


T .L' prii,. 
coii.uk (eiiie, I a k ii- 

tüSO, d.'* ir.ia coíim eb ode 
Pi 0li5í.ioli;'.l SOM liií.i» „s, . 

.\scaus ).s por V M-. Pt 
uão t-oiilinu «r. 

As.si"., nunca '.i:ro,„os 
0 ductícã* 1 ei Ici'• uíc. 

E*!.:0-I 10 (jue O Icf 
não pertube a acção dr, 
escola. 

Cor. gindo .osU\; pc- 
quono- ilefeitis, nuimi 
icli\ couiuncM po- 
doren - s fuzer ir.Liiio pela 
eiiuccvNx dos jc'vun<í 
campinenses. , 

Congi'v.ceuiOs o iar e a 
cscolu nesta companha 


Í<cí 


'ordo 0 apbcmcro pa&sndo 
; ila, culpu e n dor dn contrição: 
utti Icmplo.. c o \'iitc sbondon.ido; 

I ncpucl-tc adoração. 

. , ' il du tontos cubiçario 

r->ini e mc e-spcrasic em vüoi 
Ic . '-.jr. rud vc- 2 e.s conlessodo. 

. ponRm. (oi ininlui ineratidflo. 

■'•ri tl" r.ò. coatrilo. hamüb&do: 
iMiiir' 0 \d r. minlíR .soliiiao. 

.Zf ' • u pron'o e nem mc oiçns o hrnrto. 

' ' ' n tua ranlíllçilo I 
.Iir , rí‘.>'. trii.H pés ft'i)flfcadO. 

. .f . '.1 ii.to mofcço o U'U pordáo 





humiinitarie ilv abnega- 
c .sacriticios. que ê n 
d ç 8 P n a Ip 1 1 a i. 0 11 s n i; ã o c 

'■ rida 

cor t irfa únú hr neus do 
kUli.‘õ. 

P/k.-í dc ' Lu !u :i' De¬ 
ll cu. ‘ I ', solidá¬ 
rios uíini sò desòjo, uuni 
fim uuico:—EDUCzVR. 


Canto triste 

LMicm ciinta iiUivia a.> pomus,. 
Ah! «o cu podesse runt.ir 
Como cunla u wrdcliuho 
Nus rlbuncelrus dü Mar! 

FEfinEint iTA./rnA 







































































• í**. 

r snj níai> liíu 
a* '?-?Cí'(Ci prv- 
' if.. .-Ma >^í 
(iC’ 

rr-VW.pyA’! 

• ;'“íl»ÍÍCa- 


• - H'’UI 

»'<’• t ' '• i5’.n [»'>r íi, 

^ íi oii fl , (.• • -..m íKCftJo, filí-'!- 

fií»'." imI'. ;<un.a-ocntc aos impiiT- 
st,t. rín . .,n ('.puramento 
AfTi>u de Br&^í ’ 

N'f» n obneurldiiite 

'li* .11 c noir.o, quiiiido h« doía 
; i> -V. t ví.-i'oü o lUo, tove ,1 

y"' ■ • •• , ■ ■ ffiu'f , *»u *le ver “ 

V. 1 . . r n':.- orof;! 4?nndA <• o í:?ii 

"" ■ - ■ fi** if.m. .:fnr,Bdrni*r:.-rc- 

. —.— vt** hi Mrt*-coiiHcieofeA 
■.ii, .< ■..■■;-,';:rí^eii#i ccpazüí 

••''' ‘ ’ 1 típ tortor'- ; p. ;rtrAi»ot^ orir j?p 3 r ,ma.- 

■' .. !r'’rn;»rr(-*ndí'S<> ■.■--í u, ftn 'íHkiI 

< «1(1 'Mo :í>aijlc.-. nm-IV..:,. »ni,r» 0'''*^ .iM 

, U. i>Oí)W);1 ,y.H; '• ,y-.--if ?p r.n.MMi.n 

,.if: r-c. . A ei'*--1 a-.r'''- nr, p.'- 

po.- ? •• <v»ítür> de < i'i- »i'i i' r i,,,fr, 

o^WC íç:;: i iioivu l»eiii 

—proiíocít?*íír.ncífti, 6(y^;i* d-, eranrj- .niir ri-volt. 

íIll.l íMf.t 1 I.t ; iTio biTri .•I 1 .I 

til' . c j ; . ívii* , í; n>to 

‘ ‘ necii Aíiii=l!"f'a. dc re- 

r- imhvjMio \,y;, o , . ■% .< e % df* apanhar 

br»* fTio^ü íí -sio: os - | n íreni. *iii (inc u I ( u r H 

tnni;n»ir ir f( >:ir=r '.?> piir ríih;.;»!. do oorn bnin- 

dr;«orarí>:r 1 dr/.»-pçíto que ' , 


lhe pTOporrionaruo; on vr!?‘" 
o novo . ,'ícoa d*» r.c:. - "ila • 
taua p.'ai;a "ominorrial 
Nenimm dos dorsos lu-ni 
inatalhvios coroiie*" acceitou n 
«ri«ç cheia encan(amen<oR ijo 
pailido Hnllhasar. Todos ticfut- 
ram os seiiR Quadros rniiíto 
bormííos.mulln ompastados di- 
mn - 

Sd «m Irmão gcnieo do pin¬ 
tor, fayondo o Harriflclo dc 

f iarcart cconomlAR, comprou- 
hc por BolldnrlcdAdc e 
•ympnfhfa á aiia trlstc/a dc 
dcstUudido do nesso 
melíi. dois ou Irez qiiadron, 
parA dar cnscio ao artista, tal- 
ve.z.rom os diminutos proven 
tos dessa foira acabada, voltar 
Â sua terra 

K bem verdade que isto faz 
irez anoos, c que durante es¬ 
se riirto lapso de tempo temos 
feito muitos outros progrenêu*. 
Mas afnda é para lemormos 
a vinda de um artistn a Cnnipl- 
na firande, multo embora uma 
considerável parle dos noKsos 
a^astados homens de socieda- 
dc lenha moditicado as sufw 
Oplnid«;A acerca da arte pictu- 


í. 4 i.!iMr ri presuppOBiçBo de 
f>"h UH.-* -i tihn falhado, embo- 
.liiidtt iniiituH dos noHsos 
iK •.Díi ({OMtcm de artes 
c de ,'ru.ut- A. 


Vocé. Luiz Gomes, me 
pede umas letras para o 
seu jornal. 
f>‘. !'Ccordo 
Letia: (Com um t 

Ml com d'via'.>) 

Lembrri me agora, que 
ruo não íol pedido nen¬ 
hum estudo da lingoa 
portugueza. (Lingoa com 
n ou com a?) 

Diabos levem todos os 
gramroaticos! 

Escrever. 

Fale o Aotonio Torres: 


:i'-io ah?»!'' 

• 'Cl.•.! eftjolam 
l-hr^;r,::i*-i.-. 1 r^oihano 

dc . uit] enso '“í.t- 

ro: o qe;: nm.oem cscula, 
elfc ouve; o íjue ninguém 
vê. --lie enxerga. Rapaz 
íerrivei* Arvore? secula- 
*■ s íonte^! miraculósBs, 
í":-*;:'^ í j !o -lie võ no 
s«'r'i.AO, Imi»: er» .erga, tn- 
lt> fívTiir. p.,1* ca.stigo. 
t •íiní:iJ.':r..»M o Palhani: 
;.. n: • ) .!:» ;»■. 

Jio b ,'ocO •/ i)*’m 

•I bl. 1 «b- i.jno C ime.s, 

V . itlia *!.* b; iii)i 

ir . 1 .! ; .mlia bnipc,- 
1 ic«v pc:;. irri .i n.- ru 
do lio jonal 


om divur-.iíi c 

nnv^ un-U dç co nV. cii; ;«* sn- 

l-i Alt ni)5sr.< sltj.r, -Jt o a 

rioftjn lUçratMT v lu v' < 

■ OCrn.-Mf: tJiu.l, !llc r».;; 
j í-dípdo. ;’i «u.T iiu . vrorfiü jun 
ti> .1 litrr.ilov -J' .■\ri fjijí» 

üí mpfi/noa nio ruvicir.»- .'unn 
fr.tbnlhos-cspar.-ios ou i-o- 

luinrr - p,ira que fru oH rios*)« 
citar 

Crrto dr que o sr me ilii- 

E tfn.<)arA a sua attoncAo, ;iii- 
screvo-mt». retr.^ttvnno pmu 
O ScciikoAfgo flp nicu IIV70 
I '•ultlr. Mih o lltiil» A^.iiKi- 
ryan.ií}; ■ 

frti.lOHÓ tJc LIv iii>‘ Teil.iroanii 
PÍ-! • ivçfs '«■i.urla.* m« o »irt' I 
Jurm) \qtil f*U)ii pura •'í’-‘íí I 

qiliT miyOir rm quo llic pOs-iii 
«or uiii I 

ParJiilo f{epnihiiri;,m paulh a | 
Palfirti» ila l:ul.*iL V» anrtr.r j 

.ssuion 

Est de S Puulo. | 


ií ô 

A pétala de rosa perdida 


Cm Iragnlho de fl/ir! umu pétala apenas' 

Nflo üfiia petulu qualquer , 

(TazlH o alago do umas mHos pequenas 
e uni Himve cheiro <ie mulher... 

Tliihii umu iilvur.i di- liosllii. iinm iilviira bnrndiln. 

§ es8a petain assim nnquelle banco, exul.. 

íí 0 seu aroma de mulher bonita 
^ embalsamava aqiiclla tarde azul . 

« Aqiicdia pétala de rosa 
o pequenina, quasi hannl, 

§ qualquer cousa possuía dc mulher formosa. 

Q n!»! qualquer cou.sa feminina, ideal... 

b 

y Minha ternura, então, a penna mui descreve, 

G nem póde decrcval o quanto quer! 

^ Mas... quem nüo lem na vida transitória 
X a historia 

g dc uma pétala de neve 

g e dô um suave cheiro de mulher! y 

I Harold Daltro | 

GcaocãOcaocáKx:aooeBOcaooK^^ 


11 '.iiyj!. 0 m cftV:: .io 

írírn.ir.i r? .jUíil t, ,.<ii 

.^orria. 

Yo::ê que friiiu u felí- 

I idad'’ tíf* andar cantan 

íS<- ü jtr 1 rriso f 'iornn- 
do num olhar, ^nmavn c 
x.a aniuflo>. hoje o 
u gro <l‘'‘|)rn'/*r, do fe¬ 
ro ido no cárcere hdguhrc' 
r|»i dôr v.nbrnr numa 
sanda^jÊ c ro ir-se 

riEiçtó ãngii^la' r.-men- 

«i»*m iiiis* n»ndn me 
•...» !, ului -íi I 1 ilTiiluilii 
• r.ruzev •MJ de.^orazer) 
li. um noivado c intiilo 
n rjoom esteja dc sentir 

II (|uc v.icò .icr.tc. mas 
v^^.om ocviar, t-alo e Joiu- 
líino fi grandeza dessa 
oMigoa! Demais, como vo¬ 
cé rne (lt;".H.t. u sua Maria- 
zirihíi era uma santa de 
l)ondad».i. alma cuja mng- 
oificeiiíia. cujo encanto 
íizeram-lhe seu InuAo no 
amor, seu escravo na de¬ 
dicação c por fim seu mar 
lyrdadòr de amar' 

Como 6 pungente pen- 
sar-se que hontem quan¬ 
do a tarde ves- 
tia-se dc uma tonalidade 
chrístA, ornando-se dc 
pedrarias ouro-violacc- 
as e 0 .sol mordendo os 
labioK das palmeiras des¬ 
pedia-se num amplexo 
dc luz, elln cheia dc es¬ 
perança dessaesperança 
natural dos bons, no seu 
lado, falava-lhe numa 
voz caríciosa c num ca¬ 
ridoso olhar, dos encan¬ 
tos da vida. enchendo- 
lhe anima de sorrisoe 0 
coraçAo de ventura. 

E ambos vocês, emba- 


da i 

DMin luníiíenta 

trft cartrriM» 
I" peqiiermin 
mhnlurlaj 
b /inho, 

Ina coinaiM 
In santo, li" ' I- cadn ; 
i :!m os di.is eoraçAiif 
nzcR pui , í.i ntin^ 
il.s.*r i; l.-Mi-. qutdüiÃ 
aurora M' .piírtAnT^ 

'ticuiava roMipo.s . mii. 
r-s, Icvrn.s c céus. nota¬ 
ra :»a í-iT. uma flóE^ 
moooa e céu uto^h 
sa a mais, é que vfiel 
pertiêra, c para sempii 
n j li*? sagrada que .xtff. 
do .seu amor seria a sul 
estrella-a noivinha qiierT 
do—morrèni deixundoi 
Ihf ú alma a noite ira- 
mensa de urna saudadi 
imir.ortal! 

A inr.r!- impiedosa-j 
cuimenla roubou-a do 
.-leii coração. Deus poriíjl 
que é ju«í.». protegí 
bons. abngou-a no 
luario cou-.iellado 
COU.S 

Coníorte-se. olbanla| 
MH catrellns e resnn^ 
por ella. 

OflUon Lia<ti 


A arte de uma belÈI 
vocação anonymí 

o festojiulo i-omposUM 
Adancto Bello. regented * «r 
cliestrn do Apollo. (•xpcntil 
aniaiítiA durante * primei 
pnrte do fllm a ser IcvndoJ 
quollc casino, n sua ultim» V*n 
stt dhs IUiisAps J 

I.Indo romnneo musteatrg 
que 0 querido artista aflCljB 
mo oxtravasn a sua glpB 
nlma de profundo lntlini4M| 
SM nova composiçilo de aJ#* 
cto Bello. revelia um uUpoU 
que a cidndQ nito romprfM* 
deu c por Isto ainda nflo 
bo nppiaudir, talento quo ^ 
nunca deixou do por n se^ 
Qo de sua docldhla vocaçj 
para a urio marnvUhnsâ • 
som 

Chamamos a allcncío j 
apreciadores da bAa I 
sica. para essa sudiçflo I 
Adautoo Bello ofTereoa sosv 
bttués do Apollo. 


1 ! r.,nipt 
I iTU-r 

r' 

\ - IMPI 
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OSEOULO 


> ulhüs (Joccs. 

eradas. 

quo (ú fôssoM 
1 amor... 

laçadas, 
le dor' .. 

olhos dorca, 
iris Toltamunti. 


;i d>M ura coníop- % 
•iu colloquio -íu- > 
noivos que ! 

(loqiio 8C enií fi- 
■.jhcin ter, amboa 
dos da IrageUiat ’’ 

. idríilisavam, tal- . 
:asinha modéstia ' 
'iam de morap 
luãndo da hostia 
do num ambionte 
cnlrc cariciaa* 
o no pequer.ind' 
iuc embalari/i u 
I entczínho. riic 
o veria como um 
o li|t[ar cada t -.-z 
dois cora<;j«'8 
(ulKfindo nmn ó 
hoje, quaudo 

I dMspcrlüi.i e 
1 campos ( loa- 
i/s íj céus. nolú- 
iiu uma Dôr a 
DO céu uma • u- 
is, é que voeé 
e para sempre 
urüda que sen- 
líior, seria u .sua 
noivinhaqueri- v 
cra deixando- 
10 a noite im-, " 
uma saudad^^: 

3 impiedosa é J 
roubou-a do 
ào. Deus poreiTt'^,: 
to, protege os 
gou-a no ii- 
iiislüllado (los 

e-.se, olban lo 
la e resando 


Odilon Lnna ’ 


c uma bcllá>á: 

anonymaví 

do compositor 
0 , regeoteda or-' 
ipollo, executará 
ante a primeira 
a «cr levado na 
. a sua ultima Vai 

M 

U 1 CC muaical, cm,' 

0 artista anonv- 
1 a sua grnnd#i “ 
undo lotlmwta,e«- lí 
posiçfio de Adau- Y 
vella um talentai^ 
nâo compreticnrí . 
ri ainda nfio 
talento que fll^ 
de por a «ervr 
ecidida vocaçi<>. 
maravilhosa do 

a altençflo doO 
da bóa mu* 

MA audiçio qn^ 
offerece ao» 


S ARAÚJO & NOBRF.G A ^ 
I RiiceliÉnis de algodão por tonla al^e 

g Teleg.—SINCERO — Cod.—RIBEIRO ^ 

jRua Dr. Joüo Leite. 263 - Campina Grande^ 




"'««'cridnde. cInrcHU no.s nc- 
. xoclos, interense polo» commltcnlr.s o ronxlma nres 
• tesa nas uporoçôcs. Pacom-se fretps; fornecc-se 
. \r i dinheiro. , 

r vende-se arame para alpodflo polo terço do preço de i H 

} KfipPrimenine Oiá 

) Mantem em deposito os afamados enpcnlion •• dc.slor- ãn i 
i r.PdoreR de canna da lundleçAo Santo Amuro. Jn M 


CLINICA DENTARIA 

DO 


I'ormado pela Falcudade de Medicina do Rio 
Consultorio:—Rua Maciel Pinheiro n. 125 
CAMPINA GRANDE 




A SYMPATHIA 


g-ÍT -. ExW 

F! 

r, LIVRARIA CAMPINENSE 

R; % 

p T. BARROS & RAniOS 

índe Rortimenfo dc liv ros dc fodas as qualidades» 
'I vp(KiIt.\J^HIA.KNCADERNACÂO r: PAI TACAO ^ 
^ 34 —Praça Epitacio Pcssôa—34 g 

pjiv.pi Cride 


especialidade;—trabalho de ponte (bridgc 
Work) sem corAos. de ouro por processo 
americano aperfeiçoado. Fundamento em T 
cni molares e premólares. 
Collocaçào dc dentes imitando perfeitamen- 
tc os natiiraes em forma c cores. 
Tratamento rápido c cfficicnte das afíecçôc. 
buccnCR lacs como; pyorrhéa alveolur, ok- 
tomalitos. sinusite, abcessos, fistulas, etc. 


Antonío Ribeiro A Irmão 

Completo soitirr.ento dc Miudezas 
e Peitumanas. Especialista 
em meias. 

Rua Alexandrino Cavalcanti, 51 
CAMPINA GRANDE 

|n|Qin^muimn||mi|ni|yuQ|i|i|> || 


6 S Os algoritmos abaixo dispensam quaesquerÇ 
kip commcnloYlos—Files dlz(ni por si séquc-mlcmc 
u supremacia na venda de cervejas e bebidas? 
51 sern álcool. \ 

t g A MECIDIDA PREI ERLNCIA Ot I. O PfBICO DISPENSA? 
?IP AOS INEClUAJ AVI-.iS i‘R0Di;C'10S DA 




Pharmacia Confiança 




f 


Lufz Juvencio doE» GEinlos 

í itniplcto sortimento de drogas, produclos 
chimicos e pharmaceuticc.»^ (!c rrir ^ ta 
qualidade, nacionac.- - csLor.grii. 

Proinptidão e o ma.ximo cuidado no avi- 
mento de receitas. Preços resumidos. 

Praça Epitacio Pessoa n 36 

r;AhíPINA GRA.NDE — PAHAHYBA 
_ 


CC/iíC0í5C05Z;0WC0SrcCí5CCÍ7CC^<:i^ 

j j. FERPmA & COMIL g 

Q Aíii NTFS VENDEDORES DE - fofre* .v -f-rimcnlo»* •. g 
O Estopn f flra aJftotlfiu c succurins em todos os lypos. g 
r n .-r .i í, Eurlnha dns Mertés. HomeopmliiH do Dr Saijínop 
5' Oleo.*-, dc CflCü (o melhor que *e frhrii-a im Bii.-g 

r, • ‘ Uiemo. Antcndoa e para mcchimi I ançaf» ['(• Q 
t e RoyaJ, Mucarrfio. Vidros c Ebpelho», Molduras « 

^ paro (luadros. Formlcido «morte ús formlpfis- Velins da x 

K Bahia n R-o ;• outros artigos de repie.^eataçnes ^ 

'/ CONSIGNATÁRIOS de varias lírmosvlo interior do Estado, i 
^ mantendo escrúpulo c porfcito her\’lço de reembarqut- ^ 

5 de mercatiorlas recebidas por via-muritinia 4 

Escriptorio c Deposito 
PRAÇA ALVARO MACHADO, 63 
End: Telcg.—JOTA 
PARAHYBA DO NORTE 

b car:cac(yjiirzcacc^<yx^cacc^ 


Tiabalhos rápidos, garantidos, sem R 
dôr, esthetico. » 

I i) 1'^'^ cila conq.utada r; et iri aiaçüo i\u. arllos\ 
I b </o '.rnpo.sto tlv covsimjo cm 1927 cm relação ^ 


IIF. fflíl 


\07/DC£7za/nascc^<yz/:iC^ 

■ ff 

.i-A' 


g princípaes concorrcnlcH do pnlz 
ç melhores os 


M DADOS OFEiCIAES: 

P|R Companhia Antorclicti Paulista 15770.007$966C 

o 1 C . “ 


; , (Matriz c Filincs) 

; f Suas Filiadas; 
f?ik Cia. Progresso Nacional e 
^ ^ Cia. Antarctica Carioca 


1.973.1 15$.5()0| 
17.743.123$46ol 


As TRES principaes fabricas dc 
A Cervejas do Rio dc Janeiro ,12.309.591 $000 ^ 

T' Dilf a lavor da Antarelica e v 

5.433.532S460 Ç 


A BRASILEIRA 
AMAZÔNIA 
CAMPONEZA 

r, , . . , „ . 9 3 tia Antarelica e 

Produeto» posteunsados, cujati exccUenie» RualldadoB, ^ 1 ^ Filiadas 
com a primeira experienoia alasta o preferencia do con Q Q ‘ 

sumidor por quaosquer outros lypos congenerc.s, f I noTA -Nos dados acimn Ifi c.sttí comprobondldn o im- f 

i Condimento Ibéria—■ 

i ra o consumo da cofíoIiil paalcUnrias r cr.íns da por'» ' .Ca7CCff/ZC/jOCaí/Z(yscaffZCy//:(y/:C(y?jCa^^^ 

j caçóes .\ii1go para preços populares, maif hnrato '"'t > _ 

: a banhai 

5 C£RrCI«LlD£DES OfrS CRiiMOtrí UZÍHAS 




i‘/.To í/e Janciií 

Kepre.sentantes para os Estado» dc Parahyba Rio 
Grande do Norte e Ceará 

Anthero Brasileiro & Cia. 


í Uma Companhia que honra o pais 

' ' ALLIANÇADA 'AHIA 


Escriptorio: Rua Cardoso Vieira, 19 t, 

^ End Tcleg.-/?rM.-rí7rir(? CAMPINA GRANDE Oi 

^r/z/Daiaasocaocâyo | í 


WM il i *?! 


I3‘ 

0 - 

0 


EXPORTADORES 


0 ; 

0 ; 

0'l 

0:3 


KxtaKxK>e«xict«>KXKXKXOKxK*KXKXK(tatatatao 

JOÃO ELOY DE ALMEIDA | 

ALFAIATE § 

C(ia esptcíãlislã em srligos pera beipees 

Roupas cm fodo.s os Iccidoí, sob mcd da c n clda* 
dos ao ulfimo gosto dís cidadeS ‘Icadcr.s’ d» moda. 

Visite a ALFAIATARIA BRASIL ã Piaçn 
Epitacio Pessóa, 99. 

CAMIMNA GRANDE — PARAHYBA 

•< co'ao<acxao<ec5<éo<oo<oo<oo<çc<oo<ço<4o«o<cao{^ço<oo<ço(< > 


m 




@ Pelles de Cab/as e Carneiros, 
^Couros de Boi, Courinhos de re^'^''i 
^ ptís, Borrachas, Cèras e etc. ^ 

® FILIAL DE CAMPINA GRANDE S 

O m 

R$] Praça 7 dc Setembro n. 70—End, TcIeg.*LEVY 

FILIAL DE PARAHYBA 

S) 

Rua Barão da Passagem ns. 13 e 17 ^ 

Cai,\a Po.sfal, 2 — End. Tcicg—CLEMENTE @ 

^ B 

MATRIZ RECIFE 83 

0 

Rua Padre Muniz us, 109 c 131 — fclcp. 729 
Caixa Posfal, 105 — End. Téleg.—LEVY @ 

E 

FILIAL DE NATAL 0 

S 

Rua do Commcrcio, 2 — Caixa Pcsial, 55 0 

. - End. TcIcg.-YVEL 0 


Fez durante o anuo passp.>o a . vul- 
tadíssima somma d( seguros; 
3.227.381;237$104 

Tem acltialmenle a poderosíssima Compa¬ 
nhia um activo dc 31.728;202$303, 

A ALLIANCA DA BAHI/* opera por todas 
as suas cungeoeres «iul luncci •num no 
Brasil 

Façam os seus seguros marítimos e terres¬ 
tres nesta grunde companhia, que licarão 
garantidos sobre qualquer sinistro que 
oceorrer. 

Agente neste Estado 

Cândido Marinho Falcão 

Rua Barão cia Passagem. 155 

parahyba 


Não esqueçam que a cerveja 


(PILSEN) 

é a melhor de todas! 

)Clai’a, saborosa, leveUnoíIensiva aosl; 
organismos mais delicados. 



































































IXDKDIIsl^TK 

Ahu»' IIIJIHKI 

■\mn<'ro íivuInh 

.. Ã i 

0 Século 

A redanend ilnaln f*»lhii 
uno *(< reHpouHahlIbia p* Inti 
opIiilAes mnnifnstailaii nnii 
nrligoA (Iosnciin (*olhiln»rii 
(loi (•* (|iie V(Miliani (l<*yhla 
meiij^í* (iA|dgnad‘'H j 





An r«)rnm(MMoraçõ(VK rmiol>roK (la(|(K>llc (ila. 
A íiiaii^(ir/i<,*Mo (ii) iniiiiNiil6o di* M<min(miIiim‘ 

IHiImn ntc. 


r,„. 


t" 


.. 1 ilf '.í 
I ll(> ((.• 


Miiifrlttuii ii-Mj.i 
■'<<. i|iic riii iili 
.11 • .<MI ...... 


tll ;l 


fi iMil rniivMr i|> 
rsll 


■ ’ • ' t .11 ; f Mi.li^r II 

tiiriiiiiflii .i-' .'lioriiilii riii.rln 
IMlIt» IIIM |iU'IIO (lo NIt.l IrilMi' 

r.-oli.-l oriiii.ioi 

llliiill) liiiroclio (|o iiiiit.li) (r.i 

S iioíln, líi/.ii.lo iMMiion* (lo ftfi 
ro» iIomI i ill(.(toHo o«iovi* iiri' 
«piiCo '• •'mnmpmíir(ivft<» luiio 

[iio H.... lictmioci 

f.i" iii. . . . . M=io imra 

brh.i, • ; , . .. uilil;!-;: 

•I'"' '■ ! 1! .! ‘■•(I.lm (lo 

iiKa ».luiilHi'.ivl*i ohli (( r.<ll)>lii 

NII 

l».’N<lo (|inilrit lioriii iln rn.t- 
nlm (Imincllo (llfi, imUhiik fo- 
rnm om fli.irraul.i tln 

«Itn/i H-íiiiit (lo Idolvliliivri 
(•.••i ifilli.tilHo Jiolí: ; or(lv'n(». (lU- 
)'i f ■ • 'i)iiiii(lo houve hujar 
itii t|' í" ilo Moii liimulii. rt 
oih • I f.iie .1 )!r(iii(lo(i v.» 

/: jielo ('oiii?i;o 

Uor«e». 

Ao (>\iiii)(ellio, o necliunurlo 
ornrior mirro Coiieyo i'('(lro 
Aiiixlo |»roferiii iiiu dlHcureo 
(illiidlvo uo «elo. qu<* nrrehn- 
loii iDtloP foroçOcH, nrrnn. 

oamio iHKrlmnR uob prenenlcH. 


l‘i«(iol« i(. R(.a i()i'a()il'. li.i.t 
('(■('li.iiiaiii ri‘Ti||iiaii n 

.lo iiun, ijJOu, Iilli 

... Mofi: -i, Mlia.i..,- .• 

otnu i|«> I‘íu(r. (iMOar 

'< 1 . nl<'ai)ll 

, Cui.l'.!.. I.Mti, n ,||„ ,1,. 

Itritlo aiaii ... roíiiii 

ria .to fies, ilt jiMMliiiii rinri :. «'iii 
(•rl.ialtliifí Hüh.o ;ri |ii|i|iio (|., 
aiMlimo exila, t.i 
No .|(iiii|ii)fo o hrllliaale lii 
l<'llei liinl )'aai|il.o>.iNi. Iloii. i. 
.'lo Hlho|^ii, MMIiilo liam (lon 
• .itó. í. ilo (;ra|.o I noalar .So 
li*M dl* lillciMili, );rri|iilr niinH* 
ro (lo aialoos o inlinhioliir*.' 
•lo MoMHoiiltor Í-.|||..' o tiiiaii 
llo'^ iluraalo iian li.iin f .ii.M 
a iierNoiialiiliol* ilcNit/i fiando 
M«ur(i ilo (*|i>r(i 0rnNl|i<iro, iiao 
ooailiarou iia l.•ll|{iaK!| <• 
.«ranoin olvlea. a 1) Miio.^lu 
roflia 0 H |•’||*| 

irnahoc 


o fiiaiiNiiloo (lo M 
Salloi. .|uo e, laiino vl.aia o.! 
loIloroK, pelo -liolie il. iioi. o 
ilKIiiio luinioro, iirm olr.faa. 
IlHNlma ohm de pedu) . ii ,. 
iinriii loi fiiaiidado ooaci-iilr 
pein Ciairi-o .{..fe-. fSni.í”- 
HiihKhiiMo do hiun(o;.tl ri:.|i< 
.'^allo •. ipir >m 11 1 i;í t,. 

do iiaiu dedl" • ■ • • n 


I (|o 


M OO d “ 


la parhi hlii 

Ivsle Joriml Fvinpalliloo ó 
(Miiorla do irmade padre de 
KHppnreoldo. ronde lhe nenln 
fuiuiria iiü liaraenueeaR do (-ou 
rcupidla e profunim rccoiilio- 
iineulo, pcla« heaeBHCK (po- 
lle (flo deidalerofiiindnaieale 
onpnlliou pelo [lavo e pela 
lerra oainphienec. 


Mundanidadcs 


xNNIVMHNAHlOS p 


l)l( < 
V' ' pa 


do 


ÍWlÂNI» V) 


le de 
illvoe» 


.fadla' V . ."ihrhdi;? ..i 

do -í- r,e. ' ., . h 

d le Joraii', I f i|..ti'i 

• ‘ por ni';:i.o dl* ‘. 1 ) a 
lal. IO. 

(WiMiPleloa iianoa ao dia ; 
Kllllll 


■idãoa. 


í■'•^^fl|. (no .laiiOR no '2'\ do 
vl _ ri n ,1 preMiido aiiit 
íío* ' ' eidenie 1)0 vlwlaliH 
pt. . . . i o. a'.ialo, *ii' lle 
n . í I íili omiiinr..|uii 
h' ■■ |o > d • mui.ii iiiílueii 
tfl.' o • . . 'JI i h,. nl 
n ^|.•>llacl«l (i.iiallclanlc (pie 
de . ii. i.i tíynipadiiua, 

leve oecasifio (K; moolítT por 
cale moHvo. fiierjulvueaM pro 
va» do apreço em (p/e 6 (ido 
peloa acua eonlorronooa. lia 
ípiíie-. Joal/imoa oa noHaaa 
offualvoa lelIcliuçCea. 

Or.correii no ülu 22 o itnnl- 
verx.irlo dn aenhorlnliu Irine 
Lu ena lilha do ar Joaquim 
Tohma Ijuronii. commeroinnte 
ne<ln prnen c aua oxmn. oa- 
p6an d iJÍI/i Lucona 
A Kcnill nnlallelantc offorc- 
ecu om aua realdonola. ô rua 
perejírlno d(! Carvalho, recop 
çfiouaauoa amltfiilnliaa. loiian 
aldo muito f(dl(:ÍUMÍa. 

Fm «mnoa aianhfi, a Intaro 


I vallielro Ce| .loaí* de l a.dro. 
('oiariierelaiilo iiesia praça .• 
pesMiiu do deídfupie eia oa iioh 
oa cInailoH aoeiaoM 

I'ftaaou 110 diu LM a dala 
onomaathia do Ur I era.indí» 
Nohreiíii. iidvoKado aua audi- 
(orJos do Catudo 

Tamhem na din 21 viu trnns- 
ílulr a aua (Jalü anniverKarIu 
o nííflBO ootilerruneo Gcrclno 
Loile. comfnerelanlc realdento 
em AlugOo Urandu. 

O dia 20 foi 0 da cplicmorlüe 
natallüiu do noaao querido omi 
fío Prol, Joaquim Sanliago, 
eompclenlu dlrcclor do Orupo 
Kaeolur 'rii jmAy, MliideUu, du 
ouplliil 

Aiiolveraurlou no dia 2(i do 
nndunlo o noano pruaudo eon- 
frndo Ae.adumico Murio Cain- 
pollo dlrcclor du revlala ' A 
Cidade," du Itahayunaa e do 
>ycou Pernando Puanôa, Iam- 
berri dsquella cidade. 


este: xíirquc 

1.'*$. ccrtíifH 

oiiIIkvi MJ$. 

51 ,‘f, I.'linha 
líCidÃ, 

^{r 

Iv híimIm 
ilriMil VVi.\slein nmjo 
nir II liirila liu ...tinna, 
4|iJe ('; (Ic IHJÍl ^(•i8, nc- 
InnliiKMilt*. (líini 1$LM)0 
(liziM’-Nc (jiio la 


2«$. xal 
20$, tju- 
asKucor 
*k' trifíí) 
ne 0(1$. 

(|Ufriu 


!•; 


ijianiia iiiÍNCM’ia ocenr- 
rcii liN lmrl)n« do (!on- 
^resHo Nacional, cuJor 
rcproBcntanlcH do Nor 
tc, na NUfl maioria of- 
ficiul, a a•8iNtirum ca¬ 
lados. cabisbaixos, pe¬ 
trificados como os 
burros de Buridant 
l” lainontavel, mas, 
já nilo ha mais paru 
(|ucin nppelar. 


VIAJANTIiS 

Joaá Mnnln - Iviicoalrn-BO noB- 
tu oldade doBde domingo piiB- 
Budo. 0 riONao dlalliicto uiiilao 
Joaó Munia, rcprc8enlaa((j da 
Compuahin Teutoaia 
0 aympulhlüo e aulivo vln- 
junte duquolln emprc/4), que 
dosfruütu em Campina ürunde 
arrolhado elruulo du amlandeB. 
teve uondlqna rceopçflo etem 
sido muiito viBlludo iio Palacc 


.Niiiii rciiiiiicii ili!coin)i!i!! 
CAiiiíiríiilii!; 

A drcal Wfxlfrii "enveu 
0 alixiii.le aiiKinralo dc xiiox 
laillax c. ccMa(‘i;iilo. 


i''’l.'Krainmim dn lilo 
dAo nn. n vnr|(<tnh(isM 
nnllelii i|c iiials unia 
vhMiiilii (’omi(<((iihhi 
pela h‘i'‘'nt ir»'.vO'/'p, 
n-i (»|i'ltii oni i|tii .•iiii 
petos ..iiB ndvoqiidoH 
inlnilnl (ll JlllVOri. ;í . i.i 
p.nilnm |um|.i ao Mi 

nl‘il(-i |.. ilii Viiii íio t. 

rej. III. M -i ruiiieMe 

Mll)'im'il|., Ic .ilOH 

Mlie., MI-.ÍiiiimmiIc 
foiiilf .11 .MneiiP noa 
i|.> prlnn.ini 

llcfí ■. !• I.|. t 

I’.‘ 'iüii ; ii a jiii(|iii 

holt t|ll|' ';c consiiiiiM 
niiie r* .Moc II dl 

tiiKiirnhiH 
(larn o e*OranKclro. tal 
o eiii ijiie vivemos 
i'edu;^.i(to,^ li (riele ('on- 
díefio de NilhdiloH ro- 
pnhlli itiios de ,S. M. a 
l.lIuM Ivvierlina. 

l-íi (’! .I.I iMsIm alie 
' ’• iM (»r(*coH dc 

I <•' »' ' . .|M (Irrat 

W’ I . .1 *.(ii-Mnilo |ii»r 

I ' • ; • d" (leiinin 

i * ; 'I eeiii Ul- 

' ÍMIIC, (|Ue 

p.l^JSUU II 

i i I - • cereaes de 
1''T-. leii". tf); /issucui 

n íie ' ■ (|m 40$. pjirn 

'iM*. I.■.||l|l|;l (|(J Irifío 

le J2.S, para 2H$: ke- 
i’o. (M)c de 11$, para 
44$. Mil dc 12$. pura 
l.'5$. !'iii.o dc 19$, para 
72$. 

O aiifímcnlo propo.(- 
to pida hidra voray. 
era mais ou menos 



«es 



I" 


O (Ila 2(1 d(í A|/ 0 h ' . 

sjgmiloii o 4" aiirilv . 

rio do (IcHíippartMdiiiciilo nl.i ( t 
dc LIao (.jonuv- da.Sllvn mlie id- 
camplnensí’ qoe foi dn *. r.e ■. 
iiiaÍR devoludot.i u c./nsn i ( im loa. 
dc Kio! lei rn. í(o"iiin 

Não se la/, pi cii. . .. i .-.-lu i , 
caplliibir 0 :.| e raid.l-, ,|oh do 


desse honic i do | 

SC ímpôz pi la .s , 4 ii.m 
reza de caruct(’r e i.raa 
de intelligencin. 

Basta relembrar que 
todos 06 Rurlos quo im¬ 
pulsionaram o projfrysRo 
do Campina l.írnn'l<- du¬ 
rante a Him vida. deve- 
niol- 0.9 aos resultados 
moraes dc suas cumpe.- 
lilius, na imprensa 0 nu 
tribuna, cm que olle se 
empenhou com dosassoni 
bro 0 proclaoiíolo desin- 
toresse pessoal. 

Vindo da m.iis reco¬ 
nhecida pobreza, de cím 
divão Huclul iibalxo de 
mcdiocrc. fe/. 'c por sl. 
com grandes ei i iryo.s e 
sacrifeioH, (< conoMÍMlon 
(iH mais i í‘|evunl! f. sil.i 
íiçôcR no nmbiiMile «mm 
< iue viveu, cercailo sem¬ 
pre de prestigio c ncu- 
taaientu dos seus conci- 
dadAos. 


' /Mornlo eomhu- 
• 'lísinnle 1(M' 
nu política do- 
. (Inrtnle os iil 
n. ■■) lle sua pe¬ 
io phinidarhi. 
leenatlslu insiir- 
>n iii os doaion- 
poilcr. c assim, 
sjio etinhe( 1 los os arti- 
g»et ( 10 (pie i-llo focnli- 

01 com siirpreliendcmte 
acciiidade vocacional os 
nif is pelpithiiles proble¬ 
mas eoucernentes á vi¬ 
da activa do Estado. 

Discípulos de sua es¬ 
cola de iiidcpendencia e 
uilivez. uflo poderaos es 
(|uecer o.s s.ms ensina¬ 
mentos r a sua vida 
voltada .sempre purn u 
grandeza da terra que 
el!e tanto amou e nndo 
dorme o somno eterno 
de justo 

l'.’r Isio. rendemos ho- 
j* a -iiie memorln este 
pi e/i . , . ndiniru(;jAo c 

res,. Ml* . 

Amlgu». admiradores c 
parentes d 0 querido 
morto fízerum naquello 
(Ila, piedosa romaria ao 
seu tumulo nu Campo 
Sttiilo. 


() Infogro Jiilr, do ip 
rello do Ciibaeelriot. |)r 
Arelilinedos.‘4oiito \lMh»r^ 
0111 eomniissno nn {•(/ 
inariMi d** Ing/i. foilii Mpn 
rar o roMponsnbllidniV» 
do Tiiolo revoManIo .di) • 
iMiibosendii oiii qoo h,| 
eolbido cobardono.iip. ,i 
InforliiiiMdo l''l^o| vd‘ íúi 
Alho. vem do prorioiii in^ 
o sr Mmioel Ame. .1 
(llgltudo uiilor du - . míi. 
(Illtpiollc llldllOSO • . 

po lindo li rlodlii d' 
ilidii II sua i'omov>.o 
l■;l a ciidoiii du i 
lor julgar a dn idiiha 
■idiidc PiMi.giMii 

Oiilni cotiHa não - .{.o 
raviiinos do eritorlo do 
Atihlniedoa SoulO, ipm 
0 um dos I iii l':*4lm.'. jub 
zea impoilutos dn .rn 
hyha 

l''**/, HO |list|(;il e o jio- 
vo Iidleitn vivanio-t '- 0 
jiilz e o Huu promoPij dr 
Alfre/lo Brillo, que tiiin- 
hem soiiIk' honrar o ;oii 
porgnmiiiliM. dignili moIo 

sua alia Ihim *. dn 
advogado da mocí lado. 


Hohd. oriduBe cnfonlrii Itospe- 
(InUu. 


a(Mdll SHinhorliiliii Maria Xo 
vkT. rilliii ihi sr liíiinelo Xiivior 
e eHiniBii, e enlMialii do ar 
Kalevo enlic iióB, dir via- Alexiiiidn» Carviillio.eoriimer- 
leiii iiiiru 0 Koelle oin eii|u | cliuilo nexln eldiide 
^'ocul(la(le do Medicina cursa o 0« joveiia jirometlldoH. que 

^ 1(111611(1 iinno. o jovem e Intel- * sno nessUuM iln relevo du noa- 
genle Waldeniur PJroB hu nila soclediide ioni rocohl 

— dn nr ' 

Volveu na iiltinui (ailntu-rel- 
rn. du vlslnim eupllul suIIbIii. 
nnnde fhra n ncvnclo da flr- 
inu PenuiBlhoiioB liarhuBii A 
tdn . dn quul 0 intereBuudo. o 
eBlIiniivel moço .SotiiiNtino du 
KniiBcca Marhusu 


dn muKos menKUKona do folt- 

CllUÇ0(JB 

Miindamo-lhcB iib nossos 
(.‘IfliiBlvoB purnla*iiB. 


IPOILO E FOX 


NOIVOS 


llujcl 


O Poder da Mulher 
Siípcr dn Kox-Pllm 


(Illra Yormidav* I 
sensiiclonal pliiiio dr- 
hílfld Contos (le r 'i*. dti 
(icredilnda Dob • oi do 
Minas Oeraes 

loqani iip(miiB S(KH) hilheies 
Preço dn hlllieto Intciru 'WKlf 
PrncçOeB .10% 

ooç 

IJrevcmenIo ú venda pel». 
primeira vi-y. na Aqencla 
•A MUNDIAL' 

Muo Cnrdozo VIolln, 
CAMPINA CltANOL 


.José Elorinno Peixolo. 
nvisii á sua amavel c 
(listincln freguesia e nu 
publico em geral que re¬ 
solveu náo mais vender 
0 //o/r/ (UnitriHLrio, dc 
sua propriedade 0 (pie o 
mesmo, está passando 
por radicnl reforma.onde 
fica aguardando i.n or¬ 
dens de quantos lhe teorn 
distinguido com suas pre¬ 
ferencias. 

Campina (Jrundo, 14 
de Agosto do 1928. 


Conirnclaiani ensiimenlo' 

ne«la uldiide. nu din 12 dueor- ® Isylor. Lola W lann n Wll* 

roíJlo. o sr. Anilieru IJraslleiru 

chele da firma Autiiuro Ura- NIiW-YOHK 

sllelro A Cia, denU praça, u n Kllm espcoinl du Paramoiinl 


CASAS A VKNDA 

Duas ncBtn eldade. Uma A 
nin do Sorldh, com Ires quae- 
loa. duas Balas, roatnha, oit- 
lerna, hnnliolro 0 kinsa Outre 
A rim do Silvestre, ponto d#' 
oaquinn, opilmn pnrn ne/tnolo 
0 eommodoB para lumlllo. 

Quem (lonojiir InformAÇtloft 
0 pre(| 0 B, prouuro íalnr 
l''ranciaco Cczar do Parla*. 
Praça Kpitaoto Peaaôa. IW. 


A rop 


Hi 

atiM!| 
pi 1(1 

Cl... . 

' Sfliill 
I K<n>di 

I em (ii 
, Purlli 
«ihilld 
(Ida 
ni ((U 

Ao 
prcgi 
por ( 

I OOlIltl 
oLv):ii 
d(i<pi 

dirro 
; dn t 
iiuh I 
0<l/i( 

I Jnrmi 

noiinf 

eitpc< 
IKre 
O .Ve 
' edlik 
priirii 
ilciiiü 


iierní 

linrw 

(jalln. 

Irnra 
pnrn 
de Al 
lornn 
Sovei 
Oomt 
c Jos 
rernb 
pelo ( 

Cnn 
muala 
anhii 
trlnui; 
vni.b I 
dn no 

Bll AS 

pello 
nnrln 
ejnpnl 
peso ^ 

fnio s( 
lerido 
prcKü 

do m( 
O No 
enUiui 
■ervoi 
dAdolt 
quo Jl 
pArtfd 

Surpn 


Dc c 

bccdu 














































«•LiMdo. t d. ••temi,, 


''O do 1tt28 


oirn r»M)5 
8f>s 

»<Iii ppír» 
AguniKi 

•liii, 7n 
Nor: 


CompteMi Qrmná^-Pmrmh)fhm 


nmiíCTOH 


L»os Gomos 


O Século 


okrkntí; 


LIno Gomos 


Anno I 


JORNAL DE LIVRE OPINIÃO 


Num. 7 


1 íuafsãi) Irioiophal da Caravaaa Deaiocralicaao Korledo paiz 

Sua passagem por Cabcdcllo. O dircctor do «O Scculo» acompanha a Caravana at<5 Recife. 

Assis Brasil e Iodos os seus companheiros, fazem-nos Impressões do Brasil seplenirlonal. 

A repercussão, nesta cidade, do cnlhusiasmo despertado om toda porte, polo apostolado civico do que esses Idealistas da hora 

brasileira se IJzeram pregoeiros. 

Prepara-se aqui a fundação do Partido Democrático de Campina Grande. 

A Parahyba elegerá o seu Directorio central no dia 7. 


joor 


tido, 14 


, , ,, .Jn«i li 

Rltiii Mrn 1111 iilllmn niiurln-rolra, 
porlo (lo ('(ibudolli). OH 
m< M.ltroHprlnclimc’» iln IiivIpih 
Co» ívuiiii MoiiiucnUlni (|iio 
vi'111 üe Inzer (rtunipliiil .oxeiir 
Rflo uoNurle do nriudl.ompropa 
Ramlu (luH IdõiiH quo ouiiHlltii- 
cin OH runtlmnenlOK IiühIco» do 
Partido Denioerallüo Nncloiial 
ül»flti.*nlü A orioiitriçQo CHcliiri; 
Cidn doBHu v(*niicu encanlndo- 
ra quo b AbrIs Braflll 
Ao onenniro don dcnodnduH 
pregoelroB dOKnii regeiieravAo 
por que (uiitip (iiiHcla a piitrln 
cnnjImlJdn e vllllpendiadH pelnn 
ulygiircliliis i'(dnoiit(>H, puillii 
duqui nii lervu-íeiru, o nusNo 
dJrector dr l,ulfi Guinon que 
dii capital Nc trannportou n 
uufornovel nn companhia do dr 
Ot-Ltclllo dc olhuqucrque c o 
JoriiaJIstu Alvos .Ayres atô o 
110H8O porlo oxlíjrno, com 0 lim 
OBpociul do cin pomo da torra 
livro de Campina Grande c do 
O Sfculo. que li a eua innlK 
alln voz dc liberalismo, cum- 
prluiontar 0 oinineiilo cbcío 
dciijucrata 0 os souh vaiorosu'! 
companheiros. 

O Hntiugn. nAo obsUinto es¬ 
perado desde cedo. sA Aa 22 
lioma deu entrada om Cabe- 
dello 

Immodintamcnt.c dirJgiruin-sc 
pnrn bordo os dra. Octucllio 
de Albuquerque o Luls Oomos, 
Jornullatas AdhorboJ Pymglbe, 
Sovorioo Ayres e AooIiIbcb 
O omcR, ars. Batlbazar Moura 
c José PessAu do Brlilo. sondo 
recebidos no norlalA do navio 
pcl»> dr. Assis Hrosll, cxma. cs- 

E osn e filha, 0 membros du 
ariivana. 

Conduzidos para o aolQo üu 
mufdca do paquete cntabolou-ao 
«ninada palestra em torno da 
triniiipbal excursão da Coru- 
vni.H ao Norto do Brusll, fuzon- 
do noa, onlfio, 0 dr. Assis Bru- 
8(1 ns Buns ImnrcsaAes n res¬ 
peito do movimento rcaccio 
narlo da novu política que tem 
empolgado a nacionalidade cm 
peso 

Com multn satlsfaçAo, cu 
falo sompre nos Jornalistas, di 
zendo do quo sinto 0 do niio 
prego a respeito do política 
do meu paiz. 

O Norte dcslumbrou-mc pelo 
cntbuaiamo quo pude ob- 
ficrvar nos seus homens ver- 
dadelramontü Indcpondonies 

; |uc Já abraçorum ns IdAos do 
•aríldo Democrático Nacional. 
.Surprohcndoram-mo ns orga- 






■i 


nlsavAci reacclonorias que 
encontrei desde Pernambu¬ 
co até 0 Pará 

Bm Pernambuco, Rio 
Grande do Norte e Marun- 
hflo.espcciulmente.us oppo- 
siçOcB, JA podem fazer rren 
(0 nas competlçAcs eleito 
race com os scua candida¬ 
tos. 

Aoul na Parahyba (Ivc u 
felicidade de sentir o con¬ 
tacto envolvente desse ho¬ 
mem dc Idéus e dc acção 
que é 0 dr. Octaclllo üe 
Aibuqtier(|ue 

O Porlldo Democrático 
du Pnrubyba, confiado 6 
cxpcrienolu publica dosso 
nobro caruetor sA poderá 
dar grandes e admlravols 
fruotos. 

No Ceará 0 no ParA, fo¬ 
ram (antas us demonstra- 
çOes do solidariedade A 
nossa causa quo recapitu¬ 
lando c, om aynlhoHO, eu 
aó posso dizer que 0 Nor¬ 
te 0 0 Nordeste brasilei¬ 
ros, representam um unico 
Bontlmento do confratcrnl* 
saçAo cm torno dessa cau¬ 
sa por quo todos nós, ar¬ 
rostando sacrifícios, alIAa 
JA multo bem compensa¬ 
dos, vimos até aqui. 

Levo u m u liuprossAo 
conforladora desse pedaço 


nlndu virgem da Patrln, tão 
explorada e corrompida 

C ela má política dos maus 
omens. 

E só lamento não ter ti¬ 
do opportunldadü do co¬ 
nhecer a sua cidade, cuja 
fama nos acompanhou 
sompro por toda parte por 
undo zlg-zagueamos, desde 
Pernambuco. Rio Grando 
do Norte, entrando 0 Coa¬ 
rá para Tlierczlno, emfim, 
olé 0 extremo scptontrlão 
onde as vibruçOes popula¬ 
res «0 Irmanararu ás da 
natureza, dq mais cmoclo- 
Duule rocepçBo doshomouH 
0 du Deus 

Voltamos sutlsfeltos do 
nosso cxhaustivo (rabolbo, 
0 intclrumcnte confiantes na 
perdurabllldude dos bons 
proposItos em que cncon- 
truinos os uossos patrícios 
do Norte, u respeito do 
Partido D. Nacional e suas 
Idéus'. 

0 director dosto jornal, 
acompanhou a Caravana a 
bordo do líatingn até Ro- 
cife, colhendo obeervaçOes 
daqucllca extraordinários 
ícaden democráticos, a- 
corca üo que viram 0 sen¬ 
tiram cm 0 seu rcccnto 
contacto com os popula¬ 
ções do Norte. 


Todos os membros da 
Caravana deram a sua co 
laboraçAo especial para 0 
“O Scculo", que Iremos pu¬ 
blicando cm numeros siib- 
soquentes 00 presento. 

Arroglmontam-se já nes¬ 
ta cidude, OH seus elemen¬ 
tos affoiçoados A nova cor 
renio política brusllclra. 
para a fundação do Parti¬ 
do Democrático do Campi¬ 
na Grando, que será Intel- 
rameute emancipado dos 

[ >rcoonceltos dc poütiquico 
ocal' 

Estão bnpulslonsndo aqui 
esse movimento do fé ü 
patriotismo cm prói da ro- 
gonoração dos nossos prln 
ciplos republicanos, oa drs. 
Luls Gomes, Argerairo Fl- 
gucredo, João ffonorlo^de 
Mello, srs. João Riquo, 
João Araujo, João Alves 
de Oliveira. Raymuodo VI- 
anon, José Mola 0 multas 
outras figuras do relevo da 
Intolloctualldado, do com- 
mcrclo c da industria cam 
pinensos 

Os drs. Chatcuubrland 
Bandolru de Mello, Elpidio 
do Almeida 0 João Tava¬ 
res Cavalcanti apoiam o 
movimonlo Dcunocratico. 
Abida esta semana «O 


Seculo» fnrú distribuir bo¬ 
letins (le convite no povo 
pora a reunião preparató¬ 
ria. no quolserão lançados 
ns bases du fundação do 
Partido nesta cidade, dc 
nccordo com a Icl organl- 
ca do P. D. N 
Desde agora os JA elei¬ 
tores ou futuros eleitores 
que SC quizcrcm filiar au 
Partido Democrático de 
Campina Grande, podem 
vlrdeixar o sua asnlgnaturo 
num livro especial, quo se 
encontra a disposição de 
todos na redacção deste 
jornal. 


Da Paruhybu rocebemos 
uma gentil communicação 
do democrata Jose PessAo 
do Britto, BclenUílcnndo-noa 
de (|uo 00 proximo dia 7, 
haverá naquclla mctropole 
uma grando reunião po- 

P ular, pura fundação do 
artido c eleição do sou 
Directorio definitivo. 

Sabemos nuc por esta 
occaslão será suffrugado o 
nome da illustrc homem 
publico paruliybano, Dr. 
Octaclllo do Albuquerque, 

E aru presidente de referido 
ircctorlo. 


A tibcrrlmlo A o aiipre- 
mo b(Mti, u«Hlm oomo 11 
OHuravbino 6 o (i|)pn»íilo ; 
Ruproino. 

A Dcinocrrcin (> for¬ 
ma poiilicu íiuciul I 
qual pódo caoer o bom 
cxcrcicio (In liberdade. I 
A Democracia ò o re¬ 
gímen do voto livre e, 
polK, du ropreaoDtuçflo le | 
gltiintt—modlanlb 0 voto 
^ecrelo, que ô o votodn 
oonsclenciu, Hubatlluindo 
o voto a d(‘8coberto~ 
quo 6 u consciência som 
voto 

A funeçAo precipua ' 
do Partido Democrático 1 
Nacional—chefiado pelo | 
glorioso Assis Brasil —0 
Cincinoto brasileiro dn 
actuulidnde—reside jus¬ 
tar' ‘11 instituiçAo 

do dativlsmo po 

pulur aubstituindo 0 
dlctatorialismo impe* 
rante, isto 6, restituin¬ 
do a Republica á so¬ 
berania popular do quo 
a despojou u olygar- 
chla. 

A remodcIaçAo ha do 
se fazer—ou pela pre¬ 
gação pacifica ao lado 
de Assis Brasil ou—s 
assim o entenderem os 
mandões do dia-como 
lenço vermelho no pos < 
coço ao lado sempre * 
de Assis Brasil 0 Luiz i 
Carlos Prestes. 


Deputado Simões Lo- ; 
pes Filho 

Cabedello, 29 -8-928. 

O imtantanco neima, bn- 
teu-o ynilUmmfe n bordo do 
Itallnga, para (J Scculo, o 
CO nctdluado FoIo-GilíIuvo, da 
capital. 

Noiic figuram oa drs. As¬ 
sis lirairlt, Octucllio dc Atbu 
(fuvrquc e Luüt Ooinrs, Jor- 
ualislas da mriropolc 
mi*t abras da Cara va ua 




Dc Campina Grande chega-nos constantemente, numa vibração patriótica, a expressão limpida dos anceios dc li¬ 
berdade que agitam a alma do seu nobre povo. Eé por isso que confiamos sincera e fundamente na incorporação 
dessa valiosa cidade á crusada dc regeneração pofitica que o P. D. Nacional vem empreendendo. 


CABEDELLO. 20-1^028. 


Neréu Ramos 

Do Partido Liberal Catharincnsc 































ELEXIR DE NOGUEIRA 

CÍF UíomI do Hsiddo da l>drah>bj do Norte 

^ dúzias sellado-ClF a duria Rs 
a I4« « « — • u . Rc 

IÕ9 a líW « • — m a m 

* õlü! '— «■ a « 




Acoodiciodado cm caixas dc duãs du/ias 


I VINHO CREOSOTADO 

, ; He J2 dúzias a 3Ò dúzias a Rs. /it;c 

; ' lilíl' « a «0 « a Rs. 42$ 

« pura CIUIU a Hs. 40 ;^ 

1 Sclbdo c acondicionado cm caixàs dc duas dúzias 

;; ã.Vp*;»:r 

q«» earrarâo por conia Jo comprador. * 

Rio de Joncfro. Abril cie lOiS. 

Viuva Silveira Â Filho 

' i FropríctarJoft uniroH rubricantcA 

i Rua da Gloria n. 62 

I ( aixa PoKtal I4S End Tclcp-.SILV'FtKA 



RIO GRANDE-Río Grande do Sul 

.\ maior c^maU anHi^a mnnurnctum de CharutON, na 
America do Sul 

Fumem as finas e aTamadissimas marcas; 


Klm de' Seouln 
SoberanoH 
ComraçrcdnJ 
Vaidade 
Hamcngo 
Angela Luxe» 
Clemcnda 


KVil NoitcH 
Comm. Poock 
Mlniia Geme» 
. Apurinnntiii 
MavHDCzca 
Africanos 
MnlAo 


Independência 
Marrocos 
Poock 
ONtnarrk 
PaulIsUia 
CnnchitaM 
Claudln 


3 Prodiiclüfl fiibricndoa com rumoa eMcrupulóaamt nlc «c- I 
J Icccionadoa noa principaoa diatrictoK dc HAVANA, com í 
« Iffflumaa capna Uc BüflNEo 0 SIJ.NLVTIJA 

Huinar charutos POOCK 6 ocompunhur o bonij 
i^osto da actualidndc 

fnirns rrfprrsmtantr* '-innlMt/rr^ pttrn »-«/• Ijututo 

Anthcro Brasileiro & Cia. 
Escriptorio; Rua Caidoso Vieírri. lí) 
End. Teleg.- Brasileiro 
CAMPINA GRANDE 
::> 55 oc®ocííoc 0 oo^^ 


U. 

r"; 


'A 




jP^ntre^ü mukU-i qu-ií-voci que ctràc teriam o a'.^^ > ^ 

•*— * vroíci 1926 — M!»''nia'5e o c!jf.!o syilerr.a d.- írcíc» t 
nao Sc cnâonlr<~ni cm rrniium outro carro dc su»* 

Sendo rguranqo dc um cerro pequeno a T»i''ir ctu 
lid-dc qjc dlc pódc apfcjcntjr. Chevrolet proc i 
mrr.cc nrirrrr-K t,>: :• j.^nto r. not r-.-ioi dc , 
pão üò n:U.r^ r nov/.. ír- v f,' r.|ua!io rod. , ; . :• 

ò~ l.'ciot nvr.rr. .d de mio Isl a ‘o nc * , , . rd' 

I'-' ^ ' - t"' ’ t-iit-. dci *-í , 
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GENERAL MOTORS CF BRAZIL S.A. 

«MevmotXT . eOHAAC - OLOSMOHIU- - OAKXAM» - BUJCK . \ .‘.UXI lAI I. (.»> .LU. • CAOlU^X^ tA.MI.NMOt^ CMC 

AGENTES AUTORISADÜS NESTA CIDADE 


O P 

O 2. 

o 

3 ^ 

q 




c 


HOTELCENTENARJO 


José Floríano Peixoto 
Rua Dr. Joilo I>cite n. Ifil 
CAMPINA GRANDE — PARAHYBA 

Apo.senlos confortáveis e magnilica- 
nientearejado.s. Apparelhos 8anitario.s 
e banheiros hygienicos. 

Cosinha de primeira ordem e Irabi- 
menlo super-substancial. 

Óptima convivência e maxima 
gentileza. 



iSQgQ>@03OQgO4^ 

CAIXA POPULAR 

Clube dc Mercuflorias por Sorteios 
Propriedade da 

jCKARÂ COMMERCIAL e INDUSTRIAL Llü. f 
End. Teleg. -KLEBER 

) FORTALEZA - CEARA' 

1 A Caixa Popular, é o maior Club dc Sorteios £ 
f do Brasil 0 o udíco que destribue rnensalmcn- C 
) te, 900 prêmios no valor de *Rh. 70:2íK)$0íK 1, ( 
assim destribuidos 

1 Prêmio de 10.ooo$ooo lo.ooo$ooo4 

J 2 Prêmios de .5ooo$ooo lo.oooSoooí 

I 7 « 3.ooo$ooo 21.ouo$uouC 

I 7o ' « 2ooSooo H.ooo$ooof 

f 12o 80 S 000 9 .ooo$ociOj 

! 7oo ■' ^ S$ooo 5.ooo$ooo; 

Nào se illudani! A Caixa Popular, e o Club ^ 
de Sorteios que não se confunde com ne¬ 
nhum outro, c e que não necessita dc Recla¬ 
mo verdadeiro e' eíficaz. fazem-nos os seus' 
prestamista que bem -conhecem a sua vanta- 

l(^ .APROVEITEM! HABILITEM-SE! Ç 

IO Joia 2S000 Mensalidade 2$QOO ( 

Lembramos aos nossoo dignos prestamista n ( 
^grande convinioncia de pagarem suas con-r 
iriljuiçõcs nesta Agencia ate o dia lo de ca-v 
Q da mez. evitando assim, perderem líreiíoao( 
5^ prêmio com que forem contemplados. 

, Para mais informações, com os .AGENTES 

! ’ A. 'Gibson <& Cia 

' Rua Dr. João Leite. 18 

1 CAMPIN.A, GRANDE — Parahyba do Norte C 


i piaii Din L 

1 J. Dias § 

S Rtítratos em miniatura e ampUaçQo, pelos meUüoüo 3 
ra mais em vóga nos atelirm curopens c umeiicanoA (XI 
S Desenhos e posteis era lodos os tons. S 

Kl Tudo a preços aümirnveie. 

rn 

Rua Cardoso Vieira n. 19 ri 

CAMPINA GRANDE — PAKAHYBA ^ 
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! ARAÚJO acNOBRlí CiA! 
Wiwlons dc algodim por conla alLeia 

JlVIrU SINCKHO f,,»! UIIUilHOjl 

’ Uuii Ml* ,loAo ifÜM ('nnipliui nrnnUrl 


J Ncsm iiikn fn«uiilrnrvlH NlncrrUIntlP. clnroii» imn n.- 
^ Inl«'rrniin prlna onntii)lloit(rN o ninHlnui pron 

^ lo*ii nitii ii|ioincAi>n |’«un,„ m. |ni n«MM> mi> 

•lliUH^Iro. V 

y V «'ndr ««• nritiiM' piiro iiIkuiIMo polo torvo do proçíi tir ( 
' Vi'*”'«***"’*'*"''' •'•'Hl ooiiiu oMtApn l^•p^>rllnt•ll^no ' 

ij MootAoi iMii doiPiNlIo oo utnnmüoN ooboiiIioii o dowinr 
i oodof'i>n do oiioan dn fundiovno Nnido Aomro 
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LIVRARIA CAMPINL.NSI- 

T. BARROS A RAMOS 

i (irAiidc soitiinvnlc dc Uvros dc lcdn« iin r|iiAlldAdc« 
LVrOdUAIMIIA. l-NCAIIKItNAVAo !• l’Ain'ACAt' 

M‘J l*rnvn ICpItaclo IVrb0u-!<4 


I Campina Craiidc 


Paraliflia dn Norli! 


a 




Rh 11 macia Confiança 

Luiz Juvencio dos Sanios 

Coiiiplelo Borlimenlo dc drogas, productos 
cliirnicos c pliarmaceutlcos dc priinolrn 
qualidade, iiacionaes c estrangeiros 

PromptIdAo e o máximo cuidado no avi- 
mcnlo dc receitas. Preços resumidos. 

Praça Epitaclo Pessoa n, Bfi 


^CAMPINA GRANDE 


PARAHYBA 


Qryff^(yBOCfí7DC^OffrD<yfrJC^/DCÍ^^ 

h. FERREIRA & COMP. ; 

> AOFiNTRH VliNJiRDOIlRS UH: - Coírcft .NiiBrlnn ntoB , j 
) liBlopH iuirn nlpocJAo o «nccurlnH oiii IiuIum os i.vpos, ( 
^ Propus, rnrlnha diiR Moro^B. lloineopatIdH do Dr Huldno j 
i'rej{os. Oleos dc Cflco (o mollior oiic so fubrlca no hrii 
Mil) Itiriíio. Amondofi «• pnrn mnoliínu. lainçiis Pciliimof 

. . - r-_ .11 - ^jjjl.l- 


1 ’nrls o Hí.val, Macnirflo Vldroa c rüBpollioB. Klolduras 
paru uuadrnM, Formicida morte A» formlcas- Voliafl da 
, Hóliln e Itio c oiilrtts arllfioa d«' ropiesonlav''»*»' 

J rONSIÍlNATAIllOM dc varlaBlIrnuiB do inloiior do hsludo. j 
'mantendo cscnipiilo e perfeito serviço do icemlmrque] 
de mereadorlua roeobidus por via-niarlllmn 

Fseriptorio c Deposito 
PkACA ALVAPÜ MA( IIADO, 03 
End; Tcleg. .IO']’A 
PAP/MIYP.A DO NOPri- 

srjca^oc/!TJOírj(y/r^^ 
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JOÃO ELOY DE ALMEIDA | 

ALFAIATE 

Caiii enpetíniísia em arlipon para lioiiiciis 

PoupRB cm lodos 0 $ fccidos, sol) mcdid.i e inoIdaU 
cí;is 40 ulliino ucsio das cidades ‘leadcrs* da moda.; 

VJbIU* a AM'Al ATARIA RRAHIh A Praça 

EpIUiüio PcfSsOa, JH). ^ j 

campina (IRANdE — PARAimiAj 




CLINICA DENTARIA 


no 


Ciniriíilo Hniilisli 



l‘crinado pria l'alitidadc dc McdUIna do Pio 
('nnaiiltorlo Uun Maciel PInhetro n I2rt 
CAMPINA (IUANDR 


Especinllrinde trabalho de ponte (hrldge 
Work) aein eorAas do ouro p»>r nrttoeRso 
atuerleano apertolçoado 1'tmdamemo em 1' 
oiii nudares o premAlarea 
('ollooaçno de dentoa Imitando perfollamen 
te íis natiiraen em forma o oorea, 
Tratamento raptdo e effltdente daa affeoçrtos 
lMioont*s taea como pyorrhAa alvoolar, es 
tomnttleN, Rlniislte, ahresnos, tlstulaR, etc 




rnihnllins rnnidoR, p;nrnnlÍ(lois, 
(lòr, ORlholico. 


Roín 




A SYMPATIIIA 

Anionio Rlijoiro A IrniAo 

Ct>mpU»lo Rortiiwonto tio MUhIoziih 
p IVríiinmiiUR. I*>|um;IiiIírIi) 
pin inoiiiH. 

lítiA AloAodrtao ('avaIismII. RI 
CAMPINA (IRANDI-; 


I 


9XXDfl?c>o»ü05rxy90cyrj09nofln 

Manteigas 

A BRASILEIRA 
AMAZÔNIA 
CAMPONEZA 

1 Proiluclns pnstcurlsados, etijas oxcollcntCB qnnlldnilos. 

I com n itrimelrn cxpnrioncln aínsl' pr«'fcroncln iln con 
surnUlor por (itiücsquor oiitr» t i>pos conscncrcs 

oiidimcnto Ibéria- S' 

I rn 0 coiiBuino dn coslnlm. |)nRlcllnrlfiB t cubob dn pnníll- 0 
cnçOes. Artigo pnrn preços popnlnros. mnlB Inirnio que b, 
0 bnnlinl 
-orV 


jo«ooír)onK)cm)n#ocMnocm>cm 
Ds aIgnrtsmoR nl>nlxo diRpensniu ipinestpior 
coimuenInrIoR I- llea dtr.om por rI .^ó qtii m loin 
n RUi>rentMcla na venda de oevveJaR e lieliltlnM 
sem nleool. 

A MFflimiA PlUiFI-IU NCIA QPIÍO riIlUPO DIHPFNRA 
j,- AOh INEdPAI.AVF.IH l»A 

: ciMP. mniuM 

S por <dln eoinpulMln nn eoinpiirnvno dos nvUos 
f/íi Iwiin-ilo tIr ronxumo oni 1027 cm rolnçOo 
IIR prliicIpiicR OOIUMII rentcH do piilz, dl/.ein 
melliores oh 

DADOS OIMCIAES: 

( iiiiipiiiililn Aiilnrullen 1’iiiilliiln iri.77(l.(l()7$tlini 
(Matriz e l•'llint'H) 

SiiiiR l'ilindnR 
CIm. Piogresso Nnuloiuil 
(Md Antiirctlea Cnrloeii U)7M.I IhSrdll) 

H 17.74:». I2:I$>I(H) 

5 As 'rRI*..S piincIpncR fabricus dc 
Ccrvojns do Rio de Janeiro l2.:iUü.n»)l$(KI(l 
lliff. II fdvor dn Antareticn 
suas l'Mlladas 5.4;):i.r):i2$4(tti 

NíVrA: -Nos dndos noinm JA cslA eoniprrtiondldo o Im¬ 
posto nddlulonnl üu U por eoniu 

i ' ■ - .^c//r)C/rryr/nor^nc^ivic^n^^ 


ESPECIALIDADES DAS 0RAN0E9 UZINAS 


»7no (lo Janeiro \ 

JleproHcntnnlCB pnrn os Rslndoe do Fnrniiyba Klo 
Grande do Norle c ConrA 

Anthero BrasiN^i^o A Cia. ^ 

Escriptorio; Riu» Cardoso Vieira, 10 k 

B Fud 'l’olon. -nniHilriro CAMPINA ORANDF. t 

0 c:MX>i?Dc/i 7 DCi 7 DCff/Dca 70 (yi 7 D<y; 7 ^^ 


l 3 l 5 ll?lKIIS! 5 !iai 51 l 51 IS 8 EKII 51 l 51 SlKlS!El®gl 

m ~ 


EXPORTADORES 


Pelles de Cabras e Carneiros, ^ 
Couros de Doí, Courinhos de re* 
plls, Borrachas, Céras e elc. ej 

l■'ILIAI. Dli CAMPINA (.lUANDU 

Piavn T dc .Setembro ii. 70—L.iid. M elcg.-LEVY 

l■'ll,IAC l)K PARAHYBA E 

Uiiíi Darão dn Passagem ns. 13 < 


El 


m 


17 

(Jaixa Postal, 2 — Eiid. 'I eleg.—C'IJiMLN 11' 

MATRIZ RRCIFR 

Pua Padre Muni/, ns. 109 e 131 — M elcp 


Umn Companhia qiic honra o pais 

ALLIANÇA DA BAHIA 

Pez durante o nnno pnsRíido a avtiL 
ladissima soinnia dc BCguroR: 
3.227.381:237$! 04 

Tem actunlinentc a [loderosisslinn Compa¬ 
nhia um activo de :»4.728:202$n0:». 

A ALI.IANCA DA BAHIA, opera por toilns 
as suas oongeneres (|ue lunccionain no 
Brasil. 

Façam ns seus seguros mnriUinos e terres¬ 
tres nesta grande companhia, que fioarão 
garantidos sobre qualquer sinistro que 
oceorrer. 

Agente neste Estado 

Cândido Marinho Falcão 

Rua Dar.ão da Passagem. 155 
PARAHYBA 


— End. 


Caixa l^oslfll, 105 

FILlAli DF NATA! 

Pua do Commercío, 2 


729 í 
leleg.-UiVY | 


Caixa Poslnl, 55 
Eiid. Ideg.-YVIiL 



§g 808 ÕQg 0 ® 0 âÕ 5 Ç 

Não esqueçam que a cerveja 


(PÍLSEN) 

é u luellior do todus! 

Icinia. RahuroRa, leve, inolienslva aoRç 
*’ oiTíttiiismoH maiN delicados. 
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M U N D A N 


.\i's olndA nio posüui- 
iU'‘s.inícUxmontc, cominhos 
quo posjiam rcccbcr o no¬ 
me simplos e nnimndor de 
estradns de n>d(ij;em 

aliiís..niU> 
implii':» descoberta de ne- 
nliiinm novidade. !*orqije e 

sabido t]i- > aiMii no N-. u» 
nilo l-T i-i» , .j.i 

rodagens que pes- 

s .in <er eliamiiüos • 4>ni pro 
oriednde. 

Ha camuiiios rcjjularcs 
em alfiuns Estados, dos 
qunes tomos noticia de um 
; leando Maceió n Penedo, 
;puns softriveis em Per¬ 
nambuco (o de (loyaana 
qui è, tiüvoz. o niois apre^ 

' iHvcl 0 tombem ncssdma- 
iiienie consonndoj. outros 
: no Kio Grande 

do Norte e pou()0is.simus 
iQUi na Parobyba. 

ülrem que desses os 
nrnls interessantes do Es¬ 
tado sflo, actualmente. o 
■ iue vue UçarAIftpóã Nova 
í> Alapüu Grande e o que 
lipa Cabaceiros a Bòa \'istO- 
Como veem. duas zonas 
dc somenos importância 
i >rtaitas jã de caminhos 
uansilavcls. se arpuirmos 
■juc outras zonas, romo a 
nossa por exemplo, preci¬ 
sam de estradas que deem 
• asâo ao crescente servi- 
V j de transporte do nosso 
vertipinoso desenvolvimen¬ 
to commcrcíal. 

.\s nossas estradas, a 
que demanda o sertão e a 
que SC diripe para o iitto- 

espccialmeotc esu, não 
sio ao monos como a es¬ 
trada de Damasco que nSo 
obstante os seus espinbos 
e pedroços, levava, toda¬ 
via. o aponiado viajor ao 
porto dè Santclmo; sfto 
verdadeiros caminhõ^ do 
inlemo... 

0 cidadão Jesus (não o 
divino, ma.s, o de 'ancaria) 
quando andou e.itrc nós 
tn Uo porr. promclteu 

fazer esse trecho de cami¬ 
nho que vac daqoj ao Sur- 
râo. donde para baixo par 
te um lastro de terra mais 


suave ate Itabnyonna. Pro- 
motteu fazer ou fornecer 
matorloJ. uma cou.<^u assim 

Foi o bastante para nun¬ 
ca mols se mover uma só 
pã do areia nos serviços 
quv a Prcfolturn com enor 
me.- sucriliclos havia em¬ 
preendido por ali 

Resultado, o.- ...... . íí. 

iprofundaram-.se rada vez 
mais com as c-riMirrudas 
de^le c do anuo p.xviaüo. 
e ficamos, coiiu» diria o 
ivspeiiavcl conuneudador 
Pacheco, «sem mel o sem 
cabaço-... 

Não e sem prande cons- 
iranpimcDto que um pobre 
murtal se aventura a airu- 
vessítr esse deserto dc 
mas.sapós que vac daqui, 
cm planos succe.ssivamon- 
te mais baixos ato o Inpã 
do Bacamarte. Seja na se- 
ccr. ou no Inverno, esta¬ 
ções durante as qunes. na 
primeira, a estrada é cheia 
de socalcos periposos c 
insondáveis, o n.! sepunda. 
pode-se ir daqui ao sopÇ 
de Borburema sem quei¬ 
mar combustível ou afrou¬ 
xar os hroks do automovcl. 
de um só cscorrcpão... Isto 
c um exappero qüc a situ¬ 
ação comporta perleita- 
raente. 

No entanto, duda a inac- 
ccssibüidnde da Great Wes 
tern. que ^ora vem de 
ser promoviaa a cammbo 
de lerro para gente rica. 
-com o descalabro do seu 
aupmcnto tarifario conce¬ 
dido pela vcnünha arrebi¬ 
tada do sr. Ministro Kon- 
der. a eslradn dr rodagem 
que nos liga a Pernambu¬ 
co e Paraliyba. é o arrimo 
dos que tém e infeficida- 
de de possuir automóveis 
para lhe trafegar os abys- 
mos inconsequentes, ciija 
reparação sempre esteve 
n.is mãos do poder publi¬ 
co. esquecido desse ele- 
mentarissimo dever, dessa 
huroanissima caridade ad- 
ministrativo- 

Sabemos que commerci- 
antes da praça de Recife. 


»Q»»n<»jo»3»oo»»oo»: 


com Interesses vultosos 
oro o nosso melo, lóm en¬ 
cetados as nccc.sKari.as dr- 
marches com vnrios dos 
seus coilcpr.s desta diIAdc. 
para nuim ;■ são conjiincia 
con.struuom o caminho de 
outomov.: i.-. que rinqui par¬ 
te para •> -,ul. no trecho 
rom,.,’:'jciiiiirto ontre Cam 
pina e Ine» passando pe¬ 
las povoações do Massa- 
randubo e Serra Redonda 
.Vpuiadlísi.mo! Recorra¬ 
mos A Iniciativa particular 
eraquanto Campina Grande 
nAo perde a atsquittho des¬ 
sa sua pruclãinnda hege¬ 
monia conimcrcial. emquan 
to u no.sso terra não per¬ 
de a utiliilnde dc porta 
larga, nberla aos inexpot- 
tnveis celeiros sertanejos, 
que jã comecam a desviar 
0 seu curso para os nossos 
amaveis vismhos. do nor¬ 
te e do sul.. 

Os governos não nos dão 
a- c.-ii norque as nos- 
■iss ;;c essidades vivem a 
clamar '■ 

O.- i.omens do bôa von- 
c: magníficos coro¬ 
néis pagantes dos impos¬ 
tos de Ioda natureza quo 
exorbitam da constituição, 
e lhe toUiem os movimen¬ 
tos dc dyr.atnisadores do 
nosso incipiente progresso, 
vão nos dar. num' gesto 
de generosidade e 
IVo interesse pelos de.s- 
j, Açados destinos, desta po 
ure Parahyba. 

• O Século- 6olidarisa-se 
cora a idi*a. e no proximo 
numero iniciará uma vi¬ 
brante campanha de pro¬ 
paganda. mostrando a im- 
p.'riaacia do assumpto e ap 
p».'indo para a patriotismo 
dc todos os carapinenses. 
que dc coração, devem vir 
com 0 seu expontâneo au- 
xiUo ao encontro desse 
desiderato, cuja consecu¬ 
ção constituirá de certo 
uma bellisslma victoria do 
povo contra a preguiça ad¬ 
ministrativa dos mamatas 
republicanos da bora rapi- 
da que passa. 


Dom Adaucto 

Na quinta-feira passada te¬ 
ve o seu aDnivcnsario natali- 
<dü. o sr. dom Adaucto Aure- 
licio de Miranda Henriques, 
arcebispo metropoUtano da 
Parahyba. 

Actualmente nesta cidade, 
em visita pastora^ o Ulus- 
tre chefe da igreja parah,vba- 
na foi por este motivo alvo 
lie muitas homenagens. 

Ao eminente prelado. O Se- 
culo. apresenta as suas mais 
enibusíasticas e sinceras sau¬ 
dações. 


Vida de arte 

o Jovem musicista parahy- 
bano Lourenço Barbosa. Capl- 
ba, teve a delicadeza dc en- 
viar-nos a soa ultima comp^ 
«Içâo 'Agua RabcUo,'' foxtrot. 

3 ue está fazendo grande ruJ- 
0 no meios artistícos da ca¬ 
pital 

O querido Caplh^ é um no¬ 
me de larga projcoçfio em 
todo o norte brasileiro, co¬ 
mo aro dos melhores cspedal 
listas em musicaa de salão. 

Dlriglodo actualmente, luna 
esplendida jazi na capital pa- 
rahybana ali o festejado mu¬ 
sico caraplneose. tem feito um 
largo circulo de admirastes 
^ío seu talento e p^;las auas 
qoalldadcs de oorm/.ãSL 


A nossa Constituição, não 
obstante a pequena reforma 
por que passou, manteve a 
instituição do Jurj-, concebida, 
na opinião de todos os povos, 
como o tribunal profundamen¬ 
te venerável da Justiça, onde 
a sociedade vai punir o trans- 

f ressôr das leis. Infelizmente. 

a factos a registrar, até mes¬ 
mo nos meios que se dizem 
civilizados, porem ainda as¬ 
sim. tem-se levantado contra 
elles, 08 homens de reconhe¬ 
cido valor. 

A Imprensa tem clamado, 
constantemente. contra os 
conspurcadores da nobre ins- 
tltuit^o até mesmo rogando, 
dos poderes públicos, formu¬ 
las que melhor podessem Ibc 
asse^rar o respeito e a ordem. 

Falta de monü. e olfensa á 
liberdade indiriduoL a pouca 
ou nenhuma comprehensão 
dos devere» civicoa tudo. en¬ 
fim. tem eclipsado os senti¬ 
mentos humanoa. levantando 
no seio da todas as dasses, a 
barelra lotranspoDlvelda suiar- 
chia e a tua pratica abominá¬ 
vel dos maiores costumea 
Na ultima aaaaâo do Jury. 
eiD êlagte Nova. tivemos que 
lamentar um incidente deaa- 


gradavel eindecorôso, o qual 
lerá que pezar, profundamen- 
te, sobre o conceito do seu 
protagonista: o acadêmico An- 
lonio Diniz, ostensivamente, a- 
fasiou alguns jurados do cum¬ 
primento dos seus deveres, 
redundando scmelliante pro¬ 
cedimento. em nio fazer nu¬ 
mero legal no ultimo dia de 
sessão com prejuizo para al¬ 
guns interessados.; 

A' sociedade offeodida cum¬ 
pre. espccialmenle. julgar o 
seu offeasõr. 

Dirá o Sr. acadêmico Anto- 
nio Diniz, que possue, no seu 
cadastro, outros factos disso¬ 
nantes do Jury de Alagòa 
Novo. 

Não vou de encontro a essa 
atlirmativa, mas. entendo que 
uma acção roâ não justifica 
outra peior. O homem deve 
se bater pela ordem e pela 
moral e este dever 
cumpre ao nobre acadêmico 
para honra c gloria da Fa¬ 
culdade tradiccionaJ que fre 
quenta. 

0 processo indecente, pou¬ 
co moral, que o nobre pa¬ 
trício procurou implantar na 
na terra que lhe deu o berço, 
terra que tem sido tão cara 
aos seus progeoltôres. é de- 
aabouador do conceito glorio¬ 
so c engrandecido d aqucUes 
aeos mestres, que tanto se 


NAo podemos nepnr, porque 
lodo.s sentimos, que estamos 
cm deplorável situação poliil- 
ea e nriministraliva 
A honi repuhfjrann so assi- 
pnala nela pralien extcrovel 
de doslioijpbiidnde -■ absoluta 
ínjta de eivismiv 
Tênt.im, loiiavin. r trêr 
o eoninirlo, tons l j.alente o 
nosso desmorimntiiriilo 
No ?cniiilo poliiico, 0 mo¬ 
mento bnuitelro i' do espiri¬ 
to dominante da 
Dia n dlu, inennsilhiclonulmen- 
10 : limitam os. direitos Indl- 
viiiuaes. .• líniltii a libórdade 
de pensar e de agir de coda 
um 

Tudo. legalmenie se aggrava. 
nada se conlemporizu 
A leglshis.lo do pais. longe 
de ficr proteetora. é legislação 
do nrròxo e ro.strlcçõcs. fortU 
om leis cohibíndo o pensamen¬ 
to. ccrcmndo n força dn judi¬ 
ciário. vedando a anatyse c o 
cxoiue dosactosdo executivo, 
conferindo-lhe os mais altos 
pririlegios c restringindo o 
cxcrciclo da critica omplu c 
serena ã sua acção. Morro, des¬ 
te modo. n consciência liberal 
dn Republica, no mais írisante 
desvirtuamento dc suas idéas 
de justiça e equidade. 

E si pel.i sua physionomla 
politica. 0 Brasil hoje parece 
assim deslocado do seu senso 
de governo democrático, pelo 
estado de violências e de ar¬ 
bitrariedades e prepotência 
sobretudo em que nos achamos, 
mais desgraçadamente elle se 
nos mostra anarchisado. fallido 
na sua moral admt.''.islra- 
tiva. 

Neste particular culminamos 
em desmoralisação. porque as 
roubalheiras estão ahi. a ple¬ 
na luz. frequentemente se 
ss verificando, conturbando a 
nobresa cirica da nação e a 
matar-Ute as esperanças de um 
grande futuro 

Praga ruinosa e terrivel de 
chantagistas de casaca não 
cessa nunca de roér. como 
um cancro daminho. o orga¬ 
nismo economico e social do 
pais. 

Essa é a verdade c não há 
ero quem confiar! 

Precisamos, porém, pôr co¬ 
bro a tanta roubalheira. 
Não podemos nem devemos 
continuar por mais tempo nes¬ 
te rcgl^cn vergonhso de dis- 
pauterios e bandalheiras. 

Faz-se precisa uma reacçio. 
Esta deve partir da mocidade 
presente a pontificar nas nossa 
escolas e no jornalismo Indt- 
:eoa. ainda não desvirtuada 
los sãos princípios e dos bons 
costumes. 

Lmpõe-se a necessidade de 
nos munirmos dc um philtro 
capaz de espurgarmos da Repu 
blica a corja perigosa de ma- 


WNIVRR.^tARIOS 


esforçam pela causa do di¬ 
reito c da Justiça. 

Intelllgencla moça. espe¬ 
rança da patria, germen ain¬ 
da. onde qualquer toque do 
vido poderá dcturpar-lhe n 
fragilidade, é lamentavel t&o 
cedo. 0 moço acadêmico de 
Alagõa Nova. procure se es¬ 
tribar em preconceitos vãos. 
em processos torpes, aleijuras 
infantis, ainda que para gáu¬ 
dio de quem quer que scia. 

Aqui portanto, um apcilo á 
conscicncio do mòço beroe. 
no sentido de trilhar ao aves¬ 
so dos pretenções assumidas, 
para que a decepção formidá¬ 
vel do seu orgulho, sina de 
estimulo aos que. na hora pre¬ 
sente, lhe cerram fUelras. 


Alagõa Nova. 22-S-92S 


Cecy Silva 

A cphcmcrldc de boniem 
marcou o annlvcrsario natalí¬ 
cio de Cecy Silvo, intelligen- 
cia das mais agudas do lemi- 
iiismo parahybono e figurado 
extraordinário brilho da^socie- 
dade campínense 

A' consagrada recitalisto. 
que recebeu'inequívocas pro¬ 
vas dc fadmiração e apreço, 
mandamos as etfusões dos 
nossos parabéns. 

No dia 3 do corrente^tem o 
seu anniversarío natabcío. o 
sr. João Jasé de Farias, roem 
bro do alto comroeruo de 
Recife. 

O digno anniversarianle que 
é cunhado do nosso director 
dr Luís Gomes deve receber 
naquella data muitas felicita¬ 
ções. 

Viu passar no dia 30*dc6te. 
0 transcurso do seu anniversu- 
rio natalício, a exma. sra Jo- 
scpha Barbosa Guimarães es¬ 
posa do sr. José Lopes Gui¬ 
marães. competente guarda-li¬ 
vros da firma localMarques d’ 
Almeida & Cia. 

Assistiu no dia 2S do passa¬ 
do niès. au transfluir da sua 
data nataljcia.a inteligente ma 
demoiselle Izaura Coutinho. 
dllecta filha da sra D. Adelay- 


landros a Uie sugar as ener¬ 
gias. de um philtro especial 
para depuração desses ele- 
meutos perniciosos, nociví»^ ■ 
vida couectiva do pais, nas 
suas arremetidas contra o pa¬ 
trimônio publico e na sua ab- 
jecta preocupafão de denegir 
mais e mais o espirito poUtico 
da nação. 

Precisamos acabar cora as 
mazellas de que vievmos chei¬ 
os, precisamos formar uma 
mentalidade poliüca digna de 
0Ò8 mesmos, corajosa, indepen 
dente e sadia, mentalidade que 
no seu alvoroço de pugnar pe¬ 
lo bem publico, não se avaca¬ 
lhe nemae acovarde c silencie 
por conveniência de ordem 
prí^^ada, ante o inferno das cle- 
velandias e ao capricho volun¬ 
tarioso dos Doliüquelros trepa¬ 
dos DO poaer. 

Outra devem sera nossa tempe 
ra e a nossa norma partidana. 
em pról da Patria, a sahlrraos 
do aviltamento que nos enver¬ 
gonha. aUvrar-nos da anemia 
cm que vivemos, a darmos ero- 
fim. saude moral ao Brasil e 
autonomia ao seu povo! 

Ao chão. pois os t^Tonnos. 
guerra dc morte ao aullcismo, 
combate sem tréguas aos que 
lerem a Lei e desmoralizam o 
regímen, respccdvamcnio. com 
o bisturi e a gazila do inclxls- 
mo c da dcsbenestidadel 

S. .■lítvj Aj/ret 

PARAHYBA. /t-fi4/2b 


de Coutinho c ornamento dos 
mais di8j(nclos em o ntiss* 
melo social 

viajantes"^ 

Esteve entre nós durante a 
semona finda, o estimável ca¬ 
valheiro l.ala>ctte Corlolano, 
cnmmcrciante nu cidade de 
1'imhaubn. do vlsinho Estado 
du sul. 

O distinto itinerante deL\ou> 
nus o seu cartão dc visita pea- 
soal com votos de prosperida¬ 
des. o que lhe retribuímos com 
as mesma eifusões. 

J.. LEONCIO MOUSINHO 
-Esteve ulUmamonte nesta 
cidade cm nbjcclo'de'scrV içe 
publico, o sr dr José Lconclo 
Slousinho. inspector fiscal do 
imposto de consumo neste Es¬ 
tado. 

O Uhistre funccionarlo fez-se 
acompanhar do seu secretario* 
dr. Heitor Salomé Pereira. 

Viajou ante-honten pani a 
:apital. 0 sr.Luiz de Oliveira^ 
lo alto commercio dc Bccjre. 

Em visita a pessõos dc sua 
amilia, esteve na quarta-feira 
illima nesta cfdadc o sr. dr, 
'rsncisco Rezende Brasil fis- 
•al do consumo com sede em 
raperóa. neste Estado. 

DR RUY CAWEIRO-Proce- 
Je do alto sertão, onde fôra a 
legocios particulares, e^t- e. 
na terça-feira ultima li.-na- 
nente, entre nós, o nosso -.n- 
frade de imprensa dr. Kay 
Carneiro director do vibrante 
matutino Correio da Manhã 
que se publica na capitaL 

Dr. CARLOS TAVEIRA-Chcg** 
do do sertão passou, ba di ta, 
por esta cidade, o sr. dr C vr- 
los Luiz Tavelra. illustre ad¬ 
ministrador dos Correios, n«í»- 
te Estado. 

Nesta cidade s. s. fez ligeira 
Inspecção na agencia postaL 

Chegou na segunda-feira nl- 
tima da Parahyba. o sr. Celso 
Pedrosa, escrivão da mesa de 
rendas desta cidade. 

0 jovem patriclo. ha me-es 
afasudo do seu cargo, por no- 
Qvo de doença, foT receb* lo 
na gare da Grcal Western >>or 
collegas e amigos. 

ENFERMO:— 

Guarda o leito, ha jà uns vin¬ 
te dias onde tem sido visittdo 
por seus ‘alumnot e pessoas 
de sua relação, o prol. Severí- 
no Atbanazio de Souza Barbo¬ 
sa, decano dos musicistas cam- 
pinense. 

AMOTRAS & OFFERTAS 

Recebemos dos srs. AntMo- 
ro Brasileiro & Cia. commisa- 
rios com escriptorios á Rua 
Cardoso Vieira, desU cidade, 
algumas amostras das exoeF 
Icntentes manteimu roineiraa 
“Camponeza" e ^rasDeira". 

COMMUNICADO 

Recebemos do sr. dr. 
Jofio Honorio. communi- 
caçfto de que acaba de 
vender o seu gabinete 
dentário aos drs. Hermi- 
nio e Ajotonio Costa, nos 
iquaes no dia 7 entrega¬ 
rá o exercício de sua 
clinica naquelie coirul* 
Itoria 
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“Independencia ou Morte! 


ff 


C““ ' “• 

sem ter sido ouvido até agora de ninguém; «Independencia ou Morte’» 

MortP noç Krro^^^o * a Independencia ? E a liberdade? Ainda não vieram! 

Morte aos tjTannos. morte aos obstruidorcs da liberdade e da independencia que ainda não so ase.an, na Patria da mais 
liberal e mais independente das cartas constitucionaes de todo o Mundo ! 


Aos parahybanos 


Vim dum Estado 
. • todos considerado 

s “leader'* da Federa- 
5 ção, c justainenle con 
3 siderado, sob diversos 
^ aspectos da \ida na- 
^ cional; e mais do que 
bisso, venho das lutas 
^ jornalisticas do maior 
^ - j tiam da imprensa 
brasileira, que è o 
5 ‘•Estado de S. Paulo”. 
^Entretanto. fomente 
5 depois deste breve 
'Icclrií .:e. con- 
} r -' ad- 

.ivi do 

^norte, c - ^v;sfez 

§ meu velho pessimismo 
) relativamente à união 
5 e ao futuro desta im- 
^ mensa e amada patria. 

E' grande o prazer 
í - 1 - porque não o or¬ 


gulho'.’—que eu s 
ao coníessar aos 
rahybanos. como aítii- [ 
marei ao» paulistas \ 
por intermédio de seu < 
grande jornal, que o \ 
norte, o berço da na- í 
cionalidade e da cul- ? 
tura brasileiras, vem J 
agora ofítrci. i r ao sul. 
novaniente. a esperan j 
ça de uma patria mai < 
or e de uma Republi- ^ 
ca mais verdadeira. ( 
promettendo a sua u- \ 
nião aos Estados meri < 
dionaes na luta pátrio -1 
tica da regeneração í 
politica brasileira, sob | 
a bandeira do Partido ( 
Democrático Nacional * 

M. RITTER^ 


(i/:,ca/D<ysooa?D(yDoaz<x^aK^^ 

O dia da Independencia 


Títem dia da Indepen-j parte dos seus aJuninos. 


lasseiiiiaÉÉdaçãoioMÉ 
Deitralo da Paratiik ioi adia¬ 
da para 15 de Iveiro 
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.lifM isire 
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ado firasil.a cidade 
o commemorou com en¬ 
cantadoras lestas promo¬ 
vidas pelas nossas esco¬ 
las. 

Logo pela manhã, o 
Instituto Pedagógico e a 
Escola de Lnstrucção 
General Pamplone sob o 
commando do Tenente 

AUredo Dantas, seu di- ^ ^ podl-Qei- 


rector, realisaram um pas 
seio militar pelas nossas 
principaes ruas até á 
Praça Epitacio Pessôa, 
cfflde. Prof. Almeida Bar¬ 
reto, fez uma conferencia 
civico, falando' após ou¬ 
tros oradores. 

Nas Escolas publicas 
das Professoras Cirízenía 
' e Ercina Medeiros, a dü/ 
l^de hontem foi também, 
‘grandemente festejada 
. '-^i^çUascdueadov 

ras organisado urt pro- 
gramma litero-recreati- 
TO que teve o mais inte- 


^;|€SsIuite<re5eippeiiho p.or4j|gii. 


Ánoite a Banda Municí- 
fez uma animada retreta 
na Praça E. Pessôa, e o 
Cine-Apollo levou á tela 
um grande lilm Paiamont 
‘Amai-vos uns aos outros’ 
que impressionou funda: 
mente os seus habituaes. 


ra de Patos 

Está se reallsando em Patos 
desde os princípios desta se- 
mana, a lesta de nossa Se^ 
nhora da Guia, ma- 
triarcha ’ xlaqucllB prospera 
cidade. . '• 

Estão á frente dos íesjejos 
due têm revestido grande oni 
mação. 08 srs. dra.* Pedro Fxr 
mfno. Peregrino Füb^ o pm- 
tiillano Britto. lofles flfesoas 
de influencia na socíèdede 
patuense. 

Todos rus noites tem clrcu 
lado ‘0 FUrt.. JornalzinJio dc 
elegancia e humorismo. 

A banda de musica local 
tem abrilhantado o novena- 


Ir. Ociacílio 




^'icou adiado paro o dia 15 
dc Novembro do c*orrcnta an¬ 
no. a grande asseniMéa po¬ 
pular que liontem devia se 
realisar na capital do Estado, 
para tundação do Partido De¬ 
mocrático dn Parahyba. obdi- 
cnie as idéa-s pregados pelo 
eminente brasileiro .Assis Bra¬ 
sil. 

A esse respoUo, recebeu o. 
nosso Dírector uma cario de 
communi.cacãp do iJlustre cbe 
fe Uberel paráhybano Dr. Oc- 
tuciiio do .Albuquerque, que 
os elementos de representa¬ 
ção de noiivel sodalíclo políti¬ 
co. querem collpcar á írente 
do partido, còmb bomenagem 
aos seus inconíundiveis mé¬ 
ritos iotellccnjaes, e como 
preito de justiça o um dos 
caractcTCs mais inteiriços c 
mais nobres da sua geração 
pulitica brasileira. 

Evidenlcmcotc essa ligura 
du politica indcpeuüentc do 
scêoario parabybaoo, reuac 
ou momeato qualidades coa- 
sentaoeas ao mandato que 





Dr. izidro Gomes 


lhe vão outorgar as consciên¬ 
cias livres dos cidadãos, que 
no Estado da Parabyba ainda 
tiveram 0 coragem dc se ÍUi- 
ar á essa corrente de são 
idealismo, que vac inaugurar 
uma nova phasc dc luetas e 
combates pela regeneração 
do ptincipio çonstitucloaal 
cm que na hora presente mal 
se arrimam a ordem e o pro¬ 
gresso do BrasIL 
Outros nomes independen¬ 
tes de larga projecção e gran 
de prestigio na politica do 
Estado, aceorrendoao appelloj 
da oacioaalidade que hoje. 
pulsa e vibra pelo rytiimo iso | 
crouico do grande coração 
dcmocratfco brasileiro, têm 
se coUocado tombem ã yan^ ^ 
guarda do movimento cále'*'' 
ciiisto, que vue lomando 
to e empolgando todas as 
classes laboriosas da Para¬ 
byba. só agora ocordada poj-a 
a vida U>Te, da pennumbra 
que a envolveu c opprimio 
durante, tantos annos de car- 
neiratbt Impassível aos gritos 


rJor do seu las 
tincM de (íbeidade. 

Destes bosta que citemos o 
o dc Izidro Gomes, homem de 
critério e de grande elevação 
de vasta, político verdadoira- 
mente Uvtc dos preconceitos 
do acantiado partidarismo, 
caracter que ainda não se 
amoldou aos cochichos panur 
geanos das politicasinhos de 
campanario. homem, emfim. 
muito capaz, tombem, de ser 
um magnifico couúollierr de¬ 
mocrático. 

0 Dr. Izidro Gomes, alto 
commerciante. deputado es¬ 
querdista á Assemblèa Legis¬ 
lativa. presidente da Associa¬ 
ção C o ni oi e r c 1 a 1 da 
Parahyba etc. ê uma perso¬ 
nalidade dc extraordinuria 
syrapathia irradiante, que 
povo deseja ter ao lado de sua 
causiL 

João da Matla e JosêFruc- 
tuoso dois temperamentos 
iosubmissos ãs conveniências 
disciplinares dos rebanboa si¬ 
tuacionistas. duas intelligencias 
revoltadas contra o comnio- 
dismo domestico dos Partidos 
de cima são para o nascente 
Partido Democrático da Para¬ 
hyba. uma garantia inlrangivel 
ús vitorias que vae conquistar 
nos iuctas para as quaes estã 
se preparando, conliante ca¬ 
da vez mais no soerguimento 
da coragem civica do povo. cu 
jos senuraentos patrióticos a 
Caravana veio incitar. Icvau- 
tondo-os do nivel terra-terru 
e que atiraram os sóbos repu¬ 
blicanos deste regimem de 
compressões miseráveis em 
Iquo vivemo.s, cada dia nos 
fundamos 

Em virtude do adiamento 
da assémbiêa da capital, o/ 
udcpiós. do _ Partijlo. nesfii cl-' 
dadei* résoltèrâtt iraosáô*]^ 
tambenv sine diar. a reunião 

S reparatoria para fundação 
0 referido grêmio político 


entre nós, ulé que tenhamos 
um mais direito entendimento 
com os nossos confrades da 
metropole. 

Neste sentido ofi democrá¬ 
ticos compinenses têm ti-eca- 
do Ideas, e espera-se que a 
assemblèa u se reunir ntsta 
cidade, tenha o cunho dagran 
de significação social e poU- 
tica que merece a companha 
em que estão cmpenbad(<s os 
idealistas desta novacruziido. 


mu luumuL uu iiuniD 

Os uctnocralicos, ccnira a 
cspccialiva do governo, 
geram tres candidatos na 
capital 

Rcalisou-se cm dia da se¬ 
mana que boje finda, a espe¬ 
rada eleição municipal do Es¬ 
tado do Rio Grande do Norte, 
na qual disputaram o pleito 
para os logore» de intenden¬ 
tes na capital os democráti¬ 
cos potyguaras. 

Escusado dizer o que (oi 
mais essa farça cm que ser¬ 
viu de contra-regra o Presi¬ 
dente do Estado cm pessoa, 
porque os eleitores ja devera 
ter lido as reportagens sen.sa- 
cionaes feitas cm NatoL peio 
nosso confrade João Montei¬ 
ro. enviado especial do «Diá¬ 
rio da Manhã». 

Para gáudio dos que acom¬ 
panham dc perto esse movi¬ 
mento ascendente de enthusi- 
asmo pela causa dcmocnitlco. 
resultante da propugiindu da 
•Caravana pglo Norte brasilei¬ 
ro, precisamos ISisurque Cn- 
fê-FUlio oclieíc intemerato do 
Rio Crande do Norte conseguio 
,eleger tres candidatos! 

















































HOTELCENTENARIO 



45$ 

42$ 

40$ 



.Scllado c acondicionado cm caixj^ dc dua% du/,as 

pó, r.’„;p;;rrr' • 

ÍWn dc .iunclro. AbriJ dc lf)28 


Caixa Po^Uü i4H 


Viuva Silveira A Filho 

Pniprtci/iiJo», <• unicofl fabrlcnnlCM 
Kua da Gloria n. 62 

Knd TcJep-SIíATIRA 


Fumem as finas e afamadissimas marcas: 
lOm de Século ji/ji NoIica 
S ohorano» Cnmm. Portck 

MInaji Ocrncp 

Valdftdo Anurlnanuft 

nnmonKo Hnvhnczcn 

AnKclii íviixo Alrlcnno» 

Clemencift Unlflo 

b com fumo» ciicnipul/'i»Amcn(e í 

Irccioniidop no» prlnclpncn dlutricCos dc HAVANA, corn í 
^ ICKldmaa capas dc BOKNfX) e SI'MATItA f 

Jl iimor ctianitos POOCK 6 acompanhar o liom j 
^ gosto dn ocliinlldade 

t/filcox rrprru tUfnilr. i>vnilr<lnrr pnru v^tr h^latlo 

Anthcro Brasileiro & Cia. 
Lscriplorio: Kua Cardoso Vieira, 19 
End. Teleg.—Brasileiro 
CAMPINA GRANÜE 








d/|fun» Melhoramtntat éo 
Chcerolcl 1928 

ono» de pí B». A foíU», 
•ndepeodewe» áot litit» 
de nuo, 

dl.» de oleo liuado âo «y». 
lenu de lubrifir^io. 
Novo. puiocj de uou tig» 
de dumiAio ''lnvar.«M" 
Molo» nult pmtjrUc, 

Novo lypo dc r<lvulai coo» 
vareUf «Lrigad»». 

Tubo de oupuncnio duplo 
Vfivo r^dudor 

Novo pAinel de initiumeTiro». 


Chewolet 

G^ínra/itiífo por um ^nno 

A apresenlaçjo de Chevrolel 1928, com o ser o Maior A- 
,'3"'“™'?'“ Aulomob,),süco do Anno, .rouxc aVnda uma 
ovidadç compleumenie desconhecida nos mercados brasilei¬ 
ros. o Plano de CaranI.a da General Motors, 
mais ‘*0 Chevrolet 1928, além dc levar o 

ain!i ^"°J ''j' “ «t" preço, recebe 

|.nda um Certificado de Garantia da General MotL oÍ BÍazif 

ouer nJ!.a j** obriga a fornecer gratuitamcnte qual¬ 

quer peça que — Jurank lodo um anno dc uso — tenha 
demonstrado qual.- rJcfeito ongtnal de fabricação. 

examinar este novo Chevrolet, que en- 
oue multidão de aperfeiçoamentos mecânicos, 

que se apresenta tao bello como os mais bellos carros dc alto 

Drero n%íf —~ _ ^ à__ I I 


Josc Floriano Peixoto 
Rua Or. rJoão Leite n. 101 
CAMPINA GRANDE - PARAMYBa 

Aposentos confortáveis e magnifica- 
menlcarejados. Apparelhoa sanilarios 
e banheiros hygienicys. 

Cosínha de primeira ordem e trata¬ 
mento super-substancial. 

Oplima convivência e maxima 
gentileza. 


vpD8õOg<3SS£>c^2Q8C 

CAIXA POPULAR 

Cluhe tle i\forra florias por Soríeios 

Propriedade dii 

JcKARA COMMERCIAL e INDUSTRIAL Ltd.j 
Lnd. Telcg -KLEBER 
) FORTALEZA - CEARAÍ 

5 A Caixa Popular, é o maior Club dc Sorteiopf|| 
? do Br.i il o o unico que destríbue mensalmcn- 
) te, 900 mios no valor de Rs. 7();2ÍK)$000,'í 
assim dostribuidos * 

1 Prêmio de l().ooo$ooo lo.ooo.$oo(^ 

2 Prêmios de 5ooo$ooo lo.ooo.$ood 

7 • 5.ooo$poo 2l.uoo$ooã 

7o - 2oo$oüO H.oooSooq 

j 12o i 8o$ooo 9.ooo.Sooq 

^ 7oo SSooo 5.ooo$ooè 

[ Nuo SC illudam! A Caixa Popular, e o Clubl 
\ de Sorteios que nüo se confunde com ne-1 
jnhum outro, e e que nuo necessita dc Recla- J 
\ mo verdadeiro e efficaz, fazem-nos os seusl 
J prestamista que bem conhecem a sua vanta-Q 
gem 

APROVEITEM! HABI LI TEM-SE? i 

'.Joia 2SOOO Mensalidade 2$OOOG 

) Lembramos aos nossoo dignos prestamista aS 
5 grande conviniencia dc pagarem suas eoa-J 
f tribuições nesta Agencia até o dia lo de ca-j 
) da mez, evitando assim, perderem direito aoÍ 
prêmio com que forem contemplados. 

Para mais informações, com os AGENTES . 

A. Gibson <& Cia . 

Rua Dr. Joáo Leite, 18 
J CAMPINA GRANDE — Parahyba do NorteS 
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iRAHYBA 


; ARAÚJO gcNOBREGA i 
I Rrteilores ile algodão por conla aloia 

^ Telcg.—SINCERO — Cod —RIBEIRO ^ 
pRua Dr. Joflo Leite. 203 - Campina Grande ( 


' slncçrldndo. clnro;=n nos nc j 

lesa nas operações Pa«an>-se írctes; forncce-se 
, dlniiclpo. 

í Pnrn alxodAo polo torço do preço do ( 

) Moni^m era JiposUo os atonrados onRonhos e destoi^ / 
cedoros de eannu da fundlcçdo Sontu Ainnro. 

55q 


I LIVRARIA CAMPINENSE E3 

i ■ s 

J T. BARROS & RAMOS ^ 

j Gr.indc SOI timente dc Iíntcs dc lodos .is quolidadcs ® 

j Tvpoinunibx. encadi-iinacAo k paitação 

I 34—Praça Epitacio Pessoa— 34 


I Campina Grande 


• ParalijliadoWel 




Pharmacia Confiança 


% 


Luiz Juvencio dos S^uios 

Corapleto sortimento de drogas, produetos 
chiinicos e phannacculicos de primeira 
qualidade, nacionnes e estrangeiros. 

Promptidilo e o maxirao cuidado no ayi- 
mento de receitas. Preços resumidos. 

Praça Epitacio Pessoa n. 36 

CAWINA GRANDE - PAlLMiVBA 


GAMPliVA 




CLINICA DENTARIA 

DO 

lílullíl 

1'ormjdo pela Fateudade dc Medicina do Rio 
ConsuUorio:—Rua Maciel Pinheiro n. 125 
CAMPINA GRANDE 




Especialidade:—trabalho de ponte (bridge 
Work) sem coroas de onro por processo 
americano aperfeiçoado. Fundamento em T 
em molares e premôlarcs. 
Collocnção de dentes imitando perfeitamen- 
te os naluraes cm forma c cores. 
Tratamento rupido o efíiciente das aTfecçôes 
bliccaos taes como: pyorrhén alveolur. cs- 
tomatites, sinusite, abcessos, fistulas, etc, 

Trabnllios rápidos, garantidos, sem 
A dôr, csthctico. 

.mm.mm...... 




A SYMPATHIA t 


Anionio Ribeiro A Irmão 

Completo sortimento de Miudezas 
e Perfumarias. Especialista 
em meias. 

Rua .Alc.vandrino Cavalcanti, 5t 
CAMPINA GRANDE 

=•» 



ifias 


MimniniiiiKnmtM 


BRASILEIRA 
3 AMAZÔNIA 
I CAMPONEZA 

^ Pnniuctos pnstcurisndos. cujas cxccUcnics qualidades, 
o cora u priuicirn cxporiencla níasta a preferencia do con 
Q suiuídpr por quoesquer outros ivpos cougeneres. 

ô Condimento Ibeila-L"rtíí^rp"'rp . 

^ O consumo da co^iu:).v. ]iastellarins 0 casas dn panííi- ^ 
^ caçõe.s. .\rtipo parn preços populares, ra.iis barato que 
s a banhaJ 

O ESPECIALIDADES DAS CRANDES UZINAS 


D Lnbl!üllllüò’/?io dc Janeiro \ 

e Representantes par.a os Estados dc Parahyba Rio | 
Grande do Norte e Ceará í 

^ Anthero Brasileiro & Cia. 

Q Escriptorio: Rua Cardoso Vieira. 19 

b End Toleg.—Bm.sí/ríro C.^VMPINA GlUNDE < 


: algarismos abaixo dispensam qunesquer 
I commcntnrios—hllcs dizem por si só quem tem ^ 
I a supremacia nu venda dc cervejas c bebidas f 
sem álcool. L 

A MECIDIDA PIlblTiRENCIA QUE O PÚBICO DISPENSA i 
AOS INF.GUAI.AX EIS PRODUCTOS DA ' 


^ por ella coivputada na comparação dos .ví7/o.v 
^ (lo iviposlo dc consumo cm 1927 cm relação? 
as principaes concorrentes do paiz, dizem ^ 
melhores os 

DADOS OFFICIAES: 

Companhia Antnrctica Paulista 15 TTO.OOTSOWI ^ 
O (>!alriz e Filiaes) 

b Suas Filiadas: 

5 Cia. Tiugusso Nacional c 
*Cia. Antorclica Carioca 1.973.115$500^ 

17.743 123S460f 

' As TRES principaes labricas de 
, Cervejas do Rio de Janeiro 12.309.591 $000 ^ 
! Dilí. a lavor • ; .Ánlarclica e 
) suas Filiadas 5.433.532S460 ^ 

§ NOTA:—Nn? ncinifi jü csfii rrímprcheUdido 

O po^'iO addicicnnl dc 5 por cento. 

C02?OOflZ2Cá?CC^iCC45CCáZrCZPCCZtCC®OCa^ 


í. FERREIRA & COMP.ü 


a 

s I 


\ AGENTES VENDEDORES DE; - Cotres .Nusriraontos-. b 

J Estopa para algodfio e succarías eni ledob o:> i> puN í 

> Drogns. Farinha das Mercfcs. Horncopailiiu do Di . Sabino G 
] Pregos, Oleos dc Cóco (o mcllior que sr CnhricA no Bra- s 

> ^n). Rícino, Anicndon 0 para muchina. Lança.> nerluniv.' q 
5 Paris e Royal, Macarrüo. Vidros o Espelhos. Molduras « 
^ para quadros. Formicida «raorte ás íornugas*. VelJas da X 

> Bâhia c Rio e outros arligo.s de repre.sciituçòc& b 

5 CONSIGNATÁRIOS dc varias íirraas do interior do Estado. O 
: mantendo escrupulo e períeito seniço de recrabarque R 
* dc mercadorias recebidas por via-muriiima. n 

Escriptorio e Deposito ^ 

PRAÇÀ ÀLV.\RO MACHADO. 63 o 
End: Tclcg.—JOTA 5 

PARAHYBA DO NORTE S 

O 

o(y2K::Câ70caoc>zoocoD^ 



>ac)W^e<>«c>^ôoo<oo«c«<o»o^ 


JOÃO ELOY DE ALMEIDA 

ALFAIATE 


Roapas cm Iodos os Iccidos. sob medida e moldar^ 
das ao ultimo gosto das cidadeS 'Icadcrs' da moda.j 

Visite a ALFAIATARIA BRASIL á Praça 
Epitacio Pessôa, 99. 

CAMPINA GRANDE — PARAmBA] 


EXPORTADORES 


^ Pelles de Cabras e Carneiros, ® 
^ Couros de Boi, Courinhos de re* ^ 
^ ptis. Borrachas, Cèras e etc. @ 


® FILIAL DE CAMPINA GRANDE | 

@ Praça 7 dc Setembro n. 70—End. Tclcg.*LEV^' [ 

0 —- I 

S FILIAL DE PARAHYBA t 

@ [ 

gj Rua Barão da Passagem ns. 13 c 17 j 

@ Caixa Postal, 2 - End. Tclcg.-CLEMENTE [ 


@ MATRIZ RECIFE E 

@ E 

gg Rua Padre Muniz ns. 109 c 131 — Telep. 729^ 
Si Caixa Postal. 105 - End. Tclcg.—LEVY E 


I FILIAL DE NATAL [ 

I Rua do Commcrcio, 2 — Caixa Postal, 55 | 

1 End. Tclcg.—YVEL J 




L. 






Uma Companhia que honra o pais 

ALLIANÇA DA BAHIA 

Fez durante o anno passado a avul- 
ladissima somma de seguros: 
3.227.381:237$104 

Tem actualmente a poderosíssima Compa- 
•nhia ura aclivo de 34.72S:2n2$303. 

ALLIANÇA DA opera por todas jH 

as suas congeneres que lunccionam no 
Brasil 

Façam os seus seguros maritiraos e terres¬ 
tres nesta grande companhia, que licarãc 
garantidos sobre qualquer sinistro que 
oceorrer. 

Agente neste Estado 

Cândido Marinho Falcão 

Rua Barão da Passagem. 155 

parahyba 













































































1 1 » conforln«lorA ropor 

^ ■ ii'i'iilos Hh«iUM'lros. íi 

• :-i- (‘sto jlirnfil s»- |r> óro 

^ • (ilhnjo niimcio n roK 
'•« i-ncia Íaniontínvi do pon 
•1»: lii dn aotoídi 

' t)l > \Vashjn({(on .o 

' ipinndo por >i«|ui 
'■ ’ p.-ira o *...,1 

• < ..liMMii.i rodtiviario l)ra^^ 

■ 'S!U’r(i»li U aii.; • lUliUsiaMnis dAi» 

• II. i nii.- íidi r. ,ados diroolamonto. 
no vMo lainlUMu ‘lo iodas a.s olassos aolivjis 
■ ■iiiinivipio. n noii. la ilo (pu» nniito l^rovo 

I. I. rc! .l»-slr> •• da pracn do líooilo. 

iilt* , .) tunn --.".iii (lo l.ir= ã <o|j(i:irii'dado, 

os IVti OSdo i (u*vi; ;t v hl (|jl («sll JldU dO 

•o.' ; . ,juo nos poo oin contacto coin os 
M-sos M .mho,' do mil. dcítc d.. Kstado dc 
I crnainlMn o 

' ' cl('iiu‘nto.s dt- relevo nosso com- 

..aiiiii passando do terreno meramente 
tlu ..i=vo para o campo do acção, esião or- 
iiisando iim coniitc tlc pn>n:?-. nda rodavi 
aria, devendo se reunir em di.i ainda nãf) 
m.Mi ido desta semana, para elegeresn us se 
ns direetores 

Depois dé.sse passo inicial, o comité. i\ 
ireiuc do qual se acham pesssóns de clcsta- 
t:ado ' elevo nesta praça, ^?lllir;\ pelo comnier 
•'i.> .t.iuirindo donaliv.,h ^ » as ohras em 

api-. ço. que lerAo inicio logo que o caixa 
rodoviária encere’ os íiindos correspondentes 
a um terço do orçamento que um technico 
escolhido para a sua conslrucçflo apresentar. 

Ksle jonia! tem recebido muitas sugges 
lôe.s para orientaçAo da campanha, a respei¬ 
to *le por onde deve ficar resolvido o pro¬ 
blema da consIrucçAo. 

A proposito clle iniciará no proximo 
numero uma serie de enqnétes, ás quaes vüo 
responder os technicos da cidade e os nos¬ 
sos homens práticos de influencia nos meios 
finaiieeiros o. commerciaes do Estado. 


ilmeiilo dl 
düfl Klorás» 


o Banco dc Timhawbn. nca- 
1)0 dc wncer no <lin :il do 
racr p passado n primeiro 
ctnpa dc sua Jii vicloriosa 
cxífilcncln 

l'm anno dc fecundo labor 
c grandes serviços prestados 
à vidu activa daquclle pros¬ 
pero município, ansignaloii a 
phiise Inicial da vida ulil des 
fic estabelecimento bancário 
que se tem imposto ao meio 
tinancciro do puiz. peto crité¬ 
rio do* sou* (iignoa o opero¬ 
sos dirigentes, que sflo pes- 
sôas (la maior influencia 
no commcrcfo c na socie- 
dade limbaubenses. 

Os nossos confrades do 
«Timbauba-Jomal». solcnni- 
sondo o auspicioso acontcci- 
■jnento. Kzeram circular no 
«abbado uma cdiçflo capccial 
illustrada com photograpliiaa 
do predio onde funcciona o 
Banco c dc todos os seus di- 
rectores c funcclonorios que 
«ílo Cel José Tnvaresde Oli¬ 
veira Mello, dircctor preaiden 
te; Ccl. Bcllarmino dc Souza 
Rodrigues, dircctor gerente: 
«r Joio Samuel da Costa, 
eontador. srs Raibazar dc 
Oliveira c Val-mtim Brltto, 
«tcripturario c conUnuo. c se 
Dhorlnha .lovita Senna. esert- 
pturarls; Cel. Dativo Reis. sub 

Í ereote e sr.Oustavo Vclloso 
orges. fiscal 

Polo baJoooole até 31 da 


Agoslo. vchiivamos uin mo- 
I vimcnio de animada uscen- 
jdoncia linuiicelra que cotio- 
j coo o Cf inbrleclmeoto n’— 
grau dc prosperidade ‘ vis a 
I vi* dos principacs e muis 
' acretillados Cun»; "fp,.;, q,, 
nislado de Pernambuco. 

hevamos aos dirigentes do 
Banco de Timbuuba as cfTu- 
sifes do* nosso* parabéns pe¬ 
lo primeiro feliz onomástico 
da tundaçAo do seu conceitu¬ 
ado oslabeleclmcnto dc credi¬ 
to. formulando votos por que 
elle pobsu servir com a mais 
crescente erilelcncia A cidade 
do quo rcccbcu o nome o a 
que presta a sua incontcsla- 
vel assiaicnvla financcir.i. 


MAIS UM GABINETE 
MEDICO.CIKURGICO 
NA capital 

Acaba de insUülar na capi¬ 
tal do Bstado o seu gabinete 
rocdico-cirurgico. o Jovem es¬ 
culápio arclcnse dr. A Avila 
Mn*, uma das notabilidades 
dc mais justa nomeoda solcn- 
tifiem do nosso Estado. 

O dr. Avila Lias. que vem 
dc fazer um longo estagio dc 
cinco annos no Hospiial Cen¬ 
tral do Exercito, o melhor da 
America do Sul, localizou o 
sou consultorio & rua Direita 
daquella capital, onde tem si¬ 
do graudemente procurado 
para oa mistéres de sua deli- 
*»da eapectalidade. 


I Assnltmlo por uma gnp 
po torrlvol. o.stivo pro 
so ao ItMto (Inranto quin¬ 
to (tias. 

A tua caria ch('gou nu' 
lAs luAo.s hontem c hoic 
pa.^.so gostosamonte. n 
I rospomiol a. 

\ ainh pôr ilc lado o* 

I pi ('ambiilos" 

lai Hou iiin foilchisio 
jdawnthos.' 

' \" o auMi maior iium IIo I 

('iililit scr o unu‘<* I 
A tu.i jd<'i\ lap.ciiílol 
apparcccr nhi um hchdo 
luadario Aos nioldc.s do 
"11 S('culo,‘’ ... Ih.-a fii 
magnifica 

('ampin.i suppor 

la um jornal do ld(M)logia. I 
um poriodico smu panm-j 
tosco coni os sNiulícatos 
poliii«'ov quo no.sta hora 
vacillardo do rogimon 
golpouim as nossa.s ullí 
mas i’os('rvns morai^s, 
rd'tifio quo sahorAs. ' 
dentro (las asporesas t» 
procalços da profksaão. 
man!'M uma linha ‘vis-á- 
vis . daqucllos quoiro- 
ii as investidas fra- 
gmoiitarias dos Thiinlns 
dosla nossa llopublica dc 
/nofUctits despudorados. 

Raul dc Ckícs. bcllo ca- i 
raclcr.bella intelligcncia, 
sci A ao tou lado um ele¬ 
mento de oíficicncia in- 
discutivcl 

NAo desanimes meu 
amigo! 

Escrevo-te, absoluta- 
mente confiante, na es 
plendlda vicloria do teu 
talento e da causa que 
abraçaste, causa que é 
a do povo. em cuja mas¬ 
sa os verdadeiros ho¬ 
mens de acçtlo devem 
estar sempre integrados. 

Com um forte abraço 
de felicitações, dou-to os 
meus ardentes votos 
de ordem e progresso, 
para Iiarmoniu do fecun¬ 
do trabalho que elaboras 
te cmdeleza de tua terra 
e de sua nobre gente. 

Para o proximo nume¬ 
ro promettü collabora 
ção. 

Ex-corde 


D .sr. 1'rclc'ito di« 
cithide. loiuon em cuu 
■íldciíiçAo n leinbran 
ça Nuggeridu por csli' 
Jornal miin do.s seiiN 
numero.*- anterior.'s. a 
re.sp('ito da tcu.iplc 
ungem do que ('slava 
n ciii*,h-i-i o l.ii“-' d l 
tirmil WcNioiii, onde 
locnll ;!IU auto- 
mo\r!.- que di fa/co' 
praça nos liorarlos do 
ooinhoto.s. 

I'a turma do opera 
rio.s munioip.io.s miei 
ou desde a som.iua 
passada aquelle im- 
l>r(>seindivel serxiço 
iutulioo, e vem tia 
zmulo o nplainaiueuto 
do leito da eslrada rio 
omnibus para o em 
tro (la cidade 

Urge qiio o sr I*re- 
ieito mando fn/vM’ um 
ligeiro reparo na pas 
sügom daquclle dique 
da Praça da l.uz, po- 
onde os oimiibu-s pas 
sam com difíiculdadí’ 
0 com imiila possibili¬ 
dade de um grande 
tombo a qualquer mo¬ 
mento. 

Registamos com sym 
pathia o geslo da Pro- 
ícitura, que se nAo 
fez tardar em atlen- 
der os reclamos que 
fizemos cm nome do 
povo. de quem somos 
legítimos (representan¬ 
tes. 


lulur* 


.JOSE’ FIRMO 

RBCire-AGOSTO DE l)2K 


«flLE! m ÜTlIflP» 


O barbear moderno, rápi¬ 
do, bygicnico c confortável 

A* unlca* navalha* que 
afiam nua* própria* 
lamina*. 

Estojos dc luxo cm mclal 
c couro allcmão, forra* 
dos dc vclludo. 

Agente* distribuidore* 

Inlliero Brasileiro & Cia. 

19-Rua Cardoso Vieira 
CAMPINA GRANDE 


Cartas á direcção 
do «O Seculo^> 

0 snr dr Luiz Gume*, direc- 
lor dosla loUia recebeu do sr 
dr. Spjpbanio Dorla, lllustrc 
dircctor dn BIbliollieca PubU- 
e.i dc Sergipe, a carta abaixo 

ülmo Sr Dr. , 

Dircctor d' O SECl'LÜ" 
Campina Grande 

Rejubilo-mo em communicar- 
vu* que esia Btbliotiicca acaba 
de recclier o vosso brilhante 
orgam 

Empcoliado em rouiiír e con¬ 
servar neste eslubellcimento a 
muis farta colIecçAo de docu¬ 
mentos que ullcstom aos coe¬ 
vos e ao* nosterus o valòr da 
nossa Intcllectualldade. nullo 
seria o meu esforço *0 luc fal¬ 
tasse 0 QU.\llio da Imprensa 

Acccllue. pois. Sr Dircctor. 
08 protestos dc reconhecimen¬ 
to e estima dc quem se honra 
cm subscrcver-Bc; 

Admirador ccro. ntto e obro. 

Kpiplinnio Doria 
Dircctor 


Campina Grande, 15 dc A- 
gosto dc li)28. 

Illmo. Snr. Dircctor do ‘;0 
Século'—Nesta. 

Prosado amo. 

Tenho a honra de commu- 
nIcur-Uic. uuc cm 7 do cor¬ 
rente foi cloUa cm Assembléa 
Geral e empossada a Dlree- 
lorio. Conselho Fiscal Sup- 
plenlc e Vogaos do BANCO 
AUXILIAR DO- 


POVO. Soclo- 


\NN1\ IvIlSAlllO.S 

ir» innu* ue»la daln. a osiua 
.1 DoliU''! ri»\:Uciiull. i.‘- 

. ,1,, . I .uittiliio Cl» 

(dt.. 

hl Ugurn do ornu- 

(|. lolevu II.I -i-iiioilndc loglo 
iinnt 

I' llolorr- • íiNalonuti 
- uiu.i i.i'í.lhià.1 dl' at)r-i'i'ii»d 

‘iKud. d.- .-siUill.i 
-Vldl.,, ■ llOj*' Mllllldl 'i.u-v 

ii. ('idliua •) ' illlali» clr 'ul<» -í-' 
Min - rrluvitidl’ iiinl/adi' 
i-bU« iiiitml h-v.l.'» re*pi'llo 
.»n»(.;,:-. .1 llluslre diimaoam 

|||||l‘l■■-‘ 

O dia ■ do correiil»? si i.i o 
lln do eu auulversarlo nata 
i('io da gvolil HCDliorlIa Marta 
- i|v I irlii^. Illlia do 
' -r .lii Ariliiii de ParlaK |a 
íiill. I i . .11» iM»»u e*)>OHa 

d Tl,.-r./.Mil..i l■l»»i l.=. rcHlden- 
loH e»i» Ollndi» 

Uh-. íí. dhih» í)ll(' e »m»(» 

ilii. lii iii.'- -le iniilnr relevo 
;;i-i;»l 1 •lUclla e.^ianeln bnl- 

ihMi!-. ii-.-(d»t-í.‘i fto (liado sou 
ii.ital, iin qune* Juntan»»»-» o* 
nosso* |u»ralH‘ns. 

\^:i:.tiu fio din d dcvte ao 
:nin8cursn da «iia »lala genc- 
ihlnllca 0 ' migon” Hnroldo II- 
lldnhn do Dr Siívrrlno Cruz 
< omiictcnle ellnieo de*lii cida¬ 
de. 

I‘<.'z Hunoa no diu :Jt de .-Xgos- 
10 a senhorinltu Libanla '■‘•‘r 
roira de Souza, filha do sr 
I'rancfsco I''errciru de Souza 
commcrclante e proprietário 
i» 09 ta cidade 

VU.JANTES 

Dr Romiilo Cmupos Proce 
dente du cupltal, esteve na 
quarla-felra ultima entre ntX*. 
o sr dr Roniulo Campo* che- 
Ic do 3 o dÍBlricto dn* obras 
contra as secous. com sede 
neste Estado 

0 competente profissional, 
a quem a Parahyba deve im- 
portonlcs melhoramentos leva¬ 
dos a cffcito no nosso hinirr- 
Ifinti, durante a sua estada 
nesta cidade, toi visitado por 
amigos admiradores 

Chegado da capital pem»\m- 
bucona. tmconlru-sc entr»» nós. 
0 sr. .loymc Reis. alto tunccio- 
narlo da conceituada Compa¬ 
nhia dc Seguro* Sul -Vnicncn ' 
0 dfsimcto cavalheiro que 
licslructa nesta cidade um vas¬ 
to circulo do amizades, preten¬ 
de daqui viajar at»i o hin(cr- 
Iniiil puraliybano. em objecto 


dade Cooperativa de Respun 
sabilidadc Limitado, nesta ci¬ 
dade. A cscollia dos eleitos, 
rccahiu nos consocio* abaixo 
racnetonados. pessOae sobeja- 
monte conhecidas om nosso 
meio Bociul c commercial. 

DIRECTORIA 

Manoel Feliciano do Nuscl- 
mento—Presidente, Tertuliano 
Pereira Barros—Gerente; José 
Lopes GuimarAcs—Secretario. 

CONSELHO FISCAL 

Artlqulllno Dantas, Luiz dc 
França Sodró, Sebustiao dn 
Fonseca Barbosa. 

SliPPl,ENniS 

Miguel Mirando. Josò dc 
Souza Barbosa, Dr Oclavto 
Amorlm. 

VOOAES 

Carlos Dl Pacc, José Faus- 
Uno Cavalcanti dc Albuquer¬ 
que, .lo8»> de Barros Raiiius. 

Provaleço-me da onportuni- 
(Iode pnra cxprcssnr-lhc com 
estima c oonsIdcmçAo o* vo¬ 
to* dc saudo c progrosno. 

Jo»é Lope$ Ouimarúes 
Dlrector SecrcUrlo 


dr serviço ilii ('l»q»re?i» i 

(ledieu o mellioi- dou «o»ii)J ^ 
forçoM. 

C|»c-'o»i liimtèin «b» 

(I nr SIlvIno Melcl»li»i|»'nlV»^ . 
n» 'i'e)o. ílucal dn liniuikii. . 

(<oi»*umo nesta eldiitl*' 


T»'i»tiii)do do iieguclu!. 
nu'l’clues. i‘fil''ve iilUinai.i, 
ucsin l•lllud•', n sr Ciuuliit^^ 
Marliilin Ful«'fto. ciiimniiiiifj^ 
na Paruliylin. 

Vnlveu «In llri'Jn da* l•■rr^fw 
onde lera proeurnr pri* rontsi 
tlieriuaON dailiielle ptivnndn, ^ 
euniit InsIndInsa ontoriniiidii^ 
que o vinlia de lia muito, iiinii., 
tiliidn o 110**0 presodo 'imlj*» 
Manoel Nobreu-i moço ile 
dote"» morae'1 e llgur.i realçar» 
le i»n commcrcio iiigodoeln» ii« 
nossa praça 

\ lujou na nliline qniirtn Tt«t. 
rn i>ara S Luiz capllal it() 
Mtirnnliilo. n sr .los»' Cnrln* 
.\ulran, em companhia dr sun 
digna ramllln. undo vac i 
mir naquella cl»la«Ie a gnrv i 
ila <'la l•’nbrll Marnnhen*. ,> 
dlstlnctOj Itinerante oa iior 
olos »le lellz viagem. 

Enconlron-*e nes -» cld ir 
nlõ hoje o sr .lòiln Mrilcl 
olioíe dos enneoiluados cstabcv 
leoímentos •(WlniiMn- e r 

reida- dn capital »-• tloslac';,'- 
de, respccilvamcnte. í 

Velo ate nqul o esUmti ol 
cavalheiro a tratof dos u 
negocio*, tenílo nos di»i. o 
prazer dc sua vislUv. 

•Seguitt sfibbado pani Pal- a 
o uossü amigo sr Braz tnil- 
llicrmc, correspondenio cspi*., 
tolar <Jesta folha nnouctla cl- ' 
dade c conUulor «lo BancòC' 
Populor de Patos. 

<) digno patrício velo ntè 
aqui tratar negocio* pnritcaj 
lares. 

VISITiVS I 

Recebemos na uUima qua^ 
ta feira a vtsitn dn nosso dis> 
tincto coHnborador Peilro 
Rocha, advogado nos nndiio- 
rio* deste Estado, residciilo 
em AlagiXa Nova. 

O brdnantc inlcUccluaJ. «le* 
morou-se nesta rc«laçfio era 
longa palestra com os reda- 
ctores do "O Século", pre¬ 
me ttendo-nos m.andar sem¬ 
pre 08 suas IClnis cm corres- 
pon«lencias scnsncionaca ds 
Alagóa Nôva 


ESPONSA^ 


Rcallza-sc fimanhl o enlace 
matrimonial do sr. dr Argcral li 
ro Figucredo. advogado nesta 
cidade com u nrcndadn .sonhe*, 
rliiha Alzira Ramos, (ilha do 
sr. cel. Claudinu Ramos. a gU^ 
cull«)r c noIlUco dc peslifty 
no municípiode Soledade. 

Os jovens noivos sflo ele¬ 
mentos dc «lisUnçilo na socie¬ 
dade parahybunn. 

AP0LI.0 E FOX 

.-XmaniiA estes dois castnoi 
lovnrflo d scena o grande lUn 
dc BMIL JANNINGS o PhUy» 
Haver—TVn/ordo da ramr-*, 
que dcKpcrlou om tod«>s os 
centros urtisticos c cinemato- 
grnpliicos do palz os mal» 
tranco* cnlhuAlnsmoa. 


Vende-se— 

de eonslruçAo nova, «X r«a [ 
Almeida UarrcUo n*. 185, P* i 
o IWX sondo uma própria pa* ‘ 
rii pequena rumilla c mercltl* [ 
Ha. A tratar com Anlhore ‘ 
BrohUelro & CIa.-Rua Carde* ; 
eo VMr% Ifli ! 



No 


O direc 
no pars 

cratico 
domina 
«xpuisc 
secea I 
qual 


R‘*,i*’*inii 
«iun \ »gcm 
•'ahvi mo, n 
Kci-vr dc p 
d« vina «lo* 
d.» p.urln Cf 
sei!£ lilhos I 
podci dovci 

J ienoniKo*, 
Omni Dr 
teve » rnsp 
«ent»; \o»ir 
versi zona 
EsUKj », cm 
ço d« pronc 
«ulo' e d( 
em cuntacte 
poçulitçdcs 
Com o (In 
ao* Icitorc* 
obson’açOoa 
oulista câR 
longn jorna» 
raçàü dn E 
p«'loa ralo* t 
so gmnde i 
tral-o honie 
• sua rcsld 
JoAu Leito ! 
diniu.sos sur 
novidades 
transmlUir f 
prato do soi 
(08 noa espi 
a ao.>«»cdade 
aUibides ( 
que temos 
aoa.so* comi 
nal do livre 
—Bntâo, h 
meja? 

- ‘«lorave 
aolc« do tu( 
oaturcTA. 

ila u‘a mi 
dc clima, p 
intogrados n 
carioluM» do 
aosso amblc 
«m geral ç 
dá i>ouca vo 
(ar iJl pelo 
ca dc lorrlv» 
Daqui pai 
Rodocongó f 
çáo do void< 
ra.do campo 
h» muitas ari 
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\1S1TAS 

ultima qua^ 
lo nosso dla- 
idnr Portro 
nos andito* 
Io. residente 

icllC'”tii*l de- 
redaçAo c*m 
im os rede- 
ícinilo - pro- 
■indar sr»rn- 
. em corres- 
aclonacs da 

'KSPONSAES 

hA o enlace 
r dr Arircmí 
rofrado neste 
ndada senho- 
>0!«». liThe do 
Ramos, aqrt- 
dc pestijrio 
nleòede 
QK eio 
^ na socie- 


hAJO E FOX 

dota ceetnoe 
h ffreade fil»* 
OS « Phlly* 
ftn Cerne— 
m lodoa o« 
e cfnemaio* 

m <M mais 


Luls Comes 


O Século 


Orana* eMahyb* 


OFRKNTK 

LIih> Gomes 


Anno I 
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^'^:«ocí«ooffociaxv>^^ 


cvTK vAwor/r-t v^ror 


iJ We sep lol 1 lÉo iprliiÉ à ráulte às inpões do parlidorisM Pi¬ 
le i e, pela sna posp. ii mIpo tooratel do iiradiapao dás ias ierladore” 

De uma carta ao director do "O Século" Octacilio de Albuquerque 

ooor^da Espinhara * Flllll W!:-j 


?X>R\'v70'> 


'1? O '•hínierland.. parahyba» 

tsraíico dMunül!i^ * r>^hmo de sua vida. O ideai demo- 
SnmSl-rfü ^ ^ *®'*® parte, o espirito de liberdade 

tKnúlío dí nacionalidade. O sertanejo, 

^ nativa pela contigencia inexorável dal 
-magnatas.» da Republica proclamando aos 
quatros ventos que ‘já existe pasto no seiiào”... 

Observações e notas de repoitagem. 


““ rwmi nntc>liontcm dc 
«itR - ifrem ttíj hintertanil pa 
»oi»> ino. alt^ onde fóra ob 
Korvri dc perto as condições 
d. viiia desse pedaço infeliz 
du pania esquecida daqueUcs 
scub lillios que trepados 
puder deveríam ser bons 
çener<'<08. o director desse 
iOPfis; Or. Luís Oomes. que 
teve < ensejo dc na sua rc 
rente vcursão percorrer di- 
versr. Konas do sertão deste 
BsUiiJ». cm objeoto de aervi 
ço d* propapfunda do 'O Se- 
rulo e desejoso dc se p6r 
♦m contacto com as heroicas 
populações nordestinas. 

Com o Hm de informarmos 
•os leitores o que foram as 
observações coUiidas peio jor 
•alj.sta oampjnense na sua 
lonca Jornada atravéz o co¬ 
ração da Espinhara, varado 
pelos raios incruentos do nos¬ 
so i^randc sol. fomos oncon- 
tral-o hontem repousando em 
sua residência ã rua Dr 
JoBo Leite 258. onde Ihc po- 
«UniObOs suas Impressões e as 
no\idadcs que noderiamos | 
transrnittif ao publico, como 
pTHlo de sensação, para quan 
tos nos esporam sempre com 
• ansiedade justificada pelas 
•ttiliidcs dc indepeodenoia 
que temos assumido cm os 
•ossos commcntarios de jor¬ 
nal de livre opinião. 

—Então, bôa a terra serta 
•eja** 

doravol. se não fosse, 
•Ates de tudo. a crueldade da 
•ature 7>A 

fla u a mutação tão grande 
4e cHroa pani nós citadinos 
fektec^radoK nesta temperatura 
«aricioaa de Campina entre o 
•osso «mblonte e o do sertão 
•m geral qoc francamento. 
dá pouca vontade dc se vol¬ 
tar túi. pelo menos nesta epo 
t» de terrivel soalheira. 

' Daqui pam cirno, çò atò 
Bodor ongó se tem a ttenso- 
tão do verdejante, «la frescu- 
•• ..do «vimpo. por ondu ainda 
Imr tnuilaa arvores vestidas dc 



Dr Luís Gomes 

suave OQtomno 
Gnlgou-se o ScTTolão. mes¬ 
mo com iimn acradavel lem- 
poratura nfC nerto du V^lriição, 
logo se Imprimo na alma da 
gente o quadro insípido da 
mesma paysageni^ crnurcliecí- 
da pola canil iila Polo cnrlr>' 
ainda se vôm as fileiras íntor 
mináveis dos "candelabros dc 
espinho", e iima rarefeita ve¬ 
getação de arbustos congêni¬ 
tos ria região Depois tucio de 
sapparcce. nara sõ se encon 
frar a favella, a jurema o as 
sombrias oit ioicas-oasca co¬ 
pados no deserto resequido 
do sertão desadorado 

—Ainda iio vida latente nes¬ 
sa terra (riste ? 

—Ha sfm O scrflo. mesmo 
vergastado pelo flagollo perf- 
odJeo que consome as suas 
energias c lhe expulsa do seio 
aeuM barofeos rilhõs. 6 \i'a 
(cVra onde ve sente cora des¬ 
concertante intensidade o ry- 


thmo òn \ida que nõs outros 
vivemos nas mctropoles 
Ma cidades chilizadas nu 
hwO'rlfimi parahybano, omJc 
uviija pnssa tão llgoira c tão 
cheia dc ruido. que admira a 
quem vivo n fazer jiiizos pou¬ 
co lisonqoiros do seu pro¬ 
gresso f da sua cultura. 

Pato.v. por exemplo, õ uma 
cidade dc extraordinário mo- 
virocríTo commcrcial e finan¬ 
ceiro. Ma nessa cidade um 
banco do s>’8tomn cooperaii- 
^ vc. . *■ uma companhia domi- 
lició n:i sociedade c um no¬ 
tável bom go.sto pelas cousas 
que possam impressionar bem 
o itinerante Patos JA t uina 
cidade confortável, apezar do 
clinm onde sc sente A sombra, 
um calor dc febre, durante 
a estação calmAsa 
Paio somente de Patos, por 
que sõ ahi pude obsor\'ar com 
Imstante vagar as cousas o 
os homens. 

Do ponto dc %dKtn eomnicr- 
clal. Putos 0 a cidade mais 
Importante dn l»Hriilivbfi. de¬ 
pois da capital e Canipfnn E 
estupenda n agitaçAo da vldii 
, dessa inngnílica cldnde. agora 
1 durante n safra 

As casHs d«‘ negocies mal 
se abrem pela miinhã, ficam 
cheias do compradores utõ 
tardo da noite. Informaram- 
me que a .Casa Campos- Já 
houve dias de fechar, agora 
ostemez. ás 28 horas! 

V'i etrectiiarem-xe na ultima 
feira dessa Cairo brasileira, 
vultosas transações na com¬ 
pra 0 venda do algodão, 

A SUB vida sociiü nãoõ me 
nos interessante. Ha ali diver¬ 
sos médicos, bacharéis, enge¬ 
nheiros. dentistas ctc 
Emiím Patos é a Cidade do 
sertão da Parahybn 
—Como os íortanejos olham 
a politica da hora brasflelra ’’ 
—Coroo se quasl todos tives¬ 
sem assistido a pregação do 
ov.-ingelho democroiico pelos 



(Coniinúa na 4.a pagina) 


O (ir l liivio r-iarnia 
iniciou ha .muos uu Pa- 
rahyba. uma campanha 
sanitaria que vem pro¬ 
duzindo os melhores ef- 
líeitos 

Espirito desprendido, o 
illustre hygienista gosa. 
com justa razão,de uma 
grande nomeada na sua 
classe. 

Medico humanitário e 
bondoso, até agora não 
deixou de prestar a sua 
assistência á classe des¬ 
protegida que o tem por 
este motivo, como dos 
seus maiores proctotores. 

O dr. Flavlo Maroja. 
exercendo os cargos de 
presidente da Sociedade 
dc Medicina e do Insti¬ 
tuto Historico, tem pres¬ 
tado á sua terra uma 
copia apreciável de im¬ 
portantes serviços- 

Este jornal que apre¬ 
cia no abnegado parah>’ 
bano as suas virtudes de 
independoncla e devota- 
mento pola causa do po 
vo. ronde-lhe aqui esto 
preito dc sympathia. 


A scssâo preparatória do dia 7 dc S 
tembro. A animação do povo cir 
tomo das ideas dc Assis Brasil 


Hoaliou-se no dia 7 do 
corente. na Parahyba 
uma - v ^nõo preparatória 
para serem discutidos 

diversos assump¬ 
tos quo se relacionam 
com a fundação do Par¬ 
tido Democrático local. 

A essa reunião compa¬ 
receu um grande nume¬ 
ro .le adeptos das idéas 
pregadas pela Caravana 
quando da sua excursão 
ao Norte. 

A sessão foi presidida 
pelo illustre homem pu¬ 
blico dr. Octacilio de 
Albuquerque, que pro¬ 
nunciou ahi um incisivo 
discurso de doutrina- 
mento e de fé. 

O conhecido advoga¬ 
do dr. João da Matta 
Correia Lima que é um 
dos /enders do viclori- 
oso movimento, por mo¬ 
tivo de moléstia deixou 
de tomar parte nos tra¬ 
balhos. 

A fundação do Partido, 
na capital, ficou definiti¬ 
vamente marcada para 0 
proximo dia 15 de Novem¬ 
bro. devendo revestir-se 
o facto de muita solenni- 
dade. 

O director deste jor¬ 
nal. tem se enten¬ 
dido com os nossos cor¬ 
religionários para que 
seja organísado. dentro 
em breve, em Campina 
Grande, uma delegação 
do Partido Democrático 
Nacional. 

Fazendo do “O Século” 
um incentivador do hei 
lo movimento de reinte¬ 
gração politica. Luls Go¬ 


mes. ajudado por oui 
elementos daqui, co 
que o Partido tenha 
a nossa terra, um 
verdadeiramente ('ic 
d«» e cuja orí4ntaçAo 
SC deixo nunca conlfl 
nar pela indocenci 
frouxidão dos mand 
da Republica. 

Entre o povo can 
nensc reina %isivel 
thusiasmo em torno 
idéas do impolluto t 
fe liberal dr. Assi.s f 
sil 


PELO CORREIO 

A ag<'ncia postal mnninm 
«livorsaA caixas rerolhcdoras 
na cirtado. 

Não devemos negar o bene 
ficio que võm aa mesmn.s pros 
tando ao povo. mas õ jiislo 
que adiantemos algumn.s pa¬ 
lavras a respeito do looal on¬ 
de foram collocada.s 

Estão qnaso todas disiríbui- 
das. prln menos as ilo oeniro 
«la cidade, uma Imm perto da 
outra. 

A rua Dr João Leite que õ 
a mnls movimentada dn tirhe. 
oxtendendo-se bastante, qua¬ 
se qiie não existo uma caixa 
recolhedorn. Tom uma na 
praça .loão Suassuna que 
bem poderia scr transferida 
pani um ponto central da- 
qiiella nrlerla. prestando 
deste modo, um gmndc sor- 
viço uo eommorolo dali. 

Ewm Kiiggestão que nos tol 
lembrada por diversas pes- 
Nõns, esporHmf»B que soja 
upprovada p(do choTo do nos¬ 
sa agencia postal. 
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A apresentação do novo Chevrolet 1928 constituiu. 

.sem duvido, o Maior Acontecimento Automo¬ 
bilístico do Aiuio. pois esta nova série Chevrolet 
excedeu loda.s e as mais optimislas expectativas. 

Contando freios nas quatro rodas, além dos dois 
de estaaonamento. molas auto-amortecedoras, pistões 
de eslruclura de invar c liya de aluminio, varetas 
de valviJas protegidas, assentos mais amplos e con¬ 
fortáveis e uma série de aperfeiçoamentos scin conta 
— Chevrolet 1928 impõe-se como a melhor acqui- 
sição capaz de ser feita em qualquer mercado dc 
aulomoveis do mundo. 

Vinde examinar CheNToIel 1928 — maior, melhor, 
mais bello, mais confortável, mais potente, mais nc- 
loz. mais seguro e garantido por um anno contra 
quaesquer defeitos originacs de construcção 


GENERAL MOTORS OF BRAZIL S A. 

CMLVHUCCT . lONIIAC . OCDSMOetA • UAKIA*.0 ■ BUOi • V^UVHA1.1 
. CAIXULAC . CAMI»«l0t5 


1 Prêmio dc 10.ooo$ooo 

2 Prêmios cie õoooSooo 

7 < 3.ooo$ooo 

7o • ' 2oüSooo 

12 o • • 8o$ooo 

7 oo • ‘ 8$ooo 


i 

lo oooSoool^ 
lo.oooSoooQ 
2 l.ooo$oooÇ" 

I Iooo$ooo g 
i).üoo$ooo 3 
5.ooo$ooo í 

Não se iUudnm! A Caixa Popular, c o Clubí 
de Sorteios que não se confunde com ne-í 
nhum outro, e e que não necessita de Recla- í 
mo verdadeiro e efficaz. fazem-nos os seusf 
prestamista que bem conhecem a sua vanta- 1 
gem I, 

^ APROVEITEM' H ABIUTEM-SE! Ç 

Joia 2$000 Mcns.ilidadc 2$OOOC 

Lembramos aos nossoo dignos prestamista ar 
..^grande conviniencia de pagarem suas con-Q 
0 tribuições nesta Agencia até o dia lo de ca- ■ ^ 
5 ) da mez, evitando assim, perderem direito ao' y 
prêmio com que forem cont^plados. | ^ i 

Para mais informações, com os AGENTES 
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M. Barros & Cia.—Campina Grande 


pf- 


A. Gibson & Cia 

Rua Dr. João Leite, IS 
CAMPINA GRANDE — Paraliyba do 


Norte 


Funo 0 

J. Dias 


I Rctratoü cm mlaluturB u uniptluvio, polo^i metbodon 
I (qkIk eiii vôint noa atrliers europev* e uinerícanoit,' 
Detonhow « piialclo en lodos o« (ons. 

Tudo a preços tdtnirsveic. 

Rua Cardoso VIoIra n. 19 

I CAMPINA GRANDb - PAWAHYBA 






















































o SEGULO 


i ARAÚJO &NOBREGA ^ 

- Rwlieilores de algodão por coola alheia 

J Teleg.— SINCERO — Cod.—RIBEIRO 5 
rRuu Dr. Joüo Loite. 263 - Campina Grande ( 


«‘ncerldade. claresa nos nc- k 
) ni JT"®® pelos commltcntes c maxltna pres- 5 

tesa nas opcraçOcs. Pacom-se frcles; íomccc-sc ( 
, V • dlnnclro. f 

[ paru olgodOo pelo terço do preço de C 

í MVTfa™ i®‘’ oslOpu. Esperimcntae. A 

) MantCm em deposito os oJatnados engenhos e destor- (■ 
^ ocdores de cannu da íundicçüo Santo Amaro. 

tÕ8Ç 


j LIVRARIA CAMPINENSE ® 

j --S 

I T. BARROS & RAMOS ^ 

I Grjndc sorlímcnlo dc livros dc Iodas as r^ualidadcs ^ 

j tvpoguajmil\. encadernaçAo e pautaçAo ^ 

I 34—Praça Epilacio Pessoa—34 ra 


Campina Crande 


CLINICA DENTARIA 


DO 


Cinirgião Denlisla 


Formado pela Falcudadc de Medicina do Rio 
Consultorlo:—Rua Maciel Pinheiro n. 125 
CAMPINA GRANDE 




Especialidade;—trabalho de ponte (bridge 
Work) sem corôas de ouro por processo 
americano aperfeiçoado. Fundamento em T 
em molares c premòlares. 
Collocação de dentes imitando perfeitamen¬ 
te os naturaes em forma e cores. 
Tratamento rápido e efficiente das affecções 
buccaes taes como; pyorrbéa alveolar. es- 
tomatites, sinusite, abcessos, fistulas, etc. 

Trabalhos rápidos, garantidos, sem 
dôr, esthetico. 


A SYMPAT^ 

Antonlo Ribeiro A Irmão 

Completo sortimento de Miudezas 
e Perfumarias. Especialista 
em meias. 

Rua Alexandrino Cavalcanti, 51 
CAMPINA GRANDE 


Pharmacia Confiança 


Luiz Juverteio dos S''«nlos 

Completo sortimento de drogüs, produclos 
chiraicos c phormaceuticos dc i riruima 
qualidade, nacionr.es c csti....-.nioí- 

Promplidao e o máximo cmdiulo nu tv 
mento dc receitas. Preços nsumid<i.> 


Praça Epilacio Pessoa n. ;56 
CAMPINA GRANDE - P.Mt \ir. 


íA brasileira 

AMAZÔNIA 

CAMPONEZA 

P.-oUlcIos pasteurizados, cuja* excellentes qualidades, 
com a primeira cxpericncia olasta a preferencia do con 
sumidor por quaesquer outros typo? coneeneres. 

• Cnnrlimpnrn mprin Verdadeiro zn“cdaneo 

g V.^UnuimcncO loena-manteiga propriopa 

^ o consumo da fí einh.i pastcllan:^® c rrj-ã- : panifi- 
r i ,.*,* knign pant firero*^ ^<i.pulaf^? mai- I: i’aU» r,i:i yi 

a banhai o' 

csFcciauoAocs oas CRONCES uzma« Q| 

lrílip?ll!'í Pi dillcííí É L[iÍlliÍÍd*/'/u th Janeiro^ 

^ r. ■ 

0 lU.prc.Ki-nt.Tíüi''- fir.ra ..v !-<1.- Pinhvtiit Rio o 

• •riuiií: Xurtv o Cc.nr 1 


Os algarismos abaixo dispensam quaesquer I 
commentarios—Elles dizem por si só quem leme 
a supremacia na venda de cervejas e bebidas 7 
sem álcool. l 

I A MECIDIDA PREFERENCIA QUE O PÚBICO DISPFNSA C 
AOS INEGUALAVFJS PRODLCIOS DA 


por elia computada na comparação úos sellos^ 
do iwposto dc cousiimo em 1927 em relação 5 
as principaes concorrentes do pniz. dizem \ 
melhores os 

DADOS OFFICIAES: 

Companhia .Antarctica Paulista 15.770.007S9e0^ 
ü (Matriz e Filiaes) 

^ Suas Filiadas; 

Cia. Progresso Nacional c 
Cia. Antarclica Carioca 1.973.li5S500^ 


17.743. r23$460 5 

I As TRES principaes fabricas de 
(Cervejas do Rio de Janeiro 12.309.591 $000^ 

DifT. a favor da Antarctica e 
i Suas Filiadas 5.433.532S46U ^ 

I NOTA —N‘í' dadi ‘ acima Jâ está compreh« ndldo o m-f 
pozto addiciooal de 5 por ceol- 




Anthero Brasileiro A Cia. 

ripturiu ( ir,!. 


. rml T. I 
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CCr-OffLCC -C.<20CdJCCCCC 
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—...:;ie I 

p. FERREIRA & v 

> AGENTE.S \ rM>i:iiO):h.s IIP, - r..rr,. - i.. ' ' 

) Estopa pur- l^íodUu i- mu... nu .m i-. 

> Droga.^. Farinha ^ Mo rris, II<>iiu-ii|.míI i .i ■ t 

i l í-pg;;* OIt; ili fí... lo iiirlJu,/ .p-i , .|. , 

í m 1) Kicino, -M .• |'nr» ! 

í Pnri- Ilo.Mil ri.in \ uln».'. .• I sj.» iI-..'- 

■H qiiulrs - i i.i mií iiiit •nutrir .us Iniiii ■ 

IMIiia ... u*í‘i; Jirllgu... íiv r< I . . it. 

) CONSIGNAI .'.RIOS dr -.irinslirnin- dn i n -lor 
'mantende- e-.r.«• f . . Itu 

de mcr.uduri.'" ii‘<.bldu.N | cr \t. 

r-.iii-iõiio e né|>u> • • 
l>RÀC.\ .AL\ .\k>0 .^í.\t H.XDL'. 

Fml Telfg JOTA 
PARAI A BÀ 1)0 NOR FE 

. Taroc*'! c:*co.. c- 


CLSsiE IFfl \ W." ‘ 


EXPORTADORES 


Pelles 


. C iurmhos dc re-- 
*. tci.Lach: s. Ceras e etc. 

riLiAL dl: LA.TP:NA (iKAXDE § 


Uma Compnnliia que honra o pais 

ALLIANÇADABÁHIA 

F'ez durante o anno pi;r .>ado i avul- 
tadissima somma de seguros: 
3.227.381:237$104 

Tem actuulmenle a poderosíssima Compa 
nhia um activo de :i4.728u?02$303. 

\ \LLIANr \ DA B.AHIA. opera por '■•das 
Kl 11 congoneres une tuucciooaiii m 

I ij Brasil- 

EjlÍ I ruçam õ.\ Mu.s seguros marítimos e Tí 

ires Dusus guande companhi?^ que íira:;^o ii 
«garantuius ?..hre qualquer sinistro 

E V 

Carneiros, ^ ,^i Qaprlido MAl inho 


uccorrt r 

Agente neste Estado 


V.V ^v.:i• 


'f.' r. rO-Lnd. Tckg ,LE\A @ 


^ EliaXL DE PARAFTABA 

Ruj Barãc dj Passíg^m ns. 13 c 17 g 
tS Caixa Peslal. 2 - Knd. Tclcg.-CLEME.N TE @ 


Rua B-tão da Passagem. 155 

par/^hyba 


JOÃO ELOY DE ALMEIDA 

ALFAIATE 


Casa e?|:tr;dsií idí aríip fciT 


“I < 


lá ^LATRIZ RECIFE 

la. 

P.várc Munu: ns. 109c 131 — Tclcp. 729 
^ V ci\j '\'.vial. i05 — Eud. Tcivg. -LFAX 


1:^ 


D§Q80®6geCíSQe^ 
Nâo esquecanx que a ccn cjà ^ 

UiSEITiy i 


I víjí.; 
iiu-jj. > 


Rouu..>À cin tcxlcs cs icctdcs, .'cb medív 
; das ao ultimo go.vlo das cidauv.‘< ‘Ic.iJv - 

Vi.sile « .ALFAIATARl.A líK.XSll. <i 

Epitacic Pes^na, *»!». n 

CAMPINA GKANDF — PAlvAHYBAJ 




Fn.i - UK :':.vr.u. 

Ivi .1 dc ÇcmiiHfCJO. 2 — Caj.vj l'o-( 

End. Í dcg.-X \ EL 
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(PELSEN) 

õ a melhor de todas' 

Clara, s^bort.sa. leve. inolfensíva aos = 
organismos mais delicaiios. 


ia PSffiR!^gilglTOIg|?|g!ls;g|girogBg^^ 3SOgC)Q§0®OSò2OS(36BO8CÇ80G3 





































































expediente 

1^°® • . lOSOOO 

Numero avulso $200 

r«OAMCMTO AOMIVTAOO 


O Século 


A rcdacçflo desta folha 
nflo SC respoosablllsa pclaa 
opiniões raunlfcsladaa nos 
artigos dos seus collabora- 
dores que venham devida¬ 
mente assignados. 


II enpÉíiD Je» íoslsle em Èer p »ão ba 
secea ao Uésie 


» l»TS<nsa3»co|<o»0ü» 

o in*la;rie Doutor Jesu*. a- 
cnba (Je foJar ao *0 Jor¬ 
nal», do RJo, corroborando 
a> 8uu« uaaerçOua a res- 
pcllo de que nOo ba sccca 
no Nordénte braalJcIro, o 
que vale por uma insoliüi 
sustentaçfio do qiie cUe 
mandou dizer daqui 


do fala Aa folhaa cariocofi. 
Teria rlajado num eub- 
TorJa viajado num 

Lató? 

O que ó facto ó que o 
Doutor Jesus passou no 
iittoral, pelos ores, por de¬ 
baixo ou a flor das o(;uas e 
nJnguom o viu, ou soube 






za o seu blnoculo dc cam- 

{ >aulja para o lodo do In- 
erno sertanejo, viu tudo 
côr rósu... 

Tudo mentira, portanto, 
do povo, da Imprensa, dos 
governos assediados polo 
clamor dos nossos Infelizes 
írnittos corridos dos lures 
pelo flageUo perlodlco, tudo 
mentiru do Nordóste, de 
que nflo bu nos seus ser- 
lOes despovoados, nos suas 
caatingas desoladas, nos 
«eus ,taboleiros desertos 
estiagem prolongada 
Mus. 0 omlncnle Dr Pan- 
(lü “Inspccloría I**e(ic 
ral dc ObruK Contra as 
•Scccos , nflo teve a c iru- 
gera dc dD.cr essas cousas 
ü um jornnl dos de c(L 
Nflo teve u coragem, ao 
menos, de upparcccr ás 
recepções que lhe cslavuro 
preparadas, corlamcntc. pe 
los governos dos listados 
por onde passou nnonymu 
escondido no lundo d6 ca- 
niiirotc dc uin vapoir. va¬ 
mos ver que vugabundíssi- 
mo, pour fQiiícr U:i hour- 

{JfOlS... 

Hu dias que só se sabia 
qiie o cidadflo Palbano, por 
motivo do doença voltaria 
ao Hlo. sem |>ro8cguír nas 
nspecções de euja incum¬ 
bência nflo podia aquelle— 
olzcm que competente en 
gcniielro— se sahir pelor. 

De um momento puru outro 
apparcfo o iiomem bolan- 


llic nbrlrain em Fortalczo 
08 estudantes, depois dc 
u'a memorável manifesta- 
çflo de desagrado ó. sua 
condueta dc Jeovali índe- 
sejudo; no paraíso da Ins- 
pcctoiia das Scccas Contra 
us Obras... 

Ntidtt poderia revoltar 
mais 0 ecnllracnto dc hu¬ 
manidade da bomem calci¬ 
nado pela soalheira impe¬ 
nitente deste sol abrasa¬ 
dor do Nordeste, dc que o 
desmentido que llic acaba 
de lazer Injuslumcnte o ci- 
duduo em cuias rnflos des¬ 
cança a felicidade dc todu 
uma lium- "arle do 
Dra .11 ah- < • ^ • (*S(|uc- 
cldu doh «• ms qujç 
chegam 6 qjo p - .un. sem 
sentir o ryi . no dc 
suM vida voltada com he¬ 
roísmo. para o inilmilio íe 
cundü de consolidaçflo do 
progresso desta grande pa 
triu eommum 
Pm que poderia atfectur 
o filterio dcsse Jesus sem 
eni Tilius. que lançou a 
sui MiaJdíçflo irrevogável 
sobit as terras do Norte, 
dizer com a vóz do povo 
que é a voz de Deus, que 
nós estamos soltrendo os 
effeltos de uma estiagem 

a uc se vem prolongando 
esde dois annos e que 
por este motivo os nossos 
sertões se despovoam e a 
pccuuriu desuppurecc, e 
ugnciiltiira suceiimbe, e o 
com iiercio esmorece, e to¬ 


das 08 nossas esperanças 
ruem como um sonho mau 
de que a gonto acorda so- 
bresultado ? 

Mas, esse homem sccco, 
rigido como um arengue 
defumado sob cuja manopla 
cstflo 08 destinos do povo 
fia^clludo do Nordõsto, velo 
■|ui meus senhores 
jzer Justamenlo que 
nflo ha sccca. 

Uma provo? 

Basta considerar que ellc 
nflo visitou nenhum dos 
rocantos assolados pelo 
riagcUo e que Informou o 
Presidente da Republica c 
o Ministro da Vlaçflo, lou 
vado ern obscrvaçflo dos 
seus engenheiros manda¬ 
dos aos pontos do onde 
partiam os pedidos de soc 
corro, também industrladu- 
inente, pura negar o plie- 
nomeno que expulsa da 
terra-mfle o sertanejo radl 
cadonoumordo seu berço 
c no trabalho honesto pelo 
engrandecimento dn patrln 
ingrata, que proscreve den 
Iro das suas Irontcirns os 
seus ruiios mais dc.‘:ampu- 
rados, porem os mais Ic- 

f 'itimos cavalliciros da sua 
ngcnJla bravura 
E agora, Jesus das .Vltu- 
ras, para quem mais np- 
pellur neste mundo de cá, ; 
se o vosso homonimo tor- ; 
reno, cm cuja vontade está J 
u sulvuçflo da glóba qucl- \ 
mada, se obstina cm alflr- : 
nmr que chove, quando faz Q 
um sol dc rachar cos mcí R 
gos olliosdas mfles sertane x 
jas sflo verdadeiras fontes 5 
de pranto, tudo isto para R 
adulur u um homem muito S 
grande, dono de todo este § 
immenso Brasil, que Elle ^ 
diz muito prospero e multo § 
rico'^ 0 




Níj corfiçcio clri liara 


(Conlinújção Ja l..i pagina) 


' * fiiiivana. 

: ^ iíliUiu"’ co- 
.«) ii-anirnlf r 
= = f (Ic.SÍt.» ífii 
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V!^ 

BÍl MI. 

•'-r-.j; 
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'A.‘ 


j ífü: irn Mii 

í :i tlaaziM- 

iiri-Jí 

■ ‘'í.Süuulo*’ 
M !o Jla- 
UIII lllíju- 

- !IÍL—«)!i-. 

tou 

• I 0 dü go- 

íjppo.sição’:^ 
'I .'iUOK uni 
. iitas lorle e 
V: cofn ciilhu 


(l« 


ó *-'<igno jornal 
,:ria... 
iii • ‘ ;'-;sÍKli as cffu 
:J<- iirn moçoiorma- 
em <*■ '<ni:f'oí;iu, que tlíziu 
nunii-ulc, <• ilrcuinigos; 

” Precí.iainoH abraçar o 
idtlal dc* Carlos Prestes! 

Abaixo as plutaformas 
escandalosas dos presi- 


àenu-s de c íiW 
tasia e apulo ii* vioniz. 
(|uc tudo pruiiK kcrn ç iia- 
du fu/.ciii 

i 01 or. ado cm 

Pombal, vcíiiii legionário 
ílu^ hostes govetnislas, 
coiivei sandc ■ cnimigo no 
llolei dol^irií ;» durante 
uma tarde iiileíra, muito 
melhor ÍIIÍnrii::*fÍo dUM 
cousas 1 <■!==« - iie.*; uo Pai 
(ido iJeiuoci.iiic 
nal, do ijiit do 
pohticü de que uz par¬ 
te no Estudo. 

E’ que o Dr. Carneiro 
só lê Jornue.s esquerdis¬ 
tas. 

Aliual: ern t idas as 
classes, cm toda parte o 
iJóal Uemocralico Icin 
lido uma admiravcl dif- 
íusâo, Para prova disto, 
devo aífirmur <|ue só 
consegui fazer assignu- 
lurasparu o nosso perió¬ 
dico. tão escarmentado 
anda o sertanejo com os 


O sertanejo que nflo 
6 negociante, só tem do¬ 
is recursos para dellcs 
lançar mfto a viver-cre 
ar ou plantar. 

Nõo choveu regular¬ 
mente em alguns loga- 
res c noutros nflo cahe 
ha dois annos. golta da- 
grua. 

Sc nõo chove, nem se 
fornece melo ao serta¬ 
nejo para elle combater 
a secea, dando-lhe o sa¬ 
lário dc miserável ope¬ 
rário, em trôco do seu 
braço na construcçüo de 
açudes ou vias de com- 
municaçõo, como póde 
esse homem resistir á 
crueza dum meio onde 
só existe pedra quente e 
pau seceo ? 

Abandona a terra ou 
morre, é o dilemma im¬ 
posto ao desgraçado na¬ 
tivo, que nem sempre es- 
cólhc a retirada e morre 
pelas estradas desertas 
como aconteceu, tal é 
sabido, nos caminhos de 
Cabaceiras ha muito pou 
CO tempo ainda, 

Emquanto isto, 
Palbano de Jesus 
sua indesejável comman 
dita que não viu isto aqui 
no Nordeste, volta para 
o Rio, antes de cumprira 
sua espinhosa missão, e 
yae dizer aos jornaes af- 
íeiçoados ao governo 
(porque só os afíeiçoa- 
dos para agradar acredi¬ 
tam) que as cousas por 
cà andam ãs mil maravi¬ 
lhas, que já existe pasto 
no sertão, como se o ho¬ 
mem sertanejo só comes 
se ou só vivesse do pasto 
De parle estas obser¬ 
vações que reflectem o 
fundo da crúa realidade 
que se vive iio sertão, 
volto encanlutlo com a 
lerr.t genero.*-!! e martyrc 
CO.II u ;ioiut ‘*i (lOiidaUohti 
ehei óe. qr i íc íicolJie- 


mundanidades]| 


rum com - 

U.Jlií:. dl . 




igenle.i de imprensa que 
ivrvhfiKto oiMdgiitfíi raH I 
•iàu fazem cliegür o „.or-1 
Iml t-; mãos ■l«i -rbiii/lj 

''Hnte |)orqu(= o () 
cuh*' tiào • do ■ parlitJíi 
de cima”. 

Não iui ü|JpOHK;ÚéS ;.r 
gani^,'i'!a>- por umle an¬ 
dei; tiâo tdjsíunii. o po o* 

\ivi* i.M» .sequiooo de li- 
bc‘i’datlí* õ V :e 

Nucio-ifuii lo com tanta inl* il:- 
romio gencia a hora do roiviii 
dicuçãò quo estumo.- vi¬ 
vendo. que em cada ci f 
dudtlo mais uu meuuy|j uti 

capaz de viver •• * 


anniversarios 

F. CnmiUo dc HolUinda 
Passou DO ultimo domingo o 
analversorlo nalollclo do cx- 
mo. er. general dr. Francisco 
Comlllo de Hollando. ex-prcsl- 
dente da Parahyba. 

0 illustrc conterrâneo.a quem 
nossa terra deve uma gron- 
dccopladc serviços matcriaes, 
foi naqucllc dia muito cumpri¬ 
mentado. 

Transcorou no quarta-feira 
uliimu, o annlvcrsarlo natalí¬ 
cio do sr Elpidio Limo, sub¬ 
gerente da Ilrma Dlcctlker Cia, 
desta praça. 

O distincto cavalheiro que 
gosa dc multas sympaihios na 
sociedade camplncnse recep¬ 
cionou cntflo UB pessoas 
dc suas relações de ami- 
1 zudes. 

~ VIAJ/VNTES 

I\ S. H. finronto Esteve na 

a uarta-feira ultima nesta cida- 
e, 0 sr. dr. Sebustifio Baplisla 
Baronto, chefe da secçflo do 
Imposto sobre u rónda, na Pa- 
rabyba, c nosso confrade de 
inprensa. 

O illustrc coUega velo a es¬ 
ta cidade a serviço de sua r».-- 
partiçflo. 

dr ilauUno dos Santos, fun¬ 
cionário (laquclla repartiçflo. 

Esteve nos pricipios Idesta 
semana, entre nós, o sr. Ma¬ 
noel Dantas, au.xiJlar do com 
inercio de Recife. 

Acha-se nesta cidade, o sr. 
ccl. Allredo Lima, proprietário 
c fazendeiro no município dc 
Araruna. 

O digno cavalheiro velo a 
negoclos commcrciacs. 

Viajou na scgunda-Ieira ul¬ 
tima paru u capital, o sr. Ray- 
ruundo Bello, activo gerente 
da Clu. Credito Mutuo Predial. 

S. S velo etíectuar diversos 
pagamentos nesta cidad .*. 

Dr.Jomiij Pcrrlrn Em visito 
a amigos v parentes chegou u 
esta cidade nos lina da sema¬ 
na passada, o nosso amigo sr 
dr O.svaldo Joffily Pereira, 
dico coni lai g!i clientela em 
Natal 

O distiacto iaoultoti >o volvi-:i 
íinueUa cidade uu leiça-feua 
ultima, lendo vitij i ‘ i pelo uo- 
rüTio dn C'rcut-V-: ifiij 


nosso brilhante confrade 
Chrlsllono Cartaxo, redactar 
do fílo do /V/xr.,jornal que «e 
publica naquclla prospera ci¬ 
dade. 

Procedente do sertllo posson- 
na quarta-feira ulUma õor ea- 
ta cidade, o ar. dr. Jorc Tq|. 
xelra do Vasconccllos director 
da repartiçflo da hygiene da 
Porahyba 


SCL-Jlu 

. l) j 




O bi.. . 
lln ll\V 


I iich 

■ Mc- 

■ de 


' <l'^llno 

- iiiilia!:ii 

'ã.dicü da- 


sem a ; *' 

molêtu do cmprrgo pu-v ,k hixc 

blico que encontramos, ‘ ‘ 
lo^Ô divisamos um re¬ 
voltado. 

— E 0 sertão despovóa- 
se mesmo coui a emi¬ 
gração que. se está fa¬ 
zendo para o sul ? 

—Sim, 0 sertão onde 

a estiagem tem sido ma 

is prolongada. 


mc- 

c touro allcii* '-, lorra» 
üo.s Jc vcí!::Jo. 

Agentes dlsirlbuldiirc- 

âíta Brasileiro & Cia. 

19-Rua Cardoso Vieira 
CAMPINA GRANDE 


' dr». 
.lio (k* 
Para 


O nr.Jnymo U'*Í8, limccIoM- 
rlí» da j)oderf'*^;< i.onipanhíu dc 
.-■■vuro ' Sul vnvluu- 

. um carinu. ;'i nidecondo u 
noilnhi qui du sua rc- 

■ C iuo cheg I a cslacidadc 

Enconlrn-s- nesta cidade, o 
sr. Abialhur Vasconccllos, in¬ 
dustrial im cidade de Santa 
Rita. 

Dr. ClnisUano Cnriaxo Pro 
cedente de Cnjazolras. passou 
antc-hunlcm paru o Reclle o 


VISITAS 

Deram-nos na ultima terça- 
feiro, 0 prazer dc sua visito, o« 
nossos amigos sre. Antoola 
Borges u Manoel Braga, com- 
mcrcIantOB. era l^agOa do 
Rcraigio da cidade de Areia, 

Visitou-noB tambem na terça- 
feira, o sr Benlcio |Bczcrra,| 
proprietário cm Galante 

ESPONSAES 

Enince Figuvrcdo íi/irnos-Re^ 
Ibtou-se sabbudo ultimo, no 
fazenda "Josó Nunes", o enla¬ 
ce matrimonial do sr. dr A. 
Figucrédo, advogado nos audi¬ 
tórios do Estudo e um dos fu- 
tiif'- Prlgentesdo Partido De 
dcl-impina Grande 
. nd-i lu senhorinha 
iV li I tíllia do sr. ceL 
ClaudniM proprietário 

110 município dc Soledade. 
Parnnympbarara o ucto civU.da 
parte do noivo, o dr. JoséGau 
denclo c esposa: du parte da 
noiva, o sr. Joaquim Barbosa 
e consorte. Nu cerimonia religl 
osa. 0 noivo c u noiva teveram 
por padrinhos,respcclivamente;: i 
os srs. cel. Clauilido Nobregae 
Uiymtindo Viunna e esposos. 

Após esses actos realizou-se , 
0 almoço, saudando, ent&o, oa 
noivos, o dr JosO Gaudencio, 
Rc.spondeu agraíiccendo, o sr. 
dr Argemiro Figueredo. 

0 Jovem casal que 6 elerae- 
to üc U.csUiquc Uu sociedade 
parahybuna tem sido muito 
visitado, ú rua ondè lixou 
resldcncia. 

O sr. Daniel Cavalcanti Lima 
í. a . i iihürinhn Ascendina do 
Carvalho, tlvorain ii gentileza 
de communicar-nos o seu 
contracto de casamento, necor 
rido no dia 12 du corrente. 

FALLECIMENTO 

í'.m conseqiicneia dc um In- 
sa M :! ipi, o prondeunor 
Lí 'ims :.ri lelio. velo a falle- 
.er nu quinta-feira 

ultimo o ludltoeo sr JiilloM-i- 
ILr . ic 3 : canipiiietise c 

ípt.-m tor n-.c tol i-m vida. üa 
í. • ilide e lealdade ile cora¬ 
ção. 

A íuiiíili 4 onluudu enviamos 
06 nuóíiOiJ InC-iü:-pezumcâ. 

vtii v ‘.-LESEuivEirni: 

"irro Esircara tuqr 

nci ( ' o ritniiccidu cir¬ 

co Belga fiiii'- tem como dl- 
■ftoi fr .Vrmuiidit DoilJnjii. 
Contuinlo com um conjunlo 
lí 'nino de ortislas. II M ;..;a 
.* "1 dt* sõ apre;,cnlar na Pira 
hyba. omlc uleunçou um gt.rn 
de siu ' <'s«n 

A compuiiliiu li az dois v scel- 
lentes palhaços. 

l) «r Arinuivlo Üoflínys vLsl- 
loii nos ante-hontem. 


AGIUDECLMENTü 

O prof Scverino Athanazio 
do ^u/.u Barbosa vem do ugra- 
cer n e:»ia reüuççflo a noticia 
quo demu.s iiimiiilo o mesmo 
guardava o leito e as.slm tor¬ 
na extensivo a todos quantos 
0 conforUirnm com as uuai 
visitas. 
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^ AO POVO DA PAKAHYBA 

Src;r!J.S.S;LS.ra£ÍfKlH“^ 

suas necessidades. o a verdade das urnas pelo volo. secreto »ia do na<> 

H li^riuir. Qcntro dd Ict. tendo governo a altura dc 

....p..., ,, 3 



<> Si^CULO» ouve a palavra de 

um dos batalha., res da causa. 


Cl es 


em lodo 
.iino pelas t. 

5 correni« 


stado o en- 
Í.4S liberaes da 
política. 


‘ 'Vlu pani- 

. •' ■«> ns Ukmhs 

‘ lí jií.n- ic juttr 
' Mvrc. idealis- 

ii' 'eiutenle da ultima 
Uic so vivo no Bra- 
iducionario. adepto 
Sn <io Partido Do- 
..uco Nacional, iionicm 
.o naa suas claras 
I •. los noliiicas ante a 
.iiLolor que anda a 
Joqar no momento com o 
oaru) som iiiasiaróo da 
'•çcNSüo presidODciul, nao 
'•i . jos deixar de ouvil- 
n ra que ,sc vem de 
«tndar nn capital do KsUi- 
dc o Partido Democrático 
CL .-ahyba. ç o enthusi- 
aü-n. provocado por esse 
•cor u-clmcnlo. repercute 
cm toda jMtrtc, atí onde 
tem pudido cíicsar o novo 
IJuío de liberdade dado 
r» : . ..lôbn do impereolvcl Vl-| Direita 
4 . Nccrciros Depois dc concomitante- 

mente aticnder á parte da 
fierança esbulhada (um moço 
amiclo 0 suarentu que instru- 


d/t 

ta 

li 


dl- 


pi..; 



Dr. João I .. Multa 


Negreiros 
Aproveitando uma curta 
cau* ’ na mctropolc estadual 
ci..q.,.s.nio assisiiumos no ulti- 
oio domingo as ciciçõc.s de- 
inocraticas cm tomo dc can¬ 
didatos ao Diroctorio da scc- 
Çâo do l'artjdo. na Parahvba. 
çorromo.s a visitar es.sc *va- 
loruso conírade. com quem 
■uintívcmos a palestra que 
boje inserimos e que à um 
ifUiixo da opiniilo publJca- 
quv oUo controla, como orl 
ciitudor magnirico que tem 
slilo das niais vivos c mais 
lUrtcs campanhas em pnSÍdos 
ínti-rosscs dc toda ordem do 
p<*vo. a cujo Indo vôm com- 
botondo desde muito tempo 
gnJbnrda o bnlhantcmonle 
Fomos encontrar o dr. Joflo 
da Mattn. logo multo cedo 
aiarcritdo cm resolver um 
«a.vn inlurcssantc dc osbuilto 
de hemnçA. no *en luxuoso 


paufft financeira.. 

Sou Democrático para 
Iodas as emcrgonciaa. 
e ante-, dc scl-o. tenho siao 
na 1‘Arahvbn um oppositnr 
tenaz o decidido as olvoar- 
chias que tanto InfeUcliam a 
a nossa terra 

—Sovzbe jd do re.sultado do 
p cito huntem ferido nesta ca- 
^0" hostes da esquerda ? 
-^oubo. Lamentei nAo- ter 
ainda podido està presente. 

Um.a rostncçao multo natu¬ 
ral ao suffragio do meu no¬ 
me . 

Mas. fraiicamente. eu dese¬ 
jaria que a formação desse 
Directorio tivesse sido 
pouco mais tarde 
Acho que devíamos ter or- 
gaoisado um comiio de pro- 
P^anda eleitoral 
Precisamos computar, antes 
de urna qualquer organisaçSo 
partiitariM ns forças reaos c 
utoi.s com as quacs poderc-- 
mos conlor na.s ocCiTsirí - fy. 
turamenio opportuna-. 

r.ni torto . nso Q c^tA 
foilo v-m foito 
Cumpn- desde JA a cada 
membro, a cada arfeiçoado ao 
Partido trabalhar com alinco 
? som ,desfaUeclmrnto pela 
'crdude do ideal. 

Vamos combater situaçdes 
de tal maneira radicadas ás 
pmtlear. úlygarcbicas, situa¬ 
ções tâo indesejáveis nu mo¬ 
mento cm que governadores 
c presidentes dependurando 
ao canto da bocea falsos sor¬ 
risos. apparecem no sccnari • 
brasiloiro. conv pruridos de- 
tuncratioos. eia^uanlo os scus 
propostos c.smagam na rua A 
pata de cavoUo ou a espadel- 

lados de tirar bicho o povo . 

indefeso, que se nos impõe horas, 
este dilemma terrivcl ‘ 


G DIA DA ARVORE 


Realisam-se 
amanhã 
testas deste 
culto mag- 



A.v 1 'scolas publicas o ros 

particulares, d-sM cij„. Damos a seguir o pro 

«1 lar.hj i* Diíi de Arvo- d«do o qual nos enviou 

re. lr..uacorridü ante-hon I gentüraente a conimis- 
íein. real.sando peias S .süo encarregada dTií- 


«e^^ptorio dc advogado A nia 


••■«••VIV V OUUIVIIIW IIIPAIU* 

la 0 advogado acerca da mar¬ 
cha do inventario) e um ve¬ 
lho alquebradissimo oue con¬ 
tai a no iliustre causídico uma 
historia compridíssima enqua 
dravcl nus exegeses do direi 
to possessorio, voliou-sc ama 
vcL o fulgurante Intelleclual a 
perguntnr-iios sorridente ^ 
que de si desejnvamos 
— Apenas a sua palaiTa 
doutor, a proposito do Ideal 
democrático que cmtAo gran¬ 
de lasclnío v«c envolvendo a 
iiacionalidado 

Ideal dcmocruriço'.’ Qncm 
ainda nAo o nbiaçou no Bra- 
sUl’ So mesmo nauclles' que 
SC tiAo conformariam iamals 
com .sor desmamados do tlie- 
bouro, se por ventura lus süus 
.•.t/MOfiVí vies.som algum dia 


i • apa 

nuar calado ou Acmohar tfrl 
tando... 

Entre apanhar calado eapa 
nhar gritando, eu profiro apa¬ 
nhar gritando 

Estou do lado esquerdo des 
sos situações pura combatcl- 
as atò onde iro ajudarem as 
minhas força.s 


1 - um encanlador 

«pa- comicio popular na Fra 


ni^UHl uia UUIS 

aattinglr o estado do uimo-| Jornal 


PERYLLO DOLIVEII^ 

Chega holc a esta cidade 
acompanhado de sua genitora 
0 nosso illustrc confrade Pe- 
r>'Ilo Oolivc/ra. 

O apreciado poeta daqui se 
guirõ para Alngôa do Montei¬ 
ro. onde pretendo ficar alguns 
m^es em tratamento de saude 

O distincto intellcctual. que 
conto cm Campim. Grande.um 
numeroso circulo dc admira¬ 
dores. será hospede do dr. 
Luls Gomes, dircctor deste 


ça Joüo Suassuna 
O Dia (ia Anorc é 
hoje consagrado no mun 
do civilisado. pelos sen¬ 
timentos generosos que 
a sua stgniíicaçüo dita á 
alma de todos os povos. 

Nos paizes europeus e 
americanos esse dia tem 
a mesma importância 
dos leriados nactonaes 
que aquellas naçõels 
com memoram com festa® 
excepeionaes de respei¬ 
to o carinho. 

Tomaram entre nòs a 
iniciativa da realisaçüo 
dessa festa allanientc 
educativa, oa professo¬ 
res Almeida Barretto. 
Mario üomes. Cinzenia 
Galvâo e Ercina Medqi- 


ludidos festejos; 

t- Hymno de sauda- 
çüo à Patria. 

2.~Fala do professor 
-A. Barretto. 

3:—Plantam-se as ar¬ 
vores ao som do hymno 
dò plantio. 

■i- Dissertação e reci 
tativos referentes ás ar¬ 
vores. pelos alumnos das 
escolas publicas e par¬ 
ticulares. 

5.—Soltura dos pás¬ 
saros. Dissertação e re- 
citativos allusivos aos 
passaros. por alumnos 


imprensa Raul de Góes. 
convidado expressamen¬ 
te, fará uma interessan¬ 
te. palestra sobre o Dia 
da Alvorc. com o brilho 
de sua intclligencia e a 
cultura que lodos já nos 
acostumamos a admirar 
na sua aureolada perso¬ 
nalidade intellectual. 

A noite a Banda Mu 
nicipal. realisarà na mos 
ma Praça uma retre ta. 

iõ^opairiá caoipÉDse 

O operariado campi- 
nense, relativamente nn 
meroso. tem ficado iner¬ 
te diante do movimento 
renovação política que 
se agita no paiz. 

E preciso que os proloiari 
os da nossa terra poulmm 
a descoberto qualquer 
attitude que signifique 
adbesão aos .seus cama¬ 
radas dos outro.s Estados, 
e repulsa aos costumes 
da política de decrepitu¬ 
de e dc desleixo tão ao 
gosto dos mandões da 
situação. 

O Rio Grande do Nor¬ 
te. neste ponto, pode 
servir de exemplo. Ali 
em nii.qsi todos os muni- 
i^íF encon- ra-se or- 
gai ..adas associaçõ»'s 
de dasse que obedecem 
á orientação do “Svndica- 
to dos Traballjadores'\ 

E constituem todas uma 
força vigorosa u comba¬ 
ter os desmandos dos go¬ 
vernos tí a incentivar, 
em todos os quadrantes 
do Estado, as ideas de 
liberdade, pregadas pe¬ 
lo irapolluto chefe demo 
cratico A.SSÍS Brasil, 
quando da sua excursão 
ao Norte. 

Tomando o exemplo 
dos seus camaradas do 
Rio Grande do Norte os 


6 - Representações- pe i triíi Norte, o; 

Io Grupo Escolar a pro- de Campi- 

fessora »_ 08 Cirande engrandecem 

mais 0 espirito libertário 


lessora Appolonia Amo- 
nm. 0^ Instituto Olavo 
Bilac por um seu alu- 
mno. 

- 0^ nosso confrade de 


que empolga todas as 
classes, c cumprem um 
dever perante a nacio¬ 
nalidade. 
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PUKIlfICADUP Üll AR-Para pro 
tepJer as partos inlrnias do mnioi. 

riLTPO DU OMÍO - Para fonucer 
oleo puro n lodos ns parles do iiiotor. 

FJiCIIAUUIM COMBINADA ÜA 
DIPHQTAO E IONIÇAO 
MfíDIDOP Dl! ÜAZOLJNA 
Notfn Purla-pneu. 

Novo» Pliarúes Typo Torpedo. 
Ai'oi/o Volante do ÜliecçOo. 

Novo» Poro lamas líslJlo CorOo. 
Novo» Supportea do Pora brisa. 
Novo Sello da Junta Universal 
Novo» Hslrlbos. 


CHE^^-s-^OlETi 

^te //a/g 

\ COS/ <ri4S€/o 

Cr»m9m\r% 

BiiitiH o |i(ili|ltu irtf op|iii(IiiiiiüikIf Jp rir. «• 
c«M|.i|t(ln ll-.' ■ imtn dr pirM* iP*lur)tlM. iiuli»«lt>ivpl 
Ifln ■•' ll;. ■ i;lo o lUiVM l lipvinltl I l• «^ Irjdu u 
ílllliiti • 1 I t l»d‘ Ijlldu CIlCVMiltI Ut« »|rtli llltu- 
ftllnl■llll■lllr II'••llililn i «iii o iiinl« iiili'»«*i) rnllju* 

ílr . i-Mi xMo «Ivi» iIp ««»(( rpLcp^Hu tenuo 

llpIlÜUIIi iillll)» «IIMU lltlItttU lOpIlPU 

tltniiilnc nililM<li)tniiirill« h ipl«cflB A pb(|UPMla. 
Aniilr«p <01 I nriit ipfUllcus d '0 MaU l.lndu Che- 
piulel - p i|t |«»N üp lunvpiiueiit de i|IIp lae* carac- 
(elMtl«i)« pC» ip entiMilriiin inii iiiplliotei deiiMe 
0.1 torids de elevadti pirço. Bflu «iKnileililku* 
tiue dciiiliiiriili fr n|)(imI«mi cumiii lesIriMHilIlo dv 
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"Dfeixel üe usar Quinino para poupar 
09 meus rins" 

-•CA9SIA VIRQINICAi. é remedio 
vegetal inofTenelvo. 

Combate toda classe de REBRER 
inesmu as met9 rebeldee. mentendo o 
bom fiincolonamenio doa Rins pele sue 
acção dIurelioB regulaüorai 

K lijoilu ims prlnolpoos PliorniBClDs 
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PH. liM -.....,1. <1. C- 
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. .. ..... ..o ... . ...'í^nllO^ < (ti «•(O. 

Oüdori'^ riuttif* ilii fiinilli ^'A»» i.anln Atpnii* 


No«»n cít^M pn('ontr«ir«-ir. ulticprldiiili' 
yíc fZnrloM, IriU-f i i jn ‘‘-r .• 

niiK o|u'niç«“M ' l’iip(iia iir In ; 

I V Vonilc-KP nr«iiu* imrn nl^oil.lo |ii<lu 
cMilra rjimlijUfT piun, Item poinn t'NlA| 
0 .^ Mitnlf<iTi Cm ili’|)ii>.|lu tm iilniiiMrli.i 


VlOTELCENTENARIO 

lu: 

josc Floriano Peixoto 
Rua Or. «loüo l>olU; n. U»1 
CAMPINA (írandi-: PARAMYRA 

» Aposentos confortavoi.s o mnpnirina- 
I monto nrejaíloH. Apparcllios sanilnrios 
^ 0 Imnliciros liyRlcniços. 

I CosinliJi <l(‘ primoira onlom o trnln.- 
monto .;'ipor snlnUancial. 

On iriíi oonvlvonoiii o ma:;ima 

...nliK.-/,., 


2 imtfill2]t2Ilfiil21ISltSUISUt;lSiQaQtítsatSilSltSlt! 

runs mn 

J. Dias 

lloliitlon rm inlulBlurn « iiiiipllnvn». | tiu-lliodon 

râ Miiilii cm vA^n n«in iiIfllrrA miropcu» *■ HimTlciiimn 
r® iNinimlion »• ((fintolii pui lodo* oh loim. 

Tiiilo u progoH mlitilrftvoU 

^ Rua Cardoso Vieira n. 19 pã 

^CAMIMNA (íltANDl-: l'AUAl!Yli\ 

/ir^M.ycjrn^jrrjrMry < >h < mí ' 

Om itlmixo »ni<Mi ‘ 

! < ornmt nim iDf I^U« tlIziMit por f«l ' •> ijiin '• ô 

ii Niipri imn.'l(i rni -.mi»!.! frrvcj.iH •' !;• ! <‘o n 

MK('III||IA n(l'.M lllINCIA ípll.O l’ll|IICO IH.SI I NSA O 
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LIVRARIA CAMIMMU^P^l p| 

^ T. PARROr. A R/.S-. OC- [|.jj 

^ í irdnJc • OI liii>.-n!c 'Jc Iín rO'. ilc lod.i .1 > j- ’ 

^ TYPOOUAlMtlA, I Ní'A[)i:tlNAí Ao 1 : I'A1 1 ■ ' 

^ B4—Praça Epilacio PcKi.ôa—® 

i Caipiiia Giiilc Pôiiiliilia ilo Horte i 

Si 

I MálMf UUÉMW SMÉMáMMMMM UMMAMètfrUX . 

Pharmacm Confian ça 

Luíi. Juvericio í*Cc: 

Coniplelo florlimento ilc (ijogan, produclos 
chiniicos c pliurmnceulicoH <ic' pniiiciru 
qualidade, nocionaes e estrangeiros. 

Promplldão c o ma.xiino cuidado no nvi- 
mento dc receito». Preços resumidos. 

Praça Epilacio Pessoa n Id) 
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CAMPIMA guandp; - 


PAriAHYBA 


A BRASILEIRA 
AMAZÔNIA 
8 CAMPONLZA 

s ProiliicloH poRtcurlsiuIiJS, ciiJnH cxccllonlcK iiiiiiIIiIihIck, 

A » '>m II prlmclrii cxpcrlcnciri uIiiyIi» n prclon iu-in iM> enn < 
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i;i I. > <1115011111 (In losililin, p:ii«!G ■ ' >' > piinltl 
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('.urnpaniiii < idiMclirn I iUiIisIu iri.77n.íKl7$!KK)^ 
(Aii :' I l illiM s) 

Suas PiliadnK 

’ lüu. l’rogri‘sso Nacional e 
Pia Anlarclien Caiioen 
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Altlhero Brasileiro f* Cia. ^ 

Escriptorio lUiu Cardoso Viclrn. líi _0 
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1.07:1,1 triSfiiJOg 

17.7.1:112:’.$'ifin^ 

\H TflES jinnidpiM;. 1 •f u . <le » 8 

^C ei'vejas díi Hlo de .Jani-iro 12.:i00.r)0t$<i(i0 q 
> lilíí. M íuvor da Anlorctlca e ' , 8 

aiiii. l llindi. . .''11:1:1 1(11) ^ 

NOTA -Nos diulo» u..iliui jú i Rlá comprrtii ndli«. o lin-^ 
I pi.Hio . HMi liiiiiil f* & por ronto Q 

.]rj:ooceEO<yxoa!>^ 






w. ÍWWfWlSiwÍTiiiwi^^ 


! ]. FERREIRA Sc Ç QMP.^ exportadores 
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S AOl.-NTFS VENDUnORES PE: - Colrcn -wi#. Ini< aloi.. 
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fâ exportadores ® 

IS Pelles dc Cabt iíí c Carneiros, 
Couros de Boi, Curinbos de re-^ 
LS ptis, Borrachos, Cêras e elc. “i 

FILIAL DF/ CAMPINA GRANDE 

Pr.i«;a 7 dc SiUanbro a-T0-rEn'd TcIcg.^LEVY 


gg FILIAL DE PARAHYBA 

^ Rua liarão da Passagcoí ns. 13 c 17 



Uma Companhia que honra o pnis 

ALLIANÇA DA BAHIA 

Fez durante 0 anno paésado a avul- 
tadissima somma de seguros: 
B.227.B81;2:í7$104 

Tem uctuftlmenle a poderosíssima Compn- 
' nhia um ncllvo do :i.1.72K:20‘i$:i0:i. 

A ALLIANÇA HA 13AHIA. opera por todas 
08 81108 congrmeres que tonecionam no 
Brasil. 

Façam os seus .seguros niuritimos e terros- 
tres nesttt gi'ande companhia, que ficarão 
garantidos sobre qualiLuer siuistro que 
oceorrer. ^ 

j Agente neste Estado 

Cândido Marinho Falcão 

Rua Barão da Passagem. 155 
PARAHYBA 
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Não esqueçam que a cei-veja 
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\ rodíicçAo (IcmIii loRia^ 
nilo Hl» ll<H|)(Hlnublll 8 M 
<ipllll('^('r» IIIMtlIfdNlaiIlui iMig 
(irllijos Mcí' hciih (iolliil)H|.^ 
(IriroH (|in! vcnli»im dovlda- 

MlOIltl» IIHHl^^imildN. 


lA . —---- 


i''oram oloitos. polo sysl,ema liberal ilo volJ^s'*' 


O p*‘inn(‘iro ploito (|(.‘níO(írati(u>, paia a oonstiluigão (l<> rní‘íiHo na (*3^ 


4 •' socroto, os nossos iinpoIlutoB p; 

da Matta, Antonio Sil, jornalislí.. 


Albmnioniuo Joao v... ^mionio ho, joinalisl.a Adiior 

Daniol MmiI.iiiIio l.arbosa, Aiiiorico Kaleono, lleroula 


fll) flll 


)al Pyra^j 
no Casl.ro (» 


riídos l)i's. ()(.'lacilio íl(j 
srs. .I<^só Püssi^a ihí Idâtto. 


ÍI)C, 

IVdro Loâ(') <lo Sta Kósa. 


PtirlK» iJe Maya 

Senador lipitaciu Vos 
s6a. 

Telotíianiiaas de Pa 
ris, de tintc-hontciu, 
davum-n’o como hos¬ 
pede do Rei Alberlo,. 
que nilo obstante au- 
tsente da capital bcl- 
jía. mandou que um 
automovel roal o con¬ 
duzisse du narc até 
junto da Rainha Kly- 
sabeth, em cuja com¬ 
panhia almoçou o «pa 
talivü do Norte»... 

Até aqui nado de 

lUQiS. 

•Já nos acostumamos 
a sentir com o mag- 
nilico «Cidadão da 
America», os convivi¬ 
das altas cortes 
européus. 

Epitacio é o repu¬ 
blicano universal ma¬ 
is integrado no mo¬ 
derno imperialismo, 
que conhecemos, 

Como Pedro í], ape- 
zar de imperador, era, 
talvez, o cidadão ma¬ 
is republicanísavel que 
possuimos no outro 
scculo. 

Voltando á vaccu 
fria: 0 nosso grande 
Epitacio está sendo 
esperado em Paris e 
dali partirá elle para 
o Brasil, provável 


hrevemente 

Nflo calcula o emi¬ 
nente parahybano, com 
que ansiedade o es¬ 
peram os papaveis e 
iiAo papaveis »\s ca¬ 
deiras ministerlaes do 
proximo governo. 

E a sua chegada 
vae ter as virtudes 
medicamentosas de 
uma ducha íria que 
se appiicasse ao cre¬ 
pitante enthusiasmo 
com qne o -torcida 
anda a formar e re¬ 
formar*' os ministros : 
mirins que vAo servir j 
ao lado do ministro 
maior, o seu illustrc 
sobrinho eleito Presi¬ 
dente do Estado? 

Dizem os '>autorisa- 
dos próceres da poli- 
tica*' dominante. 

E nós o acredita¬ 
mos piamente. 

Que venha o íor .ii- 
dttvel condotliere du 
Parabybu e que fale 
bem alto e bera forte, 
para que as illusões 
dos politicos do seu 
inderrocavel partido 
se esfaçaro no azul 
como a fumaça dos 
charutos caros que a 
gente saboreia com 
pena de acabar... 

Sfio 08 nossos 
ceros votos. 


leiuente pnpular Instituo | 
na praça do Campina, 
tirando transaçAos do an- 1 
xlllü ao pequeno coinmor | 
clo,roall8a o sonho do Im- 
poterrltos batalJmdorcs 
desse dosldcrato que só 
agora so consubstancia 
om palpitante realidade. 

Publicamos abaixo a 
carta que recebemos 
dos directores do Hanco 
Auxilifir do Povo, nos8o 
sentido. 


MUNDANIDADES 


Ulmo. Srs. 

Dircctor do ”0 SECU- 
Cldade 

Prosados Srs; Com sa¬ 
tisfação, vimos A vossa 
presença, com o fim es¬ 
pecial de communcar-vos 
puc hoje foram iniciadas 
as upcraçíies deste esta- 
belicimento de credito 
nesta praça. 

Aproveitamos a oppor- 
tunidade para expressar- 
vos nossa consideração e 
elevada estima, 
SAUDAÇÕES 


VNNIVIÍUSAKIOS 

AiinIvorAnrInii untu-liuidont 
<> Hf. AdkiinIo 8IiiiOc«, flgiini 
(lo rolovo (lii scoiodiidii |mru- 
liyiisna o tunclonarlo ilo ciUo- 
Rorl» (iHHübrnH Contra «hSuo 

AiiciiHto .SitnOoH i’! iimn dun 
individuulldiulca iniitii| oníolnn- 
tüH da rnnçonnrlu puraliybona 
dp oiiju loja "Urnnon UÍnH " (s 
venerável do lionrn 
Homoin Inlolllgcntc o do iimn 
prolildado Indiaciitivol. tem rc- 
nllsado oí*hu digno cldadflo. na 
Pnrnhybn, u'n obra rncrltorln 
ndmlindn por todo» <|nanlot« 
Ju IngresNaram o templo de 
que cllo »e fez o «ou mulH «b- 
negado npostolo. 

SnudumoH o distincto cava¬ 
lheiro. nugiirundo-llio follclda- 

dCH. 

Sru. JOAO RAPOSO - Festo- 
Joii no dia 12 do corrento o 
N«u annivcrsarlo natnJIcio. a 
cxma. sra. dona Dlna Rapuao, 
eaposa do sr. cel. Jorto Rnpô- 
80 , proprietário c fazendeiro 
no muniolplo dc Santa Ritn, 
j dcHtc Estado. 

. A digna senhora que 6 ele 
D i ' ™cnto distinguido na socledn- 

"elo Banco Auxiliar do ; do parubybana foi multo cuni- 
Povo de Campina Grande, primentada naqucUe dia 


collogn. envIiimoKu e.\j)ri.f,»,a(» 
don nnMHOR Hfiitlniontui, 
profundo po/.ar 

VIDA (JUKSK DIVEUm 
Apollo *• Imix EmIum 
D r ClimSTIANO CARTAXO cludos cliuMimtngraphus 
RrgrosHou para o centro ile I sentum liojo nas huon t^ i* 
suas aotlvldades na ultimu i ondlobrado vowhotf lliint 
qiiinta loira o nosso confrade i ne« no fllm do Hcnsaçflo 
(Ir Christiaho Cnrln.vo, rodnc- /« Mtiirmla. 
for do "O Rio do Poixo'.. de Desdé a semana paA«mJ* » 
Cajazolrns Empreza annuiiciu pura brevo 

I a orando cintn da Hfu ■■ FauK 
- Vlnjoii 1 lo . (|ue logrou o maln rota* 

■ sueoüsNO olncnmtogra* 


.rOSE FLORIANO _ 

para o Itlo do Jnnoiro a soma-, pleto - 

nn transncla, 0 conhocido alio pbico do anno, cm toda part® 
ta brasileiro JosA Florinno Pol | onde tem sido passado 
xoto. qtiu uotiiiilmentc 6 um — 

• .. oAHiNi-rrE dfjjtario 

Acnbu de montar iioalu cf- 
dudo. um bem appnrcllisd^ 
gabincto dentário, o dr. An- 
tonio F Costn. 

O jovem clrurglOo dlspt)® 
de iim mnleriul moderno * 
perfeito c ô um prollaslonaj 
de reconhecida idoneidade. 

O novo gnbinole ostA bnn- 
gurado d 'o s d o • . 

felru, A run dr Affonso Cnob 


dos inals cfflolontes elementos 
do alto oommerein onmplnon- 
80. 

O estimadíssimo Zdcu|Florl- 
nno foi A oietropole do paiz 
com 0 fim dc adquirir nppure- 
lliamcnlns com que pretende 
Introduzir novos melhoramen¬ 
tos no sen grande Motel Cen¬ 
tenário. 


Esteve ligeiramento nu cu 
pitai do Estudo, estu semana 
0 nosso dtstinctu nmlgo l.uiz pos no. 72. 
Tamarindo, digno chefe du lu 
collcctorlu üesla cidade. 


jT^o nosso distinclo con 
^ frade dr. Antonio 
Botto, director do ver- 
vesperíino ”0 Combate,” 
da capital, recebemos 
oartAo que publicamos 
Com dcsvanècimento, pe¬ 
la fuas palavras dc cor- 
tezia. 

Parahyba 16 dc Setem¬ 
bro de 1928—Brilhante 
collega d'0.^ccu/o. 

Tardou de mais o meu 
agradecimento. Mas oífi 
clacs do mesmo oincJo 
doutrinário e liberal mas 
conhecemos bem e sabe 
rnos nos perdour, natura- 
mente. 

Vocês, no dia do meu 
aatalicio, encheram-me 
de honras perOSeeutoe 
süQlmararo-me a sustentar 
'Outras campanhas demo¬ 
cráticas pela nossa terra. 

Acceitem, agora o roeu 
^ternecido reconheci¬ 
mento por tudo que alll 
disseram de generoso c 
*4)10 sobro mim. 

Meu agradeclmoto oa- 


tende-8c uo espirito ani 
raador e rcaccionurio de 
Luiz Gomes. 

Conterrâneo e umigo 
Antonio Botto 

Banco lujuliar do Povo, dc 
CaopÉ Braiidc 

Iniciou ante-bontem as 
suas operações nesta pra¬ 
ça esse importante esta¬ 
belecimento dc credito 
recenteroente creado em 
Campina Grande. 

O nosso commcrcio re- 
sentia-se da falta de uma 
caixa eooperativista nos 
moldes em que vem dc 
ser Inaugurada n da Ban¬ 
co AuxiUsr do Povo, á 
frente dc cuja organisa- 
Çâo ^e encontram vultoo 
de aaatamento nos meios 
fl^Doclros camplncnse 
CQSDOSPS. Tertullnno Bur¬ 
ros, José Ramos, Manoel 
Peliciano, Carfos de Face, 
José Oulmaries etc. 
Acslm,osse Banco eminen 


Manorl Fdirimto i\<isciinnito 
Dlr Presidente 
TcrlnUano Dnrrof 
Dir. Gerente 
J. C. Ouimtirâcs 
Dlr. Secretario 

Cartas á direcção 
do «O Scculo» 

Illmo. Snr. 

Director do O Stculo 
Tenho • subida honra do le¬ 
var ao vosso conhocünciilo que 
se realizou no dia 18 deste a 
posse da Dlrectorla desta As- 
bociuçflu. u qual vae dirigir os 
seus destinos no período an- 
oo do 18 de Julho de 1028 A 
Igual data em 1U2U o na mesma 
ocoaslAo foram Indicadas 
• nomeadas os ComniIssOes 
regulamentares exigidas pelo 
Estatutos desta sociedade' 
DIRECTORIA 
PresIduDtc-Joaqulm Caval¬ 
canti de Albuqcurque: 1.0 Vice- 
Presidente Francisdo José das 
Neves; 2.o —Dr. Doiulnaos Mo 
rorò; l.oSeoretarlo-DclfiuoCos 
—Henrique Cbalcgre, 
Orador—Leonel Pinto dc A^br- 
eu; VIce-Omdor Enéas de Mi¬ 
randa l'bcsourolro—JoAoCan- 
eloda Silva BlbllothecarloJoAo 
Soares d' Araújo (reeleito) 
COMMJSSÂO DE FINANÇAS 
André Lombardi. Josô F. de 
d« Moura c Sllva,Fraoclsco A. 
Araújo, Jo&o Belislo i>aaclsco 
LIanza. 

COMMISSÂOdeSYNDlCANClA 
Walfredu Silva, Fmoclsoo das 
Cbagas Baptisla, Ua&ríel KUaa, 
EmygdtuCosta Antonio, Nanes 
da Costa. 

Aproveito a upporlualdade 
para apresentar nilnhaa sauda- 
pOes e os elevados protes¬ 
tos de estima e cordialidade. 
UNLAO, TítABALHO E PRO¬ 
GRESSO 

DsfrtrioCos^ 


Completou nnnos hontem, o 
menino Jetferson, fUlio Uo sr. 
Virgolvino Costa e do sua es¬ 
posa dona Adelaide Costa. 

VIAJ/VNTES 

Vindo dtt vIUh do Espirito 
Santo, ondo é agricultor, en¬ 
leve nesta cidade uote-hontem 
o sr. cel. Francisco Rosas 

EstA entre nós. o sr. Ray- 
munde Costa que vau abrir 
um escriptorlo de representa- 
çAcs nesta cidade 

Deputado EPAMINONDAS de 
ACÍUINO-Procedente .do mu¬ 
nicípio dc üuurabira, onde é 
fozendeiro, cat(*vc qulnta-folru 
ultimu nestu oldadu. o sr. te¬ 
nente Epaminondus Thomaz 
de Aonlno, deputado A Assem- 
bléa Logislativú do Rio Gran¬ 
de do Norlo, 

O digno purluuienUir veio a 
oHia oldade a passeio. 

Dr. JOSlt: l’RL'CTUOSO DAN¬ 
TAS — De regresso dc sua 
viagem A mctropoIe do Esta¬ 
do jA SC encontra nesta cida¬ 
de, 0 dr. José Fruotuooo Dan¬ 
tas chefe da firma Ablllo Dan¬ 
tas & Cia., desta praça' e figu¬ 
ra sympathica do Partido De- 
inccrallco da Parahyba 
O digno illneruntc fóra Aquel- 
la capital tratar negeeios do 
seu Interessa particular. 

Esteve tigeraraeniu nesta 
cidade, em dias desta suroana 
o dr. Rdras Medeiros,fazendei¬ 
ro e alto commercionte em Sta 
Luzia. 

De passagem iNira Recife, 
transitou por aqui na ultima 
terça fehu. o dr. Abelardo lAi- 
bo, commeroiante e pessóa ro- 
alçaote na prospera cidade de 
Patos. 


Retomou de sua viagem de 
ncgocios A Parahyba. na ulti¬ 
ma segundu-fcira o sr Pedro 
Araújo, propriotarlo da acre¬ 
ditada " A Reforma ", casa do 
artigo de novidade desta pru 

Çtt 

Esteve ultlmamcnte. nesta 
cldude, o sr. Pedro Izldro da 
Nobrega, ndoantado commer- 
ciunto cm Patos. 

Dr. Paula Pinheiro -Edeontra 
-80 nesta cidade, liu dias, o 
sr dr.P. Pinheiro, cathodraiico 
du Faculdade dc Direito do 
PurA 0 mcnbro destacado da 
sociedade belumnensc. 

0 lUuHtrc patrício velo cm 
vlsltu ao seu filho, o sr. Fla- 
vlo Pinheiro, funcclonarlo do 
Banco do Brasil dosla cidade 

CAS.VMEMTO 

Reullzou-su no dia 18 do 
corrento, em Alvuro Muchudo 
o unlacc matrimonial da sen¬ 
horinha Mcrothidcs Vlegus dc 
Ueoezcr, filha do sr. .Manoel 
Correia de Menezos e du suu 
esposaj (lona Joanna Vlegus 
do Menezes, com o sr. Fran¬ 
cisco de Luna.funcclonarlo da 
Great Wvstorn. 

O jovem casal ouo é muito 
relacionado naqueíla localida¬ 
de. fixou residencla no Cobé. 
município do Sapé. 

FALLEClMENTü 

Luiz Alves Ayrea - A socie¬ 
dade parahybaoa foi, ou se- 
Rundu-felru ultimo, abíüuda 
com u Qoilolu do faUecImcmo 
do sr Lnlz Alvea Ayrcs. coin- 
nierclaote na capital 

O cxlincto (x>ntava64 annon 
de Idade e - 


gosava de larga 
estima em todos osclreulus da 
Papahvba. 

O digno cavalheiro vinha im 
tempos sofrremio de cruel en¬ 
fermidade (lue zombou de to¬ 
cos os reciirsoa empregadas 
pela sclencla 

nitor da nosso querido ainUro 
e confrade ucodemlco Bevoh- 
^ves Ayros. sendo notu- 
do Noru» 

onde dclxn muitos parentes ' 
A fumlllu do morto, eepi-clal 
mente Aquelle ooseu dUUoeto 


Piinr» Vende-so um de 
* «‘Uivj- ufnnmUu iabrJuaote 
Francoz «Dlnudol,- em perfei¬ 
to estado de conservação. 

Para ver c tratar A rua do 
Silvestre. 2Jt), 


Paru que bem prevenida f»- 
que a nossa froguuzJa na ca¬ 
pital e no interior do Estado, 
declaramos ter sido dispensa¬ 
do nestu data o empregada 
José Camcllo da Silvo, us 
virtude dc sua conduoia liico» 
pativel com a confiança qoa 
nello depositavamoa 

Alloiichie Cnssla «£ Cia. 


BIOIIUUMPIIVB 

CHAMADA DECAPIT.\L 

Convido os srs. AccIonUtM 
u untmrcm com a 2a. chama¬ 
da de 1(1 o(o sobre o total da 
suas acçdcB subscriptas. po¬ 
dendo o pnguincnto ser Icllo 
ao gerento sr. TortuUano Bar 
ros, a quem devo aer apre¬ 
sentado 08 Estatutos onde sa 
ocha o movimento da coala 
para registrar o referido pa¬ 
gamento. 

Josó Lopen (JuíinarAm 
Dlr. Secretario 


Vende-se— 

de construçAo nova, A rua 
Almeida Barretto na I8á 181 
e 190, sendo uma própria |ia- 
ra pequena família a me la¬ 
na A (ratar com Antl. tra 
ürasilejpo á Cia.—RuaC«rda 
se Visira. lã 


CASAS A VENDA 

Duas nesta cidade. Uma A 
roa do Serldó, nom tres quar 
tos. duas salas, casinha cia 
terna banheiro e fèssa Ostra 
A rua do Silvestre, ponlu da 
•squlna. optlnm para neg elo 
« eommodos para (amilia. 

Quem doaojor Inforntaçdaa 
proenre folar com 
^oolsoo Coiar de Farias, na 
^aça Epluolo PetsAa, Sá 
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UM DEVER DE GRATIDAO OUASI ESQUECIDO 

^^uar*no broo^-f obrigação moral de perpe- 

bronze. o nome do seu grande bemfeitor; 
Presidente Suassuna 




Kstá a fechar-se den 
tro de poucos dias. o 
cyclo administrativo 
do governo Suassuna. 

Já os impertinentes 
arrivistas politicos se 
preparam com uma 
esfomeada avidez pa¬ 
ra o balanço definiti¬ 
vo com estatísticas 
minuciosas e cômpu¬ 
tos fulminantes, nos 
actos de mais um pre 
sidente que vuc pas¬ 
sar entre lagrimas de 
crocodillo dos que se 
inettcram em grossas 
mamatas c os apupos 
desadorados dos que 
nada conseguiram, 
neni p'ro cxiít^ pequ?- 
no... 

Fez muito o Presi¬ 
dente Suassuna? Fez 
pouco 0 acclaniadissi- 
mo Presidente da Mo¬ 
cidade? 

Náo fez muito, se 
considerarmos que as 
rendas csladoaes cres 
ceram animadoramen¬ 
te durante o periodo 
do seu governo. 

Todavia, fez sempre 
o que devia fazer, se 
levarmos em conta os 
estorvos de toda natu¬ 
reza que empeceram 
no littoral c no hin- 
lerland, a acção dy- 
namisadora desse pre 
sidente cheio de bôa 
vontade a quem a Pa- 
rahyba fica a dever 
serviços apreciáveis 
espalhados pelo ser¬ 
tão, que 08 ouüos pre 
sidentes abandonaram 
a um criminoso des- 
preso, a um indilfe- 
renlismo capaz de re¬ 
voltar até as cr'ücis 
de frade. 

Jornal de livre opi¬ 
nião. collocado ã es¬ 
querda das situações 
politícas que com o 
advento republicano 
crearam, simultanea¬ 
mente. hôas. péssimas, 
\>ptima8.8ofírivei8 men 
talidudes no scenario 
brasileiro, nem por 
istfj. agoi‘a que os 



0 ex-Presi(len.e da Mocidado 


chaleiras de toda ciar 
ca se preparam nara 
apagar as véins qu 
accenderaní a Dou- «• 
ao Diabo durriilt- 
governo que e.slú 
se despedir do Pah. 
cio da Praça Commen 
dador Felizardo, for¬ 
mamos AO lado dn- 
quelles que levanl un 
a mão para atira; i 
primeiro seixo nesse 
Christo sorridente e 
feliz que nem repele 
a frase do seu ooll<‘ 
ga divino, porque .a- 
bc que ninguém tem 
corugeni de IJie cor¬ 
rer a pedradas, num 
regímen. como o nosso, 
de desiiitegralióuvões 
democráticas, cm que 
o povo só sabe que 
existe porque apanha 


e iiunc.i porque pensa, 
< ilr. João Suassu- 
; ív-z um governo a 
ailura de sua inlelli- 
!,i iicia. coineltendo os 
• ros de que loJo ho- 
i.uin é passível, mus, 
fez um governo que 
não pòJe ser atacado 
eoi cheio sen» se in¬ 
correr env graves in- 
;u.sliças eo presidente 
njais liberal e genero¬ 
so que jã subiü á cu- 
rul governamental da 
Parahyba. 

Campina ürande não 
lhe deve tão somente 
a obra magnifica de 
Puxinanã que elle 
coostruio com essa 
fé que abala as mon¬ 
tanhas*, tão pequenos 
eram os recursos de 
que dispunha para 


consubstanciar o so¬ 
nho de Lino Gome.s, 
em palpitante realida¬ 
de. 

Campina Grande de 
vo-lhe também aa at- 
tenções promptaa e 
immediutas de todos 
u.s seus appellos, até 
a assimilação intelli- 
gente do ambiente po¬ 
lítico que aqui se for¬ 
mou, com 0 fim de 
afastar da administra¬ 
ção de nossa terra um 
doa seus mais nobres 
; beneineritoa filhos, 
umbienie que elle tão 
bem sonbe repudiar 
pela carência de ver¬ 
dade que animava a 
campanha injusta de 
alguns descontentes 
com a situação local. 

Campina Grande tein 
por tudo isto o devor 
de ser muito roconhe- 
ciíla ao Presidente Su¬ 
assuna. 

Campina (íraode tem 
o dever de tornar pu¬ 
blico e oierno este 
reconhecimento, man¬ 
dando collocar numa 
das paredes de Puxi¬ 
nanã uma placa de 
bronze commemorati- 
va da passagem do 
governo Suassuna, pa¬ 
ra que a posteridade 
não po8sa arguir a 
sua ingratidão, todas 
as vezes em que se 
relembrar o inestimá¬ 
vel beneficio que vac 
decorrer da obra que 
o grande eintelligente 
Sertanejo ergueu ã 
sua porta, para lhe 
suciar a sede de quasl 
cem unnos que os ho¬ 
mens do poder nunca 
sentiram, por mais que 
a nossa terra te¬ 
nha augmenludo as 
suas possibilidades • 
seja cada vez mais 
pródiga era prover o 
ubere inesgotável do 
thesouro... 


—Como aabem oh quorldoa 
ooorradeH. aa Idéaa llbortarias 
quo ora ompolgam o eaplrlto 
uaclonHl, ndo aAo ealranhas 
a noBHü torra Ao contrario, 
80 Infiltram, auHptcloBQincnto, 
no organiamo olvlco da Pura- 
liyba, unimando-a do nova 
Holvo, Inlegrando-a naa ver^ 
ditdelruH aapIraçõOH da Putria 
cupllva 

Sc aempre formámos á 
vanguarda dos grandes movi¬ 
mentos rodemptoroH du nacio¬ 
nalidade; 80 esses extraordi¬ 
nários surtos da Independên¬ 
cia do caracter c do patrio¬ 
tismo purahybano estdo es- 
criptos. com o nosso proprio 
sangue, nns fualoa olvlco-po- 
Uticoa do ltru8il, como pode¬ 
riamos (uglr u esse chama¬ 
mento nltMoquente do l.uia 
Carlos Pfoste.s. Aseis Brasil. 
Maurício do Lacerda o outto.^ 

E lonçlros Mn grande cruzada 
bortadnr.i ‘ 

-UUU ii!_ II ilicí;.- tolt:.; .1 

fuiulHvúo do p.irlldo f>i:.-tii.- 
cratlco Nncinna' nn Piirahybn;' 

A orgaid8ai;õo desse nücleo 
de civismo ser-', mnis ttm di¬ 
que oppcisto Aa olygt) reli las 
uvnssaludoru^i 0.-, puraliybn- 
nos livns, congregados i 
sombra d.i bnndeiia pannejun 
te da .Democracia, poderão 
prestar nm grande concurso 
á grmtdiui-a obru de redemp- 
çúu nucn.iial 

~A semente foi lançada— 
faz poucos dias- o iã come¬ 
ça u medrar olviçarelmmenle 
Breve será arvore. Os pomos 
náo tardarão . 

-Um frémito de enthusias- 
rao inconlldo sbeode n nossa 
alma, impcllinüo-n a nobre 
campanha .\ Caravana De 
mocratica, chelinda por Assis 
Brasil, quando da aun recon¬ 
to víalta á Pâtruhybn. foi um 
grande factor do movimento 
que ora se accentüa em nqs- 
sa terra, como um sópio bem 
fuzejo de resurreiçflu. 

—Dn mocidade tudo espe¬ 
ramos E a Parahyba Joven 
está comnosco JoAo du Mat- 
la-esplrito-scentelha, alma e 
oerebro dn novn geração con 
terr.iiien, -d o Ipmjrr dn Idén 
Nova. no Parahyba Talento, 
independeocin u coragem sOo 
os formosos qitrlbutus cora 
que elle se encouraça pura as 
grandes pelejas cívicas que 
se aiinuDclam, nesta hora de 
agonia, de. usurpações e mi¬ 
sérias dq oUlcmlòmo sequio¬ 
so de dinheiro o í^8atl^reito 
de perseguIçOes aos quo se 
uli.starom nas fileiras do 
Grande Exercito Libertador. 

—Crô. 0 conirudo, nu efílcl- 
encia eleitoral dp nosso Pu^ 
tido nu Capitar’ 

-Um partido que nasce é 
apenas uma creançu. Tudo 
depende du organisagAo de 
um comilA de propaganda 
eleitoral, com oscrlptorfo adu- 
r)»'ido n 0860 valioso serviço. 
l.'tubole( ldo o quartel, os sol 


v|fvsu4iuu VIU luuu u paiz pArG 

a conquiHta da liberdade, t&o 
oruelnionte menosprezada pe- 
laa nossua dcsprczivulH antiu 
pluH, é o Indice valioso de que 
o povo osUi disposto u luolar 
olé u viotorla delinitlvu 

As ollgarchlHs estão com oh 
allcereos atmiados. 

Em todüB os Estados propa 
ram ae reslsicnclus á polUieii 
do mysüllcações e deshonos 
tidudus. sob quo prospc.iuii 
os desgovernos locaes O br; 
alleiro ;^»otqu a pnclencU i 
uao mais quur sor imllbrmdo 
Congregam-ír olomonir. dt 
todas as olassec sociae.-. tov 
mando trluuholrnb aos dob 
üinudOB doa detcMlDrrA d.' 
puder 

K' um bello hyoiptomn niv 
careiro da grande alv. 
quo ti 1 M. illuiitiiiar !>-. dr ) 
nos llc IIOLT- ; Ííiièt 

Pni' te qu;; Cai.,|oeí. 

us «mpreiteiros Uua Immt: 
liHhlinus -''ULliiivos. quo 
tleavirlumídi.- o FívíIu. i, 
^^‘-üiulur ÍiiiJt-'L‘r“n^|. 
louroio pnucAto d.n . 
soim-duras nm lr.u:L > o ! , 
asro uhr-.r! . r.-voUo -..-ri 
do e qiiu iiií gr.-tnUü çt' i . 
Cão inr- i:aiiinrillut'. ,n ,U 
fruetum poiitt.s ilu uj 
nlsiraç.lti 

Neui ouírn signlítc,* * 
de ter u -^erie ínu j 

de medio.-*- ioai».i. :ni , 
tidas (l,t (lussividu. . 

ã resso, com as quoi;.; , . i 

em 08 grão-sonhoreb d 
publica amedrunlnr os carão 
teres Independentes e deter i 
corrente de opinl.lo que tt 
loruia em todu parto conln 
n ileiurpação da nossa demo 
cnioia. 

V ez por outra appurcou umi 
lei do arrocho, lei rotrogra li 
a quo Ho agarram as 8Ui..i 
ções puUldus, em desesperi 
de causa. 

Sob o pretexto de niiinic 
e giiruntir a ordem, os íoudo 
oligarchícos. perdendo, du tu 
do. <» esorupulo. Investem po 
meios arbitrários í vlolenio, 
cuntm üti m.mlfeotaçflcB «Ii 
.siiherania popular. nimU u 
mais legíümu!- c paciUcas 
Sno os governos. írrilouo 
pelo seu proprio despresilglr 
06 provocudere- das cole ; 
da inuldjdá.» impaciento .'u 
das essas praticas subvu á: 
va.s e nppressoras redunua 1 
inúteis para u objeclivo th 
seus inspiradores 
O povo quer libertar s» - 
povo qlior veficer n tyriu. 

0 vencerá. 

Octarilia ,h- tlhutiiin 


Edição de hoje; 12 paginas com o «Supplemento Semanal Illustiacio» n. 118 
































































I imijiiití 

Casa Matriz na Capital 

IMPORTA DIRECTAMENTE 

' Farinhu <Je Trigo, Kerosene e Cieneros tle 
Estivas Nucionacs e cxlrungeiros. 

j32—Praça Álvaro Machado—32 

End. Teleg.—VERGARA 
íTelephone, r>8 — Caixa Postal, 

Representantes da STANDARD OIL Co. 

í Refinação dc Assucnr, Torrefacção de Café, 
j Descascaniento de Arroz c Serraria a Vapor 

30— Kua Desembargador 1 rindade—30 

Fabrica dc Cigarros 

54 —Praça Álvaro Machado—54 

Fabrica de Bebidas e Vinagre 

Praça 15 dc Novembro 

PARAHYBA 


^ D’ “A 

Prüça Fassoo, í70 

iSbji \ fiilln .Kiponoftí rt intoo melro 

' . .. ■ amuo íiuporlur llSooo 

Lrepes Loiiürlno c Cloquct *• tóSnoo “ 

I Crepe rndlum, artigo hom " lOSooo 

Crepe " (le primeira qnulldiutc ■* 20Sooo 

I Crepe pclIU • « Sftsooo 

'ronlhu NHdrcz para ro8lo(rolpiidaB) «mw SSooo du/la B^iSooo 
1'6 dc arroz Ilovcnia 0 Zlcrou Intn gr. iSSoo lOSooo 

. „ lAtupcq.. S4oo 15200 

Agua dc Colonln ‘.Slcllii IN dc litro ,’\Sooo • frlSono 

, ip <l0 litro OSooo “ íWSooo 

Mcíbr de seda parn snras' nrtigos do .'ISooo nti' I8 Soí)o par 
Molus dc Bcdii com bnquet pnrh liomcrm ISooo 

.Mclu^ do seda sem buquel para liomcns 2Sooo 

Melas llo dc escossia " “ •• à 2Sono e 2Sr»oo 

Melas de nlg^odao .q S8oo. tS e IS5 

Brilhantina Flotir do Amor | vidro (iSfmo diiziu ?2Sooo 
Brim Kakl superior IN S njl de 4S5rto por :iS5oo 

Brim de cor PlsloIOo $700 

I„enço 8 do nlgodlto um S7oo dnzin 8 S 000 

l-onços ImitnçAo dc llnlio um !S.'ioo diizia ISSooo 

Pastos Zlcret 0 Lucy tubo gmndc 2Sooo 

Pô tlc iirroz Lorigon-Coty OSooo 

Miíiioso sorliiiieiilo dc sedas esla 
HELii(;íODEBOL(lliPl 

Vnriadn sortimento cm brls, iricollnes, cretones, brinquedos 
para crcnnçus e bonilus bundojns tudo n preços dc verda¬ 
deiras plnchlncliHSÜ ! 

Vejam bem é n’“A NEREIDA” 

Praça Epiiacio Pessoa, 170 

Campina Grande, Sclcmbro, 1928. 

J. MEDEiROS CORREIA] 


A 0 mnl. ' 

Fume... us linas c aIumodiS6Í...a8 ...area*; 

.■'.m (.0 Sccilo * Ctín.tn**^ock ' Mnrrocoa 
Soberanos rorans Poook 

Conuncrclol ^V?,?,riniinu8 BlHmarek 

VaUlude TivíncM« PaullsUo 

Flamengo Conchtm* 

Angein Luxo ^Vln^o 

CIcmcncln tJnlao 

ProdiictoK fabrlcodos com 

« Sl.MATOA- 

Fun.«r charutos POOKC t o bon.| 

gosto da aclualidadc. 

Únicos repvesrntauírs - ,s>niMores para r.sW Kstndo 

Anthero Brasileiro & Cia. 

1 Escriptorio: Rua Cardoso Vieira, 19 
í End. TeJeg-— Brasileiro 

i CAMPINA GRANDE 


Filiaes: 

i Campina Grande e Guarabira c 
Filial em Campina Grande t 

Rua Marquez do Herval, 151 j 


M. Ribeiro de Moraes ^ 

End. tel.—Hyron p 

Caixa postal \7 |' 

Rua Maciel Pinheiro 45 g . 

Encarrega-se de vfendas de algodão em 




A apresentação do novo Cnevrolci i" - t *1 míhiii. 

sem duvida. o Maior Aconleamento - 
btlisbco do Anno. pois esta nova séne Chcviold 
cxccdeu t(>da.<; c a.s mais opbmislas cxpcch.!i-.-as 

Contando írcios nas qu.atro rodas, alom .1- dois 
dc c^facion.^imenlo, molas au; -inioi « .iv.i .. .ocs 
<)f «••slruclura dc mvar e li^^a dc tf... .cias 

tlc vi!vu!'s itfoicgidas, assentos m • ■' - c*~n- 

í-, :i,-.vcLS c '-,. 1 .. r-vric de apcfíciçoar; ^ -a 

— Chcv;c!' i 1928 impôc*se como a n. ^ot r n ;- 
siçjo capaz dc .ser fc.ia em quajqt ' . • •*<? 

.tulomovci: ia miindta. 

Vmde examinar Chevrolet I9i8—ir....o. r. 

mais bcllo, mais coníortavçl, mais polcnle. r 
loz, mais seguro e ^aianliJo por um anno conlia 
quac^qticr defeitos onginacs de constrjcção 


GENERAL MOTORS OF BRAZIL S.A. 

OILVItOUn rCWTIAC - OCDíMOMIJ: . OAXlAM> CIO<CK . 

LOAILC CADILLAC ■ Otftlh)lOlA Cvvr 



^ ' O Upena 

AGEhíTES AUTORISADOS NLSTA ClUAOL 

M. Barros 8 c Cia.—Campina Grande 


■ ■ fj* iTiroatim 

. "lu*. inu iirtr nrir 

tf "k ait*i 

. «'ntlp-íç tiranir rt«n 

^ ' “1 i qtir t.)u< r n 

^ Maiitíim çm ib f , 1 :.,' 
rn ir r 
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UVRARl 


y T. BAR 

ro sortimento 

Q 'nTOGRAPIflA. F 
gg 34—Praçii 


E9 


I Uma Comp 

^2\LLIA^ 

Fez durante 
tadissimi 
3.S 



JOÃO El 


I Roupa.' 

I Jj>s ao ulbmo gfl 

Visite a AbF 
t r1 

'•.SPINA 










































E .rVRARlA CAATE\t 


T. fci^RtiOS & ü>4iV; 

^ Grande sortiincnio de livres de lod 


E) 


■nTOt.RAPIflA. ENC VDEíliN ACÃO E l'Ar i ACÂU 
34—Praça Epitacio Possôa—34 

CiiTiiria Craiiile • - Paralijlia ilo Mi 


] 5 por ella computada na comparacfto dos s //os 
hdo impoato de covsun^o em 1927 em relaçüo ^ 

> as principaes concorrentes do paiz. dizem ^ 
j melhores os 

DADOS OFFICLAES: 

Q Companhia Antarctica Pr.ullsta t5.770.007$960 81 i 
S (Matriz e Filiaes) k'. 


Sguas Fiuàdas' 

^ Cia Progresso Nacional 
_§ Cia Antarctica Carioca 




jfuma Companhia que honra o pais 

‘ ALLIANCA DA BAHIA 


12.309.591S00Ü§ 


Fez durante o anno passado a a^ 
ladissima somma de segui-js: 
3.227.381:237$104 

Tem aclualmente a poderosíssima Compa¬ 
nhia um activo de 34,728:202$303. 

A ALLIANCA DA BAHIA, opera por toda? 
as suas :<<t fecneres que luncciouã; ii" 


1.973.115S500S 


y 17.743.123$460 _ 

Q As TRES principaes labricas de Q 

§ Cervejas do Rio de Janeiro 
3 Dilí. a lavor da Antarctica e _ « 

g suas Filiadas 5.433.õ32$460 O 

N NOTA.—Nos dados acüna jft esíá comprehendldo o lai- ^ 
, posio addicional de 5 por cento. o 

j ^^caxncaocazcaccaocãKyoí/oc^ 




Brasil. 

^ Façam os seus sej^uros maritiraos e leirc?. 
tres ne.sla grande companhia, que licarão 
garantidos sob^e qualquer sinistro que 
oceorrer. 

Agente neste Estado 

Cândido Marinho Falcão 

Rua Barão da Passagem. 155 

parahyba 


'j}z<yso::jSDOOíJZ<y!/0(yiK>^^ 

|l. FERREIRA & COMP. | 

v? AGENTES VENDEDORES DE; — Coíres ^Nascímentoí Q 
I 3- - ‘«irpr pura cJgodúu i* í.accarios oin todos cs i. ü 
i > I)rol•a^. Eurinha dub MercCs. Hoineopathfa do Dr. Saliiuo ^ 
^ ^p! .*K<'S Olees de Côco (0 melhor que se fabrica no Brn-Q 
s»Ji Kicino, .Vmendoa e p.ir.a niacbími, T.ançns-pcrhiines ^ • 
Puri.> e Rovtü, Macarrilo. Vidros e Espelhos. Moldutv: o 
paru quadros. Formicida «morte às formigas-. VcUas da ^ 
Bàliia e Kio c outros artigos de representações. s 
CONSIGNATÁRIOS de varias tirmus do interior do Estado, ü 
j 8 mantendo escrupulo e perfeito serviço de reenibarque k 
lo de mercadorias recebidas por vlo-nmrltlraa. o 

Escriptorio e Deposito ^ 

PRAÇA ALVARO MACHADO. 63 Q 
End: Teleg.-JOTA 8 

PARAI lYB.A DO NORTE 8 






lOÃO ELOY DE ALMEIDA 

•’ ALFAIATE 

» 2l1ÍD0S l)2fa liOlüiS 


te especia 

dai ao ti'lTniò°«osirdas cidades 'Icadcrs' da mc Ja.j 


«aopas .m .cdos os .«idos sch rnedid.. c n.o,da. 


Visite « ALFAIATARIA BRASIL f. Prsça S | , 


Pharmacia Confiança 


% 


Luiz Juvencio dos Santos 

Completo sortimento de drogas, productos 
chiniicos e pharniaceuticos dc primeira 
qualidade, nacionaes e estrangeiros, 

Proiuplitlüo c ü ma.viiuü cuidado uo avi- 
meuto dc receitas. Preços resumidos. 

Praça Enitaeio Pess ia n. 30 

PAP/!í \ í ; *, 


Casa especialista em obras de couro 

A que dispõe de melhor ,sortiroento. 

Caiçai. s alpercatas, chapéos de 
coui' 0 , c< ronas, seitas, arreios etc. 

Vaquetas, solas, verniz nacional e 
allemão. 

Arame farpado e estivas. 
PATOS — PARAm^BA 

mi ü tfti“T*"f** * * *****w**-. tüiiiÉtMtatyi 


lâVALET AUTO STROPr 

---*-p-; 

Ba • r- , ^ 

!â Navalhas—Laminas— Ariadores — 

Canivetes—Pincéis—Creme de 
^ barbear —Pasta para afiadores. 

@0 barbear moderno, rápido, hygieni-|^ 
co e confortável. [5 

a g 

LâAs únicas navalhas que afiam suas > 
h] próprias laminas. F 

[£: 

S Estojos de luxo em metal e cou-'* 
S ro allemão, forrados de velludo. 


IS 

ra 

13 


Agentes distribuidores 


Í!8FÍ BllíleiPfl í 

19—Rua Cardoso Vieira—19 ^ ^ 

Campinp- Grande 

;':Y'rr'Tír'" 
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v,..fn/*l»<|.í dfrsiUi ífllijfl ^ 


„ '■ ri'.-«f,H|fJ;T(r(i:tí|.fíf |J||^ 

T / f áf^ 1 1 *1 



(liii i 5 i|iir ví^^.iliHiii iloviifn. 

1l 'w 

iMcrilo (1 í?'lgíin/lon. 


O PACro KPLl OG 


yymjr,i 


rjj/ A 


.j(^^/rj 


r)l(/)( 


iif .i»ifínM , ,. ííillflí Mgflo 

\»tt i•>l•fIl|(|o, iiiim Irntailn, I 

iifi.ivrr»filt(i fif.f r«/,íio í)o 1 

oifrltti. V i„K ni/fui ü(> ( 

livfl (|iii- , \;/f ‘ vioindn I 
! n«i«if/i. f» nlinri>», onlr/t i 
IrtfiUrt rolcti. Iriipnunvoii*. I 

tcfifUnitn» nll p,),,» í-m/.I- 
>•>' : t)im (l||.|r>mA(l- } 

rn.. (im s I, irnrifccon ç 

Uf'nlí> « •;'tKi* 
/.eiiiw II Kiicrrn Unn diiJfilí' 
lOrii ilii IM f-omii i« krIA 
um i;/iiurio <iu pi li.r liiirii 
f/iir Al* nrrnn>’ií iír<|i/ilKo 
•In fittiia iliirii rlünilín/ |io- 

l|l••llO, 

I nrn dii h<l. 

Ilvrrii fiii 0c|. 

Inr (Jonfriil 

yOrn (In h i -i Hni rr.i (hk* 
«oliri* Ai*r iiiiin m/Ao IiÍa 
lorli (I nlniln. i por lalo 
iriKéuio. umn nrtottshínilo 
Iniinitnn! 

IC, tiOo (ifir/no iit* lioiivo 


I omo ao cn- J 


"1, poi 

, ^ »í V vorrm do rldíruto ImIo poa 
i| .? •."> '‘umpro «09 ((('niioroR 

0 ólplooinina, oxpIf’ndM(unon 
C ‘f piiyo»!, n onaconacáo do 
g ’!íí»mrt fífn iiuo, xnníii pelo 
P .liiifio dos •Irui? quo polo 
g i Jrjllvo ífili!r(:.-.5‘' qijf dos- 
^ I -•Tta, sntirfpujA cm con- 
„f -rí fir/i/i f niidnrln aosfllrns 
' ^ 'mrrtfuinon üeavcntytr/u-, 

^ íà SInAo Idpo. qual o razão 

- (\ de fCT di^ssn dipiomu- ia 
in6ciia flináo pornJolon i 
0 quando o rrclproco ronhc- 
> vlrncnlo dns nncloniilfda- 
dc^- a dínamixnção de sou 
rnovinfinilo «e Inzcm ex- 
I iiHivomunlf á cusin dn 
laiointivn particular do ar 
0 do homem dc ne- 
•ofclo? Nndaf Invonicm m. 

• óiãiuns. tor^lqucm-ne com 
K idicnçdes nos Malknns. rr/e 
P ítc, porUinio. o perisfo «ma- 
rcllo NAo servo? Que vas¬ 
to terreno nfio oíferocr a 
llii '-*n coniradieloria o ia- 
' ■iriprconslvel, (radica t 
amf"t ;a'lorn. As coeltaçOe» 
dl- jiiodernos Metternich» 
de paluio o meio. Não ocr- 
ve? 

_ JJiobo! DA-rne um hun- 
w quetc' maanilico urn hnn- 
ij qoote, mas o pcior ú que 
O para dnr SC um hanqiiete 
preiíBfl '• duma ídén nac. 

A Inlf! do roisn melhor, 
podo roolto hom ser a uo- 
mciição dum khodiva. um 



^ * üM.i (tlplf, iiii> 1 

Jioo. hriorn l/w m 
i| .1 (1 - Kio lOiillih 

; - r. uoia liórT 

Irilía do ,i . 

í l^t pxrlaii. 1 , 1 . 

, l o qijo ilhi f qin> ct ru.rii 
y (I d/n ii/i i.injA dl««atvoiito 

r> .uidofiifi prdiio a (frn. 

J o-lo qiio Pic qj, ro«;inito. 

(5 I 'o r j^rnvo pnr i fr|» 

. /•' que fia- 

Driíi: nrilio n >1110 

t d ‘ qii/ialo «íi"rJnr|o d-, r.m 
0 |o ilnvol. iln «afloli' n ..ol 
d m ^oilo/i .1 do ( .hninpii 
; j l.iysooc, í.« Inrdo» ;i lainon- 
i ít arinoo .iiijrns do 1’lon- 

. > lilly, do hrtjo oxfdcndldo 
,,'iios lr/iiii)iill)iii(|cos do iii 
o, á doi;urn Irrosponnn vo| 

Í-; í' 1 - loi/.wr/o.* do Ooar?hrfl.. 

I; (jOfiIoM dí* efolios 0001 
• • iuo, no., inomeutos dllll 
rçfs cooi;ir''ondciri 09 nin(£- 
í onlns II ao- ^ã.A|dado dc In- 

V '7 lo.nqiíõro q:;A"lnlando'vVr 

§ satlsfavAo, por rnAra vaJda d/ulo. o o fPcho do ouro do 

-ondo f'.'r nn*.«onoU.iilaçAos dlptoiualloiis 
udo nri.i, por so onvol- i Inooalí nfttvol 

A qiio os prrifiin siden- 
no» <• oiimponoiraijos, ««i. 
slfíunrnm o tratado que 
pOo ate soKniida loilcm, a 
«ir ir/í f Ora da ii 1 »*; cho- 
vor.iui toloKraiiiions, irome- 
rnrn os aro», trocando-sc 
coaKrntidni;ô! - 
Asslifnaraoi r.o o- poten- 
oins. como naiiinimieaie 0 
nsolírnnm n Chn.. ou o Ja- 
pA-« que. mal. .1 . nun¬ 
ca. odrin n Idii <« i.».* rn a O 
na. ooino do j.iO/a * Luro- g 
pn qiip 0 teme: rionudiq/nm h 
no u Lspnnha isolada, des ^ 
amparada na i.r.iTianiiljo do ^ 
Caba. c o f‘.ra‘<d c1('j.conhe- k 
cido e r/dicii!«rí/ndii, da 0 
mesma maneira que a Dí- Q 
namnreo, pf.jut j 4 1 labori g 
osíi. cuja Capital, n sober- Q 
ba Coponhaffii' loi ndiosc § 
mente, «em deolaraçAo de p 
ífiicrrn, cm fdor.o estado S 
neutral, bombnrdcadí e q 
drslruida A lur, do r.c‘CUlo » 
XIX. pela esqiiiidra do NoJ O 
«on' D 

l'ln«lmfnle, am|po.s. me n 
ditnndo-Kp bom. írapOc- 0 
sv-no» um diiOain nfio sei ^ 
qual 6 mais p.tru admirar 
e lamentar. «0 o dispêndio 
de «acrillcio da quelles ab 
negados dn fc c dn lustí 
çn. SC n íírnndtxa Infinita 
maleabilidade da conscloo- 
ria humano. 

//. (rllillirnu/' 


'|||C.*|| «J I l■^||la||. dl- .|..v hr< 

I fvíí.ií % lí'|ní '( . í lllp. 

-'ii-ftilai t iiiinf II I I (i.ifido 

^ i<uifiiii(i|--ii jifii, lirniill iiiíia 

ClO iK lliiilti* ll||> i<-| i -..iiii 

diiraiili- Nnfra o dUpoiiHaro 
uilssAo oiiiirindo iqKMia* iido 
(onlofiON saudnçAoM 

Judo /V iifdo 


praieÉ (lo iiioí) Kdfa- 
crÉírá rafaçso, 

Ofimpina Icr/i orii hn»- 
vc umn cíiHn do «aialo, 

Lslamo» Ao(>iirnrnant(i Inror 
mndo» ilo qiio o llliisirodo oJi. 
nh '0 poriinmliiii-ano dr (owo 
Forrelrn Ksoohnr. reoerilo 
tni-nlo ohotfado do Ido (í do 
Sul. ondn dlfj^lii diirnrito .nd- 
to» anuo» varias ensus de sau 
dc, proloiiiío vlf Inslnllnr en¬ 
tro nb» iim modelar esinlipie 
eimonio dosso Ronero. ostnn 
do as demarchos ueccssarfiis 
(I ronlJ«9f;rio do (Ao elevado 
desidorato. devJdnrr-ento cnce- 
ladas enm nmlffiifi o admira 
doros qiio aqucllc ffieidtntJvo 
ontn (rn Campina 
O dl ForroIrn lísctdiar é 
uma i.- a dlldnde s< eulif|pn do 
inr^i» lüiK.in* nos Ksindos «u- 
l/8l^s, om c ijo.s meios tom r 
« uetuado com exlrnordlniir/o 
brilho e e fjcloncln. já a fren¬ 
te de OBtahvIecImentos ho«pl- 
tn.iires, Já na sim clinica de 
cspoeiuIislA em do-íncan do 
aaíi{/ijc* 0 de crianças. 

O M' at ido medico pretende 
• iiO' iinpíno muito breve, 
iiin de I .‘-colher a locnlísn^Ao 
fiara n sua Co-,// AV/oi/o e 
fiicltea.- junto 005 poderes pu 
olhos 0 .S lavores de que ca¬ 
recem emprehendimentos de 
laJ natiirc/.a. que no Sul do 
fialx merecem o apoio absolu¬ 
to do ffovorno e do povo 
liste Jornal que trabalha In 
i.eusaiitemento pela grandeza 
de Hossn lerro, espera que o 
dr Fi.-rrcirn Escotinr tenliu 
aqui a iai'í.» Ir.incii acolhida c 
que po^s^^ lesar 0 cabo o seu 
grande IdrnI. que extrnordlna- 
II's hcnrli. los viril trazer pa¬ 
ra tod«» eílu rogido nordestina 


M 


JNDANIDADE 

í - 


T 


ANNIV(,(('.A('|íIV j Lnl. ve neidn i-ldndw ii m 

fiu':ii,r, iin «eu partO iiliir Int* 

l.l líi r;fi.Ml':fÍ--|ieeiirrea rio /<.•«#(., 1 , nr llcnnlelu ll<»//‘rrn. 
diii I dn «Igenie fi ilnln nrinl riimmerelnnl- no visinbo (k>- 
vi«r»iiii)a do joronllAtii l.-ih v ladn dn Atv/lro .Miieloido 
domes, dlrt^i-lor de«ie orgAo | 

e urna dii» llgurns mnls dl* | dnftiiladn .loso Oiielroftii 
tinguldrts dn riovn :.n r'ii, In de . s ,r.nii /mr •■•.In eldnde cnin 
Jninllentuaa» parah; leinr i.'; idlnn im nuinlnlplo üe 1‘nin 

*. 1 , 1 ... ... nrrt<,.1n l.iil, de qiie i- (flinlU polKleo 


vaiiii, f'’.nqi|pi* I Mrihin. , , 

tfiiilnri pela n(/i>rla rnM/f»,P'Í 
inifiidnmnH oh fimdiiiiln» ' 

i-k II lodoN on honn lurnnpif^ 

O SÉCULO 

Fslc Jnro/il lll•|«Oll do 
lar tiO iiltlUio nnliliiido, era vf»., 
Ilide dn riiudNni;(i que mo f,f^ 
rodou nin a siin redno^^fi'. « 
oirtetnas pnrn A iluii dr Jn|« 
Lelle No ?M 


que 

fiillodo .IorP (lii- lrogii 
H f!. (iroendeii (lii lafillal 
iln fwliido luiiide fOrn loniiir 
uarln nn l(•llh(■rlur^ dn Ahaoiu 
n I •, Ui.iilvn, de qui* ' 
'••.njcin. inenibro. 


Iiorniilr-slino, I.iini Dnrrn 
s(- Inqionlo finlné suii’ i|<i'i.i 
dndr-. dc tinniiun de 
dn no inrlo em ijne .Iv»- i 
einp-i-ain a» mm» nnifvldaijeii 
deK de Inllmeralo nnlniiidn 
ilns lián» oaiisii», 

A freiile dcsle perlodiro 
romo Miu filiidiidiir e orlenh» 
ilnr. n lirlllinble porlodlnh dn 
flefivolvi- umn antiiirjAo dl'fna 
do» meltiore» eneomlo* pola 
Incançnvel ciiiineidiitfr de 
trnbnllio e polo nfiruniado 
«fllko Jofiinllsllco com qnn j 
ennnra todo» os probleinfis: 

«acláes merece lure. do regis 
to» I- comineutuilü». | liou no i u honra de sua vi- 

Naqiie.iii daiu, (evo o i|i(c *-''n. a *i'/iiarin Iransnrda, o il- 
rldo companheiro do todos 0*1 lustie sr l»r raulii FInholro, 
inslantofi, oppnriiiiildAdd de ' rilliedrntico ilii Fnciildade de 
receber grande copla do m/i- dlreilu do Fará o um do» mal» 
nlft‘»(n',(‘,c'i ilo íympni;ilii. n-jjinefilps liomen» publico» dn 
— ’ qiívítlp grnrido l->tndo norlk-ln. 

DII AI.^MNÜíift BIiS:;A—Ao V'e|nn p.-c< laro mostr» agra- 


Froeodonln da ciipllnl per 
nniritiiicrinn. elieifoii fionlpin 
'• In cld/ulo (I llluslro ulrurgl- 
Ao denllslii |ir Mnnoel c.oiiif- 
liho. que velo OIU vlRlIn á Silll 
rua família, nqui residente 

visrrA.s 


ulvorsnrtou no dfa < i.'c Outu 
bro 0 dr. Alcindnr h< 
rcctor dn -A Trlbunn . diarlo 
que SC publica r»n 1 íilnde de 
Onmpni.. Estndn do Kin 




j g g j pensadores Lirnile poderia ser 


Sfl tt 


aínw!: 


Solicitadas 

PROTESTO 

Jos6 Cametlo dn Silvo vem 
proleslar por melo do Impren¬ 
sa o pubbcaçAo feita neste jor- 
.t! 0 no Correio de Campina' 
ji los srs Allouclili* Cassis & 
Ct referente n sua pe.ssAa em 
que aqiielics lhe assacam 
iillr.vorín.s e infâmias 
N..n tendo os sr» AUouciiic 
Casáis A CIn a necessnrl/i hom¬ 
bridade pnrn declararcin em 
publico ou oiis cartas que es¬ 
creveu Hu meu Irmão «outros 
amigos seus, 0 motivo por 
que me despensariim de «uh 
casa eomiiicrí idl dcclnro que 
vou chomal-ns n respon^oldll- 
dode para que digam e pro¬ 
vem o que SC alrr-.crnm n 
affirinnr contra is iiiiním digni¬ 
dade de moço pnbremalslio- 

I 6fif> copt - iiiliríio (:«.so HÜcijçQo confia interesse vossenola ^'bnio quem mais o si*ja 

couin «obre actual iimlíi ogen favor classe rnanifeslondo ag.*n ! ,*^“1 ü l'r\ 

cio dnijiii .Homç/ilc pi^iodo ac- flcclmentos caudnqõcf^ corde-(r ' ,onn. níilada a 

liml ifra algodão porlendo scr «cs Cossls & ( ia liqtie passada a 

«1? Fjk .Tciro proximo Mmite I I/ornfHlhniri Uurhumi-Prr^i - 1 llííirV 

octual iUKufficlentc nitender t f/rnO'. | pllcal-a como cllo dtvt rui ter 


vüdo somente para nego- 
' cioh legítimos reprpRcnlnüo du- 
I plicatns eoni cauhecimcntos 
, embarque Associação pede 
-. „ , , ainda vos.scncln bondade pon 

Com o fim de melhorar asiiJcrar íiirectoria Banco (a.sas 
condiçoes dos negocio.^ uigo-1 «genem daqui multo idevndas 
n„>uA Ffaç». 'Urigio ; cobrnndo lL'o(o ninda urnn com 


ciroí df nos^n ,.... 

aAs-iicí i.uo Commcrciiil dc<!üi 
cidiidc* o guinte (elcgrornina 
Co l're.‘díionte .loAo Fessán’ 
Minl-tro .foáo Fessáa niO-Bm 
uorm .\»;«ru‘(açáo CommorelaJ 
Campib» f»r.'tnde pedimos fos¬ 
sem -i.’i''-i‘.ir hircttorltt Ban¬ 
co do |{ru,<,|| augmciito m«ls 


missão um qunrio por cento 
eqiiivAlente tudo t«i\a quasí 
láufo quando Banco iteolfe co¬ 
bra upeuns JPolo sem com- 
rnixsáo. Banco conservando Ui- 
x« J2o|o sem commlssSo bar- 
monisurá inieresso corniner- 
que ficará satisfeito. Associa 


necr «Idndi* cxportodorc.» nl ijoâo Jr IV/,síí/i;rWJo.í-.S'e/.re/o. explicada 

f fodfiolo'.i.--r f ojiHidcfiindo VO- j rfo'‘ | ./osr Canirlln da Silva 

ume -íar/a preço» aluda tom- Krn resposta recebeu 0 Asso- 


CoTu -Ictauí nnnos no dia 10 
do cor.onte 0 «u ccl. .fefio 
KopO -i. proprietário e iolJiien 
cia polit ca no municlpiu de 
Snnk lí,(a. e n <uu gentil fi- 
II.a t.c..li.»rinh'i Kmilin RapOso 
c.tun iilo r«al;ai {í- dn socie¬ 
dade í>r!:.'ihyban« e noiva do 
nosso ••oírndc <.• nmigo I>r 
Raul < (jüCíi, cí'rfvúo iin 2 
collecí irJtt doUa cidade 
0 » tJivlinclos nnmversarlnn- 
tos ofti-recein naquellu dl.x 
em u s; a prnpricdnde Enge¬ 
nho Vlg.iiíü, tirllluífile recep¬ 
ção aos I uun amigo.s f admi¬ 
ra.lore». 

.Vfandomos «0 eel RapAco e 
sua prendada filhn as nntccl- 
üaçOes dos nossos paraoeus. 

Viu delluir hontem a sua 
data annlversarln o sr Flaci 
do VíTüs gerente tecbnico dna 
oflitlnns ernphicas dn .Livrn- 
rln Campiuensc c dos mats 
acciumnuos pebolistas do nos 
80 meio desportivo 

BArnSADOS 

Foi levado á pia buptismui 
na ultima segunda-feira n in¬ 
teressante Rosila. fllhinlin do 
nos.so amigo sr .loão (íomcà 
Bíirlntsa 0 5UU esposo D. Jo- 
«enlia Ciomes dn Silva 
Foram paürinlio.s dn pequer 
ruclin 0 sr. Alcides Romlgío. 
sorlo da firma Alvc.s Brltlo A 
(ia de RecIfc, e i>un esposn 
í) Kulinii Rcmigio 
A' noite ns paes de llosltn 
olícrcccrarn cm suo residên¬ 
cia ã rua Dr .Jofio Leite, laii- 
In cela As pessoas da fun 
ami/udc. 


VIA.LVN'rES 

Enconlra-ro ncsio l•idnde, 
vindo de Recife onde A «Uo 
commcrclonlo, o sr. Lafnyctl»* 
Liimnrllno, ebòíc du 'inii.i Lo 
fnyette í>«mnriirie A í in com 
caso comprAdora de algodão 
noqiioltu praça, nqui n em 
Campina Orondr l-íf>-tf/ZS'yala\. 


il<i c'-nq8 11 noiioln qu' domo.s 
dc til chegado k esla lerro. 
nlA onde o trouxe n desejo 
rever o seu filho sr FInvio Fi- 
riolro, tuiirlonorio do Agencio 
do Manco dr» Brnsll 

VIÍ)A ARTIS'MCA 

A r,i;u Roynl esla expondo 
cm n ;un monirn priocioal 
unih rien almofada, que 6 um 
pcrTcRo trabalho de orle e bom 
gonto dn sonliorlnhn Aiirrn 
Ventura 

A referida nlbiofada npresen 
In I m curioso desenho de pn- 
.'Icncin, feito á mOo, da cnifn 
fcogropbiu (lo Brasil, desenho 
cm que h su'i uulora alem dc 
muti.-i inlcIllg.^í.T^ía empregou 
"s r»’v*ui'so>;iIc urna graça Iné¬ 
dita em Irhbnlb desse genero 
-Tem sido muito ndmlruda e 
‘'oglndn u babldndc da senho- 
rinliit Jurou Ventura. 

FA LLECIMENTO 

Em consequeucln do «mn 
Inleliz dcUvrnnce'. vela 
FoFo cr, iin ultima torça-Ielrn 
2 dn corrente, em Cnbcdello 
residia a Inditoso D, Ma¬ 
ria do Mendonça Guimarães, 
digna espAsn do «r Mnrinonl 
1.0,1109 de Medonça e Irmã do 
nosso particular omigo .Josó 
Lofim Ütiirnurães a quem mnn- 
da.nos o« nossos mais since¬ 
ros pezames. 

ililosira & Olíerliis 

Dos .Snrs. Anthero Brasilei¬ 
ro A Cia. ocflvo» agente» com- 
rncrcloe.s iicsin prnçii, recebn- 
aiits algumas uroosiros do dl- 
lerenlce marc t'^ dos finíssimos 
charutos Poock. especialidades 
da grande Fompanhlo de Chu- 
nilo- Püook. do Rio Grande 
do .Sul, representada neste Rs- 
lado por oquella conceituada 
flrrnn. 

Os charutos POOCK. já re¬ 
gularmente conhecido» om nos 
so rnclo, alem de produetos 
finiv.simo» no genero. são o» 
unkos no Brasil fabricados 
ni legitimas cnpns de Bor- 
n6o 0 Surnatra. em fumos ca- 
prlcho.snmente solecoionndos 
noBprlncipíK 5 illsirleios de Ifn- 


”() Século csp< '* 
ti vo*' 

ricvefá fliitgsr no |«r»xiiQit 
.Mplibailo, Ui ito nnilnntc A 
ta r liliulc, 1 » fulgurante ernhMt 
<iida du "cleven ■ pernnrnlHi. 
ciii.o Ontro F.sfiortlvo ile p.tK 
criizllhn*l». ronjitncto pnifr-rif. 

«» c Immi-Rcneo do l*ch;|jc*a 
petionstlca rnmprovndft ns fief. 
ds do Loúo do , Morte, em f-uji, 
solo esino os rnnf» destro» 
0 lesto» detentoro» do "a^no- 
claton". 

Vem o "Centro Fsporllvo"* 
convite do garboso Palostr» 
Esporte Club. com quem hn d» 
9C enfrentar om pugna »enkg. 
e.onnl, nii tiirid» du dia l| 
íDomIngo ) 

A ilIrccRTln do Irirol/jr c«nv 
fdnense lom enviilnilo lodo* 
os esforços ntlm dc (;onfer:V 
nar um programmu de manp 
1 1 1 ÕCH. qun esteje á oltiirn do» 
pfáillcndos que (Am oBcam- 
poiiqntc» iln ' iir.ivnnn do pA e 
que comprove mal» uma véz, 
o requinte hospllnlolro do po 
vo de C impinn OrnruJe e o oito 
valor esportivo de nessa (c ra.. 


Pi^rir» Vende-se 

I lanO- arema lo Ift 


!o 

afama, lo fnbri onta 
Frnncez «BlouiIeL- em perfei¬ 
to estado de conservnçáo 
Para ver o tratar á rua do 
Silvestre 23(1. 


Vende-se-I;r^aSÍ 

de construcho nova, A ma 
.Vlmcidn Barretlo n». I8S, IHA 
e 1(1!). sendo umn própria pa¬ 
ra pequena familia e m->-( ca 
ria. A (ri*lar com Ant cro 
BrnsUoiro A Cia —Rua Carde 
»o Vieira, 19. 


Vendem-se 

posto de 9 peças, freíjò, esb»- 
íado, 1 quarto completo com- 
po»to de 4 peíja.». de macaco* 
ubu e pau selim, ultimo estilo, 
«ala de jantar de r» peçaa de 
peróbn n mnís Imrlemcnlo* 
nece.csoríos A uma cosa de 
pessAa de (ralamenlo. 

Huii do Sirid6.475 


oleo crá 
DiesscI polar de 1.'» H. P. 

I mnchlna de bcneflel.ir ol- 
goilão PrrtoU, i 1 doecaroça- 
dor com empnstAileIru. Preo- 
sas. matorines ctc 
Run Dr .lo.ão l,cHe. 4IB 
ArlJndo .Sousa 

CASAS A VENDA 
Duns nostn cidade Uma ê 
run do Scridá, com tre» quar¬ 
tos. duns .9aln». cosinha. r-la- 
terniu banheiro e fAsna Outra 
A rua do Silvestre, ponto de 
csqulnn, optimn pnrn negerlo 
o commodoi pnrn fnmilia 
Quem descinr InformnçAea 
e preços, procure fnlar com 
f rancÍRco Cczar de Farina, na 
Preçn Kpitario Pcssôa. 39. 


ÜÜEISEIlTICil é a melSior cerveja! 
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Duas vibrantes sessões na Assembléa Legislativa. 

O de 'íuta.do Antonio Botto ataca os últimos 
actos do governo. 

As vozes esperadas que emmudeceram por conviniencias 

O INVENTARIO DA LEALDADE 



Deputado Antonio Botto 


O govemo Suassuna, 
prestes a entregar no 
seu substituto logal. o 
mandato que lhe outor¬ 
garam as correntes po¬ 
líticas do Estado, nu .. 
ci>s )Icitos mais expon- 
lpn»s s e animados de 
s. alhias populares já 
C‘,...ccidos na historial 
republicana da Parahy- 
ba, tem sido inopportu- 
namcntc combatido nes¬ 
ses últimos dias de sua 
*iLTJÍnistração. 

Vem orientando essa 
campanha restriccionista 
o deputado Antonio Bot¬ 
to, direclor do «O Com¬ 
bate» e até pouco tempo 
Tim (los mais osíorçaJor 
cooperadorcb 'io cx-Pre 
sidente da Mo- ade. c.» 
mo íunccioiii'*' • diligen 
te e cuidadoso. rm do., 
mais Íntimos »ig» s d-- 
casa govcrni' olal d'' 
Praça COíiJínc’ í’*' 

Jisardo. 

Nác vale . capitular 


aqui os motivos que te¬ 
riam alastado das bòas 
graças do Olympo para- 
livbano, o jovem c bri¬ 
lhante parlamentar, ora 

is.sidente dos actos e 
aliitu lep. de s. excia. 

Porque clles são todos, 
dc parte a parte, de or¬ 
dem muito pessoal. 

Vale. entretanto, com- 
mentar-se com a sereni¬ 
dade que sempre tem 
coracterisado a nosso 
directriz, o Pido moro) 
da campanha, cujos ef- 
feilos só podem ser ne¬ 
gativos, se considerar¬ 
mos que ella parte de 
um dos conipacluantes 
da administração aclual. 
durante Irez nnnos e 
quasí aov(‘ raczes, para 
preJa/í.- no seio da mes¬ 
ma comi iuni.iade a ijui* 
todo» río"^' a '"i- 
■ t in.s- j 
pi a» ^ o. e<o lo.s' 

::ai - ■- lo ii«| 

,vt ...'-o í<egi6lativa, 


onde 0 deputado Antonio 
Botto já pronunciou dois 
fortes discursos, crilican 
do os últimos actos da 
administração Suassuna. 

.Assistimos nu Parahy- 
bu a essas duas vibran¬ 
tes sessões du Assem- 
blén. em que o civismo 
I ncommodalícío dos nosso 
j lycurgos acordou por um 
instante, .sacudido pelos 
imprevistos do verbo lo- 
goso 0 chispante do de- 
: Duiadü Antonio Botto, 
" i'a reii Jormecer ao la- 
I u(» da ilescüi ndu minoria 
que n.*pi‘t'.senla naquellu 
; r.irniu ü. a con enlc i\f/au 
\clic (In vaga opposição 
j'jiinlr hana... 

' duíis sessões 

memonivcis, <jue ficarão 
í indolevíMS nos fustps da- 
qiicllncusu do congresso. 

')tias sessíHvs om que 
o deputado AntonJq Boi 
1*) nrnfado clo-soú gran¬ 
de i'od'T de dialccllca 
verbal e sosJnho no cam¬ 


po Iribiinicio da Cnmnru 
Estadual, desancou o go¬ 
verno durante não sabe¬ 
mos quantas horas, sem 
que partisse no menos 
dn bancada amiga da si- 
luuçito um 7ifio apoiado, 
ás allcguções fulminantes 
coni que o illuslrc pula- 
montar documentou u sua 
critica. 

Notamos mesmo a au¬ 
sência do venerando pre¬ 
sidente dn Assembléa, do 
Icader do governo c do 
outros amigos que da- 
quellas mesmas tribunas, 
hoje desertos, já gritaram 
aos quatro ventos o.v clta- 
leirologios dos mais in¬ 
tangíveis qualidades de 
brilho do sói que voe se 
pôr... 

Notamos até um judi¬ 
ciário assentimento á cam 
punha, n»i limpidez das 
phisionomiasque attenlus 
presenciaram os discur¬ 
sos do deputado Antonio 
Botto. o que' depois nos 
confirmou umdosdaaníi- 
ga intimidade dome&'i'}i 
palaciana, dizendo ..xe 
0 gésto discordante do 
seu collega tinha sym- 
palhia no seio do con¬ 
gresso mirim da Praça 
Pedro Américo! 

Ai! até onde chopas 
maldade humana! 

Façamos, agora 
mais um astro vac 
apagar no inliuiio ia 
pudorada política braf>i 
leira, o inventario da le¬ 
aldade, a que são obri¬ 
gados os parentes dos 
finados qu" mpre dei¬ 
xam algu. oousa... 

[)ei.\a 0 g orno Suas¬ 
suna um legauo precioso, 
que sem dcscontinuidade 
nessas ultimas series pre- 
sideclaes, vem sendo o 
symbolo da dedicação 
e da lealdade políticas 
dc nossa terra. 

O amigo João Ferreira, 
o primeiro que encontrou 
quando subia ba quatro 
annos, as escadarias ta¬ 
petadas de Piilucio—e o 
unico que hu vipdolxul-o 
ã porta, com o mesmo a 
braço commovido eames 
mu frase amena, quando 
0 ex-Pr<‘«idcnle da Moci¬ 
dade descer os degraus 
do throno em que o fi- 
sei am sentar,os sufíragi- 
os do pleito mais expon¬ 
tâneo e animado de sym 
palhias populare.s, jú co¬ 
nhecido na hi.storia repu¬ 
blicana da Paruhyba... 
Repele se tna-s uiüu vez, 
com 0 caso lypico do 
abandono a quealirarnm 
0 Preaidento Suassaua. 
os amigos e defensores 
do começo do sen gover¬ 
no, a psycbüloglahuruunu 
OBlerío.lypada naquelle 
celebre sonGto. 

E quem sabe se o ITe- 


O DIA DA 



Dr. W. Guedes Pcrcirn 


Coramemora-se no dia 
12 de Outubro o Dia da 
Creavço, insliluido entre 
DÓS • gencrosidode e 
c humani- 
n .u . . ;i.»mcns 

,>ublic(-. 

Campina Uran(->-. ci¬ 
dade dc apreciavci.s re¬ 
cursos financeiros pú¬ 
blicos c particulares, 
ainda não possuo um 

.liibeleciracnto dc ain- 
[3 0 ú sua iníancia des- 

, liida, que anda a ar¬ 
rastar j !,' ruas os an¬ 
drajos dc uma vula lui- 
seravelmenie anti-hygic- 
oJea 4- .1 mercê Ue um 
destino cn.ilio e des¬ 
graçado. 

Por isto, que a niorla- 
lidadc nas creançus de 
nossa terra, tem assumi¬ 
do proporções arrepian¬ 
tes. 

A capital do Estado, 
contando com um «Ins¬ 
tituto de Protecção e 
Assistência á Iníancia», 
realisou, abrindo a$ por 
lus desse templo du üi- 
nocencia á visita publi¬ 
ca, a mais bella lesta 
dp simplícidadé com que 
se commemorou o “Dia 
da Creança”, mostrando 
ao mesmo tempo, a ab¬ 
negação coiii que o di¬ 
reclor do Instituto, dr. 
W. Guedes Pereira tem 
se conduzido, consoli¬ 
dando com 0 seu traba¬ 
lho e 0 de uiu grupo de¬ 
votado, uina obra que 
merece o apojo dos co¬ 
rações bem íorrnudos c 
amparo dos poderes í\ue 
controlam u vida admi- 
trativa do Estado o do 

sidento Suassuna já não 
estará u estus horus peu- 
sundo em descer as es- 
cúdusde Palncio dizendo 
baixinho; . - 

—“Que cento o novo im 
pávidos inurolosl?" 


CREANÇA 


povo. 

o Instituto dc Protec¬ 
ção o Assistência á In¬ 
fância, com poucos un- 
nos de vidu, 6 uma ius- 
tilulçAo modelar na Pa- 
rahybu, não obslnnle a 
preincncía dc meios com 
que luetam o.s seus di¬ 
rigentes para mantcl-o. 

O dr. Guedes Pereira, 
seu benemérito funda¬ 
dor, Icm realisado á 
frente dos destinos do 
Instituto milagres de or- 
ganisaçãü. 

Visitando uo Dia da 
Creança, o Instituto da 
Pnrahyba. não podemos 
esconder o nosso enthu- 
sinsinu ante a obra si¬ 
lenciosa que o dr. W. 
Guedes Pejeira vac cm- 
prehendcnüo. em benefi¬ 
cio du infimeiu de nos¬ 
sa terra, que nuquellc 
sacrário do devotamen- 
los merece os cuidados 
da sciencia o o cari iho 
do eeu director. quo é 
uin coração voltado pa¬ 
ra 0 bem e paru a bôa 
obra dc formação da 
raça. 


lippcsiçáo de relralo 

Rcalisou-se hontem.nn 
As.sociação < omnuTcial 
n homenagem que ami¬ 
gos c admiradores do f^el 
Deraoslhones Barbosa 
lhe prestaram, appondo 
o seu retrato na sóde 
daquclle sodalicio.orgam 
da laboriosa classe com- 
mercial desta cidade. 

Ás 19 horas, perante 
crcsciçlo numero dc ca¬ 
valheiros e damos da 
sociedade regional, o dr. 
Fruetuoso Dantas expli- 
do o motivo da homena¬ 
gem, ubriu a sessão, dan¬ 
do a palavra ao orador 
officíal da solcnnidade 
sr. João Vasconcelloa, 
que leu um discurso al- 
lusivo ao acto. 

Após, o conimandante 
Borbosa Lima, do Lloyd 
Brasileiro, lambem leu 
um discurso, referindo le 
com sympalliia ao üo 

inergCAdo. 

Agradeceu em nome 
do Cel Demosthenes Bar 
bosa, 0 advogado Bacha¬ 
rel Argemlro Fíguoredo. 

Uina láça de champa¬ 
nha foi üfíeroeida aos 
presentes. 

Tocou no saguão da A. 
Cotrtmerclal. ^ a Banda 
Muáleiiml. Este jornal 
convidado esteve presen- 
na pessou do nosso dircc- 
lor. 


































































erimeiitãr o caminhão] 

CÍIEYROLET mâ 


"OcifCt c*á I - C jinino » - ,.v upar 

os meus «■ms' 

— cCASSIA Vir;^. NICAt o remeclw 
VL|»c!3l incffonsivo. 

Combate toda classe de FEBRES 
mesmo as mais rebeldes, mantendo o 
bom funccionamento dos Rms pelo sua 
acçflo diurética reguladora. 

A’ veoDa Das priocinaes PtiariDSClas 


ET ^ 
S 5 


pRòftafoR 

PRODUCTO DA “SABOARIA PARAHYDANA” 

* ANTISÉPTICO E GERMICIOA 

PUtStRVATIWO COffTfUTOOO AS MOLÉSTIAS C0BTAGI02AS. 
A* VenOA «M TODA PARTE 


ãCHg^OLETi 


A companhando a série de novos modelos Clievroirl. a Ge- 
^ ncral Motors apresenta o caminhão Chevrolet 1928 aimla 
mais aperfeiçoado 

Respeitando a tradição firmada pelos seus inodclos an¬ 
teriores. o caminhão Chevrolet 1928 ê de>tinaJo a manta a 
primaua no transporte de Cdr|ja.s pois o seu inatcnal é de 
esmerada qualidade, sua resistência foi comprov.nda no Campo 
dc Ejtpcriendas da General Motors e sua força c capaz de 
vencer todos os obstáculos^ 

Todos os que tém necessidade de transporte — lavra¬ 
dores, commerdanies, industnacs — si bem comprehendei» 
05 seus deveres para conuigo mesmo, para com o desenvol¬ 
vimento dc seu negocio e para com o propno progresso do 
seu paiz, tém o dever dc vcnficar pessoalmente as qualklo- 
des deslc caminhão superior. 


GENERAL MOTORS OF BRAZIL,''S.A. 

CIICMIOa-r - PO.VTWC - oujsmo«u - oakia» - DWCX - VAUX.IVX - U4AUX - CAOaiAC . camM 

AGENTES AtJTORlSADOS ^CSTA ODADC 

M. Barros & Cia.—Campina Grande 












































anJc ^v.'rtitncn(o livro> vic todos os quolUiodcs í 

T\TOGi{.\pniA. encadkknaçAo e pautavAo j 
34—Praça Epitacio Pcssôa—34 [ 

[ainpiDa Crande - Püralijlia do Norle 
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Uma Companhia que honra o pais 

A A lANÇA DA BAHIA 

Fez d mte o anno pas^^ado a aviil- 
tadibsiina somma de seguros: 
3.227.:í81:237$1ü4 

Tem actualmcnle a poderosissiiiia Coinpa- 
lilila um activo de 34.728;202$308. 

A 'J-t liVXCA DA BAHIA, opera por lodaK 
Ub suas congeocres que funccionam no 
Brasil. 

Façam os seus seguros maritímos e torres* 
Ires nesta grande companhia, que Ificarâo 
garantidos sobre qualquer sinistro que 
üccorrer. 

Agente neste Estado 

C ândido Marinho F leão 

Rua Barão da Passagem. 155 

parahyba 


i 


T-r- 

lOÃO ELOY DE ALMEIDA 

ALFAIATE 

üfiSÜ 

í kou*^s cm loiloN o> Iccido-S. sob medida c moldo-i 
I daiN .ic ultimo KO.sto d... cidades ‘Icadc.s da mod.i.í 

ViHite a ADFAIATAHIA HKASID á Praca | 
r'iL))taci<' Piíssfjit, tlÜ. j 

! CA^.mA (íi<a'ÍÍi.I': * l■Ai<,MlYllA| 


) por oUa computada na comparaçAo dos,sr//o.vr 
^ (lo imposto (Ic consumo em 1Ü27 em relaçAo? 
\ as príncipues concorrentes do paiz, dizem c 
melhores os f 

DADOS OFFICIAES: 

> Companhia Antarctica Paulista 15.770.()07$9C0 í 

) (Matriz e FIliaes) t 

> Suas Filiadas: C 

I Cia. Progresso Nacional e t 

} Cia. Antarctica Carioca 1.973.1 ISSSOO ^ 

, 17.743.123$460í 

S As TRES priucipaes fabricas de K 

s Cervejas do Rio de Janeiro 12.309.591 $000 § 
' Difí. u favor dn Antarctica e Q 

Jsuas Filiadas 5.433.5:)2$ 100 ^ 

-Nos dados ucimn JA esut comprohendido o li • ' 
posto iiddiolnnal do 5 por cento. 


Casa especialista em obras de couro 

A que dispõe de melhor sortimento. 

Calçados, alpercatas, chapéos de 
couro, coronas, sellas, arreios etc. 

Vaquetas, solas, vemiz nacional e 
allemâo. 

Arame farpado e estivas. 


yoocao(:ieoo(::aoc(ffCic/íKXia)ocao(y^ 

‘Salntari’ 

Agua mineral natnral-Primasia das 
fontes de Parahyba do Sul (Estado 9 
do Rio) 

A DAINIIA DAS AGUAS DE MIÍSA. \ni 
Q l-DIGEDANTE-SEMPDh: A PEMFEDIDA 
S AGENTES-VENDEDORES 

§ iiilliero Uraieíro I Cia ^ 

q Rua Cardoso Vieira, lo 

b CAMPINA GRANDE 


FAiu:-. — 

N.-JIIIÉIMIWWilllHlálllÉMt. MàlÊi 


PAKAHYBA 




Phpi rnacia Confiança 




Luiz Juveticio dos antos 


Completo sortimento de droguN. produclos 
chinticos e |)hurimicoulicuB de primeini 
qiiulldade. micionnes v eslrangulvos. 

ProiiiptiilfK. 0 o mu.\imo eiiHudo no tivl* 
meiilo (le recültas Proços resumidos. 

Prnçu Kpitueio Pessoa n. 3(1 

('Aa.hna (;jwv>>i)j; i-.vpmivm.v 


SVALET AUTO STROP“ 

J-Bl 

^ Navalhas—Laminas—Afiadores— ^ 
^ Canivetes—Pincéis—Creme de ^ 


barbear —Pasta oa’*^ 


afiadores. ^ 
2 Í ES 

.->] O barbear moderno, rupido, hygieni- [5) 
<1 co e conto lavei. ^ 

^ 

As únicas navalhas «|UO afiam suasl^l 
^ próprias laminas. bí] 

^ Estojos de luxo etn metal e cou- ^ 
^ ro allemâo, forrados de velliido. ^ 

Agentes distribuidores 

IJDIfO i 

19—Rua C.irdt)'^o Vieir.i—19 

C.iinpina Gr.iiulc 
^iss^Baii;sisiisLiiisjS!S£sieEiâBÊi'cas 
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O Século 


A rodncçAo íI<*h|« Tdlliri 
(lAo H<* rcNiHinNiiliIlÍNfi poirtj 
oplniAcH ninrilfi HliiduA imin 

iird^oM do« sriiM ('ollrihr)ru 
(lí»rrH í|ii»' vciilwim «lovldn* 
nient^* urtAlf^nniloH. 


—^ hoje. 12 paginas com o «Suppicmento Semanal Illustrado» n. 120 
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o Orupc Escolar Solon de 
Lucena comme- 
nnora a data com brilhan¬ 
tes festas. 

AmcrlS, | j- vor (|iin nn- 

Dor nitrlA rt_ *vw/, 


ioion (lo Luconii o demaiR «•- 
colo» o coUejrloB doNia cidade, 
bendo 0 N«a a dotn do annl- 
° ln«u«urnçno do 
modelar calobolccímcmo com 
S>n »'r«Nldonlc 80 - 

on do Lucena dotou a oonha 

I rol Mario Gomen, oreanloou 

STn ‘^«"‘memorn- 

nvopara oiic n#|uolJo dlo nAo 
pasNORBo de»| orcebido 
. PclH miiDba, o Aíno 
claçAo do k>cotclroR do Gru- 
po prestou coutincncln A ban- 
ííhl^? baítetidn na In¬ 

chado dü i-tubcleclfflcolo *e* 
^udr. Bo um;i paNRoJata ml- 

o IniitKuUi I'cdü({Oípco, Oym- 
noNlo tompIrionNO <• dlverano 

/.u. -na u.msc.,.: -dvvvi pre- 
- |M-lo r l'rof Mario fio- 
me* «lue nronvn. io.i a,i,u coníc- 

hn». i' ** '/ “* '■ rolem 
brni.fJt. 0 frtíi, (;«|ombo. í; 
obrn mnr-.v||Ho*.a de Solon de 


® “« Croonçn 

A * IK horoM, cm pnico nr- 
mndo no recreio dn rocvAo fo- 
mcnlnn do Grupo. ulumnoNdo 
CBtabolocimcntolovurnm A aco- 
im um entrclonlmonlo Uicntriil 
que ogrndou pionnincnie 0 
limo numerosa aaslsionciii pre 
Bonte 

lamentamos ncNNc momento, 
o modo Indelicado por que di¬ 
versos moçoR de nossa melhor 
Nociedade cstavorn se portan¬ 
do. n ponio de ser proclNO n 
Intcrvencfio dn pAllcl» 

O prol Mario fíomoR. abne¬ 
gado direclor do Grupo Pseo- 
mr Solon de Liiconn. a <|uem 
Campino JA deve n desnalplm- 
betlsuvAo de umii dns mnls 
»<vnH e lúcidas cernçÃes, 
obra dc aicaacc morni e so¬ 
cial que só os dcspelLndos 
mio Iludem enxerpar. cfitii de 
purabons pcbi festa de edii- 
caçAo rivica propbrcionndu 
aos seus alumnos e no povo 
em Kcral no db* : fo ,nif 

vío pnssor mnlK um coimoru. fedro d' 

/■li".?." müíííLt 


£ ÍIÜ? «•«mpenelrados 

dos devorus sncbies o dlanoR 1 

qimlçjuer Rooletfnde culto, 

O tenm ■ nlve-vorde vIrUa 
ro (iimpina Grnnpe som niio- 
1 i7<fnH«‘V\ ‘^«nfbiou. 

clov^Cs^ 

Club* 

"uhurbnno qu<. se vem Impon¬ 
do no socniirlo dn Hun netua- 
'I'“f»‘'lrn pnlbarda 
desde n sun fundncüo. torn si¬ 
do nnoindo poln -ellto" locnl 
frifo <>*lleiido como 

lr«l I Aquolles quo o vjsltnm. 
JA (em om rr«l 8 tro um ffrnnde 
numero dc vlcCorloa suocnssl- 
vas nondo se tom Icllo vnlor 
0 compotencifi de sous ‘pln- 
yrs" A mnls recente victorla 
empoiffou 0 «« os proprios od- 
vorsnrlos, pois oonsoinilo ven- 
f®M ® ' "corc- 2 X I 0 dcstl- 
mldo 1 'ortnlezn *, quo se com- 
pAc. nn sun mnlorln, do Joon- 
dores do "Santa Cnix". 

A visita do Centro A Cam¬ 
pina Grande A snbromodo 
honroso e conslKuIrA, decerto 
um melo do conlratcrnlsaçAo 
entro clle 0 n «arlrnsa mocl- 
dnde do ‘ PAMíSTRII" 

A cmbuixndu eslA osslm 
orRanlsndn Presidente. Josó 
Mni.ricéa, secretario. AJcIdcs 
JJma.; orador. Dr. Antonlo 
lavares; chronistn. Manoel 
(•otiHoIa; medico. Dr. Hvpojlto 
Bra«n: Juí/. .loAo Xavier; c 
addído, ,Io8(« Alves da Silva 
Os lojíndores são: Adelardo 
( ampello. Pedro SA Cavalcan¬ 
ti. lose M. Carneiro Pesson. 
■;:ilUicnne Coimbra. Pedro d' 


M U N DANIDADES 


ANNIVKRHAniOR 

Annlvnrsnrlou dn nis A do 
nndnnto. 0 sr. Antonlo dn Ro- 
enn do O', commorrlante n 
proprioinrio nosln cidnda. u 
pessAn do ronl dnslnquo na 
•oolcdndA rnglonnl 

Nnqucllc dln lovc o nosso 
distinclo amigo opporlunldndo 
do computar 0 grande nume 
ro do nmlgns 0 admiradores 
nn vnsin copla 
de füiicIlncOcB que lhe fornm 
enviadas, As quaes, cmhorn 
tnrdlnmonlc, Junlnmonto os 
nossos. 

TronscorrerA no proximn dln 
If» do andnnto, n dntn gene- 
(hllinca da irraoloso pequerni 
chn lono, fifiilnha nosso com¬ 
panheiro sr. Uno Gomes 


I hospedo do 8 r Jos 6 Pnlhono, 
tem recehidn mullns vIsItAs 

visn-AS 

Deu-nos o prazer dn sua vl- 
slln no ultimo sahbido. 0 sr 
snrgcnlo CIraulo do 22 f>-nnla- 
IhAo dn rncnrlorns iiqiiarloln 
na capital 

O ln(el<l.,onle Inferior do 
nosso exercito vem a csla ci¬ 
dade commissionndo pnra on- 
cnminhnr os conscrlptos do 
ulilrno sortçlo parn a cupitnl 
do Kstndo. 

A cornpnnhn 0 na sun vlsl- 
In o cnho ileracllto Maehodo 
nosso conlorrrnnco. 


A frente do cuj» 
lindo o melhor 

(ílOM. 


stln- 

suns 


Dr-verrt ( 

(ontovcls. 


F.t- 


fli>‘í'nt iiojo, de nn- 
, a d"' emlda embni- 
V'*/ ' ' XlMirtlvo dn 

f.r ' y " 

Iif.i no im ' inc-, „nde se 
lrai,.ponar..o »,nn eommissAo 

drm«I ® ‘Í«S 

díTiinm'' ‘«ttthem 

dr nuiomoveN coconlmr os 
caravarieiros alvl-vord™ 
iiÁrii "/‘«contro. rum/irA o 
•■•^/'?^bhlllslícoAaprfD- 
dp=J.. artcn.ts de nossa urbs 
o// iim do qiir.1. deriglr-se-A A 
hcde do rrtoilor i .implnense 

n ? Palestra .Sport Club.' 

pragmatlcjm 
do ontylo rumarão os dignos 
rebentos da terra dc Nabuco. 
Hotel Untenarlo ■ em cu- 
® anart*- 

mtnts ficarão hospedados. O 
coentro pobollsilco veríflcnr- 
í>’ampo do 
í?í. "i"® ® Avenida Brnn- 
dfio Cttvo çantl. As 16 horas 

® Intí-Ít-Irt. a pre¬ 
liminar que soro ferldn pelos 
“P Paleslro c 
^['tmtfrclal Rsporte Club 
O cleven', local que enfren¬ 
tara os festos cncruzllhadcn- 
»c». está nsslrn organisdo, 
ç»pcrando-sc dAstárte, dadas 
ds credenclae» desportivas de 
«cus componentei. o mais cffl- 


Olló 

líiria do I'ft- 
nos wi- 
• Club, a 
■<<»rt»*, i;i.rii 


ciunto actuocAo no emhato: 

Tlhurelo— 
—Freitas Nezluho- 
tíOldlno • 

ilchimtfj! ■ Ltil: 

' uirlcio 

nrdtc .1 (1,1- 
rc epit.,.,.; 
h-r- do Caiiqmit- 
cjr:;'.unii elo l^ i'- 

lima Soii-r.'- íii-.i .... ... 

quuJ recebe/nfe. (íu<>-,.-i|m u}. 
rectoria. um iíeniJl '•“rtfUi uc 
convite o qu» df^v!:ín*í’fdo,'i 
ogrndccemoti. 

.N_ primcifu hor da se- 
gundn-ii'(ra, r< tornarão as pla- 
reolfciist H. ilvo novo i-n- 
coniro, os gl idi..<i<(rt'a dt-rísn 
«pproximaeão Spor-ivo-soelal 
ftccehcmos |i»>l'> correio, n 
epistola abaixo, que damos a 
publlLddado por "llclb;Ao do 
acu auctor. >.1 Autoitio Rurbn- 
ebnn. noticiando a jiróxlma 
temporada do Centro .Sportivo 
dü EíicruzIlliada. que vem 6 
esta cidade disputar um rnat- 
cl) amistoso com o "PulcNiua 
Sport Club", no dia do ama¬ 
nha, 

O novo dc Campina Oronüe, 
hospitaleiro e bom, vae ter a 
vJsIta do caravana do "CEN¬ 
TRO SPORTIVO DA ENCRU¬ 
ZILHADA’’. conslltuidn do edo- 
meotoi fortes no conceito da 
aoefedade dc que fazem parte. 

A mocidade do voloroso 
"PALESTRA': (|ue cnfrenUirA. 
em pugna amtstosa, o 'Icam*' 
oncruzllhadensc. nenhum re¬ 
ceio deve ter dus credenciaes 


• V»#» sscAivuf I a^U^UÍIM/ 

ofnrlins, Antonlo Dourado, Eu- 
logío d' Oliveira, JiiiJo d* nll- 
e .jogA d" OJivelrn e os 
Sylv/o Fernandes. 
f.i'i7 l.eiiAo Hilkar Machado 0 
Isfiincl Cunha 


S-UicUadas 


PROTESTO 

.fo.-c- Camello da Sllvn vem 
lO!»-,-;!!-..' --ii uieid da iiiiprrti 
,! fjhllc e.iio feila jor 
ül - m- Corií^lo :!í* Cainplait" 
tIcv ^ír» Allouciiic ftUSjN (!< 
'!íi f cf-.-rrnh '>1 sua písaAo em 
f|iíe uquelle;*- -'fn ar..-í;trnm 
uJlelvosiug u lafamiu.s 
NAo tendo os >.rN. Allouchíe 
f-isBi ^ f.iuu iici !-: 'sarla liom- 
hridadc paro dedarurum em 
piihllco ou nas curtas que es¬ 
creveram ao meu iriuAoe outros 
iimig' - seus, o mullvu por 
(juc roe dispcrisaram de sua 
« 11*0 comnicndal declaro que 
vou ehamal-os a ri-spoiis/iidii- 
dade pura que diguni v pro¬ 
vem o que se atreveram a 
ulflrmar contra a rnlnlia dlgnl- 
dode de moço pobre mais hm 
neslo como quem mais o sejo. 

l.ogo <|ue n ”expll< uç6o tie- 
ccsNurlu' dos srs Allouchíe 
Cassis At Cia fique passada a 
limpo em jülso. voltarei a ex- 
pliõU-u como eUa duvorla (or 
sido cxpilcaila 
./oiW Cumrllo (la SUua 
iUàmpina Uranúr 4-IO-lfj2H 


viajantes 

VInJarA, amanhA. com dos- 
lliio ú hem floroBccnIe cidade 
do Patos, c dlstlncto comhifur- 
clontc oll sr Sevcrlno de 
Bronco Ribeiro. 

Seguiu no ultimo domingo, 
pelo comboio do liorarlo para 
Tlmbaiilta, no visinho Estudo 
do Sul, a prendndn mademo- 
zelle Marlllta PessAa do Ara¬ 
újo, quo aqui esteve em visl 
lo n dIstInclOM mornltros «le 
saa família. 

Está entre nós. vindo di 
Redíe, o dr. Syvlo Molln, 
pcHs6a de destacado relevo 
social em nosso melo. 

Vlojou terça-ícirn pUN.siula 
A metropole coplbilina, ondo 
0 Icvoram a ne«o'-los p-e tl»’'!- 
laros, 0 vibrante h<*mem «le 
letlras dr. Rnol de Gos' 


PÍ-irií-» Vendo-se urn do 
1 laiiu- afamado fabrícoote 
Froncoz «BJoudel.» em perfei¬ 
to uslnüo dc conservação. 

veiu «levc ter uus creuenciaes Para vor c tratar á ruo de 
dos embaixadores daqui, pole Silvestre. 230. 


Regressou de Recife, na pai 
sadn tcrçM-fflru o digno ea 
valhciro .loãn Eh-y de Almei- 
<U prcshlenrc do • 1 'aleHira Es- 
port riab- 0 commerdanta 
nesta praça. 

Regerssou (16 sun vlaagem 
A capital do Estado, aonde e 
levaram Intcrr i.e» partícula 
rev: o sr. Antonlo Casslaiio, 
nduiistrador da .Mesu do Ken- 
liss. desta cidade. 

Ua Parabybu, aonde se en¬ 
contrava u passülo, volvüu 
sexta-^elrn o nosso dlslliicto 
onilgo Antonlo MIrunda tunc- 
eionarlo da Mesa de Rondas, 
desta cidudos. 

Enconlro-so nesta iJdado um 
visitu A parentes 0 amigos o 
sr Ubnluo Cumpello, alto fun- 
cclonarlo du admInIstraçAo 
postal desto Estado. 

Sovorino Affonso—Chegado 
do Rocifo do cuja praça c al¬ 
to commorcinnto encontra-so 
entre nós 0 sr, Sevcrlno Af- 
fonso. nosso dlstlncto amigo 
0 conterrunoo. 

O caro . Itinerante quo 6 


A Gonoplrina faz inipor- 
lanle cura orn um 
operário de noNaa l.ypo- 
Rruphia 

o reclame tem Indlsnitivol 
« ffolto de despertar a atlençAo 
do publico para o objecto em 
evidencia Se 0 artigo vale al- 
giimo ctjisn (lo quo se diz del- 
ic. o çonsiimhior toma-sc um 
lun propagandista (.•ntliuslastn- 
»• HO nAo corresponde no pre- 
conlcíf/, <*slA condemnado afi 

ocre por vários Jornaes um 
lamc du (jouoplrliin, niedl- 
<■ iíiento foruiuhxio pelo luibil 
.qiarrnaceiillcfi Ovidlo Lopes 
d« Mcitlí.nça, desta ci(lnd(r. 

Sc«n e«int«‘N't(tv«‘l'> pode-ge di¬ 
zer que ú um rernedío que 
i)Un<'ii falhou e tlvcmoa disse 
uma provu eloquente oqui mes¬ 
mo nnti rjflrlnns do "0,Nort(j 

Uin (l(»g nossos op<'rurlos, 
homem dc (|(iaronln annos, 
r, f. a (|(> vinto que soffrla 
- cnnNequonoias de uma re- 
lioldc hlenorihagln, urmglaado 
«lini, «!•' inlolerüvoj mnl eguu- 
j Tln «pi» vlKh.a vrte por «lutra 


1 talo” 

F*> 1 (* jornal rolitrdoii 
n Nua circutnçAo. ern 
vlrdudo do urnvo aed- 
dcnlo oceorrido A ultima 
hora, om um doa appu- 
rellioH de aun oftlcina. 

Aviaa nos acua aml^oii 
„ ndmlntdoroa qiiu darfk 
no proxImo aabimdo u 
auo ultima edlçflo noata 
cidade, por ler de renp- 
parecer no dia I.' dc No¬ 
vembro na copital do 
Hatado, ondo paaaorA a 
circular diariamente, acr 
vindo A mesma causa e 
e aob a rnoama bandeira, 
a r|ue a(* abrigam os ide- 
aes do motivo superior 
de sua oxiatenclu. 

Om acua aaaiRnanto» 
aerfio procurodoa oppor* 
tunnmcnte, para reforma 
de Huaa aaai^nnturua, do 
aceordo coní a melhoria 
dc condiçflo por r|uc voo 
pnaaur o modeato or^fio 
dna libcrdadps publieaii 
do noa.Mo l^atado. 


Itcall.sa s( 'imnnhã, do¬ 
mingo, no umIAo d«» Trre- 
rneío RenaMc.cnça o fes- 
Uvu) de caridade (|gi.‘ os 
a i u m n o.s d o (íy m n a d 0 ( 
Cainpin(.*nHu vfto promo¬ 
ver em beneficio do Hoa- 
pitai I’edro I. 

Fc.ata de arte organiza¬ 
da pelo illustre homenr 

ilc IcIfaH. (;((napieuti nicg 

(i«j l*rí,f. .\). ilarrettf/. 


ÍJíinJo (10 Irnhaího, u iim. .ti. i >ai i ii 

Um (Ic .rrimfi- dc lu«ln qur,n. 1 vespei ui di* ainaiihil (ico- 
V' encuntf» e 

fi iirni.n .. .. .. Qp„i|,(Jf, pyi» ((,_ 

dos, duda a sua finalida¬ 
de alturncrilc philanlro-^ 
pica 

‘íào lio prcí;o do en- 
trada.s. mas, A porta do 
Grêmio esiará uma coin- 
missõo recebendo hm ck- 
portulaa, com que todos 
devem concorrer paru a 
rcalisuçâo dn obra do 
Hospital. 

Itecobomos um gentil 
convite firmndo pelo df- 
rector doGymnaaio Cani 
pinenac. 

Venrlpm.ee 

vtliucm se <u. sala CO* 

nnsto dc 0 pcçns, frnIJÓ, csla- 
tndo. I qunrto cnmnloto oor»- 
posto do 1 pcçns, (ic mnca(»- ' 
Ilha c pau sotlrn, iililmo csillo» 
KoJa dc jniitar ilc 5 poços « 1 « 
pcróha 0 mais Implomcntoa 
noccssaiios A iimn casa d«- 
pessón dc Imtnmcnto. 

Rua (lo .SIrIdó.M? 


In he lliu Indligiva para <1 mi-h 
I rnlarncnli), lamanhn era a co¬ 
pla de drogas n appllcaçãos 
(100 hnvia usado, cora rcsulla 
doe Inconpictos 

O sr Ovídio do Mendonça 
tomou (I cornprnmisso de *cu 
rnl-o coro a Goaopirfnn 0 u 
fez dentro dc ?( dias. com (;nnr- 
mc pasmo do (ln«;nlo 0 dos 
(|ue Mihiam dc seus podecl 
mentos. 

í) noHBO opcrnrlo 6 hoji* um 
hornem lu((;gralm(ín(c surudo, 
alegre e bem (lIsfiuNlo pnra o 
trnlinllio. 

l’or Insistência delle dlvulgn- 
riiOM usNii noticia como grall- 
dAo í(o pliurnmconllco Ovidlo 
0 com IndIcaçAo a todos quo 
8offr(írn 0 torrivcl mnl, tAo 
disseminado no Brasil 

A Oonopirinn, nor sor um 
remedio nacional do siirprc- 
licndonte 0 Infalllvel offollo 
(Jevo sor propagando poro lo^ 
do pnlz, dc norte a sul. deve 
flgoror cm todos hospltaes o 
postos de propliylnxia das 
mnlostius vcncrcas bom como 
nas fnzciidhs, fabricas, scrln- 
gnes c núcleos do liitorior 

Ext. do "ONorlo" du I2-H-I02a 
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íNSEIITICII é a melhor cerveja! 
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KnipoKHur-bc d peluü i;^ 
fcorua dt) diu 22 do cor 
renlf, no inuib uilo cur 

S ^o da nitiiíislraluru do 
istddo. como clicfe do 
«eu poder executivo, o 
006 S 0 dipno conterruneo 
«r Miniblro Joflo Pessôu 
homem publico do6 que* 

inaíb (cjii hoorudo u Pu- cspcranças cm ü novo governo 

rabyba do Norte, pela 
ibdependenciu do seu 
«spirito e peiu inteireza 
do seu nobre c austero 
caracter. 

Assume s. exciu. o po 
der publico de sua ter¬ 
ra, cercudu de justas 
considerações populares, 
e num instante du nos¬ 
sa vida republicana, em 
que 80 torna precisa a 
jQstituição de uma nova 
cra de soerguímento dos 


nossos créditos adminis- 
livos, prniundumente 
abalados nesses últimos 
lustros, pela politicii de 
compadrescos, que tem 
caraclerisudo a menlíil» 
dade de quasi todos os 
governantes paruliybu- 
uos. 

O povo espera da uc- 
çâodo governo que depois 
de amanhã vae sc ínves 
lir no cargo de presiden¬ 


te do Pstudn du Paruhy- 
i bu (lo Norte, os mellio- 
I i’t!s resultudos mornes e 
1 materiaos, puru n felícl- 
.1 a* eollectivu do todos 
iiiiintos olham u suo as- 
ceuçdo, com u confiança 
que 0 prestigio do seu 
nome ‘nipoz os suffru- 
gios unanimes das cor¬ 
rentes partidarias, que 
o elcgoram o mais alto 
Ijuiz dos oosflüs grandes 


o abençoados deslgniob. 

SerAo seus uuxiliurea 
prineipu(‘8: dr .Josí- Ame 
rico de Almeida, secre 
turlo geral; sr. Manoel 
Madruga, secretario da 
fazenda; dr. Carlos Pes¬ 
soa, cbele de noiicla; dr. 
Celso Miiriz, olrcclor «la 
imprensa oíflciul; Major 
AragAo, commandonte 
da policia; dr. Oscar Pi¬ 
res, dlrector da Colonta 
de Allienudos; dr. Avlla 
blns, prefeito da capital. 

Sào ainda desconheci¬ 
dos os nomes de outros 
auxiliares, que vfto < 
cupur destacados postos 
nu üdrninístraçfio de s 
excia. 

Kste jornal, faz arden 
tes votos por que s. exc. 
0 sr Ministro João Pes¬ 


soa, possa encerrar o seu 
governo, ( om a mesma 
sympalhlu publica com 
que o vae inaugurar, 
entre esperanças e al- 
inejos üe lodos oA pum- 
Itybunos, (pie desejam u 
grandeza da terra dos 
nossos maiort s, nossa 
dos nos filhos. 


A. GIBSON & CIA. 

Os «r» A GibHon & Clii, 
cotnmunlcum ao commercio 
ler deixMilu de ser seu em¬ 
pregado, do livre e expontâ¬ 
nea voniude, 0 nr lluyrnundo 
i.aurcntlno de Medeiros, bem 
como doUurum de ner ageo' 
U<H du Ceará Commerciul c 
induntriul Ltu. c du Credito 
Operário Mercantil. 


•'A listmiu de InslruccAo Gc- 
neml Potnplonti' . 
amnidiá uinu loeaute nouiena- 
geni 6 turma d» novo» cunt- 
cripiofl, que embarca pura #e 
aprtfscatar ao commundo do 
22 ilutitliiflo ()• Cavadores 
aquartelado uu capital. 
í<ogo cAdo, u lÜAColu tormará 
oob a dtreçAo dun Hargenlon 
Moyzé» o Clraulo e neguirA 
puchada pela Runda Muícipa) 
pura ngarr du üreut Western, 
onde ac verificará o embur- 
quo doa novo* aorleTiioH 
AbI. (alará ern r> > U' du e*- 
colu u dOB luluroa rc ervlslas 
locoes, o dr Lula Gumoa, ox* 
preaaamcnle convidado pclog 
moiros uürudorea 
C uma bomenagem Junta 
que HC prcslu aua Juvena que 
vfio sirvir á puiria, festa de 
despedida alndu fncdllu aqui 
no nordeste, quo deve f-‘vis. 
' tir grandes emoçõen 


NO I N F E K N O DO N O K D F S T F 



Século» visita as construcçÕes do Açude do Brabo e da estrada de rodagem que vae atravessar o cariry vellio 

A desolação da terra flagellada pela secea 

A ultima esperança do homem perdido na natureza e abandonado pelos seus semelhantes 


O nosso dü^ector, entre o jornalista Raul de Goés eo sr. Kuripedesde Oliveira, cercado de todos 
os operários que trabalham na construeçáo do Açude du Brabo 


Convidados pelo toolmico 
dtí engenliiiriii sr IDuripedes 
dc Ouveiru, visitamos hu pou 
coa dias us importantes cons- 
trunçOes federaes qae nn zona 
do Brabo—o inferno do nor¬ 
deste -esláo se procedendo 
aob a direccão dnqucllç com- 
petonto proiisbionul. 

A noHSu primeira impres- 
•ào ao entrarmos u torra re- 
«e< . dos nossos desgraça¬ 

do. a (rys foi. írancumcaife, 
den<.maora 

1'erra sem arvores o sem 
toQies, vorgasiadti pela cunl- 
cultt tremenda daquollc sol 
inclemcnte.com u paysagom ini 
muUivul dos pannscos emmur- 
«diceldos 0 das negraa pedras 
« treparem umas sobro as ou 
traa pelos outeiros inlorini- 
«aveis. at6 onde o liorisonte 
confina com o ceu do um 
4t7.ul (Hínetrunllssimo. s terra 
do curüy atirudu u um es- 

r<ÍMmnroga dCSÜO 

que 0 tliebOU»’ü nacional ca- 
nallsa para as obras dc com¬ 
bate às secas do Nordóste. os 
milhões que aqui I6m sido 
desviados de sun verdadeira 
flnalidode. sò agora Jvae ter 
0 sou primeiro rosorvalorio 
duguu—purq\ic* 0 unico ím- 
porlunte —onde os lioilnlnos 
do seu Indomável nutivl.uno. 
poderão um dia muiar u sôde 
de tantos annos de mlserlus 
c Hoffrimontos 

0 açude do Brabo. em que 
pese 0 pouco cuso que os mu 
gnalus da Republica fazem 
de uossn lerra. compeUidu ao 

e 8 1 a c 1 0 n.u m e n 1 0 tl* 

do seu progresso peiu 
falta absoluta de amparo, do 
goveruo ledoral, omquanto 
paru 08 Estados do sul. ricos 
e poderosos de nuturezu. sao 
concedldt*B mllliares de cou¬ 
tos para construeçOos üs ve 
zcs ul6 dosnecessurius, 6 u n 
obra de vulto, que tem more- 

eido a cariaho<i<i ím- do ji sorvio como juiz muiilcii>al 

eageniielru e.i. v . .a I • la> tiri aoinarcii de Cabucelri.s 
oouftas du n t- 'eto, 0 'Juiro sertanejo de oilius 

liiüslrailo t< iieiiCiuurito dr ninrejailos, (|ue Já teve Ltriu 
Rumulo Cumpos. e u üesvollo im regular, corau ucgociuntc 
do sou cunstruetur. 0 sr. Eu- c creador nnnuellu regiáo. 
rlpedOH lio Ulivelru, em com- .Vo urrulal do Bmbo, onde 
paiiblii dc quem percorremos toda uma legião de liumeiis 
lodos ua traballius dn uovu traballia ile sul u so|, oonfur- 
üu^in du estrada de rodag-^m tudu pela espcr.taçiV <■ - n n 
quo esiA penetruodu a zona dia ver ruulibuduuii ’ » - 

Ueseriu du cariry velho do suprema carid 1 < 

0 Hrubo depois de prompto, 1 u mnurneros sen 
vue ficar eum uma barragem aos disseram . •> 

de 10 metros de altura 0 252 uiuco recurso • • < 110 *. 

de cumprimento, 0 movlmcu- Iam não ser do .*'• aUJaloj 
to dc terra attingo aos olgu- du terra lugrutu itor que lau 
risinus dl.000 e u sua baciu lu se sacruicam. 
vae comportar 800000 metros Percorremos um bollo ire- 
üubicos «lugua - cho do estrudu do rodagem, 

Trub.illiam ao seu serviço quo está sendo IcIto sob u 
de consirucçüo mais do lUO direcção do sr. Eurlpeilei do 
TlugelludoH. muitos dus quuc.i do Oliveira. atO u burrica do 
Ju desfruclaram distinolu oon- seu uuxUlur Ituino.líuiu. alem 
dição social. de Cubncolras. sr Ivo S uiio 

Foi-nos upoaludu uin liumil Maior, que á (umbom um lie- 
do operário curpinloirO, que ruicu balulliadur puiu causa 

do cariry. 

Eshu Importante vlu-rural, 
couslrulda com material dc 
pnmuira urdem, vue ultingir a 
biUa ij do Monteiro, passando 
nuf Coclilchòla, Suourã, S 
Tiiume e oulras povoações 
meaes impuriantos. 

O sr. Euripedesde Oliveira, 
que é um moço dc reaos me- 
nios e de grande capucidudo 
-lo 1 ijIiiü, ONtã cercado do 
i.ires üigiius do sua brl 
i iu.ue autuação, como os srs. 
Muriínlio Anrlglo, Esequit) 
Kod.igues. Ignuolo Porolra e 
Millon Palvu 

v'oliumus mugniílcamonto 
iiii.) '•iloiiadus oum as obras 
du J. líjo u join us gentilezas 
quo uus dls|iensurum oli, lo- 
<|qs q u u n lo s empre¬ 

gam as suas activldaUos na- 
quolUi cunstnicção. j 

Praza aos eous; quq- d oon- 
tinulilado duqiiollcs sorvlQON. 
que dupolh do uonululdõs se- 

rão de nm iiiostlmavel valor 
para a zonu do cariry, Jama¬ 
is choguom u faltar 1 j recur^ 
SOS do quo cUos earcccm pa¬ 
ra u sua consubstanoiaçáo, e 
para 0 sustento dos homens 
quo nelJoa gostam us ultimas 
reservas puisious, luetundo 
pela terru cm quo seus ulhos 
viram, enilim, renascer n luz 
de uma esperança, que nlnda 
pode ser offusouda pelo ecli¬ 
pse republicano do culurris- 
mo solar waslilnglooouno., 

João Gomes da Silva 

Declara au commorclo des¬ 
ta e lios pniçns com as quacs 
nogoclu, que Irunsferio u suu 
Rliul de S. José do Subugy. 
puru Parollias. onde continua¬ 
rá servindo uos seus ami¬ 
gos 0 HO povo. 

Edição de hoje: 12 paginas com 0 «Supplemento Semanal Illustrado» n. 121 
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iulaiiuq. S‘loo " <(8'Jnn 

l{4 <lo lUro nsoon " MSooo 

112 <lü litro OSooo " IMISooo ! 

MüIftH do «odu purn Horna: «rtÍROH dc IISooo n(ô IHSooo piir 

Molttii do Hodu ooin baqticl purn homcnii 4 Sooü *' 

Mclna do «odu hoiu huqiiot purn hoinona 2J>ooo ' 


I RcfÍDaçfio dc Assucar, Torrcfacçflo de Café, ^ 
I Descascamcnto dc Arroz c Serraria a Vapor ^ 

30— Riid Desembargador Trindade—30 

Fabrica de Cigarros 

54—Praça Álvaro Machado—54 

Fabrica de Bebidas e Vinagre 

Praça 15 dc Novembro 

PARAHYBA 

Filiaes: 

i Campina Grande e Guarabira í 
Filial em Campina Grande 
Rua Marquez do Herval, 151 

DSC 

M. Ribeiro de Moraes 

End. fel.— Hyron 

Caixa poslal 17 
Rua Maciel Pinheiro 45 
Encarrega-sc dc vendas de algodüo em 
Parahyba e Rio de Janeiro, medianle 
commisüo 


Molnu fio do CHununln 
Molnu do nlRodAo 
nrllhiintinn Vlour de Amor 
Rrlni Kukt Hiinorior IMS. 
Brim do eor rlstolAo 
Lonçou do ulgodAo 
Lenços ItniUiçAo dc lintio 
Pastns Zlcrol c Lucy 
1*6 do nrroz horlRun-Coly 


A 2Hooo 0 'iSAno * 

A SHoo, IH 0 IRA * 

I vidro IIRAoo diir.lu 72$ooo 
nrt. do 4SAno por dSOoo 
87oo 

um S7oo dur.ln HRooo 
um ISAoo dur.in lASooo 
t\d)o Rrnndc 2Sooo 
ASnoo 


A....roXrr«.ir 

,.-u,..c,n t.n»- 0 .narcM.: 

I-lm do Scoulo ‘'Jomm*'^«o**»* * M|irrocoH 

SoborunoM Mimis (lornos í 

Jfíioíf Luxo 
Clomcnclii oniuo 


lIlHmtirck 

UuuIIhUm 

Gonoliituji 

('Inudiu 


lOiiÓHnrnonlo «e-i 

lIWANA. com 
• UM vritA. 


.pniihnr o 'tom 


ile üRilíis eslanip 
li ms PlIiP fflillS 

Vnriado sorlimoalo cm bris, irlcollnos. cretones, brinquedos 
purn crounçus e bonltus bandejas tudo u preços <lo vordu- 
delras pinchincliasti I 

Vejam bcm i. n’“A NEREIDA” 

Praçs Pessôa, 170 

Ompina Sc''""'- CORREIA 


íproduclos fnbriendos com fu^os 
i ocülonados nos prlnclpnos 
' icRltlnms cupuH do 

• Fumar charutos POOKC 6 ac , 
gosto da actualidiidt-- 

,Mco, r.rr. .a.,an,e,-ocmMor» ,u,m K^lu.lo 

Anthero Brasileiro & Cia. 
Escriptorio; Rua Cardoso Vieira. 1!) 
End. Teleg.— BrasiU-iro 
CAMPINA GRANO'. 


O jr^vosso-dever 



eiqyerimentãr o caminhãr) 

CHEVROLET l92ô 


"ObiXc* ue .isor 'i 
C'j meus '■ins” 

— .CASSIA VlRGINiCA^ 0 remêon- 
«escial moffensivo. 

C.ímbài© toda claose de FEBRiiS 
mcirno 89 mais rebeldes, martondu o 
bom funccionamento dos Rms pola -uo 
ocçáo diurética reguladora. 


A’ ' 


'’>' 3 r,s Pliarnaclas 




® « ÍS í 


A companht. 10 u icrie dc novos modelos Clicvrolel. a Cé- 
^ neral Motors apresenta o caminhão Chr vrolel 1928 ainda 
mais aperfeiçoado 

Respeitando a tradição Üimoda pe!'>s modelos .in¬ 
teriores, o caminhão Chevrolet 1928 i a ii.antf; a 

pnm.i 7 .ia no Irarcsporlc dc cargas, pois o .denal • le 

csineruda »nialK*iHc. sua resistência Íoí compro .cJa no CaiiifK> 
dc Ejip’ cn Crn.Tal Motors e .snn lorça c capaz de 

vencer lodos ohsr .*i>. 

Todos os que l£m necessidade de ti. .ute — le^rn- 
dores, commercianles, indusUiaes — si bcm omprchei- n 
05 seus deveres para comsiRO inesmo. para com o drse l- 
viincnto de seu negocio c par.-j com oRn- o 

seu paiz, lém 0 dever de veniiuir p «- 

des deste caminhão superior. 


f]\\J I fl V/ 

~ DA "SAEOARIA RAH^'aANA 

^ ANTlS£;PTICO E GERMICÍDA 

C>;?E5Ef»VATIV0 COWTflATOOA5 AS MOL«TI^ COHTAGIOZAS, 
A' VBflOA 6M TODA FARTt 


GENERAL MOTORS OF BRAZIL. S.'Ã. 

ocvwuT - tonn^ - ou»Mt>wu. - «mclano - noica - vauxmau. - usAua - „ 11 irVim Jl^ ' 

ALENTES AUTORiSADOS NESTA CBACK 

iVi .1 .0 









































§ AR ADIO NORRFg A 
2 taMures de aliiiidão por ciia ojiioiji 

,TVl,*-SmCKRO _ COÜ.K 1 BK 1 K 0 J 
g Ru« Pr Joâo Leitr. 2 ta - CampiD. Orandrj 


^ ÍSi.'S;TrA.^^“i3r'* «•larv-k. m. ... I 

' . . dUuirlrtv I 

/ ^^«-50 anuiu' para altfodAo pt k, dv i.rx^co dt- 
i 9U*k|ut.r ca.Ha. b*a, i 

i •lainadi.B ríToniuí! o tu"Sr í 

s ccdurvN dr canaa da hiuíUcvAo Sooti* Auiarw ‘ 


LIVRARIA CAMPINENSE 



T. BARROS a RAMOS 

GrBii^k korliriKnlo d< lixros d< lodos as qualidade 
•nTOÜKAPUlA. ENCAÜEKNACAO K PAI TACAO 
íM—P paçB Epitttclo Pe» 8 Ôa -^34 


Vender barato para vender multó 

ABSOLUTA SERIEDAOL 


^CMTOOSOOPOOdPOOeOC^^ /oo»oc 

J Ok al^arisuios abaixo ülsp>enKaiu (inaeMquor 
> cominentarios—Kllrs dizem por sl só quero toro 
s a supremacia na venda de cervejas o bebidas 
' sem aleool. 

<3 A MKl »IPA PKK.mMKNClA Ql'KO PimCO 1)1SI’ENSA 
^ A(KS INKOIM.AVKIS l‘K01H CT0S l> 


> por ella coniputada na comparaçfto doa aelfot^ 
j (íe coi»si 



eni relação ? 
paiz, dizem ç 


Capa Cniik 


hnljbi lit Ibdi 


Uma Companhia que honra o pais 

ALLIANÇA DA BAHIA 

Fez durante o anno passadu a avul* 
tadibsioia somiiia de seguros: 
3.227.:i8l:2H7$lU4 

Tem actualmentc a poderosisbima Compa¬ 
nhia um activo de 34.728:202$303. 

A ALLIANÇA DA BAHIA, opera por todas 
as suas congeneres que fuoccioDani no 
Brasil. 

Façam os seus seguros muritimos e terres- 
Ues nesta grande conqmnhia. que fiearfto 
garantidos sobre qualquer sinistro que 
oceorrer. 

Agente neste Estado 

Cândido Marinho Falcão 

Rua Barão da Passagem. 155 

parahyba 


ÍOÃO ELOY DE ALMEIDA 

•' ALFAIATE 

feta (speciála em arlfs para lioii* 

: koupas «tn (odoi o« Rcidos, sob medida c inolda-j;; 

V .ilo « ALFAIATARIA BRASIL é Fiuçii | 
I Epilaclo Fessôa, OU. p,,^.,,y.-.g 

CAb kINA CIRANDE - PARAHYBA g 


Ulo vnpoüto âr coiisutno em 1927 

> Hs principaes concorrentes do 
melhores os 

DADOS OFFICIAES: 

IConipanhia Aatarctica Paulista lS!.77(.i.OD7$9rOC 
(Matrli e Filiaes) 

> Suas Filiadas: 

\ Cia. Progresso Nacional e 

I Cia. .Xnturotlca Carioca l.i;7:;.H5$õOO V 

I7.743.123$4Go5 

) As TRBS principaes fabricas de 
(Cervejas do Rio ds Janeiro 12.809.591 $000^ 
I DlfT. a favor da .\ntarctica e 
suas Filiadas 5.488.582$4C0 ^ 

( NOT.\:—Nos üsdus selms J4 osii comprehendldo o Iia- ^ 
posto sSilirloosl «is 5 por esnts. 

wücaoomoQÊ0090ca^^ 


Salulaiis’ 

; Ague mineral natural-PrImasia das 
! fontes de Parahyba do Sul (Estado 
de Rio) 

' A RAINH.A D.\S AUUAS 1)1* MF.SA, RL'. 
FRlGKIMNTK-SüMPin* A PREFERIDA 
AÜENTKS - VENDEDORES 

Inkni Irasiliim l Cii 

Rua Cardoso Vieira, 19 

CAMPINA (íKANÜE 

aoai/:^Oíi/o(y//DO 


Arame tarpado e osUvai. 
PATOS - 


Casa eMpecialista em obras de couro 

A que diapõe de melhor aortlneuto. 

' Calçadoe, alpercatas, chapéoa de 
couro, coronas, sellae, arreios etc. 

Vaquetas, solas, verniz naolonal e 
allemão. 


PARAHYBA 





Pharmacia Confiança 

Luiz Juvencio dos Santos 

Completo sortimento do drogas, produclos 
chimicos e pburmuceutioos de primeira 
qualidade, nacionues e estrangeiros. 

Promplidflo e o muxiino cuidado m> avi- 
menlü de rçceilus. Preços resumidos. 




Praça Epitacio Pessoa u bü 
CAMPINA (iUANDE — PAUAIlYliA 




VALET AUTO STROP 

Navalhas—Laminas—Afiadores— 
Canivetes—Pincéis—Creme dc 
barbear —Pasta para afiadores. 

jO barbear moderno, rápido, hygienl- 
co e conto, tavel. 

As únicas navalhas que afiam suas 
próprias laminas. 


Estojos de luxo em metal e cou- 
bâ ro allemão, forrados de velludo. | 

Ba 


Agentes distribuidores 

tiero BraÉíiD S Cia. 

19—Rua Cardoso Vieira—19 

Campina Grande 


















































































EXPEDIENTE 


Anno . . . . 

Numero avulso 


10$000 

S200 


PAGAMENTO AOtANTADO 


O Século 


A rcdacçõo desta íolh* 
nfio SC rcspODsabilis^ pelt® 
opiniões manifestadas 
artigos- dos fíí-'U8 coUabors. 
dores que vembam devida¬ 
mente assígnados. 


«aiiiÇ9» Ére 
lésle. 


O augmenfo exorbitante de suas ta» 
rifas, tem dado causa ao mais 
indignado protestp de quatro Estados 
esbulhados e desservidos pelas 
suas «makombombas». 


Urge uma rcacçãe digna da altivez do nosso povo, ou 
ficaremos para scmprc^condicionados á monopla dos 
inglczcs que dirigem aquclla malfadada crapreza. 



ÓtodíTcfí 


Ciúmes de bolinas. . . 

A proposUo do nosso artigo 
i uJtLma edlçAo deste Jornal. 




E' do domioio publico, o 
augrneiilo. extravagot^e.^ 
; othíiso. que o 'émprezo 
í muottipedoça .da-G r e a t 
Western vcnl de pleitear 
c côRsegufr..Junto aos ma 
is altos paderqa . da Rebu- 
blka. • 

JA esse aiiemebtò' se en 
contra èm vigor -desde o 
dlir 1 dõ’ - nríãaatd;^ provo¬ 
cando no seio dè todas as 
classes activas dos quatro 
E|p(4dos;‘tdaiservklÒK ■ pela 
insanovcl e eterna desor- 
ijgani^. 1 'lo da Great Wes- 
^ teca. Mi>^iS|iju«títica4a in- 
»d(gnacfcó. Vcflectida nos 
Iprotcstòs vibrante8'tlc qVíã 
si toda liopre.usa .nordes¬ 
tina, 

Não< é .maia posaLvet se'' 
ebegar alem do escarneo 
a que vem nos aürahdó dc ‘ 
.ba longos aonos. essa in¬ 
desejável «álUhada» dc.aj- 
_ iraas'^ • dosavérgonbadas' 
Tit iaçdes poUticos, que tém 
-•rto de opprobios a 
Jiiatorla dq-aiosao precariS' 
Eímo regímen. 

A ;Groat Wesleçf*. mes- 
'ino rèlap^ c 'réfardsUria 
em tudo quanto diz respei¬ 
to ao progresso ferroviário 

t unlTer8tfL,veai sendo cer¬ 
cada no Brasil dc tfto ex¬ 
traordinárias condescenden 
cias, cm detrimento dc 
uma laboriosa coDectLvida- 
de por cUa expforada e 
,| roubada nas suas energias, 
anno a anão. que sepUpiós 
ecoar em vAb o grito de 
1 estertor que todos nós aca 
[; bamos de dar. porque os 
>' appellus do povo nüo tèiir 
repercussão- õos ouvidos 
dos sÊus mqndatarios, que 
ij omira cousa não fdtém, 
‘Aquando/ytrepani ó peder, 

^ libnão cilidar de inioresses 
I inimediatos e pessoaes. 
ê’ Kesta nos organisar a 
£ i- .içç^lo/irgJtlapelo moracn 
S- ro,rej'\-'jo que.se deve oa- 
« ractj;ri/ar por uma boycol- 
% ftngâ completa aos traqs- 
? portes encarecidos da cm- 
©1 preza rapinaria. Porque só 
%] dessa maneira, vingaremos 
X'i Hs ladroagens de que tc- 
C mos sido victimns. desde 
g o instante infeliz cm que a 
■ Oreat Western monlon os 
i; seus r«iN sobre esta ter¬ 
ra generosa, que su.stcnta 
o luxo inominável dc vam- 
piros brasileiros e ingle- 
zos os quaes mettem nas 
rnlças a fortuna de uma 

S região, que poderia ser 
das mais ricas c progres- 
S sistos do paiz. 

«, Rcsia-nos organisar uma 
í enérgica reacção, prolcgen 


do a politica rodoviário 
qyd' ó. uip dos capítulos 
mais importantes* do pro- 
gramraa administrativo que 
o governo João Pessóa: 
vac inaugurar-'em. b nosso 1 
Evtado. concorrendo com 
o máximo dos nossos es¬ 
forços. para que as nossas 
estradas se construam e 
se conservem sempre, num 
èstado dc trafegabüidadc 
oompativcl com o. grau do 
nos^o crescente Jdesenvpl- 
vitnento economico-finan- 
ceiro. 

'Cànapins Grande q u'e 
sehdo ponto terminal da 
esffaáà de ferro neste Es¬ 
tada. é por isto. a estação 
de maiores e mais vulto¬ 
sos embarques, 'considg.- 
cando-se que a quasi tota¬ 
lidade da nossH exporta¬ 
ção de algodão è feita pe¬ 
la Great Western, ainda 
não gritou pela voz auto- 
risada -do orgam de suas ,, 
classes conservadoras ij 
protesto que erá de se és- 
perar. e como tém leito 
cidades de vida cornmer- 
cial muito menos impor- li 
tante. prejudicadas pelo 
Qsçandaloso. «avanço* !9>- 
bre as últimos reservas da 
terra queimada pelas scc- 
càs constantes, escorraça¬ 
da peio banditismo inex- 
tinguivel c roubada pe.ren- 
nemehtc pela mais audaci¬ 
osa empreta estrangeira 
de moxombombas.exlsieníe 
em todo 0 tcrritorlo nucl-^ 
onaL 

Mos. 0 clamor publico 
iendo écü no .protesio que 
daqui fazenins contra ta¬ 
manho descalabro perpe¬ 
trado com assentimento 
dos poderes constitucionues 
da Republica em desfavor 
de quantas unidades federa 
ti vas SC utilisam dos transpor 
tesda Greút Westérn, man- 
üanos que nos solidnrisemos 
com a campanha movida 
pela imprensa nordestina 
e façamos guerra ús -des¬ 
cabidas pretensões da cm 
preza ferroviária de tarifas 
mais caras e de serviços 
roais relaxados de todo o 
mundo! 

BoycotCcmos a Grcal 
Western, e concitemos o 
futuro governo a construir 
a estrada que nos liberta¬ 
rá dc tão degradante quão 
vergonlioso captiveiro. 

A estrada que prenderá 
pelos laços dos mais nobres 
e mutuos interesses, os 
contrafortes da Borburemu 
altiva, ás tcrra.s firmes c 
tranquiUas do littoral! 


da 

em que censuramos o silen¬ 
cio dos partidários do mori¬ 
bundo governo Suassuna, an¬ 
te o toniquctc de aço no qual 
o prendeu cm duas sessões 
seguidas, ua Asscmbléa LegU- 
iatlvs. 0 deputado Antonlo 
Botto. fazendo uma critica 
desesperada ao sói que começa 
a envermelbecer no oeeaso 
triste deste fim de Outubro, 
temos que nccrescentar esta 
nóta. annunclando sos leitores 
do "O Século", que ps amigos 
quando tardam... è porque 
vém no caminbo... 

rloraires da-metropole, dâo- 
aoB as tnals circutostancladas 
aptluias do qua tém sido oes 
ses uiUnioB dias, as sessões 
no ' palacio dos legisladores 
para approveitar esta sympa- 
thica designação do vebemente 
vespertino "ü Combate", refe¬ 
rindo-se ao seu copioso noti¬ 
ciário aos recentes malchs 
verbaes dn Asscmbléa. em 
disputa da nóva taba politica 
que se váe inaugurar muito 
bre\e... nas vitrines 'Üò parti¬ 
do < epiUcista. 

Os amigos do governo Su¬ 
assuna urdaram, mas, vie¬ 
ram. 

Sabíamos que elles haviam 
dc vir. 

Dizem-nos os Jornaes da ca¬ 
pital que as Justas oratorias 
pró e cooira o governo expi¬ 
rante excederam á todas ss 
expectativas. , 

O sr. Joáo de Almeida defen¬ 
deu o sr. João Suassuna bra¬ 
vamente. o sf. Guedes bri- 
Ibantemeote. q sr.Geoerino úcu 
Utna po/ção de apartes )unto 
com os srs Irineu Jofilly. Izi- 
dn> Gomes. Maneei Octa\1ano 
etc.apHrtes quo ainda náo sa¬ 
bemos contra quem. on a la¬ 
vor de quem. 

E foi por ahi a causa.. 

Mos, irancamete agora ficou 
mais incomprehensivel toda 
essa inócua "tempestade em 
cópo dsgua". 

Governis^s aiacam,#> governo, 
membro dõ 'mesmó paí^Üdó; 
oppnsiclolilsias enfiam R?la t>ri 
ga domestica- e • dãó apartes 
pró é contra, de cambulhada 
com os outros govcrnisiaa que 
estavam calados; a.s galerias 
manifestam-se e torcem pelos 
que estáú dominando a barra 
adversa-. 

Tudo Isto. porque o sr. Su 
assuna no dia 23 de Outubro, 
não serã ‘mais o Presidente 
da Purahyba. mas continuará 
o mesmo "epitacísta da cam¬ 
panha dc 16" com direito u 
uma cadeira dos de deputado 
federal que vão vagar 

Perdeem-nos a irreverên¬ 
cia da comparação, os srs de¬ 
putados e politlcos outros, 
componentes dos Icavis que 
disputam a“Taça Presidente 
Jouu PcBBÓa", mas. essa aren¬ 
ga de partidários dum mesmo 
partido dentro de casa, por 
causa doa acenos e s>inpathi- 
as doebefe Epitacio, está mui¬ 
to parecida com uma briga de 
ciumcK do bolinas 
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O «Centro Esportivo da Encruzilhada» 
vem a esta cidade a convite do 
«Palestra Esporte Clube» 

A recepção promovida pelos 
clubes locaes e o jogo 
de domingo 

_ . 

Visitas e baile no «Campinense Club» 

Chegou a esta cidade no | nense Club " á sociedade local 
ultimo subbado. a embaixada e á embaixada do Centro, uma 
desportiva do "Ceutro Sporti- 1 brilhante recepção, que finall- 


P* Vende-se um do 

1 lano- afamado íobricante 
Franccz «Bioudel.» cm perfei¬ 
to estado de conservação. 

Parn ver e tratar .ã rua dc 
Silvestre. 230. 


vo de Encruzilhada, " que 
convite do " Palestra Esporte 
Club, ■■ velo disputar ura en¬ 
contro amistoso com o accla- 
madò tricolor campinense. 

A' ^are da Great Westera, 
foram receber os dlsiinclos iti¬ 
nerantes. autoridades municí- 
paes, commissões da L. D. C. 
c dos clubes locaes, adiúira- 
dores üo Palestra, Jornalistas.. 
esUidantes. povo etc. 

A' aoroximação do combotm, 

- Bandá Municipal locou vi¬ 
brante. dobrado e era meio dè 
vivas c urrahs desembarcaram 
os moços recifenses 

A todos os componentes da 
embaixada, foi offerecido o 
cravo da paz pela madrinha 
do Palestra mazelle Adalgisa 
Uchôa. 

Formou-se após, extenso cor¬ 
tejo de automóveis que ru¬ 
mou á cidade, com destino ã 
•éde (To tricolor, onde o »rof.. 
Mario Gomes recebet. • ••lu- 

3 ueate discurso os e .;d- 
ores encruzilhadens--- 
O velho c acatad'! tribuno 
llr. Chaieaubriaod. presidente 
de honre 4o Palestra, fez uma 
impressionante oração sau¬ 
dando também a embaixada 
alvtverde. 

Re^ondeu o académico Ar- 
tlior FrAto, orador da caráva- 
aa desportiva. 

No llofel Centenário foram 
reservados aposenfos para o 
••Centro." realisando-se mais 
(ardq um jantar de cordialida¬ 
de em hoãra da .embaixada. 

•Dóniiigo. após percorrerem 
08 nossos hospedes os pontos 
mais piltorescos da cidade, 
sempre acompanhados de Di- 
rectores è soclos palestranos.' 
realisou-se u'um ambiente dc 
grande tratenildado o jogo en¬ 
tre o "Centro " o o tricolor re¬ 
gional. 

Antes, disputaram uma par¬ 
tida preliminar, dois trnms do 
Palestra c Commercial. 

O encontro principal da tar¬ 
de despertou grande scn.^mçuo 
entre torcedores dos dois com¬ 
batentes. verillcando-se ao fi¬ 
nal, um honroso empate para 
os créditos desportivo de Cam¬ 
pina, dada a fama de que vie¬ 
ram precedidos os nomes de 
varlos dos componentes da es¬ 
quadra visitante. 

O campo da Prata apunliou 
uma considerável enchente, 
tendo a Bandu Municipal abri¬ 
lhantado a tarde pcboUstica 
dc domingo. 

A noite, os embaixadores 
recifenses visitaram a L.D.C. e 
08 seus congeres desiu cida¬ 
de. sendo recebidos com elfu- 
8ÕC8 por todos os seus con- 
fradeà camplucnses. 

As 21 horas, o Palestra, olíe- 
rcceu nos saiões do "Couipi- 


sou rom animado baUe. 

Antes de iniciadhs as dansas 
0 sr. Caslello Branco, em no¬ 
me do tricolor presenteou A 
caravana visitante com um 
bronze symboUco retribuindo, 
0 académico Arthur Fjcõte em 
nome dos oooip^ãnhéirrfé. en¬ 
tregando ad’"'Palestra, como 
lembrança de sua estada en¬ 
tre nòs, uma grande phq^- 
grnnhia cncai.xiihada em rica 
momura. da esquadra do “Cen¬ 
tro Sportivo (ia Encruzilhada. 

O baile decorreu entre nia- 
ífescações de corlezia e mui- 
n.ivimentado até alia ma- 
.rug.ada. , , 

Pelo comboio de segumia 
feira regressaram os rapazes 
encrúzühadense.a Recife, lodos 
hem impressionados com as 
festas recebidas entre nõs. 

Veio a embaixada do. "Cen- 
tro"" composta dos segidntes 
raoçonrJosé Mauricéa presidcn 
te, -VlcldeB Lima secretario, 
académico .'\rthurFrótaorador. 
Manoel Fénisola cronista, Dr. 
1^’pplito Braga medico. João 
Xavier juiz, e José Alves da 
SDva addido. 

Jogadores. .Abelardo 
Campello, Pedro Sá Cavalcan¬ 
ti, José M. Carneiro Pessóa, 
Guilherme Coimbra. Pedro de 
Oliveira, Oscar Baltar* Eugê¬ 
nio Martins. Antonio Dourado. 
Eulogio d’ Oliveira. Julio de 
Oliveira, e Jose d* OUveira e 
08 reservas SyUio Fernandes. 
Luiz Leitão, Hilko Machado e 
Ismael Cunha. 

Os srs. João Elay. Octa via- 
no Uchóa, Severln<> .Athnnasio 
Fonseca. Alcides Vieira e ou- 


[ Mundanidades [ 


ANNlVERSAWCft 

Gabriel Dannunzio Gomra.^ 
Decorreu bonicm o prioni(% 
aooiversario do ífury Oahrtrt 
Dannunzio Gomes; fQhioho d» 
nosso director dr. Lula Go«^ 
e sua exma. esposa d. Maria 
Luisa Gomes. 

Por este motivo. o« 
do Dannuazinho reuniram 
ma ceia intima oa parentcac 
amigos do annívcrsariadoqoe 
o foram cumprimentar. 

VUJANT® 

A Braga— Encontra-se entra 
nòs o sr. A. Braga, esUmad* 
viajante da importanté- 
Mirando, Souza & Cia^ 
praça de Recife. 

José Parente—Cora destina 
A capital do Estado onde vna 
assistir A posse do novo ga- 
verno. passou por esta cidada ’ 
p ceL Jesé Parente, prefeita 
e chefe polJÜco do municJpte 
de Ploncó. 

/ÒepUtado Geueríno Macid 
-Afim de. tomar parte noa 
trabalfiÕ9 da Assèmblé^ La- 
gislativã. de que é Aüttlift 
membro, embarcou esta na- ' 
mana para a metroptâe da 
Estado, o sr. Depotadp Qeoa- 
ríno Maciel nosso brllbaala 
confrade e advogado nos a^ 
ditoríos desta cidade. 

Mr. fe Mrs. Brlault--Proce¬ 
dentes dos Estados Unidos a • 
da Inglqterra, era cujoapaizef 
se encontravam havaríos nia 
zes. em 'villegiaturn. chegaraia 
a semana tranqacta entre nós» 

Mr. Brlaült e sua c^so, ps», 
teres dí Igreja Evangâic^ 
desta cidade, ^ 

Os Ulustrcs itinerantes 
ram grande recepção proma-. 
vida por adeptos da reBgü^ 
de que são incaúçavcis prapra 
gadores. ^ 

Viajou com destino ao ser¬ 
tão deste e'do Estado do Ca- 
arA, o estimável cavalheinl 
sr Anthero .Brasileiro, cora'^ 
missarío coní escriptorio nes¬ 
ta cidade. A rua Cardoso VK 
elra e moço de reaes sympa- 
thias no meio social indigçnai» 

AGRADECIMENTOli 

A senhorinha EmQia Rapo4 
so, lilha do Cel. João Raposof 


tros directores do Palestra, 1 f”;,. 
proporcionaram aos nossos ^d‘istrial no vaUe do P<^ 
silantes o máximo btm estar. I teve a gentileza de 

reaultandu colherem os cara-^ * ® registro do seu 

vanistas pernambucanos, uma .seu extremosa^ 


'anistas pernambucanos, uma 
bôa impressão de nossa edu¬ 
cação socio-desportiva. 


De rcUncc por sobre 

Aüos «& BjLxos. 

O encarregado da secção 
Altos & Baixos do “Correio 
de Curapiiia" querendo fazer 
espirito, ein seu artigo de do¬ 
mingo passado, nada mais 
conseguio do que dar uma rata 
phAntastica. 

O embaraço em que se vio 
com u pergunta de sua ima 
glnaria companheira de pas 
selo. sobre o significativo de 
“Bem de Familia, " não deve 
ser attrlbuldo a sua falia de 
argúcia como suppòz, A íolUi de 
conliecünentos do que é utll 

Leia o nosso Codigo Civii 
arts., <0 e 73 e depois dé u 
mão A palmatória 

“Coisíui da Terr.-i" 

r. dos Sun los 


pac, os quaes demos em a 
sa edição de 7 do corrente. 

Recebemos da senhorinlra 
.Áurea Ventura um cartão de 
agradecir>«íi\to ãs referencia* 
elogiosas foiuis nesta folha ao 
seu interessante trabalho da 
agulbd. exposto na montra da 
Casa Royal. 

O sr. Antonio da Rocha do 
0". commercionte neata pr <iá 
escreveu-nos também .uj-iJe- 
cendo em deliimila •aria. a»- 
tlcla do seu .anniversario quo 
inserimos no ultimo numero 
deste jornal. 


NASCIMENTOS 

AM.AITRY 6 o nome do prl- 
mogonuo reccra-nascido do ca 
sal sr. A. Bomvindo de Vas- 
concelloz e d. Amara A. de 
Vasconceiloj; residentes cm 
Alagoa Grande. 


lONSEATICn é a melhor cerveja! 


Luís G 
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Sabbado, 27 de Oul«bro 
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iMIlICíTOlí 

Luls Gomos 


O ^ 


Compina Grando-Paroliyliõ 


Anno I 



íílillKNTI-: 

Lliio Goanes 


JORNAL 


DE LI V RE OiP I N I Á O 


A 


do 


ascençao presidencial 
Ministi-o João Pessoa 

simplicidade de Iodas os acios .tr 
invusiidura no poo* ^ * 

OUcursos eaudiencú.s uoh .«Mnlorl,,,. 

CONVENQÃO ROLniÇ;A 


no dó, oo 

Vicente o caipn do pre 
sidcnte (In li;utinio (J(l 
l^jnihybit rJo Nm lc. pnin 
o ()Uiil roí olcilo Kom 
coinpolíçftcK purtidurlhí^ 
TIUHI ploitn (Ir iirianimo 
o enlliufliustica votação, 
ü exino íír. dr Joilo 
reSKõíi, Ministro do Su¬ 
premo Tribunal Militar. 

0 acto de pn?.sfuçao 
do cumpromisso, ua As- 
Bcmbléa, revostjo muita 
fiimplicidade. niaa leve 
ü cunho de uma cousa* 
graçSo das sympnlbias 
populares, na maneira 
por que foi ali s. excia. 
recebido, ('ntr* palmas 
c vivas das compacbr 


CIO onde ini recebido 
1“ 'o e;r.]n dsJdt iilo .Smr, 
surja ç aeii( anlieo-i au- 
•ilíHre.s. 

O Pfii aijio<‘(*si.)r oln 
dec^endo o* rb^ores da 
prap.malie;. k.i 
I hi' o podri cora a nia 
ximu símplirr.l.ni.., ,Ij 
zendo up(i:. poucas p da 
vras, 

S excia 


i’( (febendo-o, 
pronunciou um notável 
di.scurs()'d(* deloza (Jq 
cx-prcQideiitc combatido, 
eni que deixou transpa¬ 
recer todos os .seus pro- 
posilos quanto ao go¬ 
verno que acaba de as¬ 
sumir 

Mais tarde, u 


der ‘ legisla lí vo. ò smi 
presldenlií, o sr Jgiiaoio 
IívíuIhIo. 

S. uvolii; prnnuneiiin 
do ouIroínciNivodlseiirso, 
delineou o seu program- 
iha adminihlndivo, (pic 
iinuly,^ai'(iinns' no proy.l- 
mo niiniofo, > < 

* bi.'.;, ÈLpos^ asslgnq- 
(los OH primeiros aclos 
ílo g/)vcriio, uoimoiiídp 
ON scMis aiixilirfres f Çii- 
joS líniiic.s J.a ,^oqli( 
Cidc;, 

S » ..cia. recebeu rii- 
láiKn^í eheívp iVPlito ou 
d-; Todos (^s nuinícípins 
e as pcH^na.^ qjiu 

Ibq foram cumpriinenlar 


Intensifica o 


' Após esse acto, .s. i cumpnmenror s ' caciu.I 
excia seguio pura Pala -1 falando o decano do po 

í- eliznieule, o nosso po 
vo comprebendeu a tem¬ 
po. a necessidade do uma 
eílicienle reacção,contra 
o inominável “avanço” 
que a Greal Western a- 
caba de fazer, ás (Jes- 
graçadas e dei'radeiras 
energias que ainda ali¬ 
mentam a esperança do 
homem do nordeste, ues- 
(a hora Iragica do seu 
destino entregue á in¬ 
consciência dos mandões 
da Republica. 

Náo se tornou preci¬ 
sa a vóz de protesto, nem 
dos orgams mais apa¬ 
rentados com as nossas 
classes «.onservadoras, 
nron u grii; ^das massas, 
qce níio se reuniram na 
piaça, pára o clássico 
711 celirKj ^ lo gar ' ‘ ‘ 
das mais iDOCua;í revoT 
tufc popular ante po- 
derinsuperavel Aúi’(J^vay~ 
nat divino de Júpiter 
de Maeahé.- 

Porque o povo o mes¬ 
mo, orientado pelo alto 
aerso do êcu alarmado 
in lindo de conservação, 
ttoube tomar a justa me- 
di>ia dc deíeza da sua 
bolsa, boycottando porto- 
dos meios os transpor- 

ics escandalosamen- 

le majorado» 

W. ,u?rn. q‘ - 
de Outubro passou a sci 
e cnjpreza P-rioviai la üe 
Uritífi^ mar- caias «'> 
p» >: --'omtdt nieo 

10 (í' 
çn-í 'p 

^ Jorro ^ 


A eiiladt . lino Mjsluii- 
le u simplicidade ipie 
caiaeferiKou todos os 
aclOH (la mudança do go 
veruo. se encheu de 
povo, (jue se ojilnhou 
nas Immediações do Pa- 
lacio. 

S. excia. chegou ines- 
peradamente ã capital, 
teudo partido dc liabay- 
j anua, onde pernoitou, a 
Assem- i uulomovel. 


te!.. 


convenção para 


lí. ' . I 

se eleger o líovo chefe 
d‘» Piirfido Rupnhileano 
•la Panihyha, por ler re 
mincjurbt e^sn' honròáò 
ciifp.n, o dr '.InAn^Snas 
sana. ()iie o occiie»-; 

^ Umverrio 

*".,iiarnin nane uenHi 
trrandi* rennlno poliiíeu, 
Iqibv' os (lidi-H polIlícoH 
Jo Ííii. ilor. (j’iie (‘lege 
mm " 'Ir João Penso. 1 . 
i*rí*Hi loiu* lio Ivslado 

lU eericípiinãoin. ) 
PiwmIivIhi, 'Jíi - 10 -111 'Jh 

■ il) ÉfliS 

\ efti ilu .ui..iunilR ç poblu (lií 
iv(ltf( |.,r.<'fi, (.* desUf pinml. 0 
•íi' .l(iAi) MoniJeti (Jf Soii/tt,. 

Joriialltilu üti currelro, coni 
uma uotüuvàu biiKiutiilbêima 
na ímprorihu dc PornaniUiKo. 
cm cujo6 prinuipaes Jorimcb 
ei rvio, dev(jiumciiii! nu» nmj^ 
urdciilcs cumpunbiifi da vidu' 
de letras diarius du grande 
listado irmúo, 

.João Mendes, _<|e Koaza é 
um pcrnirjjsta dó equÚibrudo 
senso JornnlisUco e dc eapa- 
cldudo do trulialJio ailmu do 
couunuio 

O tScculo* dcsvanuLc-ou 

•.». ,.v. '-n — 

mos 


Num. 14 


Campina cci á novo 
cJcIcgáiJo'? 

j.ionHou-m- ;íó„U.,„ „„o o 
... tiiiil ijoiufoido df«ln cidade, 
iioienu .Ir.MÓ Mibirírlo. vrt'o 'Olu'" 
sHi' suItsUlUldo pclu Majiil' l">''ia l'i , 
l(vd«*lpli)i /Mlinydo. Iiilobo ol-' l•"•aln-llle nqnl 
fici.d d l l i.r.;,! I‘id,l|(;a i 'iln. rin ' ■ 

J, iiiiilKq tli- grandi' jid.ílo Oit brllluniie,-. 


Uma feslri 

llOITK^il I.-õ 
ao po. (., 
0/1 lo \~Ju\\ ' 


yllo <iMu i.ru 
Icíilii liUv 


u = Itj.wJi', esin ndilrla 
lltc i(r:*< .iiUltlinou enm ii 

íliiòta dn «*. iijiiii, 1,1,{ ii.i.t )i,.c 

iil't«i lU vhínmpqlo (Cun- 
Ifrinuii.t ji*.|o nobuM eòrrespoii- 
rli-lil* d.i (íll.li-.) 

ii 'Inu.i* Aíiii^ydt'. >> oni vi»- 
Ihii l||^e.‘»Mplnn n «niul 

ie>ii','li, im.ii, iji unui 
•>(■? '■'/«ii» ao?. . i':r-a - f,,| 


1e« lii.tL - 

11,101 I. v| i e. 

» Ueneflidi» :,V, ( 
dc •■|■nnll(l'•ll ■ 
que re eir-. 

■' ''riamcnie dlíR 
hl* de Al»i. > « dl 
Perylle 

(, l|..rH. i', 

i-io' 


" 44 II 


J(H aiir,'"." . ; . ^ ' líelrfjado ; ||! 

lJr poileia mi í i.innifiuduniu i' " j'olb JVTO.'.. r --íI'*.* . .ir- 
dii uxlin-jia foi4i|i(sr.ltla Ihulu * a e «l»’ nnoj:; i . > mi^iih- 
dn, UvlAOli n.- I.iíiltv Vlv/IH Ira-[ dl» bOu ce:.:. H. 
çoh dl- hioi liideiienüencln .'■Jonie dv i.>. i .» >. iut;V» 
ruíicriiinnl i- de iimu energia' lU» pol/: c n;i ã . : i‘;;,i. i.ndo 
ppr lodos. ni. UUiJiiH.di^jtud du . *«»ii' ‘'mii iJ« íu : oU' 

íei, .'I I a, iu-(ei' ( duzirJuti, IVi - !■.■ I.iijív ..-iru 

hojdiido ■ iiinu l.unrohO Í6 ' bem fnen • e u Ijonicfo.H nt 
de OIIIlíu, uistinguido varias j'|'it lllc vão petiiiur o., -eus 
vuzes pm.; posios dc aiiui amigos desta cldiele o trente 
oonliuavu. u responfioliilJdude.' dc cuja resilGnvRo, se encun- 


0 Mnjor Albuyde tem «c 
quido sempre üe seus deve¬ 
res dn maneira mais brilhunte. 

Cíunpina vae fe<;eher u no 
v;i de ^u.i proxioia Invcstidu- 
rn nu . de delegado de 
puliciu. <■ t • em que no¬ 
vo roíit .... u- 1 »* dur ú« 
facto, c laromos ardentes vo- 


Irum íiguias de rouke 
nobsos meios lUeiaitub 
tjsllnob. 


(los 


lus |i(,í que o Inleiiiorato ml- 
itlur ubauma quanto untes, o 
posi.) pars o qi.al lhe dtslg- 

ílóèsó'. • '■'* •'f‘Vi rr,o 


W feiern «aittca» sÉfi! as iiis iwws 


jquG 


o povo boycoUa o Iransporlo da empreza rapinaria 

movimento de automóveis na estrada do sul 



•:í 




p- ' C,' ‘ 








•-Ti 


^rt -- , 








. • '■'•A' 




A «arapuca» JaG. W 


<iue nos lii* ' b 


cin cujoí. yuühets os Iransjierlp 

,de. no descalabro tarifa-, mais uniitui 

‘"a «trad« .1 


t.aminho ut imiucu.s pd--. 



d(' porli' 


de passagcir^cu carga, cusiam oí. olboS da cara 

Jib tiatcLjo dt’ i'õ as ujudirs uu consv" 
-•lulomovcis. itttvM-Vft iii-i'ítçào.; ii**'; pui ustOi ' 
..•.I,> Al. • i:b() ellc tem oi 

uqUiU 


.ic/uiiicsmado ■ iiienlo 
uv e(Jiço t.ue não I cuiiime» cli 


por 
ii) do c(ii ' 
viulutás, 
ti movi- 
icuiubio 
cililuhdo 
la praça 


60 desvencilhando 
lorcu turiluiui du 
l.ieal Wosliii), conctyi' 
re com essu altitude ex¬ 
pontânea. para o boycot- 
te coUeclivo que lodos 
üB Estudos estão organi- 
sandü, pura o combate 
oppoiduno ao assaltodas 
‘rauxambombus’’ inglezas. 

L)ia a dia. o nriovimen- 
to inlensiíica-se por 
uquella via rural, e den¬ 
tro em pouco tempo, 
quando o ucltial goveruo 
déi inicio ao seu escla¬ 
recido prograrama de 
protecção às nossas es¬ 
tradas, havt mos de vel-o 
absolutumeme iotegí ali¬ 
sado nos bt ueficios que 
vão resultai (iest^^a l)(.'ni 
entendida polilieu rouo- 
viuiia, que U ni leiUi a 
giui,'*c7.a dos Lbludos 

SUlIbt.^.S. 

1‘.. ..bsolulomtnte. ne- 
ce^^ iu* que ainguem 
recue, que ningiuui es¬ 
moreça e SC muntenha 
Uiiubt. .- ao írttipvsitcr-dir". 

iazt 1 todi.fc 06 nossos \ 
tranáj ories por meio dos | 
automovcis. * 

Ai-c Pí^tOi» encauci- | 
dos dns lai ilus daTiiurtc, 
dpnios inteira preleieii- 
cia ao tralego rodoviá¬ 
rio, porque só desta nin- 
neiia lewmos construí¬ 
da í* estrutía do 'Ol. (»'ir 
que üjiiS teiiii- ii.ii "0 ■ 
li^ü!q.s vezes ; 

R(j>'( pUeiiw^. '.(!•- 
nanses, u (Ireul VVi .^ti 
ütó que^lu.se M '^0 
u scr unTa estriidu dl ler 
TO digiiu dos brasileiros 
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O Município — Guaro- 
bliu. 

' ’ "'«nna. 

A Folha— llaoa^w— 

A Serra e Tlmbatiba- 
Jornal—Tlmbaubu. 

O Gladio c O Quipapá 
— Quipupfi. 

O Ideal—S. Bcncdicto. 

O Correio de Morenos 
—Morenos. 

O Echo—Joaseiro, Ent 
da Bahia. 

A Justiça—Poços de 
Caldas, Minas. 

O Correio de Catende 
— Caleude, 

O Estimulo—Gamellei 


O Commercío— Ga ra- 
nhuns. 

A Semana—Bora Jar¬ 
dim 

A Cidade—Assú, Hio 
G. do Norte. 

A Epoca—Bezerros, 

O Correio—Bibeirsu). 

r-a rni trí ra*.rDmãlr=*Ttn 
meira. 

O Trabalho—S. Simiilo 
Est. de S. Paulo. 

O Cenáculo— Recife. 

O Tempo—Queluz. M\ 
nas. 

O Sport--Cajaseiras, 


Vendem-se 


1 motor N 
oleo cri. 
DiesseJ Polar de 15 H. 1’. 
t machina dc beneficiar al' 

§ odüo Premirre J dencaroçu 
or com cmpualadcira. Pren 
806, mutcriacs etc. 

Rua ür Joao Leite, 416 
ArIIndo Sousa 


O rcciaine lom Indtiicutivcl 
cifolu» do dospurUir a aUcnçflo 
do publico para o objeoto cm 
ovIdoDoIn.Sco artigo vale aU 
gumu coisa do que so diz del- 
'•OMsumldor (ornn-so um 

®‘ ^ ' '"“'iiHiasUi* 

um propagandisia 
o 80 nBo correspondo ao pre* 
coniclo, esta condemnado ao 
InsucccsBO, 

Corre por varlos jornaes um 
reclame dn Gonnpirina. medi¬ 
camento formulado polo liabl^ 
pltarmacculico Ovidio Lopes 
dc Mendonça, desta cidade. 

Sem contestação pode-so di¬ 
zer que 6 um rcmcdlo quo 
nunca fulliou c tivomos disso 
umu prova eloquente oqui mes¬ 
mo nas offleluas do "ONorte ‘ 
Um dos iiosHOH operários, 
homem dc quarenta annos. 
ha cerca dc vinte que soffrlu 
as consequências do uina re¬ 
belde blcnorrhagla, orraatundo 
illus dc Intolerável mal cslar 
pelo que vinha vez por outru 
fuEando uo trabolho 
Um descrente dc tudo quun- 
li) se lhe Indicava para o seu 
tratamento, tomanho era u co¬ 
pla de drogas a uppUcaçOes 
luc liavia usado, com rcsulin 
)C inconplclos 

O sr. Ovidlç dc Mendonça 


Photo Dias 

J, Dias 

Rua Car<jo.so Vieira, 19 

CAMPINA GRANDE 


n3í?Tcom^üruõí!õtn!^*T 

<ez dentro de 8 dias. com cnor 
me pasmo do doente c do 8 
ijuc sabiam de seus padeci¬ 
mentos. 

O nosso operário 6 liojc um 
lomem lutcgralmenie sarado* 
alegre c bem disposto para o 
traballio. 

Por Insistência delle divulga' 
mos essa noticia como grulí- 
dfio ao pharmacenllco Ovldlo 
ü com ludícaçfu) a lodos qm 
soffrcni o terrível mui. tiio 
dIsHomincdu no Brasil. 

A Gono|)lrina, por r.er um 
romeillo nacional do surj.ro* 
hendente c ínfalllvel ellelto 
ilt-vc sor propagando por o to 
■ I do pai/., de norte u sul. deve 
figurar cm todos hobj)ilueB e 
postos de prophylaxla da?, 
molcsllns venereas beoi como 
nas fazendas, fabricas, scrin- 
gacs e Duclcos do interior. 
Ext. do -O Noite'-12*8 de 1Ü28 


Farinha de Trigo, Kerosene c Ooncros dc J 
Eatlvaa Naclonaoe e oxtrangeiros. 

j32—Praça Alvaro Machado—32 c 

End. Tcleg.—VERGARA 
j Tclephone, 58 — Caixa Postal, 31 ( 

Rcprescolaotcs da STANDARD OIL Co. 

í Reflnaçüo de AssuCSi*, TorrefaeçAo de Café. 

) Descascamento de Arroz e Serraria a Vapor ^ 

30—Rua Desembargador Trindade—30 

Fabrica de Cigarros 

54 _Praça Alvaro Machado—54 

Fabrica de Bebidas e V^.^agre 

Praça 15 de Nc.cmbro 

PARAHYBA 

Filiaes: 

^ Campina Grnnde e Guarabiraj 
Filial - hia Grande 
Rua Marquez do Herval. 151 


Fumem u« tinau e alamudlminiiui marcar. 


< Klm do Scculo 
.Soboronos 
Comincrcial 
Vaidade 
Flamengo 
Angela Luxo 
Clcmcncla 


IIIOI Noite» 
Comm. PoocK 
Mina» Oeraes 
Apurlnanu* 
Ifavonezcs 
Africanos 
Uniflo 



n I líihrlcados com fumos cscrupiilósamenta ^ 
Produc 08 fubricaim ji^irictoa do HAVANA, 

ícBiU™» W“» «>' BOimP.0 « SUMATIIA. * 

Fumar churutoe POOKC É ocompanhar o l.ooí 
1 gosto da uctualidade. 

Unlco.^ rcvrv*vnlnntv.*-vcTuIcüore» pura csU H^Uulo 

Anthero Brasileiro & Cia, 

C Escriptorio: Rua CaruGoC Vieira, 19 
End. Teleg.— Brasileiro 
CAMPINA GRANDE 


«0 Século» 

Acceicam-se quasquer trabalhos con- 
ci ucnces á arte typographica 
PKLÇOS VANTAJOSOS 


Vejam os vanlajosos preços 

D- “A N E R E I D A” 

Praça Epifacio Pessoa, 170 

«íKDA Palha Japoneza . é USooo metro 

■ •• artigo supenor iisooo 

Crepes Londrino e Cloquet " - 

Crepe radiuin. artigo bom 

Crop g - 

Toalha xadrez para rosto (felpudas) uma 3Suoo duzia 'ttSooo 
Pó dc arroz HovenJa e Zlcret, lata gr. IS 800 “ lUSooo 

latapeq. Sloo 41i2o« 

Acua de Colonia "Stella" 1Í4 de litro 5Sooo “ 54Sono 
qz de litro 9Süoo “ 9CSoo« 
.Meias dc seda para snrus; artigos de 3Sooo até I 8 S 000 par 
Meios de seda com buquet pam homens -ISooo ** 

.Meias de seda sem baquet para homens 2Sooo ** 


Meios fio de escossia 
Melas de ulgod&o 
Brilhantina Flour de Amor 
Brim Kaki superior ll-l S, 
Brim de cor Písloiao 
[.ençus de algodéu 
Lenços imiuiçflo dc linlio 
Pastas Zlcret e Lucy 
Pó de arroz Lorlgan-Coty 


à 2SOOO e 2 Vxk> 

4 S 800 . IS e 155- 
vidro t}$5oo duzia 725oc^ 
ari. de 4S5oo por SV 

y,- 

um S7oo duzia K5oo.< 
um ISãoo duzia LSSom 
tubo grande 2Sooo .. 

SSom'^ 




M. " ^jbeiro de M oraes 

End. tel.—Hyron 

Caixa poslat 17 
Rua Maciel Pinheiro 45 

Encarrega-se de vendas de algodüo eni 
Parahyba e Rio de Janeiro, mediante 
couiiuísdo 


imoso sortimento ile sedas ostampadiB 
llRWiiPDEBOpPItItPaiS I 

Variado sortimento em brls, iricolines, cretones; brinqu*^ i 
pura creanços e bonitas bandejas tudo a preços de ver*-^ 
dclras pinchinchas'.!! I 

Vejam bem é n*‘*A NEREIDA” ^ 

Praça Epitacio Pessoa, 170 

Campijia Grande, Setembro, 1928. 

J. MEDEiROS CORR. 


t- 


PRODUCTO DA ADOARIA PARAMYDAHA” 

ANTISÉPTICO E 6ERMICI0A 

PAtStHWATIVO CONTRA TOOA5 AS MOLÉSTIAS C0IITA6I02AS. 
A' VEflOA 6M TODA PARTE 


"Oeixet de usar Quíolno para poupar 
os meus «■ina" 

-•CASSIA VIRQINICA. « remedio 
vegetal mofTensIvo. 

Combale toda classe de FEBRES 
mesmo es mais rebeldes, mantendo o 
bom funccionameoto dos Rlne pela tua 
acçSo diurética reguladora. 

r ms oriMimts Ptirimciis 






















































KXPKDIKNTK 

^no 105000 

Numero avulso $*J00 

PAOAMSMTO AOUUrrADO 


o Século 


A roduecao 
nAo 80 roMponNíihin^ ^ 
opInlOos immireMadnjíSh 
nrllK«« d‘>« «ouR 
(loroHquo vrniuim 

monto MHNiKnHiio^^ 


Qufl 


Um grito de solidariedadei 

humana OtCd^al 

Seis mil anti-fascistas condem- 
nados á morte por inanição 


o fpcríptor Hcnrl Barhun^c 
qur combateu aa irinclirir* 
|»clii hôn cauaa que oa InimI- 
COS d.‘ Allomttnbo. Inclusive >i 
Itaiin. chamnvam de «causa 
da liumanidade». acaba dc lan 
Car um appello a tudos om 
liconens de consciência, du 
unOerso. j»am que ac dO um 
(tritu de prniesto collectivo, 
coutni o r«>clmon carcemrlo a 
que vem auiimettendo o Duec. 
sela mll inlmicos da aiiii poli. 
llca terrorista, presos nos 
nials hcdIoiiduN oublculoa ue 
afusladus Ithiui. onde o ar e n 
lU 2 S.U 1 cficossoc o a allmeii- 
tnçdt que IhtN ^ lorneridu 
preoiKfssIin-i. qiilçA. inHuflici- 
ente piifii o equilíbrio do me 
tnb dlsinooriranlco detdn irite 
ll/.e» qu.^o lierolcoa cidadilos 
E com estic processo infa 
mc do nccrccaçilo celular, a 
que Mussolini clntinn de reac 
Çio ínlelliccnte»—a morlc 

lenia e Irrevogável pola Inn- 
nivilü—que o grande chefe do 
çoverno Ituliano quer abafnr 
a revoltn do» espiriins lode- 
pciulentes dc i»ua pátrio, que 
tlver.»'u n miprema coragem 
de erguer a \òz de rorabutt 
üos dCbiii.indoK doa s ij innctu 
alisado Hnt'»crae(snio poiitiec» 
dentro de fe -.e .i'.* ie reiviM 
dicarôe» do5 dtriuluií poslcr- 
gailos 

Nliiguenj. que tenha no co¬ 
rne ãn uma partícula, por mi- 
nima que seja. do aentimoiito 


u 

Consuante noticiuinos, 
reaiisou-se no outro do- 
ininíío, a losla dc curida- 
df promovida pelo cor¬ 
po ilioceole do Gyijinar^io 
Camptncnsc, em beneli- 
Cio f . :.is;pil;i| Pedro J. 
n<i j*. Ir ,1 do (íieniio Re- 

Uf;.< 

o r, \l neid.-: B-srn l 
to. rinr do f?ymna- 
sio. ;iti>itiado pelo corpo 
du'-' • MII contei- 

tu -í > ■ .1 OFJ^- 

nis -.; - !'ogrn[íiniii in¬ 

icie : .--,»mo,o qual me- 

rr*47:-‘: . ' ejU; f . 

ílp:'!:n; ■í:í «uIíim-í-.- 


. dc (lolidnriodndr liuiimnn. po- 
, úc deKor de nroorrer no np- 
nello desse grito |•,tnl^o de 
Harbusse. que vn.- -uHiido. 
MO nionienlo. p. ri - ..■» ns pnr 
, tes do mundo ci vilisndo. 

í> tnsel9mo,s>* 10111-1 político 
rcaeciunarlt* t -un t|Ue Musko 
llnl investiu sobre as portas 
do llomn. paru , ; rguer as 
forcr^s vivii* da liniia, romiwt 
lldus peliiK liicliiK dn guerrn 
sempre nos par. r n multo 
ymiuidilco. porque «om vlnimi» 
á ilistniir:lii 

DepqlH que olle alravr-isnu 
o Aliantico e nos \elo dlrlur 
imposiçOos e ataeucas peln 
peniiu iitrevbln dos iTeddl. e 
seus solldnrios. .iireclsnilu 
moviinentofi de rufu» qiio 
podiam revestir cores inein- 
mente pulteiae.H, a gruvisal- 
mas qiiesb’!. . de l-slado. e 
que vniiio': eonlieneado nlc 
onde eliegiim -i« im- iu!aUv/- r 
de suas IniobirnneinH. que 
devemos repeinr eoni toda a 
dignidade du nosso nunca de» 
mentido |)uti-iuti»mo 
Soíamos IrmQos, na tlôr do» 
ses iioincns que morrem no 
esquecimento do seu» «cnie- 
Ihaiite». pela liberdade de 
soi.s attiliide.s, c (irole-lemos 
-iilío lam.inbit tiarbaria. 
liicuioporLavel nu iündc em 
que a cIvilisnçAo presume ler 
uitlngldo o seu musiiiio oper- 
íelçoamento! 


‘A Epoca” 


Vem csla nofisa vibrante 
coniuirn. dc entrar t ni nova 
pliãí-í de uctividude jornnlisti- 
lUi passando á dlrccvilu do 
dl Herotlilde .Vuvier. figura 
insi:-lantc di% rnuls nóva ge- 
■ .U.I..I Inielloi lual de ÍVrnuin- 
biicú 

ít* 'rgledo 


.fio. 


-I.. 


Feol«b«ili i> rii.iN 
A* rua* nidude e*trto 
Iriinsfuriii. em campo» do 
luol bnll 

lím tndn» a» no*Hii» nin», 
iiieHmo OMM iiiiiU movbntm 
luilu». o» Improvisados ama 
dores dn belb> Jogo brelAo 
liatem bAbi. «iiiebram vblrncí 
relieiilain b líiadon, e, melhor 
auidn, de«rvspeliiim ii* fnnilll 
•IS eom dirlerlo» e palnvrOcM 
l apn/.oH de provoenr terremn 
lo» c oiilros mnln perigoso» 
plieiiomen. m Ismie.i.s .. 

A pollcln .. m no» lognre» 
•b* maiores agglonieravOes dn 
nrliH. Nobbido» de ponlo. ne 
mo» que pnra olhar o tempo 
e del.snr que elle passe fa- 
guelrftmenie 

A preleitiini, também, dl»lrl- 
biie iieln • Idade os neiis Ifs- 
rne». qiio iiAn Hnbemo» o que 
ellc» lUfiillHiun 
Mas, esses doi» Inliingivei» 
poderes lemporae». deviiim 
ver (I iirniia ntriiila CHiragaii 
(lo im nm lodo» iiunkom fAro» 
do cidade culta, com Hcmc 
Ifmnic nttenlndo rt onloni pii- 
bl|i:ii e Ah posltirn» miinbdpiin» 
IC‘ preciso colilbir e«8e ubii- 
I, toniiiiido iiiedidii» enérgi¬ 
ca». para que ellc nAo crlc 
riifzc» nos cn»tiimos dn lerrn, 
que nfio (levo pnrocor aos 
olho» do vlRltnnlc nbundona- 
da (Jo» poderc» eornpelontcH. 

'retnoK recebido H(iul cons- 
tniilc» pedido» pura que se 
inça C8(a rcclnmaçfio. nppcl- 
londo no inosmo tempo para 
as uiiloridadcB, afim dc que 
81 'Jii tomada u a modida ro- 

prwsivn ó pratioa doTuot-bull 

na» nios. 

A cidade poHsiic trez com- 
pns iip.^opriudos, e os scnlio- 
rc» moló(iuci> ou lillio-fumilias, 
iicllo.H poderiam jogar us siiiis 
partidas sem Incommodar. ou 
ser incommodados por nin¬ 
guém. 

Luz írdcu 

A Fm preza Luz o Força 
tern b<rnecido h cidade iics 


'o aiig- 

-v-i ulllinu» tcmpoii. u‘a luz 

1 1 0,1 ni- 

muito fruquinlui 


‘'emuiia. 

1 ;; Icz que u 

lu vezes che- 

1 o 

,J. 1 } .1 .SC pi.iee.M- 

com luz do 

... do 

1 íd/ f.i d/»(o. Ião 

avcrmelliudu 

iiotlo 

Liij. lau, ute 

di'.>ap|>arc(’('r 
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de novo m il, ver 
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1 i;p. ilii l-.e|'ili 

0..101.1 ;!1;- 

1'. .1', ,,, 1 

'''1 
■or.r.-n | 

ii i 1 -- o d 

i : -. !! ■ , 


; .i',-' :-'lll(i.. JilMl 

iiII.mIm 11 IO. 1 

i! ■ ’* 

. ,il, f'0í0;.10 n-. 

,.,l le-- , 

1 

. 1,0 mole 5- Ji 

-t • . 

1 1 1 

:Mt:.rr'-i lavei 



1 qw.- 

a -•*; ' 

1 i.| ( UI) 

1 |•..l,bf.'‘;c Jerç.r 

; ..f.i . . 

,.€• !• 1,.' 1 

, 



; , ii-' IM ê.íd; 

1.1 .|i.e íi! ú: 

r q,-í-t ip-t, 


, ■, . r i., |- 



■..ein, 


■ - '■ 

; . . 1 (to-- 

h/,' e 



... - . de 

1 '.■IIIIM* 


.r..fíf íjn^Crt ^-íírrr 

r. • ‘ 



:* ,.•1" 

' u * * 

« , : ih 



i ni 

. 

' 

• . ■ 



IO embarque da tur¬ 
ma de sorteiados 
campinenses 

I ccanlc licam n.igcm nos jo* 
vens servi dores dn pnirln 

('onlorme notiolamo*. cm- 
barrou (bonliigo a turma de 
Hor((‘rt(loN ramplnenre», cor 
r('spnn(bMites nn nniu' de 1007 
Fn| de nma eommovonte 
HlgnifleiiçAo. a lioinenugciii 
que ibe proNlnritm n Fseola 
de liiNtrucçAii tíeiioral l*niu 
ploiia* e ImbiK a» aossiin cia» 
Mi'H Noelae» 

Logo eftilo. era urnnde 
fiiovIriuMito dc famllliis c 
vallielroM qm* (b’s(’lam A gnee 
afim de aRslHlIr ao onibarqiic 
lio» rapa/.c» 

l'tn pelolAo da •I^Hcoln• Nob 
o coiiimaiidu (lo Sarg(Mito l'l 
laiilo, nniccedidn da Haada 
Mual('l(inl, cliegoii garlioso' 
mente, depol.» oin aiitomovch 
'lieganim lodo» o» novo» 
■oiiHcrlpIo». 

'IVnenrani-Ke as prJmrlio-í 
dcsiHMlida». 

1'alnii o (llrcctor desle |or- 
iial, num vllininlc iIlMCiirMo de 
exiKirlaçAo, em numo du -F»- 
coln* 0 dc (bunpinn Uraiidi', 
coiiimovciido a luin ora;ílo. 
|M'ofnn(lameate,II Iodos «.• 
sente», e depolu a ftrol l^alt• 
cisca Amurlm. ciii iioint dn 
lamiiia onmplncnHe, loii um 
bom folio (liftciirso (|uc Im 
prcBsioiiou magiiilicdincate 
Amigo» 0 familiiiii dos no¬ 
vos BoUlnilos dn pntria cliont- 
vam, c itnin.* lugrlma» e voti¬ 
vos alnu^jUK (Ic felicidades, 
pnrilrnm lodos, uonlliintcs nus 
Impcrecivels dCHtInos do Bra¬ 
sil, por cuja grandeza voo «a» 
preparar, pani os Improvlsios 
dos monicnloK doi islvo» du 
nossa iiivicla imeionabdude 
.SAo os segiiintcH on rapa¬ 
zes cmiipiiiciiHos <|iie vAoser 
vir no cxerollo oaclo:iiil' 

.loHê (lo Araújo 'roriiimlo, 
Frumdsco Atísl» do OiliTira, 
Antoiiio Klbc bo. I .iillr dc l.ii 
nu l’roíre, Zacbarimi IIIImiIi-o 
(I c \’iu.( Oticeno», Amcllo I cl- 
Ic. Neltuii I'crclii‘ do» .Santos 
e Pedro Honovubi Robrlnlio, 


MUNDANIDA 
- 1 I ^ 


iS 


lU'rcii'-!'- 'r. (b. -liii t'> 

i^r.d d.i í‘.-iilro i ipn du So- j 

I.FI dl. 1(1. ; IIP." i*::|Ml| < .Oi» 

i.Mid a-!:, d. (|UC .('i Innil- 
:ii..-.,la !•' ■ . d- . i o.b, . 

1-’ - lilafte. 16 '•iit.cfllíl .*111 .11 
l(•'u• (i ■ |’«T.f,íiT!f inlo,‘' maniida 
. 1,1 a i -.-de 9Mtdalb:ln ib,' ridl- 
! ■! ■ ll|•l0ll4U• 

■ >)!•! aucfilti al*uimo 

, ádulluu c crc.inçi , 

_ I- I iiiii poii'’'i 

í,fí d® jt dítí.» i'» 


ANNIVKIISAIUOS 

Mu passar a sua data iinnt- 
versaria no dia W do aiidan 
u. a exma seabora d Ibdena 
M unia l arvallK». * 

»r Sanilno de ('arvalbo. alto 
iiogoeinnto nosia praçiv 

IVansflubi. no dlo -’•'« do 
me/ em miirelia, a data nata¬ 
lícia do »r .lorto domes Itiii 

iluMi. comnicivlanle em no»»a 
nrnça e eiinliado do nosso dl 
loclor dr, Inil» dome» 

’rraii»(M)rr.'rrt. ainaiibA. ii da 
la geiiellillaca do leciindo (* 
bilelllgonie compositor coii- 
lenaiieo. l.oiiiviiço da l oiise 
ea llarlama, ora rcnldlndo iia 

.tpllai do l^»lado 

Uh amigos o admiradorc» 
(bi peii laíeiilo, all, preparam 
Ílii* uma í* (la Inllma, com u 

colIaljoraçAo do» tMilllvailorea 
du lula mnslcu. 

\o t.oureaço. maiiilamo». 
dmiul, 01= IIOHIUH e\pi’e»slviiH 
parabeii». 

VIA.IANTFS 

Pref Ijimiii I.mirllzcn ■ Vol- 
v(Mi dn •'upllul (lo lúibido.uondo 
im iM.-i-ili ■, poM le (lo novo 
l oviMMo. . .f !*É. íí-H() KrnanI 
riioilb.eo 

/\compniilinrum-no os couscllicl 

iu i iiimnclji.o . .1' .1II V I II «• 

dti d e IniL I r.inça Sodre c 
o a l.ügnilo do» preHOS pobr-’ 
Ur .)(»'iC Pliilo. 

I.X.tvti iiostu ebliide, em dl- 
iis da expirante semana, o np 
. 1 l.aurvaao, ('oiniiicrrlantc rm 
l.iigôa (lo llemglo e pessOade 
'••sl iqiie tinqiielln localidade. 

■b iiioroii-fce idgiins dia.t eii* 
Ire luV*-. t-Ml/uiibí (le negociou 
do Hcii |)uril> iilar itiloressc. u 
nv. Severiao VHIarim. coinmcr- 
0 i- ile e lit/''.!vn('ta |iidiliea cm 
'i (peioA 

l*r MisalAo du .Aliiitd(la'l’]fii 
' ■ nisllo para a llalilu, onde 
' .•idr.íliir nuiici H, vlaboi 
1 i.i iiooboio ordinário ( 1(1 do 
iiiliigo. o MosNo dtstliicln ami 
gu dl AiiscJiid dc .Mmcida, 
ía-mllntivo rcildciilu eiii .S .In- 
'O’ do f-;;;ypbi 

\'i I I í iit. , h, - pn|.,,^■ iiq 

.. d..-iilu;í'- .1 '.|.’'|Vi.':'i 

' • I l iiili. u,4 . 

I--..d.- Ibot vi»(a 


( ■- I '. li li'lc,i p 1-- 

'' . ' « I l.i tiiiil 

..ou o . p,i - uuir .F ' 


gou. no nlilmo domii,^ 
ta cidade. «> dlsibu-io^^^ 
ro dayme Ue|s,„it„ , 
rio (la norediiudn ('oi, - 

de Seguro» Sul Ameri ’ 

Pedro Nolasco v i_ 
Iteelto, onde tem bisu “l ^ 
sua gereiuíla do» ^ » 
Sul Ainerb a para o „ k 
o »r Pedro Noiaseo e \ 
ra de real dentaquo,,,. i 
lo» Hoidae» daenpluiiv * 
tiuenun 

Hegr«'»»oii do nua , 
apllal red.iral „„ u|„,X H 
sia feira o dr. Ooiavia 
advogado iio fAro deiqi, ^ 
de e nosHo roniradoiiohnJJJi 


N0lVf|. 

Pofnpromoltcrani.No i-n, 

«iimetilo, MO (llii H 
l■<vell doHp CliuvoNiqib 
diVh (.dlbduan d«»ta b i’,, , 

-I genlll Heiiliorlidia ( 
Marque» MIuh. dlbuibi |||u? 

•-f Aiilonio Marque» Diu ir 
■illccldo, e dl. Mia dlgnnmV" 

onie d .. Ida KurJi 

nbu; 

Ao.» Jovens noivos o» ni». 
HO» pnrnb('ns. 

PONFliUWtru 
lloeeliom" euni (le||ç|fl 
rda rlorbi, (lo dr MIogPfjsnT^ 
itan, director da soclcdmlc n 
AgrlcuHiira da Paralivbi». ufl 
fiiKideulo (le sua notável 
fereneía sidiro serlüleiilUiqd 
lironiMielada ua FxponlçjSr 
.ieidii (du ‘V iiaaada iIhUi 
i li.i] iio dm ÍÍ2 (to SalcinliM* 
dedií ada ao Hicliu da SciU? 
'rralioe i},‘ -mi ino.iiinntt 

• le ri*iil utllbliid . qiia o titf' 
Ibanfo eoiib i • iielhlailbii rnU||| 
l oui prolbile.icla o cIcki* 

• <1 (le tiHlylo, iiionlriiiido i 
I" essldiide qiio temos dt 
eolitvar o "blolio dn 

■|ou eriminln íqiKmas ndnpT 
. ■(.» em o nosso inclo. 
flratOH A (dforlu ” 

MUSICAS NílVAÍ 
U(Tcbipno;; do cornjHuttfl 
I ou;-- 1 , 1 . 1’ liorfioiia (Ciinl^ 
.1 iiltlina vnlsu, l,ni/nr^ 
4' niiir, editada pela 

e f iiln, doS 

I t.oiii lu:f do iiilcllvcliri 
idoabi I' Hartionii 

Cíiimi.i- 1.1. i!i 1 

i..;*iâ ;•<! f d» Ibri ’ 

i'.i iiiirndiincP ^ 

■ :.i* ‘ -T* baa (uui'’ ' 

• . “ roíle" > leialir»»!^' 
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'Uenes Cal- 
cíetlade de 
iíiyha um 
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riciíMiinir^ 
Bxposjçào 
Ida GaJli- 
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da Seda*', 
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Campino Grando—Farahyba 
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JORNAL DE LIVRE OPINIÃO 


^'açaca occorrencfa 


Um atu ador do 243, è moitalinente íerido, quando rectifi- 
cava o alvo no «stand» do Passa Tempo 

Este ;ornal visita a vicLma 3 oüve as Dcciaraçõss do causador involuntá¬ 
rio üo lamentavel accidente 

A cidade compungida, deplora o infortúnio dos dois jovens 
colhidos pela fatalidade 


Todos os domingos, a j em virtude de estar ain- 
cidade assisie salisleita ku convalescente de li- 
o desíUardos seus jovens g-ira enicrmidade. que 
soldados, que em mar-1 v prendeu ao leito por 
cha batida e equipados, i alguns dias. seguio mais 
demandam com um gar-! a vagar, na retaguai da 
bo de enthusiasmar. ' 


sland de exercícios de 
tiro ao alvo, no Passa 
Tempo. 

Vão os r/«pazes. da tur¬ 
ma deste anno. da ‘‘Esco¬ 
la de Instrucção General 
Pamplona." se preparar 


No Passa Tempo 
Chegados ao staud dc 


ra tão desgraçado acci- 
dcnle. 

Ainda do lado de íora 
da trincheira, os dois ra 
pazes tomaram-se de 
grande susto. Logo Isaac 
Ferreira Catão vio o 
seu companheiro lombar 
c correndo a amparal-o, 


para o proximo exame « ._ ... 

Sue serão submettid os « P®' 

f j w nultimo tirn do curso n* 
brevemente, alim de ob¬ 
terem a caderneta de 
ceservístas do exercito 
na«..ional. 

São poucos, menos de 
trinta, talvez, mas. tão 
disciplinados e cheios de 
bôa vontade, que a vi¬ 
bração com que todos so 
preparam para servir um 
dia á patria commum, 
chega a orgulhecer a 
terra-mãe que os olha 
enternecida, todas as ve¬ 
xes que elles passam e 
cantar os bymnos palii- 
eticos. ao rythmo de cu- 
jos sons, caminham re¬ 
solutos para 0 cumpri¬ 
mento dos seus deveres 
militares. 

Cummanda-os com uma 
estima de mestre e ami¬ 
go, o distinclo Sargento 
Noysés, que desfrud^ .: 
melhores sympathias e*; 
tre todos os ^ ‘jes. 

A marchj dc .^oi.-.ingo 


tiro ak alvo. inicia 0 

commandanle. depois de > fos ou- 
Ugeiro descanço, os 
exercícios de costume. 

Teriam os futuros re- 


sua farda com a da fo¬ 
lhagem amarcUada do 
marmeleiro, recebeu c 
balaço dc inviéz. perfu 
rando-lhe o projeclil a 
mão direita, o pulmão 
esquerdo e o braço do 
mesmo lado. cujo osso 
ficou inteiramente frac- 
turado. 

Visilando o ferido 


Mortalmcntc ferido 




Domingo, 0 dia ama- 
Bbeceu brilhante ua pom¬ 
pa triumphal deste gran 
sol de verão. 

Logo cedo. chegaram 
no quartel todos os jo¬ 
vens soldados do 243. 

Sempre a d*. ijã* 
cridade, as m 
nidades fr. . .ues, a 
mesma solid- ua-- em 
tomo ao ideal patriuüco, 
por cuja realisação, tra¬ 
balham unidos todos pe¬ 
los mesmos anseios ju¬ 
venis. 

Trocam-se os cumpri¬ 
mentos do estylo e á uma 
ordem energica do Sar- 

geni > Ciraulo,alinham-se 

en -orma e parlem pa¬ 
ia o sland do Passa 
Teoípo. 

O sargento Moysés, 


nultimo tiro do curso re 

gulaxTUontaí^ 400 r-.ctriV 

á distancia, atirador dei¬ 
tado. arma li\Te. 

São chamados pela or¬ 
dem de inscripção. e 
revesados na contagem 
dos pontos e rectüicação 
do alvo, de aceordo com 
a vez de atirar. 

Emquanto o atirador 
se prepara à distancia 
para lazer logo, junto 
eo alvo, dentro de uma 
funda trincheira, dois sol 
dados aguardam 0 signiü 
para a execução daquel- 
les serviços, afim de se 
ganhar tempo e se cons¬ 
tatar com segurança e 
veracidade do tiro. 

A hora falai 

Já haviam atirado 
(juasi lodos, na melhor 
0 ‘'deui püssivel e sob a 
cuidadosa fiscalisaçâo 
do sargento Moysés, que 
no momento, e a propo- 
sito, relatava um caso 
de accidente oceorrido 
num campo de tiro da 
Bahia. ^ , 

Chegou a vez do sol 
dado Pedro Cândido de 
Oliveira. 

Junto ao alvo, conta\ a 
08 pontos do penúltimo 
atirador e rectilicava a 
circumíerencia visada res 
pectivamente, os jovens 
Isàac Ferreira Catão e 
José Alves de Albuquer 

^^Deitado, preparando a 
arma. Pedro Çandido 
aguardava a voz de fogo, 
QÜando fazendo u’a ma¬ 
nobra infeliz para com¬ 
pletar 0 manejo do seu 

carregamento, vio-a dis¬ 
parar^ sem que a sua 
vonlãde concorresse pa- 


O sargonto.Movsé^ s- 
os seus commandados 
partiram velozes para o 
alvo e lá chegados veri¬ 
ficaram o quadro contris- 
tador. 

José Alves de Albu¬ 
querque, mortalmente fe¬ 
rido. nos braços do.seu 
companheiro Isaac pro¬ 
ferindo cheio de uma 
imprevista coragem: 

Perdôo a minha 
morte. 

As primeiras proNÍdendas 

Immediatamenle o sar¬ 
gento Moysés expedio 
collegas do infonunado 
atirador para avisarem 
autoridade policial e 
requisitar os soccorros 
urgentes que o caso es¬ 
tava a reclamar. 

Partiram, então, a au¬ 
tomóvel para 0 local do 
accidente, o director da 
Escola Tenente Alfredo 
Dantas e autoridades 
policiaes. 

A nova infaustosa per 
correu logo a cidade, 
para o mesmo local 
dirigiram pessoas ami¬ 
gas e 06 parentes da vi 
ctima. 

Transferido para 0 
consultorio do dr. Elpi 
dio de Almeida, ahi lhe 
prestaram assistência 
medica aquelle faculta¬ 
tivo e os drs. João Ta¬ 
vares e Severino Cruz. 

Os fcrimcnlos 

José Alves de Albu 
querque, que rectilicava 
0 alvo, na oceasião do 
tiro, meio voltado para 
0 pelotão, que á distan¬ 
cia não o via bem, por 


Sabedores do desgra¬ 
çado desenlace, também 

rremos ao sland da 
n gedia. msff- 
xwú^iniio encontramos já 
o automovel que trazia 
para a cidade 0 desven¬ 
turado jovem. 

Fomos vel-o na mesa 
de operação do consul¬ 
torio do dr. Elpidio de 
Almeida, pallido, mas 
ainda cheio de coragem, 
reclamando a respiração 
que lhe faltara de ma¬ 
neira a causar sérios 
cuidados. 

Conversando com 0 
causador involunlario 
da tragédia. 

Com 0 fim de publicar j 
mos com segurança osl 
pormenores da sangui-; 
nolenta manhã de do¬ 
mingo. procuramos ou¬ 
vir, em sua residência 
Rua dos Paus Grandes, 
o atirador Pedro Cândi¬ 
do de Oliveira, autor 
involuntário dos graves 
ferimentos recebidos pe¬ 
lo seu collega de farda. 

Pedro Condido, que é 
um jovem de pouco me¬ 
nos de 2o annos, encon¬ 
trava-se num miserável 
estado de abatimento 
moral. 

Contou-nos, conforme 
já está descripto, como 
se deu 0 facto, e disse 
que momentos antes, el- 
le e 0 seu desventura 
do collega e amigo, ha¬ 
viam tirado uma photo 
grapliia num ^upo e 
leito frugal refeição, no 
balcão de uma venda 
que existe nas proximi¬ 
dades do sland. 

Depois de lamentar de 
maneira dolorosa a íata- 
lieade que os colheu no 
mesmo lance de desven- 


niuilo e^■ .4 

moços l. dl* Oií 

timo compnr!.*' •■uto. 

A população compungida 

Toda a cidade se mos 
Irit (iesoladn cm» Ut - 
graçada occorrenCif= em 
que figuram doif moçi- 
(1i'4nos le esMr; : tnlc- 
rt-síDn - i -e • . < í.nte 
»ela do : n io que. 

ielizmwnvo. ver.i apre- 
scnlaude melhoras. 

Apurando c írislc aconlc 
cimento 

A policia compareceu 
ao local do desastre 
abrindo inquérito que 
prosegue a cargo do sub 
delegado em exercício 
sr. Manoel Colaço. 

Iguülraeate autorizado 
pelo sr. Coiumandante da 
Região. 

preside ao m- 
querilo niüitar que deve 
apurar o trágico aconte¬ 
cimento. 


(lu < 


lOJtl. , 

• . w Iu.\ ■ 

■ dc apÓF 
PreMce 1 . 
que comn : 
çâo. não -i;- 
dunoUvnn titu 
vjvein no ■; .. . 

bulbo de suq6 boi 
do« pobres, m: • c 

dignos. 

Ü 8 gcner&t» d ■ . - 4 .. 

otrtcntain lortunn. o -.-ivÊia na 
capital federal con-'". 'HEen- 
le. proclarr’.mdo-r.c botpena dc 
mãos limpofi. maF. Deue cabe.. 

Chocante dillerooca! 




Jost Brfrviio Sih círcí 
e 

Lamiza Godo]j e Vascontrllos 

CASADOS 

Camp. Grande 28-19-928 


Entre os actos do no¬ 
vo governo, recebidos 


Prestando contas 
nacionalidade 






?e confuiiillr a côr da’'tnrE, disse que sempre 


com sympathias pelo po¬ 
vo, resalla este ds me¬ 
recida justiça e grande 
acerto: a nomeação do 
Monsenhor Odilon Cou- 
tinho, para o cargo de di¬ 
rector do Lycou Parahy- 
bano. 

Monsenhor Odilon Cou- 
jtinho, que já serviu no 
mesmo posto durante 
o governo Camillo de 
liollanda. é lun mestre 
completo de sciencias hu 
manistas e um homem de 
rara capacidade adminis¬ 
trativa e de reconhecida 
energia. 

I FToíessor abalisado e 
homem de integridade 
j absoluta, o digno sacer- 
' date assignalou a sua ges 
I tão como director do nos- 
^ so estabelecimento de en 

*pLO-^=\Tl\0-<* ' sino secundário, com tra- 
'ços vivos de uma orga- 
nisação que ainda hoje 
serve de exemplo para 
ns que lhe têm succédi- 
do no cargo que volta a 
oceupar. 

Sympathicos a essa es- 
col^. que réilecte 0 es¬ 
pirito de selecçâo que 
tem presidido ao chama¬ 
mento do sr. Presidente, 
de homens de valor pa¬ 
ra a cooperação do seu 
governo, applaud:mol-a 
sem reservas, dando pa¬ 
rabéns ao velho institu¬ 
to de ensino para cujo 
convívio toma a figura 
v encravei, austera, c 
extremamente justiceira 
e bôa. de Monsenhor Odi¬ 
lon Coutinho. 


Luiz Carlos Prestes —o ca¬ 
valheiro do -Tjit-rauça — q u t- 
realisou a r ;!*■ compléta jor^ 
nàduTmntJT TTTtodOB osnem- 
pos, u^^()l^blu.Qdo 08 maiores 
eute do assumpto, 

ace' *<■ eatnr á nação, 

um ^ do-i dinheiros re- 

uu .e^de^ezas 

leii.- ■ cou» scus commandados, 
no - que 08 atirou a 

Intolerância dessa loisa lega¬ 
lidade. que bem symboliBa c 
caracter empolgante da po- 
Uücu lederal. 

Lmquanto 0 heroico soldado 
assim procede, dando contas 
ao p(*>x) do seu paiz. de actos 
dependentes de sua adminis¬ 
tração militar, como chèíe do 

ulÜD levante, os peneraes le- 

galü .Oo e 08 governos que ti¬ 
veram os seus Estados “ inva¬ 
didos pela onda revoluciona¬ 
ria,' amuitam os rclatorios que 
eram obrigados tombem 






















































A Fotha—Itabayanna. 

^ , ’ rÜllh. JL;;- 

_0 Q,r, 

' -aj-> Bfcnedic - 

O Corr*»: <Je Mo. ^.io> 
—Moreaos. 

O Echo—Joaacu JCst 
da Bahia. 

A Justiça—Poçí>s r!‘j 

Ca Minas. 

O Corre.'j Jc'Calcade 
—Catende. 

O Esüraula—Gamellei 

ra 

O Conimercio—Gara - 
ohiina. 

A Semana—Bom Jar- 
dúu 

Cidade—Assú, Kio 
G. do Norte. 

A Hpoca—Bezerros, 

O Correio—Ribeirão. 
raeira-Joniai--- Pa! 


O retiaipe leaj 
efTelio de dofpemr 
do pQbliCO 

eridencítSe. 

íraaa col ; 


Corre por 
'CíAiííe ' CoiK. t 


I rarínha de Trigo. Kcrosene e Geaen>s dc ^ 
Estivas Nacionaes e e.xlrangeiros. 

2 .—Praça Alvaro Machado— 3 -^' 

End. Teleg.-NTRGARA \ 

lone. ãS — CsiNft P"“tal. ? 

CÃcnlantos da ST\N;).\F ' üll. Ç*'' ; 

, ^ i ^ 

■ .\í: , Tnrr--' <, ”0 dC • afr. | ^ 

- .rr-^.ento 'b' .Arrt>» c írerrnria « Vapor 


1001 NoUe« 
Comia tXMjck 
Slinas Uvroev 
ApurinaBU> 
nomenso Havanej^s 

Aiurt*‘* Luxo i^çauoa 

r»..-tíra-í» 


lioAo 


- Ru j = icscioborga Jor rrind.idc—.30 




O trabalho—S. Siniião 
Esí. de S. Paulo. 

O Cenáculo— Recile. 

O Tempo—Queluz, A 
na.s. 

O Sporí--Cnja3eirrtS, 


Sei I «.-ontttiTa 

zcT que 6 1-1 , í 

nurc^ 'nlhou e ti - ji i. ; j 

•iTitt f.fov* j. . \ 

■no nas . TirinoJí do '"t 

L'iO liO.N UOi-';'.- .. 

'-tím de quarenta r.pn":^ _ 

'!■ cerca de 'inic que V' 

as coaseque^vías ;’c .i ■ 
bclde blenorrhagiB. arrastando j f 
dias dc intolerável mal 
pe!o qur taLu v: < 

■-.■taido eo trabalho. 

m dc-.-r<iotê t'i ir. 

»o Hiv iodic v.i : : 

»vtí'>ini'-'tí ‘ •>:n -i . . > 

ia dv ■ ül^vr..*- 

jne .«avia UMdo, co i íe-"?* 
loc incvr.pírío'* 

O fr, Òvídio de ’ 

“7- .L; _ 

’;’í-o cora a Gunoptiina p ~ » - - 


Fab:'^a de Citjarros 

5-*. — Aisarc MjcSiado— 54 
irc-'.Tí^.:, de Bcbiclas 3 Vinagre 
Praça 15 dc No\cmbfc 

P A R. A H Y B A 


$ 


*»bn<-a'i^'? ‘-'‘'rn b-n . .p^' 

,( 1 , 1 " •>*€•?*& dc HvÍHNKO ' 

(jr ^ • utos POOKC ■*. Sv^- 
gosto da actuali-!^ 


,:í.. 'cro O 

' io; Rua CííjnIi^ 
End. Te)cg.—B d 
C.VMPLNA 




Fiiiaes: 

'■ iiipinn Grande e 

Filial em CAPtpina (irardè 
ií xiü. Marquez cio Hcrval, iõl ^ 


nc 

GuAiTíbira tó 



“ d* atro de f» dhe. 'Km 
.le fiasfjo (Jo ò(tr to r d.' j 
K:e pebiani de paderi-j 

nciitos. 

O nosso orcmrio Itoic m , 
iioint^m iuto?-nlniente snr/tP.' ‘ 
aie.:»ru c bcin disj oiio r-'”’’ 
trabailio. 

Por insisíenci.-t dellc diviUft.v 
r.ios ossn nolici.i como gr*.t 
dúo ao pli.-traiacendro Ovi.' • - 

Vendem-se o,Z'’'°cr? ’ ?” , 

Diwso! Pular dc itll Í-. * ' 

t rnacilin.t de bcncííciar a - . P.r.í I. ' •>•. m.. 

a C.PU, 

‘“Lrn^^mw^úju: 4IÜ 7 M. Ribeiro de Moraes $ 

Arllndo Sousa |n<*ndoalc » ín ailivct el.v.io _- 


‘itam-sc quasquer trabalhos con¬ 
cernentes á arte typographica 
PREÇOS VANTAJOSOS 


JE 


Photo Dias 

J. Dias 

Ruo Cardoso Vidra, 19 
CAMPINA GRANDE 


íJcvc le.* p'(>; iu.'’ndo fiô. v to 
; du |*ft. . < i? u :.ul, dC' p 

fiffiirur i';» tu., o liOhpRaííS <■ 
. 1 'Sl'tá 00 pi-t.pliylarJii d.i> 
molCHtios vencrcas bem como 
nus íii7Cuü-iy, luü.Sciit^. sorin* 
•ínos c Tuieleos do interior. 
2x1. do "0 Norlo"-12-8 de l‘J28 


End. íe!.—Hyron ^8 

^ C.iiXaT postal 17 ^ 

^ Rua Maciel Pinheiro 45 

7 ^ Encanugu-se de vendas do algodtlo em ^ 
íM Piirahybu c Uio de Janeiro, mediante E 


Vajam os van?ajoscs 

D’ N E R jí ^ - D r* 

f .35 *70 ^ 

>!:1>\ ' r.h.i Ji»| ■ q? 

artiço aaportor » 

-Yvpes 1 ri-lrlno o Cloqiu ; V- 

1 .e-iF .r r. nr:i::o bom • , , 

’* 0 t>o dc I;.*imcim q-intidade ' 1 ^ . 

fúaiha .vndrez pní .i rosto(Tclpiidas) uout :tx; . ;, r - 

l\s de arror. Ilove.ain o Zicret. luta «r, i i^-s.-u ’ i: 

lutiípcq. üld * •• ’ 

Colonia "Stella" til dô hiro õãuno 

1(2 ite Utro U.«>ooo - s-, ^ 
^!lí:as do pura suras: artigos de oS»>oo nti^ UvS*. v i j 
do srda com bnquei pnra homens ^Sf v. 

dc sedii sem baquet pura hoineus JVmv* 

Meias lio d».-c.soobála “ •' •• il 2Saoo c ÍV 

Menvs dc ajeodão * ”* “ n SSoo. IS t II 

BriUinntimi elour de .Vmor 1 \ idro dsóou duiia ^ 
Biim Ivaki siioortor 114 S. art iU> 4&âoo poi 

Itrim do cor Plstolrto .. > 

l.<'nços du uUodiín um STon iluiia « 

Lenços imitação do llntiu um iSõoo duxia . ' ■ 

Pu.-^tas Zicrot o l.iicy tubo ijnunle ■ '* 

i 6 ile ar roz l.orljjAn-Coty j 

S2iiiil!s!ll0 l’S SfkS ÉSisipÉS ' 

Vavindo sortimento em brís, Irioulines, cr«.lont;> lidi 
pnra crcaqças o buniius báiidciní tudo a preços Je < 
deirus pinchinchiuitl I 

Vejam bem é n*“A NERlIlDA“,i 

Praça Epilacio Pessoa, Í70 

Campina Grande. Setembro, 1928. 

J. MEDEUíQS CüKlfl 


PRÔftgfoR 


.... jABOARIA PARAHYBAJ 1 A” 

ANTISÉPTICO E 6ERMICIDA 

FAtSeRVATIVO CONTRATOOA3 AS MOLÉSTIAS C0NTA6I0ZAS. 
k VSfíO.A EM TOI^A PARTE 


Ddixoi de usar Quinino para poupar 
os meus «•ins" 

«CASSIA VlRGlNICAi* é remedio 
vegetal inoflonslvo. 

Combate toda classe de FEBRES 
mnsmo as mnis rebelde*, mantendo o 
born tuiiccionamento doo Rina pela eua 
»r.çflo diurética reguladora. 

*•'MS crlMíiists Plirsíclis 
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kxpedibnte 

• . I8$000 

iNunicro avQlso $200 

^•OAMtWTO «OIAHTAOO 


O Seculo 


A rodncçfto douta 1 
nflo HO roHponHibllu- ‘"‘t 
opInlfloH nianiroHUuiii 
UrÜKOH dOH HOUH (•oiiJií'»» 
doroH rpio vonliarn dtS^' 
monto 


=liElllliEPmPEI!Í= 


A SUA VOLTA AO BRASIL 
Manifestações de sympathias popula¬ 
res ao digno brasileiro 



Já S 3 encontra no Brasil, de regresso 
da Europa, desde a semana transacta, o 
sr. Senador Epitacio Pessoa. 

O grande paraliybano que occupa cora 
brilho inexcedivel, uma das cadeiras de 
juiz da Côrle Internacional de Haya, teve 
mais uma vez, opportunidade de verificar 
quanto vale o seu prestigio de homem 
publico e intellectua! da niesraa linhagem 
de Ruy Barbosa, nas manifestações que 
lhe promoveram o governo e o povo, por 
occasião do seu desembarque, no liio de 
Janeiro. 

Epitacio Pessôa, apezar de combatido 
pei»-' suppostos erros o’., ello leria com- 
nu^*.?o como homont dt ‘.r>verno, 
é dos brasileiro:: íi- piem aj 
meia espera .i :r:v'r íi' :los| 
i^doios c./r 'lituci yJiae- -.c ' ia ví-P: 
meot r e.í^íviíMUadoó. oos nllii. qc:A-| 

Iric^víO^ fpK’vAn"! S' '.00 ;ro ;i ■; -'no'-. 


“O SÉCULO” 

Em virtude de se 
haver o nosso direc- 
tor desobrigado do 
compromisso de edi- 
ctar este jornal na 
capital, resolveu ti¬ 
rar duas edições 
por semana, ás quar 
tas e sabhados,nesta 
cidade, majorando a 
assignalura para 
18$000 o anno. 

Pelo que, ficam a- 
visados os nossos 
ussignantes, a o s 
quaes opporlunanien- 
le procuraremos no 
sentido de serem re¬ 
formadas as assigna- 
liiras. 


Stcr^^cíl 


lltclr» 

A 


A justiça cjinpi' 

IKHNC C-Sli Ncn* 

do alvo dc ac' 
cu^açôcí? 

ChoRou no noMO conlicci- 
monto, quo o prooc^«o j 

nuto roíiirn ou Sr»* Adi»' rhiu 
Míirltmi. .loiiô (Sonçulvo» h* • 
lirinlio «• Jnndir 1oU'(l<». í»v 
quolxn rrimo otforcritiu pHn 
flrinn Ollvolm lM>frolra A « 
(loHtn prnçíi, lin timl» do uni 
môz dormo o «omiio do onqui- 
rimonto om rnAon dii prumo 
lorlii piibllcn 

Nada afllrmanioH a rcapolto. 
Jiiiuando, onlroiunto, quo o li 
íimlro l)r. Promotor Publln'. 
ruja nctuacçrtu entro uóa t«un 
Mkío oorrcctlH^lmn, oHtii 
«ondo alvo do uma coanura 
quo dove quanto antoi» dci ii' 
/or 

O dt.i do l•.lnprl:y{^^ 
do no Coinmcrtio 

TrouKoorrcu lioiitoni, o diu 
(Jo íímproRiido no Commorcio 
l•’oriudo naolonnl, o ponto o, 
cntiolanto. racultalivo nan n- 
pnrtiçõofi publicoH, 

Kni toda parto do ürahll. n 
Inliurioiiu oiaiiKC de coopera- 
dorcfl Incnnçnvcl» do nosao 
cominorciu e taduatrla. com- 
mcniura o fleti dia com roRO- 
flíjo e inullns festuB «ymlioll- 
cas. 

Campinn, J6 rcfllejou OHfie 
dia com solennidadofl de moi¬ 
ta slgnlficaçfto. quando oh ra¬ 
pazes da Aflflocingao de Em¬ 
pregados no Coinmerclo, tl- 
nhum gosto pelo seu sodoll- 
cio de classe. 

A duta dc hontera porem, 
passou cUótíu, sem o nioflmo 
OQlliusiasmo que animou nou 
tros annos as briUiantcs com* 
memorações, as festas civicas 
com que a A. E. C. sempre 
solcnnisou os seus grandes 
dias 

N&o SC Justiíicu que u vic- 
toriosa mocidade do nosso 
commcrclo ubuiidone a suu 
assocíaçflo de classe, onde to 
doa 8ü devem reunir cempro 
em torno u regular biblioteca 
uli e.xisteute. ou para as uulus 
nocturnas, nue oj.|ugIIc grê¬ 
mio eram rnin sU tidas aoK hc- 
iiH imeios. A menos (|ue 
oxlsüi iiecío rctraliliaento de 
j . lunlor mocoK rcconhocidunu ii 
> lio ' (0 iiui-rcht- irloK jielos destinos 

r<'i dos aoi oiiesi i., r, íundos di.v-Rosloi- 
, _ j N.io lo».se timu comiltl‘; .r.!j 

na ,j .fuiilo bonl<-m, .1 tr. 

•if:-'! I í qmn:i dsi S'ii iin, 

^ ?• fi ‘.1-j »• rdr rii-d<itdo o 'l-i li vir-q.» 

I Uo >' II' li'' lo. o u a ^ .. 

, ' , li.!'. ■. •. .l■■•...' deiiii'. r . - 

- * ' iilfl I 

I ■ I - r . 


(\/l U N D A N I D A D I 
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A Prefeitura Mu¬ 
nicipal (Ic Canipinu 
Grande okIA a merecer 
ccoHuras pela deaidiaj 
absuiuta dc hcub fiscaes, 
qiianlo ao que concerne 
a ubértura do inscrip- 
ções 0 letreiros nos mu¬ 
ros e paredes. 

Não se faz a menor 
tiscalisação a respeito e 
a prova é que a cada 
passo, encontramos, em 
plena cidade, e nos lo- 
gares mais públicos, ias- 
cripções as mais rídicu-| 
las e imbecis, para não 
falar naqucllas em que 
0 vernáculo è estupida¬ 
mente sacrificado. 

Ha tempo jú, na rua 
vulgarmente conhecida 
pelo o<;me de Travessa 
do Leão. na parede de 
dc um prédio que faz 
esquina com a rua dr. 
.Juio Leite, alguoiu a- 
chou dc escrever om 
if iras -íor-Jas o diiilico; 


VIAJANTES 

Afim du concluir o oumo do 

Krrií:;í.’:."r'?á.ro.‘‘'s 

Dr Anlcoto Varojflo-A nc- 
„odo di' Hun 

onta flcmanu. untro nôii. o Dr 
Ânlci-to Varojflo. advogado cm 
líoolfc 

liHtcvc, por '•••paço dü al- 
mim* dlofl n cHtii cidlido. vla- 
du da nua apraslvol fasondu 

.AU-urlu. odlHlInoto cavaljiol- 

,o Manuel llodrlguca do Sou- 
-/a Diimport 

Vialni "'I ''uiu dcflllno fimc- 
i.oiKil ' iiulíUd. do auloino- 
v..| im ihtii-ia HOgundu-fcIraoH 
i mi h .Io "io VnHCoticcIIoH, Mar- 
‘tlnlnao i.lim o .Scverlno du 
EonHe''»» Hurboím 

Eia vlHlta ao ru«u digno ge¬ 
nitor. o NI'. .loBc' dü Souza fiar 
boHii. quo flc acha ucarnudo 
em V I r t u d c de grave 
m o I i- I. I I a. Hcgulram 
no ultirno BBbbado, com desti¬ 
no u Surubim, no vislnbo Es¬ 
tado flullHta. a Hiu D. Aurella 
de Souza Harbosa, ucompan- 
budu dc seu espoMO sr. Anto- 
nio MedclroH. 

Dr. Ilnul dc üóes— Cbegu- 
do du l'uraliyba do Norte, 
aonde bc encontrava ba dias, 
tratando negocio de partlcu- 
bir IntercHKC c em vloltaupa- 
rcalCH e amigos. jA se encon¬ 
tra entre nós. o nosso brllbua 
to confrade de imprensa dr. 
Jlaul de Góes. rcdactor-chcfc 
do -Correio de Campina» e 
-•HcrivAo da 2u. collcctoria. des 
lu cidudo. 

Acha-flc entre nós. a nego¬ 
cio. 0 sr Abillo Dantas, clie- 
íe da Importante firma Abillo 
Duiilas & Cia., com filial nes¬ 
ta cidade. 

Esteve nesta cidade, c dcii- 
nofl 0 pnizet dc sua vlfllla, o 
sr ManuiM DulcAo, proprietá¬ 
rio »• cecrivüo em S. .JoUo do 
Curlry. onde reside. 
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du lar do « 

Gentil da Cunho. 
funccionarlo feüori ' 

digno conflorlo. ^ S 
üttIJIa dn Cunha j 
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O advogado dr iw 
A morim, levo a 
agrudocoMioB. em % 
Ucbi quo dütnoBdo 
HO do itio do Juticirt), ^ 

''1'OUX) H 

Noh trtlaa do ApoUo • r 
Hcrflo locudua hii)o o «L H 
reHpccUvumonto, a naTSÍf^ 
Ba comediu VIU. aqJfS**. 
CASOU) com .Miirlü 
IlarrlMon Eord o oh!/* 

cos'nmEiuA i.oinuíí* 

linda urtlHt/i ^•uy Campí^* 
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I :-;;eV< 'KA—No ultimo domin 
jgo. i ;dlBou-j,L‘ " Lfdacc raa- 
trimoniul du M-alioiitn I.aiuizu 
' '.iode; e VuHCOncelloii, filha 
' ilu rtf raiuaibidn Codoy c 
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tu'rii 


A festa du arte queA- 
versos membroR dasn» 
Hus rodtts urtÍHticas o !!•'* 
terarias, preparam tf? 
homenagem uo poCdi P» 
rylio Dolivciia, uurabn^ 
ve, tem recebido da m 
ciedude cainplncoie^ 
melhores p-ovas de«^ 
pathias. 

Constará (in»a Ielr«4tí 
graça c inlelllgeDCl» dt 
duus partes, ás quiM 
emprestarflo o seu c#3 
curso dc bcllczo e a/lt 
Cecy Silva. declamiBÍi 
08 ulliiiios versos do pv 
tHa e c maestro AdlW 
Bcllo (|uc durA o stu ji 
teiro íipolo á festa, dift 
gindo 0 afinado cooltufr 
lo do Apollo. ■ 

Raul de Góes. Se»«Ji 
no Pimcntcl. Jofto 
des. Luís Gomes, 
Gomes e Murillo ^ 
qiii>. i/iráo uma nors^j 
tf . .»! ia. cm que 
calisadu a • ida 
tiiul 'b- Pervllo 
ra, corno poélo « 

..»rn.il publl^ 
nu- oxítu 

. r ■ f‘*^^ r; 
inoicdÇM •!. lücd ! í 

em que cll> se , 
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d O R N A L 


DE LIVRE OPINIÃO 


Num. lu 


i-se ii «pine de 


aii pveii 


o piato do dia nas rodas politiqueiras do 

boato e da chafuida 

os homens sensatos aguardam 
acontecimentos... 


A cidade e 


os 


0C«^X?»«OMO»^^0«O('«O»«C«^^0<O0«OMC«0O««O0«O»^ 


Com siir))rol»ondon- 
te celeridade, correu, 
durante a semana que 
Itoje íiiula. 0 boato de 
que s. excia. o m‘. 
1’resldenle do ICsiado. 
teria assentado dclini- 
tivamentea nonieacHo 
dosr. Imlfayette ibival 
canti, prestigiosa in- 
fluCMcla polillca no 
visinho município de 
Cabacciras. para Pro 
feito Municipal dc 
CampíJiii Grande. 

Nâo acrcdlldmos na 
npparatosa noticia, t|uc 
teve grande repercus- 
silo em os nos.sos mei- 
}R políticos 

Habitiuolo.R, como 
jstamos. a onvir os 
boatos mais ineabiv«>i.s 
o desencontrados sem 
pre que o alvo t* a 
política local. iiAo de¬ 
mos a este o menor 
credito, sentindo-nos. 
♦íutretauto. na neces¬ 
sidade dc bordarmos 
alguns comnientarios. 
a respeito. 

Nilo é quü 0 sr. La- 
fayclte Cavalcanti nüo 
nos mereça a maior 
ostíma e consideração 
pessoaes, e deixemos 
dc ver em s. s. um 
amigo sincero e de¬ 
votado, batalhador 
infatigável do seu par 
tido. 

Haja vista a sua 
actuaçuo fecunda e 
produetiva nos negó¬ 
cios de Cabaceíras, 
cuja administração di¬ 
rige ha pouco tempo, 

0 que multo lhe deve 
ià, por melhoramentos 
que, ali, nttestam a 
tua capacidade de tra 
balho e segura orien¬ 
tação na cousa publi¬ 
ca daquella communa. 

Mas, 6 bem de ver 
que. embora pertença 
s. rt. ao pujante parti¬ 
do epitacista, ha mais 
de uma década domi¬ 
nante no Estado, nâo 
tom no entanto, liga¬ 
ção partidarla com as 
correntes políticas que 


neste município em¬ 
pregam as suas acti- 
vidades pp|o bmn da 
torra eommum. 

Assim não r intuiti¬ 
vo que, dado mc.smo 
o Kr Krnnui Lani 
bouves.se perdido a 
conriança e o presti¬ 
gio que sempre mere¬ 
ceu doK próceres da 
política i>nralíybana. e 
de modo espeeial do 
sr Epilacio PoRsé:* 
quo nelle vO um con 
tinuador da lealdade 


Kcu cargo. 

P o r isto. n n o 
I a e m o s córo 
com oíJ que suppoem 
-. e\eia o sr. Presi¬ 
di «• dl) Ksl.tdo, capaz 
de uiim aUilude que 
viria. naturalmentc. 
deNConcorlar a harmo¬ 
nia que congraçn o 
eleitorado governista 
do municipio. obedi¬ 
ente â orientação po- 
liticM do sr. Ernaiii 
L.nn n. no qual se 
ti em alto re- 


r 


I ' 




L 




Prefeito Ernani LanriUeu 


inabalavel e da impol- 
luta honradez de Chris 
tiano Lauritzen, o seu 
grande amigo e gene¬ 
ral em chcle na vic- 
toria pacifica dc 915, 
seja botado do logar 
que oceupa. sem 
scr ao .menos ouvido, 
como SC despede ura 
serviçal que não cum 
priu 08 deveres im¬ 
postos pola mais ele¬ 
mentar obrigação ads- 
tricta ás luncções do 


levo, figuras de repre 
sentação, com serviços 
reaos c desinteressa¬ 
dos ao partido. 
Convenhamos mesmo 
em que oactual prefeito 
tenha grandes falhas 
na sua gestão, falhas 
que se originam da a- 
Juda de alguns de 
sous auxiliares e dos 
suppostos amigos que 
o rodeiam. 

A uns. porque fal¬ 
tem competencio c 


idoneidade.»' n outros, 
lealdade pessoal e com 
postura polilica. re¬ 
presentando. uns 0 ou¬ 
tros. cá fórn. um pa¬ 
pel bom differeul»' do 
que 8. s. suppôc.. 

Ainda assim, porém, 
não seria motivo para 
uma nttíludc menos 
ponderada de s. oxc 
o sr. Presidente do 
Estado, em flagrante 
dcsaccordo com os 
maia comcslnhos prln 
cipios d»? solidarieda¬ 
de, principalmcnte. 
quando isto nâo íere 
só um soldado do seu 
proprio partido, mas.a 
um chefe dc soldados, 
muitos de intrínseco v;i 
loreque coin ellelica 
rãoem qualquer emer 
gencia 

Ademais, 0 sr.Ernani 
Lauritzen. não ha ne¬ 
gar. tem trabalhado 
pelo progresso e de¬ 
senvolvimento do mu¬ 
nicípio que lhe está 
confiado. 

Seria possível que 
mais podesse ter feito, 
mas 0 que é lacto, e 
ninguém poderá con¬ 
testar. é que 8. 8. tem 
se esforçado por bem 
merecer a attcnçüo 
dos seus munícipes, 
dotando a cidade de 
melhoramentos que 
abi estão para confir¬ 
mar a nossa asserção, 
alem dc varias outras 
providencias de sua 
iniciativa, no munici- 
pto. tendentes todas a 
incrementar-lhcosurto 
evolutivo. 

Repetimos não acre¬ 
ditar no boato, e es¬ 
tamos certos de que, 
comnoteo, que não 
pertencemos a qual¬ 
quer aggrcmiação par 
tidaría local, estão os 
homens sensatos de 
Campina Grande. 

Aguardemos os acon 
tecimentos. 


O Liliimo cpfsi^ílio J.à 
de um bandoleiro 


Chico Pereira "morre” num 
desastre de automovel. quan¬ 
do viajava, no ultimo domingo, 
de Nalal para Acary . . 


Chico Pereira, o fami¬ 
gerado 0 cruel bando¬ 
leiro, dc quem os jorna- 
os do nordésti* já se oc- 
ciiparam largamoiito. bis 
torinuvto a su;i vi»la do 
lorrivel ramp»‘a(lor do 
mais hediond'' banditis¬ 
mo. acaba d*' ler um 
fim trai:li‘o. m* Estad»» 
do Uío Gi »nd»* do Norte, 
aonde ku eiumntravu pre 


e Souza, que olle com- 
mandou, praticando in¬ 
críveis ;»ltõ los at»' o 
estúpido m;! >ore »1 q- 
quelles que i . levantu- 
l am. com armas nu mão. 
em deíezí» dus cidades 
imbelles e trniiqullhit^,pa¬ 
ra que o sou Vim 

nâo conslgn d* •■i vlur a 
menor pioiUulc ••uí qiinn 
lo» conhecem e 'raj-bilia 


80, para rr .^ponder no | sertaneja, e sabem que 
tribunal, pelos crimes o cangaceiro morrimdo 
«liu? naqihdia unidade íe- mil ve/es, amda não re- 
derativn lhe eram iiupu- dimo a alma tigrina, 




lados eni diverso.s mu- 
oicipio.s. 

Con» o desapparoei 
mento desse comparsa 
»Ja vida novellescu que 
se vive no sertão, entre 
a fornalha crepitante da 
secea destruidora e o 
trabuco incl«*m»'nte dos 
proíissionaes do crime, 
desafoga-se a alma hôa 
do nativo heroe e mar- 
lyr do hintrrland nor¬ 
destino. entregue á sa¬ 
nha do cnngaccirisnio in 
coiise«iuonle. de mais 
um pesadeh) que lhe 
premia o coração, nesta 
hora desgraçada dc de- 
slllusões para a terra 
brasileira. 

Chico Pereira, que pe¬ 
lo seu porte de homem 
mediocremcnle elegante, 
chegou até a infundir 
sympathias em todos os 
tribunaes de jury para- 
hybanos, «jue lhe absor¬ 
veram de Times os ma¬ 
is clamorosos, deixou 
uma historia de sua pas¬ 
sagem objectiva pelo 
terra, que deve ser ro- 
mantisada para que se 
conheça, sobretudo, o 
protecclonismo á cuja 
sombra ellc descançou 
sempre, da vida trepi 
dante que desde moço 
iniciou na senda do cri¬ 
me. 

São conhecidos os epi 
sodios vlc lentos da sua 
existência cheia de pre- 
calços, no scenario ver¬ 
melho do grande drama 
sertanejo de que foi um 
dos mais deshumanos In¬ 
terpretes. 

Seria longo ennume 
ral-os. 

Basta, entretanto, lem 
bra''mo8 0 assalto Pombal 


mcrcé dc cujo instincto 
uutropophaglco vive o 
homem do sertão <’ s- 
gnrantirlo j •'h»s 1 p • i- 
quios rouniclpact qv; 0 , 
com algumas cxcepções, 
balem até palmas ás 
atrocidades do bandidos 
ferozes como era Chico 
Pereira 

Ha pouco- í-:- ‘ i'ie 
.so n»! ciu.iv!- ■■ 'rd, 
depois Iv t)' .• u 
diversos jiup “ .ptaes 
respondeu n».» Estado da 
Parahyba, viajava Chico 
Pereira no ultimo domin 
go daquella capital para 
a cidade de .Acary. quan 
do avouteirn o desastre 
no autoraovel. de que 
elle não poude escapar... 

Ia o desentranhado 
bandido responder jury 
no tribunal daquella ci¬ 
dade e viajava a cami¬ 
nhão no meio da escolta. 

A folhas tantas o cami¬ 
nhão virou, perecendo 
no ttccidenle o protago¬ 
nista de crimes hedion¬ 
dos. que estão na me¬ 
mória de quantos conh# 
cem a historia, que elle 
tinalisou com esse epi- 
sodio, que deveria ser o 
epílogo coraraum, inva¬ 
riável á historia dc todo 
cangaceiro no nordéste. 
Que aterra lhe seja leve 
e que Deus se amerceie 
do seu tenebroso cspirRo. 


CORREIO” 

Entrou no sou terceiro an¬ 
no do circulação "O Correio’, 
que SC publica na cidade dc 
Ribeirio. do vlalnho E9tado 
sulista. 

Saudaraol-o. 
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\ í do ilcpu- 
Quoir..j;.i 
ii^irc e cíie 
? • ■ : joMa rt'- 

n.iy , nn do oosso 

Ejitj ‘ ■ 

Os niaiivos daattitude 
eii*‘rgic3 dossüíorça em 
operaç.^cs de guerra 
contr.. o bandolei“i5mct 
dL.vrai que protn^.r*-íim 
das providencias - : J«.- 
nadas. com que o sr. Pre 
sidente do Estado quer, damcnio 
iniciar o seu programiua ^ prvrmdado 
de combate á praga so-, 

ciai que envilece a cul-jbem isimVo-..» lambcm ar 
tura 0 nosso povo. tn- mar os baocos com as laces 
jusiaraente acoimado de qoe n* Praça estSo atiradas 


i)r 

csur ji!_ 
da cidade. _^u .. 
vrl redurto, c • ; • 

p..‘ iv 

iura vne 
; alem \4c i-- 
p v 

j . 

^ iDieres«vr>‘: 
i :rn(jourof. r '■ 
u <r PreTc:- 


■ (ios tem- 
“ em co- 
' dando 


protector de cangacei¬ 
ros 

Sem pretendermos rae 
lindrar o deputado José 
Queirogaou outros quaes 
quer chefes sertanejos, 
que por ventura se uti- 
lisem de prepostos ci\is 
para ajudar o governo a 
reprimir o banditismo, ou 
mesmo para garantir as 
suas propriedades, acha¬ 
mos muito sjmpathica a 
medida e muito acerta¬ 
da, como ponto inicial 
de uma seria e intergi- 
versavel campanha mo- 
ralisadora dessa guerra 
sem tréguas e sem lim 
que se move ao canga¬ 
ceiro. da qual elle anda 
a sahir sempre victorio- 
80 e cada vez mais pre¬ 
parado para a prolifera¬ 
ção dessa vergonhosa 
endemia. 

E* preciso que s. exc. 
tome a peito esse louvá¬ 
vel proposito. em que 
se encontra, de comba-, 
ter sem conveniências 
e sem prerogativas o 
costume que se enraisou. 
de toda gente, no ser¬ 
tão ou na caatinga, no 
cariry ou no brejo, pos¬ 
suir armas de longo por¬ 
te para se garantir ou 
ajudar as müicias a ga¬ 
rantirem a ordem pu¬ 
blica... 


Porque o **Ford 28** ven» 
ecu o Buick M provo S. Pou« 
lo — Sonlos cm 1 horac 25 
■únutos? 

^Respondem Otfoni & Cio 


80 lóo. $uccit&5 8 cstragofi 
prr.vaveis da nossa incorri- 
vcl marinkn, (.*«mpiv o^ se¬ 
nhores moleques a inspirarem 
cuidado!), afim Je que toda 
e&sa cousa dtsse melhor na 
vista do visitante. 

Esta soggestSo em tomo a 
püheria de muito bom humoiir 
do amavel e üluslre roronrt, 
ocatodissimo em os nossos 
circnlos financeiros, estamos 
certos, encontrará na vontade 
firme com que o sr. Prefeito 
sabe encarar os grandes pro¬ 
blemas de remodelação da 
cidade, muita s>*mpathia 
O que nos alegrará sobre¬ 
maneira. 

O.s csirías... 

Os poucos descontentes que 
SC constituiram cm opposicão 
au 81 -tual dirigente da poUlica 
local Sr Eraaoj Laurítzen. 
muito cedo arrefeceram o en- 
Üuisiosmo com que aguarda¬ 
vam a ascenção do novo go¬ 
verno. 

E' que nellc focavam todas as 
esperanças que lhes anima¬ 
vam intuitos políticos 
Entretanto, o Sr Ministro 
Joio Pessòa que n&o veio 
hostilizar individuus. mas ta 
zer um governo de paz e pros¬ 
peridade em beneficio do Es¬ 
tado e sabe que a mudança 
deactores em nada altera o sce 
narío. mo8trou,de logu.que nâo 

f glosaria os mottes que lhe of¬ 
erecesse qualquer, seguindo 
a orientaç&o do partido epiu- 
rista, a cuio chefe supremo 
esti vinculado pelo sangue 
pela estima c pela lealdade 
E’ bem de ver que ha opposl- 
çâo em Campina Grande. Com 
o alhelamento. porem, do Sr. 
Saivino Figueiredo ás cousas 
políticas municipaes. desde o 
governo Solon de Lucena. as 
hostes opposiclonistas se têm 
mantido em absoluta reserva 
quanto ao que diz respeito ao 
partidarismo local 
E por este motivo nio se (i 
liarem As fileiras do valoroso 
chefe opposicionistaos descon 


na iK rvgistro 

.\ romaria que este nn 
.:i= w 'ez ao C ampo San 
llo. lol (las maisuUt 
j qut lemos vistu 
' DesJe anle-liontcm o 
Cemilcrio do Carmo] 
recebia a visila constan 
Ic do nosso povo. que] 
alt ia venerar a memo- 
o "seus Imortos e 

r Nnõ tcui"^ parlidó. agindo i üdornar-lhcs a ultima mo 

daran-Í«omo pendíamos c pensando 1 rada dc grinaldas e des- 
- que coroo induz nos a consciência, humildes flores que 
ira do nâo buscando e nem queron- j-rundem tristeza c sau 
■*c,do fez do sabor se a nossa altitude insieza e sau 

vraiisadas. agrada ou desagrada. 

Por esta razão é ouc fica¬ 
mos com o Sr Ernani no ca¬ 
so rigento. dn mesma manei¬ 
ra que estaremos contra ellc, 
em qualquer oceasião cm que 
se lizer oppi<riuna a nossa 
crítica serena e desapaixonado. 


r^.nrn !> T-;;ci do •l■■1lclpto 

irarias ii.»s fincip*”^ pelos 
quDcs r.. - batemos princípios 
que têm ha- a sinceri¬ 
dade e por ‘ stopo viver a» 
claras, e que conderonamos es 
sa atutude desairosa de dls- 
videncla. sem mesmo indagar “j"* 
aos.'>os I mos quem dcUa faz parle ' * 


l** do n 
neto e I 
Ijiuriano. 

.-m 

OO !U:íí;í;;-.- ..uÓC gOST ÚO 

influencia 
ilmbora lardt jnente. leva- 
mos-thc o nosso abraço. 

~ \TAJA.STES 

Encontra-.^e entre nós o Sr 
l^fnyeilc Ijmarüne. • onceitu 
do capitalisu c chefe do fir¬ 
ma Lafayciir Lucena át Cia 
com matriz nc-ln cidade c fi¬ 
lias em Natal c Recife. 


o *. ii.f.i 

í:-ri;..u brilliufitr r esmag 
ra dclc:vi-m tomar c 
da sua repartição. 

Esteve entre nós o sr. f.ji 
scK \poUonlo. do alto c< ik' 
racreio dc Souz.a. 

VIDA QUE SE DIVEl. r 
ApoUo - l ox — Eosca» 


Um concurso de 
belleza neste Esta¬ 
do, insdtuido por 
uma revista 
carioca 


Vida Domestica» a concei¬ 
tuada e interessante revista 
carioca, que lem entre os 
leitores campinenses grandes 
admirações, piela constante re¬ 
portagem que ella está sem¬ 
pre a fazer de nossa vida so¬ 
cial pretende instituir um con¬ 
curso para se saber qual será 
a mais belia mulbcr do interi¬ 
or da Parahyba. 

Para iniciar as demarebes 
desse certamen que vae iote 
reasar vivaraenie a iodas ai 
cidades do interior do Estado, 
a direcioria daquelle magazi¬ 
ne acaba de delegar poderes 
ao seu distribuidor e agente 
nesta cidade, sr Irineu Percl- 
ano. que vae lançar as bases 
consentâneas a esse mfrting 
dc graça c syropalhla 

"C) Século" apoia Inteiramen 
te a idéa. que lem o seu alcan¬ 
ce ao estimulo que essa com¬ 
petição vac ofíercccr ás nossas 
patridas para que cuidem de 
sua belleza. aUiciaodo-a a arte 
simples de aperfeiçoamento do 
conjuDcto peasoalsem exagge- 
ro dos tona e da indumentária 
que quasi aempre desvirtuam o 
verdadeiro. legitimo encanto 
da mulher. 

Aqui. na cidade, seremos o 
orgam de diffusáo desse plei¬ 
to. que vae revolucionar a 
poUt^ da òrouiC femenina. 

Logo que sejam iaidadas ae 
"eleições'' inlciiiremos a pn- 
blicã^o das pbotographias 
daa concurrentes locaes e de 


pati*' <■ i- inos Icvhráli 
a tft“ - vmpolgonte fUm •#, 
fiçn »/o Tt. -Uüo. . om uma t»r| 
Dr Joáo Suassuna Com Ihanle ivtuaçáo do oonjuncta 
dado destino á sua lozenda Acauã Hoot Gibson. Mi^lon NUoa, 

n Ponoirn loAn Rnrof.e no município de Souza.passou -losie Sedgivick e Frcdpiume^ 
O Conego JOilO oor^ts cídone quinta-feira o da 1'nhersal 

celebrou u a missa eiu dr. Joáo Suassuna, cx-pre 

intenção de todos que ah sidente do Estado a quem C-am | - 

se acham sepultados, ten pina. espccialmcnle. deve no- . 
do esse «lí de reUgiãp 1 JÜStil 


caridade attraido mi¬ 
lhares de pessoas. 

Durante todo o dia de 
bontem o Cemiteiro con¬ 
tinuou muito visitado. 


tos que tresmalharam do par- quantas cidades nos enxiareo 
tido do Sr. Emani ^uritzeo. I para o mesmo fim. 


Pessoas residentes nas 
proximidades de Bodo- 
congò, trouxeram-nos 
uma justa reclamação a 
respeito dos banhos pú¬ 
blicos no açude daquelle 
adiantado suburbio. 

Ha muitas casas nas 
immediações do açude, 
alem da Fabrica e da es¬ 
trada que passa por so¬ 
bre a sua barragem, mui 
tíssimo transitada, como 
sabem, por pedestres e 
automóveis. 

Pois, grande numero 
de despudorados senho¬ 
res, banham-se nas mar¬ 
gens mais próximas, á 
vista de quem quer que 
passe pela estrada, em 
roupas de Adão, c com 
uma semccrimonio de 
metler raiva aos mora¬ 
dores daquellas circum 
visinbanças.conforme nos 
assegurou um dos re 
clamantes, aUãs pessoa 
idônea. 

Com vista á polícia 
para prohibir terminan- 
temenie o abuso e 
Estado, para mandar 
construir banheiros apro 
priados. 


Dr. Daniel Carneiro — De 
regresso à Capital Federal 
onde tem assento nn Camara 
Federal transitou por esta ci¬ 
dade o lUustre c brOhante par 
lamentar Dr Daniel CameJ- 
ro 

S Excla. que se achava em 
Catolé do Rocha onde lôra 
rever parentes c amigos, de¬ 
verá. hoje, continuar viagem. 

De volta de sua excursáo 
aos Estados do Norte, em bi- 
agem de propaganda commer 
cfàl, já se encontra nesta ci- 
dude o sr. Anihero BrasDel- 
ro, chefe da lirma Anihero 
Brasileiro 4 Cia com escrip- 
torio nesta pmça e om Natal 

Comprimenlamol-o 

Encontrou-se nesta cidade, 
durante esta semana o snr. 
.Arislhides .\mad. negociante 
conceituado na praça dc Pa¬ 
tos. 

Da Parahyba aonde tòra 
tratar negocios de sua profis¬ 
são. regressou na quarta-feira 
ultima o Dr. .Argemiro Figuei¬ 
redo. advogado nos auditórios 
do E.stado. 


seoâo alvo de ceosarai! 


A proposito da noticia qua 
sob o titvilo acima pobUcama 
em nosso ultimo numero, pro¬ 
curou-nos o illustre Dr. Agri- 
pino de Barroa crllcriosao pro¬ 
motor pubbco desta Comarao- 
para dizer-nos qua cflecüv»- 
mente. retardou em seu po¬ 
der os autos em ouc são to- 
lorcs os snra. Oliveira ^e^ 
reira & Cia. c reos Adhertiil 
Martins e outroa por motiio 
de grande enfermidade «a 
pessòa dc sua famUia, obif 
gando-o a ausentar-se desta 
cidade. 


Dr. José Queiroga. — De 
passagem para a metropolc 
do E.stado. transitou por esta 
cidade em dias da semana 
linda. 0 deputado José Quei¬ 
roga. chefe de inUuencia polí¬ 
tica DO município de Pombal 

Da capital pernambucana, 
aonde se encontravam, regres¬ 
saram os snrs. Joáo Gomes 
Barbosa e Fernando Almeida, 
negociantes nesu preça. 


Dr Osvaldo Azevedo— Es¬ 
teve Ugelramenle nesta cida¬ 
de, tratando de negocios par- 
üculares,o nosso amigo »r. dr. 
Osvaldo Azevedo, medico na 
cidade de Alagòa Grande. 


Éif 


Felizmente conti: ut 
experimentando acce; le- 
adas melhoras, o jo^ea 
José Alves de Albuquái^ 
que. que no ultimo do¬ 
mingo fôra victima dc 
lamentável accidente. ba 
linha de tiro. 

Os seus médicos assi^ 
tentes drs. Elpidio de Al¬ 
meida. Severino Cnii« 
João Tavares, que » 
têm desvelado pela ►t» 
vida util ã lamilla et 
sociedade, julgando-o lo- 
ra de perigo, dcclaran* 
que talvez não sejá oo 
cessario amputar-U»* • 
braço, consoante 
que se espalhou pel* 
dade, a respeita 


Piano- 

Franecz -Bloudel em 
to estado de ronsen-áO*. 

---—p..,. Para ver e tratar á ru» 

Ojoven lacultaüvo. durante i Silvestre. 23» ^ 


HnNSEáTICn é a melhor cerveja! 
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Luls Gomes 


Di^eciiiuoarto 


O Século 
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J. Mondes 


Tiragem 1.000 


A velha praxo do« 
lorigfu .ii. i iifNOR chel- 

08 de pnln I rteUK 0 
prom. ^ V .. lidos 
oin 1 . lauNlü- 

808 , ohrlf:íui(» u chum 
pagne e <-tisaen. en- 
j» üonirou no espirito do 
í filunl presidente do 
} Lstiulo, lioinoni prati¬ 
co que vO as cousas 
como devem ser vis¬ 
tas, uma iosliuctiva c 
louvável ogeriza. 

S. excio com uinn 
aensiitoA iligna dc xe- 
glstro, nesses tempos 
ominosos em que a 
vuUliW^c ,a 08 ^ ^i\tcrcs- 
ses pcssoflch. anal¬ 
gesia uiopudor dos nos¬ 
sos hoineiib públicos, 
*nadn prometteu ainda 
aos í\m; eoiiüidudnoç. 

E por isto, estamos 
òrontes de que, tudo 
s. e^c. lurii. no escas¬ 
so liwiili' do seu qua- 
Irienitle dentro das 
possibilidades orça¬ 
menta ri^s c consoan¬ 
te ús- iiuiis inadiáveis 
hecessi lades da Para 
hyba. 

Eal.ti .. aójs nossos 
Iegi8! > • I s que o Vo- 
ram teuiuprimentur. 
:^^di8se'.< bXt. as ue- 
•Jjcssldade^ que, rto Es- 
;«tado. Ilu merecem cui 
“dadosa'<• cspeeial ol- 
JtcpçiTo, Utit^t autlo en- 
Sre essas a “construc- 
ção de no \estradas 
de roííjagt. o *a' oon-‘ 
serva^^/io d:' - crrfstcn- 
Ics.' 

,^rdlilenia 
elevado 
't\ solur 

‘Mo infci ' 
inercial dc 


C.-t.H 


n>Als 


(om- 
rrpina 

n^ifide, con*. ,0.'- hIc» 
I.' is ' cíOtti.>í,'produc-‘ 



possuímos paru o in- 
Eajnzelrns, 
partindo daqui, desta 
cidade, que é o gian- 
dc estuário de todo o 
movimento oonimere.í- 
al do sertüo. 

Prlnclpulmunte por 
que esta (• a iiinis iin 
píutante rodovia dò 
Estado. 

Do intenso movi¬ 
mento produzido pe¬ 
los municípios que a- 
travessa. accrescenle- 
sc u das de Poclnbos 
Cabneeiras, Scridò c 
varias outras, que pn 
ra elltt conriuem. c se 
chegará a conclueflo 
dc que, nos moldes 
om que loi traçada^ 
«em a orientação le- 
ciinjca iíxigida pura o 
trnícgo quc‘ süpportu. 
as despezas decorren 
tes da conservação 
actuúl, süo bem mais 
vultosas e som resul 
tado apreciável, do 
que a rçfiohstrucção 
de dtftermínndos tre¬ 
chos. de aceordo com 
os mclhodosmodernos.. 

Não precisamos ir 
muito longè, .para pro¬ 
var a importância dos 
sa rodovia. - - 
Pòr imia estatística 
quó üoaseguinios .pb- 
ter. veriíica>*se o gran-. 
de movimentação ope 
rado, durantè o indz 
dé Onf&bro ultTíno. 
Com H oiroumstancia 
do quo a actüal sulra 
do al^odãq ,ê ;nJerior 
a dos. viltiínos Idiloos 
Almía lisslm, são 
bem signilioutivus, es¬ 
tas ciiras: 

Entrados.nestu çii^ade: 
CaminhÕbs l..'lSõ 


com o ar. Presidente, 
para que fouHem alu- 
cn<lo8 08 aerviçoH nes 
te iminfcipío. não sen¬ 
do esquecida tombem 
u estrada do sul. que 
nos approxima das 
capilaes deste o do 
visinho Estado de Per 
nnmhuco. 

Esta rodovia que 
Jamais levo qualquer 
l>cnericlamonlu por 
parle da nossa Prefei¬ 
tura. H não serem pe¬ 
quenas ruspagens que 
em Iluda lhe modifica¬ 
ram 0 estado inicial, 
deve ser encarada co 
luo um prolongamento 
dn estrada central, pa 
ra ums perfeita ap- 
proximaçào da capi¬ 
tal com o centro. 

E . -ilin, além dos 
grano ..s resultados e- 
conomicos seria moti¬ 
vo para. patriótica- í 
mente. Irmos aos pou- § 
bÒR. itos llbértando da g 
iaiuigexadaí»rcat-Jirc& ^ 
/cr/7, polvo lerrivel 
quo asphy,'Gie a nossa 
lavaiii^ ^industria e 
cf)y|^\Ecio, íseni uma^ 

vbrlTbQí# ^entido aej 
reprimir-lhe a gana' 
vora,z torpe -com 
que a\.auçu na' bolsa ' 
dcsprotèl^rdíu dc tjuah- 


O dr. José Amorici, 
dc Almeida está A íren 
tc dos ncgoclos do on 
sino om nossr Estado. 

Dotado de vasta cul 
turn intellcctuul S. S. oo 
nhccc do peto os mais 
importantes problcmos 
uttlnentcs ao nosso de¬ 
senvolvimento c pro¬ 
gresso. 

Em Hua visüo de psy- 
chologo, sabòrá com ver 
dodeiro aprumo, remo¬ 
ver 08 últimos obstácu¬ 
los que se nos deparam 
para que possamos, ven- 
cendo- 08 , attingír A no¬ 
va orientação pedagógi¬ 
ca, cora a efficiencin 
que se faz mister. 

Entre elles está o appo 
relhaniento necessário a 
adaptação dos methodos 
modernos do instrucçfto. 

Para que sejam postits 
em pratica as tbeoriás 
de I^estülozzl e Spencer 
necessitamos da base. 

Sem que parta a edu¬ 
cação dos jardins da in 


faTTCTa ensejam ahi dr-|que tambem é um 
senv^vidas as fat;ulda-■ nj idor de largos recur 
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Homenagem a um jornalista 
reaccionario 

Adhorbnl Plragybe, 
jornalista rcaocionario 
'lo- mais vehcuiontos 
“ -priimndos du Para- 
.(Cilha dc reco- 
" I'» I .-iciis corrcligi- 

' imlUicos deCu- 
bcdt-llt», u'a bomena- 
gem fic .nympathia uo 
sou talento, devotado 
aos interesses daqucl- 
la pobre Villa iillora- 
nen, abandonada pelo» 
poderes pulilicos mu- 
niclpaes do mais in- 
justificudo despreso 
administrativo. 

Foi-lho offcrccido 
em Cabodello em dia 
(la .semana transada, 
um banquete, no qual 
Ic ' ai ain parte as li- 
ii' -13 mais represen- 
trrpvns da terra do co¬ 
queiral. fallando diver¬ 
sos oradores fazendo 
f elogio da desteme- 
ro.sH personalidade po¬ 
lítica c intellectual do 
nosso brilhante confra¬ 
de. 

Adherbal Piragybe 


^és rda -criança pelo 
jogos escolares, seri 
inulil passar adiante, v>. 
c®pregp dos. mdhoil ■ 
tos por-^aquellc 
tibalisados 


a lodos respondeu 
magnifico discur- 
mpressionando viva 


mente aos presentes A 
festa de solldariet!. de 
ao brilhante jornalista. 
Solidários com as ho¬ 
menagens que naqiiel- 
le dia se presta^raniao 
querido collega, li na - 
damos-lhe o nosso a- 
pcrlado abraço de i;bn- 
fraternisação na (•-•u- 
sa cqmmun por que 
nós batemos. 


jmnto; 

tos são. íor^düs uuli-, 

lizaivirf-kd^^üS máos;||??, 

soi vicos n.ip m-psln g I SGF felfã COTÍl M 


/alisados pedagogos., do sertão!-'oíf prograin 
A bygleno oscoíar- eU.^ns'escolaçes, a escri 
um dos pontos .capilaes ‘ ‘ 


é feito 


porém 

si.rvícw niio g I COTÍlM‘niaioV ÍI1-' 

CrtníM osluoderuüs o sci- 

v^torio^i' 'TeàlKladÇ/J 

“ ‘os maiores, mas os g 


iticla n(J ensi- , oiyontação.c segiui- 


■i.-i poHcgn.’ 

O prolCssor abandoua- 
JliUlclQ 


"U Muares 
imór labidos ãéáta *cidá(fe: 


Quitados secãj 
^lenle com” 

pi'er-se-á. pom ísto*^ 
Kgado caminho a i 
piadus oom qs (tuaos í; 
Paruh.vUa iaz as- 
fis \ultosns e iij*^«; 
nermuUb, 



buco, f\io Grande do 
Norte e é?eHi'à, ^o ines 
mo lempo que uma 


Cainiiihõf.-; 

7 \utomoveis 
Muares 

t ntnbrTTrq—i i-ox-m—olw-a. 

0 Irecbo mais arruiiia cia ' < nimmie.i c patri 
do da longa oslrada, olicn :t,-;stgnalará uma 
usiá locah/mlo m .le nowi |.!iiLse de urro- 
niunicipio õolie os jade iricentivos em 


I llu*oi)£)n>cfi‘Ut. np mcdfea 
d<5s*nossüç»V('cni‘sos, ? 

. Solucionada a prirt^|' 
SlA>l pMfil seguem-se ^ 
■"'eJidas de ordem tccijiiãíl- 
‘ iVecisainos de mel»- 
rar i' auiimenlar o le.®» 
iium-iKil pedagógico.ra 
Toií:v'a ■ i*I^Yrnrç lo 
liojb ■ b 11 Jftisl i-n 11*1 o ÈU- 
‘ébVaim ^ 1 

teriif-v |que eoustituem 0 
curso primário. 

Vem em'seguida a in.s- 


na larga visão de e^pi- 
rild do Dr. Jôsé' AraeVico 


e jlenain ente satisfeito 
por''ter á tsua irentc ura 
interpretação de [jnoço CDitcrios9,.(lp t^ep- 
to inconte^lãWi *tí que 
de certo'scTãrdigntf $ní)- 
stituto do nos^ó ex dira- 


muiIn.'; vezes, o estimulo .ctor Mons., João Bupiis- 


fiij n^qotonia dn 
esque- 

e ^ 'iis’deveres, 
' ' ■ n; hryrario es- 

eolíiv. i ‘per- 

düUL -. .W iox.goülu .pula 

.Si/írã' re- 

'.i -li.i ' ■; jt^o; — a ins- 
,;i ( t'}. i-r v iiaiea rogio- 


Os prolessüies (J.i ( ;i- 
pital, com nuiita I (i i- 
dade podem assimilar 
us uovas éu fitii 

essos de ensino, Elle^ 


. ron/t p ‘iitò culminan¬ 
te ue luJ' *• '!es enlru- 
ves ms UI .1 (1 i.-iavâo do 
eiJsiLo 1 .,'' I serio pro- 

Uk ' Nwr 'f o » 

O prolpsour cnreic de 
i( I seril..e.i.>, euníorio 


ta Milanez, que com mni- 
to zelo c iptelUgéncia. 
soube'até &' l iKi. honrar 
qua. Ike 

confiou o gü’ roo pas¬ 
sado, / T .. Tt T 
^'!] i 
Mario G 0171 cs 







q^ieá,o? omlc 

" i COS 


Em virtude da cir- 
^ leu clQâla „ Mlia 
passar a ser bi-seiiik 
nal, e por isto, 
jorada a assigLiaíni .J, 
jp?tL'mos' Ito^ i 
^I áíLTis eÇ5r nantCSr Qucf -‘' 

, düs pOót res.eci q rU lUes ^ 1 ' _ _ 

«qifuDttb idq nb;.-r- ; og i 

■ problema d:ts ipiarrft- ^ 

i|ue couiiantc ejiato, por <fr‘pln 


ílar ü 

lia hi^icv .u I 
T«J(S^) q pru 


I C ü»!' o mais viaiiajoso club de soiteios 





















































' • iloíf ríct‘bido «s vi 
-Msinntos.ilos nos 
suí> ciMiirttdcs ft- 

() Combate.,Correio cia 
ManUã. .iCoinuercio da 
Piiraliyba e Aluz—Para- 
h\ bã, 

O Municnpío]— Guará- 
bira 

A Folha—ItabayaiiQa. 

A Serra e Timbauba- 
Jornnl—Timbauba. 

O Gladio e O Quipapá 
—Quipapá. 

•OWeal—S. BenedJeto. 

O Correio de Morenos 
—Morenos. 


O^Echo—Joasciro, Est a‘calcÊHINA 6 sempre mil. 

em qualquer Idode. 

E' um poderonu tonlco para 


da Bahia. 




A Justiça—Poços 
Caldas, Minas. 

O Correio de Catende 
—Cateude, 

O Estimulo—Gamelle i 


O Commercio—Gara - 
abuns. 

A Semana—Bom Jar* 
41m. 

A Cidade—Assú, Rio 
t). do Norte. 

A Epoca—Bezerros, 

O Correio—Ribeirfto. 

^ Palmeira-Jornal— Pal - 
Helra. 

O Trabalho—S. Simião 
Bst. de S. Paulo. 

O Cenáculo— Recite. 

O Tempo—Queluz, Mi 

■as. 

O Sport-Cajaseirus, 


Vendem-se 

Polar da 15 a P. 

1 machlua de beneficiar al- 
fodAo Premiere 1 descaroça- 
dor coro empastadeira. Prea- 
eàs, materiaes etc. 

Rua Dr JoAo Leite; 416 
Arllndo Sousa 


l). ■«; I* » n . 

* •. N ivcm ’ 
•Kfpeolfloo drt dciUK*.’^o» 

A Satido das Cronçss 

Ao vosso fdhinlios. JA nas¬ 
ceu o primeiro dente? ‘Pem 
ello bom Mpotiie* 

E' cllc bom (orlo ootnilo 
ou raohtllco v nniwnloo? 

Hormo bõtíV.' «TOríinlo a boi¬ 
te. ou cliorn em dcmaslo? 

Os Kcus lulc.siititts tuAcolo- 
nani rofrularmvnlo * 

Dorme oom n aborta? 

CoosUpti-sc coai froquonrta'^ 
A.^isusta-so üuundn Atrnuj? 
.lü Uio deu OALOEUIN \. o 
oiücdio quo velo provoi’ «i»io 
08 uccideiUes da primeira doi; 
tlçflo dns creonvos nftw exis¬ 
tem^ 

Com 0 U 80 do CALCEIIINA. 
pudem oB nossos filhos pus- 
sulr belllsslmos dentes c sc po-^ 
dc disficnsar certas extticncins 
quo a moderna liy^fieno im¬ 
põe á atimentnçAo das oronn- 
Sos. nas localidades falhas Uc 


08 convalescentes. 

A CAIXEHINA evila a tu- 
rerculose as Infecções Intesti- 
uaes c a appendicite. 

A CALCEHINA expclle os 
vermes intesUnaes e créa um 
rocio Iroproprio õ suo prolife¬ 
ração. 

1 LATA DURA 6 MEZES 

Vende-se em todas as phar- i 
macias e drogarias do Brasil. 


Vendem-se r^ifcr 

posto de 9 peças, freljò. estu¬ 
fado. 1 quarto completo com¬ 
posto do 4 peças, de macacs- 
uba e pau setlm. ultima estilo, 
sala de jantar de 5 peças de 
peróba e mais implementos 
necessários á umo casa de 
pessôa de tratamento. 

Rua do Slrld6.547 


Photo Dias 

J. Dias 

Rua Cardoso Vieira, 19 
CAMPINA GRANDE 


Vendem-se-nr-SS 

dc construção nova, k rua 
Almeida Barretto ns. 186. 188 
e 190. sendo uma própria pa¬ 
ra pe<ittana família e mercea 
ria. A tratar com Aotbere 
Brasileiro & Cia. —Rua Carde 
eo Vieira. 19. 


H 1) I fl. i 

Casa*Matríz na Capital 

TUfTORTA DIRECTAJirFNTE 

^ l'Rriihíii dc^Trlgo, Ivo/oseno v (lonerós do ^ 
\ E^tivns Nncionnrs c ovfrnnffolros. 

i32—Praça Álvaro Maducio— 3 *^ 

F.nd. Toleg.—VEUOARA 
J Tolcphonc. r)8 - Cal.Mi Poslal, IH | 

lleproscntanles dn STANDARD OID Co. 

í RorinaçAo dc Assuenr, Torrolacçflo do Café, ^ 
Descuscnmcnto dc Arroz c Sorrarla a Vapor ^ 

30— Rua Desembargador Trindade 30 

Fabrica de Cigarros 

54—Praça Álvaro Machado—54 

Fabrica de Bebidas o Vinagre 

Praça 15 dc Novembro 

PARAHYBA 
Filiaes: 

j Campina Grande e Guarabira f 
Filial em Campiua Grande 
Rua Marquez do Hcrval, 151 

55t 


«0 Seculs» 


Acceitam-se quasquer trabalhos con¬ 
cernentes i arte typographica 
PREÇOS VANTAJOSOS 



ItiO HHANDE-Víio Grniido do Sul 

Anmlorcnmls ^ 

^yumem as finas o tifamadisslmas murco^ 

5,.,...Século UTÜl NollCH bulepondoncl* 

Hm. dt Cüinin Toock Murnmos ■ 

Pooek 
blhiimrck 

1‘õul'naj, 


Soberanos 

Commo<»’l'a 

Vairtmio 
Mamengo 
AOgOlU lAIM» 
Clcmonclo 


Mlmis Ooraes 
Anurinaiius 
linvaiiezcs 
AfrlcanOH 
Ubiao 


ConchiUs 
^■'‘'utlia 

fabricados com turnos csorupiilAsumcnto ». 
C.UU U.OS POOKC 6^ 

rjtiiios rfprcscntnutrs-rrnJcttorcs pnm fsto BtlUo 

Antliero Brasileiro & Cia. 
Escriptorio: Rua Cardoso Vieira, lo 
End. Teleg.—Brasileiro 
CAMPINA GRANDE í 


Vejam os vantajosos preços 

D* “A N E R E I D A” 

Praça EpitacI# Pessôa, 170 

SEDA Palha lapone/a .í . 

5 EQA *■ arllgo superior llSooo 

Crepes Londrino e Cloquet “ ** 

Crepe radlura. artigo bom IS®®® “ 

Crepe " de primeira qualidade 20Sooo • 

Grepe pellica 25Sooo * 

Toalha xadrez para rosto (felpudas) uma aSooo duzla asicoi 
P 6 dt arroz He vénia e Zlcrct, lata gr. ISSou “ inoo* 

latapcq. S4oo ** W» 

Acua de Colonla “Stclla’* IM de litro 5Sooo " MSoo* 
*• 1(2 de lUro OSooo “ 06Som 

Melas do sedu paru anras; artigos dc Ü 8000 atõ I 8 S 000 pu 
Melas de seda com baquet para homens 4$ooo “ 

Melas de seda sem baquet paru homens 2$ooo 



Melas fio de eacossJa 
Melas de algodfle 
Brilhantina Flour de Amor 
Brim KakJ sujperlor 114 6 . 
Brira de cor nstoiao 
Lenços de algodão 
Lenços Imitação dc linho 
Pastaa Zlcret e Luoy 
Pó de arroz Lorlgan-Coty 


à 28000 e 28500 * 

“ â 8800 . 18 e 116' 

1 vidro 68 f*oo duxla 7a«i 
art. de 485oo por SUo» 

tka 

um 87oo (luzia ãloM 
um ISõoo dutia I 6 I 0 M 
tubo grande 28o«* 



Preço de osslgoatura sonual 
IQMOO 

Fam ioformação 
UNO OOKES PILHO 
fina Dr. Joio Leite.284 


GllilLIQillilOOElÇiHinUI 

Variado sortimento era brls, (rlcollnes. cretones, 
para oreanças e bonitas bandelM tudo a preços de veiir 
delras plnchlnchasü! 

Vejam bem é n’“A NEREIDA* 

Praça Epitaclo PaasSa, 170 

Campina Qraodc. Seltabre. 1928. 

J. MEDEiROS 


LT 


^ Grande 


ClBIl 


i Um: 


AL 

Fez 


A Al 

U 8 

Faça 

troa 

gfi 


Ca 

r 


PRÕfftTOR 

PRODUCTO da ’*SABOARlA FARAMYBAIfA 
ANTISÉPTICO E GERMICIDA 
patSlRVATIVO COMTRATOOAS ãS MOLtSTIAB COBIOSIOIAS. 
A* VEflOA SH TOOA FARTE 


•biísii o# mm O i l at fi e pa^ poupas 

ot maus fiat” 


-.CASSIA VIRQINICA. é ramedfo 
vtfslal inoffanalvok 
Combata toda claaee da FEBRES 
maamo as maJt rabaldat. mantando o 
bom funcclonamanto dos Rlna pola lua 
aeçâo diuratica ragulodor^ 

A' gu irlgclHM P||r,|g||| 




JC 


koup 
Jil.s s 

VlK 
t CAMl 
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:ctiLO 


► 


! ARAÚJO &: NOBR Fr: a ! 

'"""fcSõÉájiíjirsrir 

?tW^-S.NC^KO 1 C«t-R,„K,HoS 

jto. D.. Joíft Ull,. 363 - . 


f aimmr para akpodfto 1x4» »— ^ 

S «Miirm qualquer oma. ^ * 

í Manatat riti depoaltn o« alanSdíT cZíeníS?^^!!!!!^ ■ 
CMiorr. dr cuiu <. hodlot», sSíí^ijT”' 


LIVRARIA CA MPI NENSF. 

T. BARROS A RAMOS 

# 

Grande scrlmicnto dc lixrosdc lodaN as qualidades 

TYPOGiiArniA. encai>eknaçAo k i*autavAo 
:í 4—Praça Epitacio Pess6a—34 

lína Grande - M)lia do lorle 



II oji rmin ii 

R. Maciel Pinheiro n. 144 

CAMPINA ORANDK 

11‘afnTn aa auaa compra* aômontr nc»ta loja. 

I onde cncontrarAo pcrmancotcmcntr. uma 
I pande vaiiodadadc dc Morf^ancten, Hrina, 
j McaclaR, Chitaa, Morimi. Zcnhirca. Crepe», 
j Soda». Cohciiorca. Colcha». Toalha» c mui 
I lo» outro» tecido» naclonac» c c»tjan|t<'in>». 

I Vender berefo pare vender mullo 

ABSOLUTA SERILDADL 


O» iilirarlsnioM ahaixo dl»pcn»nni quacaquer! 
commcntarioq^F.llc» dixein por »1 »d quem tom 5 
a Rupremaoia na venda dc cerveja» o hebidn» \ 
, aem alconl i 

MCCIDIDA PRKFERENCTA QUE O PÚBICO IMSPI l^SAZ 
AOS INKOIIAI.AVF.IS pnODUnOS DA 


j por ellu conipiitada nu compnraçAo dnn arltos > 
í fto imposêo ar consumo em 1927 em relaçAo S 
> as principaes concorrentes do palz, dizem ^ 
melhores os 

DADOS OFFICIAES: 

\ C(»rapHnhía Antarclicn Paulista 15.77t).0t)7$9l50 ^ 
(Matriz e Filiaes) 

' Suas Filiadas; 

. la Progresso Nacional e 

Anlarctica Carioca 1.973,1 IfiSHOO ^ 

17.743.123$<190í 


QOo a ooap o e o olooeooeooeooe o oioee o Qeo 

Miiteigas 


I f # ItEIRAS 
AMAZÔNIA 
CAMPONCZA 


pasicurtaadoa^ r»iRa cw 

-* ã»Ma • 


1 mm • prtnwir» «vct^renela 
•UBldor por quaraqu^r oi 


ICQlr* qualldRila». | 
prfhrrpnola «lo «jon Ç 
- eip>« coaitonrr*» I 
CA'»ndimcnto Tlv*rÍA_rord»«i<>ir» •u«c«mi»iuh) í 

V AII 1 VIII 11 LÍ 1 I.U llKrna——Hn m»ntvts« (m>pno n* r 
r» o cnoaiimn dn coaInhA p««tNlaiia« r «*»»»« «I» |»«uilh J 
c»c4^r* ArUffn p»r» praçoa popuâanM. mata b«r«t«) quo J 

■•RteuiiiaAo*» UVWAa 


íGiipaÉaBraÉiradslacliciiiB- HUt dr JanriiXi J 

t l(«'prrarn(ant»a par» na Katiutna dr Pnr»h>bA IU«» i 
jtItAndr dn Nort» •* ('«ar» 

\ Anthoro Brnsllelro A Cie. 

5 Ksorlptorlo Uutt Onloao Vlelm, tW 
4 Knd Trlfn /Irnatídro CAMPINA URANDK ^ 

ir^jTAKyr^ yr/^ ítm y^a^ xwctraxynsormyraoc^ 


I Uma Companhia que honra o pais 

f ALLIANÇA DA BAHIA 

Fez durante o anno passado a avul 
tadi.ssima somnia de seguros: 
3.227.:381:237$104 

T#*rí octur.lirentc a podcrosi.ssima Compa¬ 
nhia um activo de 34.728:202$3i)3. 

A ALLIANCA da BAHIA, opcrij por todas 
aa 8 UU.S congcncrcs que Iuoccíoülüi üu 
B rasil. 

Façam os seus seguros maritimos e lanes 
tres nesta grande companhia, que ficariio 
garanlidríS sobre qualquer sinistro que 
oceorrer. 

Agente neste Esfade 

Cândido Marinho I aicão 

Rua Barão da Passagem, ij? 

paraH YB A 


As TRES principias labricas de 
I Cervejas do Rio dc Janeiro 
> Diff. a favor da Antarclica e 
) suas Filiadas 

\ NOTA.— Nob «Indph udrna Jü Cbld coitipivbundido o Im- 
pot:(u uddlcionul dc 0 por cooto. 


12.300.r)91$()0(l ^ 
r>.433.332$4(i(> í 


‘Salutarís’ 

Agua mineral natural^Prlmasia dasp 
fontes de Parahyba do Sul (Estado [ 
do Rio) 

A RAINHA ÜAS AGUAS Dlí MESA, Rl^ 
g I RKilvRANTIi-SP.MI^RI', A PREFERIDA 
0 AGENTES - VENDEDORES 

8 Aolherfl Braleini S Gía 

q Rua Cardoso Vieira, 19 

CAMPINA UHANDK 
i' '^r^/fsyjirjCMrjoj/yyirxJirjc^^ 



CaRB eHpeclallHta ein obras de couro 

A que dispõe de melhor sortimento. 

Calçados, alpercatas, cha ' dc 
couro, coronas, sellas, uf 

Vaquetas, solas, vcmlz nacional 0 
alleinAo. 

Arame farpado e estivas. 
PATOS — PAKAIIVriA 


HEaSSBaEBEEBaikhay.:^' -I 

~ VALET AUd O 

3 Navalhas—Laminas—A fiadores — ( 
Canivetes—Fincei -Creme de 
barbear— Pa.sta 1 la afiadores. 

O harbear moderno, ropido, bv^denl 
bS CO tí confo: f ■ {d 

Bâ ^ 

I^As únicas navalhas que afiam suiihKí 
próprias laminas. 

Estojos de luxo cm metal e cou- ^ 
_ ro allemâo, forrados da velludo. 

{‘A 

u 
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KKPKDIKNTK 
;>ipn«»ro «ívuImo 

«OUtlTTJlOO 

vU> 0 > 0 ic tjiu» 




O Sccu.1® 


A r.Mhu-vft,) .1,.,,^ ,j 

opinirtos «nanir('N|„(,“ 
lirtÍK«>N (lON NC«11H 
doroNquo vpuiui,,,,,'Jooi 

. "xslRimC'''- 


n^l « ^ tradicio- 

P orgao compresso)' 
do offfcialismo. contra a liber¬ 
dade do voto nas suas 
eleições >T^unicipaes 



ITN spuiiinontos piiirlotl 
cin dON v«'rdiidolros cl 
dadAos. 

A victoría do ScnOra, 
Maurício o LoflAo da Cu 
nhn, dompcrattcoN, o do 
todOK os candidatos opc- 
rarloN, victvrin liiipiLavis* 
ta por lodos os que vi¬ 
am os pruparntlvos para 
o |;randi< inecmdio da 
phoNphorcNPcnr.lu do clol 
toroilo K'>vcrnlsla. mar¬ 
ca um passo f^lfranlosco 
na historia das compo 
tiçflcs suffraífIstHN n(. 
HraRlI, cm que prevalece 
sobretudo n ImposícAo 
discricionária <lo trabuco 
policial, ou do mando- 
nlsmo autoritário de cuja 
dependência \1vem co¬ 
mo pArias. nquellos s 
quem a lei nomdía cejía 
mente dt‘*ciiladAos.e que 
nunca podorAo passar de 
simples automalos da 
vontade de cerebros ob 
lusos. coniO soem scr os 
da mentalidade politiea 
que ora tlirlgo o Paix. 




lio- 


lico iirasüi 


Rrasil, o chefe democrático 

Telegraniiuas do sul,, dentro de pouco tciupo 
do paiz para os jornaes ■ mais. lerá nos destinos * 
de Recife, dizem-nos elo-,'da palria. o Partido I)c- 
quonleniente do euthusi-. mocratico. chefiado pelo 
asnio que continua ani-ÜncUto cldadAo e forrui- 
niaudo a campanha de-; davel idealista Assis 
niocratica. cm prol da i Brasil, 
regeneração dos princi- 1 As competições eleito- 


pios coustilucionaes des 
la esfarrapada Republi¬ 
ca, que 0 caciquismo de 
suas situações dominan¬ 
tes líinlo tem víllcpcndi 
ado nciscs últimos tem¬ 
pos. 

Do mesmo passo, no¬ 
ticias que envergonha¬ 
riam a mais desconheci¬ 
da tabu africana, nos 
chegam de S. Paulo, o 
Estado modélo, por ex- 
ccllencia para ligmal. da 
federação, rc' indo-nos 
o que toram «s lesuiau- 
dos de toda .». dem ali 
praticados, p.n oceasiâo 
do ultimo pleito munici¬ 
pal, e inspiraucs, insti¬ 
gados. talvez, pelo che¬ 
fe da ran*; • i civilisa- 
d. ur . f honr.L 


raes de domingo iran 
s.nc.lo, no Destricto Pede- 
ral, em que venceram 
08 democráticos pela ver 
dado inderrocavcl do vo¬ 
to expontaneamente po¬ 
pular. esmagando u ron 
tade de cheires c cabos 
políticos, que se esfalfa¬ 
ram na pratica de trues 
os mais indecorosos, no 
alliciamento de eleito¬ 
res para os seus candi¬ 
datos, abrem no turvo 
horisonlc da politiea na- 
ci inal, ura clarão de es-»- 
perança de melhores 
dias para o povo brasi¬ 
leiro que, felizmcn- 
te,I c 0 m e ç a u com- 
prehender a noecs- 
siJa.lc do u.in íulm; lao 
to rcacçãü aos proces- 
pcliilscK iii JIgnos. com iiuo i- 
•hui j ori-lco le:n .-iirang'i’'ir Perquv 
itica;oK lhir(iur,’e.< Io m oiíieii 
mais to, os u liber.irs 

r najque ,?'n .m n .a eampa- 


Jackson de Figuei 
redo, o extraordinário 

uiodoxo do catlio- 
iioismo, escriptor de 
grande nomeada, pe¬ 
las campanhas em 
que se empenhou sus 
tentando os dogínas 
d l religião de Cliris^ 

I >, acaba de perecer 
li igicainente, quando 
se entregava, tras-an- 
te-honlera, ao seu pre 
dilôcto passa tempo-i 
a pesca na baliia 
de Guanabara. 

herdem as letras 
nacionaes e sobretu¬ 
do os arautos do ca- 
iholicismo, um deno¬ 
dado batalhador da 
bòa causa de regene¬ 
ração do caracter bra 
sileiro. 

Jackson de Figuei¬ 
redo, era um escrip¬ 
tor fecuudissimo e 
deixa respeitável ba¬ 
gagem literaria, no¬ 
tável pelos ensina- 
moníos doutrinários, 
que eram a facchi 
pi indi al do seu 
de espiritõ creador. 



D A D E S 

J~~ZI 

ANTIDIO MEHDONd 


líiiCJiitra-HV i*nir<* nd« 
Uosilc a íomaitK preto- 
rlla, o nosí-ol^prcMiUo u- 
inlgo i* çontrmlc do Ini- 
pronKa Aiitlülo do Men¬ 
donça. digno roprcHcn- 
lanlo <ln |grando lousn 
Importadom do mnterf- 
noR graphicüb. C l•'uc^«l 
Cln, I.td do Rocllo 
0 distincto lllnomnto 
dou nos o prozer dc sun 
demorando - sc 


vlKitn. 

noKtn rodncçAo om |>n- 
lohtra com os 
s, ík doMo Jornal 


rodnclo 


nl l.niirltTcn 

Mnrlo Cavalonnll 
com riiiH ■' 
pnrn 
vigonlcv 


. 

''“.rto cTIS 


s tJàv’* 

Aolin-ao om ^ ; 

Ncnuina transaria. - i 

noRSo lamlgo Thomi ^ 

aria, cx-Roroiuo rtosía^' 
0 Mua oxma « ^no.. 
na Cantuarln. com ínLj® 

10 dc nmlH inn piraljá?*** 

l eUcIdadoB ao 
eido tí nos seus paSt **•- 

AÜIlAUKcil 

Km carta penttl qiuj ^ , 
no 8 pLMdiorou. aprulwiílH 
o nos«o diRtIncto 
rcano, a noticia qJJ 
dc «cu annivcrsarlo 

Uü nada havia 
UOK CS 8 C nosso HluRÍr^Tj^ 
umipo. cuja amlsarto 
UOK dosvnnccQ. 




ANNIVERSAItlOS í^ansito pnrn a cidade dc Ca- 
,ia 2 »)irns. onde rcpíde. dou-no» 
o prazer dc sua vlsilu o uca- 
■íemico DcLyrn eCcznr. apre 
ciado poeta, rcprescnttiatc do 
nosso destemido o. brilhante 
confrade “O Diário da ManhiV 
dc ilecitc. 


Fnz annos amniihú o anr. 
Jo^> (la Moita, Silveira, esti¬ 
mado au.xilíar da Pliumarcia 
Azevedo, o qual por esto mo- 
ilvo oherecera um almoço aos 
ficus .imigros 


Foz annoit no dia 3 do vf- 
çente. o acadêmico l.ooool 
Coelho, no.Nso coiilrado de ím- 
p^o^sa e nutor .icciamado ‘do 
livro devorsos ‘Parallelepii)c- 
iIür". 
rar^hons. 

V VIA.I.a.NTFS 

Deu-nos o prazer dc sua 
visiiu o iiueUigciUc c sympa- 
Udeo 2-. S.irpoiHo do 1 > Bnta- 
Ihüo (le Caçailofc :. Olhdio Ci- 
raulo, que devcYA scirvtr ni.ui- 
nha parn u capital do iCRtauo, 
onde vrto tomar perle nas 
prova» .Snorbvas da rojiiâo 
mililm’ a que pcrteuco. 

'^oi 10 p-ato» ao'Jovctj inlll- 
i' Mn desejamos tcllz 


Muuoo Souto— Em v|a|»eni 
Jc inlcro v-ícs cointâu-«rciaes, es¬ 
teve na l.'apllul do l^si.ado. nos 
primeiros dias desta pc- 
munn, o Snr. ^anocl Souto, 
alto conimercWiitc dc fazen¬ 
das, nesta praç.i. 

Pnrn a cidade dc Aixda, onde 
vne e.vercer as funeções do 
Delegado do Policia, seguiu 
ao domingo, o Snr Vlc. dosé 
Maurício que. ucsiu ciiindc. 
c.xurcla igual cargo 

AroiiipuahoM o a sua l'\m i 
lumtlia. 

Major Rndoipho Aih.-í-,,!,. .|,i 
usMimiii a.s fuiM'v j], r» 

gado IV: ■ !l (» 

Dto. .:.Ío.M>e 1 
Ptni- . 'óaP.i 1 

um lius IO,-IS u , 
bro*^ da ‘O * ) I 


Dr*José Eu» lides—Em Iran- 
f Ito para a cidade de Gunrnbi- 
. (.passou; por esta cidade, na 
iiíiima se^ndn fcirti. o Dr. 
dosé Euciidos advogado noR 
avoiitorlos do Eslndo. 

itt'grossoii da capital íedoral 
aondo se encontrava ha mezes, 
a passeio, o sr. Joflo Guodes 
Pi.jlioiro, residente nn capital 
do Estndo, 


•r. Pessoa Filho — Pnssou 
cnirc nôs para n capital do 

r,slado, (i sr. dr. Antunio Pes-,c. . — . . 

8 i\i Filho alto funcciomtriõ fc-. eH«4osRamló nopinifiorpu 


ôta&^al 


iMn o nosso ull(nj« -A 
lorial sohro n bi,nto ^ 
rente de »tuc o sr. 
e.Rtft' nn imniinvnria itTír 
UcRtUulüo do cargo qu«^ 
cupn c. coM604|ucntoniúte 
apondo da ttoRl^ao quo 
fruta, no pariido cpluiriiti 
boato contra o qunl nos 
giiuo.R, ,sob razOcR multo loÀ 
COS,' tivemos de refertrno^X 
gcirnmcntc, A.s ..u,iaa qoe h 
vem notando ftn k^dtoilK 
ncgocios iiiunicipae^ 

K ntlribuiinu)-ns a .iJttua 
auxiliares incompetentr* t 
InoxcrupuloROR c nos hiriigoi 
ursos que cercam S. s. 

Foi 0 bAslAute. 

Mal lornou-sc conhecido QM 
uinn carnpuc i andavo. As tot 
tas no av, ,.. jcur.i dc um 
cabeço. K) . . (pitzunm-nl 
apanhar, »;dLiii umu ctlcun^ 
uma gritii que chegou i\ú 
nó». 

Em 0 nòSbO artigo, nAo d«i 
tacámos io<liNiduds, m m oik 
meámos encargos. 

Fizemos apenas uma U*’»» 
relcrencia.^ som visarin * ai- 
fender senáo a quem v: W- 
gar «itfemfjdo, simplc 8 flf'^í> ‘ 


dcial. 

S S. veio em visita as suns 
fazendas no munielpió dô Ca- 
bneoiras. 

Regressou A mctropolc es- 
la»loal. onde reside, a cxma 
srn. d. Anqa Cavalcanti Azeve¬ 
do,esposa do intogroDezeinbnr- 
gndor M.^Ollvoirn Azevedo. 

A illuslre dama campinenso 
Mora aló nôs. visitar sua ge¬ 
nitora e pessoas de .suas rc- 
Itiçíto» dc umisade. 

\ dvou Ito Ue»M •. unde se 
ec »*m,Mvii fftzcüvi^ i.iagnifico 
•ííMii.ucnlo para a sua casa 

i.nmerclal «Casa Iracema, o 
sr ,losô Cnvolcanti. 

VIudoadu cidade de Patos 
onde e idio commercianlc. cs 
i 1 • >t.k ci iude a negocio do 
o. ..!ar o .sr 

''rau 'O 


que ô bctp. neste coso, n 
Ihd do adUgio. 

Ndú lemos o intnlto 
oebido de molestar, e # 
por ás claras a lionesüdm 
inatacavcl do sr. Emnni 
rilzcn, honcstlifadb pcsww^ 
administrativo, lAo pcr\w 
c desloolmcnto abocann^ 
pc’ «icus amigos e ioslfl» 
dores de honlcm. , 

Ü sr. Krnanicomtuov^'»^ 
to como canto blnndlclow^ 
sereias, som .itlenW *>0 P» 
rlgo que o anlqulIarA. sc ^ 
nito fechar ouvidos e- 
pulso forlo, 0 dc.sleincrottWP 
ic. sem .so dcLvor Iccnr pj 
a:.sombro quo «iwvora o*^ 
vardos e som attciulcr A w 
voiilcncias que pcruiro^ jj 
dubioR, administrar 
seus amigo» >l,Nllctí<lW ' ^ 
auviliufe^ 'n»i'tc:itw 
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íiWt ^ r. 




5 que 


jlMENTX)^ 

S* nialta 


g»‘iece*< 

c bom 

muita 


àt 


tt' ..r^ 

r,-. r,a;a 
• >■ - ' 

que o<N 
lemcnte. 
que úes-~ 
pitiu ..-.u, 
5S insur- 
lilo logi- 
rnoR. li- 
í qne se 
?•■ ^ dos 

Ueuii* 
i^Dtcs e 
amigos 


eido que 
, ás toa 
dt' uma 
tram-n’a 
rcteuioa. 
oa Al4 
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.1 náo é üitelru- 
!clgo cm tnnicria de 
togladas coUectivi 
uâo sáo surprehc • 
esses interessant o 
icnos popuUres o 
-.Itldáo siiggcsüo- 
lu impressáu do 
. \ieriores. volta as 
' com desprezo o 
com doJeu). o as wzes 
curo hostilidade, aos govet^ 
nt-- que linalizam a sua 
p:stAo adoUni 5 trati\a. pNra 
curvarse aos pés. em 
preito sagrado, dus govor- 
DOS que iniciara a sua Jor¬ 
nada de mando. 

Oò horacDs públicos, ma- 
xüné na vigência do re- 

§ in)cn democrático que n 
optamos, estão sugeitos ú 
necessária e salutar fisca¬ 
lização constitucional por 
parte dos cidadãos a quem 
cabc 0 direito de censurai- 
os. quando elles se trans¬ 
viarem dc sua verdadeira 
—direito correspon- 


dldo p iie\er que temo 
po\t t* osti-niilar com o 
l-r^jni! Jo -leu reconherl- 
niCMtü. cnnscl4*nte e •.lace¬ 
ro, 09 g 'vemos eujas iduas 
« Prr<‘nchenUn 

^ miingindo as finaUdades 
oo cjirgo. 

Pouco deve Importar á 
Justiçn dog Julgamentos, 
que esses homens estejam 
no nuge do prestigio ou 
mesmo íóra do poder 
_0 presidente .JoAo Pcz- 
soa devo ir sendo julgado 
pelo povo parah.vbano, que 
o elevou a tão nlto posto, 
não coni aquollcs apai.\o- 
namentos hypocritas dc 
quenL dynamisado pelos 
interesses pessoacs. se 
apressa ora cortejiü-o no 
intimo, pensar e no deocjo 
de possíveis compensações. 

Mas. deve ir seodo jul¬ 
gado atravez da sincerida¬ 
de de suas idéas. pelo res¬ 
peito que for imprimindo 
á Ub^rdudo e ao direito dos 


cldad.^oa. pelo estorço qiie 
fôr despendeodo para fe 
liciduiie do Kstado. pelo 
contlngcute, eiiiilm.de se.- 
'iços que tôr prestando á 
causa publica. 

Não os julgomentos an- 
ti ipndos que nunca sAo 
sincero», n&o os elogios 
laiiçndos r granel e que 
nAo tCm Imsr na convii- 
çAo de qiirui os íat. nAo 
’ "sos da tur’..!, que 
«lou:.! zeinprc IncODbcIcn- 
!•'. rivol ma.s. o dcvi- 
v.<t jvi.iltça DO julgamento 
Sereno de suas ideas ele¬ 
vadas o de seus follus go- 
vernameotacs. Ela o rumo 
que se deve seguir. 

ü voto secreto 6 uma 
das uials proroente.s neces¬ 
sidades dcmocniticaa de 
uuia faitu SC re&cnte o 
palzyComo formidável con¬ 
tribuinte para a moraliza¬ 
ção do regimen. hojo de¬ 
turpado. tinido, désmora- 
lizado pelas propriaz falca¬ 


truas dos politiqueiros pro 
flshionaes 

NAo resta a menor du 
vidn que polo menos. qu.. 
reuta por cento do elci' 
rado hrasllclro. so vé iol 
bldo de e.vcrcer livrem» 
te o seu direito de vt. 
poln coacçAo moral do q.. 
se sento possuído no mu 
mento das olelçôcs 

l!ns eleitores, sAo func- 
clonurios públicos, e. cui 
razão do cargo, scntem ai 
obrigados o apoinr o can¬ 
didato hitrelailo pelos seus 
superiores hlomrchlco». ou 
O candidato do quem os 
podo destituir «lo nnprr- 
flo nnte quolqucr acto dc 
indisciplina partldarla... 

Outros, elementos ope¬ 
rantes na industria, nir 
commcrcio, dhs fabricas, 
nas officinas, na lavoura, 
pelo estado do dependeu 
cia economica cm que 
vivem, não tém a corageai 
moral do divergir do 


.lilidato preterido doa 
. UH patrdes 

Outros, emflm, naa al¬ 
deias c nas cidndes. onde 
opi-ram oa chefetes nrbltra- 
ri' votam svstcmutica- 
■ ito nos candidato» ofTI- 
<■8, porque, quando as- 
II não Hucccdc, oa seu» 

. 08 , a Inmllla e a própria 
\;»tn ficara á mercò do e» 
pirito vingativo do» mnn- 
(lAcs prepotentes . 

A esses cleltoros. pouco 
Impo^^ta a felicidade ou n in- 
felkidade do Pniz. do Ea- 
todo ou do Muniripio. cu¬ 
jos destinos estAo sempro 
a dcpcDdcr dos qualida¬ 
des moraes o intollccluacs 
c da capacidade adminis¬ 
trativa dos sei s govemon- 
tes 

O voto secreto fulmina 
todos esses males, dando 
margem a que o vutaoto. 
sem temor de quem quer 
que seja. apoie naa elei¬ 
ções. o candidato de sua 


luntade. dc aua aympa- 
uiia. Vota A» oceufus, o 
asalra. fica a solvo <ia« 
perseguições c das injus¬ 
tiças. 

O presidente João Pes- 
aôa. ao lado da grande nd- 
mlnfatraçAo quo vem rca- 
llznndo na narte flnnncel- 
rn do nttndo. c do real 
dcnvclo que vem demons¬ 
trando pela ordem pubP 

[ iromctic emprestar o .a- 
loso concurso do seu go¬ 
verno c do sua autoridade 
mora) cm favor do voto 
aecreto. 

Pormitta Deu». S. Excla. 
noa deixe o seu nome de 
governo nsslgnalado com a 
realização dessa grande 
conquista democrática,— 
o que significará gigantes¬ 
co puKso pela patiia e pe¬ 
la RcpnbUca. 

Argrmiro Fiffu^ido 


LAMENTÁVEL DESASTRE 


Morre o Sargento Joaquim Bento 
atravessado por um balaço 
de «Winchester» 


Oceorreu onte-hontem 
oa estrada do sul, um 
desastre dc consequên¬ 
cias lamentáveis, do qual 
resultou a morte do co¬ 
nhecido sargento Joa¬ 
quim Bento, que aqui 
servia ha mais dc um 
anno, commaudando o 
deslacdmento local. 

Seguia aquelle infor¬ 
tuno Jo sub-ofíicial, Iraiis- 
lerícf deste districto po- 
licií. para o do Ingá, ar- 
Diüd- dc uin .rifle coma 
baia na agulha, quando 
ao balanço do caminhão 
em juc viajava, resul¬ 
tou a deVlagração do 
proj, :U1 eagelilhado, 
que ü Oi.atfssou enx 
senL.Jo vertical do bai¬ 
xo ventre para o hom 
bro. 

O desditoso inferior 
teve i jutas horas de 
vida, Tc! mdo ás pes¬ 
soas ei -eJiatamen- 
tfc avcT. ara ao local, 
nlv. Jas com o estam- 
P>u . . casuaJidade do 
tii < oceorrido. 

Jr. icdiatamente, pes- 
sofc- do lugar onde se 
deu accidente, que é 
oni íiouco abaLxo do Ga- 
innie, se apressaram em 
vir trazer a noticia ao 
■aajV.r Rodolpho Athay- 
elegado desta cida 


sargento 

sepul- 

director 


de, que tomou dc prom-j Ao baixar o 
pto, todas as medidas!Joaquim Bento 
para que fosse o sar- tura. o nosso 
gento Joaquim Bento re-. dr, Luis Gomes, era no- 
conduzido para aqui. me dos seus collegas, 
Quando retornava a' fez um impressionante 
esta cidade, «fim de ser discurso, que a todos 
convenientemente medi- 1 comraoveu profunda- 
cado, veiu a íallecer o mente, 
desventurado miiiíar.' Deixa o sargento Joa- 
que contava 23 annos i quim Bento, que era ge- 
• ‘ " - ralmente estimado na 

Força e nesta cidade, 
viuva e uma filhinha 
menor, que o pobre sol¬ 
dado lamentou morrer 
sem poder vel-a. 

Pezames á sua familla 
e ao Estado, que perde 
um soldado correcto c 
clieio de bons serviços 
á causa publica. 


de bons serviços á For¬ 
ça Publica do Estado. 

Honlem houve lugar, 
pela^ 10 horas do dia. o 
seu enterramento, com 
acompanhamento de au¬ 
toridades, collegas da 
policia, do exercito e 
do 243, e grande massa 
popular. 

Ao passar o préstito 
fúnebre por esta redac¬ 
ção, u’a commissão com¬ 
posta dos sargentos 
Joãf Pereira de Araújo. 
Olegario Guimarães So¬ 
brinho, da policia, e 
Moysés e Ciraulo, do 
exercito, pediu ao nosso 
director para que fosse 
dizer algumas palavras 
em nome da classe, no 
momentt em que o cor¬ 
po do pranteado morto 
baixasse á tumba. 

A' porta da neoropole 
uma esquadra do desta¬ 
camento prestou as hon¬ 
ras militares ao morto. 


Jã está conatituida a com- 
missão que (cm de organisar 
H fc8la que elementos desta¬ 
cados das letras e da socle 
dade dc Campiaa Qronde, pre 
tendem levar o effeito, breve- 
mente. em homenagem ao fe» 
tejado poeta Pcryllo Doliveira 
Em 0 nosso proxlmo nume¬ 
ro. publicaremos o program- 
ma dessa ftdra de beiloza e 
intelligCDCia. 


1$ 


Voltarão ao «palacio dos 
legisladores’’, da Praça Fio» 
riano Peixoto, os amigos— 
inimigos do Prefeito Ernani 
Laurifzen? 

Aproxima-se o dia da re¬ 
novação. oelo voto popular, 
dos couselbos municipaes do 
Estado da Parahyba do Norte. 

Em todos 08 pontos dn "ter¬ 
ra pequenina e bôa agitam- 
se as hostes governistas para 
08 embates de mais essa luc- 
ta eleitoral, sem competições, 
da qual vão sahir indigitados 
representantes do povo nos 
caranrns municipaes, com os 
votos dos vivos c dos mortos. 
06 mais impertcrrltos solda¬ 
dos do invencível partido epi- 
tacistu. 

Estamos informados de que 
u opposiçflo, nesta cidade ciio- 
íiada pelo sr. Sahinu Fu- ci 
redo e o deputado A< r; cio 
Figueiredo, arregimenta n sun 
coluinna para fazer frente nns 
pro.viinas eleições, ã conquista 
«las cadeiras de braço do nos 
so venerável e acate»:- i-ic 
congresso mirim. 

Se 0 notícia que se espn- 
lha. (cm lundos du verUudc. 
iremos assistir a um dos cs 
pcclaculos mais iDleiv’sanles 
dc civismo popular de que a 
uossa cidade já foi noutros 
tempos vivo tlicatr»». 

A chapa govcrtiista u._ 
não está conhecida, mot. 
d 08 os que léin acompun’ ' 
ncsses ultlmos tempos, as ar- 
tiludcs desairosas de 


dos que, injuatamente. argui¬ 
ram a (Oia intangível honeati- 
dade, nas ultimas sessões do 
Conselho, e reconduzU-os-á 
ao mandato que tanto doslus- 
iroram pela sua proclamoda e 

f gritante ignorância e pe- 
a deslealdade de que sc fize¬ 
ram arautos, ou lestas de ferro. 
transfuglndo ao dever de uma 
amizade á cuja sombra des¬ 
frutaram no meio ambiente, 
os mais immerccidosacatamen 
to. 

Ninguém <fe bom senso a- 
crcdlta noutra cousa que não 
esta; o prefeito vae renovar 
o Conselho Municipal com a- 
migoB do partido e amigos do 
Campina, com amigos que 
possam fazer bem A terra 
commum e nunca coro os que 
scrvoni do instrumento á cu¬ 
pidez de aventureiros, que en¬ 
tro nòs jamais tiveram signi¬ 
ficação dc cspccie alguma, c 
que por isto não tém direito 
aos suliragioa das sympathias 
populares. 

Ou esta altitude digno, alti¬ 
vo. de chefe que é mesmo ura 
chcle, uu então, renuncie S. S 
os prcroggtivas do seu bastão 
dc mando... 


Ataque á villa de 
Seira Negra 

.•\ pulicia pot>'g«iar põe 
cm debandada a malta 
sanguisedenla e 
vingativa 

frisfe celebridade dos 
Pereiras 


DO sceoario hicandeacldo daa 
nossas fronteiraa. 

Relatam noUciaa de 
Serra Negra, oo Rfo Grande 
do Nort*. que um numoriiso 
grupo de bandoleiros capita¬ 
neados por Apronlano Pereira 
assaltou no domingo ultimo 
aquclla vUlo. sendo encrglca- 
mcdte repelido e forçado a, 
fugir cm debandada. 

O objecüvo do grupo assal¬ 
tante cra assassinar o »r. Nel¬ 
son Laroartinc. poderosa In¬ 
fluencia polillca oaquclln loca¬ 
lidade. irmão do governador 
Juvenal Lamartine. e ao qual 
attríbuem qualquer coparilcl- 
pação no acontecimento do 
Acary*. que afTirmam proposi¬ 
tal. 

Não fosse a reconhecida 
braxaira dos milicianos poty- 
guarea, que defrontaram, re¬ 
soluta o heroicamente, o ban¬ 
do scclcrado, c estaríamos tal¬ 
vez aqui a fazer o doloroso 
historíco do mais uma dessas 
tragédias sangrentas dc que 
têm sido palco os nossos des¬ 
protegidos sertões 
Agora quo a Parahyba pela 
resolução inabalavcl do seu 
governo, promovo as ruais 
cnergicsis medidos de repres¬ 
são c extenninio no canga- 
ccirísmo, seríu muito louvável 
que 08 outros Estados com os 
quacs nos demarcamos, pro¬ 
cedessem dc igual forma, pa¬ 
ra tranquilidade da família 
sertaneja do nordeste. 


amigos-inimigos do siti.^ -I 
nlsnio dentro as reuiiiC-. ' oj 
nosso Conselho Municli ai. ?s- ] 
poram com ansiedade n sun do cangaceiro parahybnno, in- 


Jayme Reis 


Viajou pelo comboio ordiná¬ 
rio do hoje para a capital 
Quando ainda não dceappa -1 pernambucana, o nosso dis- 
vi eu. Inleiramente. o temor idí m.» nnia •<*. 

iue Chico Pereira, o renoma 


.tinctoamign Jayme Reis. ae- 
■ livo inspeoior geral dos nego- 
'--ifiia 


:ão, para que so pus- 1 fundira, anno» a lio. netos ser- 
isa analysar o» intentos .?ra j tões do Parahyba e Itlo Grnn- 
que SC encontra o sr Prc. ci , dc do Norte, com uma serie do 
to para com os scur- verda-1 crimes que o celebrizaram até 
üelros amigoa c para cum o o momento em que tombou, 
barco administrativo... victima dc um acoidente, já 

O íurn-zum cbafurdeiru dus um outro Pereira, seu irmão, 
cafés c das caqulous, anda a pelo sangue c pela tendcncia 
dizer por olil, que o Prefeito 1 criminosa; procura merecer o 
perdoará os peceados vmioes • papol que elle rcpre8entavo 


cios iio Norte, dn Oaupnnlila 
Nacional deSeguros. "Sul'Ame- 
rIca"com sôde noRlo do Janei¬ 
ro c succursaes espalhadas pe¬ 
la» prínclpacs metropoIes do 
Brasil. 

O Qluatrc viajante teve a 
gcntíl(M* de dospedlr-se «fa 
rcdaoçAo deste jornal, dcl.xan- 
do-Don o seu alirnço dc gran¬ 
de syropathla. 
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O auh-c passou a aur 
arma di* dofuza c iifiu 
du ataque, c o aoldado 
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1-4 ••llo. cuja cruaçílo 
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rínalidade social e legul. 
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lho s;\o d(*vldos, 4 I 0 que 
fór;i da espher.i que lhe 
foi traçada, e onde hi'» 
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e\plosde3*ilo odio c o 
|j\ti go da justiça. 
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Lembramos ao sr. l’re- * . PASkivu 
leito :i mnessi.Jndc 

e:.U‘ueç.) qiuii.A», 
antes o dr . .o r* paro. DKi*üSn<>.s 
ICor.li '"rroiilp 

f .ÃM ;fr.^ i» i-.a>sagei- . ia»-'4.i 
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Num. 'éO 




lo 


I 


■ 'll.l 

. ve 

t , -i.ire 

1 ilimrifi- iiiiie IrÍN 
U ãum do» *-• . 1 ^. i:on..iilii 
(JfUiM. o trli!<'KÍnio non . 
«imiversarlo da miii iin 
plHntiiçBo ncHta í',nini'( 
p. triu «ut-umericaun I 

Sào vale recuitlar o 
«;ue lein feito neatc lon 
gio poriodo o oríeiitnv&o 
k directriz doa ncun g«i 
\eriiantc8. I. ila lhaon 
1 ela idétt da )i •tiiicuKem 
4 do ioteresNe propn*. 
«in detrimento dua mais 
fti^radaN napirações iiu- 
1 üoacH c doa maia Jiih- 
i)é anscioa da collccti- 
vldade. 

Souho iTiaiiíiioRo que 
incendiára o ideal rnag- 
Lonimo de Henjaniin 
CoRHtant, e envolvera na 
«uu projecçflo iiluiulnu- 
da, OH potríoticos olme- 
JoF. du mui8 robuHta mcn- 
tdidade do iiltiino qunr. 
t 1 do Kccuio paaaudü, 
r du. fragorosumenle. noa 
t cIfióeH doH que rlelle 
c apoHHurum, urrastan- 
(. I a Nação a estu des 
Cdiubada cm que fútal- 
niCiite rolará, ac a não 
ampararem a coragem 
civiea doK 8CUH lilboa ou 


f' '«rreçrio eN..lurecirln 
e pndia (lo algunM doH 
pouquÍ8HiniOR hoineriN, 

' erdad(‘irniiii'nto ^(■pll• 
bl'( otiíiS que llie rcRPini. 

.baiuii p( loR iii.K- 

fua mauR 

■.. e vaelliaale 

<1 N i.tinos (|ue a n 
min»-doMi. elln a grande 
patria. iiri/noho enlre uh 
pi liii. íraa, ao fulgor do 
• M páf :iidu e na grnn- 
.1 zt' lo futuro que a 
e la, eouleniplu en- 
veig' wiüda o Hcu pre* 
toate dl talcalránK e 
miaeriaN, emquiinto or 
poderoao.v do dia, escar¬ 
necem dos que. por el- 
la. luetam e morrem ou 
são etIradoH ao exílio, 
poi vel-u integrada tuj 
eouceilií ‘la.s grandes 
lemocrr.* !ds do univer¬ 
so civiiisadu. 

Feriado Nacional, 
comniercio estará com 
as suas portas cerradas 
e as repartições publi* 
eas e os bancos não du¬ 
rão expediente. 

A’ noite, a Handa Mu- 
íjíclpul fará retrõta na 
Praça lipitacio Pessòa c 
08 edifícios puolicos te¬ 
rão as 8 Uas fachadas II- 
luminados. 


lanioM pHoiidoR prAhO') 
riR doRla lorra, JA no 
1 tornou o Jornal de opi 
alão do Fitado, (lela in 
depeíifleneia de mins nl 
titnden !• iM-ia Rliirerldii 
de doH hf.nM InlidUm 
iue t/ fii niiiniado us Nunn 
iinipnnaaR. 

A propoRito daH proxl 
nwii» eleições riitinlt ipiies 
«pie se vAo ferir, dlssi? 
nos .S, S. que n-servarA 
repreHi ntiiçAo da mi¬ 
noria. apresentando so¬ 
mente sete dos mais 
liresliinoNos amigos do 
partido, puro renovaçflo 
do nosso Conselho Mu¬ 
nicipal 

Agradecendo a visita 
(U)rdial do sr. Krnaiil 
l.nuritzen, fazemos 
tos por que possa S. S. 
continuar prestando 
rnalorcB benefícios n nos¬ 
sa terra. Inspirado como 
lein sido sempre, pelos 
sentimentos rnugnonlmos 
(|ue exornam o seu cara¬ 
cter eu 8ua enleiantcfi¬ 
gura de homem pul)lico. 


Para a i bah»<çaii é iU de um' 


nr’ 



ilE REÍRIim 

Fiete Jornal deveria 
nppor amanhã na saiu 
principal de sua redac¬ 
ção, 08 retratos dos eml- 
nentcR brasileiros l^uiz 
Carlos Prestes, Assis 
brnslJ c Maurício de 
Lacerda 

lim virtude de não ter 
ficado proinptu a cncoiii- 
monda das respectivas 
ampliações que fizemos 
uo eximio artista J. Dias, 
resolvenaoh adiar essa 
loHla de grande udmirai- 
ção popular, que (lese 
ja/uoH HO revista do 
maior brilhantismo pos 
«Uel. dada u significa 
patriótica que ella 
vmvrra 

Opportunarnèntc dar»? 

nio« iKdicin do dfô 
(jui‘ se r(!ullzarA d(;fíní- 
IKanie.nte o lesta cm a 
prrro, par/i a (jual c<»n 
V) de nntc-iiião o 

. '• cnmpiio fiHC* Ht iu 

dí ..lejpfie d( credo pe- 

Itth (/ oii religl'-’<o. 


O Prefeito Ernani 
Lauritzen visi* 
ta a redacção 
do «O Século» 

ílccebcmos hontcni pc 
ta manhã, com agradá¬ 
vel surprezo, u honrosa 
visita do nosso particu¬ 
lar amigo Prefeito Frna- 
ni Imurilzen, que aos 
veio agradecer as reíc- 
rencina llaongeírus «jue 
daqui temos feito á sua 
üctunção á frente dos 
ncgoclos do Município, 
bem assim o serviço que 
lhe ternos prestado, ori- 
cnlundo-o no que diz res 
peito a Hiiu assistência 
ÓH obras de mais emer- 
geiiciu para a urbK 
Deiuorando-se em cor 
dial palestra com o» 
nosHOK redaclírrCH a res 
judto (la política, tove 
‘ ,H'« nHi»*».»* de elogiar 

coíffcci" ;i"'-. 

.. 

noHSO in')(l< s v.l 
que a (le-.pelto \ 

Ja e do odlo doi^ 


r^- 



“13 f. Club” Iri-cam- 
peão da cidade 

Rcdlizs'sc .iini)nh.'i ú posse 

dc suii nov.i dirccicrin 

Terá lugar amanha 
pelas 10 horas na séde 
social desse prestigioso 
grêmio desportivo, a pos¬ 
se de sua novu dirocto- 
ria. rccem-eleíta para o 
período administrativo 
92Í)- -9:^0, 

São 08 seguinies os 
novos directores do «13 
conformo curta dc coin- 
municução que nos foi 
Qirlgidu; 

Presidente, AntonJo Mi¬ 
guel. vIce, Joaquim Aze¬ 
vedo, 1. secretario, Juy- 
me Brasil, 2., Alberto 
Santos; orador, dr. Paul 
de Góes. vice, Alberto 
Saldanha; thesoureiro. 
Iz das do 0‘, dlrcctor de 
esporte. Josó Floy, vicc. 
Adalberto Araujo, 

Cominissão fiscal, João 
Diaü, Ilaymundo Duarte 
e Arllndo Correia. 

Fazem parle do qua 
(Iro de honra oslIluslrCH 
cavalheiros: dn< Severl 
no Cruz e J Faraelie; 
Coronéis Arnaldo Muru- 
nlião, Frnuiil I/aurltz».*n, 
Leoncio Costa e José 
PessÕM du Costa. 

A h 13 horas a D. D. 
n oira ein hiia :->:itle. 
eotiegu 'l í^ medalhas e 
'rai^ qi? ‘’nule*i% ■ |»or 
pr< .iiio »' Invicto i.im 
pe: 


SALVIA.no FlGUllJDLDO 


Acaba dc pas‘tar 
na Gamara Federal, 
em terceira ciis^us 
8âo, 0 projecto que 
institue um prêmio de 
cem contos de reis, 
para o sr. Salviano 
Figueiredo, pelo seu 
invento, a que deu o 
nome dc Hydio-Mo- 
tor. 

Quem conhece a 
tenacidade com que, 
ha muitos annos, o 
sr. Salviano Figuei¬ 
redo, procura de¬ 
monstrar íio Paiz a 
grandeza de sua m- 
vençilo, lucubrada 
em Areia, a estacio 
riaria cidade pnrahy- 
bana que llie serviu 
de berço e 6 patria, 
igiialmenlc, de tun- 


Falta de luz 


KctJi -•1'innnn irm fnllAilti 
lur, nm ntlaUr- n* noiti-i 

K hr»i «rrxlAdr •|IH’ r. Iiiz ••■ni- 
pr»* vrin. nitui drpnU <1 iim ho 
rsn tnn qoe ddla mnU ri«cp- 
■híUub o <^oin(aer>'lo. tui ciuiua 
d« dvermA**», cmllrn. todo» ou 
hubiüuittK! 

K«tn jornal nabo hoje rvtsr 
dado pela fnJlA d<‘ hi/. hon- 
leni. oo dl«Uictn em 'que dc- 
inom n noioui rednrçAo 

(■: preelno que n Kmnre/A 
tome Qtnii prnvidencln (fecUI- 
Ml. n himi do uru rrrdllo q 
pnrn ■AlUirAC<;n de (|t)anlo« %c 
iiUllwun de mua for*;» e luz. 

Nó» nio prelindemoii do 
mnnclm Alguin» hoxillliiur ii 
i; I- F mn». nHo podemo» 
Ciilnr dtanie eRm; ohuao. qu» 
jó L-omeçR irribir n popuInçAo 


IHMili Di MW 


Devo «or da mui» lerrivcl 
denoUvAo pani ii aEmu catho- 
llca. o hora lirovcrcnlu o «o- 
crlIegA que soíTre 0 Mcxico, 
enireguv A tanhii iintl-clerl- 
oillitUi do um governo bod- 
guibcdento e sem a piedade 
0 Jualica qiio deveriam con¬ 
trolar os senlimcnlo» dos ho¬ 
mens piihticos. 

Agora mesmo, dizem w-lc- 
grammas, o Tribunal de Sun 
Angcl. curo a Indlflerculc IrlO- 
z«i dos carrascos, fulminou. 


A‘ nuile, no salão de 
honrado (iremio Itenas- 
conçu, gentIliMciile cedi 
ilu peio scMt preuldeiile 
col. Llno Fernandes, a 
Ulrecloríu do *'13' oííc- 
rooe ã sociedade cnm- 
plnemif uina distincla 
ri;i;e|M;iiO duiINaille, pai ii 
a ijual reeebemoM eonvl- 

li irmiiÍM j)ehi:< M':v 
'^olfir.iu ^viíjMtol OMvlü 
B‘! ■ ll)= H.) S 

tor,. 


tos outro.s vultos de 
relevo na historia da 

, . • Ml uua luaiiiiiiv 

Arte it ílrtS HCienCldS com o HcntençA dc mortev 
hfiuiloir-ifi ' aiocidndc religiosa do Josè 

Dicisiiuras, senic se assassino uo 

regOSijaUO com o do- ouregon, o grundo inimigo da 
nativo _t|ue U>e (az-"««“/i;*» ^ 

a NflÇaO, principal- cruAza do» governantes ozlc- 
mfvnfii nti;)nrlo ^fthp- can. Madre Conchita Concc- 
menic quanao sane „ indigiiada cumpiicc 

rnOS que vantajosas [ dc Toral, c contra <|U 0 m nAo 
Ihp f,,ríim *® r®''®!®'* ‘‘"•co provo 

jaeitus me " de cuIpnbUIdode na tragédia 

ieilas para a venda «Hugrunau tol condemnada u 
(lo mesmo ao estran- ! 

geirO. I mcDto dos cnlhnllcos do Mc- 

0 Hydro-Motor cu- Invcm-lhc as grande» 

. ,, . c . nódoas da sua Ulstorfn de a- 

Jfl eXCellenCÍa toi venturu» c dc indisciplina», 
constatada por sum-; 
midades da engenha¬ 
ria brasileira, quando 
da sua experiencia, 
é um apparelho de 
construcção Viinples- 
que accionadü pelus 
ondas raarilimas, e 
sem o auxilio do 
qualquercombufitivel, 
pi*o(luz e accunuilu 
energia que poderá 
ser applicãda em lo¬ 
dos 08 mistéres dn 
industria. 

Nós que temos no 
sr. Salviano Fi- 
;:(!f ii. ‘.lt> t in ora... 

ain'?‘‘*. lilUtKlílMKt . 

M ;i;n- 'I . aoaso I 


■ignli 


ObrasPublicas 

O - Prefeito do 
MunÍMÍpio mandou 
que fossem activados 
OR trabalhos da e.s- 
trada de rodagem 
que liga esta cidade 
a de Alagóa Nova, e 
o calçamento da nta 
Fernandes Vieira, om 
quaes foram alnf-t- 
dos ulti mamente 

S. S. tem pCRRonl- 
monte fis(!ali'/ad( ««s 
s(*rviços que fl« • , ■ 

(ttiõluil-os aintiu iIl 
raritc o inez -‘on. 
te. 


Iii-scrí^vci-vos no 


«C L Ü b E C O N ü M 1 C 0 >^ o mais vantajoso cl.ib de sorteios 
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bitu vlriutlo (!(' Imv(.' 
jonml, ijiic 
utlinínlsiríivAo do iinini 
( MtllIlitUMlNO ((Ml) ÍU 
llniH qiic (lüooiT(MM (1(1 

liiltii (!(> (\scrui>\)lo (* (1(1 


iiiüoin|)(.‘(cM«'(a d(* (it/!uns 
■iiMViMilumij» 1(1 |*i'(*l(’ 
lur/i, ;ic)ioti-Kv< o sr !v 
ViTl(ii) rj-iuM)(('l, bac.ii 

rol iMii oiouciaM jui líJ 

cas (’ so(Ma08 c himm oUi 
rio díi in(‘siua, com 
(lireild do. iio ultiiiro do 
inln(;(),iutcr|iollur o iiosko 
l•od(lCt()^-cllel'o, paru pe 
dir oxplloaçôos a ree 
pcitf, íaz( ado .inlocipu 
díimenlc a dooluravão 
d«í ()U(* eslava disposto 
a «malar ou morrer». 

Folizmentc, o nosso 
Cüuipaiilioiro que, se diga 
de passagem, nílo à 
responsável directo por 
este jornal, nilo acredi¬ 
tou no ralhmte, up(‘zur 
d(‘ ter sido procurado 
ÓH III Iioras da noite, 
oiu sua própria resldeu- 
cia, repelincio-o com al 
tivez e educaçflo. 

O sr. Fimentol com o 
ol)jccliv() talvez dc ler 
hôa claíiue. foz-se acom¬ 
panhar dc vários outros 
funccionarios graduados 
da Freleiturn, dominguci 
ramente indumentados c 
olegaatemente emben- 
gulados... 

Resultado: o sr. Piincn 
tel gritou como um pos¬ 
sesso, íez-se ridículo c, 
no día seguinte, o «r de¬ 
legado Major Athayde, 
com a serena e enérgi¬ 
co attítudc de autorida¬ 
de correcta que é, fez- 
Ihe ver que nfio mais 
estamos nos tempos das 
vaceas gordas... 

() focto provocou es¬ 
cândalo e coinmoutarios. 


dinoslr»s & Oflertas 

, Os RfR. 1'. lí V(^^>Iara A 
vin., (irniozcnurioi. de estivos 
cm gros.so, im (Ivcriun 

n frcnlílcz.i dc jircscntcar-ncs 
pnr intcrniudio dn sim filinl 
iieslo cMiidc, coin urna caJ.xu 
Mo cerveja Antartitioa. 

SoinuH pratoR p(>!u oilorUi. 


'Queijo oBrasil» 

í,) 0 H Krs \nlhcr() Uronilciro 
«♦. CIq., cki II) •' í ■' 'oR eoin ca- 
crlptorii» (|t' . r!«)n- 

vi(<iinçõcb I (. ’ ili propiiii, õ 
Pun C;ií'! 0'0 \'le tjj. nc.sl.i oi- 
(Inüe, roocltemoM nm (jueijo 
BrOMll», (iroüueto dos fjron- 
Mca iiHlnus Companhia llrual- 
('irn de l.netlcliiloa do Kio (h* 
lanciru, dno (luaca sQo ok 
tncHinoR srs. repn‘8enti»nU‘«, 
Arll^o lartiimentc c4>nhcci- 
Mn ern lodo o pniz. ro rccoin- 
iiieiida pela rua CRcrupiiloRo 
vibrlcaçAu, eoni innlerla prima 
c e\c('llcnle ipmUJaiU*. em 
\(ailn Inferior a-iR H*‘URr" innlw 
■i»porfi ; tnid-n* >lmllnm*' 

(•(..p. pelíi olferCi 


(^^tad^al 


l^cciís.indc* c c.iricl, p 
•i.io kr .ippjrccido 
c.ivollcirc*. 


Alguns dos rsvnfpjt 
fosos (jue se dizem ser- 
veninarios dn Fivli-iluru. 
<• nos acreilitainos jielo 
lacto nnico de Nal)i>nno8 
ipie o orvMimeulíP lhes («s- 
lipendla ordenados, (pie 
elles recebem a boca dos 
colres municipaes, lica- 
ram radiantes ci.m a oc- 
cuslilo que lhes iiareeeu 
opportunii, de atirarem 
sobre o sr. lírnaai Laiiril 
zon (I absoluta respon¬ 
sa bílidiide dos aoloe 
mãos que de ha muito 
praticam. 

R assim peusando, an¬ 
tes que fosse tarde, tra¬ 
taram logo de agir, fa¬ 
zendo, pelo '«Correio» de 
domingo passado, uma 
publicaçflo que, capcio- 
sameute, deixaram dc 
assignar, pura incutir no 
Huirno publico que se 
trata de publícaç&o of- 
ficíal. 

Ao que sabemos de 
certeza, o «Correio de 
Campina* uào é orgAo 
üfficíal da Frcíeitura. 
visto que nao tem com 
esta qualquer contracto. 

nem siquer, nos orça¬ 
mentos que annualmcn- 
te eslubclecem u recei- 
e despesa da edilida- 
existe qualquer ver- 
destínada a publica¬ 
ções. 

Conforme lá estA es- 
cripto no cabeçalho, em 
letras hem grandes, o 
Correio* 6 propriedade 
do sr. Frnauí que, pelo 
simples fado de ser 
jirefoito, uüo se pode ar¬ 
rogar 0 direito de reptar 
quem quer, sobre cou¬ 
sas tlü Frcíeitura, sem 
.s-gnar. 

!•' por Isso, uoK con¬ 
vencemos não ser o sr. 
Prefeito o autor da aren¬ 
ga. Klle, porem, com es¬ 
sa confiança das almos 
bem forinudas, crê* em 
todos que o cercam, 
c dahi consentir que os 
mesmos que. A sua som¬ 
bra, ergueram esse mo¬ 
numento dc descrédito 
que envolve a Prcleitu- 
rn, lhe atirem ainda por 
cima, em publicação tei- 
ta pelo seu proprio jor¬ 
nal. a resixinsabilidade 
nutcrial que coniru cl- 
les so argfie. 

' eia enlretaato h’. S. as 
Cl.;r .‘Unhas do que estA 
e.^cripl'.) no hou jornal, e 
veiá que os vinnpvtvn- 
/' V (la r('Píeilufa, uum 
salto agil pc acrobatas 
exímios, jogariam os 


«nmrltis loni (h» d(iin;!i 
N(‘ n('»H niu» 08 n|;;in(iH 
MOiiioN peloR cAh para 
d('nuiiciiil-()H' como cHla- 
mos (leiumelundu. 

Quo o Hl-, prefeito, a 
quem iiimea tivemos In¬ 
tenção de molestar, e 
a quem nuaea tive¬ 
mos tamlicni o dOH(‘Jo de 
agradar, como inaíovo- 
lameale. affirma o esvri- 
ptor contrario, se pre¬ 
cate com os beulificos 
(inuf/as da situação e os 
altos cnmarciros da ròr- 
/(’. 

sllcs são hnheis 
mystificação e fazem-se 
de lorims. 

li ahi 6 que cstii ( 
p('rigo em leval-os n se 
rio, pois como disse La 
Kochofoucauld ‘n maior 
habilidade de um homem 
hábil 6 esconder a pró¬ 
pria habilidade". 

Nós somos quem os 
não lova a serio, porque 
sabemos que não dizem 
que sentem. Razão 
porque, no caso vigente, 
mandamos ás favas o 
logico autor da lenga do 
nosso confrade o «Cor¬ 
reio». deixando dc atteu- 
dc*l-o nu grande desejo 
quo tem de sabçpquacs 
são os fuuccionarios in- 
oompetentes e inescru- 
pulosos que elle tão hem 
conhece... 

8i o repto nos fosse 
atirado pelo sr. prefeito, 
nós o acoDselbaríamos 
a que abrisse um inqué¬ 
rito administrativo e co¬ 
lhesse as provas onde 
cilas existem. 

Como, porem, a luva 
nos veio anonymoaiente 
c tresondundo n ‘ batc- 
bate", devolveraol-a no 
dono, com o seguinte 
despacho para o autor 
do desafio escapadcla: 
Arcbive-sc por inepto. 

E os prejudicados, que¬ 
rendo, recorram A "lei 
infame”. 


dii nm hlsIorkM» l oiísci- 
encioNo des prmcip’i'*K 
inoviiiK.MiteM cIvleoM (* so- 
claes eneali('çn(loB pela 
poderosa ordem dos "pe- 
drelro.s livres". 

Apresentou-o aos nos¬ 
sos cnllos eircidos de In- 
telllgeiiclii o nosso con¬ 
frade de iinpieiiHa 
Severino Fimeiilel. 

Ah conferenclns d(» 
general Flato l’ess(‘»a fo¬ 
ram realizadas no re¬ 
cinto do Clne-.\pollo, 
gimtilmente ( edido pelo 
seu gerente, sr. J. Fl- 
iihelro, com grande con- 
eurrenciu. 


Unilivfoileflranileuliliilaile 


Km Borvlço dc proniiRondii, 
oiicontra-HO ncHlii rldudc o sr 
Joílo Cavnlranll Ni lfo (|uí? 
noR visitou, üaiido-iinK por 
CHRa occaslrto. o prazer dc 
((dlicarmoB o -Novo Mcdicn 
da Famlllo- ou Oulii Pra¬ 
tico da Saude», livro dc ííuJír' 
cuUvpI utilidade sob os varl- 
o!» pontos do vigia (pic o ca 
cnrcinoR.o parn o (junl (inícuni 
mesmo sr adqidrlr ussígna- 
(uriíR. 

O Novo Mcdlm» du Knmlliu 
quo ú um Rr('SRO volume «lo 
700 paginag, tem sido Rrandc- 
mente ai ccilo cm toda parte, 
rcconimcndanüo-ü valiosaracn 
le a (ipgigüQlura tomada por 
dlversoR mcdleog. 

E' Rcu nutor o illuslrc cllnl 
CO allemão dr. Frederico Itos- 
eiter (luc laz cotn clareza o 
proílcfciicía CHludoa de Aati- 
tomla, PbyslolOKla llvRlcne. 
dando iiiinucioRaR descrlpcOcR 
gcicniificnR das moléstias.«uue 
causas c tratamento. 

Kccommcndarnos (\ lamllio 
conpiiienee u QcquiRlção do 
n Novo Medico du romilia- 
ou o Guia Pratico üa Saudo, 
por ser ura livro ulil nob to- 
doR OR aspectoR. e agra dece- 
lUüs uo sr .loüo Cavalcanti 
Netto a (lislineção dn visita 


CoDiereDciai }^ 0 \m 

Keulizou nesta cidade 
na sexta-feira e domin¬ 
go passados, duas bri- 
Ihautes conferencias ma¬ 
çónicas, o i 11 u s t r e 
geueral Feliciano Fiulo 
Fessíia. digno soldado 
do nosso glorioso exer¬ 
cito nacional. 

O fulgurante iutollec- 
tual, que é \im dos nos¬ 
sos homens mais versa¬ 
dos em assumptos ntti- 
nenles á Maçonaria, de¬ 
senvolveu as suas pa¬ 
lestras em torno á fun¬ 
dação (la g onde insti¬ 
tuição univcisal e seus 
pi*ogr(!SSüs nu Europa e 
na America, cspecial- 
mente no Brasil. íuzeri- 


Festa da Conceição 

A tradicional festa de 
N. Senhora da Concei¬ 
ção, que fannuulmente 
constituo o maior acou- 
teeiiuento social da ci¬ 
dade, estamos informa¬ 
dos, reulizor-se-ii este 
anno, com a mesma sum¬ 
ptuosidade de sempre. 

Truhalha-se activa 
mente para a organiza¬ 
ção das diversas com- 
missões, sendo já avul¬ 
tado o numero de pes 
soas que subscreveram 
as listas (le donativos 
que deverão ser entre 
gues à eomniissão cen 
trai para o custeio du 
festa. 

No proximo nuineio 
daremos detalhada uoti 
cia. 


| ivi u 


UNDANIDADE 


ANNlVIÍKSAItlOS 

Aimlvci»iiil'*u a P* 

HMitc o iiuBRo amiga Nov(*i ljia 
|'()MRCca ItarbaHH, a qiicia Ic- 
viiuioN, embaia (arilíaiiieiile. 
n noMRa aliiaca «le relleltacilUR 

l•’e 7 , aimoR a 11 «lo correak*. 
(I eRlImavel Sr hal/^ 
gueh, proprl«*lui'l«í do ■•.biliia 

r<o(lrigu«>H-, leiula gl«l<* multo 

.'llIlIprlllUMlllUlO HüMHHIHI- 

UUH. 

1‘aRBa boje a «lutn nniilvor- 
Rurla «lo IIOR 80 ainlg«> .loflo 
m«iuc Forroirn. R')(Mo üa fir¬ 
ma Arnujo Hliiue A Cbi, «iesla 
pravu. , , 

O (llslliieto aiiniverRorlunte 
que goRU üe InrguR syiapatlilaH 
iiü MuoleüuüccampIncnRe «leve 
receber hoje n«uH*»B cuniprl- 
incntoR doR bcuh amigou, eol- 
IcguR e admIraUorc». 

VIAJANTES 

Eui «lias (Icsia Romuno, cr- 
llvernm eiiire n<ÍR. vIiiüok de 
Souza, onde rcBidem, ob Srs. 
CnrloR Snnlord. couimerciunlc. 
ür. Aberto Galvflo. eugonliciro 
eivil. p CorloR Meiru. iiobbo il- 
lusljc conlrade, dlrector da 
Gazpta «le Souzii'. 


UegrCRsou boje ao ccutro 
de 8UH8 acilvidude.*«. iia capi¬ 
tal do Estudo, o nusBO auiigo 
Everardo Ecilo, Inspector da 
Siniidard 011 Company. 

EDContca-8c cnire n«Í8. a 
Rprvlço da Companbin Slnn- 
durd de que ê activo ropre- 
sentante. o sr Messias Leite. 

LAFAYETTE LAMARTINE- 
.\clm-ee onlrc nos com a sua 
e.xiiui. fniullia, o sr. LaIayeUc 
Laiaartine, (|iic lia mezes sc 
encontrava em Keciíc. 


Ai;iCAI)Ef;iMlj«,igjíj 
\’c*io iiessonlmente, ngrMiiv 
cer uns u ii«dl(*la «pie «inior,^ 
do Rou reeeale r«q(rr-»»» ,|7, 
d«' nio de Janeiro, *» Sr 
Mnniclro. eoUeetor («'denil 1 .».^ 
(n eldudo. 

NOI *s 

roMtrnetaram enMairientn ..is 
l(nl)aynm)ii. ao dtii ) dn u, 
«laiitP, o «r Egytlio l.lmn. » 
seiilmrinim Jmlltl» Mnrquoy. «if. 
Almeida. peBsoas dc ina/( td«t 
relevo, s«>cial nii(|U(‘lia vUt- 
nlia cl«ln<l(.‘ 


uArns.xíK» 

No olllmo l)«ãoingo. fta :i ha 
ras (la tarde, aa matriz dcsi» 
cidnüe. bnpIlROu-BO o galaotc 
•liirbaR, flililnliu extreiuecl(lo 
do sr. Antonio Medeiros Üar^ 
bosa e sua seiilicrn f). Amé¬ 
lia Mededron liarbosa. 

l'oruin padrinhos dn eriaaç», 
o capitalista o Rnr. Laiayettc 
Lamartinc c sun Exnia. con¬ 
sorte l) Murieln l.ninartiae. e 
II gciitll soiihorltn Thpr«*z(aba 
Barbosa. 


ENLACE ÜEZEIIBA FETrRlZZI 

llcnlizou-sc nnte-bontem, 
cliíndc, 0 enlace mnlrl- 
nioninl «íu scnlKillUl MâTta 
Mebc Bezerra, (Ilha do Dr. 
Elpldlo Bezerra, negocioolcem 
NataL o sua senliora D. Joa- 
quína Gusmão Bezerra, com 
o Sr. VIctor Petrizzl, iuMivo 
representante dn Credito Mu 
tuo PrcdlHl de Nntal. 

Os netos religioso c elvlL 
que tlvoram logar Aa 12 c IM 
horas, rcRpcellvnraentc. se ro- 
estiram dc 8lmpli;:ldndc c ío- 
■am paranympImdoB pelos Sra. 
Egydio Gomctí e JoAo Corròa 
cD. Elisa c JouquJna Guimla 

lüBEJA EVANGÉLICA 

Transcorrendo amanhã o oV 
tnvo unnivorsariu da Igreja Ba-, 
ptistn, (leRlA cidade, á Rua 18 
de Maio, cUn o commciiMtft 
iestivainente dando deRempc- 
nlio a um interessante pro- 
l!rnmnm em que. olCm da paa- 
i:e litliurgicA haverá uma par¬ 
te liternrin na (|ual lomorfia 
parle díversuo scnborialuts. 


l’oi»(ue o Ford -S passa cm 
alta vebmtdudc nos Irochos 
pclorcR da cstradi, deixando 
Ilcar l«i(lüs outros uuioiur- 
veis hilorma. ()U«tnl A Cio 


UH CAKLGS PIRES FER- 
UEIK.V—Com destino 4 cldn- 
dc dc Souza, em visita a um 
acu (ilhinbo que sc aclia doen¬ 
te. esteve entre nós no ultimo 
domingo, o Dr Carlos IMres Fer¬ 
reira, Dlrector do Hospital c 
Coloiiia de Mlemidos Juliano 
Moreira, dn cHpital, e um dos 
muiB UluRtrcB médicos para 
bybanoR. 

Esteve alguns dias nesta ci¬ 
dade. sendo hospede do Enr. 
Lino Gumes gerente desta (o- 
llm, o Sr. Jusc .Nicoláo dc 
Araüjo, tclographisla na capi¬ 
tal. 

VISITA 

Uou-uuR a honra de sua vi 
sita pessoal, na ultima segun- 
«In-fcirn, o nosso presado ami¬ 
go Sr. .'jIz de Glivelra, repre- 
seutHiuo «Ih c.i.koeiluuda lirraa 
de Hc'.*ife. Hoyn.ildo Oliveira «!C. 
Cio. e membro do Partido iJc 
rnocrutico du 1'arahyba. 

Também esteve cm visita n 
este joranl. o dr C\ro Cunha, 
cirugiao-dentisci na villa de 
Esperança. 


VÍRitou-nos nnte-liuntom, cn 
ir«'tcndo c«»ninosco lnlerc5N,.n 
U* palcRlrn. «* Snr Juuquii.i 
NjnnoeL coinnícrciuntc ncsiu 

rida .:í\Rn A Campoiioza imsrcialona 'z-*. pagina 


AVISO 

Rogamos aos nossos cstl-. 
madoR (reguezes, para evít«r 
enganos, rccLxmnçãcs e ab r 
rccimcnlos ««ntros, n Rneza dc 
ijuando des qarem aUpiraa en- 
coniinenda a crertit») dc noasa 
casa. envitxixím o |)»''dido por 
escripto. 

T. Hartos «C* Hata'* 
fíJvrariB Caiupin('nòc| 


Vendem-se '„,r“íí 

Ulesücl PolBr U» li, il. P 
I mnchina dc beneficiar 'd 
goiiflíi /*n-mírrc I descaroça 
uor com empa.slndelrx Pres 
sns. nmloriaes etc. 

Kiia Or João Leite. 4U) 
Arllndo Sousa 


Leiam a «Sicção Co 



EflTIGfl é a meiSiar cerveia! 
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DIRCCTOR 


Luls Gomes 


Bi-semanario 



C; 2 (np«na GrancTe Parahyba 
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Tirt. 


vac cons; 


o governo do 
fruir a nos sa esírada do t» ! 

for onde ella deve passar: pelo Surrà 
e Serra Redonda ? 

SKEsiClê ao PO^OFUlO O 

__ ^ TI ^ 


DE LIVRE OPINIÃO 


«cm l.íXJU 


Num. 20 


ao ou 


l5^anios fuiorjiiados do 
o si*. LaltaVettí^ 
Mcanti. vem de receber 
a^eni do chefe do ,go 
Wírno, para estudar as 
^ssibiUdudes da cons 
da estrada de 
l^ageiíi que parte des¬ 
te cidade para as me- 
^poles deste •* do Es¬ 
te o visínho do sul 
:«;a temos emittido a 
nossa opinião, a respei¬ 
to desse, magno assum¬ 
pto. que sobre interessar 
o coiomcrcio c quantos 
viajam para o litoral, é 
agora uraa das maiores 
aspirações do nosso po¬ 
vo. ao lado de qunm 
f >rmamos desde a fun¬ 
dição, deste jornal, de¬ 
lí odundo-lhcs os Uirei- 
t d e lhes estimulando as 
i .iciativas, no terreno 
àd£ hôas conquistas pa¬ 
ra o progresso geral de 
Campina GranJe. 

Quando o dr. .João Su¬ 
assuna , est.ava a térhii- 
nar o seu governo, ti¬ 
vemos oceasião de inici¬ 
ar uma campanha de 
propaganda pela cons- 
timcção dessa estrad^ 
que constitue um dos 
mais scríos problemas 
administrativos de inte- 
resse.Sj^conomicos e so^r 
ciaes pârá o nosso dc- 
s - n rVtmcnlq. 

mõs átõ a idéa de,' 
uma çenquête» entre oè 
nossos technicos finan¬ 
ceiros e especialisadob 
no assumpto, afim d 


1 : ‘“O balemos, 

,0 .ar. I,ata.vclte Cavai 


r>nopQrrnng Á ^;ÇpçlUSãO ^ M h ft. . ílÓfi j i Ü t tUUqUa U 
. 4» .^.-5/-. ,ii..i>citn/\c ferir 


fie por onde deveriamo:> 
I msti tiil-a. rd pelr ' ‘ ” 

rTnr-r-íit-<iV( 
JmCVf.li. T/.S llo .Siif 


gestões a respeito dc& 

|ra.ocIerDissimn poliU- 
-ca de soerguiinento dás 
economias nacionaes. fo- 
riamente abaladas i>o> 
ses últimos tempos. 

Agora que nos cons- 

estar o sr, Laffaveltc 
Cavalcanti, incumbido de 
tornar esse justo anseio 
de Campina G'iande v*u) 
P.alpilaulc realidade. va-„ 
mos cum^”’ — 

laler mais uma vez 
bre 0 problema, fazeudo 
a S. S. siiggestões. que 
seriam' escusadas, si não 
partissem da vontade do 
povo, porque o sr. La- 
fayeíte Cavalcanti mais 
do que ninguém seni o 
primeiro a recunJiecel 
as de inteira razão, da 
da a sua incontestável 
conipetenciu iia niaiería 
de construcções rodovi¬ 
árias. 

Soinós,, Irancaménte, 
pela conslrucção ,du es¬ 
trada dü sul, fazendo-a 
passar pelo Marinho. 
Massaranduba e Sena 
Redonda. 

E’ íacil chegai-se uo 
^ícancC das vaiitagÇiis 
que advirão para Cam^. 
pina e para essaa pe¬ 
quenas localidades, que 
tomarão 0 seu inípüisp 
na rázão directa do in¬ 
tercâmbio. quü anicuiiíi 
instituirá, para o alarga 
mento de suas reJi.eoi-s 
comrnerciaes. 


iiopor- 


oãnti tom viajado mui- 
tas vezi^ pela estrada 
do Surrão. E’ como sa 
bt\ a mais oiirta, a que 
cbegaria mais depressa 
a Ingá se fosse mesmo 
uma esti ada de rodagem. 

Mas. infelizmenle. isto 
é o qi.o ella jamais po¬ 
derá ser, sem grandes 
dilíiciiidadcB e pesudis- 
mus, po.j-a o F - 

Porque toda geule sa¬ 
be que 0 terreno dessa 
e.strada, logo a partir de 
Zuza Grande, é. absolu¬ 
tamente falso, numa con¬ 
siderável.profundidade c 
numa distancia para os 
.'»eu.‘' lados .riinrginaes 
quf‘ atlinge H/muitos me¬ 
lros de extensão. 

E* um terreno impra- 
licavel, de difíicil benc. 
íiciaiiiento, por falta dé 
material apropriado nas' 
sua.s proximidades, e que 
vae assim e cada vez 
peior até a sáhida dó 
Surrão. na altura em 
que a Inspectoria das 
Seceas deixou a sua ul¬ 
tima obra d'urte, numa 
distancia de mais de cin¬ 
co léguas. 

Consideremos tombem 
0 grande numero de ram 
pas de alia percentagem 
que são os maiores em 
péços ao tvafegr* dessa 
estrada, quando 6 inver¬ 
no e muitas vezes ussim 
no verão, as quaes es- 


I rii-so-nos um erro. 

I n> erro quo deve ser 
evitado, para bom doi 
pppuliv.ões que se vã^ 
'V'. r :c.3.se oalraordi- 

0 • •Ticio adminis 
-raii a bem da Ib- 

zenda que podová coos- 
iTuil-íi r.egiiindü o cami 
nhr> indicado pela onini- 
ág unanime, o qual' se¬ 
rá tio vultosai! econo¬ 
mias pn»*a o E stado, pn- 
rá 0 bom nome. cmíim 
do sçu wnslructor, a 
quem Ifir.eiuos a jii.stiga 
de aoc<.uhccel-(o enten¬ 
dido o bastante conbece- 
dór da’ zoiin tpie todos 
dcpejaiiiQs engrandecida, 
com a instituição dosse 
nielhornmento, que re 
sulta um apreclavel avan 
ço na conquista de no¬ 
vos e mais largos hori- 
sontes para o progresso 
de nossa terra. 

Alndá não ouvimos a 
opinião do sr. Lafayette 
Cavalcanti, mas, esta¬ 
mos convencidos deque 
S. S. consultará esses 
interesses de capital inl- 

trada, antes de dar qual¬ 
quer passo a respeito. 

E confiantes nisto, 
continuaremos no proxi- 
mo numero a nossa pro¬ 
paganda, que deve ser 
auxiliada por todos os 
sympathicos á causa, 
com estatísticas e dados 
para os nossos argumen¬ 
to. 


juslamente. nos trechos 

mais nr^n 

. vi;> |„.- 


to não queremo.s 
esU aspcet"= inlCT' 
te_ <1,1 tp 
não ‘i"' 

ni;. f 

‘ t.,. ' 

Uls • ‘ • 

, - , J)I•.-Jo-aa /._• < .•••'cia 

. j.j. í.-fciQgii a jnais i'igoroauç,1á.i..ó 

‘ aiííl-kcclmiai; faii-a qoe''prò-= lOfmnv cu : 

üvcnP.'io «ne ..ustaiie^vicb-eis erroe oQiinal-(^.j-UHJt ó^at^o o 
S-mTl ca#".nh«, rr,..ros. 

do Meiáát:í)rofÍ!!i aíeipi' :d‘' ■' 

tf , ■ = I I parãiQ. vê? ' 
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'“j fé OH flb' i.SüS 
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No proximo dia 22. te¬ 
rá lugar no Cine Tbea- 
tro Apollo, um grande 
festival artislíco. promo¬ 
vido pclo>s alumnos do 
Instlhito Pedngogico, dc 
que é clirector o illus- 
tre e esforçado sr. Te¬ 
nente Alfredo Dunt"F. 
em l^eneficiü das obra.s 
do Hospital D. Pedro l. 

No—proximo numero, 
publicaremos o program- 
ma da elegante «soir6c\ 
cujos ingressos já se a- 
cham á venda 


0 Dlíl DA [!;'í;:í)í;í:í’ 




do <*Dlario Mc 

de de uma falsa denuncia 
policia de Pernambuco 


da 


0 nosso confrade do 
imprensa dr. Carlos de 
biaui. illuBlre director 
da Diaii . c: i M nbã 
du Recife, veiu de ser 
yiclinia de uma violên¬ 
cia policial por todos oí 
I jlulos odiosa e injusti 
ficavcl. quando esta sc 
mana (lesembarcav,i, ng 
Rio dc Janeiro, afim de 
rever pes òa de sua es¬ 
tima. enferma naquclla 
capital. 

E' sabida a actuação 
vehementc e brilhante 
quc^quelle nosso collo- 
ga tem imprimido á dl- 
rectriz '(rõ s u' i agnifi- 
co jornal, que pelas suas 
formidáveis campanhas 
de regeneração í!a viQl.i- 
oóu uin dos. mais juHta- 
menie ..conceituados do 
Brasil. 

Fazendo frente desas- 
somb,raíh^ aos^ dqsman- 
dos òlàáiórosos da oly- 
garchia qu(f acfualmen- 
tc comprime o grande 
Estado irnião, posso vi- 
sinho do sul, o' «Diário 
da Manhã > não tem pou¬ 
pado num iniiitciTupio 
combate dç' moralização 
do regimén ali escanda- 
losamente invertido, os 
saU^apas que se locuple.» 
taram das posições de' 
mando, para v.omrnoltn- 
rem como têm commct- 
lído, toda sorte de at- 
teniados ã. lei e aos ini¬ 
migos das' áfistocrácios 
governamenlaes. tão em 
moda nesses maus tcM- 


pos que correm. 
Tslo tem vã:;do 


bem a meutalidade des- 
prcsivel dos seus inimi¬ 
gos políticos de Pernam¬ 
buco. 

Mas, no coso em apre¬ 
ço, tiulo é condemnavel 
o triste papel üa polioiá 
pernambucana que apon¬ 
ta um cidadão como crl- 
,iu^oso, porque suppõe 
que cllc cto viagem pa¬ 
ra a luetrgpq^c Uo,. paiz 
rena sido. por veulura, 
portador de dinheiro em 
cheque paru nossos 
irmãos cfue. cerjiein no 
exiiio a saudade da pa- 
tria tão pejlo, como in¬ 
justificável é a attitude 
da sua coilega carioca, 
que impõe um vexame 
íI/lJaC "claaant?; - comO' 
se fosse crime' previsto 
por lei, d;.r dinheiro aos 
revolucionários na Ar¬ 
gentina ou na China, 
depois que o paáz pelo 
seu povo, em subscrip- 
ções publicas.‘já os soc- 
corren mandoudo-lhes 
para mais de duzentos 
contos que Toram emr; 
pregados no s«-u repa-, 
triamento e outras me¬ 
didas de ordem, confor¬ 
me relatório ha pouco 
apresentado á nação pe¬ 
lo general Prestes. 

Presos ao querido 
confrade Carlos de Lima, 
pelos mesmos laços de 
cóníraletnização liberal, 
por que nos batemos 
nessa cruzada rcgencra- 
ãlpra e de implantação 
dà. verdaceira democra¬ 


cia nas .instituições do 
a iv -regimen desrepu- 
uos os que genero.s.i ibliciuiisado, ievanjanios 
mente-emi,rd?,din as-succí . uaqui o :..^r 4 LL n.dígua- 
aenvkimwís^^-'na'-fachn t7iiõ prõll .-. mandando 
do grande ovgão liberal. - ao nobi ■■ o con- 

unia serie de persegui- í loito u> ... absoluta 
ções ijue seriamsó n*. j si 'iuari^uudc moral, 
euias-.se nmrrrrgsemTnrT- ' , 

lo! 


. - ador 


flroin! 




.. . ) 7...V 

e..oiiv«* j Leão 

PliC. 

vfdcííuucui alciV( 

nvolvido 




; i-Fí. 


director do •Çiujth E^^-iotiç cnvolvi 

:h.r ‘\Sülon de^ 1 njbritntyó .j<M im 

' o qual vem traballu 4''ii irtskm 




:h4 i.j íiSàüí cf 


nííiíi • 

. ^\n i;r • 


Jç' ròlicti. 


w ‘-‘.liai ' 
ri;:i(clr»'ííc_^ 

, SLS «pio já .s-f 
H'l v: lí si-ojiU*. jjroin«'l!o ■ 
O j U--! ■ • n Mia coUaboruçt «> 
in-,|Uiv%-<:t-«i(v: arUüOF do ; 
Ib'?'''.' fv<>Utj«i> ' i) 
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CLUB FCONOMICO 


^>opi(^ò la. sorto 
SortAo « V 
Nfatta « » 

.^r';lmnos:' do qimUuior 
aveis do 4$ a ,i>$OtH) 

Slocli: 


lypos acima, 


Num total do 


Fnrdòs 
Sacoas 
!-4 í10.ü:» 8 kllos 


õl$ 

4li$ 

vari- 


2.612 

1Õ.456 


Ceriaes 

FoijAo Mulatinho • (il) kilos 

* Proto 

• Gordo « 

» Macaca • 

Fava « 

Milho 

Farinha mandioca .*>0 
>» typo do sul € 

Arroz do brejo W) 

Café tk) 

Farinha do trigo Olinda 
« • Good 

RASPADURA 

1. a—sorto (carga cora 20(V 

2. a • « « « 

il.a « « « « 

Kerozene Estrella 
Gazolina 


M$ 

4S$ 

4vS$ 

as$ 

88$ 

2t)$ 

28$ 

25$ 

61)$ 

180$ 

42$ 

42$ 


63$ 

58$ 

4'»S 


ivlOí*'.aJy' c lUvp»'k' (lo\*iiK' I 
OKOUK*1\) 1'.* »r.S »'K í3M0»: 

Scdv - IvMo Ikuào do Tiiiuarho, 502 
Kiul IVU'K» UKSUI. rwVUVUNOA 


00 N06TK 


Rt'.'íuUrt(io 4o ."íS Kortolo rVHllnndo pol(\ oxlrncc^'' do 1 AiUdri» 
Koiloral tio S Novomttrtt OVÍS 
N DA LOIYKIA KKUKBAl. 56'^^', 

Câtionorli» poMiUtttltt oo CI I U t\CONl>MirO 
06020 

I 1‘romlo tU> vnlor tio 

2:000$1HH) ^ , 

.\lt\rln min| CapUM 

A Promlos do valor do 

Rs 250$1KH) 

Mnrln do80 8U\«t| Oovauninhrt 

.loHO ndoU» MuoftpA 

Vago 

40 l^roinlo.s do valor de 

Rs. ò2$(H)l) 

.Aiabroaina FVanolsoa da Silva 




H4I50 

INW 

.\;oao 


00030 
01020 —02n'.*0 Vaco 
awio • " - 

04020 

asioo 

070S0 
1^)20 
00020 
1(1020 
11020 
12020 
13020 
14020 
IS020 
17020 
IS020 
19020 
20020 
21020 
22020 
230;H) 

1020 
:^n20 


I COMPANHIA PARAHYÜANA OE BENEEICIA-i 
MENTO E PRENSAGEM OE ALGODÃO i 

- Fi 

o MAIS BEM MONTADO ESTABECI-®! 
AnJVTO NO GENERO, EM 

TODO O ESTADO ®l 

ro I 

Capital ... Rs. 800:000$0000^| 

,,, 

Direc. Presidento~Dr. Irineu Joffily 


ilooopha Olympla 
Vago 

Alhorlo Medeiros 
Uilda Barnta Rotlrlguoa 
Vago 

diga Miranda Santa Crní 

Vago 

JosO .Mexandrtt Roxo 
Vago 

Vlolor Melrelles da Silva 
Vago 

Roaundo AIvo.h Mina 
Vago 

Joaqulnt Xavier VaaooneeUoa 
Ignaolo Rodrigues 
Vago 

Joflo Joaquim 
Vago 

Maria do Carmo Alvos (ioyannlnha 
\'ago 

Pedro Pereira 

21)1)20 Prancieco Maria da ConceiçSo 

301720 Vago 

S1020 Oolavlo Uma Pires 

;52020—33020—34020 Vago# 

35020 .^ntonlo Cardoeo 

36<V20—8S020 Vago 


Capital 

Serra Rranca 

CapUftl 

Recite 

R G do Norie 

Roolle 

Capital 

Borburoma 

Fer‘elrtie 

Roolto 

Tlmboassi) 

- R, O Norlo 

Capital 

Capital 

Reeilo 

Capital 

Sao Vicente 


iSnylIlMiilli 

Casn MiitrI» nn Capital 

importa DIRKCTAMKNTK 

M'arlnh«\ do Trigo. KorustMio o Clouoioado^ 

* IC.stlvos Nnolonuos o oxlrungoiro». 1 

^ ,i_Pr.tç.t Alv.tro M.icli.tdo—51! 

líiul, ToU-K.-VlíKU.MtA 

j ToU<phono. r.8 C«lxn Posta), ad 

Roprosoutantoa da STANDARD ÜIL Co. 

i RüfinaciV) do Assuonr. TorroIaocAo do CafôJ^ 

] Desoascamonto do Arroz o Senarla a VnporJ 

30-Uu.i Desembargador Trindade—AO 

Fabrica de Cigarros 

54_Pr^ça Álvaro Machado—54 

Fabrica de Bebidas e Vinagre 

Praça 15 de Novembro 

PARAHYBA 

Filiaes: 

Q C.impina Grande e rabiraí 

^ Filial em Campina Gi anile 
g Rua Maiquez do Herval, 151 


Toühs as caderuotus terminadim em 20 
^H)0 Isenções do um sorteio 
Todas «s oudernetos terminadas em 0 
Parnhyba, S de Novembro de 1928 
Pelii Grande Emprezn de Sorloios do Brasil UtI. 


gg Idem Thesoureiro—Oliver von Sohsfen 
Sn Gerente—Arnaldo Maranhtlo 

gg Contador—Victor Hugo Andrade 


Vlslo 

Muriiino Fidedo 
Fiscal do Governo l edornl 

Severluo Lopes 
(Agenie) 


Gerente 

.M. Soares Junior 


I PARAHYBA 

] Rua Maciel Piiiheiio 

j Edifício da Associação 


Commercial ^ 

K 


R51 

& üDfisla la!srii.icioiiai de Diid 


i\msugudH ao fermemo ilo 
Commeroio Universal 


g CAMPINA GRANDE 

B Rua da Republica—Açude A'ellio 


PMblioaç to bl<tia«lral 

, Preço de nt slgnniura annual 

Paru Iníormaçrto 
UNO GOMES FILMO 
Rua Dr. Joilo Lelte.2S4 


grupo 
sala cum 


Vendem -se u"’, 

pusio do 9 peças, freljò. estu¬ 
fado. 1 quarlo eompleio com- 
postti tle I peçQs, de macaca- 
uba c pau selim, ulllmo estilo 
sala do janlar de 5 peças de 
peróba e nmls implomonlos 
necessários n uma easa «le 
pessõa de Iralameiitt». 

Rua do Sirldô.â47 



UCEHINI 


(Lio, D. G P. 23-«4»20. sob 
N. l9iH! 

• Kspecitioo da deuliçAo- 

Saude das Crenças 

.\o vosso tllliinhos, jA nas¬ 
ceu o primeiro dente? Tea. 
elle bom apetite? 

E’ cUe bem forlo e corado 
ou raohiiico e anêmico? 

Dorme bem. durante a noi¬ 
te, ou chora cm demasia? 

Os seus intestinos funccio- 
nam rogulnrmonie? 

Dormo com a bocoa aliort 
Consllpa-so com frequene*' 

.\SSUSUt-SO IMI;; ' domí 

JA lho dou (:.\1 a:l:HLNA. ü 
remodio tpie velo provar que 
08 accideuies da primeira deii- 
tíçAo dus creanças nfto exis' 
lem? 

Com e uso da CAI.CllUN.v 
podem os nossos Illhos p. 
suir bellissimos dentes esc po¬ 
de dispensar certas oxigenoTas 
buo a n\o lema hygteno Im 
põe A atimentaçAu duu eroao- 


Aas, nai> locaiida les tnlboa de 
recursos. 

.\ C.ALCKHIN % õ sempro nt.*. 
em qtm* |.ier i»lade. 

F.‘ e « Do.leroso tonico po . 
cs coavaleseenles. 

A » .\LCF-HIN.\ evrta ■ !•- 
rereidose ns infecções iofe&L- 
nn eu*’ >íh d. licite. 

.A > \I.C V expelle u* 
venues Inu aes e cré« nui 
> Imprç t .i suo proflU' 
r... o. 

I LATA Ü MEZES 

Vende-se em todas an piar- 
maeltus e drogarias do Br*»*. 


Vendcm-se-íirTr; 

do construçAo nova. A rua 
Almeida Par-etto ns. IH8, i‘■f 


líH). 
ra pi 
ria. 

"rasll- 


•fo u I V própria p.i- 


'om /Vnthere 
V —Kuu Carda 
iro. it. 


R 


OTULOS. ME.MOIIAND' 
FACITIRAS. DDPUCA- 

tas— .V *o s£cmji^ 



PRODUCTO DA **SABOARlA PARAHYDANA'* 

antiséptico E 6ERMICIDA 

P.ReSERVATJWO COflTRá TOOA3 A$ MOLÉSTIAS C0NTA6I0ZAS, 
A' VenOA BM TODA FARTE 


"Oaixei do usar Quinino para poupar 
ot meus ins*' 

— «CASSIA VlRQlMiQA* é remodio 
vogelal InofTbnalvOx 
Combalo toda classe de FEBRES 
moamo aa mala roboldaa, mantendo o 
bom funodoivamonto doa Rlna pela aua 
Aaçfto diuratka reguladora. 

*' niia III irtitipHi naueia 
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(}ii.'in(lo oni toilü 11 Naçíio 
t»' protii ;ioná-is tia po- 
iPic. traballia-ii .s.):ii,*u- 
lo í':ii proveito propriu, 
csqiieccnilo as necessi- 
iJiides publicas c cavor- 
(Toubando o eleitoro I 
•lU.' üs esc )lneu. ali i^ 

st'M Sv*r luivido. conf ir 

J" : a )nivo rrpiiOlírnno 
(los m'ju:/Ocss de fane a 
(iU quo lios desjjovci-- 
nam. cxploraudo a igno¬ 
rância (Io povo e a sua 
lalta dc conlieciment' 
da linalidade do voto, 
coni que Mhrica u esca¬ 
da dc giona dos Jacobs 
da Kepubiica, 6 digno 
do mais caloroso elogio 
c merece registra espe¬ 
cial. qualquer incentivo 
que vise illuminar a 
leiligeiicia palriciu. 

Estamos, portanto, dc 
parabéns, com a sanc- 
çào dada pelo sr. Pre¬ 
sidente João Pessoa ã 
Lei n. IÍ.Õ5 de IJ do cor¬ 
rente, iustituindo em to 
das as escolas do Esta¬ 
do o prêmio -Epitacio 
Pessoa». 

S. Kxcia, coin a es¬ 
clarecida visão do pa¬ 
triota «,Lio é, e conbc- 
ceudo que o maior mal 
do Paiz asbcnta preci- 
saoiente na ignorância 
do povo, quiz que a sua 
primeira lei fosse em 
beneficio da instrucção 
publica, entregue a uma 
orgia constante dc re¬ 
formas que em nada lhe 
aproveitam, servindo a- 
penas de confusão a dis¬ 
cípulos c mestres, 
Dizemos em beneficio 
da instrucção publica 
porque incentiva a fre¬ 
quência ás escolas, e faz 
que os alumnos se esti- 
niuleni, desdobrando-se 
em esforço para a con¬ 
quista do prêmio. Nfio 
nos podemos furtar ao 
prazee .te transcrever 
inlegral/nentc os termos 
da Lei, para que os nos¬ 
sos leitores a conheçam; 

y^ri n. (>òr< f/r /;/ Jr Noi>embro 
tic 1928. 


'-'i.ltr.i por (imn no 
<! í|".,I iifvp coruii 
m'o. (.intlu cn( vo 

n ••.'>i‘ovcJijimon: > 
cnnin l.-iiuhion 
(•:- onlom inonii 
§ 2. Ü.m:u.s-i 
fode-r rolatix • 
CMiuK s ile ca«!n i 
cnlii Kiirjiial o flfi 


tl.- - 




ôta&^al 


o\U;) SEM LU/! 

1 : 0 jpv 

' (((il. \ li i, i,. oisinbiilr 

uulirõ s aiatr-lK*.' i cUliiflo. mi) 

li<'!eti(n ;i' (!o ju).% hcua 
!ti.»!lo pi.,- •|)i‘osn(l.. ciitos , que ifi' 
•piu? 'vi.jt» a iiiii .V. lu »le.'ittrranjo 1 * 
M’'- U<i f - iuotor : ..n iihIiiu. 'ím :,.!- 

, , - Ivccu I*.»- niOH privailObiU* luz. aló . uuf.ii 

ruli.\buiio e en\ *ri- S'ibu lA ate quando, 

tros ostaboleoiinciiiuK do Ins- Xâo o ;; pi-irncdra vez qu!? o 
irucfao se(;cutrl,tria o proíís- i-Jmprc/.a uvisn aos seus ina"- 
SKjn.ii 4|o Kstudo naaindis cllonlos, quo a cidn- 

s .1-0 pinailn -Cpilacio do o ollos v.*io 1 * 00 ^ cni oní.». 
ic.iso.i- nu cu.’8o .nrlinario dd rts oscurus, 

U'' Alunino f» dirciKi dc inn Este unnu Já UvtoDOS innis 
|ricu!in'-se cin quiilquor esta- do uni lacz. ou inenos do 
j(ilcciniCMtc> sccuadarU*. nor- uin nicz, <( cidndc lutcirniiion- 
iiinl ou proiit:*(lonnl do Kstu- (c desprovida de suu ioipres- 
do. íadcpundoatciiiontc «lopa- cindivcl illuminiiçâo publica c 
gaaicalo de taxas ou quacs (invticular. 
pter contribuições c aindn Isto íol no começo do nnno 
u roceber os livros nccessa- E dc lú para cu. luincn mais 
rios. se for ni>tnriui)K'iite po a ilIuminaçSo endireitou. 

I)rc. e um diploma, coniorme O motor rebentou as cabc- 
o tllspusto nu urliiio lí, da lei ça.s (o nosso tem lo^o quatro!) 

§ I. —O alumno n quem c é rara u noite .em que a 
for coiticrido o prcniio om biz ou demora a vir. ou se 
qiinlqiicr dos annos do ci.rso Hca lA pela usina, na dynurai- 
sccuiidarJo. normal ou proTis- ca parada dos Hrrcbontiido.s 
slonal, terá i^ualmeiitc direito üiinulsionadorca dc nossa 
.A in.iiricula yratultii no nano vida noclurna "agora mais 
seguinte e ainda os iivros c do que nunca intolerável, an- 
diploma nas condiçdes do pa- te essa incerteza u quo nos 
ragropho anterior. atirou a Einprcza. cora o seu 

.\rt 2. —0 alumno que tl- amavcI boletim 
ver morccido o promio «Kpl- Convcnlmmos. porem. rii> 
tai-io Pessoa- om todos os esta situação não pínit côn- 
nnnoB do curso secundário, timiar. 
terá direito a ser mantido cm Campina já a«o 6 uma cl- 
cursos superiores, fóra (ío JAiie quc possa dispensar o 
Kstado, por conia doe ct»íree conforto de uma ílltimiimçdo, 
publi('o.-4, consignando-sc para que deve ser perfeita, paru 
Isto verbas no Orçamento, quc nunca fulbc e uunen pos- 
desde que nju provadunien- sa aliorar o rytlinio do sua 
te pobre. Sei'-lbe'A cassada ajjitada vida social e coamicr 
esta \antagcin se for repro- cial 

vudo em qustquer dos annos. 'l emos innutncrasindutitrías, 
abamloiiar o curso, ou com- quc se utiUsam da energia 
metter fallus nflo justilicudns. furnccidii pela Empreza. 

Art. a —0 Estado não mau- temos ns nossas cosas de di- 
terâ mais de 3 alumnos pre- versões c hotéis a que ubso- 
miados—um om cada curso lutumcnic u luz jamais devo 
difíereiite e as despozos por faltar, temos o commercto a 


com -i 
aprc.^eiii.i 


jusiitic^ 


UNDÃNID ADÊ]s] 


... _ , síoixadii 

góreucin d>i E. I.. I‘- C > *' 
poilo da í-dln dc ! r»; 

Todo-, snbci.i qee os moto- 
= res eslfio «|uel>r.i'lt)p. •• q'i-‘ ro pri lvllo 
srto ubsoluliuncni- • ■vi 
dc prover a d.' llliiiniin*- 
ção 

Mh 5>. lodos quoieni luz. ve 
nliH dc onde (ier. i»urque no 
li'U do mc7. os n.. iioiros 
í/ ae/rv quc llu - r ,m-ar" 

Iiorliis. logo bem <’í"lo. 
eobr 


VIA.IAN'ri:S 
Liümo flomingo. uf 
.'í-siMirem a nos.se do er i • 
,íü Suriibln» 

ocoioiiuMlc elevada u in ..i 
l i,.!,*, sr. DIdlino Vi dra (. ^ 
neiro dii Cuiiliu. yeguintra . • 
.iutamo’i.-I os Aiitonlo 

Medeiros v .losé da Motta 
Silveira, d urdia Medeiros 
■ In.rbohu e 11 Hcnhorltn Maria 
(la roíiscca Uarbosa. 




Ao- 


nu JCAO MACRICIO-Vlii- 
ilo de Sütilii Imzia. aonde f»A- 
ra cm 'isli.i a parente.s c a- 
nilgo.-* pa^-.-ou por osUi cida¬ 
de bontem o dr. João Mauri- 
iofle Medeiros, e.x-prereito 
üH capital 

DP. CAIÍLOSTAVEIIÍA Vi 


Jas . . . . .. 

uma i;: u; 'lae .'Olueio- 

iie Ião Indesejável siUias'Ao. 

Ob srs A. Britto Cio., i* 
deviam tercomprelH.-udldo que 
noin 0 NallonaJ »• nem o 
Drtiiri, são mais apparollios 

capazí^s dc sustentar som so- _ _ 

luçde.s dc continuidn o i para o interior cin scr- 


Instilüe cm todos 
as escolas do Esta¬ 
do o jnremio «Epi- 
tacio Pessoa*. 

^ A Asscmblèu Eogislativa do 
Estado decreta c cu sanccio- 
no it seguinte Icl 
Art. 1 -Elcu instituído cm 
iodn.s as escolas du Estado o 
preinin «Eidincio Pcssôa*. quc 
seru conferido ao ulumnn quc 
mais se distinguir nos exa¬ 
mes de cada anno. mediante 
as seguinte.s condieões; 

•J I —.Vas escolas prima¬ 
rias. quando houver mais 
um uluiniio approvado com 
igualdade de rotas distinctos, 
t cominissão examinadoro de- 


sej.-i custeado 1 c-impetentes. a quem nos di- 
putiUros, p.i rígimos em iioinc do povo i tOS HIlllOS, CStlVCrtilll 
‘ que reproscntnraos e defende 

mos. pedindo a sua bcucfico. 


alurniio não podem cxceil' 
de 4ddSU(J0 inensaes 
Art 4. - A Congregrução 
do Lyccii Parahybnno. em 
votação de dois terços, pelo 
menos, indicará o alumno om 
eondivOcs dc' receber o prê¬ 
mio uan condições do artigo 
segundo. 

Art. ri. --() governo do Es 
tado prociirnr.i obter lui ne¬ 
cessárias tnfunimvòcs sobre o 
aproveitamento inicUectual c 
procedimento dos Alumnos. 
cujo ensino 
pelos cofre 
dendo para isto 'dirigir-se ão 
diroctoies dos estiibelocimcn- 
tus que os mesmos cursarem 
c recorrer n qiiuesquer ou¬ 
tros meios, II seu juizo. 

Art. tí. —0 rlipkuim a que 
SC referem o‘ <■ 4 do 

art. prinieii-' rnpresco 

cm pupel p.-ig;.,..o)lio c orga¬ 
nizado segomlo (ts modelos 

3 UC o governo uduptar. po- 
endo abrir concurrenciH en¬ 
tre profissionHcs de artes 
grapliicns. contorA o retrato 
do dr. Epitacio Pessoa, as ar¬ 
mas da Republica e do Esta¬ 
do c terá a nssignatura da 
couimissão examinadora que 
o conferir. 

Art. 7 —t) diploma do pre- 
mio «EpItHf-io Pesvoa- dar,l 
prcíercof-lu .ao seu possuidor 
em qun<-.-quer concursos de 
títulos ou prova.s. para o pi-o- 
vimciito dc cargos publioos, 
desde quc hnja igualdade nas 
demois condições. 

Art a. -Revogam-se as dis- 


Viçò, lülAs multo bom, dc illu- 
iiiinHção quc vinham inn itcnüo 
quando .aqucUcs motores e- 
rnm novos. 

DepoLs. AS rede.s dC iilom!- 
nnção publica tõm slJn muiu- 
distendidas c 0 consumo par¬ 
ticular. nnlurnlniente. muito 
tcin nvrí!mcnt:ido também. 

Ora. em íaec dl.sso. não e 
difíicll se ver quc os dois mo¬ 
tores, mesmo poss intes como 
sfio. não podem continuar sup 
portando tão constantes quão 

pcsa^l.o coDro-.cargas, sem Cp-Ã 
lioLxem dc lhes oceorrer acci- 
dentes como os a que esta¬ 
mos nos referindo 
Os -srs A Britto A Cia. só 
tôm um caminho a seguir pa¬ 
ra concertar n sua Empreza, 
quo desejamos sempre pros¬ 
pera e sempre entregue as 
bõH.s mãos do eapr.ihoiro 
Tlioniaz Soares 
E‘comprarem um i loior ou 
mais de uui, porém. - lorça 
mais du que bastante pura hs 
nossas necessidades. 

Porque Campina augmenta 
os suas possLlidudes diaa dia, 
cresce e civUisa se 


(jucm esses transtornos acar¬ 
retam consideráveis prejuLzo.s . 

Emfim. a uma cidade como I 
a uossA, ln^lo^a pela sua cul¬ 
tura e pelo seu real dcsv.i- 
volviniento em todos os rn- 
mos de Helividade hunmiiH. 
nccidentes como os que estão 
acontecendo h E U 1’ C. 
c 0 n b t n li t e m e n t e. sò 
se toler.iui sem uma provi¬ 
dencia que remedie mal tão 
curável, por ura excesso de 
coadescendenciA dos poderes 


Cel. Clirjsííano Lauritzen 


Amanhã é o quar¬ 
to anniversario da 
morte do sr. coronel 
Christiano I^aurilzen, 
a quem. urante mui- 


poslçõCB em contrario 

Maudo. portanto, a todas as 
autoridades a quem o cenho- 
cimento e execução da pr<v 
sente lei pertencer, que n 
eumpram e f.Hçam cumprir tão 
inteiramente como nelia se 
eonteni. 

o secretario do Estado n 
faça imprimir, publicar e cor¬ 
rer 

Ta .icio do Governo do Es¬ 
tado da Parahyba do Norte, 
em 13 dc No\.' nbro de 192S. 
40 da Proclamação da Repu¬ 
blica 

(.Ass.) João /W.-tOfi Caml- 
cnulf Ué- Álbuqticrqut', 

Eoi publicada nesta Secre¬ 
taria dc Estado, em 13 de No¬ 
vembro de 1928. 

(Ass.) Jo$(- .4»irnco Ur 
.•l//arit/o—Secretario do Es¬ 
tado 


dtt‘Inspecçfio ãs agen- 
ci is postaes, c.-acvo cnlrc nós 
durante esta .semana, o dr. 
fiiilos 'i’;ivelra. opcro.so ad¬ 
ministrador dos Correio.s nes¬ 
te Est.ndo. 

Eneouira-hC nesta cidude, a 
serviço <ln firma Miranda Sou¬ 
sa & cia, de Recite, da qual 
õ represenUimieo sr. \ Braga. 

NÚPCIAS 
''éiii (le coiiirnlirr mípcl&s 
na cidndc de Pnto.s. o Jovem 
par José Nobregu 1‘abral e n 
seilhorinim Kli^a l.cite de .\ra- 
iiio. 

•Aos rccom-v. 1 ^ad^»s que são 
pessoas du nlia sociedade 
duquelia i idade .‘lertoneja, do- 
sejaino» uma grande messe 
de ícllcidade.-í. 


Com a gcniil «enhor 
ginia Maru ' . ■ dlbjc., , 
ilo sr l.uh. .Miiraeit.l 
ciou-se no d In l., do eorrtnu 
o sr .loveiillno M.iihiat. 'a 
zendeiro e proprietário 
loazclro. deste Esuulo, ^ 
ü acto ape/.ir de rcvesür 
SC dc slinplieiüade cm ri-p, 
dc de luclo recente na faT,/ 
Ha Maracajií, foi multo roD'-^rJ 
rido. 

Após o ea.xnraoulo qu- ««y:* 
luf»ar na villu de Joaze(ro ,.ç. 
giilram os nubentea, co» 
grande acompanhamento. p«. 
ra n fazenda Poço dc Cavjg 
los. onde lixaram resideati» 
VISITA 

Recebemos anlc-hooteia a 
visita do nosso confrade de 
imprensa sr. Carlos Melra, dh 
rector da (íozeta dc .Soaz^ 
periodtco rcccntemcnte fuàdj^ 
do nu cidade quc empreita q 
scii nome ao novel coUega. 

<) sr. Carlos Meira, qie ae 
fez acompanhar na nua capQ- 
vante visiia do seu lio sr. J. 
Meíra, palestrou loagameMe 
esm o nosso direclor. soiita 
factos o cousas do seriAo. 
dci.xando urna forte imprciqiãà 
do 8CU talento, 

Visitou hoiitcm H redacçèo 
deste j‘v>coal. palestrando loa- 
gamente com us nossos reda- 
ctores, o nosso presado ami¬ 
go Luiz Suares, conceituado 
comracrciante nesta praça. 


Cíiiemas OPOLLO E FOX 

HOJE, SABÜDO a 

/o</o.N'-Coni William Russol 
e June Colücr. 
AMANEL\. DOMLVGO :—Rosa- 
T'<é-hulrntn-Com Clara Boov 
c Reed Hawes. da Para- 
mouiit EspcciaL 


KU.LEClMEfflt^ 
15 (ií> corrcute.IaDcoetta 
interessaatu creança Maria 
Ivanilda. extreraccida fdhinha 
do sr. Juvenal Rodrigues de 
Araújo c sua esposa D. Maria 
Geraldo dc Araújo. 


entregues os clesii 
nos (leste launicipio. 

Estrangeiro de nas¬ 
cimento. fez-se S. S. 
cidadão brasileiro, 
amando a sua nova 
patria com a maior 
das dedicações, e 
sorvindo-a até o ul¬ 
timo momento, fe- 
chando os ullios para | nestas linhas. *liome 
a yida, comc) oliefejnagem ao illustre 
político e oroteito c»e ruorto que foi ura 
C.impma (iraiK.e. I destemido elealco 


moral no scenario 
político do Estado.po- 
de dizer-se, foi elle 
um dos leaders» de 
mais prestigiosa in¬ 
fluencia. pela sua ina- 
molgavel tempera de 
homem de bem e vi¬ 
são politica de alto 
descortino. 

Com a sua morte, 
perdeu o partido e- 
pitacista um dos seus 
mais devotados pala¬ 
dinos e 0 mais aca¬ 
tado chefe sertanejo 
do Estado. 

0 Século» presta, 


Si da 


Festa da 
Conceição 

Está defínitivaraente 
assentado que se reali- 
sará este anno. coibo 
vem sendo feito de ha 
muito, a festa de No.<« 
Senhora da Conceiçáo, 
padroeira desta cidade. 

Acontecimento social 
de indiscutivel relevo.es- 
teve a periclitar a sua 
efícelivação em virtuJe 
da crise que o nosso 
c^^ninierciü atravessa. 

^^Dtretanto, o esforço 
ja comniissão ceníral 

r composta dOS il" 

lustres cavalheiros srs. 
Adaucto Moura, .Alcxa^ 
drino Cavalcante Rí ' * 
e José Fanstin*» * = 
canti, c a bôa . • 

do coaimerciü loc- 
zeram desapparecer o« 
entraves que surgir»® 
que Dão ficasse * 


« . • ( V/V UkIK9 

iminis-j bntente pela victoria lossa vija rei»íiosa-s 


tração material não | de sua idéa quo 
ha muita cousa a e- pealizar 
naltecer, ao contra¬ 
rio, da sua aciuação' 


privaria úo uco’'‘ 
üicnto que tanto a 
”»H pelo.s s''us inlt» 
!, icdesüs e encanta 
. Megancia. 
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JORNAL OE LIVRE OPINIÃO 


Num. 21 


. hí; aim 



Octacilio de Albuquerque 


InsisíE ã mcioría dos 
I nossos truoiicnlos mon» 

» dccs na prahca do arrõ- 
I cho e da violcncia. 

Presealem clles a re-^ 

^ acrção que se approxiiitu, 

* para libertar o paiz do 
I despotismo que Cic lua^ 

I meta cs passos, e íulgam 

que SC «arautem, exer-» 

* citando, centra as libcT" 

' daiics publicas, os mais 
I inconccbivcis e inoniina» 

' \às tropelias. 

I Como SC enganam? A 
I historia c cheia dc rao-* 
\wenlos a respeito. 
Ouondo as massas po* 
pulares enconiiom» num 
1 regiroca dc ordem c dc 
respeilo o seus direitos. 

^ poste á provr nos co' 
aúòios c^ciioi .’.cs* u la 
t valvuLi por onde .urejam 
/ as <Ma.s esperanças, rc* 
I signam^se confiantes, pa- 
oenies c satisfeitas. Mas, 

* cpiaodo lhes falta este 
t oitimo e supremo recurso, 
' siif^fihiidc OCX extorsões. 
I pcepotcíico* compressão. 
. sõ a prcccsscs rcvcluoo 

n-rios recerren» para 
r - livTarem da oapres» 
ic qiK as esmaga. 

ir.fcMxmente. o wa-sü 
- - orientado por 


Pfiàtivamos. hoj», 
"«i”' um Itrilhnntis- 
wno «r/ti;o ún .«/- 
t^i </.. t.h incilio 
-yfiutptrrqut'. che^ 
«' tlu Z><7/rf*- 

crnficii <tn Pnruhyhtt 
e prmxyUt f/»- 

Aw/n/i/ffi/íií/iw 711/ (*7/, 

pUn! Em.íUo. 

Por c-;: /u qitr 
rctThni .1 n().<sv ui- 
rrcUir o Ur ã,ÚTi- 
Itu Ue AlLfuju. niur, 
prome U' n .^rr» %of- 
Uiítnvr.^âo ciTrdint 
pura o noxto Jíjnuit, 
o que nas desviinrn 
sobrrittod .. (JuUa » 
vrtlor diis sun { l iras 
dc jumafLsla dos 
niais cnnscinitca r 
tiíit/uruu.ps.ifo a'>r(€ 
^/YLíi/tírro. 


Oepuijilo Aflísío Gaivãi 

Fdlleceu oa ultima se- 
gunda-feira em Alagoi- 
ohas. Qiunicipio de Fes- 
queíru. aonde se eacon- 
trava, lia mezes. em bus¬ 
ca de melhoras para a 
sua saude profundameu- 
te abalada, o aosso con¬ 
frade de imprensa depu¬ 
tado .\jDisio Gdlvio, re- 
duetor-ebefe dc JOR- 
N.\L DO COMMERCIO. 
dc Rocile. e uma das fi¬ 
guras mais proeminentes 
do Intellectualismo per» 
nambucano. 

Anisio Galvilo que des¬ 
de moço militava na im 
prensa do seu Estado, 
doLxa uma obra esparsa 
valiosissima. pela vasti* 


F^FL AS 


dáa ri.. rnnhP.>im»„.« ■ ^ .est udamo£_ein 3 £Í-^.cefii. 

_J., i„.»iii<,on<-ia oue liuQi percuiso ap- ciS. tom cila uma pepu- 


quasi todas as regiões 
CO no.sio vasto terrilorio 
ií.-»?eram as mesmas nor» 
Kios adnainistrolivas, ahra- 
biiiarias c t^annica.s. E' 
a polilica odienta do .icre 
ou morre» do «vac ou 
racha». 

Este estado dc cousas 
K u os seus dias conta» 
dos. O ar que impregna 
o nosso ambiente é c 
mesmo que. depois da 
conflagração mund.al, 
oxygcnou, nos paizes cu 
ropeus, as ciicrgiai do 
povo para as mais cic» 
vadas c justas veivinòi» 
cações. 

Ao primeiro toque dc 
rebole, desperiarão lot.la> 
as consciências sãs da 
nossa terra, reclamando, 
pela razão ou pela força, 
o seu quinhão de libcr' 
dade. 

Nesse dia, que íj • 
da. porem que não C>ta 
longe, a nação bf.js !-*í|^, 
.desoopresso do*cav. ;i>‘'* 
mo que a devor.'. c ; 
rã uJ posse dc si 
e saberá impor o sua 
soberania. 


i'jfahyba, I? dc N- 

vembro ^ t9_e. 


9 1889 eM ll e 8lll 

Por onde ella deve passar? 

O povo deseja que ella passe por 
Serra Redonda 


i czlSv. 


Em o aosso ultimo nu-1 çcnti ’0 do Estado. 


meru procurámo» mos-l 
trai* iis vantagens qut 
decorriam de ser feita a 
estrada que nos Uga • 
capital, pela via sul, a:.u. 
nhando as povoações 
Marinho. Massarandubn 
e villii de Serra Redon¬ 
da. sahindo na cidade 
do Lugà. onde ígualments 
desemboca a estrada 
que parte daqui, atra¬ 
vessando a zona do Sur 
rüo. 


grande intelligencia. 

Deputado estadual ree¬ 
leito na ultima legislatu¬ 
ra. são conhecidas as 
suas nobres altitudes as- 
Bumidas no parlamento 
de que cra um dos ma¬ 
is dignos membros, como 
legitimo represcuiante 
do povo. 

Casado ha poucos an- 
nos. não deixa o chora¬ 
do 0 'Rindo prólo. 

O seu enterramento 
rcalisou-òc na cidade dt 
Pesqueira, sua terra na¬ 
tal. ás expensas do JÜR- 
N.\L DO COMMERCIO. 
com as maiorcH dertions» 
traçOes dc senli mentos 
do povü que o estimava 
com as melhores veras 
dc sua sympathiii. 

Mandamos á sua exma 
esposa a expressão de 
nossa niugua e a nossa 
intbha solidar ieiade ue 
imniensa dor que Lhe 
pi!ii . 1 . o con-vlo muan- 
tissiaro. 


E* eJle o interca i 
lue deve existir nos va- 
• js municípios d» : 

•>. .acrevavntauu 
nvoivimcnti» . 
iiercial e ccononuc<'. . 
jzeudv surgirem <i f su¬ 
as ViMilagens v 

'. intamentü e prt'u-*-~ 

E neste partieui 
que so plasmam toda 
âs prerogativas i 
ada do sul. Zl?!u de 
uma soberba íeruiidade 


5i;- 



oiuií 

.>tí 


íur-n 


vc . 

E‘ 0 L.:-. i . C 

u:u 

Lnico t* ‘ da 

a s >i 


ap, 


que num percui*so ap 
proximado de cinco lé¬ 
guas. offerece as mais 
desanimadoras possibi¬ 
lidades de uma construe 
ção cfticiente, não só 
pelas innumeras obras 
de arte que exige como 
também pela formação 
do terreno, pondo mes¬ 
mo de parte os pesadís¬ 
simos onus que sobre¬ 
carregariam o erário pu 
blico. 

Dado que estas cuu- 
sas não tivessem u;:’.; 
significação de alto va 
loiic. acceitandü-sc mes 
mo a vuutagem de du 
as léguas a menos, ve¬ 
rificada na distancia, pe 
la estrada do Snrrão. se 
ê que seja possível con. 
truil-a nas bases em que 
ussoulu presentemente. 
sem grandes desvios, e 
maiores cortes de eleva¬ 
das percentagens, ak'. 
dc grandes liechos de 
forçada tcrraplenagem. 
ainda assim desappare- 
ciam quaesquer prefe- 
reuciuss u um simples 
confronto com a estrada 
do sul. 

E‘ ben: verdade que 
serão Uinbein ue- 
ceso. rias aigumus obras 
de uite e uesvios, mas, 
em mc~ >s pi:oi)uri;ão c 
<.'lspv“:Uo. 
vta nos 


veallsou-sc tcrça-felro. 

- encTramentu do onno 
ecti^ da Escola Munl- 
: ;üsi*o' SoUcs. 

>*egi . p<''.= -íossora 

vtília AqqUí.j .i:t Malta. 

• '> íi nnm \.da intere»* 

•• nte, V - lUw tomaram 
parte diversos alumnoii, 
iondo um perfeito dc- 
ci ipt.nho u seus papei». 

.‘spi_'s os aini s. 'jo 
lesuitado pubiicmiius 
■baixo, o aluiiiiio Cscai* 
rancu ttibeu'o tez ura , 
iscui-jjo allusivo ao acto. 
vultecendo a gestão 
c* . iiaistrativa Jo Fretei 
I I- raani LauriUen. qh© 
rosente ao acto agra- 
eceu commovido. 

Outros alumnos reci- 
^ ‘ taram poesias o decla- 
anyara trechos civicos. 

O director deste jomal 

«■■n oprrnii h.J ta»a.d—- 

vens educandos e a sua 
distinetã mestra, pelos 
bons tructüs colhidos 
durante o anno, sendo 


lação mais ou menos 
densa, carecendo, sumen 
te. de que os poderes ^ 

públicos não a denxem en ^ resultado dos 

Iregu' ao seu «oíorço k daquella escola, 

^.xciu^ivo. sem uiu 1 procedidos sob a direc^ 
uclicb* qualquer que Ih© orolcssoras Ze- 


rasgm* maiores hurison- 
fos. 

E a estrada de roda¬ 
gem c bem este be¬ 
neficio. E isto porque 
haverá maior procura 
la sua producçãü expor 
tavel, que naturalmente 
terá maior, incfciaento, 
pela certeza que fica 
aos produclores te ouc 
nos paióes e armazéns, 
e mesuio nos (...mpus. 
não restarão siíjeitos a 
Icdc v" rte de a\^' ia ; 
depreciações os produc- 
inc c;uu luvüUiX'.. U ' 
'lalhüua sob os mais 
^eutes sacrifícios, oríuí;- 
lüs da vc:ba roíiua. v^u 

:UÍV!1- .VÜlC Üãü ilVSUi 
.■v,. .linda c;/'. e . . 

.ilo SC evi . u 

cia Cv-’e fíiclo, cio nun- 
se inferem as vantagens 
de pousos, as facilidades 
de ucquistção dc com- 
bustiveis para os caiíos 
e sjbi’'.‘.udo a 
pres - : ‘ > c .? ca. ‘ d*, 

suscepti vel aeci* ‘c uU*. 

vvmos :‘OUA d-' > " 

aiml,^ r v- 

seus xiuur»' 


çáo das professoras Ze 
lia da Matta e Ercina 
Medeiros: 

Oscar Ribeiro, Luiz 
Gonzaga dc Lima, José 
da Silveira. .A.ntonio Vi¬ 
eira da Silva e Josó Mar 
tins dos Santos, appro- 
vudos com distincçâo; 
Sebastião Izidoro, Viceo. 

Ramos, Jueimüino dc 
Oliveira, João Rayiuun- 
do de Carvalho, Anediuo 
Farias Bcllo, Silvio Ba- 
ruuna, Vicente .Vlbuqvcr 
que. Severiüo Torres, 
.Vntonio Pedro Rodrigues, 
José Azevedo, José No- 
ci ega dv ;i :m. Sc v í- 
rino S,-!! t *. Auí!. uio 
Pequeno ''iiva, Mano¬ 
el Se' .■ - ' j. 

ck vs (. es. Mluito 
de Sc v: «o 


H c .’ falur na eha pi-. t-igí ;i 

I tdv íin.. ^ j 


DOt'l 
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Ic hoje: 12 paginas com o «^uppíeinenio Semanal Illlisciacio^^ n 

































































Uj.il-, .. i ■ -L • 

VUIl p-JfvtUi.' LuJoaOá 

U‘%aüoâ á «ceDA 
p^•^ucau^ üilihlas. lisc 
r&ut Of» i.nii:>cQltiU!»(at<lCi>.s 
appl«u ;)«.• > Ua culld pldlvn 
Tc laMíà iiioiK íutviíOOíí 
tkOUipfv as caiívõv." J\. át 
ca íos au *0 Scculo c ã.t 
“Cyrrcio dc Caoipiua" a 
que duas luimusas l(v>i 
süihas. Creusa Barbu< c 
ma c >iar4a Auiouauic. de 
r&ni utu luípccãvcl Uc- 
sciup.-abí,*. 

C >.'» : u "'i e rovS J i f .• u J' ).s 

às ttg( eiuiuçO^ca da ciUa 
de ruraiu de un> m 
CO huce s o, desperlau 
do os ns iiores iipj»! u-^os 
Levamos ao Tvueutv 
Daiilos ys uosKos síQce- 
ros par» bens pelo brilho 
cxlruordiua'da K*->lu 
dos seus e ’ 

Csliegio da S. família 

huceriou-ac Ji vJe o diu 
iil» o aano U elivo ao Col- 
Ici^lo üa bagradu l''aiiil- 
iUi. desta ei dado. Só no 

proxi*HO iiio.ro pid'ab¬ 
soluta íull iS. .^pav ' pu- 
blicarenio.s o resultu U» 
fjcral dos exames prti 
cedidos iia,|aello liiipoi- 
lante '.>*.•! i.< .«i.eulo 

A'Uali'»4 . H loper ttj 
ab* turn tf ;'-»»ivA • tl -’, 
trabalhos, executados por 
alumiios du Collogio Sa¬ 
grada Famüiu. ticaoUo a 
iQoMua Irafiqueadas utó 
lerv^ t^irK pr * xuuu 
A' noite. • i n palco oa- 
peclalmonh armado co- 
m I Dosann.»^ anteriores, 
os luuinoH J'<viuello con¬ 
ceituado e lutundttiio ro- 
sllzain uuiu inlere.ssuute 


canoo.s 

() :tl ■. lv\e uniã cr^sa 
u e‘*j»h f a (h.mI uppluu- 
d>u »iiTanlouieatc u peli 
Ur» tírupo tiscolar 


tnfi.l ;í 

^ri i»;dar ló hora du 
!iUe .*< vivas expai' 

p auto* idiíiüum u Viguru do oianjc. 
íeiro da KHperanvu. 

A Banda Vluuicipul ubrilhautarú 
Iciunidado- 


laNGflO CIBEUB 


1 i lill Pti 


Entrou no lia iOi 
|do andante uo 5 
anno de uma exis 
lencia prolicua para| 
os bous destinos dai 
tena de Cajaseiias 
o nosso briibaule 
coiifvdde O Kio doi 
1 eixo .dirigido pelosí 
Eerreim Juiiiot 1 
t ('lii iKtiano Cartaxo.' 
dois espiritos dei 
grande aoluayilo uo| 
sceuario politico el 
socia! (la eiuíantado 
ra cidade tio nosso 
cxiioino oéslc* 

•t» Kio tio Eeixe-. 
cireiilou nesse dia 
em ediv-ão especial 
d. loze paginas re- 
pi tas de optiina col- 
laboração e matéria 
editorial. 

Ao destemido pio¬ 
neiro da causa ser¬ 
taneja mandaiuos o 
nosso abraço decon- 
íid.ernisnção e voto® 
Ide íelicidades. 



do U. Renascenva. pura 
applaudir o Ic-stcjudo ia- 
toliectual paulista. 

Hontein, .Angelo Cibel- 
lu deu-nos o prazer de 
de suu vIkíIu deinoniQ- 
dü-se uestu ledacvuo 
em cordiuUs.siiua palea^ 
Ira coin os redactores 
deste jornal. 

O Século 

b'ste jO‘'Qul deixou de 
curculur na ultima qual 
leliu, bem ussini uo lilti- 
mo sabbado pura os h us 
assiguautes. eiu virtude 
de um actddeuie oceor* 
rido iia muchiua uupies- 
soru que ndu permitiu 
ooncluiâseiuos u uossu 
ti rugem duquelle diu. 


ras us den oostraçõea Uoltiomea. eu» sua reoideq 
carinho que o brilhiuite! ciu, uo qual 
redactor proieipul UofpurU* redaOtoieH o meu 
"Correio de Campiuu 'i liares de.sta (olh;»e ote- 
recebeu d© seu 3 amigu.s j Juetui uw*veivte do ihu-a 


Kklh uestu cidade, des 
de uute boiitem, o uosho 
coulrude de liupieustt 
Aügel 

ta de grande relevo uoa 
cireulo.H lotelU ctuaes de 
KeeiU* 

O piezudo ©oilegu, 
que vem em perigriuu 
çao Uleraritt alt' nos. 
pretende aqui realisur 
uuiu iuteiessante conte- 
renciulitero-pbilobüphlctt 

sob o suggestivo /'ida- 
ço ila Vida 

L‘ de crér que a aocl 
dude cuuipiueuse ealard 
00 dia 28 (IQuurla leira I 
ás 201(2 uo luxuosoSalÜo 


uestu eldude. hutrv ellu^k 
destaeutúos o aliuovo iu 
timo que Ibe oUereceu 
o UOS.SO dli eclor dr. l.uis 

WNÍV LkSA WtOS 

.\ 21 Uu corcvitlu Icí uiiiiut* 
o uühso pa»Uculiu (uiiiK<> ür 
Lauiu CuxitaroL. lUcol dat» pv- 
Oii(,Mra.-> üa Prclviluiti 


VUJANIKS 

nu JO.AO SI ASSIINA - l•«ls- 
.-.uu pur o;»r» vidudu vui \la- 
4 vi>i paiua oupUul Uo EhIuUu 
i» Sr. .loSo .Suabüvmi. c\-pro 
KÍilcuto üo I.hUUo r (luur.i Uo 
rvlcvo uu poUtlcu opltuciitUi 


iL ujipreii>a h»e«' 

» Nepomuceuo 
.\l>c': 4 ;amv>s o queat* 
eollegu eeii» ellusòex 

nJiTXa* \cio nõt lottoo- 

lei Purtklevbu. uado ^ m 
vot)tra\it ha dia.'», (UaottvoT 
voado brühuuU' a» luiú^ ts 
.VhbouiliK^ii l.oaUhivu. oHotaas 
uji uUlmu houtiiiiu 4 oaU âUSh 
de. u deputado Aceuvio ('Hw» 
rodo, pruour do pa^ldo.iOPiA 
híouíhIu dokio iiiutilclttlo 0 UÊt 
OuíUhUiio oaipildico QOZ 4t- 
dUoftoa do >ó»tado. 

Vtudo dv 1'uloA. ODÜo 4 à» 
luooio du maior Idá-nU^i^ 
cuuiiuoiclo local pMfit ' 
«.-«Ul cidade, doJiiioo 
o hf dr Alci-hladai 


t)i‘. Pedro Kc-ruilno - l*rooo- 
doiilo du capital do Ecludo, 
oade tomou puitu uoa ulÜmuM 
trubaUjua du V-jacuiUlOu l.©- 
çblullvu. puasou hoülom por 
caU uldadc paca Fuloa, o aos . 
bo prvbudo umigo dapulodu 

Ciiienias BPOllO [ lOX I tUlcu dv graude valor no alte 

•>cildo 

Fuiveisal upre 


PuJW 


Aüj^elo t Ibellu. ,|oi aulii» I destemido cow 

buy .Jaeli tloxie, em ll>M 
KOMANPK ÜDDLSI-KIX) 

.‘\M.\NilA - 8eiá loeudo 
um coilosul lilm Uu Bu- 
rumouut, com g guluute 
astro AUoluhe Meiijou, 
UM tlLNTtLHOMKM DL 
BAUIS 


E' 0 total dO¥ pro 
míü« pagos bvuiu 
iiulmcuto pclot l .ru 
ECONOMKt» iolu 
SbUU. sumauul s;kKl 



Dr, Cutlos Flrcs Oc ro 
i-o -tMo dv< suu viauviti u cida 
1 Soiiho. aoudo Tôra vibUai- 
- >0 lilliiho dooulu, buuslluu 
t ' uqut para o capiUl uo 
uUliao domiuuo. o dr. Carlos 
Flrca. lUusirc dlroulor do ■ llos- 

S Ual 0 ColOQiu do AUouuduh* 
ulliiuu Muroiru 

lU i* UlAO DK Al..MtU)A Ja 
ri-(j!rv-.vsou àBrvjodoClruz.ondo 
vxvico u« suas uodvIduOos po- 
Ullcas, 0 iiObsu amigo douuu 
do Judo Mlnorviuo du AUucl- 
du quo su uucoiiU'tt\u na cu 

t lld loumudo purlo nus tru 
alUusda ultluta rouuido du 
I Asooinltlea 


K ALLtCLXbJ^Ó* 
Mn mi hiirrW/ü Strrõn d» 
uicdKdc comuloeiMo (ol 
(cni. logo ccuo. abalada cau4 
aoUoLa da laurlo du «xoA «n 
d Murbi DarrcUo Serri a ^ 

S osa do »i Manoel 
errdu. inspoclor diu : 
U>)oK?apl»ioaa * 

\ oxducU onevoUava^^ ’ 
íotma Uu mcic», l«ado 1 
omurcgadoti pvln svai 1 
l<tüo 4 ou moioa para dcliaii» ■ 
u mulusüa uuo u minava 
D. .Maria HarrvUu dcU 4 ^ 
rios IlUio». di utucuado-i* 

Iro V.-ílOS o UÜHhO aiulgo ©i" 
nl Huriotn». Acri‘ilU«40 ' 
luorciaulo uosta praça 
dosava a morta 
lavdos oo uos.xo moio r 
sendo u sua mo) to gar'*' 
Moulhla 

O suu oulviriuutaU) 0 
ou ao ds m hora» do B 
poruulc V uitosu acoai 
uionU'. 

A‘ UlHUncta l4kiailUi« 
aprcsojviiimus us auil 
tUK uoodolouctns. 


iOi 


HHNSEBTICA é a meihor cerveía! 


vk», q, 
Uu«u| 
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'Jdos. 






J 



sua residcih 
uai tomaram 
ítores e auxi- 
I folhtSc ore- 
‘Qto do deca- 
eusa loca.', «r, 
Dmuccno. f 
3S o qucnio í 
0 cffusões. ' 

D nGLTííüSDõi i 

30, onde se ea- 
dias, desenvot- 
ate actuacão o& 
gislava, rdtorsM 
ona â esta cida- 
o Accacio FIgae* 
do p.vtído/ippo* 
muriícipioe wt- 
asidico noá »■- 
;tado. 

atos. onde é «1«- 
ior Idcstaqoe n* 
>cal patóoli ]P« 
jestino a Ro^u^ 
biadas Par^ _ 
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nova phasc c o governo 
Getulio Varg as 


Náo padece u mo- 
duvidu que temos 
íoiciada uma pbase 
de verdadeira recous- 
trucç&o política, e que 
esse organismo espú¬ 
rio. gerado pelos po¬ 
litiqueiros prolissio- 
naes tóra do ventre 
do regimen, vae ca- 
hindo aos pedoços em 
franca deconiposiçflo! 

O povo brasileiro 
parece ler-se enver¬ 
gonhado ante os e- 
xcmplos magníficos de 
democracia que a to¬ 
da hora lhe chegam 
dos Estados Unidos, 
iia Argentina, de for¬ 
ma tüo insinuante e 
cxplendida, que 6 co¬ 
ma se aquella gente 
llie estivesse a dizer— 
de^prrla. üiüQjJí; o pien 
rumo!... 

Etii todas as regiões 
brasileiras, onde ha 
qualquer agrupamen¬ 
to de civilisudos, agi- 
tam-sc 06 cerebros, 
luovimentam-sc os mus 
culos, aos eífeitos de 
,uma mesma atmos- 
phera de civismo, que 
vae inoculando em 
cada brasileiro o sen¬ 
timento do dever em 
face desse quadro do¬ 
loroso em que a des- 
moraiisação do nosso 
regimen político vem 
sacrificando as tradi¬ 
ções de uma grande 
4'atria e dando ao 
,)ovo o allestaJo tris¬ 
te de incapacidade 
•iioi*al pa» a a reacção. 

E a nacionalidade 
ioda, tocada dos mes¬ 
mos sentimentos, arro- 
gimenla-se ‘mi forrai- 
•ave coiTcnte demo- 
(Ugípdo, por¬ 
to. ilos spuisos 
uí*ar'.eiitoá r- »Jiíi- 
. i*lé hoje. os uni- 
-s ojjc»antcs na his- 
jria da Republica. 


ephorneros. cambian¬ 
te.'», sem aealium prin¬ 
cipio civíco que os 
umme ou h força dc 
um Ideal que os con¬ 
solide. 

Ao tóque dessas no¬ 
vas idéus, que bem 
siü as de sulvnçüo da 
Patria, sente-se que 
só os inconscientes. 
08 covardes e os acor 
rentados pelu subser¬ 
viência de qualquer 
cspecie, poderão cou- 
.Hcrvar Irouteiras de 
isolamento aos que se 
jogam a campo, no 
mnis sublime dos pré¬ 
lios políticos de que 
temos noticia nos úl¬ 
timos quarle.s da his¬ 
toria brasileira. 

Honlein, Nilo Peça- 
nha, o sublime chefe, 
depois de suas sagra¬ 
das vinte c quatro Uo 
vas de vigitias civi- 
cas, leve u Ironte es¬ 
magada pela ))Olilica- 
gem sem freios... 

Hoje. como que das 
cinzas da campanha 
nilista, surge o « Par¬ 
tido Democrático», em 
quanto, por sua vez, 
a figura symboiica de 
Assis Brasil arrebata 
do tumulo de Nilo a 
bandeira do Grande 
Ideal!... 

Por outro lado, os 
governantes parece 
vão comprehenilendo 
essa situação psyclio- 
logica da nacioualida- 
de, em que o espirito, 
revoltado em suas 
ccllulas mais profun¬ 
das, oe váe deslocan¬ 
do da tolerância ás 
reacções reivindica- 
tórias... 

Getulio Vargas, de¬ 
tentor do executivo 
na unidade federativa 
do Uio Grande do Sul, 
purifica a atmosphera 
dos pampas e dei \a 


brotar, viçosa, u e 
inenteira du liberdade 
que o gaàeho costu¬ 
ma cultivar e defen¬ 
der coiu mais ardor e 
bruviiT/i quubdo o cu- 
tcllo dos tyrannos a- 
meaça de morto as 
suas grandes convic¬ 
ções civieas. 

O presidente rio- 
grandeusc garante, dc 
verdade, o exercício 
da liberdade do voto 
no Estado do seu do- 1 
ininio. < 

Sem o exercício da 
liberdade de voto a 
deiuocrucia é u ni a | 
mentira, j 

E os homens publi- i 
COS, investidos de car ] 
gos eleclivos, jamais ' 
SC iioderão dizer cn- ! 
tidades legitima s.« J 
(piaodo loi pelo terror ; 
dàs opprcssões. pela ( 
fiuuru das ciladas c i 
p e I 0 s artifícios da j 
fraude, que o officia- i 
lismo os levou ao po- ! 
der. ' ' 

Bcmdito seja o go- 1 
verno do Rio Grande J 
do Sul. personificando ; 
u vicloria da demo* ( 
cracia naquolle Esta- 1 
do, e no seio de uin j 
Paiz ou dc uma Repu < 
blica onde a prcoccu- 1 
paçâo magna dos go- í 
vernantes tem sido a | 
dc se conservarem no í 
puder eom as econo- > 
mias c copi os sacri- I 
ficios (lo povo!... ( 

Só os cidadãos que 
têm a coragem moral 
de repulsar os máos 
governos merecem o 
prêmio de uin diligen 
le como Getulio Var¬ 
gas. 

Campina. Novembro 
1928. 

,1 rgem i ro Figu ei rvdo 



O Secíiilo 

liomens públicos do pai/. • , 

Ncslc sentido o nosso dirccior ja se dingiu aos dr.s 
■Aa .loaauim Pimenta. OcíaciÜo dc Albuquerque c 


l^accrda, Joaquim Pimenta, 
curso de suas valiosas pennas. 

Será uma edição dc luxo. que ter 
Mr os senhores annuncianíes. 

Todos os senhores commcrciantcs. dc.sla ou doiil 
núncios cspcciacs. devem, quanto antes, sc diri.'.f 
localidades c preços 


As.sis 

outros, 


avima di\i»l.íação c qiic deve interesj 


prat;<^5, que .m 

nossâi gcfcneia solicilanão*ll.(. 


I apiíçãfl É relfÉ te Frestes 


prepara para primeiro dc Janeiro, uiua cdiç.io espo 
ciai dc lò paginas, com collaboração dc eipincntcs 


Brasil, Maurício dc 
pcdiitJo-llics o con 


pa retap ide joml 

A solidariedade expontânea do 
povo can ipinense a esse gesto 
de sympathia do "O SÉCULO” 


Discursos, notas e commentarios 







Prestes, o gi-aiide Sol¬ 
dado do mundo, teve do¬ 
mingo a consagração li¬ 
vre expontânea da po 
vo desta leira, na encan¬ 
tadora suiidnricücde que 
todas as suas classes so- 
ciacs emprestaram u ho- 
men igem que **0 Seculo'* 
promoveu ao invicto Ge¬ 
neral da Columna Liber¬ 
tadora. appondo-lhe o re¬ 
duto na sala de sua re¬ 
dacção,pelas II) horas da- 
luelle (lia. 

Annunciaramos em a nos 
sa edição de sabbedo, a 
lelib«*rHção deste jornal 
lazer naijuelle diu, u 

.mcDagem que houve- 
rumos projectado.ba tem- 
..< 3 , extensiva a iVIauricio 
jc Lacerda e Assis Bra¬ 
sil, 

Desde que circulou o 
nosso jornal, começamos 
a receber as mais vivas 
expiessões dc solidarie¬ 
dade dc todas as classes, 
bem assim o confortante 
apoio das firmas coininor 
ciacs, amigas deste jor¬ 
nal. Cavalcante eV: Irmão. 
Antonio Víllurim, Severi 
no Ramos e Maciel A Cia, 
que nos mandaram cer¬ 
veja é bebidas finas pu¬ 


ra servimos a quantos 
aceorrossein ao nosso 
convite. 

Antes da hora prefixa¬ 
da pela noticia que dera- 
mos em nossa edição da 
vespera, todas as depen¬ 
dências do prédio onde 
temos instailada a nossa 
tenda de trabalho, enche- 
ram-se de povo, que fre¬ 
mia de culhusiasmo. 

As 10 I[2, perante u‘a 
verdadeira multidão que 
SC premia por dentro o 
fura du redacção do "0 
Século,” o nosso direclor 
dr. Luis Gomes, com a 
paluva, explicou num 
discurso vibraulissimo o 
motivo da homenagem 
que o seu jornal ia pro¬ 
mover ao General Pres¬ 
tes, de qiiem estudou em 
rupides traços a extra¬ 
ordinária personalidade 
de Soldado e cidadão. 
Ao concluir o seu mag- 
nilico discurso, descer¬ 
rou o nosso dircctor o 
retrato do nobre Cavnl- 
leiro da Esperança, que 
c achava corberto com 
n bandeira nacional. 

Ruidosas manifestações 
ubufaram as ultimas 
: nlavras do dr. Luis Go 


mes c grandes ucclama- 
ções foram foilas no Go- 
neral Prestes. 

Tomou, então, a pala¬ 
vra o Jornalista paulis¬ 
tano Angelo Clbclla, ora 
de visito a esto cidadu. 

0 seu díseursu provo¬ 
cou um oxtraurdinurio 
enthusiasmo no niullidão,- 
que mais uniu voz fel-o 
vir á tribuno, paru recc- 
bcl-o com as maior 
cflusóos, 

Acciumados pela mas¬ 
sa que uuguientava, não 
obstante, ter cabido no 
momeuto, pesado agua¬ 
ceiro, falaram ainda os 
srs. Castello Branco. J. 
Reis e Luiz Soares, pro¬ 
duzindo todos incisivas 
orações que colaram da 
melhor maneira no espi¬ 
rito publico, 

0 nosso confrade Raul 
dc Góes, representou q 
“C orreio dc Cumpinu.“?a 
lando em nome de sua 
reduoção. 

Cerveja e bebidas finas 
foram servidas aos 
piesenles, 

I Excedeu 0 nosso ex- 
|pectalíva o brilhantismo 
que o povo livre ile 
Campina Grande empres 
lou á festa com que ap- 
posemos em a nossa re¬ 
dacção, o retrato do 
grande brasileiro Luiz 
Carlos Prestes. 

Mas.a iutiigasinha muito 
da indolc miserável de 
certos cavalheiros que 
aqui acompanham a si¬ 
tuação, menos por con¬ 
vicções do que por cha- 
leirismo c mais do que 
isto, por vista grossa 
à monumental burra da 
j Prefeitura, não podia 
deixar de agir para que 
a festa de domingo, nes¬ 
ta casa, se despisse do 
brilho que lhe procuramos 
dur. 

Tudo fizeram os cava- 
géstes pergaininhados 
que rondam o f/uichel 
pagador da Preíeiluru. 
utò u aluslanicuio du 
Bunda dc musica, a que 
0 nosso director já dedi 
cou o melhor do seu es¬ 
forço, para arrancar-lhe 
0 ridículo (los appellidos 
com que u miiuoseuva 
a antipathia popular des¬ 
ta terra. 

y\inda assim, u festa 
do <*OSccu*.o>. Í(M uma 
victoria compLia (jue 
n(js animou a proseguir- 
mus nus campanhas, oim- 
Cv^mslílucm o mouvo do 
sysnbolisnio da bandeira 
que temos dcsdobraiia 
nas paginas do uos.so joi 
uai, que mais ;^do que 
nosso, 6 do povo :• 
o povo! 


Inscrevei-vos no L U B E-C O N O MI C O», o mais vantajoso club (Je sorteios 
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A rcJdCçJo tkslj foUoo ^ 
^c rc.spons«ihtliv4 pcl*» 
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%, ib4 


^-'í^Ci^íD NO OUll'X| 

0 “lie/ouro" da liftna ayiieiic flniarín ani ihamnias 


A cidudn loi anto-bon- 
Ui.i. as pnmeiias liorus 
tia noito abalada coui a 
iiülK-ai (k‘ que eslava 
oceorrondo no armnzein 
oiuh> íunccicma um hr- 
2 *niio do beneíiciaiuento 
dr aljjodflodi- iIrumAyuil 
lo Ainoriín. pavoroso in- 

Sabedores do desuslie. 
iaiiuciunlameiito uos üiri- 
«iuios para o local e com 
elfcito vcrilicamos i|ue 
uiu tjrande incêndio des 
traiu coui f‘s]mntosu ra 
f'i 1^2 0 dcpo.sito e appa 
icdios da cilada lirma. 
loeulisados num dos ur- 
maieos do começo da 
rua do Pro(;írcs8o. 

JA incalculável massa 
«c apinhava diante o tris¬ 
te espectáculo c muitos 
0 decf< idos moradores 
duqued » .•'teria se empe- 
iibaxam .. tarefa de do¬ 
minar as chu/umas qua 
subiam em proporções 
assustadoras. 

Procuramos no nio 
Mento falar ao chefe da 
firma sinistrada, o ar. 
AwcenoAraorim.muB.nllo 
yor,»‘mo6 dclle nua apro- 
xiniur, porque vimol-u cm 
prssôa dentro do arma¬ 
zém procurando abafar o 
fogo que Já lavrara oté 
a cuniicira. 

Km poucos momentos 
a fogo derrubou o teclo 
mas. ainda assim conli- 
nou o trabalho de aalva- 
nentn. com bravura en 
Irentado por diversas pes¬ 
adas do ntissu meio. 


H oilcm procuramos ou 
yir u sr. Agnello Amorini. 
Sobre as causas e a i x- 
tensfiu do desastre. 

— Oisác-nos aquelle dis- 
tincto commcrciantc.quc 
iiáo sabe a (|ue attribuir 
•18 causas do ioceudio, 
senáo que isto teria acon- 
lecido, oceasionado pt r 
um curto-circuito da illu 
miuaçüo interna do 6 r- 
zou ro 

Fechara o seu estabe¬ 
lecimento uma boraantes 
do incêndio, deixando tu 
do em ordem. 

Depois já cm casa. 
leve a desagradavcl no¬ 
ticia de cfüe lavrava 
fogo no seu armazém e 
que chegando ao local 
trabalhara até emquanto 
havia brazeiro para ex¬ 
tinguir. 

Nâo pode calcular n 
extensáo dos prejuizo*.. 
porque o fogo queimou 
maior quantidade de pi- 
olho, mas. presume que 
sejam grandes ern virtu¬ 
de dos estragos causa 
dos ao prédio r As ma- 
chinas de beneficiamen» 
to. 


rs 


ta&Çal 


J L 


Oci.vas c rcciaro.içõcs 

rnn«tanIomontv lenius stdo 
procurados por auxlllnrcs d(» 
nosso Cuniiaoroio. os •luno-i 
reclHinam c com al.^.duia ra- 
/.lo. contra A abuKiva pratica 
adoptMdn por inuuii.stasas.de 
nüo fociiarcni ns poi tA.s nos 
domioKos c ferimlos. sc ni fn- 
«Ar nua dias conirauns. cm 
qnc proloiutam os seus traba- 
IUoí; nlèm das hora» determi- 
iiHdAs por lel. 


á va-iHouro. ponpu* n jjnnclio 
IU\t» IC\a OM dcsiitcio . üt to- 
d.k naiurc/a qtiv i'i p.;o.ii.. m 
doK (lulomovctM tte levaiilain 
eni uioons do poeira, «luu in- 
coniniouu o faz utt'' adoecer 
os que ucllit residem 


MUNDANIDADE 




No liin da rua .MaciiU PinhoJ 
ro. esquina da ci»s N«'‘cu 
UeUo. oxiste uma .sari;eta U*'» 
provida do re^cctlvo grndii 
•.css.ts noltc.N do escuro, 
aqueliu liocca aberto no leito 
du rtin, eslA sc coit'Mdiindo 
um e.xccilcntc iiim’! mdor dc 
cttneUas. 

Prevmam-íic os que nflo 
pretendem quebrOr pernas 
ainda este «nno. c cniquanlo 
isto. pedimos ao sr Prefeito 
para nrnndnr coilorar n refe- 


Duraiite o dia dc bon 
tem numerosa turma d>‘ 
trabalhadores, paasuu e 
dia refrescando os es¬ 
combros. 

A policia tomou co¬ 
nhecimento do facto e 
esteve presente dirlgin 
do os serviços de ssFva 
mento. 


i- ni ícrladoK nAcionac<t co mo 7 | rida ernde 

1 í|iiãji|iiei' peis(ia(alé 10 aiw de Éilejaiieiiiij- 
zer ilípi' approiiíiiiaiinie de lls. 3 Í )0 líilllll 

A «SÃO PAULO» GARANTE; 


Um auxiliar digno, de uni 

cepçfto As camarilhas 


governo 


A UNiAO lie honteni 
fnforma-nos « e ter sido 
co-*vjitHdo paro o cor„< 
dl* chefe <ie políoÍM. .-m 
virtude ilu renuncia do 
dr. Carlos Pessõn, o in¬ 
tegro JUIZ da cunmreu 
de Cabaceiros, dr Ar 
chiraedes Souto Mnittr. 

liste noU( la repercu- 
tio nn cida^<e, com as 
symputhias que a Ugiira 
jiobre e de uma elegait- 
cia niorul acima de lu 
dos os elogios de Ar- 
chimedcs Souto, conse¬ 
guiu Infundir no espiri¬ 
to dc Cuuiplna (írtLD >. 

O sr. Fresidente Jo.to 


olygarchleus que envl 
lecem a admlnlstraçAo 
brasileira. 

Porque Archimedce 
Souto é- bam na hora 
presente, u figura talha 
do pelos nossos melho¬ 
rados disignios, para 
completar a obia que o 
governo iniciou no Fs- 
laJo, cerciindo-ae dc ati 
xiliares competentes, h o 
neMos e cheios ds ntnis 
confortadora popularida¬ 
de. 

Campina Orsade náo 
podia ter maior satisfa- 
çAo do que a que expe¬ 
rimenta com a acertada 
escolha do dr. Archi- 
medes Souto para o enr 


. Sc 


2 . Sci 


3. Sc prcviv.'! 
dc .re 


4. S< ‘I ernar- 
>« inczpzi 

5. S< Mcrrcr, 
pc*r Acvidcnic 


Pagar^lhc j .scmmz dc Rc. 

20 :(XX>S(W ao Hm dc 20 ann.'s 

PagJr a scmma dc Rv 20 : 000 $ 0 ü 0 
a seus herdeires. mc 5 mo sc Mcr a 
foJIcccr logo dcpoi> dc I. pagzmcnic 

l'.mpr»:»tar«llH Juihorc ^ch gzran' 
Hz unica «J^ apolkc. 

l.ivrzUo do ixjgaitMTnlo dc prcnii;>. c 
pagjr«lh< unu rrn^ia dc 2 conío for 
sonc vem prcrutic Jav outrzx gar.")rij.v 

Pagzr a «<uv berJeiro* 40 contov 
cm \t4 do 20 coolo^ 


PARA KDADHS NftNORFS O Dl IO I 
MI.NOR. I .M MOR P.\R \ I DXDFS 
.MAIORh> 

Peça IS pnspectu ia «SÍO PAULO- 

Coiapaui>‘a Nacional de .'^•gur5’ri Vida 

Av Hio Bmifco, S2 L*. andar—BFX IFK 

COHRF.CTOK t.M CAMPIN.X ÜlkX.NDK 

Joâo Mendes 


ANNIVLRSARIOS 

\ :u üeiiuira LM. a auu «lata 
imlalloia. o .siir. .Joâo Elo> de 
MnicuLa. commercíantc noeUi 
praca euvaUielro de vo»tu cir¬ 
culo do rcJoçôes dc amizade 

() Palc-.tru Sport Club* de 
qiio «• dlcno prcjíMenti*. lhe pro 
riiuvcu nuqucUc diii. brllhaute 
nmriifcsla-.-ito. » bua directoria 
incorporada iodo ctuopronen- 
(al-o. cm a sua residência d 
Ku« dr. .\. Campo.s. 

Saudamos o üistiacto amigo 
Joào Dov. embora toTílfa- 
monle. 

h>z aniioti no diii ‘.14 do vigen¬ 
te. a mimo.sa [..eooor de. Ma- 
ri.t. dileeta lilliinba do Sr. Cas- 
tcUo Brancí» de Almeida, fun- 
cionurío do Banco do Brozil 
Jornalista de muito brilho, com 
extraordinários -ícrx iços pres¬ 
tados á imprensa do .Maisihdo 


guuda da poderooa 
nhla Nacional de 
Vida -A SiiU) PoiiJovT^-* 
nos o prazer di- a«u v’ 


_ 

iJr^ Af/onso Nunes CoiSu'* 


inspcctor dn succurmM 

cife. 

S. 8. que j*c fez ocooipto^ 
do nosso reiiactor chefe dcò^ 
rou-sc em nosao csaiptoife 
i-m omJsto&a palestra 
vaiios assumptos de 
actualJ<lade 

Esteve nesta cidade tndee. 
do negoclos do seu j— 


MAJ.ANTKS 

It et ornou inespciadomcnta 
iia ultima sexta-teira de sua 

iogem so Maranhão, o Sr. 
JosC Cartov Autran. digno ge- 
rvntc do Banco do Brozil de$- 
oldade c cavalheiro estima- 
I dtsvtmo cm nossos ródos so- 
I ciso. 

o ilJustrr Intincronte que 
veio acompanhado de sua 
exmo. evpoM d Lca Autron. 
já rensvuiaio o posto <le suas 
I aclivklsdcs neala cltlnde. 

Kaoulpiio l.acot — Deu-oos 
o pra.*er de sua visiu «> Sr 
lUa ilpho liacvL agente e re- 
prvaertaQtr da Casa Pratu suo 
our>al de Pernambuco. 

O cbümiirel cavalheiro leve 
a dclkadcta de fozer-uos uma 
longa demonsiracAo d« todo» 
o» artign.s que repr\‘seota.c«mo 
aa conhecidos mnchlnos Kc^ 

I aiiagton. BegUtradoros Nollo- 
noL Mat-hlfUks de colculug etc 
I UDprx»«ionaade-nus mogol- 
flcooicntr 

Dr \ I .MJS t \ RDOSO ^ tí 
tave oevt.» ciilaite. em prupa- 


de Seiembro.l!» %« NovtLüLr - 
oitdtoa cctobelecliaentoa fica-; 
ram aln-noit todo o dia. 
flagrante -^Ao a um | 

prvTcUo legal •em 
quer mi*di«la fosre tiuaada por ' 
q««om dc «Ureito. ^ nr^Jo dc 
reapeltor a Irt ompa > 
•do uoa cloaae lotk*- 
rí«>aa e homutU dr quea oa 
patrtkrs tudo exigem cm troca 1 
de muuruadiSèlmM vaUnoa. 


Solicitadas 


.\o comnierciu e uu 
publico 


I na capital, mas. maodaram-me 
«lali trabalttar aa sua uiii*i 
desta cidaiie no «lia 27 Ue 
com lüAinicçdas para 
a ircreuc;- «laoui mo despedir 
o «iu.- eu so vim .« «aher por 
intcnnediu d«* tcrceiroa. 

iUívIdantlo a 'deciaraedo ne 
I Cromaria em que oquellrs on 
j prvtrtideram asoacar contra a 
minha honra, «mm um repto 
‘ para que o< mesmos prova»- 
»em qualquer de.-Use que por 
ventura cu Uvesse praticado 
cm a sua cosa coramercIoL • 
nlo lendo prefalado» »r«. 
dado a menor satlsfocAu em : 
publico, como lhes competia. ‘ 


providencia 
competente 


interre&se. sr. .Mathiaa 
cormnercistn.e cm PucíoIioil 

Dr. OSWALDO JOFnLY-Eé- 
cootra-se nusia cidade 
dumingo, o nosso querMn 
go dr. Oswoido Jofniy, focolte 
Üvo de grande nomeado, roa 
gublncte dc clínica cm .NÒmi 

Q úisUocto medJeo cooteno- 
neo veio ate esta cidade em 
visita a amigos e[iareatese aza 
tsr de seus negoclos poitiea- 
laros. 

VISITAS 

Deu-noe o prazer de sua v>. 
silu o nosso disiincto amigo 
Dr. Christino Moateaegroi. pro- 
nrictario e furendeiro 
lilunicipio. 

.\OI\'OS 

De .Alogoa Nova. onde rui 
dem. ( onununicarani-aoa o soa 
cuniracto dc casamento o Sz. 
Joáo Chaves Sobrot e a 
aenhorinr l«aura .\thasrde 
valcanti. 

.\gmdeccmos a gentOaxada 
purticipocAo. 

I NFERMO 

Desde a semana rv~TM. 
acha-se enfermo o nosao «nt- 
rido companheiro Joio Itea- 
des de Souza. rciuclor-clMlit 
deste JorooL 

Com u'a melhora ocoealam 
da de onde poro cA oiadaos- 
ta vemona o vchemeiiie pen- 
odista osoamlra o seu parm» 

que tonto brilho tem dada 
com o fulgor de <le stm lainl- 
Ugencliv 

Angelo Cibella 

Rcalisa bcK a sua aa« 
Dunciado confcrcmcia ne 
Uremio Ruidvcca^ pckn 
20 l|2 boras, 

Uualc comÊraik «k 
xa .XngcJo Obdla. 

.A palcsir j «io 
pauhstjno que vasmrã so» 
bre o iWma -1 Viiaçfw áa 

Vüla**, < pjiroctmeA» pdoa 

sr». drs. CVljvio .XimoeMBC 
CicBiiTuio .'^Lick4 c sr. Lir 
oo Fcntoiuk-v. 


cíKffas urouo f ni 


chamo a attencio do comuier-1 HOJl£^.\ rcaonoaJLa fahm* 
cio e do puhUco para o lacto i ca Lnhrersol. apeesoila « 
em aprovo, que vem provar i d^icjiiidc JoW Wofto. 
aháoJutamccto servm ialaman ! 

te» os ossacadílhas de qlchti C-\DblKA tL£Cs 


Tro«lo os si> .VUouvble Cos 

_ «-la A Cia., comfflrrdantes neo- 

I ta e 50 praça da 1 ‘arahvba. 
reciam^ para «Uspensodo du seu e«tah«^- 
' i leclmcniu 9 C'Ti ju.-ufi'.'arx*m s» 

! rozOes porque assim xroccdf- P^r porte d« .XJouchle 

• • om-sem oo meoo» mé <larem|'‘^“ ^ . — 

A. 1 ^ mopa«k.rea da Rua dr.|aa minhas conto», altm de L om , A>!.\NH.\ —Scrò 

cueip Qt poilCia,. Uile, pedvm por nvSM> vermo» a .|U«xu qu.Jqucr de *“ <»P*ro qu-* os mesmos di- dc>.scs Joes rrTO— 

Pcsstki IcrA no dr. Ar- c assim, lova-lhe pela laief^mcdio. ao INvleiio.|nò* ficava deveJor. teuho por ‘f'****f®®*’ «»uia paraai, 
voz iiiaU alta do lejrlU- »<fc»dar augmeniar o ou -, meã» «U preceote dcv-lontr qcc • de niahalcgitima de-: 

II r -nrfuentHMte do hmpeza nes- oqtKÜvs »r». pratKM.-»ri . ' >•«- ' pclboüa da Loivvrsjà 

u r. rrtsenlHMte do seu ^ unm : z ^ ^ ^ ^ DADO COM .\S VTL» 

j 0 > . J» SUSP oordiall.v iVdem. p\«nrm. para •:■!« o t«s quaa.'>.‘ ilo ti -i ade-, 

Mma^ saudações. Prvfcii.* a moade ti*upar ’ vida hçmb.ndadr i int :fuel-o| Jc.i» 


chiiucdrs Souto um au¬ 
xiliar digno dos comriot 
timiMitos que e.stáo Tn- 
zendo do seu goverat.. 


da Silni 


V AS. < 


fccaâi 


I graoosa L»» 


HIISSSEIITICA é a melhor cerveja! 
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Campln« Orando Porahyba 


niRRrTOH 

Liilo Oomoo 


EM-KMnaoario 


O Século 


HMJDATOM CIIKPIC 


J. Mondot 


Anno I 


Tlranom | 0(MI 


JORNAL 


DE LIVRE OPINIÃO 


O cooperativismo na 
Parahybct 


Num. 23 


A propoRilo cie uin 
artigo inserlo cíin o 
iiilimo numero do 
M0880 confrade “Cor¬ 
reio de Cumpina." ho 
bre o coonerallvismo 
naParahyba, assu iip 
to de imporlancia 
IranKcendenlal para 
o aievantunienlo das 
nossas forças ccono 
micas, esqueceu o il 
lustrado colloga de 
que a prioridade da 
creação dos Bancos 
Populares, sy.^. n?- 
Luzziití, neste í' i.l- 
cabe i'i cidade rit 
Patos, que reeeí-eu 
carinhosainente a 
id^^a.inipulslonaudo-a 
e ' niroeinpou* o loM^ 
po fazendo-a » splen 
iiida realidade 

K não ficou, eoino 
quasi todas as nossas 
iniciativas, nos pi imei 
ros enthusiasinos. 

' idéa nasceu num 
u nbiente de sympa- 
Ihia e confiança, fez- 
«e realidade ao calor 
das esperanças que 
despertou, e hoje. a 
instituição que os 


ram uma uiopia.estti 
operando (om gran¬ 
de offiriemna, apre 
senlando mn progres¬ 
so dií iio de nota 
l'iSta evolução deve 
se ao esforço,bOü v(»n 
tade e comprovada 
eompeíenci?» d;i admi 
nilruçâo.confiada aos 
drs. Abelardo I.dbo, 
Aloebimies 1'arGiilo 
contador B. Guilher¬ 
me. os quaes envi¬ 
dam as suas melho¬ 
res energias no sen- 
lido de que o estabe 
loeimeiUocuja gestão 
ibes foi confiada, me 
reça cada vez mais 
a confiança publica, 
pela segurança e am 
plitude dos seus ne¬ 
gócios. 

A florescente c 
adianlaílti cidade 
de Patos, cabe, por¬ 
tanto. a primazia cia 
creação dos Bancos 
Populares e. a julgar 
pelas estatísticas que 
possuímos, podemos 
affirmar ser 


«eepticos suppuze-' feito. 


a que 

mais ])rogre8sos tem 


"N fi iiriitlrii ito rrvnl- 
•Ur il«‘|lrtc<. (•viKlin-Riv 

«r Srvorlno ('tinha, 
W'» «la vlatiiiia. ar 
«••'•iiilu no local (lo 

(. Riihiiidd |,,,|. 

I,,) rrImInoRo, 
coiiHoiíulii capl ur iil o 
mela Icutia ahaixo ita 
la/.cmla, cntr(*i4iinilo o 
áa a(itoi'hlM(l(>R (Ic |•'n• 
| 4 Iiii( 1 (*n 

inorlo qiic («ra iiin 
honicni (|(* loiiilaM tlrlo- 
»l<'u. »ir(.\ji vlii\a (• novr 

lilIlOH 

(> Ht-ti cnlcrro cflrclu- 
oii-Bi' ijo nicamo (lia uom 
viiKuao iKuimpanhamcMi 


siníiiíi 


o i'A/»-Nl)r£IRO SU. DOMINGOS M.PDI IDA 
D O.N* ' • r iiSSO. DISTDIC rO DE I AGIJN 
U E i I.DIDÒ DE MODTE NO COUAC AO 
POU UM SEU EMPPEÜADO. 


Oceorreu no dia 
-do mez lindo, no =■ 
ffar Bom Succcfso. di 
Iritlu de Fat^undcü, u 
hediondo crime paia 
quni vamo.s chumar 
«Uençãü dOB poderes 
competentes. 

hiru fuzendeiro e ho¬ 
mem estimadiHsimo na- 
qtiello zona. o sr Do¬ 
mingos Ferreiro, iniiílo 
conhecido neata cidade, 
onde vinha sempre tra¬ 
tar dos seus inlcrcHSCH 
coiumercIuCH. 

Hii nove mezes adiiiit- 
tirii como colono de siia 
propriedade o indivíduo 
<’oMTic dc tnl. de prece¬ 


dentes suapeJioH, ''onier 
ine noticia. qtiu nos 
innudou o nosso t t-iixH- 
pondeute em Alvaio Mn 
citado, e humein puuco 
umanle do (rubalho. 

Tendo naquiH- «üa o 
sr. Domingos Fi irt.ua o 
mandado com eui.rgió 
psra a laloila da la/: ti¬ 
da, íoi isto o hastiinte 
para que o*dos('M‘ . ohu- 
do Indivíduo se eiiTiire- 
esse e ugi;r(‘di-"o iii 
i‘t('zo In/.eiiii'. Ij -iM 

'^-'he prouinrm pin’lii'- 
lu.ín^-nocorifçsto. 

D er. Domingos I Vr- 
rcito teve morte iiiimo' 
tliitr e o criminoso logo I 


l’'iiguii(l(*fl. vem sendo 
neBRuK últimos unnos. 
uma terra ondt» se tem 
praticado crimes do gran 
dc repereassito. 

Deinta-nos o nosBO 
correspondente do Al- 
^alo Mucliado. que dc 
tl 2 ‘l pnru ert, cinco crlmcti 
inomináveis llcaram Im¬ 
punes, porque, diz ellc, 
em sua carta, - a Justiça 
é multo Iraco e sem ho¬ 
mens dc conhecimeuto!» 

O governo do Estado, 
para quem appellamos, 
eleve lançar as suas vis¬ 
tas para aquella torra 
inloliz, doudo-Ihc o am¬ 
paro dc sua autoridade, 
que tanto tem levantado 
a confiança do povo, 
com üs seus aclos de 
justiça c de direito. 

Não é posslvt’! (juo 
continuentob desgaraatl- 
dos pelos homens a quem 
ü direito urina de pode¬ 
res necesHorloa para 
ninnterein o prestigio da 
lei. entregues como le¬ 
mos vindo até aqui. á 
uanhii (to huudoleirls- 
ino engravatado ou dc 
alpereôta que degrada e 
Mssolu o nosf.o Estado 


O Século 

l-vU; jcriirtl. cçiiíormc j.t nniuimloii. htt.t driulRf no di.i I dv .l.i , . ro iimn 
vihs.io c-.pr(^i.il. ilhidrÃd.i. dc l(i p.tgiiMK. com ccll.ihor.iv.to det cmii.ciiU^ 
homi-ns piihhco» d.t retevãe polllk.i d.i .ulnnlid.idc hinsllclrn. c d.i in.iU vlhr.in. 
Ic ttCMv.to hilclh-chi.tl d.t D.M.ihyt>.t. 

J.t Icniot rccchldo .1 mlíu-i.to imtE confoil.ider.i d.v. nos,a« gr.indc. íl,n,a. 
comim-ciflcs ni.ind.indo (pic icncrvcinct lccnlid.\dcv p.n.i aiiniiniícs dc \ullo dc 
"*■•111 vslnhclccinicnioi c cinprcx.ii. 

C oircspondcndo n ci-c gcMo dc «inonl.mc.t winp.tlhl.i, pronicllcinoH nos noi* 
«os Icilorcs c .inniinci.inlci ninn edi^.to Iiiiiick.i c da 
cm lodo o Icrrilorio hr.isilclro. 


m.iii anipl.i divulga^.10 


Conego João Borges 


D. Maria Eugenia 
Barrcico Serrão 


nni -' notliíi Ühdii mr- 
inU'’(i Un rn/ulf'oi pmi 
I ’hr(«L’io «Il iiliiui 1)11 imiii- 
I tdii mni li M«ri» Ku('i‘tilti 
li iMCtio SevrAn. (•Kpu'ia ilu 
Mii M.iiioi! l:.irr"i(u .Senfio. 
r o»-u' iloK nof.noi* litiilgiifi I'n 
blo. Klvlillo, OKonl. .Iom 6 , Pon- 
ni-if/cH i-ilri lu filun liiliii lloriíiii 
Oi' Mtiriodu .^v iT.io, ,ÍH 7 li(i 
rn* tlii di.i, tm niHlflr. «lento 

iMM' u •il» lii' * (* 

. «Miiipari-vcr/iiii nn- 

(•'«•tm.iin pixi iím . .Wiw |phiiu'i»ii 

(>.' ‘iiiitiUii nurrctlo SenAo. 
«érciinlü-w* CAle Jnriinl icpn*- 
ntitf p«-tn ««iii I p(l o rim 


kér-í 






Iiqnello. mngniflcainenle. 
coiisiruiti sol) o (loNvtdo 
do «eu carinho maisHoll 
cito e da siiii mais alten- 
elota affelvflo. 

E. assim, vemos com 
grande sympnlhla o zelo 
upo«toli(!ü poni (((je dii i- 
ge OH seUH parocliiunoH. 
ja lendo conseguido com 
a piedosa convicçAo de 
suas palavras abolir ex¬ 
cessos que. einhoru ho- 
dlcrnamcnle prutíeados 
por todas os sociedades, 
muito depõem contra os 
prineíidoH da moralchrls 
lõ. 

Muito terianioB n dizer 
sobre a personalidade 
moral do Coiiego Bor- 
ge.v, 0 (|ue seria escusa¬ 
do. conhecidas eoiiic são 
08 buas exocllcntes quu 
lidades de homem c tio 
sacerdote. 

Embora, turdlninnnlo, 

1 aprerenininos a ,S. Itvm. 
|as noseas fclieilaçõos e 
voioH que fazemos pela 
sua felicidade 


A 27 de Novembro lln -1 cudas sympnlhias. 
do, decorreu o ;mniver-! Pura lhe aãu ferir 
Hnri(^ natalício do Kevm. inodeslln, podoriantos 
Sr, ('oiiego .'«’!'■ . I .; • . ii« aeiar n obra gigan 

piedoso vigaii-i d..'oia lesca que vem reolizan- 
íroguezín c I > ltM^li^ ijiiu I do. se csIíi riAo oslives- 
ein nosso meiu ^i.eíal. Isc palentc aos olhos de 
Alma forjatia no cuili-j (luanloa ocompuoham 0 
nhü das maia erguidas: nosso movimento rellgi- 


virliideij, o Conego .loão 
Morges, desde o mom; n- 
(o em (|ue. definilivanu 11 
te. se aggregoii ao noa 
so melo, tem mc íuiposlo 
pela bomiude i' brandu¬ 
ra ile trato, eumjiilslaudo 
as maiores e inaib rioll- 


o.so, 0 (|ue nelle veem lira 
incnaçnvi '1 bntalhudor. 

Siilí.iliti.iinlo Mii Moas. 
.Salle:>, cuja mcmorl:'. i* 
tão ginla ao f;oi:!i,-n»t 
cnm|)íiietm«‘. e!lo .- i- teu. 
cvidriieludo mn |i<'rtVil') 
eoitUniiador da elir.t (|ue 


A ínniUta linnríht Srrn^o » * 

T,’ 

<iOí'ftrlr>'r , 

(h , (fiir nfiiipni fn iilin ur» • nh r,nu»t ut<< 

K-i nn-isn , ( il rl -ihi (/.' rttfa «/»• u7u t/m riitíi 

Maria fúnqrnin /Innrili) S'rrrno 


Vidn Domestica 


Canipinn Gmiiik' citlii m.iuio 
cicdorn A «Vida |)nmcM'‘a- 
(pia fl(.« cdlin no Ulo. «!«• nnia 
HOtnina ja vtiltnua do iionl- 
Vo« de pronafunidu do nonio 
niolo (looluí. polltloo. flrauecl- 
ro cie 

riovemoR lato d lnl<'líitlva 
OKclurocIdn de iiincu rendn- 
no du I i>im'C(i. « sv»* dviiamt- 
nndor dc niciKln*-. ípié tom 
«Ido ua irrra cnaijilnnue iiiii 
doH ntak l)ollc'i tn»«iuivado. 
rcií dc mn oultiuíi lli(i.>«(/t « 
niIlHtlrn. 

A' 't .ik .In . ?-I.i ( o 

t-'i ' A.ionll.d-, 
m-onrlu d. Joril'i. revi. inrt 

0 eii(*ii e»-|ii'clfilfnin cin imi- 

f ;./». «!«• iivrnria («tn anro», n 
ilnrn r« n Ifiiio li nt iv.ill« ndo. 
entre n nillítjtr»’ i!c lonn 
lêr « nt man niecin.h i.u niiiit 
MelnMlli.»doi* nurlptArcH miu'| 
nnt«et« « (I inmíCcIi .iK, ipi»* in 
ol«« Kinndcíiü i.tc i l õ 
emndiu p»l«'r. nofii»'- »•!,-• iil»»i 
tnl tt iir .cN 
Nn pioviinii ,, 

» \ eii iiun 7 * víMii , liii* 

nniluiinciilo i.etitIdA «'•> In I n 
de (’iíliiii'««l(.. i|iii V Ida |tn. 
ine(»llL'n’ ptd«ti< 11 cni » i<iiit iii 
I limo ('«llviio 


EiJição dc hoje: 12 pagina.s com o «Supplemento Semanal Illustrado» n. 127 
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CLL^ ECOKÒ\QCO O 


Algodão 


Açí.1» de Iifsr pubB-uot ^ « 

^ «coeQenie oUra ! 

^ Pr rirdenao Bou/ier mi- ' c» -j- 

^ kflí-inao. ooa tiiui.» 3«L sorte =;fa 

í^l.-r d* i^ude. de «^«rtãil . . 

tüuodu* BcuaUi2co* íj2r^~ 

wu . qualquer t^TJos acima, vaii- 

sTcis de 4S a 5$(l00 

ffiaJUtt auxilio e estimulo ao ! etn»!*» 
iei5 fta Küude e cnnscrvaç&o da I 

■rfca*r , i w^ _j 


Num total de 


Feij&o Mulatinho 60 kilos 


» Preto 


• Gordo 


• Macaça 

« 

Fava 


Milho 


Fariaba mandioca 

50 

» t 5 ’po do sul 

« 

Arroz do brejo 

60 

Caíé 

60 

Farinha de trigo Olinda 


de osuordo com of m 
“oittniM.wilreae 
ucuitu» no Brafcü. 

Aíuí primeir»K.2Sn pafãniifc do 
wo vtaumr Kio tniiadoB, cum 
taU^Zb os eciuUOE doANATn. 

^ Pm SI0ÜI4* 

SCIEOTIFICAS 
fcíl M^^^nAS.SOAS CAÜ- 

6 af £ 8 En.‘ tratamento; 

seudp «> rsKtonte dos aiwtiimp 
los traicidu nume liinrueFcm 
l»em dara e uacresKani^us- 
^do naquflJo que é mui dll- 
ncü. muBtraQ&es; comporão d o 
com objectoE oonliecidob por 
no* na ^ ida pratica, par* que 
B podesse lomiliar*6ar-nuE 
us mora^ilhoE que tunde nôo 
lorom cnnbecjdae inriinduaJ- 
mente 

Esiu traduzida «ssa niAiml- 
üM obra na* se^rujiies Iíjíot- 
Hesponhol 
« dtimameate. em Portupuci 
Toda lo míl ia que deseja cco- 
perur com o sen medico de 
uma xuooeira intcUiirente cco- 
Bomjca, deve pussuir uiu Guia 
J*ro/«ío du Saúde. A sua lei¬ 
tura desperta o prazer deste 
os cbeíes de lamüia até as i 

poMçúü dos alimentos que ^^olma 
entram como reparadores du Sabão 
^terias pasta Responde to- Phospboro 
das as perguntas que deseja-' 
mos saber acerca de nossa 
naude 

Todo leitor que deste ártico 
poaera receber mais iostruc&o 
acerca do valor da obra. pelo 
agente do - Gum Praüco da 
tmude o qual está em propa- 
«anua entre as diatinctas la- 
nubas Nordesüuas. O leitor ve- 
rú em seu “Prospecto" as me¬ 
mores relereocias ú obra ele 


FardÒB 

Saccas 

1.4S2.608 kilos 


Ceriaes 


2.1 r »2 

16.608 


.\m3ohsa do d Iwcafiffldc pele Federal ^ 

rWl£7ti 1Í.4Í'- 

Hcítultadp do 40 aortí-io reari^ado pela e»OTJcçio ía Lotol» 
Fcdrnd dr 22 tl ®t j <»dn 

N DA LOTERIA 

Cadcna’la prctnltiia no CL1.3 ECOVO 

-14120 

1 Premi'* do valor de 
2:0(»0$(K>0 

44120 Maria Imccma 


O *=gCULO 

Soer um auTO^^-i 
iClianic c ÜOOC^L^ 
na I- *Vi^iikl 


Guarmbira 


Good 
R.4SPADURA 
-sorte (carga com 200; 


Xarque Rio Graude la. arroba 


63$ 

58$ 

4Õ$ 

29$ 

46$ 

30$ 

112 $ 

49$ 


COMPAKNU PARilKrSANa DE 6ENEFICi/.-| 
MEKTO E PREKSAGEM OE ALCODÃD @ 

___ {5) 

^do medico do Dr. Frederico ' "St ^ 

JUissiter. pm médicos di.e IVL41S BEM MONTADO ESTABEa-S 

*“ • - a mlnto no genero, em i 

TODO o EST.4DO 


►06 B lamüia que adquirirai. 
ja esta obra Antes do leíto^ 
iMéf 0 seu pedido no agente, 
tílc lhe mostrara centeafis de 
assignaturas escâpias pelas 
mesma pessoas que têm fcúo 
a acqujEição. O leitor laçu bu 
je mesmo o seu pedido ao 
apentfc. Toda sua iamiJie een- 
tirse-s leiiz em lelui na aua es¬ 
tante. uma lei obm a qual 
conivm 705 pugmas. bcndo es- 
cnpia em opümo material É 
ornado com bellas grav-uras 
e tendo um acabamento que a 
luz durar ne paes a ülbos. 

Em prtipflgeuda du obra ue • 
ma ritiií’* .• iv- ; enl*^ nus v 
or. ví-/., i uluuuü Nuílo, ec- 
gu'n p„ r-jna brrjelru. 


S Capital 


Rs. 800 : 000$0000 




@ Direc. Presidente—Di*. irineu Joílüy 
gj lüem Tbesoureiro—Oiiver von Sobsten 
^ Gerente—Arnaldo Maranbão 

Contador—Viclor Hugo Andiade 


ítiiin 

iii2n 

24120 

34120 


(KI12U 
01120 
02120 
03120 
aM30 
0 (:i20 
07120 
0Bl2n 
00120 
00120 
11120 
12'.20 
10120 


4 Prêmios do ^'alor de 

Rf 2õt»SÜÜ0 

Vogo 

Helena Maria da Conceicuo 
Tliereza da Crur Borges 
Ycddo Gouveia Rogis 

40 Promioa do valor de 
Rs. 5:*$ooo 
Paulino de OUvclru Silva 
Severina Gomes da SDva 
Vnpo 

Cícero Bartioso 
Pedro da SDva 
Maria Belta 

Jofio Francisco P« lhano 
Severjno GoncoJvcs 
Vugo 

Mario Dulvn 
JosepliR Menezes 
Severiiio Izaura 
Luiz Laurentino 


Cabedello 

Cápboi 


RecUe 

Capital 

Cuarabira 

Capitai 

Ciiiai-abiru 

Capital 


15120-16120-17120 Vagos 


1S120 

19120 

20120 

21120 

22120 

23120 

251Í0 


Aunc Barliosa 
Laercio Mochada 
Maria da Penha 
Maria Julia 
Jofio de França 
Olindina Bizerra 
Severina Gomes 


Cuarabira 
Nova Cruz—Rio G. do Norte 
N. Cruz—Rio G. do Norte 
Capital 

Cupila 


Capital 


X. Cruz R- G- N 
C.AMPINA GfL\NDE 


26120-27120-VogO6 ^ „ 

26120 Jofio José (Ic Oliveira N- Cruz R. G. N 

29120 Severinc G. do Süva Capital 

í{fll2n Jncundino de Freitas • 

31120 Genesio Ambrotio 

32120 .Albina Faustina 

33120 Maria MeireUes 

35120 Adalgisa Pessoa 

36120 Amarlles Ramos 

37120 Emilia Maria da Conceição » 

38120 Almir Seixas Capital 

39120 Vago 

4D0 Isenjões de 5 sorteios 
Todas as cadernetas terminadas ero 20 
JlKKi Isenções de um sorteio 
Todas as cadernetas terminadas em 0 
Parahyba. 22 de Novembro de 1928 
Pela Grande Empreza de Sorteios do BrasQ Ltd. 


nicEiiii 


(Uc. o C P 284^831. mdb 
N lU» 

• Eapedtleo tta dcrUi^ig 
A Saude dm Crráçaa 
Ao vosso liilrtnlUMi. j* aao. 
oeu o primeiro dente? Te* 
elle bum apctllc? 

£* eBe bem Torte e ooroda 
nu rachltico « anêmico? 

Dorme bem. dutoole m oui- 
te, ou choca om demoaia?. 

Os aeUE intestinos Yi lucla 
nam regularmenie? 

Dorme coro a bocea a ru? 
Coustlpa-se cum trequ jcia? 
Aéàú^Ut-ée quando i 
Já Uie deu (. ALCE&L- A. « , 

reroedio que veio prova- qiie4L | 
08 accidentcB da primeirB deu- '' 
tição das creanças não czia- 
tem? 

Com e uso da CALCEHIKa 
podem UE uoESOS Olhos pus¬ 
suir bellissimos dentes e se ^ 
de dispensar certas mçigeaauB 
bu3 a niuderua bj-gienc ío»- 
põe á numentacão das creos- 
ãas. nas localidade* talhas de 
recursos. 

A CALCEHINA é .se m pre utfl. 
em qualquer idude. 

E' um puderooo tonico fiar* 

06 convalescentes. 

A CALCEHINA eviU a •*- 
rcrculose as inlecpões inteofr 
naes e u appendidte. 

A C.ALCEHINA otpeOc os 
vermes intesUnaes e créa ooi 
meio improprio á suo proUfe^ 
ração. 

1 L.ATA DURA 6 MEZS 

A-ende-sc em todu os phar- 
macías c drogarias do BrasS. 


^ /X E' o carro cinc. o 
^^J^unico ESSEXda 
_ praçaxM. Percia 


A'Í8l0 

Mariiuiu Falcão 
Fiscal do Governo Federal 

Severino Lopes 
(Agente) 


Gerente 

M Soares Junior 


* r.ifd j-v passb ei» 
• *'' !,üs Irecüi. 
►tra-lu. delAUUti*. 
OS automii 


PaKpllrtc Kr:tnrnç > lo. - Dcsnpparecejn comple- 
\_-.aDCLlUo L/iRiluUb . tumente as cuspos e allecções 
{parasitarias 

_I A Loçku Bríliiante faz vnliar 2o. - Cesso e queda do cabei- 

r» A B js uvKx A 151 ' a còr auturol príraUiva em oi- lo. 

PAR AH T D A ^ 1 10 dias Não pinta ponjue não 3o. -Os cabelics broncos, des 

_ ^' c Untura. Nòo queima porquê coj-odos ou grisalhos, voltam 

CjB Rua Maciel P inh PÍrtt m uõo contem cacs nocivos. E ú eua còr natural primitive 

K uma loi-muln scientilicB dr» sem scr tinjidos ou queimadoF 
Ediíicio da A.SJOCÍaÇãO CoínDiei'CÍal ® ibolamco Dr. Ur^und. b* -Petem o nascimenlod. 

, ^ Kl i cujo «ecredu lol compradi* nur nu voe cabellu* brancos. 

^ contos de reis t rcacm-t hu -.Nos casos dc calvicii. 
Qfl ' mendada pelns prln.-dpaea ins- Inz brotar novos cobclius 
[q t*,otoE sãuhurioK do ístrauir*-;-' Ge -Os cubuUos g&ubum v 


CAI^FIHA GRANDE 

Rua cl i Republica—Açuc! ' Vellio 


& 


, e ahulyaoUii e lutoriszüa | icUdode tomando-se lindos , 

- l'j Dc-parainieuto oe Hj pc-, • edeíoK v u caiieça. limpa t 

• 00 Broiiil Lretico. 

'“••ri uso reg'.!lar de T.(,;5o \ L> 7 uo Bvühuntn é usadi 

'"'T'.*’- pila ulia dr.Jc fiç sr. 


nci 


Consagrada ao lomenlo d» 
Commercio Üniveml 


A ravlsta U'e>po« 1 açte M^a 
culdadvsametc dUrfUaiOa 
Futilic***« binasErat 

Preço de assignatura 
lOáJOO 

Paru intormação 
LINÜ COMES FIL») 
Rua Dr. João LeiteJSá 


VÍSO 


!• 108 nossos cate 

rs. para evitar 
■ua. • t mação e ahoí- 
- -iiii. ,.i.» - . ..'08 a Uneoa it 
^20 di se .irem alguma aa- 
..iimenda u redRo de nossa 
içr. c- viur -j o pedido por 

' - Barras <é lirmos 

■Livruriu umpincDfieJ 


PRôftêfoR 

PFiODOCTO DA ABOAR lA PA.RAHYBANA'* 

ANTISÉPTICO E 6cRMIClDA 

PPISERWATIVO COécTR/.TOOéõ MCI ESTIAS C0I»7AÔ)02AS. 
A VÍMOA EM TODA PARTE 


”Oc.>.c ;4 oe usar Quinino para poupar 
os meus nns' 

VlRGlNlCA é "cmedio 
vegetal ^ 

Corrbatft lodi classe de FESRES 
tnesno as mais mbsídes. mantendo o 
bom íuncclonamento òos Rins pela &u* 
acçáe diurética roguladora. 

A' TíDi'« ms BTiiniiiijss ptamacto 


tzn 1:1 1^1* s-' •: 




















































íft- 


expediente 

‘.ino 

•' V rno 

"'=5TT0 AdlAMTAOO 
^ ‘ lAiU fioiDCi 


IfS . K) 

5j<ín 



KL.)ACVAO. ESCiypTORIO E OFrIC;::AS iv JA Dl^. JOAO IJilTI-, 2H4 


1 

1 ... Mí.oo nim 


* las «pi. 

sriU 

"A 


/ / 



3 - i;<nadoa. 

2R4 



O Atcentado do Monte! 


.Audõciosos ladroes alacam 
v.'U_^s fazendas no Monta, ca'r- 
regando dinheiro e objectos 

Urge uma providencia deciòiva 

o sr. AntoDío Fraocis- 
co v lazondeiro no lugar 

Mor-- ■*- -• - 


do Queimadas. 
Quatro léguas desta cida 
Oe. 


lorçoram a esj^i^a tíi. 
Antoaio Franci^ico a Jar 
lhes o supposl.» ^âQíii:iru 
que o seu esposo lena 
deixado em casa. 

A indefezH senhora, 
alarmada com a presen- 


Homem de negocio. 

«qu» vem sempre efíec- 
tuar a.* suas transacções 
na leira de gado. com os 
marchantes desta e dou¬ 
tras cidades. 

Na quiuta-íeira Inujsa- 
ctó o sr. .vntonio Fran¬ 
cisco veio lazer vendas 
ue alguns hois de sua fa¬ 
zenda. rc*gr"?sando de¬ 
pois. como de costume 
ú sua propriedade. 

No snbhndo penúltimo 
voltou o sr .A.ntonto Fran 
cisco novamente á cida¬ 
de. fini de rcalisar 
transações na leira. 

T'*es meliantes, que tu¬ 
do irjlca serem daqui e 
que iciiam nsto aquelle 
lazeüdriro receber di 
jibeíro na leira dr gado. 
da quinta aproveitando [sido jrjructíleros os 
a sue ausência dirigiram i lorço* rt.i policia. 

SC á fazenda Monte, on-j Nfto desamioc o sr. De 
dc encontraram ornen-! legado, prosiga. và ruao» 
to a esposa daquclic ca- 1 adiante, porque desta di- 
vaibeiro ligcncla talvez ^urjam 

•Ahi. armados dc rcvol- cousas ot<* mais intere> 
veres * pistolas Jftfiixrr ] saotes... 


Tl»ií..o» iBulUi voat4de di- 
lazer um ejoflnuinho ao novo 
nuuk. fhtmxioft oi^ua.r- 
dando o laoait-oU» opponuno. 
qus cho^oo elinol aero temo* 
prrripludu o» scontertmcn- 

Parecc-oos. porem, que caí« 
disllaríp lerv.tnioarlo iou'iici- 
nal .'m tíeeiiluido do c*n?o. 
■,‘j: otriipava. P.UÍ8. sen» onua 
uj*i O', ./rc» publkoK. -.Uio 
* r -ftntfrn/r óo Sr Preteito. 
|M.r jur t;ra,a« ulUmac sema- 
!•- . 'Jt njl''mi>vsU nce ;5a»- 
- n peU rua dr. JoSo l.,cile. 
e*tão prestes a criar .. 

Toüos cobbeeea a roa dr 
João Leile: movime-otadiwi- 
aa e quarl e>-apT- a»—v-.- 
cad* dc algiKi ,e*. q-jt u» < 500 . 
merciam**. na saíra, coalercn 


lni|)'iftante ãtereto da Gt- 
vsiiio Federal 


M 


U N D A N I D A D E S| 


mi^Lao ao io^o dessa arle- 
riA. por dcficicacia de arma- 
ze.ragefB para cocter as cran- 
des e inccsaatiir; estradas 
Os sr» r >,nufTrmr% amado 
rvs e pro!i**ioTi^ea. aio »éta 
esses ottkc* c querem passar 


I çu dug audaciosos indivi 
duosentregou-ibes a casa 
que foi por cUes remexi 
da em todas a.s suas de¬ 
pendências. 

Encontraram os ia- 

drões a importância de j pela rua d^ Jõio iW: _ 

2.’ÍK>-JS c outros objectos Mesmo an« >i<..Túnfoa. ot 
de valor.que conduzirem. ^ .VírSS. 

doc n«v^ ricos bxmes 
fieis ufiH cheia de traaaeim- 
tc« inractot. »6 Crafe^aai pela 

taabe.m lhe ut^imaram ' 

pam mais dt 2inS'««i cm' ríi. tr pi i«iÚÍ5Ò*m” 
dinheiro c objectos jtm a ri<U. rspedaiw*^ de 
As autoridades desta ci t.r ^-aa ’ «fr. 

- - j ^ 

'n>4ít 

■alhambeqars r d* Ibtoo 
pr-rlam* rs ’suna<'í>f>- 
*■'‘♦-5 e :».*rt-s IiOn 

-r 


indo em seguida atacar 
0 residência de outro ci 
dadâo no Massapé onde 


dade auxiliadas pelaa de, 
Queimadas.tomaram prv • ^ - 


vidências para de-< •brir;» 
os ladrões 

Alo aqut porem, lêni 


rr»Vt 

1 W' 

1 fu;.-. 
i >í< 


■ dr 


.\ Compsohia de Seiptros 
.\v(;ijO sn, AMfíurx.NA. de 
lodo* já conlieclds peU* soas 
iilfaçOcK com a SI AM£iUC.\. 
COMP.\.VHl.\ NAno.NAb Dt 
sr^l ROS DE VID.X acnm ie 
kcT u>. lurisada. por decreto do 
Preíid r-nlc da Republica, a mu¬ 
dar o Miu nome pan o de - 
Sol America Terreslre*. Mari- 
timos c AocídcB!':* 

Ua. .Neclonal dc Separo» 

O nome de '-'ul AtAf- 

riiMwi podia talvez deixar no 
c«piiito do pab.ífio tnv-^ileiro 
certas d jeidas ct rr.í.rebeitfi- 
\ eis, solre o carmeter centrf- 
totmeole aarioMi *.a te^mps- 
abla. doridas que a rc.,<a ’tc- 
atriBÍsação oco mais peraitti- 
rá d* 0 'ra iraate: além diseo. 
Tica-i avzdm mai* claramcatc 
dcüfúda a liracio est-^rita qtie 
existe eotre as duas Compa- 
nísiai. CSC r*--;-! - iem se 
guru* oomptetoB-Jote «bOerea 
tca. 

Em %f>tJLCio qa« a ^ul Jimt- 
rino vpem aa Seçuros d» Vi¬ 
das, a 5.«1 Vme.icii Terresírr-* 

J Macitlow»» e .Vccid-iles f e\- 
! And» •‘ •d America .ta 1 rpera 
em Soauriji eomn, r n«co 
eisrMdM» • Fef» etário* \c- 
-t P-.coarv o que jv-r 
i otixer qee m 4mm «iTTe- 

* cs fW&BCip2í?<3 í' 

K^u^tis da q«e ucsiem 
aodrroo posM .•rr<U»r 
* a ' ■ii-sia>ft,v' wi ?í3i 
Tt-r'*trr 


ANMVERSAI^IOS no Plácido Vénwumco^ 
opefadr " suí« vícU^ 
riaa e ura amigo dedica¬ 
do e cheic- •?- boa» xi-r- 

viçí>» á ' ?2 cau£a. deae- 


tór- 


I 

psra 




Vrerf-fc* V k 


ôtcé^al 


~r~r— 

1’or onde anda< 
«30 policia ? 


Na uiiimii i|uarta-lrira. àn 
hiir.4‘ .4.1a.>(U> tia rua Ma- 
Cici pinltcift. . m mal* loteo- 
at > n«..t ini^rito de famlUas 
r:’ 'irit-Mi-w .*• ooaaa» raaai ' ,| 

d« l1.ve?j»“r* ota-M-tun íaclii 
qi I mf nõo I i’r malnr ruilo j 
fi.i 1,. ciMtdo a ener' 

ipa r*iOi <jU. iu.'*u o sr Kudri , 

C<> l acLu* « kuiuarci pruprte , 

tâui^ . » 1 llnyal I 

I M fji . ;» linl* Indirl ! 

üttij.' . . r ' • n»u rooae- ' 

g-jimuip 4( tnti.araio saber. » 

apcfB’:*. :a.oUí serem 

sunbj'>’ t r... u.h-ipc*. |i (• r 
qjrn»!.. .b v-isdX rrtcaBF 

nl'n:.ia> I' rc:. ria |io- 

i .• i;. ;, t^irpnrul deyétt* 1 
ú’' • ’ u áx it» partido ( , 

oa -‘'i-i:; (l\jua nr* 

_ ' t •M*'» pr<i4efin 
do-bic dli-ecbrt* ( - 

*«MlUrm:a l< T<e ii<nmoTbi. 

Atmedd^. rc-ura» p«lo *4*_ 

•rda. ; jt- o lt«-*»..-|, 

ftoo. dr*:eaueitlMU^ A . 

»C du iri 4 .-u [N-iirim r dpa jl.-.i 
(áluadD air (vsraiieieicihceflla do j r 
dMlpmnc-âVj jirvn.'.urv>iiiiw<»?^ar • .• 


j para aa |»e»»utu- que. a. 
I )iui pniximas. laxiuiu a» 
j compras 

orrasl&ii • 

! Kitdrigo Kanas j-.*' um 
i luxuosas vUriuc* <lc m-u 
i lM<|ei'lmrnto a ri.K* j. »• 
, • t-ririreva •. • • . 

' .rrri c du» cuii»t i..;.*f <•- ; 

do-ar rr»iK»llar 
r*rti-»r* tud** í*-Ui «-o 

; CtüHtir. «■•>* (lia (l( H'tr. ... 

I niaf» Ui**» ii K {lU.!:, 


• Ubk 


Js peb^sa 



A z7 do passado deílulo a 
dati annívenuiria do gala-vle 
0»i>v. fUhlnlio do sr. 
Machado. gaBrá»4i^ro* nesta 
praça e de sua cxma. senho¬ 
ra Ü. Anineres nenriqse Ma¬ 
chado 

riAJA.NTESj 

Encontra se oesu cidade, o j 
nosso distincio amigo Mario 
Barretto. representante com- ^ 
mereial de importantes broiaa 
la praça <1® Keeile. 

I»K ARCHIMEDES SOI TO 
Para a cioad* de Cabacei-1 
raa. de cajd comarsa é iutre -1 
g 9 Juiz. passou bofitem o sr. 
Vr Arrhimedcs Souto que em 
brere r egre*>sarÉ ác^itaJ afim 
de reasaumàr o cárgo de 
chele de PuUcla para o qual 
Icn ultimaioeDie conrliLsdo. 

JOSÉ TRIUUEIRO 
Lo compaohia se sua senho 
ra. D. EUn Trigueiro, viajou 
r ejí de uBlo, piara Rot ile. o 
r .jxvj trsio José Trirorlra. 
p-oprleiorto e criador neste 
V'’íii*-»p*o e r.o de Ingá 

” NOIXOS 

<iv rr.ritmctaf caaawiea- 
tf. -arsta . l.ladf:, o aor San- 
do«al Fariaa. caixa da Casd 
rnaluta e a seohvriaba Marte 
: iius. I. .l A M> lolrlle*.-. ii Odl^ 
brii ! i..t r'ínU Kloomaroeo- 
tfi -*1 Uical 

EHLACE ühAUJO-VÉiUtS 


ja-Ibe, ■ ;i», « atut 

' ‘■* \ muita» e 


futura cr 
grú*ade^ 


-Idatlc». 
VIDA ESÜOI AR 


Eo o Boatio numero 
ui. M sahir eia J. de Ja»,']-*^-"^ 
reservareiDoa ur*apagteü£ J 
•» nioeia»efr V- nosaas ^ 
tas em homeasgein aos - « 
mestres e a!nm3'>«(.pabAcanáa 
o resultado exooea e d»»- 
do aoücte detalhada daa tea-l 
Üvidadea com que »• eacre- 1 
roa nas mevmas. o ^aaa ir-b 
ctivo. 

SOCIEDADE B. DEUS 
E CARIDADE 

Terà logsr ammaUá na seJa 
social dessa tfoesaerita aa- 
aodaçfto de .i.. isde^las U 
horas;, a ck-:',to ;mra reaova- 
ção de aaa ('mrcUirte, citjo 
mandato Urmioa a »1 de Do- 
tembru 

Os dirigaate^ de Deoa s 
Caridade* pedem por n^zsaa 
intermedio para que tudos oa 
seus aaaocikdos >><'niparvçaa^ 
afia dc ae .-'.eUear o n< 
quadro, a qiH v&u 
«regues os de*íáooa da Uugia'»j 
r.Una scurenuaçâo daraalã'-^ 
o aaoo viikdo«iro. 

KE-ST\ da CÕnCUCXO^Í 

Actlm 


KM os prrparatesaa * 
para qs« a r cmb da Com J 
. lo. a começar ao dia 23 da J 
corrente, teoka o ma.xu 


t WiUçí-c» *• o-.jkít a* 

tesrar* taias «uita.üo- 
a |■*“^»^e^t^.a or 

« rmptdas 

íca •(-.»U». • •*'rU'S 

(jr ,U» • >‘.l .- T‘ "TV!-*- 

irr» ILsnliJi- - 1 K< r-^r 

. T 1 ' jil.*!** «A 


■T-- 




Ktlfciuitr !^e-a amaoiià 
p< Ida 1b I 2 na Igreja 
Matriz desta cidade, o 
enlace matrimonial do 
ar Fiacido Feirelra Ve¬ 
ras. gerente teclmicu da 
Lhrarii Campinense. 
cuu a prendada sfnhr>-, 
nriha Hvira .\raujo PTnrm|T .' -IjlÊ f '’1 

3 U-»c. Filha do ngncullor ''***'"* ' -UJI L . 
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»Clo^ 

N ^r, 
üese. 
a su^ 
'IJtUB t; 
K. 

'\I> 


H? *a «1» 
«Scajiuo 
ÍL? da»- 
?• Io,- 

oms 

5* sèdc 
4» a»- 

nunva- 

»» cujo 
de De- 


I 23 de 
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i«KBCTOI; 

Gonjes 


S^eiuaiiu 



Campina Gratida—Par 


ui:(;t>»'T(ii: Cl • 

^U1 

ü 

J. Mende&i 


%fina 


Tiragem 1.000 


JOPKAL DE LIVRE OPINIÃO 


Num. 


1A« 


A 


inovação da íaxa de transito não calhou bem 

reclama do go-'.ir.rT. 

' rT-iedidas aceu 


■teladoras dos inte¬ 
resses collectivos 




* íí f uçãu Ui» impob- 
•*' dt tronsilM ieila eni 
• nosso Estado pelo pre¬ 
sidente .loào PesRôa. a 

dinpensado 
idos e dc: 'nleres- 
^■y- elogios, nela iiis- 
!"" d‘^utTnR*m edidas 
**^ica6 p de accor- 
do com o prnrTRTnma 
Uheral. que um partido 
•le idéas comn v Partido 
democrático Nacional a- 

n-.irHo pcjjj rortricçao. 

^iibstnncia mesma 
j "^atLL^za uma im- 

• lf> que o uosso meio 
ainr*” não comporta. 

Comprebende-se que 
Hme.dos como S Paulo, 
í^ ’’ .ts. Rio Gninde do Sul, 

P ’ aiui etc. onde já exís- 
imsystcmu rpdoviario 
que vac satssíazcndo as 
‘rríicêcs exigidas pelo 
vortiginoKointercam- 
^ ^mniorcial, possam 
cobrar esse 
•-i' d: que f lei manda 
reverter em bone- 
ficin fí consenmção das 
estTddas. O povo paga e 
'tisleito porquepa 
e. ■ATI nndai oni bons 
e . :i- «: í-tn^rT^Pos. aOS 

•npr.'|- - -."dublicos „ 
«r ' i-Tiim L trazer 1^ 
te- ífiie estado de 
! :^biliditde. 

? Parabybu. porem. 


vução dc estracla.s que 
auido uâo pussuinius 
Impo.sto para conserva¬ 
ção dos bui ucoRV...Não e 
possível. 

Dirão 05 deslumbrados 
eom «s bencmcrencias 
indiscutíveis do Presiden 
te João Pessôn. que S 
Excia. vnc lazer isso e 
mais aquilio etc em lua 
eria dt Cotiadu Oc roda 
gcm. caminho de Icrro c 
outros meios dc couuiiu 
nicação. 

Muito bem. Appluudj 
mos todos CRs.'.*: projec 
tOB. q.ie ae-^t ditaüio:; pia 


a - j.i ei •Iministr. ãf 
de S. Exc.a. 

IWns. o que v lacto, 
quoj;^ coieeç^.r; . 
recer as juslur. , eclunui- 
ções dõ povo e das cias 
ses organisadas. como 
a dos chauiieurs UaPara- 
hyba. quelevauiam com 
rasão o seu grito contra 
a contribui vão do tai iri 
posto, já inslilu.àu - ; 

0 trecho dc c..:iaviw o:-i 
prehendklo entre Espiri 
to .Santo - a oapiir l. 

É sãbiJj quf. mesmo 
aviaelle tT'cbo que 
vnla proxiiUíJí-J: - -ii 
contra círi iiicimp i.. :,ãi^ 
< ainda um : ; i. :i 

sírade dv . ; em. 


' lEMOCRRTICO 
MiPiüb GRONüf. 

í>entro de poucos 
t-ias mais. realisar- 
se-á B ruiKlação defi- 
Vinitiva doPartido De- 
mocntico de Cnmpi- 
10 ãrande. 

D o.iic desse desi¬ 
derato. cncontram-sc 
tmpeniiftdos elcmoT^ 
los de grande signi- 
íicaçãõ polilica e in- 
' iptial de nossa 

Ltíi i d. 

1 ! iv-dnr^“jü df* 
iorna! c no cscrip 
rio do advogado* 
Argeiriii*o Figueréò . 
encontrara-se abertas 
ífisi iicões era dois 


‘"Republica 


n : >t: propriomente um-j^f. 

uni-4, cajninhf* longo, li- L 

• ao mr-^''s duaszi-lçyy (vã lái ‘'n-.• su eun- 

II,: do Ehlado ^ que sc j«jiioncio dc zúpu- 


Democracia’ 
! ralb, flc 1aiio6iis 


CoUSOQUii .'.inrirr,. ;q. 

mos p'”' 'i ’ Ou. O-dri- 

buirlii pr ;um»’v' p*> 

l(i fi O -’.' . no 

dis! 11 iimc ■' ni! '! inin 
conferenciu. .suben -iiLadü 
ao titulo REPUBLIC.V E 
])EMOCR.-\CL\. 0 nosso 
I ronlrftflr ú . ^ iinrcnoaSan- 

' - ■ ■ ■■ ;M 




hü 


nh: cii: 

quntn. anno:-, cm ciimpu- 
nhus dc vivlu í I orle, 
conl * os desmandos de 
.iti.'’ , Ooini-trações suc- 
- rj T' ■" 


pelos mais inaudíto.s 
utlentadüs ú uua int»- 
gritlodo possonle ao in- 
vinlavel dkeilo dc .'■.ii t; 
pr -priedadas. 

•': . - mferoncia, i»ri 

isto, em virtud^' da .sim : 
conhecida fama de homem 


i líi to Itciioriiiilf to 
cmnerclD ás 19 lioras 
derogái 

Fomos prociirudos por 
drvoTSos moços uuxilmreb 
do coinniorciü. que uos 
iníormuram Iher. constar 
haver o Couselhe Muni¬ 
cipal que dtiixou o man¬ 
dato o anno puHbodo. 
dcrngndo o Ic! ilo lechu 
mento do comniercio úi. 
19 horas, voltatauí es.ie 
rechumenlo se ofl^ctu- 
ar, cm virtuib- de nova 


de combate, nttialiiu ao hei. ãs '20 hora- desle 
Cnmpinense Club. que ce . onno em diante 
deu geoíilmcntc ossi-us' " 
luxuosos salõfum audi- 


( - 


aclb:? isce. 

te Paríiiio. Iiiic:iauo| 
também se 
0 alistraneiib^i eleito-1 
ral, , 


'Í'.-UdOV il Wí-ml 


que pc- 

encontra miüõ d*. 




íc es- 

t: de r-i íítirem na ex 

• ;í> rjgo’c!.‘:i> mente 

tc ica .j » termo Ha 

t: liOsde i-slradas de ro 

r m. D rgTiiíKOR. bons 
' o como o de tíòu- 

: *{■ alem de Caba- 
r como odeAlogôa 

Nova 8 Alagòa Grande, 
’* "outros, mas. tre- 
r . de poucas legua.s. 
( o som imnorlancia. 
qne não compensam ab- 
mern* iicdaço.s co- 
>v cxei. f !n O Ao 

* .ira Ire puu’ r '• 

. lito l.oige com o 

r i de ainotra... 

,imo se coniprebcnde 
« 4 ue o povo pague impos 
ti Ir transito para an¬ 
otar em caminíios esbura- 
*■ . í».travr-^-.ando rioc 

t -fios sem pontes e 

t, los de aluvião e 

<r isapés. se os proven- 
iOR de tal lei são man¬ 
da.! ».R apiJicnr ã conser- 


gantr 

E. tanto não o é, que 
não somente !-n: sid i 
roclamadus aquL ias ra¬ 
zões. como íis texas n- 
busivas c exuibitanu::. 
que guardaõ iuescrupu- 
losos léin cobrado junl( 
á i»oileiia intaugivei, 
onde pinga dinhcii u ^ á 
bessa, de clia t* dc noiti.. 
para a conservação da. 
estradas que ainda hãu 
dc i:.. 

O que vhU‘ r ‘ o;- c 
face da prohiuivao a. 
trafego de carros c mue 
roB, diante cs laxas qu 
foram creadas para a 
sua extineção, o povo 
espera mesmo que den¬ 
tro .le mais algun.R an 
nob a Paruhybn possa 
mostrar uma es¬ 
trada dc rodagem, que 
será trafegada somente luntes do Progresso sob 
pelos soberbos Lincol as cujas ródas quasl já i; 
Packards e outros me- morrendo '' nn^nma, 
nos luxuosos iicpycsen-1 Gambarra. 


Waüderlo.w • . 

vare'. Aníonio ff n.- 
e SeveApo Leiiv 

íCTii dc- 

ílii^DíSt,.. 

mez, iisiaiicio 
laclo que virá uma 

CariiVííiiH (-fimiui-L- 
'\iiK C”-í1V::HoS 

DGv;. atile, 
capitai, assistir ã so- 
leniuã ?'-e cia Aid íd- 
cão oí.Aial cb) f^'arti 
üo e ^azer conl. -ki- 
cias cit. praprganda 
Ci>n. :3 que tarão 
parto dessa Ca.ava- 
u;í. iic' dis. Ocs-ucilÍG 
JAl!; 0 Q Liei*que. Joã. 
da Malta e 
ciei. í> 


Ui uili j.ii 

jursob imprevistos e 
:»veib. j-eio --eu alli- 

• -Ao proíiSAi- 

.;-:losei: r . 
ri-cord!.-.^ 


toriu yelectissimoc onthu- 
siasUco que o 'nuditi 
c'im cnlòT (Icsfl • * 
atéofi.r. -Jo pv.li- v o,- 
foi para nús uma vevv 
laçQo iuedita da.i suas 
qualidades de jm-nulislii c 
j ■-jlgurante oro d nr. 

Prefaciou 0 s?u consci- mur; 

I :.':cie.^•» -.-çtudr. do mo devido 
i ;.f vnlu poliuca viv. 

' ac.iüemieo Se -- "lii. 
j L. Jv-.quL A : num dincur- 
I Kt c-ni -ju^j revelou gran- 
! de cultura phil -: .phiv.;, 

' - apologi: dc miprensti 
ntüu 


m1 - - 


. fr.fiço a esquer x* 
fituit-ões uí.omnii»- 
:it;vriU}ue iu têm en- 
I ; -í.itnrdos da 
íornmm easa 




■ I - 


Pediram-nos lUtos mo¬ 
ços que protestassemot 
em no rif.\da classe Mas 
lescoui^Aciíinos uinüu n 
iiovo ('o iie Píi.^ituras 
•• u lei «* umentvri -:iuc 
estão B imprimii ' ^ 

Cautiiariu. 

Logo ijue , i -i • 
gadns as novus leir ;r 
■pio, tomiivomob 
interesse pela 
causa, que merece o 
amparo dos poderes pú¬ 
blicos. 

Ern tortos os grnr ‘«Jí 
ccpvcs. o tend í* 

adiura'^ . mís o *• 

ticas. ê aiupãií:' - 
dircctoi { elusses laborioso - com n 
instituição de leia qut 
''icr. diminuam aó hoce 
do trnbaUio c man Irn, 
augmentar os i % iu 
V comniercio este. 
'ualmente. cd ques ■ to- 
ins as copitaes - < • rii- 
les cidades bivi.-iu-: .x 




rl; > vem se Ahr- 
nu imjãxu.su biu 


as o e- 

. Al ,,Ltly 

U*a comm.is.são com- 
(ir*-? à;.i dr.= .Arge 
miro Figuerodo e Luiz 
í'':)iues. srs.Joãü Rique.. 

f ; -mundo Vianna. João' ^echando ás 18 n.. j 

-Miv^i-a ,loí / ^ possiví ! que | 

Helio Cunl.... Campina ao invôz de I 
ii a i .A:. caminhar para Irente. fSi 

lê com a nova lei do 
fechamento áb 2liboru4í. <|| 




cw; ,eu num .-'.obienL 
grande ••ntlini-iosmu 


sileira, ijíIo 
de.-íprendimonto com que 
SC bale uo lado do povo 
c peD coragem desme. 
diJ- com que tantas ve- 
7:*s jy enfrentou as Bas- 
lilhas provicianas. oiulc 
u nosso luizes quinze 
íM- otiitcT.íj que:ein ci*- 
eicsurar a c mscicucia 
dosé íormadu (la unva 

1 - * V ‘geração, que pretenu* 

joniallota -A”j.:,alvar as instituições üo 
dliGrhal PiiagibA, Jo- 1 . egimen dcsrcpublivaui- 
de Britlo e OUií'OS. do pola poüiicalha 
0 Diário da Manhã h'“^‘oim*- „ 

‘ Isto tem-lhe valido uma 
.(lanoaia ura repie- yj^u sacrifício e gran¬ 
des attribnlaçõcs. Não 
obstante, Saadoval Wan 
derley ainda não dobrou 
a cerviznemcüulcveasua 
Deputado j justa revolta,mesmo com¬ 
primido como tem sido. 


preseutante. 


Sandoval Wandcrlcy a- 
pós a sua palestra foi gran 
liomcnti abraçado poi 
quase lodosos uiesenie.s 

Pelo comboio ordinário 
de .'íibhado 12. retornou 
■ o valoroso jornalista à ca¬ 
pital (leste Estado, nndesi 
encontra exilado, depoi. 
dos últimos e já sabido; 
acontecimentos politicc 
ü- Ntttul. 

Dr. Joã. Su¬ 
assuna 

ÍJr «/.' 'U.'í 

pà‘0pril'ltt1tjl''l 71(1 /IIIÍÍIM 
(Ir s.-,';.'.. 1 . iT/snHtou pnr r<t(t 
culdUr riiifr-hontcm. o(lr..fn(ht 
Suassuna fj-Presuintlt ilu Es¬ 
tado. 

O (Hstineln iliucranO foi 
ucnmjynvIiuUn do dr. AtpUni 
Dotmnpuc.< dirrrtor da Puí fti¬ 
da do Seiiirnh-s üo EepirUo 
Santo r dc um drsrus filhos. 


niu prove dii antipathxa.Ai 
Jos seur. homeio de go- 
' erno, pani cem ii. digna.^ 
.classe caixeira!, que 
jà uma força real c uUli# 
no concerto social dê 
nossa terra. 

Aguardemos os ucon^ 
ccimenlos. 


r;;;:2U(i Csspiiiense ' 

Communiccu-noR o illus^ 

.ic Trof. Almctdo Bancíto 
'.avcT riTdbcrtc honicm, os 
curses lccfi%'o.' dí -scu cciu 
.dtu,iJc. Gyniiiasio C-impi- f 
nenes. sito Á rua 13 dc M,iiis 
ücst,i cidade. 

.Ãlcm dos curSos norma* 

Cs, primário c secundário, 
dc piano c trabalhos dc a* , 
gulha c pintura, o Gmynasio 
abrirá este anno um outro 
dc Escripluração Mercantil. 


Í7 r 


I» 




oítqincx; com O «Suoplcmento Semanal Illusti‘ado>> n.i 33 
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I ’ , • l'Cito I 

'/• 'nOa It» IlOjL: dou tií. Cami>t 
ii.'.'r. i I > 

M.í ;! nr; úr M .. 

n rj;’- 


ôtaé^dl 


S. .loc quer ocorüar as 
siia^Urilhanlcs Iradicçoc.s 

\'lRlCnmo8 Rnte-hontem o vo 
lho Idurro de S. .José. onde 
c«tA sendo construído o nosso 
HviMpIloI Pedro I. 

.S José é um dos rccnnlos 
mnis opraslvels da cldado, de 
um clima amonlssimo c povo 
bom c trabalhador. 

Alem do Hospital, a KRre* 
Ja de Nossa da Gula, nttrac 
constantcmoDte. dlorlnmcntc, 
romeiros c visitantes de toda 
parie, que vém pntínr u sua 
divida espiritual para com n 
excolsa padroeira daqucUc do 
rom inso. Entrento. 


■ [■' ■ 


K*ii .. . . ■■.■>!!«• .í 

1 . t .:. L ,L .1 J.i M'. i;.i de 
N\»\v>. e vciü que o 
^iie pedttnus puru ai|ueUe iu- 
, i iuedü lum u àua razAo 
de t.er. 


A praça de aulemoveis 

Nao luoíra purccor oo res¬ 
ponsável d D cousas nviidci- 
pnCvS que cm nossa terra, <Ugu 
se de passagem, iido é o Pre¬ 
feito. mos iiin representante- 
alleiçoudo du governo, que te¬ 
mos o Intuito preconcebido do 
dizer mol de tudo quo diz 
respeito a Frofoitura. 

Nflo. O nosso objectivo ó 

3 ue se reforme o que nflo osb' 
Iretto, oomo por exemplo, a 
praça do automovcia na rua 
Maciel PIpheiro. 

Nflo se fmmprelietido como 
havendo uina praça tflo am 
pio como n ein que demora 
o Orupo Escolar, a dois passos 
adtanU'. esucloucm us auto- 


I to .MUifio-- y o ia.»vniii.'iito v I 
iM.õ ime.\>o. csjioiii ii:ii ; t . 1 
no., diu.s de leira. | 

li * o::;.-í; a uo.i rViíia da l:y 
gíviie urbana, o vai rnneatu 
da.s ruas quuudo esi.io movi- j 
luenUúub. s:ibeadn-t»e lanto 
njal.s. que a iioclia e prejuui- 
ciul u saude. 

Pedimos .10 sr. Prolelio iitau 
providencia, puru que esse ser 
viço seja íetbi atu pouco inuis 
(arde. quando pelo menos nflo 
bouver iuiaillus pelos passeios. | 

Aos si*s. Preíeitos 

Se quizereui iiue os 
jormvvs (ieixein do talar 
(lo péssimas estradas, ía- 
çani uciíuisiçâo de Fords 
1928, coüvidcm cs repor 
lers a umlougo passeio, 
qiie cllcs licardo mara¬ 
vilhados sem seutir em 
tolo irujeeto um sii ca- 
tubio. 


LI. K e- 
dilll 
tom 


. cn-: 
na| 


V biíb-. -In I 

I; opne- 


Mrl>i d'i -'-jnliii \ 

.-\e 0i..'v: uC. I lill- 

n quo veio ncornpaobaüo 
•\ íú;..i i> menor Inaldo. 


8 TOM. \gaelh 
ão Ayn-luiiti 


... ... Hr Oswaldo .lotilly— N b ul- 

para que chegue ao coalieci- I bam quinla-reUa, neguiu para 
mciilo vlos iiuvressíuins D Ma ® 

iliuslrc Dr.ü&wwldo Juilily.iiuc 
v.so huer uma csluçflo do cura 
üe.s‘>Jnmos Uie opUaia via- 
geui c bevre rogreM>o. 

Allin do consultar cspocia- 
llstos. regressou im lhorudo de 
Uecife o Sr. José Fnustino Ca¬ 
valcanti. tubelliflo publico ue.<^- 
ta cidade e geiemo da firma 
•J. Tavares \ Cia. 


Oueirugu lil 


mciilo vlos iiiiv 
ria Murücuja e seus fillios 
luaiorcj e menores. Iierdelros 
do c.HpoUo. residentes em i’a- 
bucelras, e tnmbom do Cura¬ 
dor Gorai de Orpbios da mes- 
inii Coiiuiren de Cnbacoi“as, 
se pissoii o presente «'dltiil 
que ser.i afiixado no logar de 
tostum* e niiblleado peia im¬ 
prensa Hutlo c pussttdp nes¬ 
ta cidtttlo de Campinn Gran¬ 
de. cm 10 de .laneiro dc 1020. 
Eu. Manoel Tavares do Mello 
Cavalcante, escrlvflo o escrevi, 
(a) Autonio ^'cUo9n Forrelni 
Ventura.'i'rttsIudado hoje; dou 
fé. 

Campi nu Grande. 10-1-1029. 
O Escrívfln; Mnnurl Tniarvs 
ttr Mello Cnvulcootr. 


FALLECIMFNTOS 

A8CKNDINO COUKP \ Hu 
longo tempo atacado por ln*i. 
I dlooa euformidade que zombou 


-cJon ^ 1.1 eiD 0» 
» snci - 

■ m 1 ‘ icaliR'.« 

I . . I iim Í.T n- 

-lenlo dc ^Tii^os 

A SIT- = 


oi:FSF:Div1:k>'ni 


íHí o - 

}»s iíVS' ;,i;t'2iiijíi!iáí 

Tíl^n MfMES. ulmno Kíu-« s-’ 

I A N H Ã i 


Â üiiíilLíí 


latk Lurien e Sally Blarc | 

B R E V k£ 

O Ci.tlo hurruihuJo 
Foinc dc amor 
O amor commanJa 
Apilj^a meu poco 
Qncm ama aprende 


“O Século” 


niT^II» 
duas ma 
ças pobres que qucimm apreo- 
der a nrie typographlca sob 
n dirccçflodc uma lypograpbb- 
Paga um pequeno salarlo. 


Vende 


* ç* uma v;c’T )Ua 
BnmzvvtcK 

com uma grande eoUocçAo d* 
discos t aros, preço dc ociai»*“ 
Ao. 

Para intomiaçflo -va cfoript»* 
rto debta folba. 
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JORNAL DÉ LIVRE OPINIÃO 


j Ntim. 25 


Rpproxima-se o Dia da Esperança 


O ultimo encontro do Depu¬ 
tado ^sis Brasil com o Gene¬ 
ral Luiz Carlos Prestes, eni Bue 
AjTes. onde os dois d‘?s- 
temerosos chefes do revolução 
se estreitaram num Vorte 
» >raço de cordialidade, veio 
marcar mais um acontecimen¬ 
to de ^*ande significação pa- 
Ta os ideaes democráticos, sob 
cuja bandeira os verdadeiros 
partidos da nacionalidade se 
arregimentam, para a grande 
obra de redeinpção ria Patria. 
que os Thualas do profissio¬ 
nalismo indecoroso tanto têmi 
aviltado, nos seus immoralis-j 
mos conchavos intra-bastidores 
palacianos. . 

Agora que se agita ein todo 
o paiz o problema da succes-j 
são presidencial, com r>s pru-| 
ridos da imposição que nos! 
pretende fazer o governo cen-1 
trai, de um nome que nem reune j 
qualidades de sympathia po-j 
pjiar nem idoneidade politica.l 
esse encontro entre os idolosj 
do povo l. • sileiro, não podiá] 
d 'ixar de ser pro\idencial. i- : 
d ' que precisamos tomar nnj 
virdadeiro empenho pela rau-: 
sa por que uos batemos, des¬ 
mascarando os corrilhos, 
c*:jo controle vive a nação 
o nrimida e envergonhada, ne 
Ti de as suas irmãs continen¬ 
tais, em cujo seio os riiieitos 
do povo são respeitados por 
leis as mais modernas, gene- 




Se os nossos adversamos forer,-. r ■' 
te e em paz. Se nc 


rosas e liberacs. 

O encontro do Deputada 
Assis Brasil com o Cavalleiro 
da Esperança, encontro cm que 
se reaífirmaram, os dois gran¬ 
des homens, absolulamente 
identificados uos mesmos pon 
tos de vista iclealisticos porque 
luetam nesta campanha de re¬ 
generação dos nossos costu¬ 
mes poiiticos, veio desfazer a 
baílelaque os jornaes da car¬ 
neirada leriam dado curso, de 
que os chefes d revolução de 
2-1 e os mesmos chefes da revo¬ 
lução que ainda \irá. se os go¬ 
vernos quizereií», disseutiam. 
desaccordavam de altitudes 
que têm sido tomadas pelo che¬ 
fe civil, depois de sua iule- 
igiação no Congresso Nacional, 
como legitimo representante 
da soberania popular. 

Publicamos hoje omr.^an- 
chette. os últimos conceitos 
de Assis Brasil a respeito de 
nossa situação politica, em con 
fronlo com a dos que nos que- 
irom •'Char a porta, lolhcndo- 
Inos 0 direito de cidadania e 
ide representação, conceitos 
que definem o seu caracter 
poütico e as suas aleventadas 
ideas para com os destinos do 
nosso dcsgi^açado paiz. 

Brasileiros! Com Assis Bra- 
sii e Luiz Carlos Prestes na 
paz ou na guerra, vamos’ 
Alistae-vos hoje mesmo no 
[Partido D. Nacional, cidadãos! 

e tolerantes e nos cleixaren^ a porta aberta, passaremos corüialmen- 
.arern, a on':baremos.— Assis Brasil. 



Prestes, C ( avalleiro da Esperança 




do 


tintre as b6as medidas 
ornadas pelo governo, 
iremos oceasião de des- 
acar com s>Tiipathia a 
desarmamento geral. 
T, espccialmente, de ía- 
Kcndciros, dc certa cas- 
a de fazendeiros cin cu¬ 
jas fazendas. Lampião e 
M MS asseclas sempre ti- 
reram acolhida para «‘h 
»~oJongados .ptMo.^ do ter 
■I .el faccinora que •» e*s- 
as horas ainda dere an- 
lar aos troncos com a 
“oergica poficiu bahiana 
Mal sabiaroos que me 


dida tão salutar, dc tão 
orande alcance prophyla- 
tico (com licença da hy 
gione) para a sociedade 
parahynana, havia dc che 
f»ar ao lamenlavel extre 
mu de abandonar a nos¬ 
sa policia o lerritorio do 
Estado, para invadir os 
dos nossos nsinlios. com- 
luüttendü arbitrariedades 
que não encontram uu- 
torisução, absolutanicnlc, 
em nenhum dispositivo 
do convênio, do celebre 
I convênio estabelecido 
leiu Recife. Uu pouco teiu 


j É o caso do sr. Pedro ^ 
I Maranhão, que leve 
sua fazenda Gravata, em 
território cenrense. ataca 
(la por uma vulnrde e«»in- 
mandada pelo anspcnçii- 
da (!) Joâo Pedro, a qual 
ainda'ilesrespeilou u ta- 
niilia do fazendeiro, con¬ 
forme se iníere do seu 
lelegrajuniu passado ao 
Pj;esiJenu» do K.stado e 
piildicado na A União" 
de 20. ludü isto paru to¬ 
mar a mu ciUndãü cea¬ 
rense, no terrilorio do seu 
Estado, unaus e muni¬ 
ções... medida que não a- 
cccditamos ordenada pc 
las autoridades compe¬ 
tentes ou pelo governo 


da Parahyba. I 

Ahi estã quando uai 
bõu lacdida chegando a 
extremo tão condcmnavel 
não eonta mais cuin o 
apoio do povíi. I 

O sr Presidente não 
devia consentir que o 
desaniuimenlo tão ac- 
cessurio á ordem puldi- 
ea. fosse feiio por ans- 
pençadas. cabos ou mcs.r 
mo sargentos, graduádo.s 
geralmenle sem a mais 
elementar (uillura pura a| 
e.Necuçãu dl' tão gravc'^ 
luaiulato. 

uíficiaes competen¬ 
tes e criteriosos, é que 
devia ser entregue tão 
delicada iucuuibcncia, a 
não ser que o governo. 


continuando a cousa as 
sim. esteja disposto a de¬ 
clarar guerra aos nossos 
bondosos e inolfensivos 
visinhos... 

Nem tanto ao pótc nem 
tanto ao prato... 


S. Excía. chega ines- 
gerailaniente 

O sr. ilr. João Pessoa. 
Prcaitlenle do Estudo,fez- 
nos uma surprezu dc os- 
larrecer. chegou uqui 
inesperadamente, ante- 
hontem. compauiuido dos 
drs. Roínulo Campos e 
Manoel Madruga, vindo 
de Alagôa Grande, até 
onde íôra ver as obras 


da estrada de penetra¬ 
ção. que aii estão inicl- 
(Bdus desde o anno pas¬ 
sado. 

Poucas horas, porem, 
domorou-se entre nós S. 
Excia.. lendo almoçado 
no Hotel Commcrcial e 
depois feito ligeira visita 
á cadeia e ú aédo do 
districto das scccas. no 
.Monte Santo, logo re¬ 
gressando ã capital. 

Durante o tempo de 
siu» estada nu cidade, foi 
S Excia. muito visitado 
pelos funccionarios da 
Prefeitura c do Estado. 

S. Excia. retornou pe¬ 
la estrada do Surrão. a- 
fim dc ali verificar os 
serviços jA começados. 







































^ viação provo- 

Ca dissabores 
governo... 

conhtcii*. 


C-rr^Çal 


0. 


pn.—:-í ... 

contra a t^brauv 

taxas ubu6ivat> c inUcj. 

ta^ ícilus pt*|u« K('ra- 

pnlMs (|u -ruardain a 

/íortciríi r;., r iin) li.i c('u, 
ciíj qu(í cncoiilra 


”ndo 



> üvivt ilo prcíd- 

(k-lici;,. 

lixei.'! ij 

sv. dr. , 

htdu , ...sjii; 

Aben 

" ’ ' * iquerit» 

P ... .! 

‘• ai' Icios nos 

1 Jlli.- 

■úi ly-rlaiuação, 

U. : ‘ • 

'•'i Mera ri a (Jo 

li Ci.ll . 

: -wbrança du 

ta^fi «1 • 

vu ç*ao ao Pre- 

sídeui 

(• MO novas pro- 

V: ?:,4CÍ.. 

S 4ld L , 1 , 1 a COD- 

tradr-nii 

da eoüserva- 

ÇÚM . 1 ; . 

can..'Stmos viaic 

kiuvmetros, (para com- j 

pnmir nais a situação , 

Vl 

.1 do povo, unte 

0 • 

rudü do tal im- ^ 

p.::-. 1 , ■ . 

•:'ciaracftVal- ' 

l'J. « , 

0018 ou uu ] 

t t . : 

vUUi^ua-j pru- * 

t 

14 IUS 1 I 0 peia Ba- ^ 

t.'..lr. (l! 

luiti vicr 0 iji t 

V.-’Tt.,, 1] 

loüibição aliú8, ^ 

Cl ^ qu^- 1 

0 governo nao ^ 


jaiiidu so 

|auMisd/. in.(cp,>,.>.. 

«Il <,ara- u?r • de • 

MD»> o Oe/ ibfir 

.'í* '» acainpaMii. 

“="> venciMlor da 
lada quiJídão. 

O {governo parou 
Nubiluinente as ,,•«« 
que vinha (Miiprehfirtcn- 
clü, conio qufin . Hea 
innn cli -.e ,|. t .. mm.U 

Oieclr... . d, ,, 

ooníade vioj. utu o pri 
íiiiíiro .sij^nal de aborre- 
cb 'c-nfo paj*M eoia «ase;:; .• 
na» ■• : ijo, « la . 
dc Ufiia < 
pwiler. r oh 
cio e' i*culivo. 

■?á as hoccas pfqnpjias 

i'íon'3<;.':r,. .n i;.- . m- 

que .S. hocia. u la- 

rò n 5j i.; ■ ; . 


J.l iiu ’ , 
lura,.. 


i, 

•ijaoiii i 
ía*;,lrf 

1>U 

I 

t'HU .11 


• ' ii.i J>rcív 

. veorJemos a 
jHkuc. 


« '•» "A llnliio” drijo- 
■ tf-iiLêU fic nyijip.i- 
' í* iMi.i ilortiu ci.tiaio, 

•«tiimíio (iii ijfiiaticmt* 


>lu I 


vonoaiia ile 

manopla 


inacía poltroau 

rciy^o Juí/.. 

S. 


. Iv 


M 


c.)o«eoliü. 

V. ;alecii)«eiito, po¬ 
rem, iiiaio UCQSUCiOUdl do 
fim da ultima .'icinaua, 
íoí a u .uuavação üü'IVi 
buiial .;(i Uça, reuni 
do em .. ‘ .J.O extraordi- 
naria, r v/i!)ccendo a 

invOObliLii' :ivutAÍj«.lude Ja 

taxa de víaçao e c raee- 
dec lo /taa j.< ^^rp-is pu- 
iv'. os ' -i. '/’o4.\v irun- 
ht.er-.éí. . j.i. o eo.ifitraíi- 
Íj».'i'cnio dapasu.ia mi- 
^ante na porteiví' 
da e ma: , a obri¬ 
gação dos iOd .oiú tni- 
preseindiveis u» pro- 
gramma rodoviário de 
que veio imbuído pata 
o governo da x arabybu, 
o ininisiro João Pc.^soa... 

I’>rn que pese ao Estu¬ 
do altitude aulomatica 
de S. E.xci/', mandando, 
ininiediatrimento. depois 
desse gesto de i.; !< p n- 
deocia ue que não li<. no¬ 
ticia nos annaes , i,í- 
bunal, sustar o. vs 
serviços de coí ■ açào 
de estradas, conslnicçâo 
de pontes e ou'..'o.smai 


'f .! 


li 


»mp-;" 

* .c<’-ÇUçao »ie i,ud obra 
oijsir.Uiv.-. bulhanlf 
apoiada j, , lodo . 
Í o ariú t du in- 
s crea lo.^ iiuru di/ii- 


que 0 t.. iu lo 
(ã endinheirado c 
como nunca, vcu. :iu 
Ccb^Mido propostas 
■líil.í» dc ’ ■ 'l-r 
;uri.:;íTiõ « - 


. ,U).. J: 

J, 


len- 


I 


lllUnio ; 


■ iJe 

;•('( ügneui- 

■ cxo.ctcio 


pür clmnmr a 
illrcvlor (Jii 
' <"* iiiontiiroK. 
“"•l Ir 4- riilCllOb 


Ilui 

.ío<tlfi.'tífr, i'<>- 
■ ■: 1- 

. uuiaufiiiurtii- 
'«.eo üisptiiilio 

I i':.d .l.tK;. dc 

• . la- Jo |du- 


íl.i'« inui- 
tlO <||M* 

:m(l.» ficiia, rlr- 
vidii Hrjcial doi, 
II ««io*» '.nlllnnccoB, no InhUi- 
tum ít«< Aplinr, ritn (icimii ru» 
nimixo, duranlo ioda rt nolic>, 
01» (rari<|ii||lNr«lmoH i Mjr.U?-» dc 

nnlllnh/i. «c|fnilH:.(.. . i!i,;( 

oAo ucrdü litcomni'« f.i. , 
v|v/i ninvi. v.lo ’! id" 
loxrtiiilo oaiintinjcriio j iir . 
MJUu i-íi':! . o frndo do * a 
üxliiiii divo lral»u|]i.i ii< 
liirno., 

Ifc! c mk mttdnijfndnd vol- 

*(.c udoNdOnril” IXyth mc'4 

i llirip/iriiNl. 

V4 .= donc .Uiidii d 

V 1^,01 .c vr j»õ. ,:,i .;,itr 
cnlKoii ,h 

C’« Mi vl dor. no 'i .MC ' 
í- . If, 'q-iiti conir.iofuii 
Ce N. 
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|UII).| 


r'iCkí'. 

ido Ji 1 d ilc j jvciciiO. 
.ibrir»*' >!i,i nc'«l.i ciJoilc ã 
run .Silvcxírc no. j 1 ;> 
COLUiÜiO -S. i J Ji:!Ci-. 
fíINHA. pcljs vc» 

nhorila-. /Xlniira c Duüla 
dc MeJeiro.s, educadas noi 
™clhori: collc^ios dc ;ic- 
C ) C ;J,4 ,11, 


íleallsoiino dlii 17 
(lo flu'Mjtir, nu capital do 
Estado. » enltico malrl- 
íHonlal do noHHO coníra 
■ le i')re'i/;a Raul de 
< 'f‘>< .. •. .iCi tvíio da 'Jíi. 

' • • eloriii iM leral. de i 
; fi indc. r *ni a pren- 
üuda iMa Emula 

Rupdsi., lu 1,1 do Cel, 
Jo/io Itaiiüso. adeantado 
níliixtfl-il MO valle do 
11 u Miiyha, e influencia 
{t)o‘illr:?i nu iMunlcipio de 
líi I KHpiríto Siinto, 

j A cerimonio rcligioHa 
i t' e !o /(ir íiü Cathodr 1, 
V ju .Jo <1 Mons. As- 
us •• .*j(i I.» paranym- 

1 • > o Eel. Anlonio Ka- 
• vo e •■.'ínosa c o dr. 
\dliomar vidal c Gonüo- 


Vlu pn; Knr m daUí „ 

unlvorí,a: ' i r.atiiüeiu no uUinr» 
ílla vo, a cvnui r.rii <1 Marly 
c:iiv(ii« finto d Albii iuiTiiue 
• I dn ,, A. iiie l'i \liiii 
<|iMM'jiic niio cnmmfrciiinuí 
na praga ilo í(•.•clrc•. 

vÍ/VIANT::.S 

laicontrri «o itn i {,, 
nohi.o dl/.i,i' ;l(i ani,,:,i 1 ( 4 ,,,^ 
valii Mx.rtli:-., comni rl, 
«lln cnmnror^fo do imjmu, 
ftanavulo MartiiiH «pn; on’' 

...Ml : f.dn ••., ii'í i';i nriJlii . 

«ie f‘ii(c ‘liMiu .11 '.io traCár .le 
nc^auíos cutnnn>ruüiOH. 


• a. 


II! 


.Jl ; 


pr - 


^4-. ; 




t >( lua g «ti*..* 
lOiiiuaúü ilc 
rUíi.itu, Oiu* 


ÍSI 


piM 


• Itl.'. 


pin 


qne •[. • • . 

•iUe :;li !. 

üiua pr'>va d' 

lio 

Cie ;í'ii;í ievani 
ças [ 

c S. f.stsia. 

E ui.q (1 j -to, f) pnvo 
ign já '• /-K •! 

:ai ; 

IO t)j{) lU ren j ul.i s r- 
bre 08 Mj-çühie iiM^' mu 
nicipaer, o sei 
mais do que necessário 
áà coiistrucçõoh e* con-! 

servaçvUi ia eslraias Os ladrões dc gallinhu cs. 


'iOlígiiiu.v lause* tiã 
“‘udi.*, iio üccu4itadu 
vucüio dii..» ii,j,ijUí luiuriiih 
niidi;<jtft> cllniutolu^lcii' 

4 ..í-pii? u (ctiie umurellii, a 

-•'•iiiiii, ^ {jiippo ei>. audiiiu 

.4 . 1.1 rofidu .-.Miutra. Uru ui 
procunjiido so um lu- 
4 I t I n'a*dljiliu •:Cín liyglcfie pura hl.’ 

tributo j uouncíifcni., 


prcpJTJ .íJu.TT.o- p.,r ; 
mc dc ,iü;ii.Ae'fo .k; c 
: ui4urL'rL^; . r, i.i ...!. 
.'{lOoOS MliiS jll.ii,.. 

crcdr!g.ii jpreiidc i 
ma\inia í.icilidauc. 

hlit .dinocni n.ii cUi 
dcNcnnod m,'io e, p 

.1 oleo c .iquarcK.i, 
baliiO. i!i.>nudc. ^,ii 
e Cores, cm ínv, -èda, 
.rame, iwfida in^' ^.i, > 
/a í çic. 

Acccií.i aiumno:, •?-: 
r»o. 0'; sexo», . vii Jo 

Os iU;»i:» .-j Olé J í .im 

-A . aulos ?4crõ ^ 
U 1|2 e das IJ .o ; 


O acto civil cffectuou 
ein ISta Ritu o dr. 
j ■ .V V i o No va e íi j u Iz d c 
ii.oiío.paranyinpbando 0 
>N Deis. Gcr,.;i. Linsc 
muro Nunes e respecti- 
'J'’- va.s consortes. 

Ap(5K, dirigiram se lo- 
^ " do.s para u Engenliu Vi- 
‘ ; rio. residência do pae 
' ‘ ' I ■ u ;iv »D le lauto iil- 
• I >4 jÁvTÍcido atis 

I > . iiubentes o seus 
parauyínpiios e pessoas 
o". rel?f.’õe;í d;t íuinilia 
Rup j: iiaveiido, cntào, 
iruca de brind.^s. 

Mm rnesmo dia, pnrtiu 
I !r. '/lul de Gòes com 
^ liVja ‘Mipusa para esta ci- 
' ‘ Jtí, 4>ndc lixara ii re- 

'1 'íi-.leucíu. 

,.'-.0 , 


.ímAo Mcn*' r - Ko^rc ro 
ii'ili*-hon(f ’ I. ; ii 'I - i„ 
a zona l»ro;<iMni o i)oii.:.m r ■rj- 
piintiniru .IcCt ■ Monilot, ij* 
(iqul oxcrüí; também uii fu., .A. 
OH (le «ijotíte da Sul Aiàc- 
rira 

VíiJ 


G!fic:í 


'ESE IJIVI-IV 

::>io e risxj 

Hoje 


Laun^nvedra!/, Lois . /«/ 
ra/> f )h>rjoric hvvht: 

Nestes dias 
ü ;■ I. .1;:} liiiCavii!- 

I-jíí ii ^!ís Sís ras 

WíÍ4UaM ÜRSiViO, .> 
r> Series üu l' '• | v B R S A U : 


Oi d- 


)5:n,uriJXiL!áiiDi)P3Vil 

uK.fituada Mcci(;da- 
;• iviiiia, re:ebei«OR 
i'OB ü balancete 


AüS 3!'.S. P.foíeitos !fu 


• em ;i-i2-n»2H 

iol;^tlbS(KiU 
iinsuKi 



de roOHgt in 
não temo.s. 


qui- .'iindn 


S, Excia, nâo teiu, po 
ís, motivos pani parali¬ 
sar a 4>bra de aperfei¬ 
çoamento rodoviário que 
trvi<,.oü omo püjDo prin¬ 
cipal do leu pro;^;ramín;. 
a 4miniati..livo, assiui. 


l.io agindo a locci... 


l’azia lumpo que 
r: no» I.tlar um iadrOm 


reícindindo conlracUo 
<iue virão onerai o The- 
soaro oeüi procurar olhar 
para outra face do pro- 
Oiema, que iicou uc clió- 
fre sem resolução, ap- 
plaudimos a attitude (Ja 
nossa Cóile de Justiça, 
ein cujo seio, íeLizmente, 


A li. N. , cuíteada pelo com- ^ 
ijoercio 0 pelo rnunicipio. uie.s-1 
mo deincioiitC' c com iumi- 
mcr4(S lucujia» dc ordem ud- 
iiMu.Oirudva. setnpro tem vin¬ 
do pr . liudo Oh hOUK bons 
serv4;o*- ei íucgavel. 

.. 4....,*.^.-.. . .<4,«,.u..| ivjub, -rque ..j,i u Gu4irda 

esperamru, confiante n >31 (ícííIcimí-c «luciemoh ^nzer. 

'■.. ■ - - porquo «cjti ii, .i iidcnie o 

oumeru do guaruuK pui‘d gu¬ 
ardar de verdade u urba u- 
durmcLldii, om ladrOes dc gal- 
i nba (por cmquunto hó ük de 
'atliiibaj estão ugiado a locei, 
impccittiinente nu rua dr. Joflo 


.Sc* quizerem i^ue os 
jorn4'cb d jixem d.i talar' 
cie pesbiiiiMh estiado. Ui M.,wei 
çara ac*(|uisiçao dc J’oru» 
líidd. cuiiviüeiii «.s repor 
' Icrs a um longo passeio, 

Iqiie elltís licarao mura- 
uao ou- 1 villiddüs sem .sentir cm 
to lo irajecto um s(i ca- 


bons prepositos que an 
main o seu goverao, que 
umu solução iTieIbor e 
mais elficicntc .M‘ju da¬ 
da ao problema, que 6 
unico que por em 


quamototírcMÍu todas j 

as clasMCs trabalhadoras complèio sortímonto no uritgo 
do Estado. ' de sua especialidade. 


“O Século”— "S" 

rnocUB pobres que qnclrum a- 
prender a nrie i.‘pograplilcu 
hOb a Uirecgfto de uiiin ivpo- 
grupliu Piiga um pequeno hu- 
lurlo. 


ACTIVO 
0 uicnsiliub - 2:67951110 
. i:i».3 ii rtiCteber do 

coiíLi .ilbcl.s Ii:98:i80i0 
iq/clioh descootadon 8r7òOün.ii| 
Correspondentes .'u‘ '>0iKl 
C|C garsutidas (om- 
nac.t.;.iüsl 27;msO(N) 

KiloUos cn caução 27:H20 s(KJ0 
ImprehSOK l;OjllSOOO 

I \c-*lonistiiH 18;5A.>)00 

Daix.i 2d:712Só0n 

l.í7.'fi;«s.«ni 
P A .S S I V 0 


Victrola Brunzwick 

Veude-«e uma com umu gran¬ 
de collccç&o dc discos caros, 
preço do occusiao. 

Para Iníormaçflo no eacrlpto- 
rlo desta folhu. 


•h'l l(j(iSUUO 
2.:i4OS(J0t) 
Ourunlias dlveroas 27:soi)SÜ00 
Títulos pic de teroel- 


Cujfitul 
Puiido de re 


ItuIoH p|c de teroel 

3i:»«’35iJliJ 

m DEP' )S1T0.S: 

ClC limitadas :«,5I2575') 

*• .lures :W2S(K)i) 

'■ Eopcclul l:2SíJUUOo 

•Por leiras hOqS ;jl;97457.'-H> 
Lucros Q dChtríbuir JliisuPO 

uT^õssio 
Dlr-Gerente TcrlolUmo Dnrros 
Dlr.-.'>ccrot. òVba>/pip Potuiven 


O .-nr r, mirlol.eite, kocIo da 
nrm.i Ivci.v- ^ Flofcnlino, \do 
aié «. tu i íi:* ■ lo (lelxiir iira 
Duiner» (!m ONorle. da 

Pdrunyoa-. e -m m eisdiTeço Hu 
Ai^honiv'^!^ Commercinl. que 
líic r.ii distribuído jiirilnmcule 
<; :i a •! I corrohponflencia, di- 
• 1 .iqiii.lle cavalliflro 

taiueiaculu esta oksa 
ii.c^n.aiula.lc u acontecer^ 
«pjundo nfti) acontece o extra¬ 
vio ile curtas que lhe sfu» desti¬ 
nadas osi remitidas para as pes¬ 
soas com quem tem negucios 
Enecllvaiiicfiie, este jorna: oies-.’ 
mo jií iciivrecebido pacótch Je 
jornaes (esse facto acont;ce 
sempre com •* * Commcrclo la 
Paraliybu"). que multo embora 
tragam n i legenda o dihtlro 
piirftilivnrana, nltu sBo aberto» 
pura a reguliic db.irlbnl;ilo 
como os ouiro.h dentiriutnr i». 

A reparligdo dos corr. . .ã: 
dchUi cidade • 'ta eol : 

11 umfuiicclonano zeloao ? 

se cercou d( finciunnrío? »• 

liiuusoK e uitentuã. 

Esluitios (|uc dupols .4, 41 
redainaçllo. factos cgunen <i<lo 
oceorrerdo niaJs, dnibi ,'a recn- 
nbtíoldu bôa vontade de to¬ 
dos quantos iraliallmni .ír*^ 

correios pu^u u (ujinpri>n i»- 
dos seus devores. 

O numero do ••ÓNorle,*. r 
coolru-so oipti a dispuN -**' 
dus correios, uoa quiios o* 
truguremos inediiuitc iivlbo- 
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ij hoi Grondo Porrihyhi 


.—:-,l 


i I inr J - 
cirar 


Pc i : c:, t^cni 

ImportanU- en.i c.;vií^.t'- de i u .j 
r -"'i Thvb. ific .j.migi. . Jo" 


h 


^ ' fiuliiviviN (|iu noí ^orvoiii 
♦■■ ►ul)-Ululo(i. Sflo (lo IMII Jor 
^ nnl V-uIiiüito, au qihil i> nosno 
< í ''iTanoü hl .ll)^olu:l(l Ar 

• ■ Ik pvii tU* iiiii iiiíii’ o- 

í!n>,. -»dn pnni <i lo» r-i iloh vkí- 
zíft -' ooiircdou 11 ln)|)i'c»«|ii 

cntri-vlsta iiue (/ola 

r - II \ pR ■ • ,,|! ; ; ra . I,yg. 

•I olumnHS 

• o ‘Díuil ! i!i. NoticiaR" 
uni ■ iiilcii c c-Lírii 5: rcspeiu» 

*|tru(icubilit1it<U! (Iii II mpo- 

;’ur : ílo» linmip.-^íiíiií'»;. ou Ua- 

lib jue couMtirnIo um /uinn- 
ir.: i-.' oura ji.-r- n aiiu pojis- 
irui T‘u ili' »ií;oru 

Iciili i Kif. i:i.i útm vcrdu* 
Uirii,- IiiiJliíunl.-, depuls dà 
íi iiulúvni uo i.’uinpím'(íhi» dcs- 
tvrrado' 

"‘Hrj.iisias que querem 
descer parai) Bafúâ 

SueQltn-nos ebtns com ide- 
TiiçOch, nlKib multo JuNlnb. o 
qn v imr ínho ineÉ'. oalurno 

no üo I ]i do K.rt.i- 

<a o -que iiverm-ii bo¬ 
je iir. ' I. >. í ijrl t lilliu 

U' . ’ ' ( I :',l dis- 

I) ■ JU .l^puu LliOC'!-'» .)• -ílrt 
cn,'i tU V. loolivadu pelo ib ^ejo 
(le aqui ficur. de procurar aqui 
4IH meioK de subslstenola, rda- 
çadu de lutur contru as < rue- 
2 ut> do nicio onde viveu atò 
a^ora. 

liuerro|í;ado pela nos«a re¬ 
portagem. a que clle 1'crllou 
jpoiiderudamente, dlsso-iioh: 
-Clii^uoi lin trôs diaa, <lo 
«Campuiu Grande, im IbiraUv- 
iiti onde dcixol u mliiba íami- 
lla. em busca da oonhooidu c 
rica zona do sul do Estudo, 
dc Que là tomos us melliores 

♦ muifi promissoras noticias, 
como produetora dc cacau, ca- 
*6. ele, 

Como eu. muita gente lu c- 
xlslc, desejoso dc vir para a 
flalila a gaobnra vido. Ilvron- 
«lo-se das intempcrlcs do me¬ 
io adverso, onde as dllliculda- 
«Ics sito inconiuveis, a come- 
\'ar peiu torra, quo nOo ajuda, 
ea lerniinar polo clima, que c. 
imVtex. o maior inUn|go. 

Oujlbí nlnguom podo inimi¬ 
zar. entretanto. & falta de re- 
rursoa. que 6 o dc que todos so 
<))icixaju, dc modo qoc so os 
;KorveniüB do suL desdp o da 
ítabia. cogitassem dc foCUtut 
as viagens, fazendo faoc áu Jos- 
l>ozas dc transportes nos i- 
pores nacionacM, csle lísuido 
c^iEio ou demnis sulinos, t<’rln 
uma cori-cntc IrnnilqratorJa do 
oorte do paiz 

Eb uicsnio. concluiu o nos- 
*u interrogado, estou luluudo 
para ver «o utiendo n muitos 
cios meus conterrâneos que 
querem vir pura esto ^,.H^ado 
r sò }(i oao o fizeram ií foJiu 
de uicios pura us d«'»pozaH, e 
espero que o «Dlarlo de Noil- 
«•laa» ía^*» om uppello no go- 


\t rne \ it;il , i - 
dii iU’sl»* |int.!<:. 
que ho i-bo. tlví r iv.vrtMite 
Imnn^raiorla dos tH-r!-’ ■ • d.- 
suniiiurmloH- 

l-: iloloroRu. mas, o rcnl r 
verdadeiro, como ns verdade ' 
bifirriocavclH Uus texles ^n■ 

(MlUlUh. 

Uueiii por \eiiliire pode, an¬ 
te n estado dr deócspero.|<los 
iiiih.MiS det^grneadofl imtilclu» 
ii'i:;;t;8tÍMi dobliioatlr ns cru 
a . iidoriii ,’üen Uo duven- 
» éO Arrede, ao joi ie.! buMii 

Niuguem, sem iucidir num 
laJso oplimlnniu. que as mm< 
caras Llpucritnh das sltunçOes 
deiuinuntcs já nflo podem en¬ 
cobrir 

li agora que a sccca «c 
acucotún 0 os governos, fede¬ 
ral e estadual, mandam paro- 
lysar no Fatado as obras (pio 
esUivaiii cmprebcudciidu c 
que eram o uaico arrimo dos 
últimos sortunejos arraigados 
(t glcbu miaeruvel, uindn se 
torna inois InsuKtealnvel n pei 
manencla dn braço trabelba- 
dor tva Purabylm, que oa In- 
(oll^■^doros do clialelrologlos 
governamentacs. nfto se can¬ 
sam do compiirul-a a um aovo 
reino dc AbruhAo... 

Tivemos ante-bontera o gre 
lo iiriizor de polesirar nlgum^ 
mimeiitos Com o nosso umigo 
doAo DIus, umn Intclllgcncin 
plasmada em fncOtas multifor¬ 
mes. e que ncabu ds percor¬ 
rer com 0 dr J. Miranda, en- 
geoliolrò du Inspectorla Fede 
ral, diversas zonas dos nos¬ 
sos sertdes o carirys. 

Conlrisiou-nos a impro.-.Sllo 

f :crnl quo arjuollu cuvnll\elro 
rouxo de sua ligeira viagem, 
om cujo decoiTiM- fez. porem, 
as mais Interessamos obsei- 
vaçOes. coiT.o bom conheoedttr 
que é do hintcrlniui porahy^ 
bano. 

Primeiro falou-nos dO Inver¬ 
no, que atò os relampagos os- 
tflo a mentir . Inverno escas¬ 
so *'invorno salteado." como 
dizom 08 pobres sertanejos. 

Chuvas espalhadas aqui e ali 
mas. a maior purte do cari- 
ry estorricada e o scrtilo, co¬ 
mo umn fornalha, ardendo e 
ourrendo a lome c a sCde os 
seus míseros filhos. 

Este o quadro sertaneja. 

• 0 - 

Eindou-se, auto-honteiu, o 
mez do Janeiro e as chuvas 
que tardam mas nflo faKani. 
iiúDt vieram... 

Pois bem. nAo sabemos qimn 
Uo a natureza resolverá ler 
compalxflo dc iodos nós. Sim, 

f mrque agora preferimos uppo- 
lur para a naliirozn 
Jnformuu-iios mais aquolle 
CHvulholro, que a Inspectorlu 
diminuo dia a dia os traballm- 
dores na» obras foderaes. por 
íollu dc verbas, o nflo custa¬ 
rá multo u vir a paroJysaçflo 


■'lUl j ('limpKMn. |ntrqi: 


ifiini! ■ 


• liii- 


■riiu pr.'.;:.!encl-'l 
I ' -íM.ogiilo’Juntar noH 
mealliidros estmlu.ies para ma- 
I'* ‘ mil coaius, mandou 

' ‘'‘)i II sustar as suas obras, 
'' ll''ando usNoijt-hld (In |ne\- 
|iil''.*.val íiiíurpieij. num irun- 
*ar (|,- po!!!-;: düFiilUvo ao 
Iralmlhador «crlaucjo. que ho- 

iiui.i ipji.i iirij.í (• ■ obras d.i 

• eccn, miu lor.) ,-:«Rl8 a epu 
iiTorrei nu F-.t.ulo. 

.\hl. toriha' 00 .') piiclencin. • 
remedlo nnieu í< dar o !ó< 
u quo faze.» os nossog Inr '- 
comiirlmídos pelo nllu iç' ;le 
desamparo absoluto quo lln-f 
ereain on lespoiisaveh. pelo 
de.stinoa da Patrln 
(Ora. SC' I. :r .'u:-' ,> i . r 
dv fvrar' -1 pí MJ : : V». 

mos pai *11 

Só ye r M, , 

imperd'-f ‘-i o ir m. -i 
qc 

•ll.’.- Itl.-- U.l-ll-li, . ,. 

( Mt »‘I 0 S muK nuiualio;'. • • 1 
SÓrie ou (Id-i Ifetu» do Ti;!' 21 - 
.-(• Nueloioij Porque : e deixam 
(ibhiii-ver ('om outroa problc 
mu.N iidlaveis v sobn tudo com 
que;viúos luenuücuic polillca.s 
•• • c esqucccni dc ollisr paM 
o -líMiflí». dc onde promuii.i to¬ 
do u ouro que dfi 0 verdadeiro 
prestigio e o nccessarlu . cre 
dltii Oi> Fsiadu, 

Emqiianto Isto, o sorluneiu 
uKCurraçadolpelo clirna quo óilo 
fiseln o • seu luuJor inimigo ' c 
desamparado pelos poilcie-* 
públicos. iiAo leado muiu a 
quem supplicar, emigra em 
mas.-iii. despovoando as Icrrav 
paraliylianas, paru us terras 
(lo sul. onde o trabalho dá 
umn remuiieraçáo compensa¬ 
dora e us üoinr-ns sempre se 
nmcrcclnm da miscria buma- 

í, 

Atteat* 0 goverau para ease 
grande problema as terrn 
queimada, dessa infeliz Torra 
Mariyr, e mande quanto an¬ 
tes. reiniciar o seu programma 
rodoviário, dando trabalho au 
sorlancjo generoso, para que 
náo estejamos a assistir, com 
tristeza, o exodo dc parghyba- 
nos cujos braços poderiam ser 
tAo uloia à sua terra. 


Aos srs. Prefeitos 
Se qui-zcreni que os 
jornp.es deixem dc talar 
d e pcásímas estradas, fa 
çam acquisiçao de Fords 
19129, convidem cs repor 
ters a um longo passeio, 
qiic cllcs fiuardo mara¬ 
vilhados acm sentir em 
todo trajocto um só ca- 
tablo. 


i' V 

;iií 


Iv cu,.; ■ et 

iiltiin.- ; >n)liefí;. i n . .1 
dc lllC Cl.líírhíllt : . M 
opera i" . i.u|.’ i).' u, i 

coinpi- .la dos ^ ‘ .1. ' ‘ 

Vn7. .'irtuj: ' 

Twiv ; :-iM 

' Voi dita ‘ I-, 

com: car-no- u iup 

davtlo do .Syndlcnlo dc; 
S:ipal--'ii 08 coui ; 

proviBoriu á rua itiu-: 
dentes i"3. em \ i ■ • | 
i=> do iiiv- 11 -, 

da HiilAu Opccarif) • ' íia- 
’)iMr nqo, roct-nlciic-ai" 

•cie llüS 

Joras. 

;>lSí:t ;,ífn C'’ ; ‘ 

liRtns do novi. tp- 
ser grande o numero de 
dhesôcs A íormavAo do 
Syndiciito de Sapateiros, 
quo é uma das classes 
maiores o mais disci¬ 
plinadas do oporariadQ 
cuinpinense. 

Pretende o Syndicato 
publicar, mensalmente, 
um jornal dc propaganda 
das idéas pregadas pe¬ 
los apostolos trabalhis¬ 
tas universaes — A VOZ 
DO SAPATEIRO - que 
dentro ein breve entrará 
em clrculaçAo. 

É muito promissor o 
movimento associativo 
de defesa e bencfecien- 
cia que se opera no seio 
das classes laboriosas 
do nossa terra. 

Pena é que nâo te¬ 
nham 08 elementos res¬ 
ponsáveis pela direcção 
de tão nobilitante movi¬ 
mento social, podido 
ainda congregar em tor¬ 
no do idéul commum 
todas as classes, for¬ 
mando um syndicato go¬ 
ra nos moldesdodeNatal. 

Promettem os sapatei¬ 
ros trabalhar incessanto- 
mente pela objectivução 
dos seus projectos, quo 
são dignos do apoio. 




m 








0 Partido Democráti¬ 
co da Parahyba jA sahiu 
do circulo das merns 
conTabulüçõwa dc tor¬ 
turados idealistas, uui 
que o pren lluiii os der¬ 
rotistas Uo toda ca.«;tu. 
para o terreno pratico 
dus palpitantes realida¬ 
de ■<, do que tanto care¬ 
cem 08 desconchavudos 
aggregumentos politicos 
dus situações brusilci- 

,8. 

Organismo partidário 
nascido dos Impulsos 
generosos e da coragem 
desmedida de dois ou 
tres parahybanos, A fren¬ 
te a figura de .José 
Pessôu de Britto, humil¬ 
de, mas. grandiosa na 
perseverança e no ucén- 
drado amõr a causa le- 
gitlraamento democráti¬ 
ca por que tanto unsei 
am as nossaa institui 
çõos, o Partido Denw 
cratico da Parahyba dos 
de os seus primeiros 
instantes do objoctiva- 
çâo orientado pela ex¬ 
periência de um dos 
nossos poliiicos mais ho 
nestos c mais acatado 


//, (/lífu iio titl ‘ 
IfUfl^llf, tuja ir - I 
linuilrmilit <> lir 
h', il frrnii' i/u 
f)i ni<in nl)i (j ttt, rum 
hm oruuitdtüa 
fuiia ti not n i r. - i 
dc iditin, Ui mali dfrl- 
didas sympalhhu popn^ 

flaviitu di tulluru < 
jr.uiiilhda (nhjuuiuU 
dcví ll.f a iin pnfjiiuda 
dlmucmíita o Cíllmiito 
para a vittorla con¬ 
quistada fiíív r/cíçórv 
munlcijun':i, qur • !<' 
Ifío hnn souOr dou - 
luir nu artigos dc vu ■ 
Irc, pcln.s lOluTutur 
destr jornal r dO Dia- 
ria da Manhã 


pelo brilho de sua intel- 
ligencia e suas altitudes 
-Oclacllio de Albuquor- 
(jue-lem conseguido 
victorias populares com 
que outros partidos ve¬ 
teranos do Estado,, uin- 
do não poderam nem 
sonhar... 

A competição eleitoral 
dc 31 de Dezembro de 
1928, é um panno de c- 
moatru dos mais b‘:llos e 
significativos pura a for¬ 
mação da nova corrente j 
que om breve empolga- 
rá todas as consciências 
livres da Parahyba. 

No dia 7 do vigente, 
ü Partido Democrático 
do Parahyba, inaugura¬ 
rá as instullações dc 
sua séde social, á rua 
Duque de Caxias 538. 

Vae SCI* uma das ma 
is imponentes festas po¬ 
pulares da capital, por¬ 
que esse facto coinci- 
üirá com a posso dos 
conselheiros drs. JoAo 
da Mttllu c 4osü Maclcj 
e Jornalista Adherbai 
Pyragibe, quo serão apóg 
recebidos solennemeato 
sna sédc do Partido. 


CMri riÉ cerrar ieiras ao Uo de Issis Ml o \m tarlos Frosles! 
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As suas apólices sào as mais liberaes e dào direito a liquidação antecipada quando os segurados requerem. 

Informação com os agaitcs cm rodas as cidades deste Lstaco, Escripeorio cm Recite: 

Rua 1 dc Março» 79 Caixa Post«il, 169. 
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A rcJocÇíio de>l«i folha **.10 

se responsiibilisj j)>.fís cr*»- 
niôes monifcslad.iN nos .1 ‘í-» 
ges dos seus colljhor.idcT. ^ 
que vcnh.im dcvidamcjH*: 
tissigiiados. 


Êeiieari Faoigto 


Recebemos do Sar¬ 
gento Moysés de Araú¬ 
jo, competente instruc- 
tor dessa Escola que 
tem 0 numero de con- 
íederaçdo 243, um gen¬ 
til communicado de que 
se encontram abertas as 
matriculas, durante to¬ 
dos 06 dias uteis, entre 
S e 18 horas, para os 
jovens que desejarem 
tirar as suas cadernetas 
de reservistas do exer¬ 
cito nacional. 

Outrosim, vem de 
ser creado nessa Esco¬ 
la o Pelotão de Cabos. 
para os reservistas que 
desejarem instracçõos 
de comniando, estando 
muito auiniada a con- 
currencia dc jovens que 
já tiraram as suas ca¬ 
dernetas. 


, I 


A Eescola de Instru¬ 
ção Militar 243, é 
uma instituição que vale 
para a alma campinen- 
se. como a Escola do 
Realengo para 0 cora¬ 
ção cheio de euthusias- 
mo do povo carioca. 

Não ha coração cam^ 
pinense que se não en¬ 
terneça e não sinta um 
frisson de justificado- _ 
orgulho pratiotico. Quan- 1 n^queDe dia. 
do a tropa da Escola T pvflmn <5 ao 
General Pamplona pas- L,e%amOS ao 

sa garbosa e disciplina¬ 
da nos grandes dias 


Correio da 
Manhã 

Recebemos iim nu¬ 
mero da ediçáo es¬ 
pecial com que o 
nosso conírade “Cor¬ 
reio da Manhã“, com- 
memorou no dia 20 
do mêz passado, ma¬ 
is um anno de luetas. 

Edição bem cui¬ 
dada, com farta ma¬ 
téria editorial e bri¬ 
lhante collaboração 
de pennas illustrcs 
da Parahyba, ado dia 
20, do nosso iuteme- 
ralo collega metro¬ 
politano, a quem es¬ 
tamos estreitam ente 
ligados por : :finidr- 
des combati . 

pról de uma caiis 
coraraum 0 - do pov 
— veio marcar rr. r 
is um bello triunipho 
para o timoneiro do 
jornalismo indepen¬ 
dente em 0 nosso 
Estado, que ainda es¬ 
tá de parabéns, poj 
motivo da passage' 
do seu anniversai 


o 1108 SO roprcscnUíiUo nts- 
ta ci.ludc, .Sr, Scvcrlno Lopes, 
•» Him da Ropiiblica 279. durü 
oxpucaçdõcs A (odos (luc oi 
desejarem. 

4.445 prêmios se 
manaes por $300 

TODA QUINTA FEIRA 


Ecilí^ 


nos 

nacionaes, pela cidade 
povoada de boceas e 
de olhos transbordan- 
tes de risos e dc lagriir 
mus .'a grande alegHa 
popular. 

E que todos nós ve¬ 
mos na mocidade irra¬ 
diante dos nossos pa¬ 
trícios, que envergam a 
biusa kaki, cumprindo, 
nos linhas de tiro ou 
nas fileiras gloriosas do 
exercito, um elementar 
dever inherente a todo 
cidadão que ama sua 
patria, o soldado de a- 
manhã que estará ades¬ 
trado e prompto para 
defcndcl-a nos momen¬ 
tos de gravidade cm 
que a Nação precisa do 
sacriticío de seus filhos. 

A juventude de nossa 
terra deve se matricu¬ 
lar na Escola de Instru- 
cção Militar, que entre 
outras vantagens, como 
instrucção e exercíci¬ 
os pbysicos coràsciencia 
melhodo e disciplina, 
oíferece a de CAÍrair 0 
reservista cadernetado 
por ella, do pesado ser¬ 
viço da caserna, com 
tempo dobrado ao que 
leva 0 candidoto para 
tirar aqui mesmo a sua 
caderneta. 


sado confrade, 0 nos¬ 
so grande abraço de 
solidariedade e de 
sympathia. 


Eebaleiiilo 0 ahive 


Temos recebido, ulU n imen- 
te, varias reclamações do nos¬ 
sos Agentes bem co.mo de 
prestamistas que teern rcpel- 
lido angariadores inescrupulo- 
soa, de outros Ciubs, os quaes, 
notando o progrc.sso sempre 
crescente do CLUB ECONO- 
MICO, procuram convencer os 
nossos prestamistas menos u- 
vlsados dc que devem trooar 
ns suas cadernetas 
pelus dcUes com promessas. 

Nüo cremos que laes expe¬ 
dientes sejam recominenda 
pelos 08 dirigcniCh. visto co | 
mo íicariain. inevltolvclinentc 
mal collocados, proiiieiiendo 
o que nfio consta do regula¬ 
mento dos rclcridos clubs. 

O ufo desse e.vpedienle de¬ 
prime quem 0 pratico. 

Nâo fazemos, o que condera- 
nnmos, limitamo-nos a recom- 
mendar a leitura do nosso 
PLANO ORIGINAL, lazer o 
maior numero de soctos possi- 
veU pagar os prêmios com pon¬ 
tualidade scmpreoccupaç&o dc 
fazer mal a oíguem. 

DLzcmos 0 verdade incon¬ 
testável do que o CLUB ECO 
NOMICO esta uo alcance de 
todas 08 ]>ee8Õas e de (««das 
as classes, por Issso que já 
conUvmos com 32.500 prcslo- 
miaias, dentro de 10 inczes 
apenoB. 


Fallcncia do conimcrci.int^ 
Severino Marques Jc 
Oliveira, dcsla pra, 
ça dc Campina 
Grande 

O Ur. Antonio Feitosa 
Ferreira Ventura, Juiz 
de Direito da Comarca 
de Campina Grande, etc 
Faz Kuber que por 
! senteuça proferida em 
i23 do correute, ás 10 
. horas, declarou aberta a 
Vallencia de Severino 
•larques de Oliveira, 
:omine:cÍ 3 nte desta pra^ 

; j, estabelecido com fa¬ 
zendas e ie‘ Jezas á rua 
Marqupz do Hcrval, ou 
Largo lo Ro irio, desLa 
ciduàt. norí- ;incio syn- 
dico iloracio Queiroz 
que e.xercerá as íunc 
çõe& de seu cargo, in- 
<ive a de convidar 
.'dores a apresen- 
m dentro de vinte 
iias a contar da accei- 
(f^çãü íle syndico, as de- 
claraçh. <• -umentos 
compr.j .Je 

créditos, Ji.';ando o teri 0 
legal da fallencia a co¬ 
meçar no dia 14 de De¬ 
zembro proximo passado; 
e bem iissim designando 
0 lia em que se com 
pletareni os 20 dias 
contar de hoje. pelas 9 
horas, na sala das au¬ 
diências para verificação 
e chissificação dos cre 
diU.-. tn como a apre- 
sen ação do relaf.. io e 
actos subsequente 
deliberações outras 
do interesse da massa. 
E para que chegue ao 
conhecimento de todos, 
mandei afixar o presen¬ 
te, observando-se as for¬ 
malidades subsequentes 
c cons‘intes dosArts, 17 
18 da lei das írilen- 
cias 2024 de 17 de De¬ 
zembro de 1908. Dado e 
pi)s»sado nesta cidade 
de Campina Grande, em 
25-1-1929. Eu Manuel Ta- 
ares de Mello Caval¬ 
canti, Escrivão 0 escrevi, 
[a] Antonio Feitosa Fer¬ 
reira Ventura. 
Trasladado hoje: dou fé. 
Campina Grande, 25-1- 
-1929. 

O Escrivão 

Manuel 'lavares de Mel¬ 
lo Cavalcante. 


ôtaé^cil 


A Hygicnc c as geladeiras 
da cidade 

Informamni-nos haver o b.v- 
giciic municipal prohibido n 
locíili.saçAo (Ins geiadeirns nos 
centros mnis movimentados 
da cidade. 

E Injusto a proliibiçQo, e cre¬ 
mos q>ie a medidn nHo tom 
cabimento nus exegeses do 
novo Codigu dc l^ostunis. 

Ademnis, nflo sabemos cm 
que 0 estacionamento das bar- 
raoulnhiis de gelada nii prnçn 
Epílacio Pcssôa venha uttcctur 
n estiictica dnqucUe logradou¬ 
ro publico, alius cm nenhuma 
cstbetica, com o desarranjo 
geriíl que vae por nll. 

A hygicne devia exigir, por 
exemplo, que os proprietários 
montassem uh suas barracas 
com um certo apuro c 
«•om byglenc de vordnde. mos. 

Í )rohIblr que cidadAos truba- 
hadores cxcrçnm uru elemen¬ 
taríssimo direito dc subsistên¬ 
cia tirado dessa pequena In¬ 
dustria que exploram com os 
maiores saeiHiclos, è clomo- 
roso. senão revoltante. 

A hygienc deve reconside¬ 
rar o seu acto, se esse. o da 
estheticu da Prnçn Epitaclo 
Pessõa, é o motivo por que 
ns geladeiras estão expulsas 
dali. Se outro porém, õ o mo¬ 
tivo, cumpre ú rcpnrtiçuo exer¬ 
cer sobre ns gelndeirnG a mais 
energlca fisenlisação. por que 
então. R gelada /noto intoxica 
e matará, na Praça r.pitacio 
Pcssôa. como na beira do Açu¬ 
de Vellio... 


Ül 


:'ipi 


Abriram-se hontem as 
torneiras sagradas, os ini- 
mensos mananciaes do 
infinito, e foi uma i^ella, 
encantadora noiie de 
chuva grossa, liovoudas 
e relâmpagos de met- 
ter medo, em toda rctlon- 
deza da cidade. 

Durunte o dia, o tempo 
havia registado uma tem¬ 
peratura jamais conlie- 
cida para 0 nosso dòce 
clima. Foi um calor de 
rachar, uma calma suí- 
focante que se prolon¬ 
gou pela noite, até quan¬ 
do começou a cahir chu¬ 
va no cariry. 

As 22 horas a cid ue 
estava cercada por to los 
Os lados de nuvens car¬ 
regadas que despejavam 
0 precioso liquido pelos 
campos ressequidos. 

E apezar de ter sido 
aqui pura os habitantes 
muito pouco 0 aguacei¬ 
ro que se derramou eni 
toda a nossa zona, foi 
grande a alegria do povo 
que subiu paru us ruas a 
juntar agua em vasi¬ 
lhas e a tomar pilófjues, 
em regosijo pela chega¬ 
da do inverno. 

As chuvas de Janeiro, 
chegaram cm Feverei¬ 
ro... 


MUNDANIDADES 
-1 I 


VIA.IANTES 
JAVME reis-J á regres 
8 OU do Maranhão, aonde Un 
Im ido com o ílm dc Irans 
portar a cxma. laralija para 
L't>ia cidade, o nosso dislincto 
iiinigo 0 confrade Juymc Reis. 
Inspcctor dos ncgoclos da Sul 
America Companhia Nacional 
(Ic Seguros dc Vida, para o 
Norte. 

.luyme Uols. quo Dxou re¬ 
sidência nesta cídnde. leve a 
gentileza dc vir offercccr os 
seus valiosos préstimos a esta 
redacção, onde sc demorou 
om animada palestra. 

Desejamos ao brilliantc eon- 
frode umn ícllz estada entre 
nos. 

Esteve nesta cidade, ante- 
hontem, a truuir de seus 
ncgocios commcrciaes. onos- 
80 presado amigo c correligi¬ 
onário Bcnlclo Bezerra, figu¬ 
rado real iuílucncia do Partido 
Democrático, na vislnha po¬ 
voação dc Álvaro Machado. 


NOIVOS 

Promelteram-se cm casa¬ 
mento na vislnha villa de Mo¬ 
reno. do miinlcipio de Bana¬ 
neiras. 0 sub-official do nosso 
e.xercito, sr. Moysés de Araú¬ 
jo c n senhorinha Aurea Ban¬ 
heira, de importante famillia 
dnquella localidade. 


NASCIMENJOS 

OLIVER. 6 o nome do rcci m 
nascido filiilnho do casal 
noel Paulino dc Moraes d. 
.Maria do Carmo Giicdca. ^"a- 
6oa.s muito relacionadas ra 
08 nossos círculos soclacs. 


Está cm festas desde o 11% 
10, o lar do nosso presado a- 
iiilgo sr. Oltonl arrixji*-) e 
sua esposa d. Luiza BaitcMo^ 
com o nascimento de Juaror.» 
primogênito do casaL 


AORAOECIMEN O 

Olindlna Barretto, OHvIr». \- 
lice, .\deila. Lizctlc Siohà Bir- 
rettu dc .Andrade c HlboR. 
Klavio Pinheiro c scnbora es¬ 
posa, filhos. uetoB a gc ro 
do Tallecido Gasparíno ” - 

rcito, agradecem, por 'te 
meiu, a .|uanto.s lhes sertf- 
mcnlarem pesso .L ente, por 
cartas e tcleg; ^mas. ;;rti 
como aos <iue 1 

ultima morndii. ■ nios 
muniiandu sua ;> ida er.i- 
tidão, extensiva •■■■- illustrcs 
r linicos. Drs., Cliatcíiubr - I 
de Mello, Arlindo Con s 
Elpidio de Almeida, pelo ^ - 
votamento com que proc • - 

ram minorar os seus hom ;- 
mentos, durante a moh 
que o vietlm^u. 

Campina Grande. 24-1- ’ ■ 


Cineniãs APOLLO e FOX 

Hoje 

SinObEME 

Com FRED HUMES 

Cclesscil film no Far^west 

UNIVERSAL 
Amanha 


m m 


Produção, P.ÃR.ÃMOUNT 
Breve 

MARCSLLA ALB.VNl 

• 

W^^ladimir Gaidarow,no fim, 

inoEu 

Super^produção Ja “UFA' 


Joseb 




PARTEIk.x DIPLOV' 
DA PELO HOSPri V ■ 
PEDRO [1 

Ex^parleira c enfermeirii in«- 
Icrna do Hospital Rcíriorjl 
Eriniro Coutinho, dc N.j/jí- 
rcth, com clinica parMcu.i r 
na cidiidc dc OlinJa. 
Àctualmcnfc nesta c. 
em casa dc Santos Cie.r.. r- 
tino, offc’-‘’ce os seus j* 

viços ao publico po«' - 

ser procurada a quai<; 
hora do dia ou da ncí*' 

Preços sem lab.' 

GRATlS AOS POBP 


icia C 


duas 

moças pobres que queiram a- 
prender a ai-ic lypographica 
sob a direcção de uma typo- 
grapha. Pagr. uia pequeno sa¬ 
lário. 


V ictrola Brunzwick 

Vciidc-se uma com uma gran¬ 
de coliccção do discos caros, 
preço de occaaião. 

Para informação no escripto- 
rio desta lolba. 


i445Eotolai dos prêmi¬ 
os pagos somanalmoule 
pelo “CLUB ECOHOMICO” 


Recebemos a sejt ic. 
communicação; 

Ncreu Pereira dos San;os. 
Delegado de Policia do T- - 
mo de Campina Grande 
virtude da lei etc. 

Faz saber aos que o prr*—. 
te editaj virem, ou que dcl':, 
ticia Üverem, que a nelego'*!» 
de Policia desta cidade, juàa- 
so situada á Run Dr. 

LiClte no. 277, c quo qualr,""r 
pessoa que precise doa . 4 ^ 
viços da policio, será atten- 
dida no referida Delogr 
durante o dia como .a qual¬ 
quer tiorudo noite. 

Outro sim. aviza a q n» 
interessar pessa. que «lò uv.*,» 
expedientes diários o prlm- Iro» 
das oito As onze c o segur.Jo 
dos quatorze lis dezesete, em 
todos 08 dins inclusivo fcr*a- 
dos e dias santos. 

(ajNercu Pereira dos Santos 
DELEG.VDO DE FOUQ/v 
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Mttrço de 


Campif%e Grande Parehy 


RRn\rT<>K ('MK» , 


J. Mondes 


Tiraffcm l.(H)i) 


>1 o R N A L DE LIVRE OPINIÃO 


O Conoto J'>ào Borges deixou o 


Num. 27 


governo .:sta pare chia 


cor 




h;' 


Iiníli,, 


.li « 


Linpc 


üc âcoSAr 
que A 

I nj \om 
vOlC dj 




cvporl 
heiu 
ca,'iit«-.i vv n o 
• c> dc <5 o{s> 11 


Í.Vuic 


dn 


Jo 


H.ili vM. 
N I..léí,1v 
i.vorpo*.'. 
itdo um.1 


fOhl; 


t 


com -is ií 
dc 

NCÍ' J, 
dc sua 
capilal ,T 

fjs C p. , í. Nts 

o pjOlC».l. ...K' 
faiio advoírad-' ;uia ca* 

4 ‘:'aJ Icm Ncr jc- 
Jemente para .<..ophjai 
o |.rOiírcs.so tk bclla 
cid.idc, ^cm í o- ..in pio» 
vcilo para c J. ( 

ITIL ulo coiuii-v.». i-ii da me 
rropclc que v - , ..ç. vem 
aHcs' .lide ao> . .cs vlc 
todos o se.» - jc atra 
so. 

ksse .-..yo ode de 
cscandaiosc prot..cioni.s« 
aio em dctrinienio dc 
O» .ipiua, «lãc <. .'ONCiiruio 
íAier da v . ?:(a. ao lij.» 

-'do mais vio . rcaU 
vnie c: ma üdaJc 

.■ o mc .i.íicnio febril 
por:^o. escoadouros 
' riquesas ceníraes. 

O saenhoo da nc.ssa 
pr»;a, pagando impostos 
pesv» íos. qn^do a capi» 
ial I .^.iva “xm dclcrini* 

<?.^das :.vas :-md qu&rla 
parr .^o cobrado ao Ia» 

Hoiioso povo campinen» 
se, :ão evitou a dccaden 
da<.> o emperramenfo do 
prog-e^o ciiadino. 

Ha .dgiins annos. o 
coinmcreto cm grosso da 
ilal era o duplo do 
que c hoje. 

Os nossos dirigentes, 
í.vccpçâo feita do gover 
lo .Su..t ^na, que mante* 
ve cm yc dc igualdade 
s dois ..ommcrcios, cm 
.'.ateria dc imposfo.s dc 

No de.serTipenho dessas 
novas funeções e.starei 
sempre revestido do me¬ 
lhor animo de acatar as 
vossas presadas ordens, 
á rua do Marquez do 
Herval, junto da Prefei¬ 
tura Municipal. 

Aproveito o ensejo 
para apr e s ent a r v o s 
meus protestos dc ele¬ 
vada estima c distincta 
consideração. 


, .v>.io; aN|.!MM.>t .1 
Cv C^impina. 

. rcsiiIi.iJo dessa 
j,; dois peso.s ah. 
C.i npinn progride 
por . tiqu.vi o sopi 
lol rccu.i r.imbcm por Si... 

c d'.s su.i' erfor- 
ços, ã no.ss.^ piUva km 
desenx olv ido mif ito o 
eoramercio dc ccpoiJ.i- 
çio dc olgod.'o. mos 
não se pode negor que 
corocemos dc «Iguma cou 
sa mais, quando n.io se* 
ja prorccç.io, pelo menos 
libcrdàdc... 

Precisamos dc acabar 
coin a barreiradas tarifas 
protectoras da capital. 

O nosso progresso c 
tão sagrado como o da 
capital. Temos o direito 
dc \ivcT cm igualdade dc 
cojidieçõcs com os habi* 
í«r;ícs da capital 
O livre*canibj'«mo c 
i r - necessidade p.* ra 
tírande. 

Qualquer Estado do 
Brasil Sc orgulharia dc 
pos^uir uma cidade co* 
mo Campina, importan* 
te cnfrcpo.sto commcrci* 
al que vem prestando ãs 
classes produetoras. ines* 
timavrl serviço, c o in o 
ponto dc intercâmbio 
entre o litoral c o alto 
sertão. 

(Conlrnún rtas üuaa uUf- 
yntiji tulufnuos) 



I ^ 




;!fl pmii 


§ é. . 

o‘ torc 


Conego João Eorge 


2o. Tabcllionato 


:>o 2 . T.^' lião Publi- 
í ?esta ciu ic, recebe- 
.s fl seguinte commu- 
ção. 

Kipína Grande, 23 de 
r. verciro de 1929. 
filmo. Snr. Director d’*0 
Se-tulo". 

T nho o prazer de 
^ >.i:inunicar-vos que, nes 
ta data, assumi o exei - 
cüoio de'2.otub lüâo pu¬ 
blico e escrivão dociveJ, 
eo-arnercio, crime, or- 
pb.ios e seus annexos 
do juízo deste termo de 
Campina Grande. 


Gihxtnüro Pcssúu 


Victrólas Ortophoní- 
cas VICTOR e dis¬ 
cos Victor, e Odeon. 
Waldemar & Cia. 


Retirou-se a semana 
transacta da direcção de 
nossa parochia.o estima¬ 
do Conego João Dorges. 

Motivos absolutamente 
superiores ás suas for¬ 
ças. determinaram essa 
resolução que entriste¬ 
ceu 0 povo campinen- 
se, e;n cuja alinu pal¬ 
pitam os verdadeiros 
.sentimentos da íé chris 
tã. 

Ha algum tempo do¬ 
ente e grandemente 
falfado pelo peso dos 
trabalhos de sua Bgreja, 
0 Conego João Borges 
havia prometlido que 
passaria mais um anno 
dirigindo o .seu rebanho. 

Impossível, porenk se 
lhe afigurou levar a 
termo a promessa e un¬ 
tes que visse aggrava- 
dos os scu.s males, pediu 
ao .\rccbjspo substituto, 
que reenhiu nn pcssòa 
do Conego José Tibur- 
cio, lia dias empossado 
Rolenneanente no cargo 
de vigário desta frcguc- 
zia. 


O Conego . 
ges, em pouco 
um anno de acti 
na vigarariu tícslu t.''fra, 
coc.struiu ifa obra no¬ 
tável de realisnçôes ma-li 
teriaes e de grande cuk í 
dado na formação espi-'í 
ritual do povo calholio' 
camt)iràense. Sacerdote Í 
de intangivei.^. virtudes, | 
homem de ini.elligcnci.i <!■ 
c de uma «dmiravol ca- S 
pacIdaUe de trabalho. í 
coração tocado d.es ma- o 
is santos sentimentos de í 
humanidade, o Conego s 
João Borges ao passar ^ 
a direcção da nossa vj- ç 
garuria ao seu digno 
substituto, deixa um a-' ;■ 
cervo de inestimáveis 
serviços prestados 
causa da religião cm 
Campina Grande. 


•rr.i .1 ( .iinpin.i A petitien aconselhn» 

: .IN dillictill.'i> vtd do frsomenfo sCria ! 
u.ijíihio. «iK- vteveo*.;^ meio. i' j 
m t . 11,1 :i lUr.TtM* ossos oloii -n* i 
fo.*- õionoinkofj pUra O 
' iiosvo meio, pnra a cO» 

' • ’ pilai. 

.\cOR.sando-se a ora» 
ça dc Cnmpiníi com 5 
. , imposto.s pesnJos, não ^ 

SCI .IO . i.iiifl dlminuimos iuulilmen i! 

íe o nossa capacidade 2 
dc cnmmcrciar, como » 
perdemos »le n isia o { 
principal olqccHve que c ^ 
n defesp conlm o ;.ii* S 
migo comm»im,e37)í//6’On j 
f/o do nosso lerritorio ^ 
o estrangeiro çonquis» í 
Indor, cu seja adquirir j 
dCnlro do prOpriO lísla» c 
^ posição qiic occiip.' > 
<c commcrcialmcnfe o cOm « 

morcinnic do H.‘'iado vi. ^ 
Sinho, que não ICm 


0. porçruc I.'. 

•; do comnurcio 
'dos circuD.xisin* 
' Icm SAhiiJo al* 
-'spcl.i troníc.ra.cn 
c^s comnicrcial* 
•.IcNVuarnccidos. 
cnI.í solfren 
.mscquçncie.s da 
nrone.i que tem 
do. dc cslorxai o 
rc:0 «!c C 
ncoi-.lcshivcimcn 
nicrJj av.inç.i 
.'■ogresso p.iraby 


\ 

<!> a. , 
i'.'i;iic.- 
dcict ‘ 
comí ■ 
e<ic . 
f ' >/m • 

,1-. oc 
ii.ino 
cenfro. 

Não IcnhAmos a in* 
f.antiticir.do dc pensar 
que os nossos xisinhos 
csião dormindo: »'Uts sa 
-bem liabJmCnix' apro 
* d‘L 

fiCuldadcs or.i 'uis tins Pf^tico poUa cm con» 
dissencões em fOrnO àe assumir Iran 

das laritas singulares camente a olfcnslva 
que lemos, para arre* cOmmCrcial que se faz 
baiar todo 0 commcr* >^>Ster, si nãO quCrcmos 
cio fronlelriço. perder dc vez o com* 

Alagóa do Moníciro. 'T^Orcio sertanejo, qnan 
Sousa e Coia.soira. e 'íescer a Borhuro* 

toda a vasta zona que Coaicnsc 

vai de Umbuzeiro aiè SC avisinha. 

0$ cOnfins de Princesa, CombaGmos a poli* 
ludo e„siá nas mãos de tica tarifaria do gover* 
no. 


demando do pprdido 0 tempo com Os 
guerras dc larilns.... 

Avancemos,pois, em* 
quanto c tempo. 

Em vcz estnr n praça 
dc Campin.n na delen* 
veiiar-sp das ms ns xiit muito m}\js 


0 Conego José Tibnr- 
cio, que assumio no Do¬ 
mingo passado o cargo 
de vigário da nossa pa- 
rocliia, teve a gentil ‘za 
dc communicar-nos em 
circular. 


1^ reinicia hoje a sua circu- 
OCCVllO Ííiç»®'interrompida ha pou¬ 
co mais dc um moz. por 
medida de ordem tcchnica. 

Avisa aos seus leitores, nssignantes c aunun- 
ciantes que por craquanlo, até que os seus ser¬ 
viços graphicos .sejam entregues A diroeção de 
pi "sA. inais diligente, pois as sun.s ofíicinns 
vé'' so resentindo da ausência de um oíticial de 
competência, as edições serão seinanacs demo¬ 
rando pouco anormalisação dc sua vida activa. 


'■ exlranhos. 

In 


üocorreu no <lía 20 desto. 
n data annlvcrRarín do 
div Onlncíllo do Aibuquerquo, 
pf nsor caUiodratico ão Ly- 
coii Airahyliano c du IvHCola 
Normal c ProRidente do Dlro- 
clorlo do Partido Democráti¬ 
co da Panihyba. 

Homem üc cultura e intclli< 
gcnciii, silo conhecidos o pro- 
elamadOM os seus dotes ora- 
torlos c jornalísticos, bem as 
sim n Kua autoridade como 
provecto mestre dc scíonclas 
mathomuUcas. 

P«-Iltloo <lo tradição, nscen- 
dc>i ás mais destacadas posi¬ 
ções. fo;\do sido no Congres¬ 
so Nao.ionW um dos no.ssos 
mais ofrccicntOB c brilhantes 
representantes 
Cbcriando boje n corrente li¬ 
beral do Partido Demoorallto 
da Tarahyba. cada voz mais 


vem afTirmnndo as .suas quali¬ 
dades dc homem do povo, no 
interesso que tem demonstra¬ 
do nos seus nrduos trabalhos 
doutrinários, atravõz as col- 
lumnas deste jornal, do Diá¬ 
rio da Manhã c -Correio da 
Manbõ», da Capital 
Ao querido mestre em quem 
temos um grande amigo, ouví¬ 
amos, cmbnm que tarde a ex¬ 
pressão do nosso enntentamo- 
nio Inzcndo votos pola sua 
felicidade pessoal 


M. CEZAR 

Fabrica placa' cm espe¬ 
lhos e cm mctacs, pe¬ 
los melhotlos inals mo¬ 
dernos. 

POI>E SICR PROCllkA* 
DO NO "PHOl 0*ni AS" 
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O Soculo > Sabbfldo. 2 do Março (te \9'29 
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Victióla Ortophonica 
VICTOR 

H A Maior Alegria Do Dir 

É a arto na sua ninis lidíma ex¬ 
pressão (le esthesia. que se ou¬ 
ve e se sente no aconche¬ 
go adoravcl da espo- 
^ sa e dos filhos. 

h a educação que se aprimora ao 
contacto dos leaders da sono- 
^ ridade universaJ. 

E a sensação adoravel dos gran¬ 
des convívios, nos cculros de 
cultura e civilisaçào. 
Possuindo-se uiua Victróla Ortopho¬ 
nica \nCTOR, ouvem-se as maioi*es 
celebridades arlisticas, as ma¬ 
iores orchestras e todas as 
manifestações do pensa¬ 
mento nu Mundo. 

Vinde ouvir os nossos concertos 
diários, e ficareis . onvencidos 
de que todo olarparn ser 
integralmente feli/. pre¬ 
cisa de uma \ iv-aêia 
Ortophonica ViOTOK 


>U>ÉMÉàÉÉÉ)lÉÉHUiÉÉ>ÍÉi«IÉMÉà* 



lUna Companhia que honra o pais 

ALUANÇA DA BAHIA 

Pez durante o anno passado a avul- 
tadissima somma de seguros: 
3.227.:^Sl;2a7$10l 

loni nciualnicnto a poderosisstum Compft- 
nhin uní activo dc :m.72S;202$303. 

A .MjL1.\NÇ.>\ Oa BAHIA, opera por todas 
a.s suas congeueros quo íuncclonaiu no 
Brasil. 

l açam os seus seguros luaritimos e lerres- 
tros nosla gramlo coTupanlila, que Vieurfto 
garantidos sobro qualquer sinistro que 
oceorrer. 

||| Sub-Agonto nosla Cidade 

Abilio D.intas & Ci.>. 

(iua Or .ii: I leile ti .231 

j'í.j '-'an^Dir.n Grande 

Af^ente nt s‘%o 3Zslado 

I 

iaj v..andido Marinho Falcão 

i'-| Rua .Rai'ão da Passagem. 155 

||_ PARAHYBA 


Casa especialista em obras de cou* o 
A que dispõe de melhor sorlimeiíio, jj 

- - t 

Calçados, alpercatas, chupv|òs <Ic j 

couro, coronas, scllas, arreios ; \ i 

\'aquetas, solas, verniz nacional | 
allemão. j 

Arame farpado c estivas. j 

— P.VPxAHVííA 1 


Vendas a visla e a preslaçses 

Recebedores autotisados, 
nesta cidade 

Waldemar & Cia. 






ttVÉÉÉÉyrr \m ^ti^. 


âliRS) 

itfe- 

|l|i 


LIVRARIA CAMPINENSE 


T. BARR03 Â RAMOS 




1 Sl SiE!l!i:i” 

Companhia Nacional de Segu¬ 
ros de Vida 

Fundada em 1G9S 




Activo 

Seguros em \igor 
Seguros era vida 
Seguros pagos por 
fallecimentos 



169.183.000$UÜÜ 

1.078:320$00() 

(i().534:üü0$0t)ü 

S2.414:ooo$ooo 


Gr.indc .«‘^r^iniciilo dc llvíos dc íoJrs qualidades ^ 

TVrOC.U WrtlA. Ri\CÂDr:L\AÇAO E KVliT.VÇ.ÃO ^ 
3!— nruçu r;'itaoio Pos.‘.a—;i-l íSÍ 






^ o Supremo Remedio | 

60 Annos de aperfeiçoamento pro- K 
durirain o supremo rcmcdlo do mau ^ 
puro oleo dc fígado dt bacalHâo. ã b 
Emulsão de Scott. K 

Esta marca serve dc garantia pa • ■ 

indicar o melhor produeto Jc »1 ‘ | 

2 dc figado de bacalkáo para nutr*. 
fortalecer qualquer organismo. 


ÍEMULS ÃoaeSCo r. 


km ífiiílá 


lüluiiVi 


c;n.iâ. 


}sò da Padaria Globo 

Kuu I)r. òmAo Leito—Campina Grande 


As suas apólices são as mo is 
liberaes e dão direito a li¬ 
quidação antecipada 
quanda os segura¬ 
dos requerera 


Informação com os agentes era 
todas as cidades deste Es¬ 
tado, Escriptorio em 
Recife. 


m 


go. 79—C. Postal, 169 


> «0 Século» 

íii Acceitam-se qinc >quer trabalhos con- 
cern entes á arte typographica 
PREÇOS VANTAJOSOS 


I? Por decreto do Governo Federal ^ 

^ A. Cia. de Seguros ^ 

^ Anglo Sul Amricana | 

ucítba de ser auturisadu u mudar ^ 
o seu nome paru o de: 

gj Sul America Terrestre, Marítimo e 0 
® Accidentes Companhia Nacional S 
^ de Seguros ^ 

IS opera em seguros contra Fogo, riscos Mari- B3 
^ timos, Ferroviários. Responsabilidade 
101 Civil, Accidentes no trabalho c 

Accidentes Pessoaes. O 

a mesma aiimistiacão que a “Sul America’'| 
É Companhia Nacional lie Seciiro ile Vida @ 

iâ ÀiTnnt(*.< aul.trisado nesta cidade ^ 


Franklín L. Cruz 

' cj'-Concertos em automóveis de qualquer m n 
'A 'w. Vulcanisação de camaras tle ar. Fu» -ii 
'A' çEio de bronzes e lodos os serviços com .-r 

§ ncnte6 á serralhcria. 

SERVIÇO G.AR.ANTIDO E R.APIDO 
^ Rua Dr. João Leite, M4 


Agentes 

A. Gibson & Cia. 




CAMPINA GRAMDE 


PARAHV Ai 


IS 


Avulsos * que em qualquer 

outra parle/ executa-se na typogrn- 
phla deste jornal. 


i JOÃO ELOY DE ALMEIDA 

g ALFAIATE 

I M especíaisla eui ar!p para IíoiWí 

^ Roupas cm todos os tecidos, sob medida c ino!Ja< 
g das ao ultimo gosto das cidades Meaders* da 

I Visite a ALF.AIATARIA BRASIL á Praça 
q Epitacio Pessòa, 99. 

C.\MPINA GR.ANDE — P.\R.\llYBAÍ 

M. llil^iro de Moraes 

End. tel. — Hyro:i 

Caixa pcvslal tf 
Rua Maciel lenheiro 45 

' aíivga-i^ dç. vendaa de algodão eni 
Purahyba e Rio de Janeiro, mediante 
' >1 commisão : > * 


V* 































































A n:^>T' violcQta e tcanc dc^aorvi.'i.*cc, Tiôr cn .:ioto> 

com umrv do; e Cc 

^ 7^.1 ”• \-'. .' v&rí rpv '. ivj fiiW 

■ r 

dc proporcion-T rJU^-ic^ rupMv"» c .•:<>. ns fou AS e 

ic o bem estar. l’ODE.Sli TOMAR COM Amn - T.'^ :)N- 

. ÇA VISTO NÃO ATFEC f AR O CCÚACÀO 1 > i OS. '>^3. 

- méexccl!caíep."ra ns dv*M;cí; dccrlNJO c cmvíJo; -nlç^i -‘Or 

1 ' rhctxníaiisiTio', cr/nscQuci'. i--; .-c> .'-v*.' .ik*1í.*o ctc. 

E^r ’ C.AVCS PH roD< : : > - • nee-M- n . '*5^ 

dc - >ór!'.enre .•‘', c ’ 

de 2. • ' vR. -- -s-ry 

ter e. - ■ 





M P*t/e.II ■•ft.•■•■■. 

' fcJiçi>)'> ' ■ nitiiror**^ , 

»• MJ3I V ; •.t.AII*. Swncuo i 
flío íIlAl-ii» UB» dr^n* j 

vcJvitiK ;f f»cil e > 

ro p>rj lulhenlnnj ^ 
éc '■ ) 


,. M *u»» mcninA -.o d»' . ■ 

C^li<li>*,<s»tl»»» ».-■* JA^ç.-ur*'- 
propitu* á «UI ow *1 r»;*» 

nrrva>3t c mo«(r*.r ci'.n;#»«r-,n'n« 
ni' uru diicn»ctvis»t«»(o. 

d* t«e; I»rc rrt» r 

irilr.lUu jUmcr"iv. idiíif. du- 
Ííir:'K» curtvifr ru!* • -«.u-» 

fq.-r. I*’ -íT-.bv 

Ví,.. 1 * .t. r . . 


iilL‘iíAO 
í í' ■••.-m' 


. .ju.i.íiTic'i»<)<?a 'Aí'' '» 

r.ilt.x cÍÁ' A 1.5;no oí -; ‘ *• , 

i'rio (U í i\í c Màoj. «'í > - "• i ; 

Certa» Coceiras. Cíit.-vs To. aVvViu. ? , 

^Henjorrnidn». etc. cfc. Tudo ihto pode ixr .lu' ■ ■ 
pela iiiflatnação do Utcrol 

A's veze? a pobre doente pensa que c-»> ;- 

soffrrndo cie tnuil.os Molcstin?, sem saber que t 
tudo isto vem do Ulcro Doente. iq 

O Útero é assim: quando elle està Doca .a todas 
os outros Órgãos sentem também. 

Trate-sel Trate-se! 

Use Regulador GcstClBirB. | 

. ULADOR GESTEÍRA é o Remccra 'i 

.'onfiança para tratar inrtam.ação do Uteto. o d 
•arro do Uicro causado po!a kiflainnçá'.'. líj 
mia. Palidez. Amarelidão c Desarranjos y 
l\ervosos causadc'3 pelas Moléstias rio Utero. a ti 
Pouca Menstruação, Dores e Col.cas do Utero a 
Ovários, as Hemorrasias do Uicro. as M mstru- 
ações Exageradas e Multo Fortes ou A.uiío » 
Demoradas, as Dôres da.Menstruaçã^. a, -Amea- - 
ças cie Aberto c as Hemorroidas p£‘f' 

Peso do üttro inflouiado! rj 

Co^iiccc hoje rneenío -1 

8steÍK-'. í 


sar Re^Tilndor 


Lr -r I'ferrngeiis em geral 1 
:V.a! í uc l^uc em qualquer pane 
Ruri da Independencia 



ReU-actos em nv.niadu-a e ampliação, pelos methodos 
mais em vóga Uuo ateliers europeus e americanos 
jòeseúhos o* pasteis em lodos os tons. 

Tiulo a preços admiráveis. 

Rua Cardoso Vieira, Campina Grande 


H’ a ultima ^,- 
novidade 
deste anno! 



























































expediente 

.... I8$0r.-- 

íMimero avulso 

PAGAMENTO ADIANTADO 

G^ronte T»oo Gomes 




A rcdocvão dc.sÍJ folha nào 
SC rcsponsahilis.i pelas opi¬ 
niões inani fesladas nos arlU 
jjos dos sciis collaboradorcs 
que venham devidamente 
assi){nados. 


líhDACCAO, ESCRlPTORfO \í OFFICINAS: RUA DR. JOAO l.l•:^^•;. 284 


CnpíBa U Diim CoiripaoÉ ie 


iiiun 

Fala-nos o sr. SfBasliâo Pereira 


Ouvimos a semana 
passitda, que conmier- 
cíantes e interessados 
outros, conjugavam «s- 
íoiços no sentido de 
fundarem nesta cidade 
uma Companhia de Bom¬ 
beiros, tendo já encar¬ 
regado 0 sr. Sebastião 
Pereira, antigo techníco 
em diversas capitaes 
do paiz, de estudar o 
assumpto. ! 

Procuramos o sr. Se¬ 
bastião Pereira, no seu 
estabelecimento, para 
ouvir algo a respeito 
desse importantíssimo 
problema, jã de real 
necessidade em Campi¬ 
na Grande. 

Disse^nos o sr. Perei¬ 
ra que a idéa era sua, 
e que havia se enten¬ 
dido com alguns com- 
merciantes, especial- 
mente da praça de al¬ 
godão, mostrando-lhes 
a necessidade que havia 
da fundação de uma 
Companhia de Bombei¬ 
ros em o nosso meio, 
on<ic os incedios feliz¬ 
mente nào são [requen¬ 
tes. mas qnasi sempre 
violentos e dilíiceis de 
serem abafados, como 
tem acontecido com os 
conhecidos sinistros do 
ouro branco aqui oceor-: 
ridos. ' 


'Jue sabia existir na 
• ompanhia de Bombei- 
' >. de P.eciíe, um appu- 
1'^lharaento completo 
parn bombas inanuaes. 
df adaptação aos Ioga 
) onde não ha agua 
e ícanada. Facil seria, 
ao/antou-uos. a coiiipra 
desse material por pre- 
<;<» muito coiumodo, po 
)' em Recile clle não 
leui mais applicação. 

Que havia proi) 06 to 
a esses commeiciantes 
;• 'undação da icicrida 
r.õinpanhia, eiicji ccgaiu! 
(•'.'-se elle, seu> onus pa- 
1 . a instituição, de or- 
gauisal-a instruindo ai 
Guarda Nocturna, por 
exemplo, ã quem fica -1 
ria allecta a incuinbeu- 


ôtcrs^al 


Al obrAN do noTo Pre» 
ícilo. 


pertinho, cm Uoclíc, onde n 
Jnrropboliia do dr. Iíoiivoíh dc 
niirroK. nfto poudo Impedir n 
»*ua inciirsAo. 

De (tccifc paru <-A ella pode 
vir a trem, ou mesmo do au¬ 
tomóvel. que chcfta mal» dc- 
prestiM.' . 

Amigos, vamos pòr as linr- 
hns dc móiho/ 


Visitamos o outro dia. os 
uhras mandadas reulisar pelo 
Preicito sr. Lnfnyeitc Cnval- ,, 
cantj, em nossos resorvatonos pnraiso para U8‘‘inu- 


publloos Aeade Novo 
. Mod 


. .. Acu¬ 

do Veiliu. Stodida dc giiinde 
beneficio para a população, 
ioi cm boa hora quo o uo\o 
edil se leiubiou de luicíar os 


Ihercs dadeiros*' 


Foot-ball 

DISTÚRBIOS NO 
CAMPO 


Os torneios de foot- 
ball. que nos centros 
civílisados são sempre 
motivo para tardes rui- 
I dosas dc emoção, cm 
que dois sodalicios so 
' conlraternlsam nn coin- 
tuaçAo. rnlou-nos dc umu Idéa, , o«ifnrro no- 

qiie se discute nos círculos da' pctiÇãO (JO csiorço pc 


Mundanidades | 


• . vuij iviuuiuu ui: iiiiuiiir un um» v u wuiun uu ;■ «i •• i i \ 

. trabalhos de sua ucstâo. pro- admiuIstraçAo municipal, idéa i ia COrdiüIUlaUe, em uam- 

_ .1.. _ mm frmi er« 


rolhainenlo nos casos 
cl., incêndio. 

A idéa é magnifica e 
deve interessar, não so¬ 
mente aos srs. coinmer- 
ciantes, mas ao sr. Pre¬ 
feito também. 

Consoixiem-se as nos¬ 
sas classes de commcr- 
io e os poderes publi- 
Cü3 do Município, e le¬ 
vem a effeito esse em- 
prehendimento, que 
C.tmpina terá dado ma¬ 
is um grande passo pm 
la intregalisaçâo do seu 
avançado progresso. 


movendo nqucllri obra de mi- 
bcrlcordia, ue que se reseuli- 
um iin multo tempo, as uni- 
CU8 luuie» em que se ubiiMc- 
cem ub ciubties menos lavore- 
cld.<s da cidade, ipiando os 
iQvcrnu.s cscusseiam, ou de¬ 
morai.. vir paru nos. como 
eslava aeonleceudo. 

(v-i \ iços de robusteci* 
mciUii I...S baldos dos relerP 
do., n.,! b ileou bom. restando 
ugoia <1 a Preleitura provi¬ 
dencie )iaru utigiiieiitar lam¬ 
bem a captação dc agua un 
".agua dos Caimrios. reiorçan- 
do-llic a barragem contigun 
ao .-Vçuiic Velho, ou escavan¬ 
do o seu leito. 

Campina precisa dc multa 
agua. espcciulmante no Açude 
\ elho. donde as industrias que 
lhe eircumdum as margens,! 
Inclusive a Greal Western, re- 


quo toni 0 sr Preleilo de cs- 
ludar Q po8..i|bllldadc du rell- 
nda das“mulherc8 dadcinih' du 
Avenida .lovino do O’ c huus 
tiviinediuções, para locol mais 
alastudu doccnlro ui bano, em 
luee dc projectos que visam 
a construcção du Praça, So- 
loD dc Lucean. c concomitan¬ 
te loelhorfa das arlcrias que 

lhe bAo adjacentes. ___ 

A idéa w bOa, mus tem os 1 
«eUS quês. vuitò ue 


pina contimiam dando 
ensanchas a que mais 
SC acirrem odiosidndes 
c caprichos de mero 
clubismo, ijue só termi¬ 
narão nial, se as aulori 


ANNIVERSARlOSi 

Dr. Aoilit /./«s —Delluio n» 
diu 26 do andante, a daln aa- 
iiivcrsuria do iLUgenhciro A\i.- 
ia Uns. Prefeito da CapitiJ 
O dr. Avilu Lins, que prcalou 
ncaln cidade o concurso de 
sua intclIlgCMclus ún nbra^c 
contra us scccas, deixando cn- 
_ tre nós um circulo vasto de 
i amizades, cmprohctide como 
burgo-inestrc du melropolo u‘n 
obra nicritoriu de grundea re¬ 
novações udmIniatraUvas. 

Parabéns ao unniverauriE- 
dA. 


Annivcrsariu liojc o acacío- 
mlco de medicina Antonio du. 
_ I Fonseca Hurbosu. nosno bri- 
dailes competentes não Ibtinte confrade dc imiircus» 
tomarem decididas provi- ! e moço de exccllcntca preui- 
doncias, contra os vali - 1 c^^dos moraos. 

fodíi psneciel Ao caro collega. que imv- 
lOUa I nhã deve embarcar para :> r»,: 


Cnruplna jã uoccssila pic.s-1 sempre . tropole ponioinbucana, 

mo circumscrevor á uma zona nos campos, para per- Ide se nscrever pnra os 
muls própria a certos desre-, turbarem a bôa ordem xiraos exames de admiasá*. ã, 
gi iiuenloa communs aos eeii- hok nnrtidnK p a tran- l''‘^c‘Jldade dc Medocina uc 
irosque sãu adiantados ,-0 mo- ® 1 Recite, enviomos um ,furte a- 

vliueoto,, de suas mulheres de Qnilidade dos assisten- 1 braço, 
fida airada. tes. i VIAJANTES 

Mas. aonde o Snr. Preicito, | A tarde desportiva de 
iriu accomiDOdar tanta gente, domingo, em que medi-, Viajou para Recife, oa ulti- 
noulro poaiü du cidade, caso forras nela tercei- segunda-feira, o sr. Gbrii*- 

deseja.-isc Içsar a effeito esse , Pf, liano bilveiru, chefe da fl .aa. 


Banco Auxiliar do Povo 

DE CAMPINA GRANDE 


tercei- 

t-p. , --- HCáUU OIIVCIIO^ UIICIC uu 

tiram unnualmcnte-rande vo-numa disputa . suveira &. Filho, desta ;.. aça: 
iyrae I lo social, duoa a crise dc habí- interessante de valor > e cavalheiro Inrgameate . sU- 

A Legõa (ios Cnnarios es-1s^TarâenS^ J technico, O “13 F. Cluoe | mado entre nós. 
lando em condições de repre-, nSo é facil n tarefa dessa e 0 Scratch da Liga., . 

zar os riachos urbanos que niudança por que tanto an- vencendo brilhantemen-iEnconlrou-senaulliraase.nji- 
mi desaguam peio invt-rno, po ^eiam, naturalmente, os mora- te 0 destcmoroso alvi- na nesta cidade, o nosso iiia- 
aores que se uvismham do nrarn ^ fni ni piiidirada' 

juJicio noctiirao do Roe Cou- representante da ^ in- 

o. e outras artérias menos principio a liiu pelaj(]e casa de mulerlaes gr- m*- 
oedeif.is Ünconveniencia de tor-' cos C. P^jerst &. Ciu. ..iiFa, 


de suprir as faltas do Açude, 
que lauto prejuiso causam ú 
população, quando o Açude 
seceu ue mais, porque a agua 
fica verdadcirameate impura 


Balancete em 31 de Janeiro de 1929 j 

ACTIVO I 

Moveis e Utencilios 
Efíeitos a Receber de ciAlheia 
Effeitos Descontados 
Agentes no Pais 
Contas Correntes Garantidas 
Effeitos em Caução 
Despezas Geraes 
Impressos 
Accioníslas 
Caixa 
^Acções 


2:679$100 
24;239$9(i99 
S:75()$ÜÜ01 
4:899$9ÜÜ 
51:281 $500' 
5l):581$500 
433$200 
l;030$IJl)0| 
12;512$üUÜ[ 
2l:ü00$lü0 

_ 250$0jW I 

184:3’47$2üü j 


Sargêlas éc Riachinhos 

O Sr. Prefeito deve pnsssar 
uma vista de olhos pelas sar- 
gêtas e riachinchos rnais ou 
menos iinmundos que correm 
por todas as artérias, uioria 
não paviuientndas da urbs. 

As burgéta estão quusi to¬ 
das despruvidus do respectivo 
giadU. u que quer uizer que 
quando vierem as chuvas, o 
nosso rudimcQturissimo syste- 
raa de esgotos vae Meur eutu- 
pídu, aconiccciido, como sem¬ 
pre, rebentarem as boeiras. 

0.« riachinhos. Para os ria- 
chinhos o depurluincnto dc 
obras publicas inunieipoes, 
deve lançar as suas vistas, es¬ 
tudando um meio dc diminuir 
o seu curso, para não ficarem 
as nossas ruas tão esbura¬ 
cadas. como todo unno. ou de- 
rivar-llies os impulsos para as 
boeiras mais próximas. 

Ulzem 08 luaaribtas que o 
inverno vem abi com a lua 
nóvu..- 


3 PAssrvo 

Jontas Correntes Especice.s 1:450$Ü00| 

“ “ Cf juros 382$000l 

Títulos pic de Terceiros 3():239$9()0' 

Depositos por Lettras 7()UÍD00' 

Garantias Diversas 56:581 $500 

Commissões 1:437$400 

Joias 24:460$000 

Capital Õ4:940$000 

'^ontas Correntes L4mitada.s 26:86õÍ350 

1 teros a Destribulr 31I$059 

••tas Correntas a Praso Ftio_ 9: 000>0 90 

184:3471260 

eríulianno Bmrro» Director Gerente 
Sfboêtiãò dm Fons ta Barbosa Dir. Setratario 


Hygiene & Monturos.. 

A cidade está cheia dc mon¬ 
turos. Ha-os por toda parle, 
repugnantes e perigosos á sau¬ 
de publica. 

A hygiene municipal que cs- 
lá empenha no louvuvei iiilui- 
to <lc remodelar o npparelliiG 
mento de deíeza sanitaria de 
nossa terra, deve voltar a süa 
actiN idade para esta facc de 
um dos nossos grandes pro¬ 
blemas. tomando severas c ur 
gentes protldenclu» para que 
sejam removidos ou soterra 
dos os numerosos tuiubyt 
ezlftentes ero quasl todos os 
ângulos da cidada. 

A fabre amarrellp está all 


de Reclíe. 

O distibcto viajante qce 
nos deu o prazer tle sua -'i- 
siio, regressou ante-ho. obio: 
á Pornhyba, de onde sc^ lirã 


b a mudança em massa de . cedorcs exaltados 
uma p*^ rte de nossa populo- * inconscientes, que provo- 
Sfbi.3Svufrcai.Tr ecoaram distúrbios c jn- 

iras respeitáveis, de uma zona [ vadirani a areu do jo- 

jra que já radicaram os aeus gos da praça, pat a in- . P^ra af praças do uorte. 

lubitos c costumes e oude to-i em conlenaas del“——« —--r «--ü— --- 

outra Incerta e^^que nüo reuun ' jogadores, qA • poderiam IjiyjTn np 

T.írrrc‘,cTcr«T'’;T^ ; üIPlllEiSES 

blcioo, e 0 execute de manei- 1 A prcsenie a, 

ra a não ferir os inalienáveis divcrsas escaramuças 


direitos das Sinhnrtts donus 
acnlids, c toca o luurfiiu 


Irregularida¬ 
des nos Cor 
reios de Cam¬ 
pina 

Foram demettidos. ul- 
timnnieute pelo dr. Car¬ 
los Taveirn, administra¬ 
dor dos Correios, os se¬ 
guintes liinccioiiuríos (In 
agencia postal desta cida¬ 
de. José Baptista da Sil¬ 
va, José Üledegario Nc- 
TCB c José FruDfMsco da 
Silva. 

Consta que uquclla 
autoridade suspendeu 
por 15 dias, o sr. Luiz 
Francisco Bcrerra que 
exerce at funeçoes de 
encarregado da agencia. 


de conhecidos desor-| Dessa conceituada o^soci.- 
..i; ki..c de classe, fundada Sk- 

Qciios, ah blasonando 21 .le 

faro fias, não agiu como Fevereiro, no Salão do i.yia- 
devia, expulsando-os ahsío (iampinense, sua .éue 
do campo ou trazendo-' Provísorio, recebemos 
«a innrv rwo..n .» municaçãodc haver sit 

os logo para a delcíga- ^ sua primeira dir-to- 
cia, depots de devida-1 ria que floou assim c* 
mento desarmados. |iuida: 

\0 sr delecado a 1 RreBidcntc; Manoel Moura, 
niinm I Füho, vicc; Josò Fcrrcira d^i. 

quem «ncurauc zelar pe- Nobrega, lo. Sccr. Elysio dr 
la segurança dos cida- Oliveira, 2o, dito Oscar Bor— 
(lãos, rccomineudamos ' hurema. Orador. MuriUo B»- 
comparecer em pes- «^rque, vice: Antonio MarlalH» 

Kóa noa ioons fio fnnt fiscaes: .José Voz de 

soa aos jogos (le loot- ^ .Joaquim Mi- 

ball, que se estão lor- gacl Baptista, commissão do 
nando em nossa terra contos: Manoel Ribeiro Luas, 
motivo pura ifi nvcs d Is- Dloclcolano Magaiiiãcs o 
KÍflio< nfilo fí' fiim c c .Cláudio dc Aiidrudc Calãív 
^ . commissão dc soccorro João 

possa verificar u verdu .\innrul, Mimocl Pereiru Mor¬ 
de do que eslã acima dano c ArisÜdcs MogoDiics» 
c a justiça e da censura União dc Saputeiroa** 

policia aiie não 1 ié «oceorreu o fallccido oflF 

í’ ;.?!• I ciai Ildefunso André, fnaendo- 

pno, Qo ultimo doming Jhc o enterro eonülgnamcatf; 
o seu dever de iiinni. com uma arrecadação doc»- 
nedora da Oftteni publicxâ ‘ pcrlulas entre ussocindo* no. 

__ ■ Imporlandn dc rs. liiSSfiflHt. 

No proxluo dU 17. cJrcularlk 


Annunciae no*‘So- 
culo** que circula em 
í)7 localidades. 


o prliiiuiro numen» dm **Vo» 
do Sapateiro." orgnm de de¬ 
feco da elRAee, oom collobor»-- 
çAee dne pennaa mole outoil- 
•odon d(» nosfo melo laleJIee-- 
tnal. 
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S»bbado,9 de Março d m9 


-i. 


lilKECTOR 

^uís Gomes 


Bi-Bcmajiario 


Anno : 


■' ' - ■■ :% 

Campina Grandí-Parahyba * 


J O rS :: A L D LIVRE OPINIÃO 


Tiragem l.üOO 


28 


Pi%i lí-88 aoili 


ic ac'. prepairGS úa Mi Cruíada pclÉa, per pas S8 íaí- 


t as Gíii?CiG!'r'ís I 


o grande cc no' licio da Praça Epitacio Pessóa 

1 íereiicia do Cr. Ocísciíio de ftllií';;ierqa8. 


Irnposto de exportação 


T 


T 


O lallecidj governa- 
[or tio P* . .iibuco, dr. 
osé Bct tinha um 
»*v> 5 rrn.i»ui. partí a sua, 
irtjveitosa acíniinistra- 
ão; acabar coni o im- 

•.sto de exportação, 
^íl)stitumdO;0 por outro 
ine -^o teri; :<rj de fren- 
e a produeçat» 

Não se r »áe desejar 
ir polilica íuais intei- 
lg< ■ ' ' . 

lom o in<o ‘ ique de¬ 
vemos tooicir p::lo in- 
ToDiento da pr -iiucção. 

A aggjavação directa- 
iienle feita á oxporta- 
ação, é o m*-smo que 
liftiv ultar ao produclor. 
lorque na verdade, um 
mposto do llüio e mais 
o oio de addicionaes 
;omo o que o Estado es- 
á cobrando agora nes- 
e exercício, represen- 
a niiiitc» mais para o 
lusto real do genero 
irodusido: talvez uns 
oio. 

Vejajuos’ uma arrob.i 
Ic algodão que se pro- 
luz no interior deste 
stado c é vendido na 
apitai por 45$, o me- 
liano, que é nem a maio- 
ia, tHga! 

' «tr ate Campina 3.500 por 
)oBcarocagt*m 

moostoa municlpacs ^ dem 
'olheita 8.000 Idem 

"'rote aesLdeíerro 1300 idom 
'omn.UaOu oo intor* 

, odi.,ri,. 0 a<r»n«- 

remos, pois, rs. 17$500 de 
lespesas por cada arro¬ 
ja ficando o artigo re- 
lusido a 27$50() rs. li- 

*T'ra o Estado cobran 
lo 61200 rs. por arrôba, 
jstã na realidade absor- 
wr iQ da econonua par- 
U "r cerca dc 22 o|o. 
í i âi O sertanejo liqui¬ 


da eni cada arrôba 
27$000 e paga de impos¬ 
to para exportar 6$2üü 
rs., é evidente que o 
percentagem é muito ma¬ 
is do que os 11 oio e 
mais 10 010 de addclona- 
es de que truta o orça¬ 
mento. 

r. cultura ;.ie ;:ljzod.c 
c-iii iioaso LbiiMo, esiví 
tíiili egue a classe mais 

que r.ão tem o que co¬ 
mer durante a época 
chuvosa, e o pouco que 
consegue colher, sacri- 
llca logo em vista dc 
suas condicções precá¬ 
rias. dc sua miséria, 
emíini. 

Assim, asphixiado, o 
povo sertanejo nüo po¬ 
de trabalhar, e a sua 
producção será sempre 
minguada, porque o re¬ 
sultado liquido dos se¬ 
us productos.nfio é com¬ 
pensador, nascendo dalü 
0 desanimo deante da i- 
nutilidade de seus esfor¬ 
ços. 

É um erro suppor que 
o commerciante é quem 
paga o imposto. Ninguém 
negocia por esporte... A 
medida que augmentam 
as taxas de exportação, 
'diminuem os preços do 
genero e.xporlado. 

E não só os preços, 
mas a quantidade da pro¬ 
ducção que quanto mais 
escorchada, mais se de¬ 
precia, não oííereccndo 
margem a que os mdus- 
triaes Ibe sintam qual 
quer atlracção ou mira¬ 
gem de lucro. 

Desde que o capital 
foge dos emprehendi- 
mentos, elle ficará en- 
trejuc aos pobres des¬ 
bordados da fortuna, que 
absolutamento não po- 


I' uma garantia 
succ. sso, de produc- 

Vjf. 

Assim, consideramos 
um erro o augmccto pa¬ 
ra os nossos principaes 
proJuctos. 

O governo deveria 
estudar melhor esta 
qu -l<;o vital da Para- 
hy^a, ji.!*'-* nüo crear 
umu siteação djificil pa¬ 
ra os nossos preduetores. 
que são os únicos a sof- 
trer ús conseqv.cncií s du 
majoração (ius ifs E 
isli) I lerá ' ' rcllf • r 
.■ít-naii.. 'e r .'d" 

licular -Jo Estado. 

lavoura desampara¬ 
da como está, não pod.* 
mais supporta»- augraen- 
lo de impostos. Si dese¬ 
jamos iaser crescer as 
rendas, procuremos an- 
incrementar a pro¬ 
ducção, redu^ndo as t - 
xa.s de exjiorlaçào, que 
é o mesmo que faser a 
valorisação dos prcduc- 
los e.xportaveis. 

Entre quem cobra im¬ 
posto e quem paga, exis¬ 
te a mesma dilíerença 
do boi paro o ferrão; es¬ 
te absolutamente não 
sente o ardor da fura¬ 
da... 

O legislador, era re¬ 
gra. não sabe quanto 
custa uma arrôba de al¬ 
godão, nem o trabalho 
que dá a sua producção; 
dahi, suppor que isso é 
como borracha: pode 
augmentar o esticão Ln- 
deíinidamente... 

Pois. senhores vamos 
sentenciar: si deseja¬ 
mos 0 progresso do Es 
tado. procuremos outra 
solução que não a de pu¬ 
xar a corda ao pescoço 
do enforcado, que é es¬ 
se infeliz povo que mal 
sabe como viver, cm fa¬ 
ce das diíticuldades 
crescentes oriundas em 
parte da calamidade que 
0 vem assolando de lon- 


Um appe=’c 
c<o. 


cor 
-Ic tas 


mer- 


Deverá aporlr' .. 
cidãdc na proxim.' 'C 
teira, cchbOa.tlv 
ampljmmf * dnulji.çr. aj. 
Caravana Dcm*ct:irca,; 
comp^»^..*a dos cl- lícnt?.-. ; 
p;irc:t .-cs qnc d; 

Parlivie Domccratice - C 
pilai. 

F-zcr.i paric dessj 
ite coiniiivj. que * alcj 
os ahos do rioibk .*.ir.e. ues- 
perjar as cncr.'^-. ^ 

•jo i».-*' • ? í:r.' • e. , 

drs. Ociiíciiio cc .-nuiiij'-.-. j 
que, prcsidciiía do Di;wClo»j 
lorio, Josc Maciel. João da 
Matfa c jornalista /\dhcr.» 
bal PIragibe. conselheiros 
r .ccm^cleUos pela corrcnic 
liberal da mclropclc. c 
c>s stS. José Pcisôa dc 
orilto e Luiz de Oliveira, 
aiem dc dois ou trcs repre.» 
seniantes da imprensa. 

Serão aqui recebidos os 
denodados pregrociros da 
uó\a corrente libcrlaria, com 
a,s mais vivas demonstra.» 
ções dc nossa hospilalidade 
c com o formidável enlhu.» 
siasmo civico, que as idêas 
do novo credo redemptor da 
PaKia opprimiia, icm con.» 
seguido despertar cm todas 
aS consccncias qu»; sabem 
sentir o infurtunio da na.» 
cionalidade, envergonhada 
c cnvilkcida pelos indcco.» 
roses saltos-mortaes das 
oljgarchias reinantes. 

Amanhã- devem reunir.» 


'íorio de 0 I .' ía» 

.\r;,ca:ir: F guc» 

•'rs Cs tL icntos 
.;^o.iJcs ao P.tüJo 

Cciraainensc,, dccendcnci. 


ga dota. 

Do contrario, iremos 
cavando cada dio a rui- 
na dessa gente que tu¬ 
do softre. sem um pro 
testo iilatonico nem uma 
quci.xa que possa com 
mover ãs platéas inditfe- 
rentes do nosso Lmmcnso 
palco político e social... 


di ,1 s.-ãc e .*f>^ 

'mm.; 'J* 

; .rmovivi.;! 

!’ isíres vi«iiíanics. 

' i ; 1 GUC C : ‘ 

. .- '.'cmniii-. :o 
t - ; Ircal, prcin.Acr riO 

; . 3 üú 

- c:uú^ 

, T3 Epi' 

. • _ O. -iw 

.io .odos 05 oradores 
.,’a C:-' •• ;ua, c airuns dos 
TiC ACí con'aceido.- ir.ãvmos. 

No sabbado, o dr. Octa.» 
c:tio dc Albuqu-arquc, iari 
\xiaa cor.íci-cucia, provavaU 
m-nJe no ApoUe, depois 
aa sessão cinem^trogapluca, 
para a qual convidamos « 

^ niilia c o povo campi 
nenses. 

Lançamos daqui um 
appcilo ao generoso com^ 
nicrcio da nossa lerra, para 
que cerre, na próxima sex^ 
l.iaíeira, as suas portas, á; 
15 horas, afim de que a ro» 
recepção que se prepara i 
Caravana, possa revestir . 
imponência que todos deseja¬ 
mos, com a presença ã gare c 
ao comicio, dessa generosa 
classe, ao lado dc quem cs» 
tamos c estaremos em to»^ 
da e qualquer emergência. 

Na próxima segunda^fei» 
ra, serão distribuídos bole» 
tins cm toda a cidade, com 
descriminação compléla do 
^rogramma. 

As classc.v operarias or» 
gani.';adas — Centro dos 
Chauluurs — Lnião dos 
Sapateiros — União dc Tra» 
balhaderes. — pedimos o 
Seu irnpreScindivcl concur» 
so, esperando o seu 


las. com os respectivos c?» 
tandartes. 

Ao povo dc Campina 
Grande, a ' quem o dr. 
Ociacilio dc .Albuquerque 
chamou cc "importante nu» 
cico dc rebeldes ao partir 
darisme ct icito das poÜíir 
cas dc campanario," exorm» 
mol--o mostrar a vibração 
dos seus sentimentos de In- 
aceortendo cm 


' massa à Grcat Western 
: to^ a,^ Pra-a Ep.tacio Pessóa, 
e. i iionra j ovOcionítr os m''nr 
asg-.ius coidiaüuuJc O 
da fartornidade nos mCs» 
mos ideas dc liberdade, 
!or que tanto anseamos e 
nos batemes ao lado doS 
niãTtyres e heroes da cau» 
.sa coramum. 


Dr. Lima Netto 


Vom dc inslallar o seu lu- 
.xuoso consultorio dectario 
nesta cidade, i Rua M(^ciel 
Püiheiro, o nosso distincto 
ar"iRO pr. Lima Netto, conipe 
tente ciniririão-dentísia. diplo¬ 
mado pela Faculdade de Me¬ 
dicina do Rio de .laneiro. 

O Dr. Lima Netto. é um 
protissional de talento e gran¬ 
de illuBtraçâo. com um bri- 
Ibantc tirocino de clinica teita 
neste Estado, em cujas prin- 
cipaca cidades jd tem e.xerci- 
do o seu benemerito postula¬ 
do humánitario. 

Tendo adquirido por compra 
o consultorio do dr. Jofio Ho- 
norio. nclle iutroduzío nóvoa 
e rooderoissimos melhoramen¬ 
tos. inaugurando-o na segunda 
íclra com a presença de ami¬ 
gos e adimlradores. num am¬ 
biente de fina cordialidade. 

Desde domingo, o dr. Lima 
Netto já se encontra com a ex- 
ma tamQia. de resídencia lixa 
nesta cidade. 


com» 


pareciir.cnlo á todas as fes» 


M. CEZAR 

Fabrica placas em espe¬ 
lhos e cm metaes. pe¬ 
los inethodos mais mo¬ 
dernos. 

PODE SER PROCUR-Ar 
DO NO “PHOTO»DLAS 
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O Século 


A rtdacçjo dcsfa folha n.l* ^ 
roponsabitisa pelos opi^l 
niôcs maiúlotados nos orli. 

jjos des seus collabcrodorts 
que venham devidamente 
ossij^ados. 


Scena de Sae 



ii 

s, ao “cliíáf ” 


uma representante de 
su« cultura, bella. intel- 
Hiionte e cnmplnonsc 
como as nossas campi¬ 
no nses. 





o criminoso foragiu-se á vista d 

Panico e indignação. O estado do lerido 


te hontem. quando ^a ra 

mais mtensS T movi c .nu ’ 

mento nessa artéria de jò >íio í 

nossa civilisadissima das ^ 

terra, de uma selvagem !'-Qtrc is rin 

i|S|?r€É€ 

' ie lu L . abusü de ojder. eíi^.a 

Lourênço Ol.vciru 
trd\dm na praça de au- proprietaru» U -i Umu 
tomoveis. em frente ao ?el‘Í!a praçe ndo 

ntri»n n Lau- se contendo, verberou 

vof-fnf.. P^df*“*®daes do acremente o procedimen- 

quando em dado mo- Foi o basí.yite pura 
Sr Ruhen®p“ ^ QU'; este ainda mais en- 

rtnlia Sacasse de 

in uma Pistoia mai’seT e 

coLht^nios nü occíísíüo o susFcdiást? estuDiJa 

reu/^cíõ. ° atol et,tn- 

í?el a™ . P®"" “ u® cu-oeas Ja licii- 

rnm tocasse ma lugiam apavorados 

*«f^n^°**"*^°*^*^ ^ imprevisto vio- 

' c^To. lento do quadro, 

rti.o passagem. Familias e cavalhei- 

que desde a nomeação ros que se achavam 
do sr. Rubens Ferreira salão do Anollo. na cal- 
pam t» logar de segun- çada deste cinema e 
do La.^pecto^ de Vehii- immediações da praça, 
emos. quií existe entre foram tomados de pani- 
esíe fucccionario da Pre- co, e. logo, de grande in- 
feitura c os cliauffeu- ilignaçãi. aoíe o lajus- 
rs ua nossa praça, in- tilícavei da scena que 
d^rarçavel animudver- poderia ter revestido 
Siio. maiores consequencus. 

ü sr. Rubens Ferreira Gravemente íerido, 
vinha exorbitando das baqueou o chaufín:T 
suas íuneções. na appli- Lourênço Oliveira, eai- 
caçao do remedio iegal quanto o criminoso cal- 
contra os abusos previs- mamente se retiravu Uo 
tos pilo regulamento dai locai, tomando n rua da 
Inspectoria de Veaicu-r j Independcncia com des- 
los. i ücu ignorado 

Mas. voltando o fac-j .-Jguns soldados que 
to, o dianffeur Manoel se encontraram na cai- 
Amarello teria respondi- 1 çada Ju Ap IIo. z pvu- 


poíicia 
e 0’^;!ras noSas. 

COS p;.»; s do thcatro 
desse ignóbil attentado. 
lamber’ amedrontado» 
coc- t)s disparos retu 
giar;'.r--A' 1 , 1 -» salão do 
cuif . ,i,to preciso 

nu'- .'uifüs que ali 
so cn '.•n'^avam,ose.xhor- 
la>^•, ..4 e.) .1 euergia ao 
cumpnmenti) do dever. 

Imn.»,’Inuunente. com- 
pa.iv -lO local do 

crime.o delegadosr.Nereu 
reieiru du.s Santos, que 
tornou as orimeiras pro¬ 
videncias, sahindo no 
carro de praça do Inspe 
ctor Rubens Ferreira, em 
sua perseguição. 

Baldados, porem, tém 
sido os esforços da au- 
: jiidr A p-.-irial para en 
contra l-o. 

Companheiros do in- 
foríunaib Loarenço Oli 
veiia r uidu-z-iro'-; para 
a P.:. jIu Alt --do, 
ouu oo , Elpili-j de 
Almeida e Severino Cru 2 . 
üic pI ^^.t. ram o devi Jo 
soccorro rredico, consi- 
dericn lo .visoimo o seu 
esta ®c-i: rirtude de um 
dJo píjj,v-4.; Ike haver 
vai iJu j toiomago. 

.\4t. H h .ra cu: que csíe 
joru,.] V..J cr;/;r par.i o 
préut, c I t ‘ t.~.e desiuii- 

ma i ;*' •> ij'j t!o si. 
LoiircriÇu Oliveira, quo 
se uA.;-. -'^.tregue aoí cui¬ 
dados lUtíJicüs do dr. 3e- 
vcrino í'ruz. 


Piolhos Grnmmaticaes... 

A nossu primeira ptqriQa da 
ediçAo dchoje »ahiu com do¬ 
is "piõlhos grammaticnoft que 
Dâo mereceriam o htti>t’ns cor- 
pM.y ds complascencia dus 
leitores, sc para ellcs n»o 
houvesse a clássica desculpa 
do erro tj/pagroii!‘h'n. mais 
conhecido por erro itr rerí- 
ítiu.. 

O leitor qus é bondoso e 
sabe perdoar esses enganos 
<in pifste, encorreeur-sc-ii da 
dcspioUiaçfio da reíerída pngt- 
ua a(liar.do os bolos de pal¬ 
matória, para a relncideuclà. 

Vnl 4 *? 


AtVNIVERSARIOS' , J"'' C»*» 

destino a Poços do Caldaa, oik 
dc vae faacr uma catacAo d« 
cura. vlojou na ultima seirua, 
da leira. o sr José l'uui>Uiift 
Cavalcanti, soclo da ooab«^^ 
da Cusa Iracema. 


DE 


Ar- 


DR. ^RCiE^lIRO 
FIGUEREDO 

Foz nnoos hoje o dr 
tremiro de Kljruerodo. 

Figura de Inconfundível re¬ 
levo na sociedade e'no cer^ 
cic dn nossa mois brilhante 
iiitellectualidadc. tem o aniu- 
versarldo »e imposto A admi- 
raçflo dos seus conterrâneos, 
por csí s dút”s qiie e.xornam 
o seu cnractcr c o tmmam uma 
Individualidade sympathica. 

A‘ frente da corrente polí¬ 
tica que catre nós, breve- 
mciitc. constituira o Partido 
Ocmocratico dc Campina Gran¬ 
de. por certo, receberá hoje 
»los seus correlJsiionarlus e 
iunigos. maltas felicitações, 
ds quacs juntamos as deste 



Fab.rica de cin¬ 
tos de couro 

O conhecido industri¬ 
al campinense sr. José 
Ulysses de Lucena, fa¬ 
bricante de calçados 
mnumeros artefactos de 
couro, vem de introdu 
zir no seu negocio a in¬ 
dustria ae cintos. São re¬ 
lamente admiráveis 
pela qualidade e pelo 
acabamento, os cinto 
de'couro que aquelle o- 
peroso industrial está 
fabricando entre nós. 
Podem os seus itrtigos 
competir, sem desai- 
nenhum pari* a uosse 
industria, cum os me¬ 
lhores que se fabricam 
no Rio e S. Paulo. 


te lüÉ s 


O üelenado do policio 
ur Hl rigoroso in- 
quèi';í'‘. limdo jú ouvido 
iij íHstfHmiiLijas pre 

oíílicia continua si* 

: d ; ^ du criminoriü. 


i 


: .s c:*-! !• 

Os ojjSüSCjüfrndc.í do 
O >’ rt u" lem^^roraui-se 


7íiPr\ ^ esco'':J d.T represen- 
LihuLiifl íanfe do nosso p.ais na 
feira d Galveston, cm 

.\bril prn dmo. ía* ■ ? suVhIí. * a » 

Nào leui havidtj o en- “ ' h üvida pro- 

Domingo transacto iqi- que er i de es • :>>- u a •- ..ai- 

cfouooosso confrade Cor-' perur. (1 iJa a ugitaç.lo ; u i j c i-icurcj nes* 
reio de Campina, sob a • do C 0..30 meio social, que < c ' ic*. .lude o prelr; 
presidência do director u um dos niuis cuiíosdojdo .. ''rr.s cidades .Uw 
deste jorna], com pode-' Estado.c. c?;n lusperiuu gran- 
rer: icIçgaJos pelo “O i Tou ivia. algumas con- «ui' ' 

Norte" da' Parahyba. o íerraneas ao que nos .Apezar de já estar 
conc urso para «Miss Cam j consta, vão ser suiíraga-1 muito proximo o enccr- 
pír * . que tem de con das com expressiva vota-{rameulo dos ^ eleições 
correrá compctiçfiO/de çuo havendo rivalidade;no interior, â cidade 
*’Miss Parahyba’’, que por entre dois grupos que dis- j não deve desanimar, 
tua vez vae concorrer ■ put^.m a victoria para pelo contrario, deve dar 


HOJE 

rteRu'iEiis,Wui!ar,’.. 
yeiieBafrvNonsn.eni 
Coração de 
Sàlomé 

I Produção da FOX 
I t\ M M Ivi H A 

LG- 'A 

Provar-nes-á luidamecri.’ 
a eiicantad ora RUili 
TAYLOR, consugruJa 
mais linda loura áa íéu.. 
oom a moren-ciha sapeca 
AUCE ■. HITE 


Annunciae ao‘*Se» 
culo“ que circula em 
B7 localidades. 


I JOAO DI.AS 

I o dia 4 dc .\iarço. asHigna- 
lou a épbemeridtf uataLoa de 
Juão Dias. 

.Vão ésem um grande cooten- 
taraento. que registamos esse 
facto altomente auspicioso para 
quantos labutam na factura 
ueste jornal, a que João Dias 
tem dado o melhor de sua ín- 
tcíiigencia numa cooperação 
das mais eíücieaics e brilban- 
;es 

.Artista congênito, de méri¬ 
tos reconhecidos e proclama¬ 
dos nos grandes centros em 
que tem empregado a sua 
aciivídadc. desde muitos aa- 
nos João üias integrou-se na 
ulma de nossa terra, sendo 
hoje um dos ciais estimados 
campinenses de coração. 

No dia do seu anniversario. 
0 grande esthéta da paléta e 
d.a objecMva recebeu inequlvo 
cas provas üo preço em que 
rntre nos é tido. 

Mandamas-Ihe um grande a- 
oraço. 


Dr. João Sobrego - Já re¬ 
gressou de .lardim do SeridiV 
até onde havia Ido :ioompanha 
do dc aua irmã uenhoritA .Vnr> 
cisa Nobrega. <-'n) visita aoa 
e.xornam prugcnitorc.s, o dr. J*»*!,» 

Nobregu. soclo da Pharmacia 
S. José. desta cidade. 


Josi Floriano - Da Capitaá 
Federal, aonde se enconirrri 
ba dois mer.es, chegou no .li± 
0 o sr. José Rorlano PcKflto, 
proprietário do Hotel Cente¬ 
nário. José Floriano que * -? 

• . ■ . r • A 

ra n cuiprciteuuiuiciilw.^ tOr 
vei» e é un? nor-c conhv. la 
pela sun ;iere-t.í.liiide em tt>- 
dc o Br;.:L. que adintru a sos 
persunãlldaie masctila pets^oa 
modesUa e pelo seu desprea- 
dimento. veio ac't}mpanlLado da 
e.\nia. família. 

Saudanos ao coro amigo .r^ 
te joroiü. ^ 

0'1. João fíapúso- Em >•»- 
siia ao eenro. nosso conJrade 
Raul dc'Gôés. esteve nesta ei¬ 
do de durante a semana que 
boje linda, acompanhado dc 
sua esposa d. Dina Ranõ'«o, 
o Cel João Rapò.^o 
adiantado industrial no vnllc 
do P.-irabyba. 

Os dignos \itqantcs regreiv 
taram hontem & sua proprie¬ 
dade. Engenho Vigaritx, no 
município de Sta. Rita, onde 
residem. 


Viu deíluir no dia 3 do an¬ 
dante a sua data onoiversa- 
ria. a senhorinha Nair C-uedes, 
iillia do sr. José Guedes, e 
elemento de distinção na so- 
leuade locaL 


Oecorrea no dia (j a duta 
?eaibliacu da senhorinha Ali- 
e Borbusu. liiha üo Cel De- 
':cstbenes Barbosa e oma- 
lecto das nossas rúdos so- 
'ues- 


?cz onnos no dia 5 do flu- 
enic. o sr. Baroncio Lucena. 
c.iUecijr Federal nesta cidu- 
de. 

.\o :^r Baroneto de Lucena, 
q’je é uraa personalidade de 
;’’*-oscir- 
envlamos 


• Ut.é 

■ l.ido 


VI.AJ.ANTES 

i}r. Joae li s-i. Para 

0 alto serlã ►. a >-*.’i".'iço de sua 
banca de >1 advr.g.aJo. 

. lontuda nu c jnitnl trensi *'11 
or esta ci ’ ■ .. .> msso (fn- 
ucio amigr> r > r. -.j. 
íi de Q'H'4 .i':. •.rr..,. 

maiS s^'i:ue 
hemens públicos parahyba- 
nos. 


Runavalh'}ía rtkls - .\ t.M- 
tus dc negocies cotnm»yrciaes. 
cncúotrou-sc entre nus^n ar. 
Ranaváto MarílfA cxitumlssa- 
»n «Ha praça Ja ^ .jltal. 


Edição de hoje: 12 paginas com o «Supplemento Semanal lllusti-ado>: 


N.ASCIMENTOS 

Maria Enita. è o nome de 
mais uma creaturüiha recem- 
Doscida a 20 do mez p. findo, 
filba do casal Emygdio Gus¬ 
mão. commercionte nesta pra¬ 
ça. e d. Déda Gusmão. 

Participaram-nos o nascitnea 
to dc suk primogênita, u <r. 
Ludgero Dias, commcrcianté 
e membro proeminente Jo 
Partido Democrático de Cam¬ 
pina Grande, no distríeto de 
.Álvaro Machado e sua esposa. 

B.APTISADOS 

Foi levado é pia baptisnnT 
anle-honteni, o pequeno OH* 
ver. [ilhínho do sr. Manuel-« 
Paulino de .Moraes e sua «Ug- 
na esposa d. M.iria do Carma 
Guedes. 

Foram padrinhos do Oli\or. 
o sr. Jose Guedes e sua ’«•«- 
sorte- 

F.ALLECIMENTOS 

FoUcceu no dia ti do cor¬ 
rente. nestz cidade, apôs ’oo- 
gos padecime.':tos. a cxmx 
sra, dL Cefooinia Petmailtt >loi 
Santos, esposa do sr. Via 
Pereir» Jr.s Santos. * ut- 
dós srs. Ncren. Kr-ydfo e 
m PorvUa ;lus 'Sopioí* 
indu.'*t.-iaet: 'esui ,-.ã ciiUJa- 
il ' C. -antu'-.’, 

A e \ u a« ; 1 . e ra m i 

r; .| . t 

Alberto e > .Santos dal* 

x.ando outro.. órnu-A nic-nrait , 
Iruey. Fernando. Orlund» : 
Hüiube.*;.», ^<1 i 

A‘ ealutadi ramíllm Pcrdrf.' 
dos Santos, enviamos a 
jjccssão do noHso pro^-»d^ 
pez ir. 
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JORNAL DE LIVRE OPINIÃO 


Num. 29 


i sliegaija Irioiplalia ürayiia. NiaoGfaiiea ia Paraljlia 

A estrondosa recepção que lhe offereceu o povo livre 

de Campina Grande. 

o díomicíio tísi. Pi°sàç$&. EjíifiÉSiCicí PesêôsB. 

Discursos e oVações. - O grande cortejo de automóveis. - Notas e commentarios. 


Revestiram um brilhantismo excepcional, as 
festas com que loram recepcionados honlem. nes¬ 
ta cidade, os elementos que compoem a Carava¬ 
na Democriitk-a da Parohyba. chefiada pela figu¬ 
ra sympathica do velho mestre Dr. Octacilio de 
Albuquerque. 


Dr. Octacilio de Al. 
buquerque —• o mcítre 
venerado pela mocida' 
de e o politico dc idê- 
as e compostura, que 
dirige com uma eleva.* 
ção superior o Partido 
Democrático da 
Parahyba. 

Às homengens que 
Dc foram pestadas hen 
tc*r nesta cidade, são 
a prova dc que S.Ecia. 
vale para o Estado 
tudo, pelo seu indiscu 
tivel prestigio moral c 
intellectual. 


Rarameote, Campina tem oíferecido espectacu 
íotão commovedor e Ião edificante de iiidepen- 
«ieiicia e vibratilidade. como o que consíilulo hon- 
tem a recepção que u cidade oííereceu aos ge- 
ncrtjsos e desprendidos pregoeiros desse novo 
Ideal, por que tanto anseia a Republica e por 
que tanto se batem os seus verdadeiros homens. 

É que o povo vae coraprchendendo, n necessi¬ 
dade imprescindível de uma reacção fulminante 
^903 processos dc que se valem as olygarchias 
bsssii eiras, quando querem comprimil-o impondo 
Ã sua vontade o voto espetado nas pontas das 
tieionelas em que se apoiam, ou estorquindo-lhe 
06 minguados recursos com a escorcha das der- 
tributarias mais absurdas, sob pretextos 
inconíessaveís. e jã se dispoz a formar ao 
da c*.)rr**nte liberal que está empolgando a Nação, 
com a pureza da idealidade que constitue a ban¬ 
deira e o glaudio do programma democrático por 
ouc todas as consciências bem formadas vao luc- 
iar, na primeira opportunidade que lhes oíícrecer 
o de -tino. 

O commercio focha ás 
15 horas 

/ endendo ao nosso appeUo, .[eijo no idtimo 
AM ro deste jornal, o commercio fechou ás lo 
S parfempíUr a sua valiosa so idarie-la- 
dte festa de recepção aos caravaneiros que 


nos visitam. 

•Assim, úquella hora era compacta a massa 
de povo, que descia a pé c nos automóveis e 
omnibus para a gare. 

Os omnibus trabalharam cora super-lotaçüo 
desde mais cedo. sendo de lamentar que a em¬ 
preita não possua outros carros para essas 
occftsiões. Todavia, foi digno de encomios o seu 
serviço. 

Na gare, uma hora antes cia chegada do com¬ 
boio, o povo se apinhava pelas suas platalormas 
e demais dependências. 

^ .A aproximação do comboio 

Ás lp.40. aproximava-st da cidade, o comboio j 
ordinário em que viajavam os distinctos itinc-| 
rantes. 

Uma salva de 21 tiros fendeu os ares e a ban-1 
da Municipal atacou vibrante mar-.ha. ' 

Éindescriptivel o enthusiasmo ue que se...* | 

sou 0 povo. 

Chapéus, mãos, flamulas vermelhas tremula-j 
vam no alto. saudando a Caravana Democrática. [ 

Quando a figura de Octaci-io de .\ibuquí?rque i 
assomou á plataforma, as oviiç-5es tomaram pro¬ 
porções de delirio. 

Saltaram entre abraços e cumprimentos de 
buas vindas os drs. Octreilio ile Albuquerque. 
João da Matta e Julio Ri que, jornalista Adhcrbal 
Piragybc e srs. Luiz de Oü /eira e Anchises Go¬ 
mes. todos membros do Partido Democrático da 
Parahyba. 

Os discursos 

Dü flanco direito da estação, saudou-os num 
bello discurso, em nome do povo e da cidade, o 
dr. -Argemiro Figuerédo .V oração cívica do jo¬ 
vem causídico campinensc. empolgou as massas. 

Respondeu, num formidável discurso doutriná¬ 
rio e cautisconte das olygarchias. o Presidente 
do Partido Democrático da Parahyba Dr. Octa- 
cilío de Albuquerque. 

Ainda fallou o estudante R Silva. 

Logo, se formou um imraenso cortejo, no meio 
do qual veio par:v u cidade alta a Caravana. 

Mais de cincoenta automóveis acompanhavam 
a massa, replétos de famPias da nossa mais alta 
sociedade. 

0 cortejo, rumou pela rua dr. Irineu Jofíi 
ly até a praça da Igreja do Rosário, de cuja cal¬ 
çada saudou a Caravana o acadêmico Antonio 
Diniz. Respondeu num discurso que inflamou o 
enthusiasmo popular, o jornalista Adherbal Pira- 

gyi><?- 

Em seguida, da calçada da residência do Cel. 
Vieira da Rocha, fez um brilhante discurso o ba¬ 
charelando Wergniaud Wanderley. respondendo 
o ST. Julio Rique. numa prolongada c bcllissima 
oração em que saudou coramovido a terra cam- 
pinense. 

0 cortejo proseguio e tomou a rua d« Indepen¬ 
dência, para desembocar na Praça Epitacio 
Pessoa, aonde houve logur o comício, fallando em 
primeiro logar o sr. José Maciel, conhecido bel- 
letrista campinense. 

Depois, em nome da Caravana, saudou Campi¬ 


na Grande o sr. Luiz de Oliveira, cujo discurso foi 
interrompido diversas vezes por apartes e ovações 

Por fim, entre aclamações ruidosas da massa, 
assomou a tribuna o dr. João da Matta. cujo dis¬ 
curso SC prolongou por mais de 4õ minutos, empol¬ 
gando a assistência, que fremia de enthusiasmo. 

Da praça Epitacio Pessôa, os membros da Carava¬ 
na sempreacompanhados do povo se dirigem para 
o Pt!lace Hotel, onde lhe forama posentos apos- 


.Jsyts Brasil, — Chefe do P. Democrático Nacional 
sento.s. 

Da esquina do vigário, á sua passagem, ainda 
os saudou 0 acadêmico José Tavares, que termi¬ 
nou 0 seu discurso convidando o povo para a 
conferencia civica que hoje no Cine Apollo pro* 
moverá ás 19 U2o dr. Octacilio de .Albuquerque. 

No Palace Hotel, ficaram hospedados todos os 
membros da Caravana, realisando-se, após ligeiro 
descanço um lauto jantar, no qual tomaram parte 
membros salientes do Partido desta cidade. 

Hoje a Caravana fez tocante romaria aos turao- 
lo da Monsenlhor Salles edo grande pensador e po 
litico .AJÍonso Campos, visitaudo, também, a redac¬ 
ção deste joi-nal. 

A E. L. F. C. G. decepcionou-nos. hontem. forne¬ 
cendo á cidade uma luzinha muito ordinária de al- 
comteiro quasi seceo... 

“0 Sccul')" sauda os pioneiros das nossas ubt 
dades e faz votos por que a sua estactó na ter 
campinense seja coroada do melhor exito. 

Viva Prestes! Viva Assis? Viva Octacilio! 


Edição de hoje: 12 paginas com o «Supplemento Semanal lUustrado» n. 139 
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A rcd«ifÇ<'o Joi.i íollia o.To 
se rc:«ponsabilÍ5J pela» opi¬ 
niões in.iiiitcNljd.i'i nos artiir 
jjo;» d'?*' ''■'IbiScrndo.a 

que \et)l' 'H devidamente 


luerri 


•r* ' c rrada do 
^LL jxporia- 
; ipo ição de 
e dJros in- 


As leis economícas} pr ; 
não se podem fasei ! la. ^ 
pordecreíos. Elias (êmi .0 
a sua gravitação or-| .n-v 
ciinaria. Quanto maisi ..‘icumoios iuuisp^-.i- 
procuramos forçal-asi >..vois ã n ^ .a estni 
ou interromper-lhes o |ii ; I econt .uica e li- 
CLii*so, tanto peioii ja.icei-a. 
para os fins que se[ i:, mnúo cedo para 
tém em mira. . >ji<ar aié que pon 

*• Parahyba va.^o ;sa quesião 


marchaudo em arran 
cada para cortar a.s 
reiações com Pernaiii 
bucü. 

Emquanto os paizes 
que se guerream, su 
piiam os seus odios 
para abraçarem-se 
no tcireuo economi- 
co, o nosso Estado 
declara uma como 
guerra a Pernambu¬ 
co, um visinho que 
está integrado seria¬ 
mente na nossa vida 
economica. 

Com a coragem de 
pigmeu enfrentando 
ura gigaute, esquece 
que precisamos mais 
de Pernambuco do 
que Pernambuco de 
nós, e vem provocar 
severas represálias 
que de futuro irão 
prejudicar seriamen¬ 
te a esse burro velho 
de carga qae é 0 p o- 
vo. 

Ao menos, si esti¬ 
véssemos apparelha- 
dos para a lueta, vá 
lá; mas, assim, desar¬ 
mados, queremos o- 
brigar 0 consumidor 
a vir bater ás nossas 
portas, para trazer- 
nos 0 ouro de que 
necessitamos, á,-corn 
franquesa, exigir mui¬ 
to da paciencig^ hu¬ 
mana. 

Pernambuco; quõ 
sob o ponto dé vis La 
commercial, é mais 
Leão dp Nprte do q*Je 
mesmo soj> o ponto 
de vista político,.po¬ 
derá, usando dos nes 
mos dirqitos que íe- 
ifl^-TTclô' de 
b .Trroiras**ao'rorrrrúTCr 
uo xüin .tariías jíVD- 
libíhvái dhsferir-nòs 
fTii goípe' *ie 
muríal; càm as mes¬ 
mas .áwíia^ com, qúe 
uroí it-afnoá feri I-o. 
por exemplo, 


;juriicar-uos, Deu. 
q ’ >"0 que os nosso., 

mcijor j -í - cio L !í 

íi;iaüuoo dosia ^ãc,a 
íu^iüiia em que se 
vc empenhar as po- 
.iuções commerci- 
ciOü úus dois Estados, 
i'i e jorn em tempo, dos 
seus propositos de a-1 
lirai-as á guen r. 
qual dois inimigos, os| 
dois estados que tu-l 
do aconselha viverem' 
na maior harmonia. 
Si. entretanto, 0 eu- 
ihusiasmo dos nossos 
governantes não arre 
ítícer, si tivermos de 
aguentai’ todo o peso 
desta campanha dura, 
forjada ao sabor dos 
habitantes da capi¬ 
tal, veremos a vida 
tornase na Parahyba 
do Norte, de tal modo 
insupportavebquenão 
serão poucos os que 
hão de deixar o Es¬ 
tado, levando a sua 
actividade e 0 seu 
braço para 0 progies 
so de outro Estado 
qualquer. 

Um dos maiores 
males desta itepubli- 
ca, desta Democia- 
cia de mentira, cop< 
lua! Ijrada do ^^olos .. 
>íò ríe- A me aio ano, 
tem, sido a faiui de 
attenção dos poderes 
competentes para 
com 0 publico,a “ar- 
i’ait* mí’uda‘ quefer- 
ioa ü gr 'sso das p.»- 
puiuções, corpo sem 
cabeça esem vóz, pe 
iso moiLo uas“deirDc 
rações do Poder. 
’^“rãzenT--gb os lois,* 
não, attendendo 
aecessldadcs legiii- 
ij^amente populares, 
nias. pai^a beneii 
dd determinadas olas 
ses, ás veses pu.ra 
insignificantes mino¬ 


rias em detrimento- 
dt 90 üp lia popula¬ 
ção tüia 

Haja *> Ca a caso 
que disc (i'i:os: o go¬ 
verno a’ umalucia 
"^'0 .'crnambuco, 
ido um rni- 
> íí. larahibanoá 
jue nao uio consul- 
.lidos ti espeiío. pa¬ 
ia benefriar -lo 'uo 
Iiabiiantis dacai, ud. 

jusiamoioj a p, ric 
que mei )s trabalna, 
represnia a legiíi- 
a popiiàção para- 
■n ele i*da a cora- 

.. ;dir ■' 

, seja tudo 
, olo amo de Deus, 
que a população 
laboriosado interior 
não tem c direito de 
ser ouvi d) nem con¬ 
templada la ditribui- 
vãodimeddas prati¬ 
ca de adi^islração; 
luasao iiiinos, não se 
diga defutiroquetudo 
isto se fa: sem um 
grito de pntesto. Sai¬ 
bam, poij, os pode¬ 
res publios: as po¬ 
pulações do interior 
nada vaem e nada 
podem deinte do po¬ 
der. mas, em cada 
alma de sertanejo 
reside una reprova¬ 
ção ao ado que nos 
arrastou i romper as 
tradicionces relações 
commercáes com 
Pernanbcço. 

O sertanejo que tem 
vivido peí* si, não po¬ 
de appro\nr as deter¬ 
minações do poder 
visando acenas favo¬ 
recer a vda dii me- 
íiOpolc, ninho do 
aiinoíaciisno, biuo- 
craias e avenideiros, 
que só tém a preocu^ 
paçâo do luxo e dos 
civertimertos, á cus- 
do sior dessa 


‘Miss Castipina** l i Mandanid.-ides[ 


I cofi! Hiaiotia (Ití vdiüs a senlioiialia 
fis;;,’isq’jinh3 Gaet!?s. 

O enthusiasmo despertado pelo certame 

ríoalisüu-se üonuniít*. í •»rio, o Dilci;aUo d" Con- 


üonun>íi.*. ■•»rio, „ . 

conlon'ie estavs. ;iiinun-, vurso. Uete- '“cjy* 

ciann oííicitiln.cnte p^ílúlque so lav .'S ^ iihk' ocIü 
coiUracie "Cüfieio|t. que íoi rvitopcli; uca 
de C: 'ipina.*’ o encerra-i (l iiiico -Jort' | 
meai..; do concurso (l< 


genie laboriosa que 
u te as sias desdi- 
la? sob urraugmento 
cuiiSiaiite íic diíi’.- 
-uiviaces, emquanto 
o caoi aliio eosa e 
ri de su. mi^ena 
chronica! 


'j'Ilc?;; a ícira iiiieriiu- 
cíouui üe lialvcston, pe¬ 
ia eticollia de " M 1 *' “ 
Uaiiipinu." 

A upuraçilo Una! hou¬ 
ve lugar ás M horas, ua 
Praça Epilacio Pessoa, 
sob uma atbmosphera de 
intensa animosidade, en¬ 
tre os partidários des 
tres candidatas mais vo¬ 
tada o, SUjg . riancisquinhn 
Guedes, Maria dus iNeves 
Chaleaubriand e C e c y 
Silva. 

Ü deiegaciü do concur¬ 
so, nesta cidade, or. Lu¬ 
ís Gomes, nomeou uma 
comiuissáo composta 
dos distinctos cavalhei¬ 
ros Ernani Lauritzen. Jo- 
viniauo França, dr. Wal- 
demar Sabino Pinho e 
Severino Lima para apu- 
raçáo das cédulas, tendo 
este trabalho se prolon¬ 
gado por mais de tres 
horas, com a maxima re¬ 
gularidade e sob a Usca- 
lisação do publico. 

Após a apuração, e ve- 
rilicada a victoria da Sta. 
Francisquínhu Guedes, 
por uiua expressiva niai- 


luvairs 
iviiiddu de :ecretauo. 
Ijivpisos tclegranun s 
' ‘ '{MU ” íSsiíCoa paiH u 

caoilal. send.» gi ri.i o 
rego.sij.) üíi coMcnie ' rn- 
;>• Tia que . ' o 

nome du vitloicosu. 

Por determinação do 
Delegado, na Parahyba, 
a eleita desta cidade se- 
guio na -feira para a 
capital, acompanhada dos 
srs. Lauio Camaro e Jo¬ 
sé Floriano e esposa, a- 
íim de SC submetter ao 
jury que tem de escolher 
•Miss Parahy- . 1 » '■ i' m- 
petição de .Vliss Brasil, 
no Rio de Janeiro. 

O «Correio de Campi¬ 
na» vue ofíerccer, oppor 
tunamente, a eleita do 
Concurso para «M 1 s s 
Campina,» um magnilico 
retrato a pastel, encaixi¬ 
lhado em custosa moldu 
ra, constando que os seus 
admiradores lhe offere- 
cerâo também ricos pre¬ 
sentes. 

Este jornal felicita a 
Sta. Francisquinha Gue¬ 
des, pela sua bonita vic 
toria. 


talleceu, qyarta- 
leira, a vicíinia da 
Inspeciarde vehí 


ANNl\9LRSARlOS 

Coiiintvjlou annos 110 d‘ a 
a senUorlla .Ti><piinha llo 
(1.. ria Iiíhu Uü r.osM' am • 
CF U ir tíio. »»• 

:'.ii BuliCO d'" BrasU. tu íila , 

Pur “ a iirnlvvn' 

5:vri.ii! ■ (Vív • uin t InlcUlgcn 
LU» . 1 . i i uiiina 'LL*. reciíbce 
nulUi- tc.st.. s y jun» 
ino!> 05 nossas parubciiN 


Viu «iocu.-fcr o scii luuiix» . 
:iriu nu áí, do ondun* •. o 
jiciiucno ■ '"i . rliliiníu. do 
5.r l•’rant•i^co '.ís-om tuamier. 

'! lUie la Tí» ti. sua con- 

.í-d. r; ' 

* « 

Foz aunns no dJ. . dõ-.i > 
Lteressanto peduc • Irnc o 
• oraos, tilhu do nosso cota- 
. iinhouo Litu: Gomes e svia 
exinti. esposu, d. Fuluiyra i o- 
raes. 

NASCIMENTOS 

Nasceu no dia 9 do vigente, 
nesta cidade, o pequeno EtieL 
(illn.oho do Gr. Mnnuel Leite, 
olíicial dos nohsos correios, 
e Gua espos* d * .\>'-yde dn.'? 
Neves Leite. 

O pequeno Eücl tem sido 
ruito visitado. 

Lais. é o nome da primuge- 
uila do casal Flavio Pínhero- 
/.line Pinheiro, nascida no 
diu 2 do Vigente, nesta cidade. 

Por motivo desse laustoso 
acontecimento. oqucUc íellz 
casal, tem recebido muitas 
lelicitações de nossa alta so- 
ciedado. 

VIAJANTES 

Demorou-se idguns diaa 
nesto cidade, tratando negó¬ 
cios da firma Loureiro Barbo¬ 
sa &. Cia dc Recife, de que 
é activo representante, o sr. 
José Carvalho. 


Em viagem dc negocios oo 
Rio. tomou passagem pelo 
horário de segunda o sr. Cí¬ 
cero Gonçalves, negociante 
nesta cidade. 


binenias SHIlll) e fCX 

AMANHÃ 

MaDoii,/e?ça’ú'. 

o ainór... u‘paliâo, a loucura 
DRiVF. 

FALSO PUDOR 


Veio ,a lallecer na ul¬ 
tima .quarta-íeLra pelas 
li> horas, o iníortunailo 
chaní/cur Lorenço Oli¬ 
veira, victima (In aggre- 
são que lhe fez, a tiros, na 
Praça EpiUioio Pessoa, o 
liÍBpcctor Rubens Feiiei- 
ra. lacto oceorido a sç- 
mana transada, e notici¬ 
ado com abundancia de 
Uqttílhe.*^. por este jornal. 

p seu enterramento te 
voTogar no mesmo dia. 
c:n ^ ocUr íuuebre impi o-. 
visado 0 oiiereciJo pe.,.: 

• igéncia 

Ur»t>ni & Ci«.. I Ji- 

Uade. CO... aco.apuQlia- 
mrh^ '> lie mais do 
carivs. 

Ao baixar 0 ccii carjvi 
á selputura, falaram 0 
dr.;Ârgemiro Fii.uei C-ãu, 
.aiívogado da classe, .que | 
foz Ubi incisivo Hisdjrso» 
o agaiiemico AnKmlo Di- 
iiiz e o sr. OUoni Barre- 
uo, um nome da "A.^so- 
ciaçiio de Cluuiffems,'' 
dfü, que 0 exiincto .cm 
niétnbro saliente. 

I ir tona as ruas poi 


onde passou 0 cortejo 
fúnebre, ,era grande 0 
movimento de famillas e 
cavalheiros, que maciles 
l.ivam a sua solidarieda- 
dees homenagens que se 
prestavam uo nioilo. 

Np Campo '^autj>,,cOiu- 
icta inõiiiilãb. agu^rda.- 
va á chegadii do feretó, 
tendo ha\Md»j' atropela 
mentos á entrada. 

« 0 » 

Dei-xa. 0 desvrr.ture.do 
i 3ulonço qua- 

t;0 lilhuifjO'^ Vos. 

viuva u *píT- .s drttt. 
cuj-' subs.sí.M -la elle 
nninlinha cor: .ovovenios 
iii» seu tr-oal io. 

Louienço Oliveira,|ora 
alagoano c 11 * •. pròhsst- 
■ eo, ,»i u -y- o uU.en 
.cioso, Icnuosiro dos pri- 
|weiroa' ih(tu'i'!‘ir^ que 
'.ierani 1 . 0,1 cidade. 

Geralmente estimado 
no seio »la classe e de 
(luanlos servio. íoi por 
este uiotivo muito seuli- 
[da á sua moi'!e 

[ re>«<'.mes a suo íumilia 


Viajou ao Recife, esta sc- 
nitmo. oliQi úe internar no cul- 
tegio qs seus liihos Brigida r 
Anastácio, odr. Jot'io Hono- 
rio. cirurgião dentista. 


Solicitadas 


Aviso aos mui dig¬ 
nos Advogdos do 
FòiO de Campi¬ 
na Gi<:iJide. 

Os Advogados que ti- 
verem :V.. ;ão dc 
s.eus coui.tiluialcs nos 
prócessps cri.ucs, preci¬ 
sando, l/;'- direito de 
levar o resp .eiivo pro- 
ocs,so pur: ein casa. 

a^sigqando . eaigiu do 
que «idrei â\. na oces- 


..I c 


divira 


que uuo t* . 0 : 1 . esse 
direito cni»vt:; ’iJa cabe 
lhes sóíV.e.Ui' o dirc .»' 
de ler ciu em lorio o pro¬ 
cesso vlo seu iiitcros'^^ 
que tiM’ » lr;»i».iui. 
CutMpma 12 dc 

Marpo do ‘ 

Joar '\tttno Borb07a 
Lsori.uo q»* Jor>- 
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AniMT 
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4 cia nac 
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que se 
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O Dia da Caravana Democrática da Parahyba 

sitas aos tumulos de Monsenhor Salles e Affonso Campos e á redacção deste jornal 

ciifsãõ aos pios Diais iiiteaiiles ila ciíaiJt-líteos ile elooieolos valiosos das classes aclivas do iiiuiiicipio.-i í ' ' ' " " ‘ " ' 

___iüijoemne, 

I 0 regresso da etnliaíxada pplitíca ila raetrôpoT 


Campina Grande que 
tem uma tradição bri- 
Ihantissima na historia 
da Parahyba, como um 
dos mais irreduetiveis 
arraiaos da precarissi- 
ma independeocia par¬ 
tidária do nosso Estado, 
oífercceu nit ultima se¬ 
mana, quando da estada 
entre nós da Caravana 
Democrática da capital, 
0 mais vibrantç espec¬ 
táculo de liberalismo, 
que já nos foi dado a- 
preciar, nestas ultimas 
tres décadas de sua agi¬ 
tada vida social e polí¬ 
tica. 

Talvez, a gloriosa Ci¬ 
dade Rainha, jamais ten¬ 
ha Ircinido de tanto 
enlhusiasmo nos seus 
reohidos prélios de ou¬ 
tras épocas, como quan¬ 
do recebeu e acarinhou 
com a generosidade que 
ca/acterisa a sua conhe¬ 
cida hospitalidade, os 
denodados caravaoeiros 
da melropole, que vie 
ram numa peregrinação 
de encantadora fé repu¬ 
blicana, dizer ao povo 
campinense, do ideal que 
está empolgando, de 
NG' te a Sul, a 'consciên¬ 
cia nacional, agora des¬ 
pertada para a lueta 
que se aproxima, para a 
salvação da Patna, que 
os seus máus iilhos ati¬ 
raram á mais negra das 
misérias, rebaixando-a 
ao nivei das selvagens 
cubatas africanas. 

Este jornal, já descre¬ 
veu na sua ultima edi- 
•ção dedicada a esse ex¬ 
traordinário aconteci¬ 
mento, 0 que foram as 
festas com que Campina 
livre e independente por 
uma impressionante 
maioria de sua intensa 
população, recepcionou 
a Caravana Democrática 
da Parahyba, què entre 
nòs teve a mais confor¬ 
tadora acolhida por 
parte povo e dos ele¬ 
mentos mais representa¬ 
tivos de suas ciasses so- 
ciaes. 

O Dia da Cara^ 
vana 

Chegados pelo com¬ 
boio ordinário da ’^cxta. 


pa.ssaram aqui o dia de 
sabbado todos os mein» 
bros da destemerosa 
embaixada política da 
capital, sempre cerca¬ 
dos dos seus amigos o 
correligionários, á freu- 
te a figura insinuante do 
Icader democr itico cam¬ 
pinense, dr. Argciniro 
Figuerr^ : 

Pela manhã, percorre¬ 
ram deinorailamentc a 
nossa grande leira, a- 
preciaujo o movimento 
coin;.iercial da cidade. 

Após o lauto almoço, 
que Ines foi offereeido 
no Pulaco-Hotel, onde 


_ 1 

te jornal, onde foram 
recebidos pelo no.sst 
director. e quantos aqui 
lauutain na factun I 'i l 
Icclual e molcii:; lo 
“O Século." 

Depois de percorridas 
as principaes depeuden- 
cias deste periodico, o 
dr. João da Muttu, na 
sala das nossas olficinas, 
lez uma eloquentissimu 
saudação ao nosso (Jí- 
rector, exaltando a suu 
acção combativa no 
jornalismo parahybano,, 
e o espirito de ordem j 
administrativa que pre¬ 
side a funeção do tra-| 


Mensayens coiigraiiilalorias. - Noias e cammenlarias 


encoutrava totalmcnte 
excedida a lotação do Ci- 
ne-Apollo, não obstante o 
pesado aguaceiro que co¬ 
meçou a cahJr ás primei¬ 
ras horas da noite. 

A clicgoda da Cnrn- 
vana, o povo vibrou 
numa dellrunlc apoPico- 
se de acclamuções. 

A Banda Municipul to¬ 
cava no saguão do Apollo. 

No palco do theutro to¬ 
maram assento, alem dos 
membros da Caravana, 
'odos os democráticos 
cujos nomes figuram na 
lista abaixo, do directorio 
provisorio organisado na 


nio Pereira Diniz, Josú 
Tavares Cavalcante, srs. 
Eduardo Lôbo, Ludgero 
Diub, Benicio Bezerra, 
Sebastião Pereira, Mano¬ 
el Kmiliano. Manoel Coi- 
<nco, .íosé .éi»'qi:i''i de 
Sunl'Aun.'i, Adaucio Mou» 
r;> Pf 'i*o D- il. José 
I'uusli.j 0 d:i Silva, ílev, 
naldo Marcrlino. João 
Araújo, '‘lar.cc! dc Albu<^ 
querque Borbureuia, Àn^ 
tonio Vieira d;; Rocha Fi.. 
lho, Antonio Vülarlih, Bor 
zilio Agostinho e João 
Veríssimo dos Santos. 

O dr. Uctacilio de Al¬ 
buquerque, iniciou, entáo. 



Drs. Assis Bra5il c Oclacilio dc Albuquerque, IcaderS dcmocrJlicos, quand. dd' >,ui ullim 
coniro cm Cabedcllo, cnlrc lorudlistas c membros da Caravana Dcinoc.alica que visil 
o Norlc do paiz. 


imo cn 
que visitou 


ficaram hospedados, ini¬ 
ciaram os iílustres itine¬ 
rantes as suas visitas 
ás nossas jirincipaes 
instituições. 

As 16 horas, a Carava¬ 
na em piedosa .romaria 
civica, visitou ps tumu¬ 
los de Monsenhor yal- 
les, na parte pcslcno;- 
,da Matri/.. c do graude 
parahyhí>no .\ i 1 o n s o 
Campos, no Cemiteno 
(!o Carmo, depositando 
flores. 

A vistíaa “O Sé¬ 
culo” 

Logo mais, estiveram 
lodos na redacção des- 


balho nesta casa. Respon¬ 
deu num ardoroso im¬ 
proviso 0 dr. Luís Go¬ 
mes. 

Era seguida, a Cara¬ 
vana acompanhada dos 
div. Aigeii.;r'> Figneré- 
Jo. riiateaubriand. aca- 
denjiep:; Vcfgniaud 
V, .;nÍLiley, IVrcira Ui- 
uj.v c Tavares c 

lOüitxíS ujiagos, em di- 
, versoô aui Jiiiovcis, deu 
Jong-< puíscio, percor- 
I rendo os nossos mais 
pillorcscoc arrabaldes. 

A coiilerencôa 

Marcada para às 2ü 1/2 
horrts, desde cédo já se 


oceaSião. 

Diiectos Êo Central 

Drs. Argemiro Figue- 
rédo e ChateaubrianJ B. 
dc Mello, srs. João Rique 
Ferreira. João Alves de 
Oliveira. Rayrnúndo Víari- 
na. üíuini Hairello. 
José de 8 Barbuzu, Ccza- 
rio Vaz Ribeiro, José de 
Büinn; Kames c Efrniiio 
Leite Waiiderley. 
Conselho coíisui- 
tivo 

Bacharcluu\ios Verg- 
niaud WanJerley e Seve- 
rino Leite, Dr. Luis Go¬ 
mes, Acadêmicos Anto- 


1,0 jorÉsIo Luiz te, rekioi' dn nliisic ss; 


a sua fulgqronle confe¬ 
rencia civien, c.nlrc vi¬ 
vas e appiausos da com. 
pacta massa que enchia 
literalraenlc a nossa prin 
cipal casa dc th cairo, 
Por mais de ui.uT horá 
demorou-sc o urilhaute 
homem publico ua tribu¬ 
na. arrai'.o:ij oo sempre 
, cntliusiasUcím muhiíesta- 
i çòes ÜQ asMstoncin. 

; Diversos .. Olores tam 
bem se fiseram ouvir, 
alem do f' ociutico Lu¬ 
iz dc Oliveira, cujo dis¬ 
curso provocou apartes 
,de elen\ei;i“s opposicio- 
t uislas, aparu s qui\ dege¬ 


neraram em tumulto, cau 
sando certa apprehensão 
às famílias. 

Serenados ok animos,« 
cóln as ^'xplicações dcli-- 
cadas dos aparteaniess 
o cr.ffi«sins:no augmentou 
ouvindo-se vivas a Assis: 
0r.ToiI (• r .;. l’reates e 
aos membros da Caijc- 
vana. 

As 241i2 horas, apóiv 
a acclaniação d(>jiírecto-' 
rio provisorio do Partid» 
Democrático Campinen¬ 
se, I o i encerra- 
da a reunião sob pal¬ 
mas e vivas 
A patiída da Ca¬ 
ir, 

No ^ 1 egres.s,,- 

ram os -l es pregoei¬ 
ros da \ .udeiru demo¬ 
cracia, capital, pre- 

teucoi.ci.: lazer em Ii.i- 
bayunna um grande >- 
micio pi.rular, comi o 
qui SC ré.diaou .naqi. 
le mesmo dia, sob os: 

auspícios de prestigio¬ 
sos elementos políticos 
dali, despertando for:' i- 
duvel etfíhusiasmo ^ m 
todas as classes acüv s 
daquelia nossa umu\ I 
visinha 

Entre o.s membros la 
Caravana c osdemocr.r- 
ticos desta cidade, Iv.a 
sido trocadas raiulíis 
mensagens congralula- 
lorias. 

O anenyrnato-ak- 
ma dos pusillâ 
nimes 

No momento em que 
o povo affluia ao thea 
tro, para ouvir a confe 
rencia do dr. Octacilio 
de Albuquerque, aJgucm 
fez distribuir pela cída 
de um boletim anonymo. 
em que se pretendia 
criticar a vida publica 
do presidente da Cora 
vana. 

O povo recebeu coa» 
indignação o gésto ir''> 
liz do rabiscador, que 
não leve a hombridade 
nccessaria pani appe**' 
cer como responsa 1 
por aqucllos pseu» 
verdades. 

O anouymaloó a ax 
ma silenciosa dos jh 
bardos... 


» 
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que 


m pnsüDs 


•iberüuUe cojmiicr- 
^ piu‘a uiu |H)vo ^ niuis 
cilosa üí* que a sua 
' Uade poülica.. 
ovU* uuiu rava ser és-' 
‘ <i,poUti^ ameate.como 
aas colüiiias Ua la- 
. ^vv‘iTa. w lei* liberdade 

V couime’ 'io. K, assim, 
Vi o!iy. em maloriadeci- 

■v - in*, mas. podo sermui- 
t diz coiii lelação à 
-kv a economia privada. 
Ue liberdade civica 
'* Decessjtamos, mas. 
e • I liberdade d-: com- 
ikr que mais preci- 

■' ae aiser que a 
- .vba na aclualidade, 
tr.-ie marcuandü paru 
e.i^o 'ar-so d um verda¬ 
de ^ aemocracia...EDtre- 
tv. .. o que temos ganho 
licst ‘ ponto, tomos per- 
did- por outro lodo, por¬ 
que uão temos a neces 
s "ia liberdade de trati- 
. luüspeusavel à nossa 
ridade economica. 

' urvameuto vigente 
c< V uma situação os- 
y L uüissima para o povo 
d. ‘ interior que. tanto pa 

V ' .♦ e.Kporlução como a 
- portaçao, Icm que pa- 
'ií muls impostos do 

V .' i> da cupiml. 

\l •' I da i:u' inslitucio- 
i ;‘dade da lei. que ndo 
; (o crear .ie’.\‘.Ta .1 - 

'■t' UleckUia t.\iJUOU‘a ,ui j 
t taritas. uma p » t- .1' 
i- - iULUuüu /.ona. iuleit<> 
«•.erca de o/o.collo- 
i.i. lü uma elasso em con- 
X* .ões de não poiler en- 
Ira. lealiuento na coucu- 
Vi ncia mercantil, uggra- 
vu se a situação quuiulo 
sa dílterença a mais, ê 
jti..iameate contra a zo¬ 
na que deveria serbene 
'^ieiada, como no c so ver 
loute, o nosso interior. 

A Constituição Fede- 
v'ul não previu esses ca¬ 
sos do luetas instostinas 
Ucatro das fronteiras de 


' kN.DACCAO, ESCl^li‘:A>KnO B Oh* 

' !cs i mwi 

o que I o dlredb de recorrer aos 
guerra j aos inbunaes superiores 
contra» lajusliça lari 

n <1 ,if .i.iot..'.. w... 1 . ía.s Uiílcre-üciaes com que j 

os diversps governos re -1 
pubiiCanos, Ue certo U-m- 
pó para vã. iàiu leito o 
luaiv.r culíav e que so po-! 
de inju<^i«'*!'. a expansão 
do inten • i toro.i vicli- 
aiaií das :4íeea-t -k» iles- 
! preso Uo.s po itirc.-. uubli- 

‘i:i j COS. 

As! Botenderuos que o aelual 
meios uo orç- governo, que aa verdaie 
montarias, são íeilas ge-jtem deinonsivado bons 
rain enteaob.os auspicio-^ desejos de goveruav com 
do commerpio camlaliuo.! acei to, deve estudar Ca 
eviíicutenieále suspeito j sa questão com o iutere¬ 
para dati a sua opinião sc que ella desperu uoí 
na í utcjcia. desde que | espíritos rectos. 'ícabar- 
tem interesse paiiicul.' ido na **rirríeiri> oppor 
em obrigar o iinpo’'tu ! luuidade com a iniquida- 
do Centro a comprar-lhe ■ de oi\ un. eniaria que co- 
o.s artigos de consiiuio. Ibra uo iolerior impostos 
Seria luuUo lusjlo que | pesadiisnuos, em provei- 
na elaboração das leis j to de meia duzia de 
orçameattjtríHs. o gover- iisardos couimerciintes i 
no ouvisiíè as Jqtçí pai -1 da cwpilal. que. assim ,ea-l 
tes mterossnatis, por in -1 riquecem á sombk_ dus 


A IN» \.v kni \ Dk* lOAO LKI lt. 2H4 


Ej)ij!!(ilíl3 ÍÍ3 I 

HZlO 

o Tenciitc SacK 




irzi 


ttSo t<cjii;i^ u hvuothv 

Hç '.o-.oiyaí p.julus ou u- 
nfus l'>UHii.Õb mui‘o. a l- 
mitliu u djilcretíç.o d ' 
classes, qvío Aoia delei- 
luinada pela importância 
das pruçásiou loeaU.i , 
des. islo apenas i-” 
buluslrfu e profissão. 

Sempre laboramos « 
erro aeste parlieular 
leis de 


--k-. I 


.\ columi- !.• . .ei. 
vauçavn, cau elocíauu ■ ■ 
rumo da Fo do v^aní v 
e Prestes, svfnp.e nk r 
la, piocurav- ev. nr. p ‘ 
meio de reconhcciu'.-;;ti 
a.s suipiesn • ;a -..c: 
t.iulo uiaisquaudo 
cuv. dc . ‘òiio. 
lec 


\ V \.nV'''FV?S AkílOS i Manoel rrJx lui uia ca®- 

u i ‘ ctiUuUo iinul *■'“ cheid do cpl>»odlo» v cdl 
, i.u aiu 10 do vi-cnlc.. • .k de púCt-ii^uioc olfr 

luem- lulorot>»an!t Ni- nKUdc. icnco sido 
; ) .* mi.uilio do sr. .uocuUdv um doi 'hoím 

. 0 , do uiib%o uilo onimcr -1 daüou H?’ 

I O üii^ ’'\iuu (i6pü2>ii ü ijr*iouci»tt GV «uü icrrii- 

iVu-v'Kkiuo. í Mudosto. buiiuW< juo*aio. 

r o..u 'inoUvo. o tlcgonivlua iua velha luadu 
d oíkkc. yu rocepicão aos Uo. ora de vtl-o. 
i -oi ;e suus rcluvôos. tí que aldvci eUe 
- ^ I -ulo a Caravaua.V!ai i gruade^i qutmioe» coadizeoica 
.ü ■*.1 -! vi i ‘'ou o jornu ! .ios probleuma dc Campxn* 
\liy,'v\m\ Piiogybo. xH- j o_ 


egal 

_^oav-iíe i. 


de--.-' 0 ‘>i''- o ae- • . 

; AlUivãos ape. • . ' 

I me>«s. ara rgiehi l .. 

I bre a s la. «coíes i 
ulin. kA lulJ». m.’ 

a dem o. • m oiacu 
Lmmigo scé pre trn; , 


iJk'. - ^ , 

I ciUindvi o inicUigcnlo peuz. 

, NASCIMENTOS 

I .\cha 86 em le.^io, em K> - 
Iclív. Ur do UÜ8SO presudu 
i :i • o l . AÒ Manano Barbc&a 
' íüio suh' Anar;j du Peromu- 
Ivu- 'ik.tD..\.i;.». e de sua 
1 I v-poáttl> -Judiih Fon- 
j (f> r, P-.^i^boía, coui 0 ousri- 
I iti t li, -t'-ridu u 2S dn mv;. 

, .1 tii.-n uma tilhm- 
11-.JÉ. recvbcu 


i do 
• liie de Marir.n 


I ro. agindo 

' sombra 


teriuedio das vlüssesre 
preseutativas das duas 
facções commerciaes— a 
do coulro.^ c a üa capital 
Só assim, poderia o 
comiuereio do interior 
tazer se ouvido nos meios | mão dos meios ju. 
olficiues. demonstrando I par;; c.-r-.k-^ir «í 


laritas prelec 
o saciiticio das pruça* 

do çikiiro. 

Nâo -Ãi-ria bou'lo quo 
commercio do intenotil^e 
vis%v* lorçiuk» ^ lanç 


De repeaVe 
teio cerrado, 
galtdade 1 . 
dj sua nr, ,i 

V* primí- : 


u injustiça 
praticando ' . s.i ci. 

i: ^ . - (» tiu,., ni 

uoui reiuçao a luiposiuo 
vOc.u j le?n Ia. :- 'rc; v.a‘ • 
ate aqui. ê lusei em us leis 
uiiDuas a revelia do con 
suuiidor e exportador do 
interior, que representam 
seguramente quatro quin 
tos do elemento tributa 
rio do Fslado. 

Si o üommercio da ca 
pilal deve ser ouvido, e 
muito justo que o do in¬ 
terior tambeiu o seja E 
ellü que supporla todo o 
peso do orçamento sem 
pronunciar uma queixa 
ou faser uma reclamação. 


jgiala. vue, uío 
do-1 ptejuko.'» L. têm Ei í 


üt- qüc. e-E >:,ude c • ue 

i t \ llc trj . . .ip- 

pellar para este recurso 
Ha vii* Ue s-jr uma luc- 
ta desegual eui que de 


.kíY. .;o 

vservada, 
kios!^”'^ Vistoria iC“ 
Ât .tü I mui.d-. 


.1,1 

V rvs; **:ído- 

dacikij:'j. Mv. i 

adY. rsario- 

I^íiluva. põiOki 

sem raunição a , 

Iorç4i rebeKlv 
Sady. coii. heiiJendo 


certo o único a n^ider * ‘^ pos:- 

seria o povo. eiurciaotolcorneteiro, 
em ince da situação de . 

d.líieuldades que 0 sci i por esse^ me.s. 

tão atravctóii. está de au! correr l oque se- 

temão justificada .i stti- »^^^® ^ ler* eiia com- 
tuUo que elle Venha u i panhias atae*ir pelos flun 
assuimir neste particular 


i CAS.XMBNTOS 

I c‘oo.v>r;Uiram-se. nesta ci-| 
c. >• dLd*. no «Htt 17 ao corronfe. o 
Íl^ U a * j 3 f Sovonn-’ Çamlido rercnn- 
dc-*. v "-. iaOlo oest; pra- 

n n' Iça. 6 M-nhonnha CelCn v ílu- 
I I dc Araulo. íühu do ne- 
deiv l^aulioo Ropõso e 

E*lv e.- V d o.vmu cs,'<i. .id- Suntinu 

e religioso. 

3 ' ‘ uc uveravu logar da ca»a 
o p:^c da uubeoio c na ma- 
uisc loram saran.vmphadus.r68- 
pviüvanu- =u-. por parlv 
m vH polo sr. Moyséã Kapitso 
6 senhora, c por parle do noi¬ 
vo. pelo sr Salviauo Aí^ra c 
consO'ie 

.Xps"-. i»s jovcDA conirahen- 
ICa lot.i ii rccopciouados na 
residv tiL- üviiitoi díi noF 

va ot-r • ac.Aies o amigos 
A»»gartU*u»-liE-.s muiUv» Ic- 
luidauí i 


- moi!- 


quasi 

nUciía 


Appellamos para o go 
verno. no sentido de evi 
tar esse gesto de deses¬ 
pero das nossas desprote 


Butetanto. assiste-lhe <gidas classes do interior 


Ü£SHL'MAí\OSI 
Chamamos daqui a 
r Httenção dos poderes 

ííompctentes. para o es¬ 
tado de extrema misera- 
bilidudo organica e so¬ 
cial. a que chegou u 
desNeiilurada prêla ve¬ 
lha quo o vulgo uppelli- 
Uou do SiVj Zefinha. 

Campina conhoco a- 
quello trapo do gento 
uuc o deatlno atirou u 
ktüla dos dosvonlurados, 
uma desgraçada louca e 
velhinha oomo a sua 
«Mksma lofollcldade. 

Fois. Siã Zefinha at- 
4 iii|pndo agora a ultima 


degradação de sua vida 
de pária, uum estado de 
desordem mental insa¬ 
nável. deu para andar 
quasi núa e conipleta- 
meute coberta dos seus 
proprios dojectos. como 
uma visão repellenle da- 
quellas croaturas a que 
Henry Barbusse chamou 
de espectros vivos! 

E a nossa pcriyosa 
marinha, quo é talvez 
o iQolecorio mais inso¬ 
lente e mais desenfreia- 
Uo de lodo 0 mundo, 
uão lhe poupa u pelle 
engulhada pelos annos 
do Holfrlmeiito o carco¬ 
mida por todas as doen¬ 
ças do meio eir que * i- 
ve; alira-lho pomadas. 
Irrita-lhe a Impaciência 


de pobre louca, numa 
como demonstração de 
que estamos aqui na 
terra que Deus esque¬ 
ceu... 

Tão perto de Campi- 
ua 0 Asylo de Mendi¬ 
cidade 6 a Colonia de 
AUienudos da Parahyba! 

Mus, os nossos ho¬ 
mens não se com- 
movem... 


Bíbliotlieca “Arlindc Cor- 

fíia" 

Essa magnifica bibliolbc* 
ca da Regeneração Campi* 
nense, estã franqueada ao 
publico Iodos os dias ulcis 
enirc 18 c 21 horas. 


E 0 iQStruii>6nto 
brou. torte. us notas 
conmittndo 

Viu-se. eniAõ uas filei 
ras legaes. uu. como es 
toiro de boiada. 

Eram os bravos da le¬ 
galidade. tresentos. um 
batalhão inteiro, que de¬ 
bandava. em absoluta de 
sorganisação, deixando 
armas, munições e feu¬ 
dos, assombrado com o 
ataque pelos flancos des 
guarnecidos, ataque im- 
possivel por só exií tirem 
as duas companhias nas 
Dótas agudas da corne¬ 
ta. 

E a gente de Sady, de 
monstrando o escrito ga¬ 
lhofeiro do brasileiro, na 
luüta, prorompeu numa 
vaia tremenda 
— Segura as calças, lega 
lista bufa! 

—Cavallot de corridas! 
-ife/ 

C. B 


F.ALLECIMENTOS 


Ktn consequeocUi Ue íne9 
peraUn múlesUa Ue que foi 
reiieatmameDie acomincitiUa 
(alleceu no Uia Ib pelas 
horai. nésia cidaUc, a viriuo- 
»a aenhora U Josepba Bar¬ 
bosa Guimarães, esposa Uu 
^r. Jose Guimarães, guarda 
livros da tirma Marques de 
* .Almeid.'! 4. Cia e filha do co- 
DbedUo maestro Sevexino 
.Vthanazjo da Fonseca, 

O seu eulerramenio peran¬ 
te vultoso numero de amigos 
Uu famiUui. houve logar oo 
Domingo pelos 10 horas, sa- 
hindo 0 lereiro da • asa onde 
se deu 0 obito. em coche com 
grande acompanhamento de 
automóveis. 

Deixa a desventurada se¬ 
nhora ires blhlnhos menores: 
Volanda. Yoléte o Genival. 

.\o seu esposo e aos nossos 
amigos Prol Severino e Se¬ 
bastião Fonseca, seu pae e 
irmão extremosiasimos. en- 
viuroos 08 nossas sentidos 
pezare». 


Desapparcceu a 18 do 
Elanle. iio.^Li ulade. mais uma 
rvliquis do^ voihos campi- 
piaocso d<i outro tempo, o 
venerando Manoel Felix 
Ha muito tempo acamado, 
nâo poude o velhinho Mano¬ 
el Felix. qua ioda a cidade 
conheceu^ resUUr 4 molesUm 
Insidiosa que o arrebatou 
deita vida 


âü, quo se linou com mniaU# 
SM annos. lühos nem espos^ 
O s6u bepuiUiDiciilo reali- 
sou 86 no UIa m, Ccin a pie- 
sença dc j^unío numero de 
vampinenslA que ainda sa¬ 
bem ouiu: 4 tradição de soa 
u ri d. 


Após longos padc.-imeaios, 
suocuiobio no ultimo ('otuingo. 

A exfflk senhora i' Maria 
i;,-. t tr.An esposa do s , Xivior 
de I lom. utüslu mechauíco. 
residente nesta cidedo. e ni.ie 
do conhecido musicista Rt va¬ 
rino Lima, regente da BadUa - 
MujúcipaL 

1 A desventurada extmcia 
qua era senJioxa de cxeelsaa 
' virtudes, deixa mais do»s ii- 
Ihos menores na orphamfadt 
.Vo nosso amigo Mneslro 
Severino Lima mandamos 4 
incem expressão dos nossos 
..ontimeotos. pelo rude golvs 
que acaba de sollter. 

VISITAS 

í;ti ebemos esi» remara a 
u^^ra . jivel visiUi do ür. Oscar 
Bandeira, integro juiz muni¬ 
cipal da comarca de S Gon- 
yAig no extremo oôste do Jn’Í- 
sinho Estado do sul. 

O dr- Oscar Bandeira, que 
c um velho amigo do dlrector 
deste lornaL encontra-se nes¬ 
ta cidade em coso de íerias. 
estando hospedado com sua 
exma. esposa, na redisencia 
do dr. João Nobrega. sen 
dtsUnclo concunhado 
Desejamos ao presxdo amF 
go. que já militou na impren¬ 
so, uma leliz estada entm 
nós. 

communicados 

Reabriu o seu consuUorio 
dentário ú rua dr. Altou^o 
Campos o dr. .\ntonio CosUl 
que acaba dc regressar de 
uma viagem do aperfeiçoa¬ 
mentos e estudos clinico:^ 

O distinguido prollssional 
uvcao, por nosso iutermedio. 4 
sua numerosa cllentella, que 
pode ser procurado todos os 
dias uleis de 7 õs 17 horas. 


O» srs. Vlrginio Pereira e 
Severico Maciel, commnnlca- 
rum á nedacção deste jornal, a 
constituição dc SUA firma com- 
mercial Virginio Pereira «ã^Cia.. 
a qual continuara e.\plorando o 
ramo de padaria 4 Irente da 
conceituada Ml rcearU e Pa¬ 
daria S Josó, Mta 1 Praça Er 
piUicio Pessoa i.’^. lOn. 

Grato* pela conimunicação 

Giicias APOilO e fOX 

HOJE 

O Cavalleiro 

Silencioso 

Com UOOT QIUSON 
AMANHÃ 
Béòc I^.4,*els. em 

Oi|i M( til. tÍBl 
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JORNAL DE LIVRE OPINlAO 


1 


Ntim. 3t 


t 


semi®re: as tarifas. 


J L 


A “A tUniâo" ile 21 do 
vez findo, truz mAisuma 
dcclaraçAo dr guerra, á 
Associat^o Coiumercial 
<lo Coará, a par de uma 
nova ameaça ao com 
mcrcio sertanejo, que 
premido pela necessida 
dc de viver, entra em 
ecv' «rdo com a praça de 


Entretanto, serta pru¬ 
dente que o proprio go¬ 
verno a eviia.^e. íi ê 
que tem intere,‘ise em nAo 
augment.Hr a quantidade 
de problemas complica¬ 
dos do Estado. 

E quanto A .XssociaçAo 
Commercial do Ceará, 
náo pense o orgáo olfi 


munidade parahybaaa. 

Kaaa politica provoca¬ 
dora de represálias dos 
Estados vistnhos não a 
aconselhável em momen¬ 
to algum. 

.\ntos. devemos substi- 
tull-a por uma outra de 
convênios, á 
tratados de 


A Prisão de Ju.irêz 


'PARA O GOX^ERNO LER.- 

Da Associação Comraerdal dc Nicteroy 
Recebemos* com pedido d« publlcnçAo: 

OÊOcaocmcx^oc^ ocwocÊKxmccmjoaOD 

Q A As*^i«ç«o Comtser- v^atRcra» da fr^o tart- Q 


Corrida de Uruwuy pe¬ 
lo» bravos de DJalma Ou- 
tra, escorraçada dc Elo- v 
riano. a tropa do CapUAo g 

Jacob Gayoso desceu pe-IS ^ ladusiri» <■ do 
la margem do Parnahybajg t-.>rin\erc)o do MunielpJo 
até Thcrcslna. )A oceupa- 1A «.irmeato» feoulnaniínto 
1 ouvr« ur da por qualTO mil ho-1, ^ 
guisa dos tnens do tloaeríil .Kvàol^ 5n^?\rlTr.anir otv*o 
commercio ! Gomos. iO opir ^e pubtír^ pân» 


Comtser- 
!«l d» Mclbêroy. ob«ta- 


Internacionaos. ; .1 visiw do estado de* réc^r a d-í 

E* esta a norma de con-i pioravel dosvcnoldi>«, to- ' s. çAo ov mcüid*? .í? »«**; 
dueta das naçiea lotelH lJam o» IrsaUsias «lara jg 't-rursT” " 
gentes, que veem nas l dos de um médo phantas-jX tít' 

boas relaçiões dos povos, j Uco... dajf.ruv tar^ 


cultos ou dAo. a melhor j^se o Cabanas vir aqni. 
!o-ma do vencer difticul- diabo é quera lica—diiia 
dades. na h.arraoniaaçâo 1 ym. 


Fvi. w..::buLV. com rela -1 cia! que ella é câo sem 
ao pagamento das dono. como nòs outros 
^.xrrbitantes taxas dei habitantes do interior pa- 
iacorporaçAo. ■ rahybano Ella (ala em 

Ndo sabemos até onde nome de um Estado im 
quererá ir o niucor gv portanle que saberá to 
rernajuenta). contra as! mar medidas que a situa 

dcspiotegidas classes jÇdo aconselhar, na dotOi _ 

cor.. er\adoras que vogeisa de ^eus interesses, jde reElprocos Interesses; «Vou-te !-resmuupava 
tein pelo interior de nos-1 causando, talvez, alguns i Tudo o mais náo passa unj nordestino — nãv* 

«o Lsiado. O diário ofti- 1 dissabores ao nosso Es-Ide attitudes Iraprudante»;o tllho da velha o;; 
cir! ' 1 uma íuiieaç.a ve- tado. que cstA obcecado! que o bom senio cun-!quar engordar! 
lac-u aando u entender' com n idéa de engrandw- demna como nocivas aos —e o serviço é a fac^ v 
qu. novos arrochos se -1 cor a raetropole. provo-, Interesses do povo, por-|(}«.ixa ll»o... 
ilr^Loapplicadosaointuitolcando embora, attrictos que afinai de contaa, ea-: Para aqueUá^nte. o 
ae torturar a.sphixiaudo 1 com os vlsinhos. aea pobres diabos que) Maranhão, era twnto. era 

ilqu.ila iaíôlu g»inu\ o' A censura da “A rni* vivem noaaertde.s da Pu-|* salvaçáo unlca, mas 

qn 
ar 
de 

E' bL»m náo esquecer ! moroio. com a praça que . riqu«L« puunc». capuai 

cn! n'ümto. quo ^ íurd-»’! tc u-vs. oorem. seria pr.' i. qur nem sempre certo* a leg^tdíde 

auuto oesado 1 íerivel aguardar uiu.a me- .joruaiislas cateidem. . |p<ua. ucurralada. c no| 

*’ ' . —1,1-- •-«— ^ . 

.A Associação Com-icuar na mal» tn.^to dasl 


A lei 'í 2.:T.* .1- —A 
rv-ceiia Jo ' i>c»ra 

c cornciite or. o. .iutor*--’* 
o poiler eveouüvo a 
crdi>r de 

c-< •to v.\i,K'rl.v- 
oàrtC PCÍ^> |>rft',' ■.!« c;’-,-*» 
^ ès a? >^0 

^ nAii toi^Tin siniüar Bo Bs- 

S u.i-' 'to Rk> io 

^ I■Vr• 

X Ò l-e4t>?*Uvi’b Ve“iv*íjs*l 
k voU'>u. ^ o Sr iv.-feiuy jiaat- 
^ v'K*i\ou ^ ri uP 





esl- U auuio pesaao—I - - i* * u»v;m 

Tuao •>, ?»-■• ^ ,\„oc:.*c*« Co«.|í.:rar ô.m4tU“ 

d-i^^^lLcduí/s de^ pitai CI^ commerciaes! merciaJ. da CaplUUachou . .u«s derrotas, talvea. ve- 
Ô. laztauixs ae ne- de tdegraphar ao presl*| nheou-se - 


;as. os quaos acasto- 
~lsdlvis cm palacios suinp- 
tu-.' vs olham apenas para 
o »ru bem pessoal, com 
despreso peia 
aorr ’ do povo que só tem 
o ilíreito do pagar impos¬ 
tos. 

M:ts, SI o burro iWAo 
.'eago. pode comtudo» 
cançar— 

•i\ido qae se vem ía 
■Zfido eju matéria de 
lariTas cm nosso Estado, 
é ahsohitamente incons- 
titucional; o governo no 
seu proposito de benefi¬ 
ciar a c.apital. ferindo a 
oconomia privada dos 
«jarixTvs dus seceas. 
vem provocar uma luta 
clmt» os Estados visínhos. 
cujas consequências 
singuem poderá prever. 

As classes attingidas 
ptías medidas do gover¬ 
no, podem ainda re- 
cfurrer ao remedio judi- 
ciario. pondo abaixo a 
igrejinha do commorcio 
da capital... 

As consequências dese- 

laelhantc lula é que .^ráo 
fataes ao desenvolvimen¬ 
to da regiáo, porque 
U nos ccHos dc que vi- 
ráo as rv^resállas. 


cossidades do comniercio 
reUlhista.e vias dc com- 
luunicaçâo que podessem 
garantir o escoadouro, 
pelo nosso porto, dos pro- 
duetos sertanejos. 

Esquece o governo que 
o espirito de revolta das 
classe.» opprimidas pela.» 
medidas tarifarias, ha de 
levar muita gente a se 
mudar do Estado, preju¬ 
dicando a sua expansão 
commercial. Esquece ain 
áa que o elemento pro¬ 
letário é o que mais vem 


dente da republica a res 
peito da questáo das ta- 
ritaa, que no momento 
empolga o espírito pn- 
bllco da Parahyba. 

Peve entretanto, esaa 
corporação pensar bem o 
que manda dizer lá para 
o Alto; nada de contun¬ 
dir oa seus interesses 
pessoaes, com oa legili- 
uios interesse» do coin- 
mercio em geral do Es¬ 
tado. 

Ella náo pode arrogar- 
se a liberdade de falar 


sua maior 
prisáo do 


victoria. 

Tavora. 

O bravo cearense sabo 
reava, cora outros 


TMtRCVR» a» fnuiOo tM»* 
btea» áe openuiâdo f eirr 
oéN. par ROT NUb^ivv «mm 
\'td«d<> de ^Mr oicde^tR r ' 
«JgbcnliR. Rteoi da «oa- i 
dipâc prevtiRgtada d* cr- \ 
tar a vlatt vlRutos d» 
CRDlfeRl dR l'aUo. R cUr U- 
SRdR par «la manUma 
coai am catrQSA> UtioroL , 
proprio pjira cooítrocvi^c# 
ccoaoiDioRR. com groadcR 

RTca» do UrrcttOR Rliida | 

ofTervoMoR a preco» Intt- Q 
noa. (bspoRdo dc 9«4c c»- ^ 
tabclRcincRb>R 'baarorlot q 
c lodoc OR outn>« rcx-ur- X 
de una eJuado modor- d ! 
aa. X 

RtUtode InIcBIsentc ^ 
<k>« «overèos do Kstsdo o X 
do MaakJplo. RbtabeU-cca- k ' 
do QoooRRsddR to\^>ra^«■te y [ 
COIBO RR que RORbamoR dc O i 
cauiBRiRr. para taciHU^ a 3 
LirtaTtaçáo d« bovr* la- 

daelxtes 00 Eatado do Rio q i 
dc danclro. locRtrn o liitc* xi 
rcac oon qa# eatdo or S 
DttRiauR irabalhRado peto Oi 
pnigrcRRo JR aosR» cxpRi»- 
.«áo RconontoR-ttoRBCcUB 
c tbtkí- d r M Rèc o i 
nâo scraoinicilR obicnvA? 
dc orIHr taniR» bintldR^ 
dos. de IBodi» a qR* »• 
po«iaR ceoUiiBr c klcRt dc 
todoR que coopemm 
obrR dc cointusílccüuccto 
do aoRso icrrliorlíK que é 
Tcr rada tox birIr IbIcb- 
sArada», br r ^uot R» dc 
aaaa toatoR paodoctorsR. 

A -AsacclRçAo Cammcrvl- 
tA dc Niiherovx Rollcinuido , 
dCCRC jor«Rl * dlYolgBClo 4 
dRR aoedKlRR dR M aupra 


onLximo dc dote 
annos, dCMic que aáo boja 
sirciíar no município aa 
,'C\ raíAo do pedido da rec- 
peciíva iKvova 
Alt. ■: FK-a. aladíL o 
FtvfcUo aulorisado a con¬ 
ceder o abaiimeoto dc-^-- . 

A>/ >obrv 09 Imfc^RioR da» referida», pode a v kx 
I ndustrie» já otísienie» no toraar tafabun puMro que 




inunicipio de Nictheroy 
Sào como »« ve. condi- 
cede» altamcDie aedcclora» 

iruco- o"cri^ 

mangueira. qUMáo l jJtvrO. pois. tae» »ejatn a 

plláo Panton gritou. jX naturcia co volume—da» 
.-\ legHlidaáe! ' ^ fabric»» qu« venham a 


dará detatbadoM tnfonne». Q 
verbalreenle ou por carta, W 
a tudoR os lotcfCRsadoR r 
que desejarem «ettorc» Ç 
(.sclarccimeotos Robre tio ? 
tnCeressaate assampte. ç 
HypolhecafHlo á cmia O- t 
lustrada Rcdaceio o» noc- i 
sos B>ai» vivo» Aimcartcct- ) 
meatos, pwviElçcemi»-no* i 
da opportuaWade para 


» Iv uUlisair das concessd**» su- 

Juarez tentou sej,urHr, ^ economia da verba 

^jlasrcáeas. o seu ca-'^ L 45 U‘osTOí^ principal- 
vallo. mas este. espantan-lQ tueme cv>mpuntndo.» o* de ;*ij:oniear4he o» • 

do-se imptnou. desabvilan- j h -ExportaçAo •. pode aiün- de no»aa elevada cob> d<»> | 
dc U» 1 « erreir. louca, g , ! 


^nrer o que í um mal i em nome da. cl«a=e» com- 
.t mMitvr do I merciaes df qnem se tor- 

dlminuicáodos lu- nou inimiga declarada, 
-I-...«oc o«ci»« collaborando com o go¬ 
verno na elaboração de 
leis odiosa.» que (avore* 


cros de alguma.» casas 
coniiuerciaes da capital. 

rcdamfsporTmcimtoho cem a p c n a s cj^mer- 
orrado. 

Ouça •) governo 0 gri¬ 
to de lamúria desta mul- 
tidáo de indigentes que 
residem nos seriões. em 
vez dc ouvir o canto de 
sereia dos habitantes da 
capital, e estamos certos 
niií> recuará em toin- 


de quo recuará em 
PO de evitar perigosas 
medidas,que de certo ti¬ 
rão causar grandes dam- 
nos econoraicos á com* 


Centeni*a de bayonetas,^ 
o ameaçavam já. e pre-j^ 
ferindo ’ á gloria prosai- 
ca de uiorrer numa lueta 
desigual a de viver para | 
a sua palria.** Juarez T» 
vora. tirando da c I n 
duas pistola.», atirou-a.» ao| 


^ rvlív 
Ha ainda a apeedar as 


fidwaWa LmU Gowtr» 

cacotK^caooaocaocaoomy^^ 


'H'A Época; 


Entrou no seu 


ciantes da capital emi 
prejuiso da totalidade dos 
commerclantes do Estado. 

Consta nos que o com 
mercio desta cidade, te 
ria enviado honteni ao 
governo um memorial 
contendo 130 assignatu 
ras. appellando para 0 
seu patriotismo no sen 
lido do estabelecer este 
a desejada eemidade ta 
rifaria para o Estado. 


as drs. Herothides Xí 

vier e Nestor Cezar, so 
a gerencia comnierclt 
|do ST. José Queiroz 

pháo' Entrou no seu sotlmo «A Kpoca» que é ui 

^Sou capltáo do exeréi-lanno de prolicuaexisten jornal do 

teia para os interresses pendente, fez dislribu 
Com a sua vMoriosa' do município de Bezerros j ao dt,a do seu 7o. ano 
presa, descia a Irt.pa do i Estado 

major Cosi» Aruujo pcU»s, > ^1"'^' , «.'io illustraJ» com lar 

ruas desertas ilo Tkcro ™, matcria editorial e t 

alna. e ao passar por um-, pelos br.ll.aalcs lornalis, 

casinha humilde, estacou. ii.r-,Hcáo 

íT-íSaí' zí-rs;;— 

major CosU .Araújo. >u-» , c - o. i 


Retratos artí sü<h>i 

i só no Phòto Dia' 


Edição de hoje: 12 paginas 


com o 


^^Supplcmcnto Seniiiri^ lUustr^do^ fl 14P 
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O Século 


Praçajoão Suassuna 


MOVEiSRIJI IDEnL 

A. uai^cai nesta cliílaiíde, cjue coaiJecciona naovefiâ cobh». 

floda i>erfeíiçâo e bom acabanaonlo. 

Aunipa pue, fa^ricâ seus moveis, pelos cataloQOS âõ Riô e S. Paulo 

Façam uma visifa á «Movclaria Ideal» e ficarão admirados 


Que inferno! 

Utero Doente 

Que Sofrimentos Horríveis! 

Palpitações do Cerração. Aperto c Agonia no 
Coração, Falta dc Ar, Sufocações, Sensação de 
Aperto na Garg^ta, Cançaços, Falta dc Somno, 
Falta dc Apetrte, Incommòflos do JEstomago, 
Arrotos Freqventca, Azia, Bocea Amarga, Ven¬ 
tosidades nà' Barriga, EojOos, Latejamento c 
Quentura na Cabeça, Peco ii.a Cabeça, Pontadas 
c Dôres dc Cabeça, Dôres no Peito, Dôres nas 
Costas, Dôres nas Cadeiras, Pontudas c Dôres 
no Ventre, 'Tonturas, Tremuras, Excitações 
Nervosas, Escurecimentos da Vista, Desmaios, 
Zumbidos nos Ouvidos, Vertigens, Ataques 
Nervosos, Elstrcmccímcntos, Formigamentos Sú¬ 
bitos, Caimbras e Fraqueza das Pernas, Suores 
Frios ou Abundantes, Arrepios, Dormências, 
Sensação de Calor em Oifcivntcs Partes do 
Coppp* Vontade de Chorar sem ter Motivos, 
Enfraquecimento da Mernoria, Moleza dc Corpo, 
Falta,de^n imo para Tazer qualquer Trabalho, 
Frio nos P45 e nas M.ãos, Manchas na pele, 
Certas Çocéiras, Certas Tosses, Ataques de 
Hemorroidas, otc. ele. Tudo istOfiod-sser.cauMdo 
pela inflamação do Utero! 

A's vezeá'a pobre doente penSi que estã 
soíTr^do. dp muita^ Molcstiac, cem sabor que 
tudo isto vem do Utero Doente. 

O Utero é assim : quariddelfocSf.á Doente todos 
os outros Órgãos sentem tambífn. 

Trate-se! Trato-se! 

Úse Regulador SI 

Regulador GESTEIRà (i o Remédio 

çlc Confiança para tratar infi : ?jr::o dd*T7tcro, o 
Catarro do Utero causado jkIíj" ioo5rt>a«?u3. 
Anoníia, Palidez, Amarclldrio ' Prí-rranjos 
Nervosos .causados pelas Mo!v..!*. V tero, .t 
P ouca/Menstruação, Dores c Coiicas.do Utero c 
Ovários, as Hemorragias do Utero, as Menrtru- 
ações Exageradas c Muito Fortes ou Muito 
Demoradás, ai Dôres da Menstruação, as Amea¬ 
ça de Aborto c as Hemorroidas causadas ptlo 
reeo do Utero iaHamadú! 

Comece hoje r-icsmo 
a ueár Ré^lador Gsster' 


K » YJrJliCO r 



I Píffti!» taucfc «uccun 
redeiJadr e fururopira 
I iliirl m4blnti.Siotu& 

ICO 

^otvImriKorjcIt r «(U. 
p»r» » rnutlicrfinb* 


1, A. rrcnlfui iI»» dclitadll. 
r ^ í' "UV3I no» rflvcrtlmcivo* 
r- rr.’ .-.i jí eilSo 

ni,-.i)»e; c moirnim cOntrKcmnoi 
•10 tcu dcMAvolvImoivio, «mH*» 
CaiuUio õ* 8e«i(. Eitc puro c 
nuL*»li«o üJimuilo.niccfl^na 4lri 
Ihcfch* c*ncur rtto e IK«i lr«r4 
Ihr»Nadk 
, . i.'t» Av -» oicnin»*' 
c ate r/irdlentirnio. 


ASeiSOÜIjlSSjlDIflDASEfiUIlES? 


■ K i AltM»H T/IMI VTL • M 


M* SHute%* 

Itit «<a|y)r<ii, l<irri»v'o Mtr» /wv- - . 

A lAwl.-tt T»t»r. ■ r » » 


tixi 


, ij r.AHe‘. Mf/* p. 

■ r 0* Ir-*'* ; 


M 

....d' i 


krm: 


.r' 


o» 

^ 1 




■\ m Jiiliâ 

I ril*»* I At -iiU» «rn Itêi* - fe/ 


E’ a ultima' 
novidade 
doanno! 

OTTONI Â Cia. Campina Garnde 

cí?ocfl:ocáíoc«ócy>o:>550cíKxy/oo7/3«ciCáíocá50c^^ 
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1 „|õo nunilc>fjd.»; .»;•« 
que vcnh.tn» Jcvid.imcnle 


Dr. Solon 
Lucena 


de Batutas da 
Borburema 


^ í ^ O dia 4 do andan-i 

to, assififlialou a data Acnlui do sor orjjuni- 
í! demais um anniver-i^^‘'‘“\.’^'‘'^*'‘ uma 

■I;^'sario do passamento, 


du benemerito paia 
í bydano dr. Solon de 
' Lucena. 

?í ^ sem grande 

>/£ t pezar dos que nesta 
casa trabalham, que 
i*elembramos o liàste 
IIíjI acontecimento, que 
;í^ 4 ve’o cobrir de lueto 
o nosso Estado. 

■ » O dr. Solon de Lu- 
ceiia, íoi um dos po- 
iiicos mais nobres e 
' generosos de sua ge¬ 
rarão, sendo o que 
m li.s trabalhou pela 
paz e prosperidade 
; 7 ' I.' : d > Estado, que teve 
yjníi no quadriennio dt» 
j seu gevorno, a phn- 
; s6 aui t a do sua vi- 
, (-f; da a.‘ ainislraüva. 

' Hí.'mom de cullin a 
, e brilaaniissiiiKi inU’ 
j lii,.-icí .i. deixou 
' rV ?;i‘ ouie coesiadanr. 
pf. uma tradiogâo que e 
” um cvimulo e .j isLi 
.^,vi ficado orgulho jiara 
, os seus pósteras. 


o:io. loRaros, o.s.srs. .\r-\ 
tluii- do Reis. Xixi o! 
.lofto Hornnrdo lodos do 
"Ypirjiupn F. C." seudo 
dotenlorcs dos prcinios 
insliluidos poln L. 1). C. 
mcdallias do Ouro. Pra¬ 
ia 0 Bron/.c. 

Breve haverá uina no¬ 
va prova de maior per- 


í V rW 

S'!Íi|í 


picii com 11 dvnoniiiiaço 1 1 curso, so que coiicilumos 
OS srs. interessados a 
treinarem desde lono 
porque todos snhein que 
í/ae/u í‘ ( ii.ro parte criJo. 


regencr 

Mucstií 


acima, sob a 
do conhecido 
^everino Lima. 

ureheslra eut apro- 
ço nucleia os melhor» 
elomeulos »ia arte uium- 
cal xle iu>SL'a terra e prv- 
tende dar tima audiçãv) 
muil»' breve, quando so 
ulumarem os nogoen 
dl’ s.ia íuniWie;"-'. 

NecessiLiinlo ‘)S ntpa 

i . 'iii n-.’ ii - dv) ‘-. o 
lí ; ( 1,1 . d: ,r 

m: . v=enii - 

truinentos nee 
iiatmonia o h 


cüiijuiiclo. ajv 

SANS J inti* ■ 


daUí u 

lU- .j.ii c> tUii ' ,,0:s; ' 

|iv's o e.nnpnK i ^. 
»jin I rí’j:nos Wv oin .i 


IKT 


Ml* 


cullil-c. 


Oo altivo e nobre com 
mercio de Itabuyanna, 
que vem de reagir con 
ira as novas tarifas crea 
(las pelo governo, para 
soerguer a capital, ma 
tundo Campina e outras 
grandes praças do inte 
rior. recebemos a copia 
abaixo do lelegrnmmu 
que clle acaba de din 
gir ao presidente du Re 
publica, ao senador Epi 
taclo Pessôa. a Associa 
çfto Cominercial o ao 
.)or:.«.. do Com. lerc; i i 

Rccv‘h('nu)s a dcü-i.*unindo .i sn.i posi| 

' * lltAi..l’>|) • 

çj. . ii.i ’ lo nim |Ue to 
dos nás acabamos de ser 
briuda dt>s 
() exemplo xk--.. te: 
partido do Campina, i,..- 
0 x> alvo d Oi x» Hw.-; de .lu 
pite: c d:: taveja th. • 
pitai, mas, os c=?;ri 
.:;x’rctantcs rsnUa vao 
appeiiar... 




Bilhete indiscreto 


.Utulrmoisrtlf rrrsunçno: <’«faj/ii.!íri’ 

(iin úliólo qtinli^ttrr.. AVla itton q>ie 
fu riro <i;nii.riniiii/ti por fool 
tu uri.i »Mf Irmhrn que tu,-' r-fiar: 

rotiHnúr n r-^rir f .*Hi ri Tinv'' risir 
./.* itiiii inirni .Um .tutor, porque 
idr, •' .-fííira, <*/« ■ líuUo ~ rt^ 

. n, t- XtiV» 


qit - 
. . = . Ihí . 


iií-M «/.'MM ' 


I tlin! 


onocx x oiM vi.-íiui iluilií"- 
, Alíoiiim Azevedo 
iii .gc-iKi |x'^obrinln), diligenl»' 


Rebebomos dcsí : 
bem organisada fun 
.’;«í (idgão iiuiuslríul do 
; SÇ). Estado, por inlt'rmo 
“f![, díx) cios seus cpiv* 
V;!l scriiiuíc:^ nesja d da 
^ * ALaiijo Riqúe A’. 
• C;a. iMu rico nioslrci 
l.\*Jjp.aiio de cigarros ina 
i>.u»^v .'.ados pel • co 
Ti"f ' iílc ' Eabrtca Po 
pj': \h‘ Forr^s^qa. A 
4.^- Cia. com 
i.si-de ii.. capitai. 

. A Fabrica Popular 
f k^ ytCnh* competir com 
a- sicis marcas de 
luxo Brasil-Club, 
Fe rolas, 18 etc 
■ com os melhores e 

ri] ■ c‘:i l os congene- 
res de ou iro parle, 

Í ‘ Muito gratos A gen 


i''.kí 


! 


:a íl^ -offcrtn 

■ • ■ .*ínma 


I lii• . to n. í.tK'■ > 

. '. I dvMiallVi.' 

i■ ■ i. (, iim dv poder 
xO.,) •** ‘lido ‘ lon- 

. inu V i) : 

.1 .. ■ .v íii .1 iiitrinlux, síi I 
A'’.< vtxds ín>-,í Uino:U«>s ov 
.|i?v la lí.* piecisaMi. 


i Ü1 lii-lDi) :v. lloiidüUi; 


,.XjU-SO u.l 


uma cobra, (^‘ni os ulh»’^ 
»!<> .•smeiMlda e uma p»' 

.. i. ox . a. 

\ queni iicUou recxi; ■ 

U i, A,. - (r.iU- a òs. 

ii- AÒO. qOi- VIX- • 

; m • "J l' 






f I |Í.>IS*ÍÍÍ4‘Ò 


me,i 


'oino ‘!'it esp.'nKi» 

• p. ti i no u' 

ti .lò rloHn* -, 1 *. a |lro^ 
ib’ Resisleneiu levada .i 
«?’!(mIo pela L. IV C’ 

\ prova, »’xin.six»u d- 
nm percarsv) de Ut kilo 
»n«?lros, juj 'tindo da Prux 
çr, Fpitac* Pessoa o< 
pe'r\\q dO • 'lonietros, a 
Oiuíc era I . leclda a se 
total de nha para a volta, dever 
Dft- « mesma sor entr* 

^ , Iguea commlssllo da • 
scnianai-; ^ ponto dc on ; 

* “Club E- haviam partido. 
conomico“ 1 Concpiista nn o lo -'o. I 


iotinerante da gran¬ 
de casa americana 
yvingion ».'v. cia. o 
.jaul veio nos com- 
í .micar que a orga- 
'Oção "ívniiilt íbí'- 
' ‘r,“ univ.'i salmcn 
conhecida a accla 
uia primeir: eiurc 
.s primai tas. ic.sol 
X u ÍLtndar ac sir, oi 
Ndc, uma l^scola de 
! Víctyloprapioa, cum 

í; mViilOUiyS . í a- - i 

irados e piuaviliíxi 

.;os. entregando-a a 
‘ ompetoncia da S(' 


.lajrita Diditu Víinan laiura. 


‘■bvuaiíMiísmís--:* bnii',- 
vo7es eíam.xn; .;:ntra -- 
iCxiiO.ii Iiía;-‘ rTio “i ‘ ■ 

*ti' ’.SÍ,lllu prx''=.’^t- i 
Vt^h.MMc.icV. ;miu ‘;4 iii-ir 
If ;i 'ii4 c.Oíx-^' 

í ti x, • *1 lUi e.u oiionk.iixl.. 
irini.. J ue :- .Uos poi 
í iMi.o irioiilitçáo aiile..eí- 
.xrlígos nosso coininereío 
i’ r.i .•ssevenn.i miiíS 
lírMiübilivíiiTiCiíí:- aiig- 

íUMriaiii» proxmia iegif’- 


vie 


i 


•ii). 

For fah 

;o. deixa^i: ;íe í? ; 
< fi' mais ariramenr. 

assumpto prome; 
.. n: * \o!vv. ÍK- -- . 
xi no niiiae^ '.». 


ízDÓiiaiU 


. -a - 


.‘!í*iliêvl!fi3HlOS 


c: 


[ Atlrntn iSSO contia 
‘i -iMo dir--it,. i.fidU' 

Itria coniniercio interior 

, x-.dlv; ... Á ;uli- 

: - l ‘ Í ‘ . ;Mm.‘U Ici^ 
cMjif ,.í;cr4,j*i jamais 
' l .f-;r aU*r-.>ii aain- 

, ^: i ‘r.C! a íC.** • MIcX 1^.! ‘ ^ 

o:i .rA*v:ei oaj'•'Ã umoO 
bc i.! C’* r> pre- 

vjlegio regimeu adm^g 

i ..‘iMlir.L- Oi’ r: -• ii-ií :!C*5‘r 

jvxaicstáo 

s-.o siMitiiiieata 

cupíía' a u n c ;i esiui-j 

►jtuio iUtortor t.-.iiU’ \ ivJã 
Joáo »!:'Silva .Vp.eveuô lucia itiai'* oiici'».''»-. irt* 
- .\ula CatOxira Jo Ai,. - i.Jjiiiun * míÍ'. - yu'.i ;i> 
^jubiluiios i'. ele.UM-! i,n**rix.\iiili'.ae;> i.i'<*i»i t:i.v 
' - nle agraile.cidoS f.<x>rl coíoJívOx’.’» vauí x :jp‘nin 
i > <1 vidiio clinico ucsva ‘ desapíuirec^i 

.crc. P- Chateaubiiand 

. .• tTt»-”110140 .-JíMí og 

.í|>j’arelho xíc ]» '»;»s, 

‘ti.i violeta rosluln lOi 
■■> pi»r completo a sua 
•irimog- nita M\ riam de¬ 
pois ü»‘ uòi lo'igo soífri- 
menlj c def.enuanado 
.)£n^un^, medico. 

Uincinn nesta T lha 
jxous maiores^ prosvi s|^(\ 
d^’ grtifidno Ao venerAtUf 
luiudico «lusidenWx nesta 

.■!xi*f»fe.r I ' •!. 

'illu AniericM, 2 de Abril 
b' 120 

ai’ pina Cirande 
João Aicvodo 


Mauro Mota 

\ i \ ‘.-\N 1 r •. 


nvvícCiOx • 
iv'.}* \i-.. 


Ipíl.ll, o 
chclc d.1 


fir« 


l: H, : . •>.> 

' - " - ; 

-M.r Arr 

Ü|0 tvixxUC 

C'ia. 

• 1. _• IX. lA X.Í 

•J : .x-. ■- 


^ ■ L,xO 

' mei» 

fc • ixoii.. ' ‘ 

-. ,1 ^ . 

,, 0 :■ 



-..i.ncr-^ 

. . Isr;. 

. cstcivcvo'- 

A.'X 




OJliiu. ■' Xo 


- * 


: ‘0 - 

c. qiis 0 - 

- : .> 0-. 1 , 


'• w Jo 

•nr>- 

t . y.lO Uv' * IV- 


\is:. 

,r r.Mfcs 

a» 

• lor d.; ..‘ip-L 


migo... i 

c;* por c 

ci-’ 

;orujlist.í Xii 

:i ! .» .no. j 

vtade. < 

> pívrlaro 

homem 



:rveo 

c brilhante 

ca(K'íi'» 

rríra,:-!. í 

. - r 

. Jico dr. 

lo;k n.-Mjcncio. 

. 0 4 -r.snHo ^vi. 

• Chtjíado xi. 

.Ic. - “ - 1 

1 -v.r.. .1 


or ca¬ 

dc diruTC ,L . 11 .. 

: Ja COM 

S\.-S do 



.-L-iiliad,! 

.ilgodocira 
X.V. i *.», 


NASCIMl- 

ros 


coinp 'teacia dcsegii^^ 
Inlbiilho V;, - 
Ox çatueniM cujá ciiuid?* 
(lé iiHo compVi jx x 
m unst I u osiiUidc d »• m- - 
l^iaUbide SC esteriolypii 
unjatucnlo ícrimlii iiim I-| 
tÒ fcijmmercio alias % Kla 
anie açaudo nossiu c c o no - 
min propnaeólaho bene'^ 

ÜCio UUiCÚ capital CUJiio 
dvui^'o Paijialiy^i uAo 
ÍT»s5k«hos l*ala.v't.\f»;A tr>. 

opeiariü^v»ra;K 
ik'si^ CoòliAV ' s V 
‘so dêt-otann 
os xlusiiça i> 
to J u m a i s 
amor nossa ic. i coui».- 


cha-sc nx:slj cidade a ira 


iC LaiTi.» 


.• ii;. • n ..í t iaslrlu iMlo 

.Al- i X 

.Vssigiiaau: j. inu...; 

•iiiic. ua- C a, 1 

'i.-r*: .. áiiva ,11:' Via. 

Ltíiz »!•’ - ML . p'O! .' 

lácnegikio C; , vV 

'Vi. M,!'1x.,’1 .1 

.Vx.mjo, P . 1:, ,t 

- Cio. ' t íMv* C. va 
llnV. JoflTo \lvcs Ma!--».4 

ros. Floric ' Ir 

lie Cavvaii.tK’ Vaix .io| 

CyriHo, Anionio Quirir.o 
X.V Cia. Mo.i •-i s v',: If: 
kiveitlnx) ilaibos . ^a 
roja cV Companliia. Pe 
iroí>er>uip'^qiz:i... ^ 

de Araujii, Acfáh LinSxJi: 
a JAraiino ».v C-r. T 
-n A ,C1 . 

< • <' , 

Cu* ’ x. . 

icero V ^^•llno 
do Lyra Pernambuco. 


VFl^FN \ c o nome 
d.-. pr:ni'v .v n.^scixl.'» a 
25 do !!v. ; vLjoo. íilha 

do C.ÍS. 1 I -íc-.i piim Pereira 
dos .Santos c d. N,^zinha 
do> .Sjnlos. 

.■\ pcí. - q'. »: c o cmUvc 
. los pr-;-- ‘Oxes lom 
M'. L-i.:.'., lios 

.'-ÍAS .. desse* 

us papas. 

F.\Li.i:ClMF-STOS 

l*olicvca 110,^ asstu ^.v. “ 
de. or.dc ibe Ircnw-*- 
o.S scus díviyv dos pax.-s, rrt 
' .ci-.., 'kIcc xLoia a 

tude kOe.i,',!, . 1 . o (■oveo* 
1*1 'nratori.tno .\rnaM ' Vx i* 
‘ko do S'. CU:. . -ü.xo 
í i x. mmerci.inlc .«ai AU 
C'■' -ovj. c soa cs • *• ** 

hora. 

O xlífSA cutura Jo r.qiax, 
loi colhido pcKi mclx.'-..x is 
'id'os,i puo o \Icíimo;i . - 

13 annos dc idade. ik>co)« 
gio Dixocesano. onde ut m 
jKu ’ dias vrolcnfe su '© 
epidêmico 

O seu scpuliaimikx jx a 
dc SC rcalix*T, coip gr. c 
acxompjnhamcnfo. «00 Ic 
rx© do Carmo. 

Apresentam o.S p < AnuAc. 
aos seus progenitores. 
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Li«l« Oomoft 


Hi KlMimilHI-io 


Q Século 


Atino I 


uMniwri'; 


l^ov. Lofiot 


Tlrn«oiii I.IMKI 


JORNAL DE LIVRE OPINDAO 


Num. 32 



í nossi) «bociap Coiiiiiiercjal,» mia-se, caiiciUo Ma a prap a Miar alides iio caso É 
“ímposlo É barreira" -1$ Éaarciies para a resoliipao ilo problema. - Debales calorosos. 

O que ficou resolvido. - Adhesão da pra^a dc Ala^ôa Grande. Telegramma e 

niemoi'ial ao Presidente do Estado. 

Se S» r&âi€® gàttenclerp e cfiie é que se iskxf 


Coiisuíinle estava con¬ 
vocada e era ansíosa- 
nu nle esperada, realísou 
-SC 8cp!Uiida.-l'eirn, polas 


ta cidade, dos seus inem inlnnr pnrn Iniclo sin qtiea Na lerva-fuira, esteve osipilal. muna inJiisíienvelHlcn eronomica o finan 


l>ro8 prinoípneB, que se tilo, Irovnrum-se fortes nesta cidade unia eoniiiii Bequeneda de pi rHo^ui 

euconlravsim iiiiR, e ainda debates ein torno dos ssíl») de cominerclanles çd.*s aiiiixiiadoB i elo ol 

se encontram outros, fóra seus consideraudos, quede Alagôa ürande. etun- lic.iulismu, em vaib»8 go 
2t) horas, a primeira rc ;du Parab> ba, sem contac foram afinal iipprovades posta dos ars. tSevtM ino vei iius que ja prasarani. 

U Mão da A. Commercialjto directo com a questtTo. sem alternvflo, passando- Bapllsto tioines, S. Kainus exceplo o u<» ar. .loflo 

d ('ampina tíi‘Hndr, para que agora se agita bri-se a outras considerações. Correia, Cíerciuo liCile e Suassuna, que sempre 
d il)e«'ar qual a atviludo . _ _ I 


il.' 


assumir a nos- 
f-íCM. em fuee d.n 

.^■..1 oitli-ivU^ i!r 

ue qtiG trwdm o 
‘ t|(i iii< loni para ()■ 
tí ‘ rior do listado. e'»iu 
t» * • íitiiicr'o das novas 

t: * orçai.leiPni Irs. i < 

1. ' ‘ u: !!(' iinp"i.t ( ívi 
1)1 ’ > lÍT Inindiie I 

V \ '• .iiieiti kU. iit ; iM, 

t«) <ue estõ lo^(•n•^-:^nl| i 
v,t.\menle toda- . ^ t-liis 

V- COOS<M’V.i‘'.>l -«S (l(i i'i. 

t.tlisba. noliidauuMite, a^ 

• interior e dn^ |■‘ttado^ 
< H OK quiMss lnantemo^ 
liiioe intercâmbio com- 
I 1 U ? rinl. revfstin ii pre» 
liíl. tu sessão um carac- 
li* «d grave sobnnidade, 
n ilido coinnicrcianles 
cl. todo 08 ramos, desln 
p; .;a, jornalistas e pes- 
«ôa. outras ligadas ao 



celin 

Esporen os amigos, o 
desenrolar (los factos, 
mas. antes dèíecliiiMiios 
este registro, ainda appe 
liemos pnrn o espirite^ 
rerfidão, de cpie 
Mitimadii o sr. .InflO^ 
|Sõn, para o <'u^<r 
|m..s:. I.h,.- ^ 


llO Jv 

jfu 


Mrinüiiíil 


(It f ignalnilos dn pri- 
seide iiienuiViiil, coin* 
jiner» ianler. resideiilcH c 
ibiinii libidos nesla clda- 
|de do Campina Urande, 
loinnni neste momento o 
nivifie de vir peianle 
V Exfia.. reclamar eon 
Ira a diíforença de laxa 
on cie imposto, creada 
,pelo Poder Legislativo 
do Estado e sanc.cíona- 
üa por V líxein., a quem, 
jorn se derigem os recln- 
luantoB 

Itelerem-se no impos¬ 
to dc incorporação de 
mercadorias, eslntnido 
!no orçamento vigente do 


Aspecto da asscmbira da noUtftlv 8 do vigente, na Associação (. 'omnirrcial. \l‘hota. J. Dias] 

ni .Plema por inteixisscs ihaulomente. com a attitu- Dada i/palovrauoora Asdriibnl Monten gro, a nos cumulou dc aUenções l*:8lado, em detrimerdo 
de que nquolia íissemblõit dor da A. C. sr. Agnello (piai v.:lo trazer a solida mas. ainda chegou u leni dos princípios de etiui- 

Àbei ta a ix'uniã(i pelo iria deliberar diante u Amoriín. pronunciou este riedade dnquella praça po de mostrar o valor d 08 |dudc c dos preceitos 

vi. Hircsidcnte da A. C, momentoso instanlo cpie conliccbll. jornalista e ao rnovimeiit.) dc reacção seus homens e a supori-lcouslilucionaes imm vez 

isi M irtipiano Lins, aclu 0 nuverno criou para a grande e/mmercianlc d.‘8 iniciado por Campina oridade de sua praça,quo tal imposto eslA iixa^ 

abno ú e^^^^ ü t» P'’“vA. um magnifico Cramle. contra a injUsl.- mesmo Lilllda corno af.docom.njusll icave cb- 

âo. n nXs I e 2- 8e-ln neeira discurBt)apreciando lodos ça e o desaguald.ule ta firma a «A União.- sobiv stgualdade entre o Muni- 

cridarios sis João Vas- aUk outras considera os fácies da situação de rifaria, c.slnbelecidn pela o deserto quarteirão com clpio du Capital e osde- 

ci.r^cellosc.loãoLeancio, cÕGS c escusas que fu-precariedade que o gover assemblói na orgaiiisução merclal da Hua Maciellmais Municípios, crenn- 
i oe (> nrinX^^ c ?am rLebi às C( m sym- no vem de crear pura us do novo orçamento lista- Plnbolro... 

Inemlachl a acíta d^ses- Sios nssembléu. classes activas do Intmd- do. Mas. S(> o governo nüo pi^ivilcaio pura n CnpU 

anterior imssondo-seio I secretario passou a or.fazemlo jiidiooisos com Essa digna embnixatín allender ãs jnslus 60 Íici-|lul. ondo. pela incorpo^ 
a( TJumpU^^ e"' Iniporlanle ce.ilro com tações do nosso coinmer|n«ç;7o. se paga nm Im- 

d?n motivo áciue ra cv - al miò ' publicamos abai assumpto o propondo que merolal da zima brejeira, cio. acaslellndo como se posto mnls rnzouvol om- 

Jiin r QsseSéa ixo ou l i enviado no sc tomassem os medidas depois dc oonfercMclar enconlr. no proposllo de,«manto, por onlrt) ado. 

InM.nliiiaria Qsstmoita inserias numa longamoi.te com os Im, ^‘ínzov o maier bem pos, o mesmo imposto toma 

que recebcnms r/crx do nn.viiueqto ebJa sivel a Uaral.iy . 

bcleciaas dcquella respeitável c do, voltou'vIpnpLnootlltln ' UstaimH (ilio 


entre - 
0 o governo, para uma 
solução de justiça c equi 


COM o I . Híícretario u nt- c conslitue as 
lite Ic ate agora sllcncl- 
w r (Jh A. C.. nq casoque 
**at: provocanuo grando 
C( h uma no ^ vi^ 

v<.‘ lebales ontre a líiu 
|)i Kd lio íritcrrpr. do.ca- 
plt'.' e tio» vlfllnlios lís 
£i/l<. 4 do Ceorà e Pernnni 
l»iii »• dando conio cousa 

In . ..nlarli. .Ie»«n Inor. S""''"--'''";' ,1o oi.mo 

f!l ,parente, a ausência ração dos proscnti » n 

lij aia d<^ dies, d«’ ^ <o moniorial, como p 


inserias 

byba”V 

drinnrcUes cslabcleciMus dcquella rcspeiinvei c ue. vqiiou virnur-nnciinm ' nsiam.H (ílío os respon 

* 0 nosso commerclo illuslre corporação. u secundur^dalí^xjjiMl(do savoi.i ^í-í Iu companba 


u secundar (lalí .> i.jiMltdo savoi.i. i>elu companba 
Oiilrus providencias fo que' n’ h71irsA Tllriçiir qpií a.iü »ui 1 (í iltaínlia vom 
am tomadas, ficando ac- ao goyjprn^ 5 e t»qiii* * 80 *dC ihiuiar, contra a "mu 

l”„ó"l souiorKo;uuM 0 ,u«n..o«.A. 0 ,. 1 A dovcA ,.-o-- 


Manoel 'oman mnirinBVnVin Campina tardou n re- num uviiccalbamenlb do 

rlosse >’cclbl( o uma iosposta ^ |„domllo i-s- commerclo oampínenso. 

digno» ciJllegn .j qualquer do to-^ornn, sen- ^ implicaria numo 

Siibiiieiiia ontão l•‘vanlada n preasõe» qu<? Hic lõm foi quebra (b» nossa tradlci- 

li- sessão. uortimurclanles du otial indepcndeiiciu poli- 


cai^ucler vcxaloriü com 
relíição aos prefalados e 
demais Munlciplos do 
Estado. 

. liem conhecem os sig¬ 
natários o ideal mais uu 
menus elevado quo ani¬ 
mou 9 » nossos leglelndo- 
rt'8 A o^oàvão dessa dc- 
sigualdado do taxas ou 
inipusloR. claruiuenle In- 
constituoionul. 'riveruiu 
^oifffnUa n«i 'lo. vnutna) 
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O Século 


SHbbflílo, 13 ílí* Abrt! 1 ^ 2 ^! 


^ ^ F P1 


if i! 

PiTiç^' Suassuna 

• íTiãc.** «cí^fç^.ílíep cpje cfnsHiiiCííCícJioEí-éa Krai'.’. 'aís, cona 

locÜ4ii ffíerlíeflípáko e tooisü aiesfclBã&iKienTiu .. 

Aunicaquf^, fabrica-seus moveis pelos catalogos do Rio e S. Paulo 

^ uma v‘sita á «Movclaria idea!» e íicarão admirados 


íii<ití;e 

^ Hor;'.cieÍ 

^ I%llf;ir • '• , f>vr:<*T,'*, /\pi ,Ui C ngnftift fui 

- orn<,a»., l ul. - fl<- Al. Uç 

lo IM ít.tf;*'lílt.u, < i\iir .ii_ . !■.()! !■» íJo Viífiiin, 
[•■;iltn iltí Apetite, Ire i ■ .!.»;i (J., . i. -ir i ;ri, 
Arrolo*: l•r<•fplen♦r•J. A/*' Tv: .i Mniifni, \'«ii. 
lo'»iil.ifl»ri:; IJ.ui/.;:;a, lüíj^o i, I . 1 * i im' i»l*. e 
íMirniMrji iL*. ( il>r«:n, Pi* 4 »> n.i í il ,, i'* j.n 
r) 0 l<-*$ (le r .f.ri 1 , í tftir . CIO I r.ii , ' >Arr>(. n. ) 
DOrcfl .H'**' ’.rloirii$, .-“'oni • fr . i iJArr^ 
fio Vfiiit'*, Toiitijri!<i, To rnur.T^, ' .míI.^«,’im 
rí Cf VO! H. K^^curccimciilo*; fia Vi-í 1 nuil<i-, 
?.uriil)i'lf rtf)^ Oiividfi’*, V'ftii;>’! , ,'»i.'f|iiis 
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Relractos ni mo n.aura c* ampUuváu, peJos meüidos 
mais eui vô 5 ;li nos ateliers europeiise americanos 
üescolio c pasteis em todos os tons. 

Tudo a preços admiráveis 

Risa Cardoso .airp. 


Louça gath e ferragens cm geral! 
Mais batatode que em qualquer parte 

Rua da Indfp^cJencia 
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oíocaoa^oosra '/jr:car^omzrr^ c^r.^aoTCCíJc c'!7za7Zcar^cg7:.cacaD^ 

" i «I henlo» 

que circula em 67 
localidades deste Estado 
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•'ra.’in suffií tv n 
sa!'hr I ulir; mí 
prorni-'-j <, o (iuc 
scj!‘ n!t;*río, £;*'n 5 i í 
C apitcil. crediio éfMiiv ! 
lento a taes obriLçacõ' 

E’ escusado n-íL'; luar 
quão baldado ser *a alía- 
gar-se tal aspirarão. Po¬ 
de-se ligiirar o ■ -ítauo 
actual dó commei cio do 
iníerior. quiçá to lo 
o í\ ao de uiii iloen- 
tc ■ ..v e. vivendo á cus¬ 
ta do oleo camphorado 
do c! e lilo e do regimcn 
das dilações c íolercfi- 
cias. icginiem do quio 
só lie rã ir iiberlan- 
dü, U j uíienle, em an- 
nos -..K cessivos de fran. 
ca prosperidade. Tralar- 
se de chõfre, de impôr 
um no o. rumo de vida 
em nosso intercâmbio 
coiumcrcial. com a crise 
que vimos de .Ma muito 
atravessando, seria o 
meoimo que decretar a 
fallencia geral do com- 
merciü do interior. 

Permitirá V. Excia., 

aos reclamantes, dise- 1 i.,» 3 ii!iarã em dosv.iu 
Tem que essa desigual- tagem para o proprii 


L <- IS ioi li' ‘l<í ' 

i o;/ . iUOU, { • ■ 

\ o i u;õ ! lo ii . 

•a.ninbiv . 

\ c-raudo d: 

\ . - ' . JUVli', 

V I I o- .1 equida U* u:u 
.oliiofio rHzoüvel. vi>.i.i 
iio iiarmonisur -is inle 
i.'íses das diíiereDl?^ 
praças do Estado. 

Esta Associação pou 
lU j i I V. Excia.. que o 
enír.;,|aL‘Ciiuentü das pra 
ças dl) deter.ni- 

iiado pc grande* djsi- 
gualdade de taxas d) 
ipuslü de incorpora 


daüc dò imposto privi- 
IcgiaJora para um muni- 
cipio da capitai é oífen- 
siva aos dc mai.s, e gol- 
poia cji) cheio og prec 
onceilos. cons^itucionues 
estatuídos nos Art«. 7 §! 

2 o. e 72 Íí 2 o. da Cons 
tiluição du Kepublica. 

Animados pelo senso 
juri » egpirito de justi¬ 
ça de V. E.<cia., 08 sig- 


comuiircio da Capital, 
que não lucrará em trao 
sacionar com praças di- 
Tiiinuidas em suas possi- 
bili laUcs econômicas c 
Unaoc Iras. 

Keduzida a potencioli- 
dade do comraercio do 
interior, de cujas ener¬ 
gias dependerá o com- 
mercio da Capital, é 
claro que este também 


i;i. v’<.íor do 
Cid-.-lo 

e v.ção Coin- 
a m p i n a 
íDtcirar 
-í- iM Ju jor- 
r 1 que -'eiil 
u do 

. \ i-,Lev'' -r !o 

dí! Puraãyba, u- 
■i.i do c.»nu se litiüi 

V (lueciiiiL-nto. Viii i 

. , .JÇÜ i (íVi, *■ > 

■i- üo ir.fpo lo dc Ui- 

i içãr 'isíi^naibr- 

'í , , Muoo viueute du 

Matf-:=‘íl o clamor 

í i.i;» i*m lodo o Co I- 

. do íei '‘ 0 'i- ÍL-x;- 

I . : M c piaÇaci do¬ 

ía - visid 1 *'JS. cuiilrj 
acliKil da 
ai ;..yba. que beuebci- 
... 0 co nmcrcio da 

'I ri d. co ii graadc rc 
. > .uo ta ;as dc 10 - 
' 0 » 1 ação. uggravüuc.s- 

.»sumcntc o com 
li-.i...» do iulcrior, cre- 
audo taxas inverosímeis, 
(la Jo o augmenlo obser¬ 
vado em muitos casos ua 
razüo dc .iUÜ. ÕUO. mil e 
maií. de mil por ceuto. 

E inutil demonstrar a 
A-iSaciaçãü Comracrcial 
j.i i'a.-.inyba, que o aug- 
uienlj rep.rtsenía uma 
! jue lia de cerca de dez 
ip„r oeJtj. O arguaiealü 
al 6 m de iuíanlii, porque 
lé evidente o escândalo 
[da majoração em muitos 
' casos, priíicípulmente no 
que diz respeito aq im¬ 
posto de incorporação 
dos artigos comprados 
peio commerciü do inte» 
rior em outros Eftlados. 
é suspeito, dada a posi¬ 
ção daquelle eodaiicio 
{Conlinúa no prosimo 
numero) 


iJiib i s Ijü is caiis; 

or (lo 

iu';a. vL<!Rr.indii coTifrcinv 
ÇímpiiíR nuncajoi ill'«cn^i^•' 
i £ í-nlll.T lQs cnm que* c<tU'- 
('ovciaos u'm prucuraiU' ilc-»- 
íi.i:;f-al-n d V situn;'iio do om- 
ídjiinuirciul da Pnr.iliy- 
bu 

iNun.a um aolo dc* quidquoi 
gtiverno ulteniasso oon- 
Ui. .,ç dlicitos. rci iiiií.. .1 
àiia íiberdudc comrno;oiaL li- 
i.iiii -ím fir.ttojlo vc-hemenlt* 
dc eSasse*.-? .a':íiv:*iíi 

( >ui>‘ilo ao nclu du dc.stilui- 
> 1 do cnCtirgi» /(oliiicü coni 
que uci;‘íl**'dO Pnil*^** llcpu- 
.;l.?c:.rilj Pír.-lt.vl;.». por tlrs 
■ ,;ir:t!!:çn uradn d.- prriri-.nri 
S-Tvíços dc mnii;d<> epita- 
(•i>nií» c-nmu - om 

cauti». H que rcTcro n 

.1 respeitável enidreiru uúo 
nn.s iprchendeu. 

• 1'ülJiicu e isio nicbinu, ' jú 
dizia, ãüinuoleniamenie o ve 
lliu e grande doMiludidu Luu 
renvo. ue Sa, que Deus o tc 
nlr.) em sua sui.ln eoinpualdu. 

LHlielanto, liu quutotze an 
.io:i puíüiido.', quando o par 
lido que hoje duumia u Pura 
hybu -subiu, só subiu porque 
apuc.iu nu presujiu e na 
íirva dc eijGN s serianejos uo 
mu o .1,1 vogado se.u . nUaa 
qaa i ■unficajo u su.i 

u.iihíinie . 4i rcira oc liomeni 
dc ruiliiii o mlcm^c.icin, pa 
r.t survir co.u leu.a.iae u Lpi 
i.ioio Pessoa, hoje de cuslas 
voiuiuus paru quuutos lhe pre 
imrain a escadaria o o pcae.-. 
lol du gloriu cm que se esju 
rapllou... 

Então, o "udvogado sem 
causa," era "Icaiduso umlgo 
0 correligionário" da situuvuo 
logures commuiis com que os 
orgdos ofttcíacs aotlcium por 
qualquer da cd nqudla palha 
os''actou e atlitudos dou que 
sorvem condicional ou Incon 
dlüioDalmento ao govcruu. 

Mus, nilo hii bem, que s,m 
pre dure— 


in,:--. SI iju. r dise; 
li.dado diiín em 
‘ r;:phü do utiuslit 
ir.j?m cs ni;ís.»f- 
m.iriicni pr 'tl í:)’r.i - 
nienio que ahl e.-í ». ec- 
Uugruute Ifjiisliva eouP > 
cominerclo inkilor. 

A A 1’NM7 aO. perdeu a ! 
e a inzfl*, t s iUi i.iííineftc 

Mn sU.i ei’.,.i-;.;R ' 

■* ; 1'tiroa inu rn-i ; 

i.í'o iiltíãoS piiqo;- , T . , , 

;• iblicos, n í '!it !'•= VI : - dn 
nunmcrco dii r ijutal, n ' .. w 
ti' 


itÕ.-. 


"via 


lue 

.i.-itru 

|.ro- 


Uinn 


.ut, sem qu r 
di;;'i.» do 1.1» •< 
nconlram n». 

I iolerior, o 
veito de cam< 

Não \t que 
dnde do tommiTuio d 
advogando juiuo aos pu "res 
publicou C0 MCC‘£s*:C!í ClTuorO- 
sas qne vOni prejudicai a to¬ 
talidade do coiiini .-MU d) in- 
lerlnr. arrastando o governo 
a quebr.ar u neutralidade era 
lavor de um dos grupos, em 
que se cdiocum os Interesses 
uus seus jurlsdíciun.idiio. 

tnsur,;uio-aa> • ■ i m oí.í.i 
desiguuliiadc dc la »- -mr- 
que, a capital i... • .i . i. ,.i 
q i-í um presi 1.* r..- i m (d . 
i.ii; 'ior. collo r i i 1 j-.v.* u.i no» 
SO lado. s:in? i )'iajse 1- . pic 
n')8 favore jesscni. woria- 
mento, o commercio dn inc 
t' ipolc estaria inilignado si o 
piverno, oin vez dc crear nn- 
puálos, quatro voscj m\is. 
para o interior, o íls2«tso para 
a capital, sol) »> louvável lun 
(lainent I de proteger as vlcii- 
as das seceas. 

Haveria nisto miiil») rxislo 

f :ica do que favorece', .ob o 
nu UI pretexto de mellmrar a 
metropolc. alguns commorci 
antes que representam nu re¬ 
alidade uma decima parte do 
commercio total do Estado. 

0 Governo pode estar mu¬ 
nido do» melhores Intenções, 


..,,<-. 01 *^^»---* . o 

' i .r eaminiitt a : e 

.,r ■ sla inloLz le. i dos 

• j 1 ‘'"'.niini UD'» ■ *1 •»>- 

' .iN.-ojJhndos. 

A iniportirpc '‘‘n 

Bcztrra de Mollo A t le 
Ucoiíc. cora Uií.“.’ , j.i 'u 

teu a linda pi»- *. i * 

linine;;".* pomu.. ■ - i 

fttr-ca lhe scqnlr.i" ‘ix 

ff./ V', liqiíe o qnvr f ,'.s- 
Ljr- 1. neste punio r . .u 
irão 05 ' 

alguma pudeieni >r 

tur pura ouirtí quulq ■ pi-ie 
onde jjossam irah : m 

paz. 

rlamenlc, os que »em o> 
seus haveres expüSio.s .1 luria 
Iribuliiriti du guveid n.V* 
icrãu oulrj gei;o sinão per 
raa.icvvr 00 Estilo por inan 
u'»ruin icmp.). da.-,di que oJo 
p. lem nbaodoaol-O': isio. en 
irclanlu, n.lo imouriarã cn» 
uma renuncia a- >' ‘JS 

direitos de proiest.ir .'ontra 
a- medidas riscuc» po»:us rm 
pratico, indo atè ao »* arcino 
do rc?orrcr ao poaor jiiiU ‘i» 
rio. si for preciso. 

Mas. ;‘.final. que onlendco 
jOTuali.sta do ‘.\ União" p »r 
"libertaçlo" ccortomiri ' 
Quererd conven:e'uos *' 
quo ò neceisario ateentua s 
*• .»igra7io para o Sul afiit 0 
que, tloaoüo p-auca gente » 
Parq|\yba. a rida sc i o-* 
maia facll c mais barata 
Até pnrecc que •> 
jornalista da "A Uniflo". (* ^ 

agonio do Sul para prom *“ 
o uaspovoamenlo do No ^ 
lo... 
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;*clor poIflIcoíDr. Argemiro Rg.,eredo 
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Salihailij 


I''a 1 Icccu nn maJiuu*'' 
liojc, Aqui. o ('“cl. Sc» 
vcriíio Alvc^ ^ .uucllo, 
<'v'uo propilLlArio mu 
\' iLcnt<. Pciu.iniliuco. 


Anno ! 


DJRuCÇ,t\0 :00 PARTIDO DEMDCRATJCO OE CAMPIMA GRANDE 


Num. 33 


o Partido Democrático Cam^r 
pinense, em face das attitu- 
des de indepeociencia do 
“O 


Onnipiuu vcin ucoiii* niovinioiiio nmii íii* Ar 

panl.ando rnni um des- r»^T.í -a,^ ^ ^ Vg„(!,.,,d\ 

vf!’! ^ i niio neala dntn assumo 

' ' o. ^ . também u poslo de dl- 

na ^urt k-gilinin signifi- roolor politlco do.sla fo- 

caçfio. que. jjüs lemos | , iha. 

pcrmítlido viver almvéz Tonui-se escusado di 

esses oito meses de la- iT tio no.sso conleuln- 

bores inccssunloH, dc- t -rd^ ' meiilo pola consubslfin- 

ciiiTitíos dcsde 14 dt* ju* ^ .-r. 1 einção desse consorcio os* 

llio dc 192.S, quando sur- fe. • -j pirituul. que óro rea« 

giniüfi para n aiona do r • ' 4 lisanios com o Partido 

jornaltsnio periodieo do ^ Democrático Cnmpinensc 

listuclo. ^ ^ (* qual vac abrir novos 

Até aqui, mercê da horisoult s paru “O So- 

bondtide do povo desta - 7 ^ 4 ^® eul i." ossogurando^lho 

Icitt». ao lado de quem i.’rV ' outras garantias exis- 

desde logo nos colloca- tonciaes, amparadas pc- 

mos. aind.'i não nos íal- ^ri íijiin,-■ denodo des que tra- 

ti.u o apoiu tk que ca- lado cij era 

r«:e.e uin jonml de livre e brilhante camiànitlor 

opiàiião. I eva -obsistir. ip Tig o s audítorios judiciarí- 

mnxiraé num Kstado c.o os da Parahylu. que ho» 

mo o da Parahyba, em p,. 4 ,/,.. r/a r> ^ mentor dos 

qno a nisiorit: de sua ‘ ’ V, V, noviir. coiiinuiircenlos 

pstíuiaimpr» ' ia iepen- joriiulislieos deste pc- 

dcnile, só í< • ; vivido dc de •• • aMiv riodict*. 

ò ■•'ua<’;5c iu.K';í;ndii» , . 1 'i- Kxídou a cuia>vi;lade 

pela maii:^ iu k^vo ^- m« • .> i • 1 ■ - dc \ruc.?iiiu e 0 talento 

ac'.' aiortaçõi- c nn t,';; çi * i; t ‘'cí r; !! !' que ti u» aííirinauw Ai- 

pmlore-s qi.c ^ol;em. des- loiiano. os loc.. \.ue gomiro Piguoredo um 
cem e toruauí a subir... conrtilucm a fd i.i - :*.leo represeutulivo da elite 
dc V < vio, re- st-ti:.; q tti De- uicnlal parahybiino. se- 

llcctíndo o ardoi-.^so idea.- rn-craiictt Kccic f:cl v tie ,.ia incorrer hum Iruis- 
lismo que ê o mais bri- realístm íf> - i a iilhí juo. 

Ibante apnua^io dessa .são cio seu tirofíi: ifi»:.» Totios lhe reconhecem 

f ftnaçio que ahi eslã á de soerguimoiuu la^ nt)S- ^ libra inquebrantável 
roDlr. dos bons designk sos capacidades. “O 'Se- butalliudor e as cum-| ^ 
os da tcTrn campinense, culo“ iirm pi'-'-; d»!v:ii’ blanles maravilhosas de. 
coin altitudes assumi- do íicccil!,r o edn-ma- inlclllgeiiciu jirivilegiuda i 
das viB a vis á belleza mento (pu' lli-- v.t;i de Abraçando boje o ira- 
moral de um prograrnnm laser o Partida Dee o- baiho insano desta pro- 
qiH lhe tem :.?;segiirado cratico Ciimi-in ’:'si. i.a- jissúo. que tirgulhece os 
triumphos o^ mais con- ra uma coll.. iiavik em qu^ qclla vivem porque 
lorlaclorcs, “O Século** conjuncto. em_ prói das s6 parn ella nasceram, 
sobre não ler até aqui mesmas nspireçõe- por Argemiro Figueredo, nfto 
icrinversad.' d’i reclíli- que em camp.is diUe- cslraniinrh os precalços 
neaqnese troçou, pódo ronícs vinlí.im» r. uos Im- que lhe eriçam ci cami- 
sc* considerar,no aegufiti.s- lendo, des lo a lUnda- cheio de sucrlíicios. nem 
so momento quí vivemos çôi^ decec novo mmPüi- ene.onliaró diliiculdades 
desubmissào i.o relhoim- cio politieo. que nqm pare u desempenhar dc- 
Dclinonlc da .^nzerunla nasceu .^ob or. aus iícios sembaiaçadaiuente. leu 
üuc nos avilta, o unico maia príams ;orc.' dos do-se cii» consiUeruçat 
ilirnal tlc opinião ver» homens dc aliauena o aqucllas duas qualidades 
dXiramenU aiitagoni- caracter dc no-:a tena. qu,. ,qio pos.sue com 
ca A vontade disericio- Assim, accoi . endo ao ui.';:; . m e q«v «onmm 
nario dos que controlam up;'el!o üas nlloudader. annadura 
as nossas representa- ideEilistico < m'i 

«,5os C porlerc^ consli- o so re«oti 

(|( ujoc.-.idçii na- tiré infinilamenle. até n 
lomato e a deli- victoria dn perfeição dos 


rsao i vf 

daile 


*‘A lIniao,“ orgâo 
oíficial (lo listado, 
noticiando a exclu¬ 
são do I^r, JoséGau- 
dt-Micio da chefia de 
S. .loão do Cariry, 
a sseverou (pie as cou¬ 
sas administrativas 
daquclle nuinicipio 
estavam enli*eguesa 
nr.i seu ii^mão . pro 
vavclmente o dr. Ál¬ 
varo Gaiidcncio. 

O relatado nieir 
ce uma curta resiric 
cão. 

Ha quatro anuosl 
passadosmais ou me-| 
nos 0 dr. Álvaro Gau ' 
dencio demittiu-se de! 



cheiras de 
rio... 

Mas. nliunl r. no.*ísii 
lazer uma rtlirad i ru 
iiit» üção de que o cee 
ver... 

Não luipovla. O 

profeiU». pas.sando o-quíz tonu.. 
excrciei-. ao seu sii-i;*': 
bslituto legal. 

Como accu'sai*-3e, 
pois, esse cidadão 
de actos cuja res¬ 
ponsabilidade deve¬ 
ria cahir sobre ou¬ 
trem? É lamcntavel 
que 0 çoveriK) do 
Estado não esteja em 
dia com a adminis 
tração dos miinieipi 
os. 


A therapeutica legal, que 
os nossos commerclan- I 
tes não quiseram empregar.* 


Kcuníu»8C aovmnorilc domingo, ás 14 horas, na 
fcéde da Assoclnção Comuu rcial, u'a uilaorla im* 
proHSlonnnlo. rcprenenlaudo ocomiucrclo local, po 
ra tomar conhecimento da resposta do Presidente 
PessOo, ao longo pcdUorii' qur ita uUimn edição 
publicamos, cquolãia 1 nvimlo ao governo para 
quo cslc bai.xuNSo mais a ' muiullm chiueza" dos 
iinpo.slos de iiicorpoi açao 

A reaposiu dv MmIv t*' no selo da A. C. 0 
do coiuiuereio. oa -viícilos íilMi-mantes dc um s/mr- 
rlt que dellugraose ntllpoiilragudo mis tilii» 
lesia.vrivi i u*. det.calabio orçamenta» 


ft iur..iia. nindíi couseguio 
(ir,lem, protegida pol bóu 
- : i cio eumprlo o seu de» 


• los cavalleirob 
uoB ir dessa cruzada, que se re 
consli- manam uo.s mea mor p^ie desde o advento do 
lucioiiacs. pri;K-ini()s. em iovo-- dn Uuttcraberg e se 

ÉsBC o motivo nuMcri- causa 
or (lo iiosa.o -.xsialcneia 
íjuo inals no' honra o f’"'-‘ 
nos oRtimi.ln ó lida. pc- is de peri. 
fu indopendonciu <la J'»'* ppujnso 

n.hyba «'c ''1*'' ^ ouvind.. e aoa- 

grelros, agoim nmia 


0 P. D. (-•fim- 
lonia.ndo-nos 
Ne- do.ido hojo «on orgão 
(lo oíücial, ouvindi 


•que nunca 
coração dc sim 


ausri-:-. mai". humuiior,. 

A frenií' (la diieção iu- 
lollecliml do “Século,“ 
continuuró o nosso com 


--^.“"'moTldT çõfdodo no«"“ pãShoiroLut 


Uonicb*. 


h« »(io dc ('í.n pii a i To 
udl ude que tomou, cm b(^u hwrn, o 
, Vei! l'-■íde-3e da investida que lhe 
:a...!,i liita dealealissiiun, A sombiu 
du üfficinlisrüo. 

Nós não culmvni'.s o uesso grito de protesto e 
diKici íuzemol-ü mais alto. dando p conhecer 
aos noesos leitores o remedio quo a lei preconi- 
para os caso.‘ ago ns do orçamentile, cciro o 
de que estã soUrenUo serian ente 0 goveino’ na 
unsiu de fazer o maior bem possível... ã caplUil. 
escorchando as populações centraes. 

Ahi vae o remedio: 

“Jã houve quem observasse que o Brasil pos- 
sue leis excclleiiles apenas o que falta é que 
sejam cilas cumpridos. Em muitos casos isto sc 
não dá porque au leis são ignoradas. Ignoradas 
por aquelles que leriam inlcrcss-e ua suaobservan- 
cia. 

A propositu deste caso dos impostos inlerestadu- 
aes, tí provavelmente isto o que succede. 

A lei que proporciona o ren edio i lu medi alo e 
edicaz ás avançadas iiiconstituciaiiaes da iribu- 
laçrio estadual e desconhecida por aqucdles a 
(laem Cfiiiiiu lia recorrer ás suas disposições 

E dousu ignorância aproveitam assitunções cs- 
luduacs . „ 

Esta lei éade numero 1.185. de 11 dc julho de 
1.91)4, roguUimeiitadu pelo decreto u. 5.4U2, dc 28 
do dezembro duqiieüe mesmo anno, promulgada 
jualumeute iiuin dos períodos de reacção contra os 
excessos líscacs dnlgumus unidades da«Fcderação 

O artigo lo. do citado decreto cslatuc: ".A ne- 
unlium Estudo serápe» iiiiiiido. salvo o disposto do 
artigo Oo. parograplio 2o. da Constituição Federal, 
tribulur, á emnida no seu território, qualquer quo 
seja denominação do imposto, asmercacorias es- 
Irangeiruí cus uaciouaes. de producção dc outro 
Estado." 

F, a Parubyba criou lin pouco o chamado “Im¬ 
posto de incorpuraçãi' " que incide sobre lodos ns 
mercaiíorias produzidas lóra do Estado, e quo sc- 
jr.vn "incoí porudua" ao conimerciu do nu suio! 

U 11 'I 'Kr o Kcgulun enlo precoitmi ainda; 


Abusando dos au 
cüs officiaes 

Não temos a intençãci 
preconcebi la dc hosii 
lisar os nossos ho 
inens do poder. Den 
Iro do nosso pvogram 
ma porem, condemna 
mos 0 que fôr condem 
navel. como não re 
gatearemos applau 
sos quando mereci 
dos. 

Desde jã protesta 
mos contra o factc) 
do sr. Prefeito utili 
sar-se de automóveis 
officiat^. 8 para 
fins politicos, coudu 
zindo eleitOVC '1 ãtv .J aa*” • ! •, . ic* * ru> juizes .socciopnes 

dezenas, como acon jcoohec. • i.. ; a» çncs pursessei iatí. piopcbtas pelo 
fpppii nn Dn Vpirn nl | pusbuiui/*- das i ceridas mercadorias quaudo amen- 
teceuna oa iciiauí pys^e por U i do Estudo que decretar 

sobre ellasíiualquer imposto íóra das condições os- 
(abele.cidus aa lei 0 no presente rogulaineuto, con- 
Coíitiiuia 7ia 4n. pop iva 


t.ma, para ' o alista 
mento eleitoral. 
Dinheüo haja... 


aA\r^n de bofe; ii com o <¥ 
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Mralca r<«- -t>~r -"í “ “*"* ■ !í® ■" Praç.iJoio Suassuna 

tít cjacásà.-ü^j, ^icie: cic&aafiecjicfioiü.^ iiHECB^cr?.ii§ cj-n-ina 

Auni e feCDlSl SiLC:^teSàl 5 m©S^t€ 2 >= 

íca que, fabrica seus moveis pelos catalogos do Rio e S. Paulo 

r açam uma visiía á «Movclaria Ideal» e ficarão admirados 


OS ANNUNCIOS POPULARES DO « S E C U L O » 


Diedker &. Cia. 

T©< r. er... grôssQ 

9G Rua Dr. J..:-.> Leite 9G 
" ■" - '^NDE 

Mu-.iilj u p ii.ensg 

Danõas. 

EsÜnu^. mc . .le millio e 

TnluraçAo ilt boI. 

Riia dr. João ' ife no. 24 


AlBDtiao c;ii fflüiiriissao 

JOSÈ C, LfE,AItfíUDA 
Rua ür. Joüo Leite, 151 

Campina-Grande 

Hoí.J . UMURCIAL 
riiERE/\ PKRFIPA 

No ponlo muli; ccnfral do alto 
Acconiodaçúes i co^inlln ile la 
•Sii.issunj-iS 


A. B. &. LIMA 

PNEUS C CAMAPAS OC AN 
OUNÍ.OP 

MatorlDei* r.IccIrlC'^» l**ca» Ford 
a CI<v>vrolal 

AUrOMOV£:SE ACCEf.SONiOS 

Ruii Dr. Joüo Leite, 135 

T\'POGRAPHl.i\ CANx 
riJARlA 

Cunliiuria <(;. Cia. 
Trab.illios graphiccs c Fo* 
bricj dc carimbos dc borra» 
chn. R. Cardoso Vieira, 69 


ANTONIO VIU.r 

RSM 

Armazem dc Ksüv.ih. í ■'r.- if'. 

0 Denoaito Fcrmanonic do 
Côcos 

End. TaloQ. VILLAASM • Rna Ur 
Jato LaHa, 2 Campino Cr' 

ACeUMULA DORES 
VULCANISAÇAO 

Trabalhos rápidos c pariinlf- 
dos. ARe ACiUA rJl.STd.l^..' 

D A gralin aos frcgoczcf 
Posto de‘Serviço (Juiv». ' 
sal R. dr. J. Leito 17(> 


A 

TeeiJ , 
F-' 

R. Ml... 


IMA 

- char 


SÓilíb: 

Rc.-.hcí 


^iWÜifiO AraújoRique&.Cia MOVelaiia BRfiSIl 


PINTURA DUCO 

AppHro-sc ron» t nntadvin ihí: 

\riv.\UfVF.í:i. roFiiFs. 
vms eU\ 

"Posto do Serviço Uni- 
ví^rsaP -dr Jodo Leito 17fi 

íí-tPlPARAHVBANO 

Maciel &. Cia 

No ponCo do maior contmer- 
cio scrlitacjo Cosinha dc la. 
R. dr. J. I.olie. 350 ’ 3510 c •i(h) 

^adiriíi Central 




M u ÜS 
• “rr»*o 


Mar^b^ 


Cl õll.i 
«io 


..úAaDI. 


CAS-V 'AUCiL/i 

ILüiZ.]'* ::c;C :' 

VIrg;or,Pe: ira <Sr.Ci?iíCof,. ..i .. ; 

EspccLdiálaem pr boh: .1 
Pr«íça 1*.. Pc'úi 0 no, ÍOo 


A!c,or 


Prac;a E 


A 

k\cdj 

Kua - 1 . 




. '. j A :;íLVA 


EXrORTADORKS DR ALGO- 
D.\0 • RcprcsontoçQes 
Co"». Talao- Jcvnsco Codlpjc- 

•>'n»cel1a, RiUalfo o Paiüouiar. 
rsAÇA / oe scTtJrtaNO. 70 
r.i;.f/ 7 .V.I tí/{AA'DF 


Sâpíilíitíã L y C c H f} 

..ASÁ i'. PE LUCENA 

: r ; i .íííi':.'.»' 

(I . i ii .' ‘ü d» -lulo.^. .^ePas. 
.•!I, l-:> í nl.iinu paSÍJlfi, ciil- 
— .Icí <'lü 

LM l''’r;.l'1'i%DI^jA^-25 

3 È O total de 
MM V pr-Tiios pa- 
uVV m. A-al- 

T1, Ú*.~.iG ;;a 10 '‘Ci "1) iií- 

coaoraico” 


Fabricam--sc m o \ 

mais modernos c^lylos. 
RAVMÜNDO DUAP" 

praça 7 da Sctcmtro, 4 S 

CA.MPLNA GRANDE 

A SYMPATHT \ 

.Aníonto Ribeiro &. Irn..* 
CA.!r.''‘- ío tMiiicTonlo dt? MIc. 
der^i i':-. ' ‘ 

ilõUl lui tuciss. 

Rua .\. Cavalcanti. .1 


r Í.Í. //■ nliinenltr,> 

j,. 


, 1 .. 


Gí f*-iosa 


P } 1.A}' MACLA NOVA 
Fuadiidr. c dirigida 7 <c< 
rocrú. pelo pbariuacGiiueo 
I.DIZ CESARIO 
Rii.i v: KúJ^cio wnv \, p.fv 

AL'cndc a qual jucr hz-f-a 

5tfV;Ço parmtnsntfl dta c i 


lOA ü. BAiíDOSA 
1 - i i..‘- . íçfactoa 

b , • í" ' , v ludos 
• t.'< 0 r adep 

Tu.i c.T J. úc'.neta 




I c.::--. 

‘ 1 ..."'.. 

ICH MAP 


rf S. PilÃO 

i-.niciro — 
"i- n NOV,\ 
íT.i--f.o 

ü.u’--', - her,^ 


I Sfi .r'vv: 


U '■ 7 " t 

. w,;.s do armo! 

OTTONI & Cia. Campina Garnde 


E’ a ultiiT• 
novidade 


caracjíccsjc 




’ RetracLos em miniatura e ampliação, pelos methdos 
maib em vóga nos al©li©rs europeuse ninericanos 
Desenho e pasteis em todos os lons. 

Tudo a preços admirareis. 

Bua Cardoso Vieira, t 9 Campina Grande 

Hlll 11 fii i i i ^ que circula em 67] 

localidades deste Estado 


cr. -J> 
C' '.p 


5. 




arssT" 


cr^ 


E 5 




I V 7 




" r- 


^ .\aSOI.I r V .tE\Tv ’ 1 ». «íf -ra 


r'-;? 


c r.'* * MpiO' 


i .^-z, i'.u'»Tr*.. « U.vv- X. 


f 7. 


Padínia e Mercearia ideal 

.Severino B. Arxiujo 
foiinincacõo, (‘sfírn.s e nr/i- 
í/n i úi! lou^n frrrayi w. 

R dr. João Leite, G 4 

íipio Éorii í Cia. 

Compradores o ex¬ 
portadores d‘yXlgodão 

Rua Largo do Rorario 

SAPATARIA CHIC 

G» -»ndc sorlimtnio dc CdP 
nacienaes para bo» 
15' n<:, senhoras í creanças. 
^'r/nnando Almeida 
ta ItulcpcndOMCia. 2 


Oito' CKEVOlilEí 

A que fubrica con melhor 0 - 
cnbamcota e mnior scprdrnnçH 
tüüo c qualquer typo de 
carrocerie. 

.ANTONIO CORDEIRO 
Rua Dr. Jnüo F.eile 

OFFÍCÍNA CRUZ 
Francktin L. Cruz 

A naíR bem moniado onieiua 
dc - r.ccrt»'?; dc nulowovcis 
nesta cidade 

R:'i dr. Toão Leite, 144 
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IHE ífXSS (Sfiü:ii íteií-Sj L^l 


r<MU c A|'fK>.ik till ■•.h » Uti 


• , dc 
i-x que , 
-'pagas I 
^spenso 
ty ao 
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ecul 


A rcil.i* s-<o •> '»''o 

r**-! 'rcir'. opi- 
n.oc. ‘ - I iiov aril 

I iJanuiik 

,,v* I ,. . ul^'S 
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upraasi 


lníiu|;uroU'Sü iia loi¬ 
ça r ira M (lo a 

i’! ''oi » '‘Sdiilh Prcioio.' ”, 
que ti cit'(al5yUon <.Vc Cia, 
luunilou íundrii* nesta oi 
(líliiw 

o acto revestiu solon- 
niilado, loiulo sido o \li- 
rectnr jornal coii- 

viJa lo para IriWir. 

1'‘ lanle auloridiutos, 
joioalislas, faniillas, »i- 
liininos 0 o reproscíntanto 
(la üyitoii Cia. nt AÍ^ 
ioiiso Azovodo, o 
diioctor dt' Luíj. (íoiiioK. 
com a i>iiiiv.'j, pronun¬ 
ciou v.i-i M)a;^o e vibraii- 
Ic itUMiOviíio, eni que ex-| 
tiUou a ucçilü de propa¬ 
ganda educativa du or- 
gaoisação “Siuilli Prciui- 
cr* c laasliou aS vuiila- 
go.ia UL*- ;* roíifes du '»- 
pu-. H-m cia arle 
daclilo^i iphica, que taei- 
In. op' auH CüllüCu- 
çôes. 

Uopois falaram o jor- 
ir ii.ua Luiz líarros e u:n 
alui: o da liiscola, se- 
guiúdo»st '.'uia hora íilo- 
rariu cai <juo tomaram 
parte o poéta Odilou 
Luna e diversos outros 
inleliecluacs 

l3jbida-> finas lotam 
servidas aos presenter. 
tendo a l‘rofcssora üidi» 
la Venancio e o sr. Aí- 
Í 0 I 180 Azevedo cumulan¬ 
do a assistência de gen¬ 
tilezas. 

Antes do aclo inaugu¬ 
ral, diversos alumiioa íi- 
serara demonstrações 
praticas da superiarida 
de dab macbirias •‘Smilli 
Premicr". 

A liscola está receben 
do um grande numero 
de matriculas, lendo 
despertado muita sympa- 
xhia no seio dus uossas 
classes sociacs. 

Solicitadas 

CeiiiiO Espirita Sulon de 

t "''ína 

De orde • . sr. : . 9i- 

dcnle convi i > ttus iri 1 «s 

desta associação p<u; a 
reunião de Aasenriblta 
Gernl ordinária, convo¬ 
ca Ia para ' 14 hora 

. do dia 21 >^ww.igo). na 
qual, devcr"^o ser el('ilos 
>r. seus ao vos directo- 


Eni bcncíicio 
da íainilia 

Muito r.nbor.i 
muiigue com o 
lia Egre n íiialicu Apos 
edioa e itom ui v li U) mc 
siolu iuhibi lo .l(‘ vec u 
bem (imiu.lj ei. > .j .. 

A i^givia - mu* jusl = 
iiuMite -tem upii.audi i 
0 io to du c u L ‘! I ^u 
vern**, íi iu... - lii.Mi 
ilc UH meios p a reu.li- 
-aç *■■ do c.i • ■ .ii-.ito ci- 
»il. l! cieluiulo sua. gru- 

iiJitia u.*. 

A cgreja recunhecen 
do o imlnulisii M de 
exc.. (lecreiM • mIi . ■ 
lorlediide lU» a‘ • * • 
Numeiiio, so ap • ; l 

podelAooSiiUU I 

gun tu ella —yeí I Miil 

1 ; ‘ : i)r 1 av 

'j e.xma. a 
la. arc.‘'alsp'» i. 
iliiaiic. eoi .Mi 
I.- .).< 


!i;i 


speraiiça 

Após uuiii longu esta¬ 
dia nu sulfiimmito e na 
(l(A-. libcrtou-t.e dos liu- 
, (iics de matiM ifi, a dis 
/•<> e.oin-i stmliorinlin Muria 

douíuaa ! dc AlcariMiru Torres, e.x- 
troinosa filim do cidadA' 
de Alcanliiin jTur- 
res, em eiijo.s eoniçôi a 
lei.\a o vav ao da maiK 
('loland i i-auilade ape 
nas aiinmls/i.lo pela cer¬ 
ca, du lelieidade qnc a 
c;-:peia ein r.-coiupensa 
das Ninif. peiegt laas vii- 
tedes e dotes de sou oo 
ração. 

A eNüncla que cunta- 
sa apenas ire le aiuio.-» 
e. Idade, era <» enlevo de 
ca:) 1 » • va. v iiuilo (|UOi i 
da e.ii nuNKO nieiu .soci 
al. dada a sua graça e 
aplivaaie meiguice. 

.^1 0 fuítslu ncooloci- 

menlo oceorreu uo lU 
I e.a i lai lià do dia U, 
I o enterramento na tav- 
'd«í do ciosiuo dia, t.eiulu 
I iii lUi. euiicurrido. 

oi rc^íJOinlente] 


ilC 


exmu. 
sü », di 

curaç-A. -cb. 

do -v c .. . 

Eu lambem o louvo e 
estou do plvao Cwiilo 
com o exiiiu. -.r. arce¬ 
bispo. p. is . 5 . 11 ' .■Uitüde 
do acilüiti» lii./ . •. ( ifoi:- ro CiauJcncio 
it -> dic- norma:.- . i iv-^L.o. ■ cjii.c 

“DCjOjus * C'.>iiiü seni-1 Sv. liirecior d’ 
pre eslevo" o cholií dM,;,!, 
ioja calüoUca ■•!!> A 
uosciu lelicissiaio L.siado 
de “proinovor um meio 
etiicieule de garantiu 
du felicida lo temporal e 


i^í[uaji'd€S.sàaTuigHí 2 L«;l«Bâ 


ANNIVIíD.SaivIVLSI 
viu (lollMli- no ilir» S ili» vl 

„ ‘iiic ã «tin aali) annlvi.TuHriíi 

u Nonh(ti'liih:i Wnhlinnlrn 
lho, lliilliinhik (In 81 '. iTUiicIncn 
CJuOllK*. .juncídUiiMlo ndvoun 
|n un Culi.icclotu. 


Ví) il«'Iliilr tiniidiiift (t Kuii 
iiiinlvcKciríti, (I inonni'•K> 8 u de 
.tmiaD’ A l.(i|)i*i). Illlilidm dn 
uinocl..ií,i 

1 >? ün hi-iilvn Sinif.iincnlo 
iiirnl e IrniAo do iio.nho vcrcii- 


>' 0 /, niino 110 dlii UI do nii- 
dunio, II laicrobtiiiiiiu .Marln 
do .Snocorru (rJIlInliu)(IJInt ,üo 
.-r. .lodo (iüUKMi Uin’üo«(i' coni 
moiclimlc ncstíi praço c nua ic ••«>■». ...n.vw» 
e 8 |io':i d, .'oíaplia Cioition. di' enmidiicnsc 

Nillt’! tiíòMoiíOo ucCiicA' 
dui !c. iiii nniii^KH 
lo(l(lo l■.':tíUl(.u i)i '.olo 8 i'fc- 

k i(.Mi(rt, 


....L . 

( vien MItIdô. o cíiBiU Marrolto 
Mon-rtri oífcrcoiMi InllliiiiUo rc- 
r<‘p;An aoN m'UH aiiilKn». lo- 
iiiili» (luriint(' todo «• dl<i « 
i 'líi<Mn'a (,v|iloa ' IlaniUiH da 
Uorlnnoiiin.'- quo fiv. irraiuln 
i.iii'oe«HO. 

M«t|'ilrtoii Jm.» (iuininKo |iie( 

I!, !'i, n*".ls (..iliulo, ij |i(j(iiioiio 
>ilc.iindi'0. rilliliilio du caiiul 
.Solun Co. ‘Ilir. .'rcoTtlo. 

■ --r-M-; piidi Iriliiin do inlino- 
:.(> piry. 1 1'. Olloiil Uariiilo 

(' 1010 cipoMi d.bíil.^.a UiincUo. 

I ••/, (Miti.tH nr» dlii 7 do cor- 
I ido o ( dliiMvel ('íviilhciro 
( . Kiiíliin ScliulItM-, ««.•(•líilo 
no cana l‘ ti V•>r^>nra i'i CIn. 
ni^bUi ciüiid» . 0 eloiidao dc 
IMiiudc ri.aaçúcs na Hoolcda» 


Agrave iiiiesbo Iribolaría 
do Eslado 

odendo po ' .'.Mirniiv® d» 

tiioMUo pi. oiil"''os J:- 8 pc( ti- 
\Oh lll«MdadtJ.. do fj:*nut«ll-í 
gflo ou proliintU.tlo. 

AH •> K. 


ríio cxií>.'cllii 
(|iiatro li'it'i»»' 
rldon o ínim 
n- ado.H iio rr 
clal du l•;Ht" t. 
iiil íull.» .1 
pnJIU <!• 

i.-i 

(du 

Aid r, 
ii;'- ji.a*ar o 
tliu('.lonni'H; ^ 
p():;i:i pnJo 

UI (Oil do- prujudi "(d. 

roiiKlr roiili : 

• |u^ 'ii-r 


iiuiudndoft uc- 
.lU‘ viiUo Q 
lr|tMÍtl do l-nilllC- 
ti.ii Miinnlo uoU- 
I .-'ituiilo )udl- 
liii ..oinlolplo c. 
M. ; .jUlol. .MUli 

■ ..Idlliludn do 

I >. Inl dc dlllacil- 


moral do nosso i-.st.ulo",. j,. Cariry 


iui‘.iuJ OúátüCiiInóii ílã S 

jjao iij tifiri 

íccccbcniüs do dr. Àlva* 


Uoinmuuico-vov quo nos 
ta duta iicou orga usado 
piMvi (oriameute o se.»iiiio 
te Diroctoiio, do TaiUdo 
Democrático dc S. João 


ellc que irancauteute 
louva 0 aclo do governo, 
é fora de qual'iuer du* 
vida que, olvidando os 
bens terrenos c visauuo 
os espiritiiaes, decrete 
lambem a gratuiiWide do 
casamento religioso den¬ 
tro de Bua diocese e tal¬ 
vez até a do baptismo 
das ereonçns para (lue 
uão mais ai) liign por ulii 
a íoru que na hgreja 
Catliolíca, Aposlülica 
Romana, se paga até 
para ser christão. 

Jolu M Morac» 


Secretaria do 
■fc^pirila "Solu. 
cena," lõ de 
1929. 

.Joia M. MofOCB 


Cent » 
dc L.( 
Abril de 


g fliifliversàrifl lio 
Oiiirio lia i^aiiliã 

Enlvou no dia 16 do riuente. 
r»n lf»rvelri» autr» do buo iigl- 
(nd-i vid.i dc lm,.rc*usa comoii 
iivn. 0 ncnsu cooírudc «Uiuriu 
(In Maniiilc 'Pie se piibUcu no 
f anítal pcfn.iiiiUucana. 

Com dul 8 annjs do luuih 
incruentas conscípilo o «Diá¬ 
rio do Manha- cvldonclur ü 
onpiicidode de resisumei dc 
fiiic Húo doladon o« hcun dlu- 
nos lrabulliftdore«. om prol du 
oducüçflo do povo 0 dn ampa¬ 
ro (|iin 80 deve Ab cIuhsusos- 
(luecldnH doâ íovore* gover- 
numonlnes. 

Clrculiindo com uma ediçüo 
intereseanto. íeBtuJou o nobre 
colloco uqucllc evonto. ontro 
08 mol8 jUilOB olcgrloB doH 
que symputlilBam a auii gran¬ 
de cauBU 


Dircctorio Central 
Dr. Álvaro Daudeucio, 
Salviano Britlo. .loaquim 
Gaudencio. Pviilonio Lu¬ 
cas da Silva, Anlonio 
Torreão .Junior c Pedr<j 
Celestino C. Limo. 

Conselho Consultivo. 
Floreutiiiü Lucas, Joa¬ 
quim da Sil va, iJr. Am- 
brusio de Queiroz, Emy- 
diu Lacas da Silva, Sa¬ 
muel do Nasciuicnlo.liy- 
giuo I''loi’cnciü, Ascendl- 
no Gaudcucio, l''lorencio 
Guudoacio, Lourival dc 
Queiroz Tor-'es, Manoel 
Joaquim Filho. 

S. João üo Cariry, 17 
de Abril de 1929 

Álvaro üaudeacio 


i-a;: Uilliou ln);l' (' H' I.'U? 

liicnrii-, •.•mutiimi.uil'.' i..' C. 
Nia^iuiiit.. itu^ic ciitnuc, cu 
Mühtiio multo csiuij.idu rift 
i.uciciluuo lucjl. 

VlAJANll.o 

i uuVc doSii ISoiye, — Euin .1 
•iipitfil in. t narabucii. ucgiau na 
sOtiuuüa-íeha pusoudn. ü T.i- 
lure JukC Borges, cm biifica dc 
metliorus paru u buq eaude. 

Csllvcram iiciiii cidade, 
a Btíiuanu Inituiaclo. a troto 
dc ncgüCiois üu:- lulcrc-ti- 
aes parilculurc:-. o 6 sr. l''tan- 
cluOü Pi-niuíau e (j icvercudl.s- 
simo Padre .Vlvaro Gublno. 

Dr. nmii (iriÍM— Viajou ú ca¬ 
pital do )'j'.,tndü ucoinpaiiliudo 
(it< sua osposa d. Emitiu ilupo- 
I bu, u iioiso confrade de Ira- 
prenau dr. Kaul de Gôca. 


Ml.SSA 




luiiuiul- 

iOJuni 

l.'ulii‘( resur uil^rn.s pelil 
ului.t po.' ueu.» (luieutes c 


•IIP; 


'il;4)l 


ploilu'j.1 roma- 

HM •• JIOSU t 

...rio du 
i . tuciuu 


li lirin- dc i ■ 

(I (pu Ml 
(lo.ilvi nfniit 
1>|..1.;.. pnu» 
rlH -. ) 

pí .urus leg.i 


lo Icanl dc 
Tilou locmir. 
■dã n nrma 
Ulvii ntiB 


. ' jt ta 
dnude- 

..iO ‘""i 


6 iPariitlo Do;íío- 
f;?aí 3 co ríe Tapevoá 

( '..ii*.ilc 0 pubiica».»» no 
. da Mniiíiíi.” da l .uu- 


Em vingem de pouca demo¬ 
ra, embaicuu uo comboio dc 
scgundu-íolra. o sr. José Bor- 
busa c buu diguu esposu. 

Dr. Utiiiovl Cahrnl—Qc Es- 
porunçu. onde reside, veío a 
esta clitiido eni dm dn aeumnu 
o dr Miuiod Cabral, cUuicü 
nu queila lioicscente vlllu 

Dc. Aoyni J/Ciiiíro—Aeliou 
se ciitiij nOs diiraiite algiiuB 
dia du ecmniiu Iiiida, u iiosso- 
aiiiigu Ur. AggeU dc Cuslro, 
proprlelariu o alto commerci- 
anlo nu ziaiu do Sírldó. 

Joíio /íiq//e—Fora o lllo de 
.luaoiro. em cuju praça vae 
iruiar de negooius do teu pur 
lictiluf iiiicrcase. viajou polo 
comboio de quiuta-lciru, o sr. 
Jouo Itniue, iiieuibro etleüUvo 
do Dirceiorlo do 1 ’urildo De- 
mccrullco Campiuciíse. e ullo 
conimercliuite aeel-i pruçir. 

0 p.-esiulo correügíoiinrlo e 
jini -n i|iie pretende se dcuio- 
i.ii- ji iri.ita dla> n.j sui. le- 
etoioorrldo bo.a lóro. 


Rcíillsou-fc uo dia 11 do 
juircQie. u‘n iní.isa em Hiilfra 
.to do w..->siiilei.(do L-)urca- 
i;o ti.ivclra. b’iT ;::.»íTienle as- 
sastlitado por n,:.;-,Ui; do po¬ 
der Ijc.!, viii j.l" I ■ 1 I (ça Epl- 
tudo Feseó.n. u.) nm mez a- 
• laz. 

Amigos e ci)llOi;a;: ilo intur- 
tuand^ txlinclo pfflturura 
CkOianOvida lioinitn igcm õ sua 
(ii:i iorti, visdiuido cutdo 
.la lapmc. ouJe (íôixaram 
Uuros. 

NASCIMENTOS 

Aciit-sn (Mii 1. .!u 0 ’lui' do 
uüss.i ainig* :.r. .João Marques 
(1(2 .‘VImeldu. eom o uasclmcn- 
lo dc Uinnuru, lllliinho do 
veuluroso (.aooJ. 

VISITAS 


CiIlUlUB, 

. í f IISJ 

(Iüí 

«‘i.dor n :r.;Uc 
landü OM (lis 

não rà 

coi-robdu por appello» plato 
nicor. uos *ieus uover ow 

por niedlin,'ãu .ouiBtosa »J'> 

governo redç' 1 ■ (jOim • » 
Idbida oeiii i ' i'. * " 

Eídraliido .lo .jornin! «Ic» 
C»?n;-mcr(-io, de Rccifc, 

Viram a » 'cclU-ncia üo 
remedio, aoii^os? rUrau. 
nkfDtl, infallivcíl. 

UiM pouco dr ct»# kg» ni 
e appli(i'ic«:o dííiKli* 


Dr JOSÉ GAUDENCIO-De 
passagem pura capital do Es- 
lado, onde tem n buo bauea 
de advogado, ■» aitou-ao» eslu 
semana, 0 '.lr. •)0H(> (Juiideacio, 
chele poliUco no monielplo dc 
í>. Joilo do (Cariry »- ima dns 
niuis brilhantes i.:uru3 dos 
raclos ialoliecluueí; uo Est.ido. 

U lUuòirc viujaule demorou 
•õO nesta cm patcslra a 
respeito do rnomeniu poUtico, 
íazcu(lo-U‘)3 cntbcessuntes re- 
('^.^(.'õos sobro 0 (|uc observou 
ii.i suu recente viagem uo sor- 
t&o. 

CASAMENTOS 


'Joriki' da Mniiiiíi. '.‘“Ave u.n cíaioorrldo bo.a lóro, 
hybo. vc:ii dc se organiso. em ^ precençu dc itieni 

) II,•.’:•(•.« o Dlrcctorlü do ' 1 ^,.0^ do 1 'nriido e pessOus do 


..,.1 De.nnerallco local. ^ 

A imlicin t tanto mais nlvl- 
guroira. (|Uiinli> balulni ‘ « 
íilroiile ('("iiovimonlo jcv, ’• 
rador imquelie inuiiiciplo se 
encontra a cUte ínlclloct' 1 e 
,) pulilica do Imporlunl i- 
iro sertanejo, cãmpriuc 
lleuiur (|ue na llBtn do .jo- 
B(7e8. noin conlooOB de --sif 
noturoB. figuram o prcBldcnto 
u vice proBlíionto do Conselho 
Municipal. 


sua-» reluvCes. 

bapiisados 

Eol levado 6 piu baplismal. 
no ulllmoüdomingo, o prqueno 
Juurez. Ilíhinho do amigo Hr. 
ütloiil Barreilü. commerciaiilc 
uoslu pru(;a, c sua espusu c.x- 
roa d. LuJztt Uurrctlo. 

O aolo rcvoMliu fesllvUlndo 
sendo padrinhos do Inteies- 
suiitc Junroz o sr. José Flori 


FollclloraoB clluslvamente tino Peixoto c 
u 8 novos companheiros do | d. Carmelita Pol 
joroada eivleo. I 


A idéa tia íunda- 
ção desse grupo or* 
cheslral, despertou, 
como era do se pre¬ 
ver, o rnais íranco 
enthusiasmo nus lu » 
os culturaes da c - 
dade. 

Tendo os dignj» 
moços desse aünado 
conjimcto procurado 
o;commcrcio aíimtlP 
ucaiisoti-se no ultimo do*icollier incios paj’a 
comprar dois insti"»- 
meiitos uecessario® 
ao conjuncto, tei ih 
díXdo o maior apoio, 
estando em adianta 
mento os prepara Li 
vos para a sua p^ 
meira audição pubU 
ca, muito L.icve. 


mtiigo 0 uonoorcio uapunsuii- 
clíi d(» 81 '. Aclhur Oscar de 
Alni idu.chefe dus e^r'liplorlo 8 
(In ( .\ Olbriuu vv (Jia„(les 
coni .. • oiiii iruiha 
Etv‘i. .u .11 uu u 

migo . ,-uci.. iça. do 

alto commer.i 

US UCl(*S, (JÍ\ 

ínram parauyuj iq) .ms rvn 
licctivamcnte. jj. i* | .nly do 
milvo 1 sr E»» -"do BEci' 
lU e . 1 » du ;< t'.' 4 t pelo 

sr. Jüsô Cuí .clro < .i CuBtn; o 
rob; M por pifle do noivo 
Col, i-rjuciscü aiin, c Gcnho- 
riuhu Joseplia .lur purlc du 
noiva pelo «r. . Mendon 
ça 0 d. i, 

Aos roc(> ndo que sflo 

__ pessOus (lo niui 8 altos p . sU 

uiiu ospusujglo Boeial dc iiossu luiiu, en 

... tu. viuinos 06 noivos votos com 

Em o fluo roBldencln, ú tra - 1 fellclUiçOoB. 


COiMMUNlCAD S 

Recebemos do sr. C®P a'íí 
nuol Viògttij. ailencloBO o • 
em que uus coinmunica 
assumido o cargo do di:jrB 
do regional deste municlp» 
paru anual foi reccniom'?® 
Qomcacio. 
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CHiuplna Grando Fnrali m 


; ABHIC. Iti, 






Rra** ileiro'>i 


I 


lU Vv^H A .tSCCM^ão 


' pedcir tio I 


jrcvtiMo 


A.oi 


Saliba'lu 


u|-uMictiiK' hoiu-fo 
' *l.u* tio convotciHi,t 

vOlt. 0 


direcção oo partido 


democrático de campina grande 


L >^M6RA E-V0S. POVO! 

nfiO. coin ,, mj\ <ios í 
cholu; 5 in ,h,,. collccú } 


Num. 3i< 


'rocios os I 


OMibaraoos 
<* ppovwçõos por Que 
voa passaa.lo o coiu- 
•^‘rcio do iLstado da 
I a àlí^vba t(\n dado lo- 
par aos mais violentos 
commentariüs por par 
d?, Imprensa iiv»re 

‘í> ^ l'*'*>ivlenLo 
fio. I'essda. 

Nao deixamos de re¬ 
conhecer certa parcel 
[í‘ lepnl de responsa- 
üiLdade pesando nos 
no ihros do actual pre 
sid mie parahybano. 
Pj- essa íorle airnos- 
phi ra orçamentaria, 
car. o^add de tributos 
ve> ;; >rios. eque tan¬ 
to -«Ics vem causan¬ 
do a todo comiueroio 
'.slado com excep- 
ÇJ> do da Capital, a 
t«’'irt privilci^iuda por 
’'scia. 

I Wi i íanto.poslo que 
o - - iCiitwr do execu- 
lUi. haja nobroinente 
t atf .-hido :: i>i lod.H 
à ca'-..i dl'- atacantes, 
i UH mome.üasa ques. 
^ ui «ribu^nri'*.. 11.10 •! .'j- 
V XHí li.s de ree.xui! *• 
/ Q ' ouíiõ dov 'f! ; 

^ O a! 'O da maior pc 
voUa dos dcseoaloa 
les -c mai- arrazoa¬ 
da V justa los.^e, por 
se voz. a critica da 
ii'.\ ensa cuinbaieole. 

Núo. ndo é de S. 

K ■ ' que mais nos 
dt - a'os queixar. 

txiihamos controlar 
c fsso espirito, mes- 
ni aos instantes em 
qxi' if ondu dos apai- 
xoi amenlos nos bus- 
cu lurvar a eonscien- 
ci- para que a Im- 
pr« -a soja collocuda 
er eu ver(la>ieiro pa- 
pt i Je cominctoru do 
pe a, cdue.iiulo, dou- 
U ii ando, guiando; não 
c*. I .* íerrote canden¬ 
te d.is roíahavõos pes- 
so... s; não, coin a lin- 
jçii >íciti viperina dos 
qu . adulterarn ( s lac- 
lus para leiir pessoas. 


vidades para sugues- 
lioiial-as ; ml a ^oin a 
nypocrisia uos oppor 
tuiiislas .1.,,. lais, 'iam 
«iiiiKiinas ;Mr.i ajusial- 
as a,)s soür interesses 
prtipiáos; inus, com o 
lanai invsisiivel dn 
verdade, enorgico 0 
sublime, illuminaudo 
i‘otas. (Jiíliindindo a 
crença e e,slimulaudo 
a ré ! 

lieiubronnwnos. que 
0 maior coiujngenlc 
de mhilidades 

pe!o.> :,v; - . Hacritioi- 

os tribulanos cabe no 
poder legislativo da 
rai ibybu. que. corno 
o da.s df Ciais unida¬ 
des dn , õ. 

em sua ..1 r j>arte, 
lraasvi.. i. espúrio, 
produet.) ; viole.i- 
cias, do.<i e nbalrcUo.' 
dos ru .1 los c das 


animadornmente por lo¬ 
do o Fvstado. dominando 
0 consciência dos cid.a- 
dao.s. que :,o podem or¬ 
gulhar das prcrogalivas 
desse (dulo. 

Ideixovi comnoGCo o 
Hdvogado Pedro Hoclia. 
os seguiates nomes que 
compôern a eommissAo 
organisadorn do nascen¬ 
te Partido Democralico 
do .MiigOa Nova: Pedro 
“,'^,,;^''ocida itoclia. dr. 
Odilon Lima. .losins Pin¬ 
to. Pedro Marinho 0 Vic- 
tor Tavares Limeira no- 
J||cs que pelo seu valor, 
dizem da indepeudoncin 
do idôal de que niiquelle 
lUu-esccule recanto bre¬ 
jeiro são intemeratos 
pregoeiros. 

Felicitamos, vivaiiiente. 
0 povo alagòa-novensc 
pela sua adhcsão aos 
nrincipios da democracia 
Orasileirn. porque uo mo¬ 
mento 6 c estão batendo os 
•homens de consciência e 

; ‘ V.:,- loilò ;t;ti n' p.i 

1 i< • ICO. 


monto, envolve os lio-| 
monsoa.s cousas publloo, ' 
pois HO iios.so governo, 
tanto (levoiii olíonrlor o 
Incenso dos on/íco.s op, 
posirionisiti.s, como os 
acicates dos .seus leno., 
avIver.HiiríoR, Fo| o que 1 .'/ 
a Associação Coinmo. 
ciai ila Paraliyba, si bom 
quo, comoulrosdesiuoiii.i 
Mas a Associação, no 
atan s.vbarit.a de agradar, 
céga de conlentanionto 
por Mia situação de pri¬ 
vilegio. graças ao império 
de uma leí iiiiqun e la- 
cousliliicional, votada 
pel.'. subserviência de 


í| D<.» Cel Torreão Juni- 
ç.; a.iautil.» cre;'..lor .ao 
muuioipio do 5 >. .L)sè dos 


pile ite.." ic.ií eleições / j Curdoiro.s, 0:1 Ic lambem 
a • • ..C U S õ presídios,» cheio .! 'ino 

• r; qu" ■ 'i.-.-ben «- o-vs.i 

ür„ uos üppimnc !oi .ipaa.HMro lui'* vIo- 
ín psir nossa Uo \lmes. alieuciosa corta, 
puUçaa estadoal. c. /| louvando as .adilurJes dc- 
caliaamcnle seri.i lun- V ^assombradas do "O Sc- 
dido em lei, ; e a voz roulo. ’ em lace do mo 
unicu de ifin(‘u Joíniy ( mento p /I 
não s\ 


SC Ciguo:u>e. a! I- ) 
va, iiu legitima deie- J 
za dos interesses po- \ 
pulares' 

Saibamos usar dos 
nossos dl» oitos polili- 
cos, e elejamos ho¬ 
mens que ciabolsem 
e comum oh nossos 
dinheiros. g >sem das 
prerogalivas do cargo, 
mus nos represeiittMii 
de fado, honesta e 
ilignaraente. 

Até agora. 0 que te- j 
mos tido è uma depu¬ 
tação que tudo crèa. 
tudo íaz. tudo combi¬ 
na. tudo vota. com 
tanto que cão se pri¬ 
ve dos deliciosas sa» 
crameutos governa- 
uicalaes... 


/lilico parahyba- 


■Vo mesmo tempo 0 Cel. 
Torreão .lonior liypolho* 
cou lateir.a solidariCi^ 
dade ã cui.^íu deniocrati 
ca.proniollendo trabalhar 
‘ ceiiiro oiido exerce 
suas nctividades 
i Cir os. 


íu lo 


I Ein corno de uma 


Pí ' ■ ' OeifiGcralico de 
Alapa Heva 


Vis lou-no.s. na ultimo 
íJoui 'H, com 0 intuito de 
truf A nova oriontaçuo 
poiffí a do “O Século," 
suo \alioNn solidarieda¬ 
de, o advogado Pedro 


ItochSi que aotúa com 
inexcedivel urilhantisnio 
nos audítorios da zona 
brejeira, contígua a es¬ 
te município. 

lím cordinlissima pa¬ 
lestra coni 08 rcdacto- 
res do "0 Século," s. s. 
fez-nos sentir 0 enlhusl- 
asmo pelos ideoos doino- 


homenacrem 

A .\ssüCiação Coni- 
1 mcrcial da Paroliyba, por 
I intennedio de seus soci- 
08, direclores e quejan- 
Klos. acaba de eleger o 
prvsi.K-"te -Juâo PesGôa, 
socio bciemerilo daquel- 
le orgâu do commercío 

pa’iliybnr.n. 

Numa época e num lu¬ 
gar de costumes tão scccm 
ros. como aclualmeiile a 
Paruhybu, luercé do ca- 
tonismo sem lloiiles do 
seu presidente, custa crer 
quo haja quem queira, 
embora iiiconscienloineu- 
Ic, rasgar osso vóo dia 
pbauo dc austeridade up 


craticos. que so espalhai parente, que nesse mo- 


A citladc loi na hcMu 
V eira pasRada, alnilada 
uom a noticia do quo iloin 
conhocidOM v laja ato b. 
os «PH, vMírodo Uollm.ila 
llerm Slolz rV; Ciu c 
Amaro Cavalcaoli, du 
thiifed Slats, ambas da 
praça do Hocilo. Iiavirm 
si !•) as.saltados na v '- 
-- |U‘ra. eiilre laigòn do llr 
uma Assonililéa digna do i migío c Ksperança, no 
de um Incilatus. i. .ln-,.ir donominailo .Sitio 
quocou-se que o sr Jo:l < Velho, do famigora Ja Ira 
PessOa. h.ivia recufia-lu [ diçà.). 
honionagotii mais iligaa.i Inimediatamonto, pôz» 
<los estudantes parahyba ! .t om jclivi l i-io a noa- 
nos, no Rh) .lanoiro, -'i'-' ronoilag. . c-» m. - - 
quo era bastante arguto j unindo oolb' o {uio- 
para prever ns GX|)lora lle; 
çôos que do seu acccik* Viajavam aquelb <h) 
resultaria. | ks cavalheiros numa ba 

N quero oalrar » t-.- j , tr,ih i di proprieda.lo 
p-v-.hologic:) .1 . vJa pn.uvfü. il- \.oi.; 

renuncia ã bouien.aaom,. fiora o>;.i çi 1 . b-, nn 
nem saber si o pro-iTlc i , juMla-loira, qaMib) cm 
te usou o procosjo d-» j'ooio c.imiah'), j.i ãí *11 
Imperador Tilo. musjh.iras, entro Lsperanç.! 
quero frisar que uãt) h'i e Lagoa do Koiuigi.i li 
auMcuciu do vaidade. ío'!-.i ooam no Ic-ito d.' 
apon is uma questão vlelua-i.i madeirus. pf ir -, 
coheroncia com sua ati.u- e "iitros Impecilhos. sup- 
de anterior para coia oslpoa.lo o« ilinoraiitLque 
estudantes. Lm.* tratm.se h* um • igu.al 

Nada mais censurável, de pro.xime desvio, que 
que essa homenagem, ulgueni houvesse posto 
não porque 0 preside:ite j ali para indicar novo ca 
João Pessoa não a me-jiuinho 
rocesse; mas pelo lim Ap ruxiniaraiurse. c 
uíiiitnrio de que volojqual não íoi a sua nur* 
eivadi. pebi roUa d" 1 n za. quando iiullviduns 
osponl.ineldade caraclt .*-1 ai mndos a rifles 00 cer- 
plstlca dos actos desm-p ‘ ani, exigindo n bolsu 
teressados. pela intenção 1 ou a vida. 
preconcebida, de, sob cO De nada vítlerani os 
lor de gratidão, solidarí- u • pi".ytestiis de que 
ser-se com 0 governo ern 1 uâo Iruzíam dinheiro, 
uma campanha inglória Os baauidoa depoio de 
contra o commcrcio do os uggredirem pliysica- 
interior e em que a As» mente, rcincxerum-l h e s 
.sociação 6 parle intores- lodos os bolsos e b.iga 
sada. gom, tomando do primei 

0 presidente não ac- 10 a importância dc h.iiilO 
ceitou u prebenda: e pois 
loi bastante romano, para 
não acreditur em cnnli- 
gas de cavlliagincics. 

Agora (ligu-se, sem 
malícia volluireaiia: 0 
presidcüle da Paraliyba, 
cortou a cauda do cão 
lle .Mcebiades? 

Vvrgneuüd Wandoi fcg 

Chamamos a atton- 
ção dos nossos lei¬ 
tores e assiguaiilcs. 
para os anniincios 
que'‘0 Século" publi¬ 
ca nas suas paginas 
internas. 


segundo h' 0 (),$() 0 l) 


r.*tlrando*Re em seguida 

tmuiedtataiueuto.os as 
' aliados caiuinharani pa, 
ra lÍMperaiiçn, onde Usí 
ram quei.xa a autoridju 
de eompotenlc. que 
dirigindo ao local nC' 
nhuni vestígio mais doi 
criminosos encontrou. 

*M>» 

l'i admiravel um iuso 
lilo nllonladü dessu mitu 
reza áa barba.s da civlli 
saç.ão c da ordem, tãç 
coimnodamenle inHlalli 
das pelllnbo. all nu 
copilul do Lstado. 

K Ião uduiiravcl. qiian 
lo jã' pensavamoü 0 nos 
so Kslndo complotamem 
te liberto do cangaceiros, 
con .a medida ile desar¬ 
mamento geral estabele¬ 
cido pelo governo, me li 
da quo de algum'iiiodo' 
uytup.Uliica, dcgciiCPiu 
em .irbitrariedades. cm 
virtude do liavci* o Pre- 
r-idenlo mandado c.xccu- 
lal a indistiacl.imente, 
não poupando nem 
03 I iicnlos fazendeiros 
que possuiam armas pa¬ 
ro defe/.íi pensoa! e de 
suft ,)r'»prie\lade, cm ca¬ 
sos como o que os',amos 
regiídatido, 

O tacto de Sítio Velho, 
porem, serve para com¬ 
provara iniproíicuidudo 
do desarmameuto idenll 
sado pelo Pres. PosKÜa 
que deve. primeiro, aca¬ 
bar com a instituição, 
cangaceiro, paru depois 
justificar a medliUi de 
que uinguom precisa pos 
suir armas, .i*>rque a 
loi e o govero>> garan¬ 
tem a vida e a proprie¬ 
dade do cidadão... 

Viva José do Tòlô.ni- 
ló e Pilão! 

VIvôOôôd... 


O prcicilo. inconslcslawlmcidc tr.ib.illiJ «No.'.50Sopr 
pbuiüos. S. S. iniciou Im poucos dia> um imporbintc ser* 
viço, quül scj.t A consiruç.lo Jc um c.\n.d de.slinade a cap» 
lar .IS agu.if que correm pvl.i ma Vidal dc Ncgrciios, * m 
lr..Uc á r.ii,;.,Cl.) dc Liu. O scrsiçc foi alocado com cn- 

iíuccc.lc pjrcm. que ha ccrca dc uma semana loi com 
p.M.mici-ic p.iralysado. O n.olivoPNão sabeme-, iiias, o 
• c di- pur ahi a fora, c que o cxmo. siir. I^rc^idcnlc 
IvstaJo, CIO l.icc das alliludcs do comiucrcic dc 
Campina iia quc.si.io Iribnlaiia mandou ordens para qnc 
to.ssciu suspensas Iodas a.sobras qnc n.io csicjam pagas 
adianladaincnlc. Oulros di/.cm que o serviço cslà suspenso 
cm viriude dc erro inicial dv Icctiinka. Promcllciuos ao 
publico melhores informações. 


Edição de hoje: 12 paginas com o «Supplemento Semanal Illustrado» n. 143 
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K\jM>:hihNrK 


l\$ 0 l )0 

Slnn» 


^**AMKNrp AIMk, 


v*A KKINO 


O Século 

Ksn..„.,o,,,o OH,.,NAS m.A im ,,o.\o inn :s. 


A rctlrtcvAc* iUvf.t (ollij uiv> 
rcs|K'iiN*il>iHsü opi^ 

hIócs injnilc>l»tdi'> ikm ,<rti- 
jjCN dO"» .sv'iiN 
qutf \cnli.iin dc\itUiiiH-iiU- 


Vida de 

A.rle 


llcallHon II Hiiii fi-Mio iK- 
nu uiliina Ho^un J.i 
li-ir s 11(1 cMiio \puHo. (• 

Í * i*Ci;ulnho tmiKicd Antoniu 
.lonO duK Siiiitd.s, cdiih" 
Cído i.iiitor popiilur. 
inuilo osttnindo t* uiin'uu 
; • dido noii cirv'ul«Ks Monnort 
di*slu t ultiilf 
I *n vMuunissAo oufii 
■ poHUi dos Íllu 5 trt\s ouvu 
ihotros rsdrus do Oliv«'i 
. * rtt. Prol Miirhi Ii.hiiov 
piwuus <.)dllon Lunao.loK. 

^ .loAo l>uls »* Míi 

no PiuUoiro c Mutiti.irt 
Ilhas Cooy Sti\a hccIu 
luuila rooitulrU, o l\ri i 
lia Ino^ósn. onoi.-,-. 

I * K'’‘* do putronii.ii a 
. ii*>»io arlistioa do inod s 
* to viol.iuiata. <juo pos 
RUO \it*:iiioK laior.'.>a;i 
toR oomo intorproto dons»' 

I adoravol lusiniinoitto 
t'0!l\MdnJo paru íalnr, 
o uiw.-to ooaipuiitioiru 
LuIr UotiioR fox.oiii scona 
» abv‘rla. u n ooininuvld>> 

- appotlo ao coravAo caiu 
pluiMiso, u ouju 4jonor\> 
Rid.ldo OUtrOgoU o KUO 

oo>so da(|uollu nolto, 

. lai^o. o oO^ro Amonl » 

' Jo.Ss' loloiou a «orala 
5 om piaatii as soiihorita, 

; l\’oy o ImijA^a, oom sa 
- v**R. o.athiaia osportula- 
na piai 'a 

^ i.'aiila!ido nuiKioas pu- 
puiaii^ o outras do 
^ t! r II n d o roporousjtArt 
om OH nossos luoins oul» 
lurao*i. o pohro Ot^^iilnho 
, ui^radou. rt'ooboiido niui- 
» tas paliiuiR. 

•\ oolhoita n'a»lou a 
. Iinporlanoia do ldS$AU 
quo minorou a situac^ * 
(lo dos\ onturado artista 
KosAitanuiH aqui com* 
muita sympathia o 
lo do nobrosa do Ronn» 
lo do Ciuo ApoUo. sr 
Luií Piuhoiro, quo alou: 
do conot>pror ooin a 
sua osportula, ainda co 
dou ^rntuitamonto o pal 
CO daquollo conooituadi* 
casino, para Antonlodo 
80 roalisnr a sii.i tosU.. 

Tondo sido dia do 
Sosm\o das Movas, o 
/\p»dlo osUivu ropliSto 
do quo Campina tom do 
mais oioimnto om sua 
sociodudo 

O cC»it> Antonio Jos.* 
Htiradoco por nosso in 
tormodio ao povo cam¬ 
pi nonso. A oomiuias.lo 
quo patruoiiiuu asunfos 
ta o a |pi>roncia do Apolio, 
aa bonosses quo todos 
lho proporcionaram com 
o r«'Rultado do sua noito 
artislic' 


ôta&üal 




*».' Ic^ 


A morto d.) (^onRolbot- 
n» Antonio |•r;\ I .. oi o.>r- 
lida osta <,,n 

Oiui iiv>»o-i dolor.«<a!non* 

10 pfovistas, tliiila a a* 
xanvad.i idaib* nn «piv» n,‘X 
o sui pronon l.vi laddlos-i 

Mnl quo votK',-u lodos I''•‘'íí» 
os roo;;’'.> )s >la t .-i t. I i,' 
a’ot<* u’a ImiiiiMisa laou 
n.i ih» (las noiiioii; 
do ío, «ll^rnldado o p • 
iríonsíuo vio itra dl, ipir 

11 lo sord proonohiiia 
tilo o(\u», oiuquiuitit n.io 

rofundir no oadliüu 
das proluudas iMusIor. 
iiiavoos sooiaos quo om- 
proiioo lo o 1 ’íirlldi) Do. 
Miooraiioo. o oarm ior da 
M.ioionalidad ' i.t.> lamon- 
lavoli.joiito dolurpado 
lios lompos qu * »• k. ro u 
t> oxomplo da po.o 
xnoHvAo ptanotaiia ouji» 
oioK» «0 oaoviToa na ui 
tiiua torva íoii.i, dosso 
hoiuoui oxirá.udia.irio, 
quo soubo lAo l»om vi I 
vor. quu itv) tiioiiior sauo 


t oiu «t I lyt^uiiv Miiaiiipal 

IVm.'» nooiuimiihAilo oom 
» tnoiiio. (nu*r.-«^so m viltrn Ur 
• quo o 

mnlj - 1 »,Tiu,t i’ru», tMU|)n'' 
...c l .., inuuKii 

‘'i'i o uUmmUo nilmini* 

• ' I.Af»vvoUr Cn- 

: * ( MltilHrliinlnin 

'• .oivlC 

lí.uuj. 0 

i•ov; lolUin- 

ti \|hIu »i tMirit* ri»|iuv’>> 
pt» quo luoitolit oiilro ti 
"• ^ o'i > iit» ii.tx o ProloMtx o 
‘ ‘ li Urt. o |M'quoiioK rc 
t'iir?i.iA ..^■|lt^(S'lunnoln Uo 
*PU' KliiU I illniiUo rt iu(i|U'o(o 
nu ri osri,*.. daquollo taooliu 


iSMo j ,uPo, |)«trrni, q«o 
lUnpOOt.M niU:UallO. lOIU loIlO, 
ulto X'" . I jíiusooi Uo oriiKMi; 
polo vMiiw Ano, tio olo^loK. quo 
uAo lho i',MonioA ivj;«»onr. oi» 
.«00 tl.» liu lutIUouUvol l»U» 
voiuaut' o-u Uoiar ('«inptaa Uo 
um apimui.uo uo Uoloi.i i«anl 
(«ria vt^ u vís rts nuait oouhc- 
s-'Uu!i ;>>>^:MÍ>ill,laUo(i, Ul(ino U« 
luout.» f.iti.M.'». 0 Uau.UtvtUuUo 
q.io .s S i'mprvj{« p tra lUtoii 
ti.-. .• - u NtUlouviiío a lotliis tiK 
I ^ » a* uotortKlUaUos 

,hs,,..us.H,.,o 

mouap as ptdo quo uujsn.Ki.a i.K'ra. .n quo, uAo 
Vida i\Miisau outuu n.n ' "o&i.i a.-1i.-austoino^o aiiop -1 

xíírmii» ou iiprlmouto d..ts ^ f’*’*” 

..ohrfs dcslK-iiios, 
sorvir do ostuuulo 


1 mrim quo iiOjfooiAiu oom « c«r 
1 no qtic 0 rornorIUn A olUnUo 
, l'mâ nonHOA Uo InnlncAvot 
ppoiiuiuUo pruli'lUmuI i'h«nutii 
nos n «UonrAo p«rA o^so piM 
I hloniA Uo liyittruo, quo ropulA 
I nio» Ua tiinlor imporlAuclA 
juim n HoipirMUOA Uh sauUo ptl 
lUlon 

PouUnUo pAPio A ImmimUlt lo 
UoA ,hA|o« 1 os oin »|uo a oaruo 
ipio oousumliuo» o rnnlhAUii 
«UhoinoM paru uiullon U(>n h«- 
moua quo notroolnrn otuu «■«•ío 
ramo 

NA<» lomoM • lulonyAo Uo 
lhos laior nml 

Mas, uuiltrna. muitos «lo vós, 
tpio lUAniilonls u v«>snu sulisis 
louolA cttm os pnrtsta luoists 
I ilosso oltsciint oomiuoroio uAo 
I fslaos out oonUloilos Uo nos 
I «lar ooloiuonlo viiol o«tui « voa 
, S'* «'.nrut', q«io ImprottoAos «lo 
mlIliAos «lo iitUlvhluON «ul<uur- 
I "Ulos. quo voiu'vtp|aui |o<ln n 
; Holouolu «lo ('och. se esto ro 
susoIlAiuht llvoMso u «tUanUiu 
do o»»r,*utar a (uiuliiln popu 
ln«?Ao 0 sportts«inrlA que v«ts 
«'onsoiuo alo u aIiua . 
liiuaa.vi««llennelii,um ovnmo p> 

üh«tlo.-^; .>(i 011 Uo AAii'«ÍR(lo iu«'" 
111'», MOS liomoris q’u« v«*u«|, r-* 
II oi»r. que « oim-ioi.s iius hl 
h's npt if uuU'a poU. 'oll'u.•lh^' 
vlv«t ««oa o\uU'«loa. ou «««•« ho 
luoloio*; tsThclíulvs Uo ortttsft 
CA Poforirt tie o«*v.»«l«'s u.v-a os 
luiolllaivs, HOPl.i uit (lida pro 
voullt a onnlrp o.slo laolo, para 
o quni ohHmniuoA ii ulionçAo 
tl.i luHpoi«irlA Uo IIvríomo .l«i 
ulclpn! 


seus 
ilow 

pira .IS que 

a lainiii. ua Ju»ni l»rnsi 
«cirâ v|u.* ;in'.sa. os ro 
•.iiii;ios «1,1 idoaiid(utv>. o:n 
p«\>i d.' desliiiDS mollio- 
f-jai p.ira palriu. oppr:. 
Ulvl.i pelos sntrapas «te 
la Utó «>s quilaies, quo 
•iivileeeai u sua eívili- 
<iVi‘^> 

l) Coiisellieíro Auto 
itio 1’railo, eons^ibstatirt- 
it.i na vl«ia, a v<>rdadei 
la lelieidade que or){u« 
llu^ee os (|u«' miuea jmju 
uvTam enganara ^l pro 
prio -a leiieidaile lio ler 
5íUl«» Huaipre uaiaallive» 
iteni vaniade e um cu 
;acler .seili jaca. j 

UejUN eueseendo nav 
lliice, a mooi«lade. 


«noutv* Uc um Joimal com.» 
ítfl*'ino." que so iraluUlm oom 
AiuooriUtt.ie pol»i imdor bem 
«\-»ur «lo v*ampm.» Oramle. 

Puas (jraves irPi^iJularluaUes 
vamoN tqMtumr a S 8 om ao- 
MS u:- uiiKvIounrios «juo sa- 
bemoK oouiroludos pela sim 
«ic»»rlUuUo. 

A|vi> «.ouuoros cuvMrroj;n«los 
Ua tuujtu. a pubii.M, .N<^ vavretti 
Ax fnjla lUtUH mOVUllOU 

(l.ui «Mis n«*riu» em «pio :uhiop 
o trnuMto ues possolos U.l 
XUotrl HiiíMitfM o l^«-:ica Itpil.s- 
?io eesstnl 

Jd Ucimtoluus osU* iiistiutup- 
(««k «uosauí eoluiunu |K'* 

UtnUi» unm proviileneia n 
quoíu MO anxMto a pr**vldo«i‘ 

Mitb iui«(en vvMo, 

Pra •'s t,rtbe t' yr«iulo 
p.Tljn fsMfSi n íOuUu ooIKhmI- 
tt* a l(«> tVit». pt»V«»U- 

U« itaaa .t«t, Aibutiiu «Ia» aiAis 
varia.mololiio» lah^emosAit 


^^^^tK)Q 9 OC 0 O<>CmOCmO^ 

? Eiisiüfl parlícul.ir R 


Q Xpollonia e Ailalui*- A-C 
^ imirliu, UlpIomiiUus pela ^ 
k Ksooln Noriunl U(< Kstmlo. % 
8 lewlomuu 08 s«'^uin(os^ 
y cursos, primário compU»- v 
& monbir o seevíiularlo k 
0 Krisinam norvs. Uesenho,« 
Q Imlmlhos Uo <i|]ultm e bor-C 
g UaiIo a iUH(;binn ? 

Q Aeceltimi alumnns Uoç 
^ A:ubo8 o.s sovos. J? 

S O.s luies «le 1,‘uulllin quef 
se tuleressnrxtiu, ptulciu ^ 
proeurnr «is nderUIns pn» 
ie.>*sor«»s A ruA Irln«»u J.»: * 
jU.v im. l*)U, uosla cUInde 


y.ki» ,M»iuieu que realisa 
va nesse ti^udo liislanle 
de urt:auls;H‘At»y por 
«jue pass.inu) 


^ -sM littMWiuhtÜA qUA 
^1 ^,'kI lodm «u> uoU«i|i. qimuUo o» 

. .. . .X. vv ‘ lie VAU#»»». 

:seu pul/.. Vx-ni m p,u puiiUy, nl(n>ulnm «íjuu 
^• li«s «to irabaltu) de edu > ouinisinm* prlui'ipl«> Ur liygi 

jnOM«. .t quo. UUvMf llAo ' 
«-Hl«>jA Uita puLl-iO o-tl.l 

t»*4MKl 'a Uo queiu ««»tre Ao 
'Y* .U'.R'UJ«* «Pi lubeM'Ulose, «In .sy 
'•CI jUmm** Ue ouirAs iikmIiUIUa 
rrr a urandr iide sua !tí«‘s i‘rqMUoKi.ao que n*puií 
le e n slueertdade do í . . w < 

palrioUsmo e,ua \ ‘lAcrírlmP 

prejjaxrt o luivc cre«io j .l.•^p^vso peUimucle Uo 
de reneiieravílo qne vae pov.», «m quo os senhore* eu ; 
se espalSiando por i«idol'‘‘'■■ h• la erj 

A.. . feni qus.idk» \arivm a elUAUe,, 

.» nra.sii. como o tHíu | „j 

esl.u» rvjileioj» 

1 «tiornle Ue iT\'a;iv 


como 

tit' uui Clarim que aiinun 
enusse aurora inai.s ela 
«a e niais promissora 
pura bem estar da naoiu 
natldade. 


Deixa o ro.speitavelau 
« •Ao numeros.a e IIUis- 
ire pr«^lo, contundo-se 

!•' a roíUrihiii- «srcun íiilios o sr 

I. a coiuriniit .lunior. prt‘fclio «U 

Ç.IO j ('.apitai Federal. 

ri»hEC 0 N 0®0 
Club fcCUriUMJUU n3 mesma dor 

InSG^^f^VOi-VOS? IgUü alancola a coração 


U)«'<. «iMone» ou cuArtlus «8 
« 0(1 ■•x. atlo U^m a «Tlvuln roul 
(K>«. > ,>Ara tisoiüliMir, eouio 
e ppvvisv». o* bAU«n»s do* uiA 
Uaoiíe» UI eariie \erU«' «t •«•<* 
CA. Ni>» I’»'» evltflmu* «te 
essa «xi.iip.-ieiu Ia. 

S S. p««rv*tn. pAKse uma vUta 
(le olho* uo moMuido d«k* ho 


da Ihiiria e de svm tanii- 
Ua, cuin o luto do quo sc 
cobro a terra brasileira. 


Solicitadas 

Aviso ao pu¬ 
blico 

.\ firma M d da Cunha 
protestou eiii juiso, na 
«lualidade de crodiira do 
sr. Mario Cavalcanti de 
Quelrot. contra qualquer 
eontraelo alienatória que 
este queira faxer sobro 
os seus bens immoveis. 
Completando este 
protesb» n inesma firma 
vem avls.ar ao publico 
que serA luillo <;ualou(*r 
acto onero.so ou ^r.ituito 
praticado pelo referido 
devedor sobre os seus 
beus. bem como avisa 
que nAo lerA erficiencia 
qualquer onus real 
constituído sobre os 
mesmos. 

Bdiâad 

O Dr Antonio IVíiom 
r«lr« V«i*ntur«. JuU üo nin'lto 
da Comarca dr Campina Uran- 
da ate. 

Pu aabof aea que o pre»ou. 


!«• vwilitl vlr«>iu ou «tell»' n«»ll- 
ol« ilMTom. «IMO |»«>r puru» «le 
M J «In ('unliA. por mm ««!• 
vtqjmio, mit lol «Uriabirt «i p«'- 
Us’í««> «lo th«’«»r ««•^íululit Ulmo 
Sr Pr Jiiii «I«» Pirrüo «le 
('iimplu.A iir.oiUo. «lU «i lirniA 
VI .1 ilii CunhA. «Ia «mpUnI 
«leiU»' Kma.lt», por h«*u «nlvt* 

S inilo iiotmaiilo uo luKtriimoii 
o «!«' nmmlAlt) luiiu», «pi») •' 
«'nxilora. iii*r IIIuÍoa «I«» naiu 
r»’í.« «Mimbfiil. «to romnioreluii 
l«> iloKiii pr.avn Mario «..«ivul 
nviul i|«' Omtiroí. «» <|ual m* 
urhn Niib r»« ««liVIloi» «lo uimi 
moriUoria oMnt liuliolal. voii 
«'|v«t| om iin>^mvnOA. «lua «)im 
«'<* «imu Jii oütii vouoiiln o ou¬ 
tra VlMUV.T:í no prONimo 
mes d.- «mIiiiuIo AHRlrn o 
i't>l«irlii«) «lovoilor iin Immliio 
«’iu Uo acr iicelounilo polii llr 
um ■oq«u>roiili». visto nft*i nu 
UH l<ut«'r iij |iua«imonlo «lo «lo 
ImU) «I uiUilu. (' euiu» o mouolu 
im«lo .Miirío CnvAlixnnll «lo 

(Juiv--''- ‘ iiutiuuomtubi «i 

voiuln Uo «llvorm*» «Ion noun 
I proilii;:^ Ij.ttiiul Juulol, eom o 
. ovbloiito iii(ullo «lo roUuâlr 
; A |f.i-,:;‘. í-iioll», lori.n iUo | | 
tUonlo umn cobruuyn >« 

;r\toi.*, pnru «iro«l.>. 
tom n mippilctiulo, paia n< 
.1 .(O t.i i.^ t»ir< tios i't *■ li 
lorUuq prtUoíUar «’onin« qual 
««.lor (ii;Ui «lo lUloiiavi^o do 
1. I.' q«.,' vijihn praUí'/»!' u 
>• «!ovcU«ir, ou «(iiO J<\ toiilm 
ptaucmio, purn rv'«luxlr-s«> <1 
ini.uiM lu iA o Jr..u«tt;.‘ os «ou» 
or*'' 'rc quo i «'«le a V. 

N U';ii. f't<(ii(tur ummr por 
l. : inO o ,-1. (Itiilc 

«Oi .IO muiiunto iio.ssoaimoino 
u mv.^^mo Miirlu ('nvulvnuU 
il«> Uumrts., 0 publtoando «o 
uo locar (lit OMsuimo o ua i.,) 
pionsa cdlu-.l tur.ti uonhooi 
m«*>iio «Jo ioi-« t .r\ quo oom 
o mosUK» quotr o couiriiciar. 
l'i'Ue uliiUn A \ ^ mtinunr 
oiiuvjxnr uo a«iv(._qu«|«i «m ro 
«luort>u«o o respu«'U\o pruoos 
MUla, lti«lopouaeutoinoii(o «lo 
UHSItulo. U 0 A P OolorI 
mouto. CHiupli-.a OrAiuto, ,’.í 
«!«.' Abril «lo U(.'irt\io Amo- 
rlm. .\«lvoaiiito (soIlAdo «!«' 
vldniuoiilv) Dospnebo' P. A 
Tomo «0 por lormo. milruo .s«\ 
piibllqiKt So o outr\>i;uO‘SO no 
roquoronlo lu«lo nu lorum ro- 
quitrum. CAiuplnu lirunde. -- 
■«•loio. KcUosa Vomura.'IViiiio 
«to pr\»U'.si(>: .Aos Mui«' «loi.s 
(lo Abril (t«.> luU uo\oooni«is o 
vlulo novo. u«’Ma «JUlAilo «lo 
Ctuuplim «irnudo, om moucar- 
torlo eom|mrocou n hrmii ,M. 
vl. Cuiilm. «In Cnpiuil «to l Aiu- 
üt» «tu Ihirahybu. iior sim iul- 
voiiinlo «Ir Dctuvlo Amoiiiii. 
coutovmo u procurAvao Junta 
0 polo «tilo mlvo^AOo tot «lito 
qu«t. na,, terme.» .u i-ua poU- 
«,‘Ao Junta qu«.' h«n fajio.ulo 
iinrte luiogrAUto «Iv.^io tooiuo. 
que somlo sou coiislltuluto 
i're<lor «lo sr. Mario Cavalcan 
tl «lo Ouoirorx por uiuios «xiv 
dllorlos ü«o nntuta oAnibinl, 
vouoliloH un» o por venc«'rvm 
so oulvos. para sahu ^unnlar 
08 direitos «lo sou coustltuin 
to. protoslAM» «'onUai qualquer 
nulo ttlieimlorlo «le bous quo, 
por vonUir.i venbn o dito «u^ 
vtHinr a tn^or. ou quo j.t lo 
nha pr.HilcAtlo. K «lo como 
. ft.Mia «' «Us.so Ihv« xUt »>-i 
mo quo as>lor«s F'i. .V'Hntcl 
iuNare» «to Moilo « uai 
o oscrivl Oet«\vlo Amorlin. 
IVcsi J«t««v Cavalcantt.JoAo Vas 
e«ai«'oll«'H. K par.iquo eboguo 
AO « 8 mhe«'ln)cnlo «lo «luom iu 
toiOHAAr po.sMi. «UAmlol p. xLmr 
o ifoscuto odlta .1 quo ver . Alt- 
\u(lo 0 publloniln un loi.ua 
«Ia I«'I r>aiio o piu««i.a«to «««'«tu 
oidado (lo Campi im Orando, 
om de Abril do UVilt. Ku 
Manoel l^ivaro» do Molh» Oa 
valoanlt bòicrtvfto o c»c.'o\| 
ta) Antonio l-VltoRa Kcr cir»« 
Ventnm (t'»ta\a dovidamouio 
««'IladoV 

Tni««lndado hoJo:don k Cam 
pina Orando. ít-l-|‘) 2 a 


Mului aii id.iiics 

ANNIVMiS/XDIO.S 

■rranseorreii lu» dia :»:t 
do corrente, a dnta 
annlversifda do .sr Ch;« 
tenubilaiid \Vao«l«'H«'y 
llrnsil. tuixiliar da Com 
paiihia dl* Denefeciaineii 
lo e Fren.soiíem de \Ik«v- 
dAo <* jiessAa relaciona- 
«la « in o nosso imMo. 

'IVanscorrerA ii«» dia 
do andante, a data aoni 
versjiria do sr. \ atonto 
Kibilro, eoiiim«*rciiint 4 » 
ii«*slu praçtt 

líÍKlst«m«se no «ll« i*4 
do eorreiilo o «iiinlv«*nei 
ria de «I .Silvia liorhn 
r«'nia. Ro^jni do «'onc- i 
'íta la cliiiloo enini i: >'» 
«<• Ir. ('iiateaubri.ind M. 
.ic Mello. 

Anniversnrioii tiantr •.« 
a s«'niiorinlia Ataria .}os.> 
DodrUues. in<'mbro «(«t 
coac itnudtw f a m i M ia 
Ciinipinense. 

Aiiniversariu amunhiV 
io sr. Tenente .loAo Col¬ 
mes Cosln. brioso «' dis.- 
ciplinado oíflelal du l•^^r. 
ça FiiDlica e cavalheiro 
de muitas relnvAos nes¬ 
ta cidade. 

1AI.I.I;CIMI*:\'U'S 

l). .Icsiiin.i (tx^ndim- Na ca 
piljll pernambucana, vem 
de fiillocer esta semana, 
a oxma. sra. d. .I('sulna 
(londim ,que foi viuva «lo 
sr. Urbano (ioiidim 
A oxtl.i: lA (^40 ctuiln- 
vn 87 aiiiios. era nuie d-> 
integro magistrado Dor, 
nellnrmino (iodim e d«M- 
xa numerosa e illustro 
prólo. ramificada com a 
faniilia Chateaiibriand U, 
de Moilo, «le que «' rc- 
preseiitaiile nesta eiiíMde 
o velho e querido medi¬ 
co eaiupineiise l)r Cha- 
toaubriand. 

Kntre os seu.s illustres 
parentes, contam se os 
Jornttlislas tVssis e Osv. :il 
du Chntoaubriand. os drs, 
Umborto e Haphel Gon- 
dim aquelle prefeito do 
Olinda e esto. iiungistm- 
do no Acre. o muita.sou 
iros altamcnie colloc-a 
d «>8 na socie.lade bra i 
leira. 

Amiga dedicada «lo « 
Clintcaubriand, n'eeb • 
esli* e sua lilha m ^ 
ífltv Maria, com pnitun- 
da constemaçAo a fnolt- 
cia do infausto aeontvrt 
mento. 

A‘ familia da rv*H|K'lta- 
vel extlncta e ao nin-t»' 
dr. Chateavibriand, en'» 
amos peauiues. 


O KSCRWAO 

Mtinnti Tlioam «/«r Mi^Uf' ^ 
m/nmN, 










































